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Considerações  Geraes 


Nada  mais  justo  e  patriótico  que  o  empenho  e  interesse  des- 
pertados pelo  problema  da  borracha,  tanto  nos  Estados  mais  dire- 
ctamente affectados  pela  crise  como  no  Governo  Central  e  entre  todos 
os  brazileiros  capazes  de  medir-lhe  o  alcance. 

Nem  podia  ser  de  outro  modo,  tratando^-se  de  umaproducção 
avultada  e  valiosíssima,  cuja  exportação  attrahe  para  o  paiz  uma  alta 
somma  de  eabedaes  estrangeiros  e  concorre  de  maneira  tão  decisiva 
para  nossa  balança  commercial  externa. 

Somos  uma  Nação  nova,  estamos  em  período  critico  de  forma- 
ção económica  e  não  podemos  deixar  fontes  de  riquezas  tão  vitaes 
desamparadas  aos  acasos  da  organização  espontânea  e  empírica  da 
iniciativa  particular. 

Estes  vastos  problemas  exigem  uma  solução  geral  imposta  por 
pontos  de  vista  e  ideias  de  conjunto  visando  uma  acção  correlata  e  con- 
tinua, sempre  em  exacta  correspondência  com  as  reacções  antagónicas 
da  concurrencia  mundial. 

No  caso  especialíssimo  da  borracha,  pesa  além  disso  a  circum- 
stancia  de  tratar-se  de  uma  producção  original  e  indígena,  emergindo 
apenas  do  empirismo  e  reclamando  previamente  uma  grande  elabo- 
ração analytica.  antes  de  sua  reordenação  systematica  e  um  estudo 
attentodas  circumstancias  concernentes  actuaes  ou  potenciaes  directas 
ou  indirectas. 

Que  se  pode  esperar  em  taes  condições  para  a  posição  geral  e 
profícua  do  problema  da  acção  isolada  e  restricta  do  particular,  absor- 
vido por  difficuldades  im mediatas  e  concentrado  cie  todo  na  satisfação 
exclusiva  de  seu  lucro  ? 

Depois,  vivemos  em  um  tempo  diffrcil  em  que  as  facilidades  tra- 
zidas pela  civilização  e  a  presteza  de  communicações  emprestam  um 
caracter  de  universalidade  a  todos  os  problemas  industriaes  e  econó- 
micos, tornando  tudo  assumpto  de  uma  concurrencia  geral  e  extremada, 
assumindo  o  encarniçamento  de  uma  batalha  impiedosa e  sem  tréguas. 
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Infeliz  do  que  não  se  armar  e  não  se  collocar  em  defesa. 

Os  governos  adiantados  por  toda  aparte  identificam -se  com  suas 
industrias  nacionaes,  amparam-nas  com  leis  prote  ctoras,  facilitam-lhes 
o  capital  e  o  operário  e  sobretudo  illustram-lhes  o  assumpto  com  um 
ensinamento  profuso,  pratico  e  profissional. 

Se  por  mal  entendido  escrúpulo  ou  criminosa  inércia  cruzarmos 
os  braços,  abandonando  a  seus  precários  recursos  os  fundamentos 
mesmos  de  nossa  riqueza  nacional,  o  resultado  não  será  diflicil  de 
prever  perante  a  lição  de  nosso  curto  passado. 

Basta  compararmos  o  Brazil  com  outros  paizes  igualmentejovens, 
mas  que  por  esforços  bem  encaminhados  conseguiram  elevarse  ao 
riivel  de  seu  tempo,  para  sentirmos  quão  penoso,  incerto  e  incoherente 
tem  sido  nosso  progresso  agrícola  entregue  a  seu  espontâneo  e  lento 
desenv*  >1\  imento. 

II 

A  borracha  até  .agora  por  sua  exclusiva  relevância  tornou-sc  um 
elemento  de  riqueza  de  primeira  ordem,  uma  substancia  cujas  applica- 
ções  vão  crescendo  constantemente. 

Desde  que  a  vulcanização  permittu  estabilizar  dentro  de  amplos 
limites  thermicos  suas  preciosas  propriedades,  a  extrema  e  perfeita  elas- 
ticidade e  a  completa  impermeabilidade  aos  liquides  usuaes,  desde 
então  foi  adoptada  em  todos  os  ramos  das  artes  e  industrias  como  um 
agente  indispensável. 

Mais  tarde  as  inestimáveis  qualidades  da  ebonite  resultante  de 
sua  associação  ao  enxofre  vieram  tornal-a  matéria  prima  de  innumeros 
artefactos  em  centenas  de  fabricas. 

De  sorte  que  o  automobilismo,  quando  surgiu  por  ultimo,  recla- 
mando-a  em  tão  consideráveis  quantidades  como  condição  essencial 
de  sua  existência,  veio  apenas  exagerar  um  consumo  já  de  si  avultado. 

A  borracha  assumiu  hoje  na  industria  geral  do  mundo  o  papel 
de  artigo  de  primeira  necessidade,  tanto  mais  indispensável  quanto  é 
única  e  não  tem  substituto. 

Em  191  i  o  consumo  total  absorvia  mais  de  oitenta  mil  toneladas ; 
hoje  avizinha-se  de  1 00  mil  e  prevê-se  em  1916  exceder  cento  e  ses- 
senta mil. 

Deve,  pois,  merecer  dos  que  dirigem  o  paiz  a  maior  consideração 
a  sorte  de  uma  producção  tão  extraordinária  e  tão  util,  de  que  ainda  hoje 
supprimos  mais  da  metade  do  que  a  industria  reclama. 


A  esta  importância  intrínseca  vem  juntar-se,  como  merecendo 
nosso  interesse,  o  facto  o!e  ser  a  borracha  a  mais  genuinamente  bra- 
zileira  de  nossas  producções. 

As  arvores  donde  provém  são  nossas,  exclusivamente  nossas. 

Sempre  fizeram  parte  da  >elva  primitiva,  da  matta  virgem  brazi- 
leira,  contundindo-se  em  todos  ds  sentidos  com  o  património  nacional. 

Do  Brazil  é  que  irradiaram  pelo  mundo  e  foram  enriquecer  as 
rc^iòes  homologas  do  hemispherio  opposto,  na  Índia  e  na  Malaia. 

Kspontaneameiue  e  sem  intervenção  alguma  do  homem,  <  stes  ri- 
cos vegetaes  povoam  todas  as  longitudes  brasileiras  cm  vinte  e  cinco 
graus  de  latitude  dentro  de  uma  área  abrangendo  mais  de  dois  ter- 
ços da  vastidão  nacional. 

Effectivamentè,  em  toda  a  immensa  bacia  amazonica  dominam  a 
he  vea  e  o  caucho  e  os  quatro  listados  colossaes  do  Pará,  Amazonas, 
M  aranhão  c  Matto  Grosso,  são  centros  naturaes  de  producção  da  mais 
rica  e  bella  borracha  conhecida. 

Mas  onde  acaba  a  zona  geographica  natural  da  hevea  começa  a  da 
maniçoba  e  da  mangabeira,  <[ue  desde  o  Maranhão,  abrangendo  o 
Piauhy,  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte,  Parahyba',  Pernambuco,  Ala- 
goas, Sergipe,  Bahia,  Goyaz,  estende-se  por  Minas  até  S.  Paulo  e  Pa- 
raná. 

Além,  pois,  de  avultada  e  valiosa,  a  industria  da  borracha  é  a  mais 
nacional  das  nossas  riquezas,  já  por  nos  ser  própria  e  nativa,  já  por 
abranger  maior  área  brazileira  que  qualquer  outra. 

Não  podemos  abandonal-a  á  sorte  (pie  a  ameaça. 

Ella  adhere  intimamente  ao  organismo  nacional  por  mais  de  um 
ponto  vital. 

IV 

Ao  lado  desta  aptidão  a  espalhar-se  por  todo  o  Brazil,  possue  a 
industria  da  borracha  a  vantagem  inestimável  de  poder  tornar-se  para 
nós  a  mais  económica  e  menos  absorvente  de  nossas  culturas  agrí- 
colas. 

As  plantas  que  a  elaboram,  sendo  filhas  espontâneas  do  meio  sel- 
vático, vegetam  livremente  e  sem  auxilio  algum  em  seu  habitat  na- 
tural. Possuem,  pois,  a  adaptação  máxima  e  perfeita  correspondência 
com  o  meio  ambiente  que  lhes  constitue  as  melhores  condições  de  exis- 
tência. 

Sua  preexistência  nativa  é  a  expressão  evidente  de  um  alto  gráo 
de  resistência  orgânica  e  de  superioridades  vitaes  que  na  lucta  impla- 


Cavei  com  os  concurrentes  haturaes  pcrmittiram-lhe  a  victoria  e  a  con- 
quista do  logar. 

Com  tal  rusticidadc  e  força  dominadora,  sua  verdadeira  cultura 
será  mais  fácil  e  simples  que  a  de  outra  planta  exigindo  cuidados  de 
toda  a  sorte. 

Encaminhadas  nos  primeiros  estádios,  crescem  por  si,  vivem  por 
si,  produzem  por  si. 

Que  differença  comparadas  com  o  cultivo  (.los  outros  vegetaes 
uteis  usuaes  sujeitos  ás  múltiplas  contingências  de  um  precário  e  de- 
licado organismo ! 

Seja  fraqueza  intrínseca  ou  consequência  da  continuada  protecção 
do  homem,  o  facto  é  que  as  plantas  agricolas  caracterizam-se  por  seu 
peque  no  poder  de  resistência  em  relação  ás  plantas  espontâneas. 

Não  podem  luctar  com  ellas.  Em  livre  concurrencia,  são  suffoca- 
das,  afi .gadas  pela  vegetação  nativa,  e  morrem  languidas  sob  a  pujante 
excessiva  verdura  de  seus  competidores 

Dahi  a  necessidade  do  auxilio  intelligente  e  incessante  do  homem, 
do  cultivo  cuidadoso,  afastando  todo  ser  vivo  que  tente  aproximar-se 
e  forr.ecendo-lhc  o  alimento  nas  melhores  condições  de  assimilação. 

A  exploração  das  gommiferas  é  exactamente  o  opposto. 

Não  fracas  hervas  nem  tímidos  arbustos,  mas  arvores,  grandes  ar- 
vores florestaes  de  longa  vida  e  alto  porte. 

Cultival-as  é  simplesmente  preparar  de  um  modo  methodico  uma 
lloresta  homogénea  de  um  único  vegetal,  mais  util  e  perfeito  que  se 
houvera  surgido  aos  acasos  da  natureza,  e  dispensando  quando  forma- 
da toda  intervenção  artificiosa  para  prestar-se  á  mesma  industria  extra- 
ctiva actual  no  máximo  grau,  porém,  de  perfeição:  —  intensiva  pela 
concentração  dos  indivíduos  no  minimo  de  espaço  e  efticiente  pela  col- 
laboração  intelligente  da  arte  com  a  obra  espontânea  dos  elementos. 

VI 

Reflectindo  na  conclusão  precedente,  apresenta-se  logo  ao  espirito  a 
utilização  concomitante  da  cultura  intensiva  das  gommiferas  como  meio 
efflcaz  de  florestação,  isto  é,  como  agente  creador  de  novas  mattas  ou 
restaurador  das  antigas  sob  a  base  segura  de  sua  exploração  commercial. 

Dadas  a  natureza  e  rusticidade  dessas  arvores  e  seu  poder  de 
diffusão  por  todo  o  paiz,  basta  enunciar  este  programma  para  sentir-se 
logo  a  viabilidade  e  a  importância  extraordinária. 

As  mattas  são  os  conservadores  naturaes  da  humidade  nas  terras  e 
da  frescura  no  ar,  e  como  tal  os  reguladores  da  vegetalidade  e  do 
clima. 


Se  accrescentarmos  que  geram  e  guardam  as  fontes  cm  seu  seio 
profundo,  são  a  origem  dos  regatos  e  dos  rios,  <>.s  creadorea por  excel- 
lenciado  homem  fertilizador  o  os  agentes  do  lixarão  do  azoto  atmo 
spherico,  comprehenderemos  porque  as  terras  abundantes  em  mattas  são 
ricas  e  planturosas,  gozando  de  uma  inalterável  regularidade  em  seu 
clima,  ao  passo  que  outras  que  carecem  são  pobres  e  safaras,  quando 
não  áridas  e  dessecadas,  entregues  sem  amparo  ao  látego  inconsciente 
e  possante  do  fíagello  atmospherico. 

A  conservação  das  maltas  existentes,  sua  restauração  e  acerescimo, 
são  de  tal  préstimo  e  valia,  que  por  toda  a  parte  impõe-se  aos  governos 
como  uma  das  mais  sérias  attribuições  protegida  por  severos  regula- 
mentos e  especial  legislação. 

Vil 

Taes  são  os  predicados  com  que  se  apresenta  ao  publico  brazi- 
leiro  a  industria  da  borracha  neste  momento  gravissimo  de  uma  crise 
sem  exemplo. 

Por  todos  os  lados  que  se  encare  esta  crise,  ella  é  um  problema 
verdadeiramente  nacional,  que  o  paiz  inteiro  deve  adoptar  e  resolver. 

E'  uma  industria  básica,  uma  producção  de  grande  vulto  e  de 
extrema  importância,  que  ameaça  desaparecer. 

A  solução,  no  entanto,  não  comporta  paliativos.  Deverá  ser  com- 
pleta e  definitiva. 

Em  que  consiste  a  crise  ? 

Será  meramente  commercial  e  transitória,  resultante  de  circumstan- 
cias  occasionaes  actuando  durante  certo  tempo  mas  podendo  ser  remo- 
vidas ou  evitadas,  ou  terá  mais  fundas  raizes  e  significa  uma  producção 
excessiva  em  busca  de  collocação  ? 

Naturalmente  a  especulação  immiscue-se  no  caso  ;  mas  a  crise  é 
verdadeiramente  económica  e  traduz  em  sua  rudeza  a  passagem  brusca 
de  uma  simples  exploração  extractiva  para  uma  verdadeira  industria 
agricola,  organizada  com  todo  critério  scientifico  e  apercebida  dos 
vastos  recursos  da  arte  moderna. 

O  consumo  vem  crescendo,  é  exacto,  e  absorvendo  a  producção 
em  seu  augmento,  e  a  depreciação  não  seria  tão  grande  se  os  concur- 
rentes  systematicos  não  estivessem  no  propósito  de  assenhorear-se 
do  mercado  e  anniquilar  nossa  producção. 

Isto  porém,  é  de  toda  a  evidencia  e  valem-se  da  sua  superioridade 
de  organização  impondo  preços  com  que  podem  salvar  o  custeio  e  au- 
ferir lucros,  mas  que  nos  são  absolutamente  ruinosos  e  não  dão  mar- 
gem a  qualquer  remuneração  de  nosso  esforço. 
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O  resultado  inevitável  é  termos  de  ceder-lhes  o  logar,  cessando  a 

producção. 

Para  aval iar-se  a  pujança  da  industria  oriental,  basta  considerar 
que  entrando  em  [907  com  1.247  toneladas  já  em  191 1  concorriam 
com  13.000  e  daqui  em  diante  irão  crescendo  sem  descontinuar,  com 
a  entrada  suecessiva  do  producto  tias  plantações  mais  recentes. 

Perdemos,  pois,  mais  <jue  o  monopólio  de  producção:  perdemos 
aposição  de  primeiro  fornecedor  e  estamos  ameaçados  de  peior. 

Nestas  condições  não  podemos  pensar  em  valorizar  artificial- 
mente o  producto  nem  nutrir  esperanças  de  que  o  preço  volte  ao  que 
já  foi. 

Nossa  crise  só  se  resolverá  quando  adoptarmos  os.  mesmos  recur- 
sos que  elevaram  os  concurrentes  e  igualarmos  assim  as  condições  do 
conflicto. 

Então  faremos  pender  a  balança  para  o  nosso  lado  com  a  excel- 
lencia  de  nossa  substancia. 

Antes  de  tudo  importa,  pois,  operarmos  uma  modificação  radical 
nos  processos  de  producção,  tendo  em  vista  augmentar  os  lucros  pela 
reducção  das  despezas  de  custeio  em  logar  da  exorbitância  do  preço 
de  venda. 

Patriótica  e  sensatamente  compete-nos  operar  a  transforma- 
ção de  nossa  industria  estractiva,  de  caçada  nómade  e  aventurosa  que 
6,  em  verdadeira  exploração  agricola,  com  séde  fixa  e  organização  111c- 
thocíica. 

Se  na  índia  ou  em  qualquer  parte  a  hevea  presta-se  com  vanta- 
gem á  exploração  cultural,  com  muito  maior  razão  se  prestará  entre 
nós,  sua  pátria  natural,  seu  meio  próprio,  e  não  ha  motivo  para  que 
não  sejamos  os  primeiros  e  os  maiores  de  seus  cultivadores. 

Então  não  temeremos  a  concurrencia,  porque  teremos  sobre  os 
adversários  a  excellencia  da  qualidade  do  producto  inherente  ao  clima 
e  as  propriedades  subtis  da  ambiência,  que  as  culturas  de  outras  ter- 
ras não  podem  ter. 

A  borracha  de  hevea  do  valle  amazonico  tem  o  mínimo  de 
rezina. 

Seu  teor  não  se  eleva  acima  de  dois  por  cento. 

Na  borracha  da  mesma  hevea  cultivada  na  índia,  com  o  es- 
mero, entretanto,  que  sabemos,  eleva-se  a  oito  por  cento  e  na  de  Java 
excede  trinta  e  tres  por  cento,  um  terço  do  peso  da  substancia ! 

A  borracha  africana  no  Cameroum  allemão  acarreta  mais  de 
quatorze  por  cento  de  resinas  e  a  de  Almeidina,  no  oeste  africano,  80 
por  cento. 

E'  uma  superioridade  extraordinária  a  de  nossa  borracha  sobre  as 
demais. 
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Mesmo  a  borracha  da  nossa  mangabeira  tem  liiti  por  cento  me 
nos  de  resina  que  a  melhor  da  hevea  do  ( Oriente. 

importa,  pois,  atacarmos  o  problema  seriamente  e  organizar-nos 
em  grandes  arboricultores  de  borracha. 

Mas  attendendo  ao  valor  systematico  da  concurreneia,  e  sobretudo 
ao  ínfimo  sal  irio  tios  trabalhadores  asiáticas,  a  instituição  racional  das 
culturas  deverá  ser  iniciada  de  prefen  ncia  nos  moios  mais  adequados  á 
facilidade  de  mão  de  obra,  á  abundância  de  operários  e  salari-  s  mode- 
rados. 

E'  esta  a  maior  dificuldade  do  problema. 

Falta-nos  o  braço  por  toda  a  parte  e  os  salários  são  elevados,  so- 
bretudo nas  regiões  remotas  é  ainda  insalubres  onde  abundam  os  sc- 
ringaes  nativos. 

Convém  começar  poios  régios  mais  próximos  e  mais  povoados 
naquellas,  já  exploradas  por  (nitras  culturas,  portanto,  onde  a  organi- 
zação lixa  do  trabalho  já  ê  um  facto  expressivo. 

Por  outras  palavras,  é  necessário  que  a  borracha  deixe  de  ser 
uma  exploração  isolada,  que  se  associe  ás  outras  culturas  nacionaes, 
nos  seus  próprios  centros  florescentes,  recebendo  destas  o  trabalho 
organizado  e  o  operário  o  bom  salário  e  em  troca  pagandodhes  com 
um  de  seus  múltiplos  préstimos,  como  nova  fonte  de  riqueza  agrícola, 
variando  a  píoduçção  com  um  artigo  valioso,  como  arvore  florestal,  li- 
xando a  humidade  e  regularizando  o  clima,  como  equilibrador  e  re- 
gulador geral  da  economia  agrícola,  tanto  pelo  lado  da  exploração  com- 
mercial  como  pela  seguridade  das  condições  naturáes  da  producti- 
vidade. 

As gommiferas brazileiras podem  espalhar-se  por  todo  o  paiz  onde 
não  existem  a  hevea,  a  maniçoba  e  a  mangabeira. 

Propaguem-se  as  vantagens  da  associação  da  borracha  na  polycul- 
tura  geral,  regulamentem-se  a  conservação  e  acreação  das  mattas  pelas 
gommiferas,  tornando-se  serviço  obrigatório  nas  regiões  desnudadas  e 
abertas,  evidencie-se  o  alcance  destas  medidas  e  as  immediatas  e  remo- 
tas vantagens  para  os  que  as  adoptarem,  mostrando  com  que  facilidade  e 
rapidez  essas  arvores  em  cultura  intensiva  formam  a  floresta,  sobrando 
a  borracha,  como  producto  secundário  e,  cedo  ou  tarde,  todos  acabarão 
adoptando  com  fervor  a  arboricultura  gommifera  como  um  valioso 
acerescimo  e  garantia  de  suas  rendas,  guarda  não  como  acerescimo  e 
garantia  da  fertilidade  e  riqueza  de  suas  terras. 

Será  a  solução  racional  da  crise,  o  custeio  chegando  ao  minimo 
e  nossa  posição  assegurada  e  mantida  no  mercado,  mesmo  quando  a 
synthese  do  isopreno  e  sua  polymerização  tornarem-se  económicos  e 
fáceis  para  o  fabrico  da  borracha  artificial. 
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O  problema  da  borracha  é,  pois,  nacional,  identificando-sé  com 
os  nossos  mais  vitaes  interesses  económicos  e  tornando  possível  uma 
solução  geral  de  todos  elles : 

transformação  das  mattas  naturaes  em  mattas  productoras  ; 

florestação  geral  dos  descampados  ; 

contribuição  para  a  polycultura  pelo  exemplo  da  associação 

nas  explorações  agricokis  ; 
regulador  económico  das  producções  locaes; 
fixador  do  clima  próprio  das  regiões; 

e  sobretudo  conservador  dos  mananciaes  e  do  poder  fertili- 
zante do  sol. 

Não  sabemos  por  que  lado  seja  mais  proveitosa  e  util  a  indus- 
tria; mas  só  esta  inestimável  faculdade  de  gerar  e  regenerar  as  mattas 
e  as  fontes  vale  bem  o  esforço  de  toda  uma  geração  para  legar  á  pos- 
teridade a  pátria  accrescida  em  seu  património  incomparável  e  rejuve- 
nescida perpetuamente  á  sombra  de  suas  verdes  florestas. 


II  ipflustria  da  torrada  no  Rio  Grande  do  Norte  e  nas  zonas  ílaseliafe  como 
solução  do  problema  das  seccas — A  industria  da  borracha  no  Bio  Grande  do  Norte  segundo 
suas  características  rcesologicas. 


A  explorarão  da  borracha  indígena  do  Rio  Grande  do  Norte  é 
uma  oceupação  rudimentar  e  empírica,  que  ainda  não  poude  ter 
nenhuma  organização  séria,  devido  ás  profundas  e  frequentes  irregula- 
ridades do  clima,  que  tornam  tudo  instável  e  precário. 

Em  vista  desta  circumstancia,  que  nunca  poderá  ser  ahstrahida, 
acreditamos  que  as  condições  especiaes  e  particulares  do  Estado  e  das 
zonas  flagelladas  só  comportarão  uma  installação  efficienteda  industria 
da  borracha,  quando  estudada  em  connexão  com  o  problema  das  seccas 
e  baseada  na  rusticidade  e  resistência  das  espécies  nativas  e  sua  utili- 
zação concomitante  como  agente  modificador  do  clima. 

O  estudo  que  fizemos,  valendo-nos  das  minuciosas  e  abundantes 
informações  colhidas  in  loco  pela  Superintendência  da  Defesa  da  Bor- 
racha, trouxe-nos  a  completa  e  segura  convicção  da  viabilidade  do  em- 
prehendimento  assim  considerado  e  da  extraordinária  contribuição 
que  decorre  para  a  extineção  do  flagello. 

E'  inútil  encarecer  a  importância  excepcional  que  perante  todo  o 
Brazil  assume  dest'arte  a  industria  da  borracha,  embora  tão  relevante 
préstimo  não  possa  de  um  modo  directo  concorrer  para  solver  a  in- 
tensa crise  que  ora  afflige  o  producto. 

As  considerações  que  se  seguirão  resumem  os  resultados  deste 
estudo  e  delles  se  desprende  um  esboço,  ainda  imperfeito  e  rude,  de 
um  plano  de  florestação  geral  das  zonas  flagelladas  pela  arboricultura 
intensiva  das  gommiferas  como  solução  agrícola  das  irregularidades 
meteóricas. 

Para  não  desviarmos  a  attenção  deste  alvo  supremo,  o  assumpto 
foi  encarado  de  um  modo  geral  e  sómente  nos  elementos  naturaes, 
que  constituem  os  dados  do  problema. 
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Como  complemento  do  que  diz  respeito  á  borracha  no  Rio 
Grande  do  Norte,  grupamos  em  capitulo  á parte  as  informações  finan- 
ceiras, commerciaes  e  económicas  concernentes,  de  accordo  com  os 
estudos  mandados  fazer  pela  Superintendência  da  Defesa  da  Borracha, 
publicações  officiaes  do  Governo  do  Estado  e  especialmente  do  estudo 
completo  e  minucioso  do  Rio  Grande  do  Norte,  feito  pelo  senador 
Tavares  de  Lyra  em  seu  ultimo  trabalho. 

A  borracha  é  actualmente  no  Rio  Grande  do  Norte  uma  explo- 
ração secundaria,  sem  a  menor  organização,  abandonada  á  parte  mais 
pobre  e  necessitada  da  população,  que  para  seu  sustento  sae  aos 
campos  a  ferir  as  arvores  e  a  recolhe x-lhes  o  leite. 

Basta,  porém,  que  em  taes  condições  exista  como  uma  fonte  nor- 
mal de  receita  do  listado,  para  demonstrar  que  6  uma  industria  legi- 
tima e  espontânea,  digna  de  ser  systematizada  e  desenvolvida. 

Duas  plantas  selvagens  e  nativas  são  exploradas  para  tal  fim:  a 
maniçoba  e  a  mangabeira. 

Ninguém  as  plantou  ou  cultiva. 

Surgiram  ao  acaso  das  circumstuncias  e  lixaram-se  ao  solo  com 
uma  grande  tenacidade  e  particular  enèrgia. 

Possuem  uma  extraordinária  resistência  vital,  que  lhes  permitte 
supportar  extensos  períodos  de  crise  climatérica,  sobrevivendo  ao  fla- 
gello  e  achando  meio  de  sustentar-se  e  de  sustentar  com  seu  leite  os 
pobres  que  as  vão  procurar. 

Embora  possuindo  cada  uma  su;i  zona  própria,  sua  distribuição 
é  tal  que  preenchem  toda  a  superricie  do  Estado,  ora  uma,  ora  outra 
isoladamente,  quando  não  ambas  ao  mesmo  tempo. 

Dos  37  municípios  em  que  se  reparte  o  Rio  Grande  do  Norte, 
somente  tres  não  produzem  borracha,  por  serem  litoraes  e  inteiramente 
áridos:  Macau,  Áreia  Branca  e  Mossoró. 

Os  restantes  mais  ou  menos  possuem,  ou  a  euphorbia  ou  a  apocynea 
gommifera. 

No  agreste  predomina  a  mangabeira,  que  é  exclusiva  nos  muni- 
cípios de  Natal,  Papary,  Arez,  Mipibú,  Goyaninha,  Canguaretama, 
Pedro  Velho,  Ceará-Mirim,  Touros,  Taipú  e  S.  Gonçalo. 

Macahyba,  Jardim  de  Angicos,  Santo  Antonio,  Nova  Cruz,  An- 
gicos, Sant'Ânnâ  de  Mattos,  Acary,  Flores,  Curraes  Novos  e  Jardim  do 
Seridó,  possuem  as  duas  plantas  em  proporção  variável,  dominando  a 
maniçoba  quanto  mais  se  avança  no  sertão. 

Emrim,  a  região  serrana  e  o  alto  sertão  só  conhecem  a  maniçoba: 
taes  são  os  municípios  de  Caicó,  Serra  Negra,  Augusto  Severo,  Apody, 
Martins,  Patú  e  Port'Alegre. 

Luiz  Gomes,  S.  Miguel  deCaraubas  e  Assú  possuem  em  fraca  pro- 
porção e  não  exploram  a  borracha. 
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Estas  duas  curiosas  espécies  vc^etaes  sfío  plantas  vivazes,  arbus 
tos  em  geral,  arvores  em  boas  condições,  supportando  com  indomável 
energia  as  agruras  do  clima  das  seccas  e  a  extrema  penúria  d'agua. 
Só  no  auge  do  ílagello,  á mingua  ah-oluta  do  tinido  vivificador,  perdem 
as  folhas,  suspendem  o  processo  vegetativo,  parecem  mortas,  mas  cm 
realidade  estão  immersas  em  Umdo  torpor,  adormecidas  as  energias  vi- 
taes  em  longo  somno  estival,  aguardando  a  volta  das  aguas  do  céo. 

Ninguém  as  ampara  ou  protege,  ninguém  as  detende. 

Do  homem  só  recebe  barbaras  mutilações,  horríveis  ferimentos. 
Os  pobres  sertanejos  ávidos  da  colheita  entendem  que  multiplicando  e 
aprofundando  os  golpes  augmentam  a  exsudação  do  látex  e  causam  in- 
conscientes um  mal  sem  proveito,  torturando  as  pobres  creaturas,  tras- 
passando com  as  incisões  a  tina  camada  do  córtex,  varando  o  cambium 
e  indo  até  o  alburno,  no  mísero  coração  da  planta. 

Outras  vezes  ateiam  o  incêndio  nos  campos,  onde  tudo  é  secco  e 
combustível,  e  a  onda  crepitante  de  altas  cham mas  açoitada  pelos  ven- 
tos, destruindo  os  restos  da  vida,  envolve  de  todos  os  lados  as  desventura- 
das arvores,  que  já  deram  gota  a  gota  todo  seu  branco  sangue  precioso, 
e  então  desapparecem  de  súbito  na  voragem  ardente,  afobadas  em  altas 
labaredas,  folhas  e  ramos  estalando  devorados,  a  casca  chamuscada 
e  silvando  toda,  a  pobre  economia  abalada  até  os  fundamentos  pelo 
hausto  infernal. 

As  mais  cansadas  e  fracas  morrem;  porém,  a  maioria  encontra 
não  se  sabe  onde  estranhas  energias  e  lentamente  refaz-se  e  viça  e 
revive. 

Assim  arrostam  uma  attribulada  existência,  que  é  uma  serie  inter- 
minável de  reparações,  como  se  tudo,  homens  e  elementos,  se  houves- 
sem concertado  para  seu  extermínio. 

Ksta  resistência  quasi  fantástica,  esta  rusticidade  incrível,  esta 
adaptação  a  condições  de  um  rigor  excepcional,  estão  indicando  com 
uma  eloquência  raras  vezes  observada  que  a  cultura  intensiva,  me- 
thodica  e  systematizada  desses  utilíssimos  vegetaes  deve  constituir 
a  mais  racional  das  explorações  agrícolas  dessas  paragens,  aquella 
qae  deve  ser  generalizada  pela  riqueza  de  seu  producto,  e  mais  ainda 
pelo  inestimável  concurso  que  vem  trazer  á  solução  elo  problema  das 
seccas,  permittindo  instituir  com  toela  a  segurança  e  o  mínimo  ele  dis- 
pêndio a  florestação  das  zonas  flagellaelas,  isto  é,  exterminando  de  vez  o 
flagello. 

A  solução  do  angustioso  problema,  seja  como  for  encarada,  só 
poele  ser  effectiva  quando  for  uma  solução  vegetal  e  agrícola. 

A  conservação  das  aguas  dos  invernos  em  reservatórios  cjuaes- 
quer— lagoas,  açudes  ou  barragens — ,  constitúe  um  valioso  auxilio  ás 
populações;  mas  nunca  será  uma  solução,  nem  mesmo  um  correctivo  á 
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irregularidade  climática.  Não  contribuc  para  modificar  o  clima.  Sua- 
viza o  mal  ;  mas  não  regulariza  a  situação. 

Sc  nada  sabemos  das  causas  primordias  das  seccas,  se  ignoramos  de 
que  complexidades  obscuras,  de  que  variabilidad.es  atmosphericas  ellas 
são  a  resultante  final,  conhecemos  entretanto  que  como  causa  immediata, 
próxima  e  sensivel,  apresenta-se  sempre  a  movimentação  irrequieta  do 
ar,  seu  elevado  grão  de  seceura,  seu  alto  poder  absorvente  de  humida- 
de, seu  estado  hygrometrico  precário,  em  summa. 

Emquanto  este  for  fraco,  distar  do  ponto  de  saturação,  nenhuma 
agua  condensada  das  nuvens  descerá  ás  terras  aquecidas. 

Quantas  vezes  o  dia  se  entenebrece,  o  sol  esconde-se  entre  nimbus 
obscuros,  o  ar  torna-se  pesado  e  eléctrico,  os  ventos  suspendem  o 
sopro  e  emmudecem  nas  alturas  em  extática  calmaria.  Todos  sentem  e 
vêm  com  alegria  a  chuva  imminente;  mas  não  se  realiza  a  ameaça, 
falta  alguma  cousa  de  mínimo,  de  inponderavel  para  queophenomeno 
se  cumpra. 

Falta  a  gota  d'agua  que  deve  extravasar  o  cálice,  falta  a  saturação, 
espaço  intermédio  que  separa  a  nuvem  do  chão. 

As  terras  abrazadas  guardam  o  calor  do  sol  em  sua  superfície  e  o 
vão  cedendo  por  contacto  ás  camadas  de  ar  que  as  revestem.  Este 
aquecimento  dilata-as,  dá-lhes  azas  novas,  allivia-as  do  peso  e  as  afasta 
do  gráu  de  saturação.  Sobem,  e  na  ascensão  vão  modificando  por  seu 
turno,  com  seu  excesso  de  calor,  o  estado  hygrometrico  das  camadas 
superjacentes,  augmentando-lhes  a  capacidade  de  dissolução  e  a  aridez 
da  humidade. 

Com  este  trabalho  interno  as  nuvens  pouco  a  pouco  se  alteiam, 
diluem-se  e  dissolvem-se  no  ar,  ou  são  acarretadas  pelos  ventos,  que 
retomaram  seu  curso  usual. 

O  sol  em  breve  surge  deslumbrante  e  implacável,  continuando 
sua  obra  interrompida  sobre  os  descampados  resequidos  e  destruidos. 

A  seceura  e  o  aquecimento  do  ar  são  um  obstáculo  quasi  inven- 
cível á  queda  das  chuvas. 

Por  outro  lado,  a  saturação  em  humidade  dos  ventos  é  phenomeno 
complexo,  exigindo  mais  de  uma  circumstancia  para  sua  realização. 

Não  basta  a  presença  d'agua  mesmo  em  extensas  superfícies. 

O  ar  estando  em  movimento  uma  lufada  impede  a  outra  e  a  que 
hauriu  o  vapor  emittido  na  superfície  cede  o  legar  á  immediata,  que  a 
força  para  que  a  mesma  cousa  lhe  succeda,  e  assim  solvendo  todo  o 
vapor  á  medida  que  se  vae  formando,  constituem  perfeitos  apparelhos 
de  dissecação,  sem  entretanto  chegarem  á  saturação,  porque  antes  que 
esta  se  produza  a  camada  aérea  dissolvente  tornou-se  mais  leve,  graças 
ao  vapor  incorporado,  e  buscou  um  nivel  superior,  fóra  das  condições 
de  saturação. 
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E*  assim  que  em  pleno  oceano  ene< > n t ra m  se  ilhas  perfeitamente 
desérticas,  onde  a  precipitação  annual  está  abaixo  do  mínimo  reclamada 
pela  vida  dos  sêres  vegetaes. 

Nem  açudes  nem  lagos,  ou  lagoas  por  mais  extensos  que  sejam, 
têm  o  poder  de  modificar  o  clima,  se  outro  elemento  estranho  não 
entrar  em  composição. 

Para  tornar  o  ar  propicio  ás  chuvas,  6  necessário  obstar  o  movi- 
mento das  camadas  horizontaes  e  refrescar  as  superlicies  com  que  tem 
de  entrar  em  contacto. 

As  montanhas  parcialmente  e  as  mattas  de  um  modo  completo 
realizam  estas  circumstancias  e  são  por  isso  agentes  naturaes  de  regu- 
larização dos  climas. 

As  mattas  recobrindo  largas  superlicies  de  terrenos,  as  protegem 
duplamente  contra  as  ardores  do  sol  e  contra  a  acção  dessecante  dos 
ventos,  convergindo  os  dois  effeitos  para  a  permanência  e  o  aceres- 
cimo  de  humidade  no  solo. 

E'  o  caso  que  os  ventos  livres  dos  descampados,  ustulados  pelas 
terras,  dilatados,  tornados  ávidos  d'agua,  marcham  sugando  em  vapor 
onde  a  vão  encontrando. 

Esbarram,  porém,  nas  florestas,  perdem  logo  a  impetuosidade, 
abrandam-se  em  zéfiros,  e  só  lentamente  penetram  na  umbrosa  verdura 
da  selva,  onde  reina  sem  cessar  uma  calma  e  húmida  frescura.  O 
equilíbrio  então  estabelece-se  na  temperatura  e  na  dilatação,  entre  a 
atmosphera  invasora  e  a  da  matta  que  a  recebe,  e  ahi  a  humidade  va- 
porosa que  supportaram  quando  quentes,  excedendo  agora  sua  capaci- 
dade solvente,  precipita-se  condensada  em  ténue  e  fina  neblina. 

Tal  é  o  mecanismo  por  que  as  mattas  corrigem  a  acção  devasta- 
dora dos  ventos  e  enriquecem-se  sem  chuvas,  com  as  aguas  que  elles 
haviam  roubado  aos  descampados. 

Elias  têm  o  poder  de  inverter  a  funeção  dos  ventos,  que,  agentes 
de  dissecação  nas  campinas,  tornam-se  no  seu  seio  fontes  de  preciosa 
humidade. 

Supponhá-se  um  semelhante  apparelho  physico  de  dimensões  ade- 
quadas no  seio  das  zonas  assoladas  pelas  seccas  e  nenhuma  duvida 
pôde  subsistir  sobre  o  extermínio  do  flagello. 

Se  puder  ser  conseguida  uma  extensa  florestação  destas  zonas, 
ipso  facto  será  conseguida  a  realização  do  clima  e  a  secca  terá  de  des- 
apparecer  á  falta  de  elementos. 

Enunciada,  porém,  esta  solução,  parece  contra  ella  levantarem-se 
insuperáveis  dirficuldades,  tão  vastas  quanto  as  do  próprio  problema.. 

Como  crear  mattas  em  uma  terra  árida  e  inclemente  aos  vegetaes? 

E'  esta  difficuldade  que  a  systematização  da  industria  da  bor- 
racha pôde  vencer,  realizando  a  florestação  em  paragens  as  mais  áridas 
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com  toda  a  cerleza  e  segurança,  pois  nào  é  experimento  nem  artificio 
a  oppor  aos  elementos,  mas  apenas  o  desenvolvimento  racional  e  me- 
thodico  dos  recursos  naturaes  próprios  da  região,  um  auxilio  intelli- 
gente  da  força  repara  lera  da  natureza,  completando  somente  c  am- 
pliando sua  obra  já  em  acção,  organizando  e  multiplicando  seus  effeitos 
pela  concentração  e  correlação  dos  factores. 

A  maniçoba  e  a  mangabeira  ahi  estão  conformadas  com  o  clima, 
vegetando  e  produzindo,  disseminadas  profusamente  por  toda  a  parte 
no  mais  completo  abandono  e  desprezo. 

Kaça-se  alguma  cousa  por  ellas,  com  a  intenção  firme  e  a  resolução 
precisa  de  dar-lhes  um  maior  desenvolvimento  e  expansão,  começando 
por  protegel-as,  evitando  e  prohibindo  as  devastações  do  homem  e 
depois  a  dos  elementos,  sobretudo  a  dos  aspérrimos  ventos  dessecantes. 

Inicie-se,  então,  a  replanta  geral,  preenchendo  os  claros,  para  que 
sirvam  uns  aos  outros  de  amparo  mutuo.  A  sombra  errante  e  isolada 
de  cada  individuo  inútil  no  ermo  do  descampado  virá  sommar-se  com  as 
outras  sombras  vizinhas  e  trazer  abrigo  e  frescura  á  terra  que  as 
sustenta.  Depois  com  a  reunião  nasce  a  força  antes  ignorada  da  soli- 
dariedade e  os  frágeis  arbustos  agora  apoiados  uns  aos  outros  cerram 
fileira  ao  vento,  resistem -lhe  bravamente  aos  furores,  prohibem-lhe  as 
correrias  desenfreadas  e  vão-lhc  tirando  os  effeitos  maléficos  e  impe- 
dindo pela  frescura  e  pela  calma  permanentes  que  a  agua  se  desprenda 
do  seio  da  terra,  continuando  escondida  sua  obra  fecundante. 

Não  é  mais  necessário  cousa  alguma,  a  floresta  se  irá  formando 
por  si  mesma.  <  »s  indivíduos,  tornando-se  robustos  e  vigorosos,  elevarão 
altos  ramos  nos  ares  e  a  sombra  cada  vez  mais  densa  e  mais  eftícaz 
guardará  agora  os  húmidos  thesouros  do  solo. 

O  Rio  Cirande  do  Norte  e  os  adustos  sertões  do  nordeste  contam 
seguramente  para  este  fim  com  os  fieis  companheiros  de  seu  infortúnio  : 
a  maniçoba  e  a  mangabeira. 

A  hevea,  porem,  é  tão  rústica  e  tão  vigorosa  e  taes  vantagens 
possue  como  fonte  de  borracha,  que  sempre  que  possível  deverá  ser 
preferida  como  meio  de  florestação. 

Ora,  o  Rio  Grande  do  Norte  tem  a  mesma  latitude  das  regiões 
nativas  da  hevea  e  recebe  igual  exuberância  de  radiação  solar. 

E'  secco ;  mas  parece  hoje  fóra  de  duvida  que  a  humidade  pan- 
tanosa e  excessiva  onde  viceja  a  hevea  amazonica  não  lhe  seja  con- 
dição indispensável,  nem  mesmo  necessária.  O  esforçado  e  illustre 
brazileiro  coronel  Rondon  foi  descobrir,  em  suas  admiráveis  expedições 
nas  mais  remotas  solidões  do  noroeste  brazileiro,  immensos  seringaes 
ainda  virgens  de  todo,  por  Soo  metros  de  altite.de  em  clima  secco  e 
ameno. 
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Na  Parahyba,  terra  irmã  do  Rio  Grande  do  Norte,  plantações 
particulares  de  sementes  da  hevea  amazonica  vingaram  excelente- 
mente nos  bn  jos  e  são  hoje  bellas  e  fortes  arvores. 

No  Rio  Grande  mesmo,  no  valle  do  Trahirv,  dentro  do  districto 
de  S.  fosé  de  Mipibú,  existem  para  mais  de  400  arvores  de  hevea, 
plantadas  resp<  ctivamente  ha  1  3,  seis,  cincos  e  quatros  annos  passados 
e  deixadas  sem  cuidado  nem  cultivo,  como  as  plantas  nativas.  Neste 
prazo  varias  vezes  as  seccas  têm  devastado  as  terras,  e  cruelmente; 
entretanto,  as  arvores  resistiram  e  lá  estão  fortes  e  normaes.  As  mais 
antigas  medem  mais  de  oitenta  centímetros  de  tronco  e  excedem  10 
metros  de  altura. 

Tudo  aconselha,  pois,  a  desenvolver  com  critério  a  cultura  da 
hevea,  sobretudo  cm  regiões  semelhantes  a  esta,  onde  o  ensaio  feito 
tão  brilhantemente  promette  o  successo. 

Existem  muitos  logares  como  as  terras  do  Trahirv,  onde  a  agua  é 
permanente  no  subsolo,  mesmo  em  longas  estiagens. 

Sào  valles  abertos  e  razos,  ás  vezes  de  grande  largura,  por  onde 
descem  em  impetuosas  torrentes  as  aguas  hibernaes  do  interland 
desde  os  pendores  orientaes  da  Borborema. 

Estão  situados  em  uma  larga  faixa  de  terreno  apertado  entre  o 
mar  e  a  serra,  desde  as  extremas  sul  do  Estado  até  as  vizinhanças  do 
cabo  de  S.  Roque,  e  mais  espec  ialmente  nas  proximidades  da  costa, 
quando  o  declive  das  terras  dissipou-se  de  todo  em  razas  planícies 
niveladas. 

Sulcam  em  frizante  contraste  de  viço  e  de  verdura  os  taboleiros 
resequidos  e  arenosos  que  lhes  ficam  a  cavalleiro. 

São  dotados  de  singular  fertilidade  e  só  elles  possuem  as  únicas 
florestas  do  Estado  e  prestam-se  á  cultura  das  gramíneas  sequiosas,  a 
canna  de  assucár  e  o  arroz. 

Nada  mais  natural  nem  mais  conveniente  que  orlar  esses  exten- 
sos valles  com  seringaes  contínuos  possuindo  a  maior  largura  pos- 
sível, que  servirão,  além  de  tudo,  de  muralhas,  vivas,  protegendo  o 
centro  agriculturado  contra  os  ventos  da  região. 

Dentre  os  valles  mais  adequados  á  cultura  da  hevea  com  proveito 
e  protecção  ás  lavouras  usuáes,  mencionamos  os  do  Ceará-Mirim  e  Ma- 
xaranguape,  os  de  Cajupiranga  e  Pitimbú,  os  do  Trahiry  e  Catú  e  os  do 
Pequery  e  Curimataú,  onde  ainda  são  encontradas  bellas  mattas 
activamente  devastadas  pelos  lenhadores. 

Á  florestação  systematica  desses  valles  é  de  benefícios  incalculá- 
veis para  a  região  e  para  o  clima. 

Á  hevea  é  ainda  indicada  nas  encostas  das  serras  agrícolas  do 
sertão  onde  abundam  os  maniçobaes,  e  no  perímetro  dos  açudes  como 
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barreira  protectora  das  aguas,  reduzindo  a  evaporação  pelas  correntes 

horizontaes. 

Inútil  encarecer  as  vantagens  conhecidas  da  nova  fonte  de  pro- 
ducção  assim  creada,  mais  valiosa  e  segura  que  todas  as  culturas 
actuaes  e  vindo  sem  prejuízo  destas  enriquecer  a  economia  instável 
dessas  terras. 

Onde  a  hevea,  porém,  não  se  prestará  florestação,  impõe-se  o 
cultivo  intensivo  e  persistente  da  maniçoba  e  da  mangabeira. 

Discriminemos  summariamente  as  zonas  indicadas  naturalmente 
para  uma  epara  outra  das  duas  gommiferas  locaes. 

Quem  marcha  do  litoral  para  o  centro,  atravessa  primeiro  uma 
zona  mais  ou  menos  larga  de  areias  soltas,  de  silica  quasi  pura,  que 
debruam  de  branco  as  costas  oceânicas  e  as  margens  dos  prolonga- 
mentos do  mar,  muitas  vezes  a  longínquas  distancias  do  litoral. 

Fica-se  surpreso  de  ver  surgir  a  espaços  desse  seio  mineral  co- 
queiraes  frondosos  e  robustos  produzindo  quasi  sem  descontinuar  frutos 
bellissimos  e  numerosos. 

Transposta  esta  zona  as  terras  alteiam-se  lentamente  e  já  os 
areaes  que  as  revestem,  perderam  a  pureza  da  costa  e  vão-se  mostrando 
coloridos  pelas  argilas  avermelhadas  do  subsolo  terciário. 

A  campanha  arenosa  quasi  sem  accidentes  estende-se  então  mo- 
nótona e  infinita  em  demanda  do  sertão. 

E'  o  taboleiro  do  agreste,  o  verdadeiro    deserto  rio-grandense. 

Solo  paupérrimo  em  fertilizantes  e  mais  pobre  ainda  em  humidade, 
resurgindo,  pulverulento,  fustigado  sem  tréguas  por  um  ríspido  vendaval. 

Raras  creaturas  affrontam  tão  duras  condições  de  existência. 

A  superricie  da  terra  não  é,  entretanto,  despovoada,  e  mais  ou 
menos  por  toda  a  parte  espalha-se  uma  vegetação  rachitica,  nodosa  e 
rasteira,  verdejando  sombriamente  e  adherindo  com  desespero  ao 
chão  ingrato  e  sáfaro. 

E'  a  região  estratégica  da  secca. 

Posta  entre  o  sertão  e  o  mar  nenhum  vento  penetra  o  interior 
sem  varrel-a  em  sua  passagem  e  acarretar  comsigo  os  ardores  de  seu 
seio  abrazado. 

E  assim  se  vão  os  taboleiros  para  o  centro,  galgando  lentamente  o 
planalto  interioT  até  morrerem  nas  primeiras  catingas  sertanejas,  onde 
o  solo  perde  de  todo  sua  constituição  arenosa  e  passa  a  ser  formado 
de  ricas  argilas  profundas.  f 

A  vegetação  muda  bruscamente  também  e  agora  arbustos  de 
maior  porte,  pequenas  arvores,  adensam-se,  entrançam-se  em  baixas 
florestas  intricadas  sobre  longas  áreas  de  terreno. 

Depois  as  terras  alteiam-se  ainda  mais  e  os  terrenos  antigos  ir- 
rompem á  superficie  em  rochas  calcareas  secundarias,  em  granitos  e 
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gneiss  primitivos,  grupados  em  pitorescos  aglomerados,  tão  caracte- 
rísticos ilas  paizagens  sertanejas. 

Nem  sempre  assim,  entretanto.  Por  vezes  as  elevações  fazem-se 
em  grandes  massas,  mas  gradualmente  em  acelive  suave,  conservando  o 
solo  suas  argilas  férteis  somente  suspensas  cm  blocos  a  \oo  e  500 
metros  acima  das  planícies. 

Sào  as  serras  agrícolas  do  sertão,  subordinadas  em  geral  ao  sys- 
tema  da  Borborema  e  preciosas  para  todas  as  culturas  da  flora  ser- 
taneja. 

Taes  são  as  divisões  geraes  das  terras  do  Estado  e  nellas  espa- 
lham-se  diversamente  a  maniçoba  ou  a  mangabeira,  segundo  a  altitude 
e  a  natureza  do  solo. 

A  maniçoba  é  quasi  tão  pouco  exigente  d'agua  como  a  manga- 
beira; porém  é  menos  sóbria.  Entretanto  requer  terreno  argiloso  e 
rico.  Não  medra  absolutamente  nos  areiaes.  Não  pode  supportar  as 
agruras  dos  taboleiros. 

Sua  zona  é  o  alto  sertão,  sobretudo  nas  serras  agricolas,  onde  é 
forte,  vigorosa,  grande  arvore  produzindo  borracha  excellente. 

Ahi  deverá  ser  cultivada  intensivamente.  Toda  a  região  deverá 
ser  povoada  de  maniçobaes.  Conservando  e  protegendo  as  existentes,  a 
substituição  deverá  ir-se  fazendo  em  todas  as  outras  plantas  e  enchen- 
do os  claros  com  mudas  de  maniçoba. 

A  replanta  é  fácil,  pois  o  vegetal  reproduz-se  agamicamente  por 
estaca  e  dentro  de  dois  annos  começa  a  produzir. 

Dahi  irá  sendo  espalhada  na  zona  do  sertão  pelas  terras  que  já 
conquistou  e  onde  provar  estar  vivendo  bem. 

Convém  comtudo  observar  que  mesmo  no  sertão  ha  logares  onde 
cresce,  se  desenvolve  com  apparencia  normal;  mas  não  produz  borracha 
aproveitável. 

Tal  é  no  municipio  do  Apody  e  em  S.  Miguel.  O  látex  exsudado 
solidifica-se  em  um  corpo  secco  e  friável,  provavelmente  encerrando  re- 
sinas em  alta  proporção. 

Isto  succede  geralmente  em  terrenos  arenosos  e  baixos. 

Ora,  é  ahi  exactamente  que  viceja  a  mangabeira. 

Esta  é  planta  das  planicies  arenosas  e  seccas  e  a  vegetação 
principal  dos  taboleiros. 

Pode  affirmar-se  que  a  terça  parte  seguramente  dos  arbustos  do 
taboleiro  é  formada  por  mangabeiras. 

E'  isto  que  dá  uma  importância  extraordinária  ao  vegetal  e  uma 
utilidade  incomparável  e  única  em  relação  ao  problema  das  seccas. 

Só  a  mangabeira,  com  effeito,  pode  arborizar,  crear  florestas  no 
taboleiro. 
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Supporta  a  pobreza  de  um  solo  quasi  mineral,  vive  largos  inter- 
valos sem  chuvas,  sob  o  sol  inclemente,  em  lucta  permanente  com  seu 
pertinaz  inimigo:  o  vento  impetuoso  e  constante. 

Na  penúria' do  isolamento,  apresenta-se  franzina  e  frágil,  caule  no- 
doso e  fino,  ramos  numerosos  e  filiformes,  como  vergados  ao  peso  de 
pequenas  folhas  lisas  e  glabras,  quando  em  realidade  é  todo  o  vegetal 
que  se  acurva  timido  em  defensiva,  costas  voltadas  ao  vento. 

Basta  um  amparo,  uma  simples  protecção  contra  o  vento  para  que 
logo  mudem  de  attitude  e  de  aspecto. 

Quando  aos  acasos  do  vegetar  alguns  indivíduos  conseguem 
reunir-se,  formam  logo  na  moita  uma  cooperação  contra  o  inimigo 
com  mum. 

O  vento  não  os  fustiga  mais  tão  intensamente  e  os  mais  abrigados 
entram  logo  acrescer,  a  elevar  o  porte  airosamente,  a  esgalhar-se  fron- 
dosos como  arvores,  e  a  moita  que  formam  destaca-se  nitidamente  da 
chateza  do  taboleiro. 

A  natureza,  pois,  já  creou  e  collocou  ao  lado  da  irregularidade  o- 
correctivo  e  está  indicando  o  caminho  a  trilhar. 

Não  resta  ao  homem  que  seguir-lhe  os  conselhos  e  utilizar-se  in- 
teligentemente dos  instrumentos  preciosos  que  tão  generosamente  põe 
á  sua  disposição. 

A  florestação  dos  taboleiros  não  é  empreza  difficil  com  uma 
planta  como  a  mangabeira,  cujo  cultivo  é  uma  fonte  de  renda,  em  vez 
de  um  encargo,  e  cuja  resistência  e  vitalidade  só  esperam  um  auxilio 
efficiente  para  expandir-se  em  grande  desenvolvimento  e  luxuriante 
verdura. 

Nos  espaços  a  cultivar,  respeitados  os  indivíduos  existentes,  a 
primeira  cousa  a  instalar  é  um  abrigo  contra  o  vento,  a  principio  por 
pallissadas  e  cercas  traçadas  normalmente  á  direcção  da  lufada  até  que 
se  tenham  formado  as  barreiras  vivas  feitas  por  linhas  dobradas  das 
próprias  arvores  a  cultivar. 

No  espaço  abrigado  será  installada  a  cultura  intensiva  do  vegetal. 

O  estudo  acurado  dos  hábitos  e  das  necessidades  da  planta  deve- 
rá indicar  quaes  os  alimentos  que,  conservando-lhe  a  existência,  podem 
accelerar  o  lento  crescimento  e  activar  a  formação  do  vegetal  adulto. 

E'  a  obra  das  estações  agronómicas  organizadas  seriamente  com 
profissionaes  abalizados  e  de  comprovada  respeitabilidade. 

E'  necessário  não  comprometter  nem  desmoralizar  o  emprehendi- 
mento  com  uma  insufficiente  e  defeituosa  organização. 

Trata-se  de  um  assumpto  vital  para  o  Brazil. 

A  normalização  das  regiões  assoladas  pelas  seccas  vale  mais,  mui- 
to mais  que  a  conquista  do  território  que  ellas  representam,  porque, 
acima  do  aspecto  económico,  ha  o  lado  patriótico  e  humano  da  questão, 
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permittindo  salvar  unia  raça  a  maisbrazileirade  todas:  a  dos  nossos  va- 
lorosos e  dóceis  sertanejos,  a  cuja  serena  e  indomável  bravura  já  de- 
vemos nos  campos  de  batalha  muita  gloria  para  nosso  exercito  e  que 
na  paz  tèm-se  espontaneamente  constituído  os  desbravadores  dos  nos- 
sos mais  longínquos  desertos  selváticos,  os  modernos  bandeirantes  da 
Amazónia. 


DADOS  E  INFORMAÇÕES 

SOBRE 

A  SITUAÇÃO  FINANCEIRA 

E 

Condições  eictuiaes  de  exploração 

DO 

Rio  Grande  do  Norte 


Situação  financeira  e  económica  do  Estado 


Não  obstante  as  devastações  periódicas  e  ultimamente  frequentes 
das  seccas,  creando  situações  era  <|iié  o  trabalho  lica  em  completa  des- 
organização e  as  fontes  de  receita  reduzenvse  até  mesmo  algumas  ces- 
sarem do  todo,  a  situação  financeira  do  Estado  é  prospera. 

Esta  prosperidade  tanto  reflecte  o  critério  da  administração  como 
o  vigor  das  condições  económicas. 

O  Estado  está  com  todo  o  seu  funccionalismo  pago  em  dia  e  só 
tem  uma  pequena  divida  interna  de  160  contos  em  apólices  de  8°/0, 
afora  o  saldo  escripturado  do  montepio  dos  servidores  do  Estado  na 
importância  de  274:000^000. 

Ha  tres  annos  o  Governo  contrahiu  ura  empréstimo  externo  de 
5.200:000^000,  destinado  aos  melhoramentos  eléctricos  e  sanitários  da 
capital,  ao  desenvolvimento  do  Banco  de  Natal  e  a  outras  applicações 
de  renda  segura  e  garantida. 

Por  esta  razão  este  empréstimo  não  figura  como  encargo  do  The- 
souro.  Não  foi  creado  nem  augmentado  nenhum  imposto  para  o  paga- 
mento dos  juros  e  amortização,  e  mesmo  tem  escripta  á  parte. 

Os  rendimentos  de  sua  applicaçào  são  sufhcientes  ao  serviço  com- 
pleto dessa  divida. 

Segundo  a  ultima  mensagem  do  governador,  as  applicações  do  em- 
préstimo renderam,  em  1912,  3<So:ooo$ooo  contra  3 1 6:coo#ooo  do 
total  annual  dos  juros  e  amortização  do  empréstimo,  resultando  um 
saldo  de  64:000^000. 

RECEITA  GERAL 

Á  receita  arrecadada  em  191  1  foi  de  2.265:938^000. 
.    Ella  está  em  accrescimo  progressivo,  como  se  vê  das  importâncias 
relativas  aos  últimos  cinco  annos. 
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1907   1.376:54^^°°° 

iqo8   1 .252:5891000 

1909   1 .37  1  :co3#ooo 

19 10   1. 793:45  3$ooo 

1  9  1  1   2.265:938^000 


Não  houve,  entretanto,  augmento  nos  impostos. 

I  )esde  1902  a  exportação  para  o  e-trangeiro  passou  a  ser  tributa- 
da em  8  °/0,  em  lo^ar  de  10  0/o,  e  os  gane.'os  de  consumo  nacional 
em  5  0  u,  em   logar  de  10  °/0,  igualmente. 


O  artigo  que  mais  concorre  para  a  receita  é  o  algodão,  por  ser  o 
principal  producto  agrícola  do  Estado,  espalhado  em  quasi  todos  os 
seus  municípios. 

A  exportação  foi  em  [Qiode  10.489  toneladas;  em  [91  1  de  13.700. 
Esta  ultima  foi  feita  pelos  tres  portos  principaes  do  Estado  na  se- 
guinte  proporção  : 

Natal   7-Ò99  toneladas 

Areia  Branca   5.022  » 

Macau   !-444  » 


Depois  do  algodão,  o  artigo  que  mais  concorre  para  a  renda  é  o 
sal,  que  entra  annualmente  com  o  minimo  de  500:000$,  segundo  está 
contratado  com  o  syndicato  dos  productores. 

As  salinas  do  Rio  Grande  do  Nr>rte,  nas  margens  dos  rios  salga- 
dos do  Assú  e  Mossoró,  são  as  mais  importantes  do  Brazil  e  dão  um 
sal  branco  e  de  boa  qualidade. 

A  exportação  eleva-se  a  cerca  de  90.000  toneladas  e  é  limitada 
somente  pelo  consumo  nacional,  porque  as  salinas  podem  produzir 
muitas  vezes  este  consumo. 


A  terceira  renda  do  Estado  em  importância  é  a  do  dizimo  do 
gado. 

O  interior  é  quasi  todo  pastoril,  devido  ás  excellentes  forragens 
nativas,  sobretudo  ao  panasco,  de  um  grande  poder  nutritivo. 

Oscilla  muito  com  as  seccas  esta  fonte  de  renda;  porém  em  annos 
regulares  orça  por  ioo:ooo$ooo. 


O  clima  é  próprio  e  comporta  bem  a  criação  de  caprinos.  <\  u<  silo 
explorados  em  certa  escala,  para  o  aproveitamento  das  pelles, 
reputadas  as  melhores  do  Brazil. 


O  assucár  foi  uma  das  maiores  lavouras  do  Estado;  mas  hoje  é  in- 
dustria decadente  e  de  pouca  importância. 

As  terras  continuam  fertilissimas,  sobretudo  nos  valle  do  Ceará- 
Mirim,  re(|iH  ry,  Cunhahú,  Trahiry,  Cajupiranga  e  Maxaranguape, 
e  produzem  abundantemente  depois  que  os  valles  são  fertilizados 
pelas  enchentes  dos  an nos  de  inverno  ou  com  uma  fraca  adubarão 
nos  outros  armo-;  porém  só  havendo  pequenas  usinas  e  a  maioria  sendo 
engenhos  primitivos  produzindo  assucar  bruto,  a  lavoura  deixou  de 
ser  remunerada  depois  da  baixa  dos  preços. 


A  cera  de  carnaúba  é  uma  producção  original  do  Estado,  de  certa 
importância  e  valiosa,  fornecidas  por  palmeiras  nativas,  grupadas  em 
grandes  florestas. 

A  falta,  porém,  de  uma  exploração  racional,  as  carnaúbas  de- 
crescem continuamente  e  devido  á  enorme  lentidão  de  seu  crescimen- 
to tendem  a  desapparecer. 

E'  producção  do  baixo  sertão,  nos  valles  do  Assú,  Ipanema  e 
Apody. 

Em  1910  a  exportação,  feita  pelos  portos  de  Macau  e  Areia  Bran- 
ca, foi  de  445  toneladas,  em  1  q  1  1,  de  489. 


A  borracha  é  outro  producto  indígena  obtido  sem  cultura,  como  a 
carnaúba,  e  sem  a  menor  organização. 

Ha  condições  naturaes  para  a  exploração  baseadas  na  situação  do 
Estado  na  zona  tórrida  e  na  resistência  e  rusticidade  das  especiaes  na- 
tivas— a  maniçoba  e  amangabeira;  mas  as  explorações  só  serão  provei- 
tosas com  uma  installação  intensiva  racional  e  organizada  tendo  em 
consideração  as  seccas  periódicas. 

Outros  Estados  de  clima  mais  benigno  são  mais  próprios  para 
que  os  exploradores  de  fora  venham  empregar  seus  capitães  e  auferir 
lucros  com  a  borracha,  mas  no  Rio  Grande  do  Norte,  por  isso  mesmo, 
a  exploração  necessita  ser  methodizada  e  propagada  pelos  poderes  pu- 


blicos,  não  só  como  uma  das  poucas  producções  vegetaes  possíveis  cie 
existir  com  as  seccas,  como  sobretudo  porque,  generalizando  systema- 
ticamente  a  cultura  intensiva,  tem-se  o  meio  de  vestir  de  florestas  a 
maioria  das  terras  assoladas  e  assim  contribuir  poderosamente  para  a 
extincção  do  tlagello. 

A  cultura,  portanto,  da  borracha,  tornou-se  no  Rio  Grande  do 
Norte  um  assumpto  de  interesse  publico  econstitue  uma  obra  de  defesa 
contra  as  seccas,  devendo  merecer  toda  a  animação  e  favores,  tanto  do 
Governo  Federal  como  do  Estadual,  sendo  de  to. la  a  conveniência  a 
creação  de  estações  agronomicis  nos  centros  mais  propicias,  para  for- 
necerem todos  os  ensinamentos  aos  lavradores,  mudas  e  sementes,  e 
mais  ainda  a  creação  de  explorações-modelo  em  larga  escala,  para  ser- 
virem de  exemplo  completo. 

Â  isenção  de  todos  os  impostos  impõe  se,  principalmente  no 
inicio  da  organização,  e  estabelecimento  de  prémios  directamente  aos 
lavradores  systematicos  de  certa  importância. 

A  exportação  do  Estado  foi  : 
Em  1910  de  89.630  kilos. 
Em  191  1  de  [45. 1 73  kilos. 


Existem  grandes  cajueiraes  no  Estado,  <|iie  produzem  abundante- 
mente e  podem  vir  a  constituir  uma  exploração  de  remuneração  mui- 
to segura.  São  susceptíveis  de  grande  desenvolvimento. 


Havendo  inverno  regular,  o  Estado  presta-se  em  suas  diversas 
zonas  ás  mais  variadas  producções. 

As  arvores  frutíferas  especialmente  estão  indicadas  para  um  grande 
desenvolvimento.  A  producção  é  abundante  e  as  frutas  saborosas. 

O  clima  é  tal  que  permitte  obter  no  anno  tres  colheitas  de  uvas. 

Só  a  agua  é  o  elemento  precário,  e  por  isso  a  preoccupação  do 
problema  das  seccas  deve  dominar  todo  emprehendimento  agrícola. 


Vias  de  communicação 


O  Rio  Grande  do  Norte  possue  uma  longa  costa  desenvolvida 
quasi  tanto  para  o  norte  quanto  para  léste,  e  por  outro  lado  é  pouco 
profundo  para  o  interior,  de  sorte  que  os  pontos  mais  remotos  distam 
relativamente  pouco  da  costa. 

São  tres  seus  portos  principaes:  o  de  Natal,  a  léste,  e  os  de  Ma- 
cau e  Areia  Branca  ao  norte. 

PORTO  DE  NATAL 

O  porto  de  Natal  é  importante  e  o  mais  abrigado  ancoradouro  do 
norte  do  Brazil. 

Kstá  situado  na  foz  doPoten<;y  e  tem  um  desenvolvimento  de  tres 
kilometros  por  500  metros  de  largura,  em  aguas  profundas,  permittin- 
do  o  trafego  de  embarcações  de  24  pés  de  calado. 

Todos  os  vapores  do  Loyd,  da  linha  do  Norte,  excepto  os  tres 
grandes  da  linha  rápida,  visitam  o  porto  em  todas  as  viagens. 

Natal  é  frequentado  também  por  vapores  de  duas  linhas  estran- 
geiras: a  Harrison  Line,  com  um  vapor  mensal  para  Liverpool,  e  a 
Hamburg  America  Line,  igualmente  com  uma  escala  mensal  para 
Humburgo. 

A  Companhia  Commcrcio  e  Navegação  envia  também  no  minimo 
um  vapor  por  me/  ao  Natal. 

As  companhias  Maranhense,  Bahiana  e  Pernambucana,  fazem  es- 
cala regular  em  Natal. 

O  movimento  do  porto  tem  augmentado  regularmente. 

Eis  o  resumo  dos  últimos  seis  annos. 


VAPORES 

TONELAGEM 
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A  importância  tende  a  augrnentará  medida  que  vai  sendo  com- 
pletada a  viação  férrea  em  construcção,  ligando  o  porto  ao  interior. 

Além  da  Estrada  de  Ferro  Natal  a  Nova  Cruz,  hoje  incorpora- 
da á  rede  da  ( ireat  Western  o  ligada  a  Peri  ambuco  e  Alagoas,  está 
contratada  e  em  activa  construcção  a  Estrada  Central  do  Rio  Grande 
do  Norte,  de  traçado  mais  raciona]  e  tendendo  ligar  á  eapilal  os 
mais  ricos  e  importantes  sertões  do  interior,  até  Caiei'),  240  kilome- 
tros  afastado  de  Natal. 

Ja  estão  em  trafego  cerca  de  ioo  kilometros,  servindo  os  impor- 
tantes municipios  de  Ceará  Mirim,  Taipú  e  Lages. 

PORTOS  1)K  AREIA  BRANCA  E  MACAU 

Esses  dois  portos  naturaes  do  norte  do  listado  estão  situados 
respectivamente  na  foz  do  Assú  e  na  do  Mossoró. 

Ambos  só  são  accessiveis no  ancoradouro  interno  por  embarcações 
calando  1  ,i  pós  no  máximo,  como  os  vapores  costeiros  das  Companhias 
Bahiana,  Pernambucana  e  Maranhense. 

Os  grandes  vapores  da  Companhia  Commercio  e  Navegação,  me- 
dindo cinco  e  seis  mil  toneladas,  que  vão  buscar  o  sal  das  salinas,  fi- 
cam fora  da  barra  e  são  carregados  ahi,  a  cerca  de  10  kilometros  da 
costa. 

Esses  portos  são  situados  em  rios  salgados,  prolongamentos  do 
mar  pelo  interior  das  terras  ou  camboas,  sujeitos  ao  fluxo  e  refluxo  da 
maré,  e  prestam-se  á  navegação  por  hiates  e  lanchas  até  60  e  70  kilo- 
metros para  o  centro. 

O  Assú  é  assim  navegável  desde  Macau  ao  porto  de  Ofhcinas,  por 
onde  se  escoam  os  productos  dos  sertões  de  Piranhas,  que  descem 
pela  cidade  do  Assú,  centro  de  compras  dos  artigos  de  exportação, 
algodão,  cera  e  borracha. 

O  Mossoró  é  navegável  igualmente  até  próximo  á  cidade  do 
mesmo  nome,  centro  commercial  mais  importante  do  Estado  depois  da 
Capital,  e  por  onde  se  escoam  os  productos  dos  sertões  occidentaes  do 
Estado  e  os  do  alto  sertão  de  Parahyba,  acima  daBorborema,  e  mes- 
mo os  do  norte  de  Pernambuco  e  léste  do  Ceará. 

Esta  considerável  importância  permittiu  a  organização  de  uma 
•empreza  local,  sem  favores  do  Governo,  para  a  construcção  de  uma 
estrada  de  ferro  ligando  Mossoró  ás  fronteiras  sul  do  Estado.  As 
obras  já  foram  atacadas  e  marcham  em  bom  andamento. 

Por  sua  vez  o  porto  de  Macáu  vai  receber  um  ramal  dá  Es- 
trada de  Ferro  Central,  iicando  ligada  desta  maneira  a  região  serta- 
neja oriental  do  Estado. 


O  transporte  actualmente  até  alcançar  um  desses  tres  portos,  ou 
uma  estação  de  estrada  de  ferro,  é  feito  (]uasi  exclusivamente  por 
tropas  de  cargueiros,  comportando  cada  carga  o  peso  de  120  a  150 
kiíos. 

Em  geral  a  carga  é  de  oito  arrobas  de  1  5  kilos. 
O  frete  é  feito  por  arroba  de  mercadoria,  variando  com  a  dis- 
tancia. 

A  media  é  de  360  a  460  réis  por  leguà  e  arroba  de  carga. 
Ha  entretanto  variações  devidas  ás  difficuldades  locaes  ;  mas  o 
máximo  não  parecer  exceder  600  réis  por  arroba  e  légua. 

SALÁRIOS 

Os  salários  estão  em  relação  com  a  abundância  e  carência  de 
trabalhadores. 

As  seccas  têm  despovoado  o  Estado  e  em  geral  ha  falta  de  traba- 
lhadores. 

Quando  sobrevêm  as  chuvas  promettedoras  de  bom  inverno,  ainda 
mais  difficil  é  o  operário,  porque  todos  vão  cuidar  das  suas  pequenas 
lavouras. 

Feitas  estas  restricções,  pode  estabelecer-se  no  sertão  o  salário 
médio  de  2$,  variando  entre  i$soo  e  2^500. 

VALOR  E  CUSTO  DAS  TERRAS 

Os  terrenos  no  sertão  próprios  para  maniçobaes  e  já  os  possuindo 
em  parte  são  vendidos  entre  10$  a  50$  a  braça  de  frente  por  légua 
de  seis  kilometros  de  fundo. 


SEGUNDA  PARTE 


Relatório  do  Comiriissario  £eral 

Augencio  Virgilio  de  Miranda 


Segunda  Parte 


O  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte,  situado  aos  .|"  54'  e  6"  28' 
de  latitude  SE  4"  22'  e  8°  18'  de  longitude  E,  referido  ao  meridiano 
do  Rio  do  Janeiro,  com  uma  superfície  de  57.485  kilometros  qua- 
drados, segundo  os  dados  officiaes,  é,  em  quasi  sua  totalidade,  ;  pro- 
priado  ao  plantio  e  cultura  da  mangabeira  e  da  maniçoba,  como 
acontece  em  toda  a  zona  intertropical. 

A  maniçoba  em  geral  nasce  com  vantagem  nos  nossos  sertões  e 
zonas  superiores  a  300  metros  sobre  o  nivel  do  mar  e  vive  bem,  em 
terrenos  apparentemente  pobres,  offerecendo  grande  resistência  ás 
estações  caniculares,  ás  irregularidades  do  tempo,  indifterente  á  chuva, 
contentando-se  com  ligeiras  humidades  nas  suas  profundas  raizes. 
Como  arvore  de  secca,  ella  fornece  nas  crises  climatéricas  ao  camponez 
pobre  certo  recurso  pela  extracção  do  látex;  e  bastaria  esta  circum- 
stancia  para  merecer  dos  gove  nos  das  regiões  sujeitas  ao  phenomeno 
climatérico  o  maior  cuidado  e  o  necessário  carinho.  Na  zona  mais 
batida  pelo  sol,  offerece  o  látex  um  producto  mais  procurado,  por  ser  a 
borracha  colhida  com  menos  evaporação  e  dotada  de  maior  elasti- 
cidade. Nos  terrenos  praianos,  comquanto  cresça  e  viceje,  a  maniçoba 
não  contém  o  látex  que  lhe  é  peculiar  em  qualquer  outra  parte. 

Esta  arvore  attinge  'de  'oito  a  doze  metros  de  altura,  seu  tronco 
ramitica-se  regularmente  de  tres  a  cinco  metros  acima  do  solo,  para 
formar  uma  copa  espalhada  e  arredondada.  Suas  folhas  são  espalhadas, 
de  fórma  oblonga,  ovaes.  As  flores  são  dispostas  em  paniculas  de  sete 
a  nove  centímetros  de  largura.  Â  semente  tem  o  formato  semelhante 
ao  do  caroço  dà  ameixa,  de  cor  azeitonada,  e  c  bastante  dura. 

Quanto  cá  mangabeira,  esta  nasce  espontaneamente  em  terreno 
secco  e  mais  ou  menos  arenoso,  n'uma  faixa  estensissima,  vulgarmente 
chamada  taboleiro,  afastada  do  litoral,  cerca  de  trinta  kilometros,  e 
pertence  á  família  das  apocyneas,  cresce  até  quatro  metros  de  altura 
e  ás  vezes  mais,  com  uma  pequena  copa,  galhos  pendentes,  folhas 
miúdas,  etc. 


—  36  — 


Quem  quer  que  viaje  pelo  interior  do  listado,  onde  abundam  os 
mangabaes  e  maniçobaes,  percebe  logo  por  meio  dessas  duas  arvoras 
a  linha  divisória  entre  a  zona  do  agreste  e  a  do  sertão  ;  mas,  sente 
infelizmente  o  desprazer  de  vel-as,  em  quasi  sua  totalidade,  abando- 
nadas, sem  a  menor  cultura  e  que  a  industria  aproveitaria  como  um 
grande  factor  da  riqueza  publica. 

Se  no  sertão  alguns  fazendeiros  têm  procurado  fazer  o  replantio, 
em  todo  caso  o  látex  é  extrahido  ou  colhido  sem  methodo,  sem  um 
processo  intelligente,  pelos  próprios  moradores  das  fazendas,  homens 
rudes,  a  quem  pagam  pelo  trabalho  um  módico  salário. 

Outros  ha  que,  possuindo  bastos  maniçobaes,  concedem  dois 
terços  dos  terrenos  em  que  vicejam,  mediante  a  condição  de  lhes 
darem  um  terço  do  látex,  extrahido  pela  mesma  forma  empirica. 

Em  peiores  condições  dá-se  a  colheita  do  látex  dos  mangabaes, 
que  muitas  vezes  oceupam  taboleiros  em  extensão  superior  a  seis 
léguas,  em  diversos  municípios. 

O  látex  da  mangabeira  colhe-o  a  classe  indigente,  que,  neste 
trabalho  e  á  mingua  de  outro,  procede  de  modo  brutal,  a  ponto  de 
desenterrar  as  próprias  raizes,  que  ficam  expostas.  A  consequência 
disto  é  a  morte,  ou,  pelo  menos,  o  completo  definhamento  das  ar- 
vores. Entretanto,  si  houvesse  para  com  ellas,  que  aliás  nos  fornecem 
um  fructo  saboroso,  a  cultura  e  o  cuidado  precisos;  si  os  taboleiros 
fossem  tratados  devidamente  ;  si  uma  lei  prohibisse  o  emprego  do 
fogo,  da  derrubada  e  outros  meios  attentorios  de  sua  existência  e 
desenvolvimento;  si  houvesse,  em  rim,  uma  rigorosa  fiscalisação  por 
quem  de  direito,  certamente  que  teríamos  mais  uma  fonte  segura  da 
riqueza  publica  e  não  veriamos,  desde  1898,  o  decrescimento  da  ex- 
portação da  borracha,  nem  se  daria  a  concurrencia  crescente  que  se 
vai  observando  nos  mercados  estrangeiros. 

Não  precisamos  descrever,  pelo  quejásetem  dito,  o  que  seja  o  látex 
das  mangabeiras  e  das  maniçobas.  Em  todo  o  caso,  diremos  de  passa- 
gem, que  é  um  liquido  branco,  meio  pegajoso,  composto  de  dois  ele- 
mentos, um  aquoso  e  outro  agglutinante,  e,  segundo  a  estação  em  que 
se  colhe,  mais  ou  menos  dotado  de  parte  aquosa,  coagulando-se  mais 
rapidamente  no  verão. 

O  látex  da  mangabeira  pode  ser  colhido  em  qualquer  época  do 
anno,  ao  passo  que  o  da  maniçoba  tem  lugar  110  fim  da  estação  inver- 
nosa,  isto  é,  de  Junho  por  diante. 

E'  este  o  processo  da  extracção  do  látex  :  munido  de  uma  faca  ou 
de  qualquer  outro  instrumento  cortante,  o  trabalhador  faz  incisões  obli- 
quas na  arvore,  formando  angulo,  e  no  vértice  deste  colloca  uma  es- 
pécie de  funil  de  folha  de  Flandres  ;  outras  vezes  talha  a  própria  raiz, 


THE  LIBBAftf 
OF  THE 
UNIVFRSITY  flF  1LUNOIS 


collocando  abaixo  ila  incisão  feita  o  próprio  funil.  Costuma-se  também 
fazer  o  corte  em  fórma  de  espiral  ;  o  leite  corre  então  até  o  chão. 

Algumas  horas  depois,  faz  se  a  colheita  do  Leite,  que  é  recolhido 
numa  vasilha  feita  daquella  folha  metálica.  Nos  locares  golpeados, 
após  tres  inezes  mais  ou  menos,  nasce1  a  nova  casca  por  entre  as 
hordas  da  ferida  e  por  onde  o  leite  defluira  ao  ser  colhido. 

Sobre  o  leite  assim  colhido,  porvilhã  o  trabalhador  um  pouco  de 
sulfato  de  alumina  (pedra  hume),  e  o  leite  coalha,  depois  de  mexido, 
no  espaço  de  dois  minutos  mais  ou  menos  ;  o  látex  da  maniçoba  coa- 
lha na  própria  arvore,  espontaneamente,  á  proporção  que  vai  correndo, 
em  fórma  de  lagrimas,  sendo  retirado  alguns  dias  depois. 

Coalhado  que  seja  o  leite  da  mangaboira,  comprimem  no  com  as 
próprias  mãos,  afim  decxpellir  a  parte  aquosa,  sendo  depois  exposta  ao 
sol  para  seccar. 

Após  esta  operação,  ó  levada  ao  cylindro,  para  ser  extrahida 
qualquer  parte  aquosa  que  ainda  possa  ter  ficado  :  está  preparado  o 
pão  ou  o  bloco  de  borracha. 

Assim  descriptas  em  geral  a  maniçoba  e  a  mangabeira,  sua  im- 
portância e  o  processo  extractivo  da  borracha,  apreciarei  em  rápidos 
traços,  embora,  cada  um  dos  municípios  de  que  se  compõe  o  Estado, 
segundo  os  relatórios,  aliás  derheientes,  dos  agentes  do  commissariado. 

NATAL 

NoYnunicipio  de  Natal  existe  a  cidade  do  mesmo  nome,  capital 
do  Estado,  edificada  a  margem  direita  e  a  tres  kilometros  da  foz  do  rio 
Potengy.  O  território  municipal  é  calculado  em  332  kilometros  qua- 
drados. 

A  elevação  do  terreno  e  a  acção  constante  dos  ventos  mitigam 
consideravelmente  o  calor  no  verão. 

A  costa,  que  em  geral  é  baixa  e  arenosa,  intermeada  de  dunas 
movediças, mais  ou  menos  fixadas  por  uma  vegetação  pobre,  segue-se 
a  zona  dos  valles  férteis  do  agreste,  e  ao  lado  destes  correm  os.tabo- 
leiros  cobertos  de  mangahaes  sylvestres,  na  extensão  muitas  vezes  de 
cinco  a  seis  léguas. 

O  látex  destas  arvores  é  colhido  pela  classe  pobre  como  meio 
auxiliar  de  subsistência,  mas,  pelo  modo  e  processo  já  descriptos.  Nen- 
huma empreza  existe,  nem  agricultor  que  se  dedique  á  industria  extra- 
ctiva da  borracha. 

Muitos  taboleiros,  cobertos  outr'ora  de  mangabaes,  acham-se 
actualmente  devastados  pelos  lenhadores  e  carvoeiros.  Tal  destruição 
continua  sem  que  haja  qualquer  providencia  repressiva. 

O  município  possue  varias  estradas  de  rodagem. 


  O  Q   

O  movimento  commercial  de  importação  e  exportação  é  feito 
pelo  porto  de  Natal  e  pela  estrada  de  ferro  Gieat  Westèrn  (de  Natal 
a  Nova  Cruz).  Possue  outra  em  construcção,  denominada  "Central" 
e  <|ue  terminará  no  Caicó  (cidade),  zona  do  Seridó,  a  do  léguas  de 
distancia. 

Não  existem  na  capital  propriamente  commerciantes  exportadores 
de  borracha;  costumam  apenas  comprar  as  pequenas  quantidades  que 
vão  apparecendo. 

Xão  se  pode  calculai-,  em  face  do  exposto,  qual  seja  o  salário  do 
operário  empregado  na  extracção  da  borracha  nem  o  preço  do  trans- 
porte. 

O  preço  de  venda,  calculado  por  kilogramma,  varia,  conforme  a 
offerta  e  a  procura,  sendo  actualmente  o  custo  da  maniçoba  de  2#ooo 
a  3#ojo  e  o  da  mangabeira  #uoo. 

PAPARY 

Esse  município,  que  se  limita  ao  norte  com  o  de  Natal,  a  léste 
com  o  oceano,  ao  sul  com  o  de  Arez  e  a  oeste  com  o  de  S.  José  de 
Mipibú,  possuè  uma  superfície  territorial  calculada  em  864  kilometros 

quadrados. 

Seu  clima  é  fresco,  um  pouco  húmido  na  estação  invernosa,  sen- 
do boas  as  condições  de  salubridade. 

Possue  muitos  taboleiros  cobertos  de  mangabaes  sylvestres. 

Não  ha  cultura  nem  industria  extractiva  da  borracha.  A  classe 
pobre  colhe  o  látex  sem  methodo  nem  processo  e  vende  a  borracha 
onde  lhe  parece,  procurando  de  preferencia  a  praia  de  Pirangy,  a  16 
milhas  de  Natal,  onde  existe  um  mercador. 

S.JOSE'  DE  MIPIBU' 

•O  território  deste  município,  comquanto  não  possamos  precisar  a 
sua  extensão  á  carência  de  dados  estatísticos,  em  todo  o  caso,  é  extenso 
e  populoso. 

A  cidade  acha-se  edificada  á  margem  esquerda  do  rio  Trahiry, 
n'uma  planície  elevada  e  aprazível. 

Limita-se  este  município  ao  norte  com  Natal  e  Macahyba,  a  léste 
com  Papary,  ao  sul  com  Arez,  Goyaninha  e  Santo  Antonio,  e  a  oeste 
com  vSanta  Cruz.  Gozando  de  um  clima  sadio  e  bom,  dispondo  de  im- 
portantes valles,  onde  se  cultiva  de  preferencia  o  algodão  e  a  canna 
de  assucar,  possuindo  19  engenhos  de  canna,  tem,  no  entanto,  ao  lado 
dos  valles,  extensos  taboleiros,  onde  vicejam  as  mangabeiras,  sem  que 
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alguém  exerça  u  industria  extractiva  da  borracha  e,  por  isso  mesmo, 
nào  ha  plantio  nem  cultura,  como  tòi  a  para  desejar. 

Somente  a  classe  pobre  extrae  o  látex,  que  procura  vendera 
um  mercador  existente  na  praia  de  Pirangy,  pelo  preço  de  #400  a  #500 

a  garrafa. 

Reside  no  logar  Petuba,  onde  possue  um  pequeno  sitio,  o  Sr.  José 
Lucas  Raposo  da  Camara,  o  qual  trouxe  do  Estado  do  Amazonas,  no 
anuo  de  1003,  algumas  sementes  de  seringueira,  e  plantou-as.  Essas 
sementes  produziram  arvores  viçosas.  Não  tentou  ainda  o  seu  proprie- 
tário a  extracção  do  látex  ;  mas  assevera  que  será  abundante. 

Nào  ha  salário  cotado  pela  extracção  da  borracha  nem  preço 
pelas  razoes  mencionadas. 

GOY  ANINHA 

Tem  este  município  uma  superfície  de  150  kilometros  quadrados 
e  limita-se  ao  norte  com  os  municípios  de  Arez  e  S.  José  de  Mipibú, 
a  leste  ainda  com  o  de  Arez  e  o  oceano  Atlântico,  ao  sul  comos  de 
Canguaretama  e  Pedro  Velho,  e  a  oeste  com  os  de  Santo  Antonio 
e  Santa  Cruz. 

Seu  clima  é  húmido  no  inverno,  devido  aos  valles  paludosos  que 
o  cercam,  e  quente  no  verão. 

Possue  muitos  taboleiros  cobertos  de  mangabeiras  sylvestres. 
Não  consta  que  alguém  se  entregue  ao  plantio  e  cultura  dessas  arvo- 
res, nem  á  industria  extractiva. 

Como  ficou  dito  em  relação  aos  outros  municípios,  o  látex  é 
aproveitado  pela  classe  pobre.  A  pouca  borracha  que  se  extrae  é 
vendida  de  preferencia  na  cidade  de  Mamanguape,  municipio  do  Es- 
tado da  Parahyba.  O  transporte  é  feito  em  pequenas  partidas  por 
meio  de  animaes.  O  frete  regular  é  de  1$  a  1^500,  á  razão  de  oito 
arrobas. 

A  importação  e  exportação  são  feitas  pela  estrada  de  ferro  de 
Natal  a  Nova  Cruz,  cuja  estação  dista  da  villa  cerca  de  meio  kilo- 
metro. 

Possue  estradas  de  communicação  com  os  municípios  vizinhos. 

Quanto  ao  salário  dos  trabalhadores  de  extracção  da  borracha, 
não  se  pode  precisar,  por  serem  estes  os  mesmos  que  se  utilizam 
delia. 

CANGUARETAMA 

Limita-se  este  municipio  ao  norte  com  o  de  Goyaninha  e  rio  Catú,  a 
léste  com  o  oceano  Atlântico,  da  barra  do  rio  Cibauma  á  embocadura 
do  rio  Guaju'  ou  dos  Marcos,  (pie  divide  este  do  Estado  da  Parahyba  ; 
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ao  sul  com  o  mesmo  Estado  da  Parahybae  oeste  com  os  municípios  de 
Nova  Cruz  e  Pedro  Velho. 

CEARA-MIRIM 

Este  importante  e  vasto  municipio  é  limitado  ao  norte  pelo  mu- 
nicípio de  Touros,  a  léste  pelo  oceano  Atlântico  e  o  municipio  de 
S.  (ionçalo,  ao  sul  por  este  mesmo  municipio  ea  oeste  pelo  de 
Taipú. 

Seu  clima  é  quente  e  húmido. 
•  A  despeito  de  existir  um  immenso  valle,  utilizado  na  cultura  em 
grande  escala  da  canna  de  assucar  e  do  algodão,  além  de  diversos  ce- 
reaes,  como  feijão,  milho,  mandioca,  etc,  dispõe  de  extensos  e  vastos 
tabo!eiros  para  plantio  e  cultura  de  mangabeiras,  que  aliás  existem 
em  grande  quantidade,  inteiramente  sylvestres. 

Muitos  mangabaes  foram  destruidos  pelos  proprietários  dos  en- 
genhos, que  no  começo  das  safras  cortam  essas  arvores  para  servirem 
de  combustível  ás  fornalhas,  emquanto  não  secca  o  bagaço  da  canna, 
que  as  substitue. 

A  própria  classe  pobre  poucas  vezes  procura  extrahir  borracha. 

Não  precisamos,  portanto,  repetir  que  não  existe  a  industria  ex- 
trativa  e,  por  isso  mesmo,  o  preço  do  salário  e  da  borracha. 

A  importação  e  exportação  são  feitas  pela  entrada  de  ferro  Cen- 
tral, que  atravessa  a  própria  cidade  e  no  centro  desta  possue  uma  boa 
estação. 

Muitas  outras  vias  de  communicação  existem,  ligando  os  povoa- 
dos e  municípios  limitrophes. 

TA1PU' 

O  território  deste  municipio  foi  desmembrado  do  de  Ceará-Mi- 

rim. 

Não  é  conhecida  sua  superfície. 

O  clima  é  quente  e  salubre,  constantemente  mitigado  pelos  ven 
tos  do  nordeste. 

Possue  muitos  taboleiros  cobertos  de  mangabeiras  sylvestres. 

Não  ha  cultura  nem  plantio  dessas  arvores. 

A  borracha  á  extrahida  em  pequena  escala  pelos  camponios  po- 
bres. Nenhum  agricultor  se  oceupa  dessa  industria.  O  commercio  do 
municipio  faz-se  pela  estrada  de  ferro  Central,  que  passa  ao  lado  da 
villa,  onde  existe  regular  estação.  Outras  vias  de  communicação  exis- 
tem, além  da  estrada  principal  com  destino  ao  alto  sertão. 
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A  extensão  territorial  deste  município  é  de  162,80  kilometros 
quadrados,  o  qual  limita-se  ao  norte  com  o  oceano  Atlântico  e  muni- 
eipio  de  Macau,  pelo  pontal  de  Agua  Maré;  a  léste  com  o  mesmo 
oceano,  ao  sul  com  este  e  os  municípios  do  Ceará  Mirim  e  Taipú,  pe'o 
rio  Maxaranguape,  e  a  oeste  coiu  os  municípios  de  Macau  e  [ard'n 
de  Angicos,  pelo  riacho  do  Cabello  e  a  Serra  Verde. 

A  villa  acha-se  situada  á  beira  mar,  dispondo  de  um  porto,  fre- 
quentado annualmente  por  muitas  barcaças. 

Além  desse  porto  outros  existem,  como  os  de  S.  Bento  ou  Cai- 
çara, Maracajaú,  Caraúbas,  Pititinga,  Zumby,  Jacaré.  O  movimento 
commercial,  ou  antes,  a  importação  e  a  exportação  são  feitas  por  es- 
ses pequenos  portos  e  pelas  quatro  estradas  publicas  que  o  ligam  a  ou- 
tros municipios. 

O  clima  é  secco  e  quente,  mitigado  pelas  brizas  marinhas. 

Existem  muitos  taboleiros  cobertos  de  mangabeiras,  cujo  látex, 
sem  nenhum  processo  industrial,  é  extrahido  pela  pobreza. 

Por  isso,  não  se  pode  saber  o  salário  do  trabalhador  c  o  preço 
da  borracha,  tanto  mais  quanto  é  esta  extrahida  em  pequenas  pareci  - 
las. 

S.  GONÇALO 

Este  município,  cuja  séde  está  situada  á  margem  esquerda  do  rio 
Potengy  e  dista  18  kilometros  da  capital,  com  uma  extensão  de  2.160 
kilometros  quadrados,  limita-se  a  léste  com  o  município  de  Natal,  ao  sul 
com  o  de  Macahyba,  ao  oeste  com  os  de  Santa  Cruz  e  Jardim  dc 
Angicos  e  ao  norte  com  o  de  Ceará-Mirim. 

Seu  clima  é  secco  e  salubre,  dispondo  de  uma  viração  frequente, 
que  minora  o  calor. 

Possue  mangabeiras  sylvestres.  A  extracção  da  borracha  é  feita 
como  nos  outros  municipios,  pela  classe  pobre,  sem  processo  indus- 
trial. 

Ha  no  município  um  terreno  de  propriedade  do  Dr.  Juvenal  La- 
martine  com  plantio  de  maniçobas,  as  quaes  acham-se  em  boas  condi 
ções.  Não  foram  exploradas  ainda. 

Â  importação,  assim  como  a  exportação,  são  feitas  em  costa  de 
animaes  pela  estrada  de  rodagem  que  se  dirige  á  capital,  existindo  ou- 
tras que  vão  ligar -se  aos  municipios  de  Macahyba  e  Ceará-Mirim. 

Possue  um  porto  chamado  Carnaubinha,  no  rio  Jundiahy,  e  outro 
denominado  Barreiros,  a  quatro  kilometros  da  villa,  por  onde  se  faz 
também  alguma  importação  e  exportação  de  mercadorias. 


Não  existindo,  como  ficoa  d  to,  a  industria  tia  borracha,  não  se 
conhece  qual  q  preço  desta  e  do  transporte,  assim  coms  o  salário  do 
trabalhador. 


MAC  AH  YB  A 

Apesar  de  não  ser  conhecida  a  extensão  kilometrica  deste  muni- 
cipio,  á  falta  de  dados  estatisticos,  sabe-.-e  todavia  que  é  grande  e 
populoso.  Limita-se  ao  norte  com  o  municipio  de  S.  Gonçalo,  a  léste 
com  o  de  Natal,  ao  sul  com  os  de  S.  José  de  Mipibú  e  Santa  Crnz, 
e  com  este  pelo  oeste. 

Seu  clima  é  secco,  sendo  regulares  as  condições  de  salubridade, 
mesmo  na  estação  invernosa. 

Os  taboleiros  desse  municipio  contêm  grande  quantidade  de  man- 
gabeiras,  possuindo  também  em  maior  escala  a  arvore  da  maniçoba, 
pela  circumstancia  de  abranger  o  território  certa  parte  da  zona  serta- 
neja. 

Explora  a  industria  extractiva  da  borracha  a  classe  necessitada, 
sem  methodo  nem  processo  regular. 

O  movimento  commercial  é  feito  de  preferencia  com  a  capital  do 
Estado,  pelo  rio  Jundiahy.  a  cuja  margem  liça  a  séde  do  municipio. 

Muitos  géneros  são  ali  recebidos  do  interior  e  vendidos  aos  com- 
merciantes. 

Dispõe  ainda  o  municipio  da  outras  entradas,  sendo  principal  a 
que  se  dirige  para  a  comarca  de  Santa  Cruz,  á  distancia  de  24  léguas, 
e  que  foi  aberta  por  conta  do  Estado. 

JARDIM  DE  ANGICOS 

Esse  municipio,  situado  á  margem  esquerda  do  rio  Ceará-Mirim, 
limita-se  ao  norte  com  o  municipio  de  Touros,  a  léste  com  o  do  Ceará- 
Mirim,  ao  sul  com  o  de  Santa  Cruz  e  a  oeste  com  o  de  Angicos. 

Sua  superfície  não  está  calculada 

O  clima  é  quente  e  salubre. 

Os  maniçobaes  são  sylve->tres,  e  occupam  de  preferencia  as  serras. 

Nenhum  agricultor  dá-se  ao  plantio  e  cultivo  dessas  arvores. 

O  transporte  das  mercadorias,  em  geral,  é  feito  por  estradas  do 
transito  publico,  em  costas  de  animaes  até  a  estrada  de  ferro  Central, 
cuja  estação  fica  á  distancia  de  14  kilometros,  e  acha-se  situada  no 
logar  Cardoso,  cobrando-se  de  frete  por  cada  carga  de  sete  arrobas, 
i$5oo  a  2#ooo, 


Maniçoba  cearense  (  Manihot  Glaziovii ) 
Município  de  Macahyba. 
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NSo  existindo,  como  ficou  dito,  a  industria  extractiva  da  bor- 
racha, cujo  látex  somente  ó  colhido  pela  clas.se  pobre,  não  se  pode  men- 
cionar 0  preço  do  salário  e  o  custo  do  producto. 

SANT( )  ANTONK > 

Desmembrado  o  território  deste  município  pelo  Decreto  n.  32, 
de  5  de  Julho  de  iStjo,  do  território  de  (lovaninha,  limita  se  ao  norte 
com  o  mesmo  município  de  Goyaninha  e  S.  José  de  Mipibú,  até  a 
barra  de  Pajussara;  a  leste  com  a  de  Nova  Cruz,  ao  s  il  com  este  até 
a  lagoa  de  Canellas  e  Goyaninha  o  a  oeste  com  S.  José  de  Mipibú. 
-    .  iNão  é  conhecida  a  superfície. 

O  clima  é  quente,  mitigado,  porém,  pelos  ventos  do  nordeste. 
'  ^Existem  pequenos  terrenos  de  maniçobaes  viçosos,  attingíndo  a 
altura  de  seis  a  oito  metros. 

Como  nos  outros  municípios,  é  a  classe  pobre  quem  extrac  em 
pequena  quantidade  a  borracha  e  negocia  onde  lhe  parece. 

A  importação,  assim  como  a  exportação,  são  feitas  pela  estrada  de 
transito  publico,  até  a  estrada  de  ferro  Great  Western,  que  fica  a  30 
kilometros  de  distancia  e  cuja  estação  pertence  ao  município  de  Nova 
Cruz. 

O  frete,  por  carga  de  sete  a  oito  arrobas  em  costas  de  animal, 
custa  de  2$  a  3$ooo. 

ANGICOS 

Kste  município  limita-se  a  léste  com  a  barra  da  Milhã,  no  rio 
Ceará  Mirim,  e  com  a  fazenda  chamada  Cobra  de  Veado  inclusive  ;  a 
oeste  com  a  mesma  barra  da  Milhã,  pelo  riacho  acima  até  os  limites 
da  freguezia  de  Sant'Anna  de  Mattos. 

Conta  uma  superfície  de  1  3  5  kilometros  quadrados  e  seu  clima 
é  secco,  quente  e  salubre. 

Na  região  das  serras  existem  pequenas  áreas  de  terreno  oceupa- 
das  por  maniçobaes  sylvestres. 

Não  ha  a  industria  extractiva  da  borracha  e,  muito  menos,  o  cul- 
tivo e  plantio  dessas  arvores,  cujo  látex,  em  pequena  quantidade,  é 
extrahido  pela  pobreza,  não  parecendo  futurosa  a  industria. 

O  transporte  das  mercadorias  é  feito  em  costas  de  animaes  pelas 
estradas  publicas  que  ligam  o  município  ás  cidades  do  Assú  e  Macau, 
aquella  na  distancia  de  sete  léguas  e  esta  na  de  quatorze,  sendo,  aliás, 
porto  de  embarque. 

O  frete,  por  carga  de  oito  arrobas,  varia  de  2$  a  5$,  conforme  o 
município  a  que  é  destinado. 
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NOVA  CRUZ 

A  sede  deste  município  é  situada  á  margem  direita  do  rio  Curi- 
mataú. 

Ao  norte  limita-se  com  os  muniçipios  de  Pedro  Velho,  Cangua- 
retama  e  Goyaninha  ;  a  léste  com  o  de  Canguaretama,  ao  sul  com 
os  de  Serra  da  Raiz  e  Araruna,  do  Estado  da  Parahyba  ;  e  ao  oeste 
com  os  de  Santo  Antonio  e  Santa  Cruz.  Seu  clima  é  quente  e  salubre. 

Ha  no  município  diversos  taboleiros  com  maniçobas  sylvestres, 
cujo  viço  demonstra  a  fertilidade  do  terreno.  Nenhum  agricultor 
planta  ou  cultiva  essas  arvores.  A  borracha  é  extrahida  somente  pelos 
indivíduos  pobres,  que  a  vendem  em  pequenas  parcellas  onde  lhes 
parece. 

O  transporte  dos  cereaes  para  a  sede  do  município  é  feito  em  cos- 
tas de  animaes  pelo  preço  de  $700  a  $800  por  carga  de  sete  a  oito 
arrobas. 

A  importação  e  exportação  de  mercadorias  têm  logar  pela  ferro- 
via Great  Western,  cuja  estação  demora  em  frente  da  própria  villa. 

SANTA  CRUZ 

Superfície  desconhecida. 

O  clima  é  quente  e  goza  de  salubridade. 

Possue  maniçobaes  sylvestres,  de  vigoroso'crescimento,  mostrando 
dest'arte  a  uberdade  do  terreno  ;  mas  não  ha  industria.  Poucas  são  as 
pessoas  que  extraem  borracha,  como  recurso  auxiliar  da  vida. 

O  transporte  das  mercadorias  é  feito  em  costas  de  animaes  a 
2#ooo  e  3#ooo  a  arroba  para  o  municipio  de  Macahyba. 

Possue  também  outras  estradas  publicas,  ligando  os  municípios 
vizinhos. 

O  custo  da  braça  de  terra  é  de  3$ooo  a  io#ooo,  conforme  a  sua 
situação. 

SANT'ANNA  DE  MATTOS 

A  sede  deste  municipio  é  a  villa  do  mesmo  nome. 

Limita-se  ao  norte  com  o  municipio  de  Angicos,  á  leste  com  o 
de  Santa  Cruz,  ao  sul  com  o  de  Curraes  Novos  e  a  oeste  com  o  do 
Assú. 

O  clima  é  secco  e  quente,  e  muito  salubre. 

Ha  no  municipio  diversas  serras,  como  sejam  a  de  Pindoba, 
SanPAnna,  Cajarana  e  outras,  onde  existem  importantes  maniçobaes. 
Os  proprietários  não  se  entregam  á  industria  extractiva. 
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E'  um  ilos  municípios  do  Estado  mais  abastados  dessas  arvores. 
Limitam  se  os  proprietários  a  arrendar  <>s  partidos  de  maniçobaes  por 
safras,  á  razão  de  dois  terços  do  producto,  recebendo  um  terço  da 
borracha.  O  serviço  é  feito  por  homens  rudes,  a  quem  pagam  de 
[$500  a  2#ooo  de  salário. 

O  municipio  não  cobra  imposto  directo  sobre  a  produeção  da 
borracha,  mas  tributa  o  comprador  por  industria  e  profissão,  pa- 
gando lojjfooo  aquelle  que  reside  no  municipio  e  so#ooo  o  mercador 
ambulante, 

0  transporte  é  feito  pela  estrada  publica,  em  costas  de  animal,  até 
a  cidade  do  Assú  e  portos  de  Macau  e  Mossoró;  da  primeira  dista  48 
kilometros,  do  segundo  e  terceiro  14O  e  150  kilometros,  respe- 
ctivamente. 

0  frete  do  transporte  regula  de  $750  a  ifooo  por  arroba.  As 
estradas  acham  se  em  máo  estado. 

E'  futurosa  a  industria  extractiva  da  borracha. 

AUGUSTO  SÊVÈRO 

E'  sede  deste  municipio  a  villa  do  mesmo  nome. 

Limita-se  ao  norte  com  o  municipio  de  Mossoró,  a  leste  com  o  de 
Caicó,  ao  sul  com  o  de  Brejo  do  Cruz,  do  listado  da  Parahyba,  e  a 
oeste  com  o  de  Caraúbas. 

O  clima  é  qviente  e  secco  e  nas  serras  temperado,  sendo  muito 
salubre. 

Existem  grandes  áreas  oceupadas  por  maniçobaes  espontâneos, 
sobretudo  na  serra  de  S.  João  do  Valle,  onde  são  proprietários  e  com- 
merciam  os  Srs.  Pompf  u  e  Segundo  Jacome.  Têm  estes  o  cuidado  de 
conservar  os  maniçobaes  de  seus  terrenos,  cedendo  áreas  incultas  aos 
agricultores  com  a  condição  única  de  se  utilizarem  delias,  plantando 
cereaes  e  algodão  e,  depois  da  colheita,  procederem  ao  plantio  de 
maniçobas,  que  ficarão  pertencendo  aos  proprietários  da  terra,  os 
quaes,  por  esta  forma,  não  empregam  capital. 

A  industria  extractiva  da  borracha  é  feita  por  meio  de  arrenda- 
mento, á  razão  de  um  terço  do  producto  para  o  proprietário  e  dois 
terços  para  o  rendeiro  ;  e  assim  procedem  no  municipio  todos  quantos 
possuem  terrenos  próprios. 

O  preço  da  borracha  varia,  custando  i$5oo  até  2$ooo  o  kilo,  já 
tendo  alcançado  7$ooo. 

O  transporte  é  feito  pelas  estradas  de  transito  publico,  em  geral 
pouco  conservadas,  notando-se  que  a  que  liga  o  municipio  com  o  de 
Mossoró,  distante  120  kilometros,  é  preferida  pelo  commercio,  co- 
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brando-sc  de  frete  j$ooo  a  8$ooo  por  oito  arrobas  cm  dorso  de 
animal. 

O  salário  é  de  i#5oo  a  2jjíooo. 

Não  menciono  o  numero  das  propriedades  onde  existem  mani- 
çobaes  e  o  valor  delias,  por  não  me  terem  sido  fornecidos  dados 
suHicientes. 

O  município  não  tributa  a  borracha,  mas  estabeleceu  8$  como 
imposto  de  industria  e  profissão  sobre  o  comprador  ambulante  de 
borracha,  e  5$  ao  residente  no  mesmo  município,  exceptuados  os 
proprietários  de  maniçobaes. 

ACARY 

Tem  sua  séde  na  cidade  do  mesmo  nome,  e  limita-se  com  os  mu- 
nicípios de  Curraes  Novos,  Flores,  Caicó,  Jardim  do  Seridó  e  os  de 
Pedra  Lavrada  e  Picuhy,  no  listado  da  Parahyba. 

O  clima  é  secco  e  quente,  entretanto,  muito  saudável. 

Nas  serras  deste  municipio,  assim  como  no  sertão,  existem  mui- 
tos maniçobaes  sylvestres. 

No  sitio  chamado  Bico,  o  coronel  Silvino  Bezerra  e  os  co-pro- 
prietarios  Aurelio  Pires,  Cypriano  Santa  Rosa  e  Francisco  Etelvino, 
empregam  na  extracção  da  borracha  cerca  de  trinta  operários,  produ- 
zindo cada  um  três  kilos  diários,  custando  cada  kilo  de  2^500  a  4^000. 

No  sitio  Acauhã,  de  que  são  co-proprietarios,  os  coronéis  Silvino 
Bezerra,  Felix  de  Araujo  Pereira,  Thomaz  Lopes,  Manoel  Januário  e 
José  Bezerra,  trabalham  cerca  de  vinte  operários,  colhendo  cada  ope- 
rário em  média  tres  kilos  de  borracha  por  dia,  custando  cada  kilo, 
prompto  para  exportação,  2^500  a  4^000;  no  sitio  da  Serra  da  Dorna, 
pertencente  aos  coronéis  Felix  de  Araujo  e  José  Bezerra  de  Araujo," 
trabalham  cincoenta  operários,  colhendo  cada  um  tres  kilos,  em  mé- 
dia, e  custando  cada  kilo  2#ooo  a  . ]$5oo. 

A  industria,  que  é  trabalhada  rudimentarmente  tá  carência  de  pro- 
cesso próprio,  é  de  futuro  auspicioso,  porque  todo  o  território  é  próprio 
para  a  cultura  dessas  arvores. 

Em  1910  foi  empregado,  dentre  os  diversos  compradores  de  bor- 
racha, o  capital  de  quarenta  contos  déreis  (4o:ooo$ooo);  em  191 1, 
cincoenta  contos  de  reis  (50:000^000);  e  em  191  2,  vinte  contos  de 
reis  ( 20:000^000.) 

Os  compradores  existentes  no  municipio  mandam  revender  a 
borracha  nas  cidades  do  Assú  e  Mossoró,  praças  de  preferencia  e  dis- 
tantes 150  e  228  kilometros  respectivamente.  De  Natal  dista  270  ki- 
lo metros. 
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Os  transportes  são  leitos  pui'  estradas  reaes  de  trânsito  publico 
ao  frete  ile  ifsoo  por  arroba. 

Nào  se  pode  dar  o  valor  das  terras,  desde  que  se  acham  indivisas; 
unia  braça,  porém,  custa  de  10$  até  50$,  com  uma  légua  de  fundo. 

FLORES 

Tem  este  município  sua  séde  na  villa  do  mesmo  nome.  Nf.o  en- 
contrámos dados  quanto  á  sua  extensão  territorial. 

Limita-se  com  os  municípios  de  Curraes  Novos,  Sant'Anna  de 
Mattos,  Caicó  e  Acary. 

O  clima  é  quente  e  secco,  agradável  e  muito  salubre. 

As  propriedades  onde  existem  abundantes  maniçobaes  sylves- 
tres  são  : 

Canna-Assú,  de  Marques  de  Azevedo  ;  Garganta,  de  José  Be- 
zerra Galvão  ;  Pitombcira,  de  Manoel  Patrício  de  Medeiros  ;  Bom 
Jesus,  de  Francisco  Pereira  de  Britto  ;  Pedra  Liza,  de  Gorgonio  No- 
breça ;  Cachoeira  dos  Cavallos,  de  João  Porfírio  do  Amaral  Filho  ; 
Soturno,  de  João  Porfírio  ;  Bentos,  de  José  Bento  ;  Tanques,  de  Joa- 
quim Toscano  de  Medeiros  ;  Giany,  de  José  Clemente  ;  Ouixodé,  de 
Manoel  Toscano  da  Luz  ;  Cajueiro  e  Imburana,  de  João  Toscano  de 
Medeiros  (com  25  mil  pés.  de  maniçoba,  calculadamente);  Paulo 
Jorge  e  Catolé,  de  Pacifico  Clementino  de  Medeiros  ;  Capim-Assu',  de 
Laurentino  Cruz  ;  Riachão  e  Lanchinho,  de  José  Nunes  da  Paz  ;  Mo- 
rada Nova,  de  Silvino  Garcia  do  Amaral  ;  Marizeiro,  de  José  Pedro, 
José  Antonio  e  Manoel  Francisco  ;  Muniz  e  Patacuru1,  de  João  Thep- 
dosio  da  Cruz  ;  Fechado,  de  João  Porfírio  do  Amaral  ;  Disimeiro,  de 
Manoel  Caixeiro  ;  Pé  de  Serra,  de  Antonio  Martins  ;  Pará  Velho,  de 
Laurentino  Cruz  ;  Sacco  da  Luiza,  de  Joaquim  Paulino  de  Medeiros, 
e  Serra  do  Periquito,  de  diversos  proprietários,  não  se  podendo  pie- 
cisar  as  dimensões  de  cada  propriedade,  porque  todas  se  acham 
indivisas. 

A  industria  neste  município  será  de  grande  valor,  desde  que  seja 
melhorada  e  desenvol  vida,  pois  já  tem  havido  colheita  de  cem  mil 
kilos. 

Em  1910,0  capital  empregado  na  compra  de  borracha  foi  de 
io:ooo#  ;  em  191  1,  de  156:000$,  e  em  1912,  de  6o:ooo$ooo. 

A  extracção  do  látex  é  feita  por  operários  pagos  a  2$  diários.  A 
borracha  é,  pela  maior  parte,  vendida  aos  compradores  do  município, 
que  são  os  mesmos  proprietários,  ao  preço  de  i$5oo  e  2$  o  kilo,  e 
nas  cidades  de  Mossoró  e  Macahyba  a  2^500  e  a  3$  por  alguns  mer- 
cadores. 
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As  vias  de  communicação  são  as  estradas  reaes  de  transito  pu- 
blico e  o  transporte  é  feito  em  costas  de  animaes  para  Mossoró, 
distante  i  8o  kilometros,  e  para  Macahyba  (270  k.),  com  o  frete  de 
1^500  por  arroba. 

Os  terrenos  occupados  por  maniçobaes  variam  de  preço,  custando 
de  10$  até  50$  a  braça,  com  uma  légua  de  fundo. 

CURRAES  NOVOS 

Este  munieipio  tem  por  sede  a  villa  do  mesmo  nome  ;  sua  extcn 
são  territorial  é  calculada  em  60  kilometros  de  sul  a  norte  e  90  de 
léste  a  oeste.  Limita-se  ao  norte  com  o  município  de  Sant'Anna  de 
Mattos,  a  léste  com  o  de  Santa  Cruz  ,  ao  sul  com  os  de  Acary  e  Pi- 
cuhy,  do  Estado  da  Pai  ahyba,  e  a  oeste  com  o  de  Flores. 

O  clima  é  secco  e  quente,  e  muito  saudável. 

As  propriedades  onde  existem  maniçobaes  sylvestres,  conservados 
pelos  seus  proprietários,  são  :  na  serra  de  Sant'Anna,  do  coronel  José 
Bezerra,  Antonio  Lopes,  João  Pinheiro,  João  Alfredo  de  Vascon- 
cellos  e  os  Brandões;  na  Serra  Dornas,  do  coronel  José  Bezerra, 
Antonio  Lucas  de  Macedo,  Dr.  Thomaz  Salustiano  e  Ladisláu  Gal- 
vão ;  no  das  Imburanas,  de  Moysés  Galvão,  Ladisláu  Galvão,  Manoel 
Lopes  e  os  irmãos  Àcciolv. 

A  industria  da  borracha  neste  município  será  de  grande  valor, 
pois,  presentemente,  sem  ser  melhorada,  já  tem  grande  producção. 

As  colheitas  de  1910,  1911  e  191  2  produziram  15.000,  10.000  e 
8.000  kilos.  sendo  vendido  o  producto  aos  compradores  do  munieipio 
(jue,  na  maior  parte,  são  os  mesmos  proprietários,  a  preço  de  2$  e 
3$  o  kilo.  Presentemente  está  custando  1^500  a  2$  o  kilo. 

A  distancia  do  munieipio  aos  mercados  de  Mossoró,  Macau  e 
Assú,  avaliam-se  em  280,  210  e  180  kilometros,  cobrando-se  de  frete 
por  arroba  i$500  e  2&500,  conforme  a  distancia  a  percorrer. 

O  transporte  faz-se  pelas  estradas  de  transito  publico  e  em  costas 
de  animaes. 

As  terras  oceupadas  por  maniçobaes  cultivados  custam  de  10$ 
até  50$  abraça,  com  uma  légua  de  fundo. 

O  salário  do  trabalhador  regula  de  2$  a  2^500. 

JARDIM  DO  SERIDO' 

A  superficie  territorial  deste  munieipio  é  de  cerca  de  262  kilo- 
metros quadrados,  75  de  leste  a  oeste  e  35  de  norte  a  sul.  Tem  sua 
séde  na  cidade  do  mesmo  nome  e  limita-se  ao  norte  com  os  municípios 
de  Aracaty  e  Flores,  a  léste  com  o  mesmo  município  do  Acary  e  os  de 
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Pedra  Lavrada  e  Soledade,  no  Estado  da  Parahyba  ;  ao  sul  com  os  de 
S.  [otlo  do  Cariry  e  Santa  Luzia  d<>  Sabugy,  no  mesmo  Estado,  e  a 
oeste  com  os  de  Caicó  e  Serra  Negra. 

( )  clima  é  secco  e  quente  e  goza  de  muita  salubridade. 
Existem  pequenas  aieas  nas  serras  onde  se  encontram  maniço- 
baes  sylvestres. 

A  colheita  da  borracha  é  feita  pelas  pessoas  pobres,  em  pequena 
escala. 

Os  proprietários  dos  terrenos  pcrmittem  a  extracção  mediante 
dois  terços  do  producto  em  paga. 

Os  meios  de  transporte  utilizados  são  os  communs  na  zona  serta- 
neja, isto  é,  em  costas  deanimaes,  pelas  estradas  reaes  do  transito  pu- 
blico, até  Natal  e  cidades  de  Macahyba  e  Campina  Grande,  no  Es- 
tado da  Parahyba,  para  onde  fazem  o  maior  commercio. 

0  frete  custa  de  [$500  a  2$  por  arroba. 

O  preço  das  terras  regula  de  10$  a  50$  a  braça,  com  uma  légua 
de  fundos. 

CAICO' 

A  séde  deste  município  é  a  cidade  do  mesmo  nome. 

Limita-se  com  os  municípios  de  Jardim,  Acary,  Flores,  Sant'Anna 
de  Mattos,  Assú,  Augusto  Severo,  Serra  Negra  e  os  municípios  de 
Brejo  do  Cruz  e  Santa  Luzia  do  Sabugy,  do  Estado  da  Parahyba. 

O  clima  é  secco  e  quente,  e  muito  salubre. 

Presentemente  os  maniçobaes  que  existem  são  em  pequena  quan- 
tidade, sendo  outr'ora  em  maior  escala,  tendo  sido  reduzidos  pelas 
classes  necessitadas,  que  os  exploram  por  meios  rudes  e  prejudiciaes 
á  conservação  das  arvores. 

Nenhum  agricultor  explora  a  borracha  nem  deseja  a  conservação 
dos  maniçobaes,  porque,  no  período  da  secca,  o  gado  vaccum  que  se 
alimenta  das  folhas  murchas  dessas  arvores,  morre  em  poucas  horas. 

O  commercio  de  importação  e  exportação  é  feito  em  costas  de 
animaes,  com  frete  de  1^500  a  2$  por  arroba,  para  as  cidades  de  Ma- 
cahyba, Mossoró  e  Campina  Grande,  esta  no  Estado  da  Parahyba. 

Os  trabalhadores  ganham  por  dia  1^500  a  2$ooo. 

Custa  cada  braça  de  terra,  com  uma  légua  de  fundos,  de  10$  a 
50^000. 

SERRA  NEGRA 

A  séde  deste  município  é  a  villa  do  mesmo  nome.  Sua  extensão 
territorial  não  está  calculada.  Limita-se  com  os  municípios  de  Caicó  e 
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os  de  Brejo  do  Cru/,  Catolé  do  Rocha,  Pombal  e  Patos,  no  Estado  da 
Parahyba. 

O  clima  é  saudável  e  salubre. 

Ha  poucos  mariiçobaes  e  os  únicos  proprietários  que  exploram  a 
borracha  são  o  Dr.  Juvenal  Lamartine,  na  sua  fazenda  Serra  Negra,  e, 
no  sitio  Bom  Destino,  Arthephio  Bezerra  da  Cunha,  pagando  operá- 
rios a  2$  diários.  Os  maniçobaes,  de  que  colhem  borracha  os  agricul- 
tores pobres,  mediante  a  cessão  de  dous  terços  delia  para  os  proprie- 
tários das  terras,  ficam  quasi  sempre  maltratados.  O  terço  da  colheita 
que  vem  a  pertencer-lhes,  vendem  áquelles  dois  proprietários,  únicos 
compradores  no  município,  pelo  preço  de  i$.soo  a  2$  o  kilo. 

O  transporte  dos  géneros  é  feito  em  costas  de  animaes  pelas  es- 
tradas de  transito  publico  com  destino  ás  estações  da  ferro-via  Great 
Western  e  da  Central  ;  esta,  distante  135  e  aquella  275  kilometros. 
Faz-se  também  a  importação  e  exportação  pelo  porto  de  Mossoró, 
que  dista  1 80  kilometros,  mediante  o  frete  de  i$6oo  por  arroba. 

APODY 

A  séde  deste  município  é  a  cidade  do  mesmo  nome.  Sua  extensão 
territorial  não  está  calculada.  Limita-se  ao  sul  com  os  municipios  de 
Martins  e  Porta  Alegre,  ao  norte  com  o  de  Mossoró,  a  léste  com  o  de 
Caraúbas,  a  oeste  com  os  de  Iracema  e  Limoeiro,  no  Estado  do  Cear<á, 
pelo  divortium  aquarum  da  serra  do  Apodv,  até  o  morro  do  Timbau, 
seu  ultimo  contraforte  na  costa. 

O  clima  é  quente  e  secco,  sendo  um  pouco  mais  temperado  na 
estação  invernosa. 

Existem  poucos  maniçobaes.  Os  agricultores  têm  por  vezes  ten- 
tado colher  a  borrach  a  dessas  arvores;  mas,  devido  talvez  á  natureza 
do  terreno,  de  formação  arenosa,  não  deflue  das  incisões  feitas  mais 
que  uma  espécie  de  visco,  o  qual,  depois  de  secco,  desfaz-se  ao  menor 
attrito. 

Não  se  pôde  levar  o  facto  á  conta  de  moléstia,  porque,  além  de 
ser  sempre  este  o  mesmo  resultado,  accresce  que  no  sertão  não  se  co- 
nhece doença  que  ataque  os  maniçobaes.  Nas  maniçobas  dos  munici- 
pios vizinhos  não  se  verifica  o  phenomeno.  Ao  contrario,  produzem 
bastante  látex. 

Um  trabalhador  ganha  com mummente  i$5oo  a  2$  por  dia. 

O  transporte  dos  cereaes  tem  logar  em  costas  de  animaes  para 
Mossoró,  ao  preço  de  5$  a  6$  por  carga  de  oito  arrobas.  As  estradas 
vicinaes  acham-se  em  boas  condições. 
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MARTINS 

Este  município  é  situado  na  .seira  (lo  mesmo  nome;  Lcm  unia 
superfície  de  514  kilometros  e  limita-se  ao  norte  com  o  município 
de  Apody ;  a  lé-te  e  sul  com  os  municípios  do  Catolé  do  Rocha  e 
Souza,  no  listado  da  Parahyba  ;  a  oc-.tr  com  o  dc  Porta  Alegre. 

O  clima  é  ameno  ;  na  serra  goza-se  de  uma  temperatura  quasi  eu- 
ropéa  ;  no  sertão,  porém,  é  quente  e  secco. 

Occupam  os  maniçobaes  sylvestres  extensos  tratos  de  terra.  Ex- 
traem a  borracha  em  pequena  escala  individuos  pobres,  usando  de 
processos  rudimentares  e  prejudiciaes  ás  arvores,  golpeando  as  pró- 
prias raizes.  Dois  ou  tres  dias  depois,  vào  colher  o  látex,  que  se  coa- 
gula espontaneamente. 

Os  proprietários  Srs.  Joaquim  ígnacio  de  Carvalho,  Joaquim  Go- 
mes de  Amorim  e  Christalino  Costa,  fazem  concessões  de  terrenos  a 
agricultores  com  a  condição  destes  plantarem  a  maniçoba,  mediante 
certas  condições,  entre  as  quaes  a  de  ficarem  a  pertencer-lhes  as 
ditas  arvores. 

Póde-se  calcular  a  colheita  em  5.000  kilos  annualmente. 

O  transporte  é  feito  em  costas  de  animaes  pelas  estradas  reaes 
para 'a  cidade,  á  distancia  de  [80  kilometros,  ao  preço  de  1^250  a 
i#sOo  a  arroba. 

As  estradas  da  serra  para  o  sertfio  precisam  de  ser  melhoradas, 
porque  na  estação  invernosa  são  escavadas  pela  corrente  das  aguas. 

A  braça  de  terra  na  serra,  oceupada  por  maniçobaes,  custa,  com 
uma  légua  de  fundo,  20$  a  5o#ooo. 

O  municipio  não  cobra  imposto  algum  directo  sobre  a  borracha, 
mas  tributa  em  10$  o  mercador  respectivo 

PATU' 

Este  municipio,  que  fica  situado  ao  sopé  da  serra  do  mesmo 
nome,  onde  se  acha  localizada  a  sede,  limita-se  ao  norte  com  os  mu- 
nicípios de  Martins  e  Caraúbas,  a  leste  e  sul  com  os  de  Caraúbas  e 
do  Catolé  do  Rocha,  no  Estado  da  Parahyba,  e  a  oeste  com  o  de 
Martins. 

Não  é  conhecida  a  superfície  municipal. 

O  clima  é  fresco  e  temperado,  em  geral  muito  salubre. 

Excellentes  maniçobaes  sylvestres  existem  disseminados  pelas 
diversas  serras  que  circumdam  o  municipio. 

Não  ha  quem  cultive  essas  arvores,  animando  a  industria  extra- 
ctiva. Somente  individuos  pobres  procuram  extrahir  o  látex,  pelo  pro- 
cesso rotineiro  já  em  outras  partes  descripto.  A  borracha  extrahida  é 
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vendida  aos  commerciantes  da  sede,  que  a  revendem  nas  praças  de 
Mossoró  e  Assú. 

O  transporte  é  feito  em  costas  de  animaes  ao  frete  de  7$  a  g$ 
por  oito  arrobas. 

Sendo  a  extracção  da  borracha  feita  pelos  camponios  em  conta 
própria,  não  hix  salário  a  mencionar  ;  entretanto,  o  trabalhador  per- 
cebe, como  nos  outros  municípios,  a  diária  de  i#5oo  a  2$  no  rotea- 
mento  dos  campos. 

O  município  cobra  10$  sobre  o  comprador  de  borracha. 

PORTA  ALEGRE 

Tem  este  municipio  194  kilometros  quadrados,  e  ao  norte  li- 
mita-se  com  o  municipio  do  Apody,  a  leste  com  o  de  Martins,  ao  sul 
com  o  de  Pau  dos  Ferros  e  ao  oeste  com  o  Estado  do  Ceará.  Existem 
duas  serras.  No  alto  da  de  Porta  Alegre  é  que  se  acha  situada  a  villa 
do  mesmo  nome,  séde  municipal,  em  uma  planicie. 

Goza  de  um  clima  fresco  e  saudável  ;  no  sertão  é  secco  e  quente. 

Possue  o  municipio  grandes  áreas  de  terra  onde  vicejam  excel- 
lentes  maniçobaes  sylvestres. 

A  colheita  é  feita  pela  classe  pobre.  Data  de  1898  a  extracção  da 
borracha.  Avalia-se  a  colheita  em  3.000  kilos  por  anuo. 

A  borracha  colhida  é  geralmente  vendida  aos  commerciantes  da 
localidade  e  revendida  por  estes  aos  das  praças  de  Mossoró,  para  onde 
exportam. 

O  transporte  é  feito  em  costas  de  animal  pelas  estradas  de  tran- 
sito publico,  algumas  das  quaes  carecem  de  sérios  reparos,  principal- 
mente aquellas  que  descem  da  serra  para  o  sertão. 

O  preço  do  frete  da  borracha  para  Mossoró,  praça  preferida,  é  de 
1 0$  por  arroba. 

O  municipio  não  cobra  imposto  directo  sobre  a  borracha  ;  mas 
lança  o  de  industria  e  profissão. 

PAU  DOS  FERROS 

Este  municipio,  cuja  séde  acha-se  situada  á  margem  esquerda  do 
rio  Apody,  foi  desmembrado  do  de  Porta  Alegre  e  possue  uma  super- 
fície de  462  kilometros  quadrados.  Limita-se  ao  norte  com  o  muni- 
cipio de  Porta  Alegre,  a  léste  com  o  de  Martins,  ao  sul  com  o  de  Luiz 
Gomes  e  a  oeste  com  o  de  S.  Miguel. 

O  clima  é  secco  e  quente,  sendo  salubre. 

Não  existe  a  maniçoba,  seja  devido  á  natureza  do  solo,  ou  á 
falta  de  iniciativa  para  o  plantio  e  cultura. 
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A  pouca  borracha  que  apparece  n<>  mercado  éproducto  dos  mu 
nicipios  vizinhos. 

()  transporte1  dos  cereacs  e  a  importação  dos  géneros  têm  togar 
pelas  estradas  communs  de  transito  publico,  cm  costas  dc  animai  s, 
com  destino  á  cidade  dc  Mossoró,  .1  30  léguas  de  distancia,  mediante 
o  frete  dc  1  2$  a  1  .\$  por  oito  arrobas. 

LUIZ  GOMES 

Conta  este  municipio  936  kilometros  quadrados  ;  sua  sóde  é  a 
villa  do  mesmo  nome,  situada  na  serra,  Limita-se  ao  norte  e  a  léste 
com  o  município  de  Pau  dos  Ferros,  do  qual  foi  desmembrado  ;  ao 
sul  com  o  Estado  da  Parahvba  e  a  oeste  com  o  municipio  de  S.  Miguel. 
Comprehendem-se  na  sua  circumsçripção  as  serras  da  Estrella  e  do 
Camello.  Fertilissima  esta,  produz  com  abundância  diversos  cereacs; 
a  tia  Estrella,  porém,  a  despeito  de  ser  fértil,  não  tem  sido  cultivada, 
possuindo  extensas  e  frondosas  mattas.  Existe  grande  quantidade  de 
maniçobaes  sylvestres  nesta  ultima  serra. 

Nota  se,  porem,  que  a  casca  de  muitas  dessas  arvores  tem  a  côr 
branca  e  attingem  a  quatro  e  cinco  metros  de  altura;  ao  passo  que 
outras  são  de  côr  vermelha,  medindo  tres  a  quatro  metros ;  entre- 
tanto, todas  ellas  mostram  bastante  viço;  o  que  é  singular,  porém,  é 
que  não  produzem  látex. 

Os  proprietários  e  commerciantes  Queiroz  e  Porto  iniciaram  este 
anno  o  plantio  dessas  arvores  em  suas  terras,  com  semente  de  outros 
municipios,  e  avaliam  em  mais  de  dez  mil  pés  a  plantação  feita. 

O  trabalhador  vence  o  salário  de  1^500  a  2$,  no  serviço 
agrícola. 

O  transporte  dos  géneros  é  feito  em  costas  de  animaes  pelas  es- 
tradas, publicas,  que  não  têm  sido  conservadas,  principalmente 
aquellas  que  partem  da  serra  para  o  sertão. 

O  commercio  é  feito  com  a  cidade  de  Mossoró. 

S.  MIGUEL 

Á  superfície  deste  municipio  é  de  1 . 1 1 6  kilometros  quadrados. 
Limita  se  ao  norte  com  o  do  Pereira,  no  Estado  do  Ceará ;  a  léste 
com  o  de  Pau  dos  Ferros,  ao  sul  com  o  de  Luiz  Gomes,  neste  Estado 
e  o  de  S.  João,  no  da  Parahyba  ;  a  oeste  com  o  do  Icó,  no  Estado 
do  Ceará. 

Seu  clima  é  fresco,  temperado  na  estação  calmosa  e  muito  sa- 
lubre. A  séde  do  municipio  está  localizada  no  alto  da  serra  de  Luiz 
Gomes. 
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Não  existe  a  industria  da  borracha.  Os  maniçobaes  sào  seme- 
lhantes aos  do  município  de  Luiz  Gomes,  isto  é,  não  produzem  o  látex. 
O  salário  dos  trabalhadores  também  é  de  i$$oo  a  2$ooo. 

O  transporte,  que  é  feito  em  costas  de  animaes,  tem  logar  pelas 
estradas  de  transito  publico  e  carecem  de  melhoramentos,  princi- 
palmente as  que,  partindo  da  serra,  se  destinam  a  vários  pontos  do 
sertão. 

O  commercio  é  feito  com  a  cidade  de  Mossoró  e  também  com  o 
Estado  do  Ceará. 

CARAUBAS 

Este  município  tem  a  sua  séde  na  villa  do  mesmo  nome,  á  margem 
direita  do  riacho  que  lhe  dá  a  denominação.  A  sua  extensão  presumida 
de  norte  a  sul  é  de  48  kilometros  e  44  de  léste  a  oeste. 

Os  seus  limites  são :  ao  norte  o  município  de  Mossoró,  a  léste  o 
de  Augusto  Severo,  ao  sul  o  de  Patú,  e  a  oeste  o  de  Apody,  do  qual 
foi  desmembrado. 

Goza  de  clima  secco  e  quente,  muito  salubre.  Existem  poucos 
maniçobaes.  Entre  diversos  serrotes  estéreis  e  pedregosos,  que  possue 
omunicipio,  somente  no  dos  Picos  ha  maniçobaes  de  vulto.  Todos 
sylvestres. 

Ninguém  trata  da  industria  da  borracha,  que  apparece  no  mer- 
cado trazida  de  outros  municípios. 

O  transporte  de  géneros  faz-se  em  costas  de  animal  pelas  estradas 
de  transito  publico,  entre  as  quaes  sobresae  a  que  se  destina  á  cidade 
de  Mossoró,  a  66  kilometros. 

No  percurso  desses  66  kilometros,  42  comprehendem  terrenos 
baixos  de  várzea,  que,  no  periodo  invernoso,  tornam-se  de  difficil 
transito,  devido  ás  enchentes. 

ASSU' 

Este  município  tem  a  sua  séde  na  cidade  do  Assú,  á  margem  es 
querda  do  rio  de  igual  nome,  o  maior  do  centro  do  Estado. 

Ao  norte,  limita  se  com  o  oceano  Atlântico  e  os  municipios  de 
Macau  e  Mossoró,  a  léste  com  os  de  Macau,  Angicos  e  Sant'Anna  de 
Mattos,  ao  sul  com  os  de  Augusto  Severo  e  Caicó  e  a  oeste  com  os 
de  Mossoró  e  Augusto  Severo. 

Não  existem  no  sertão  arvores  da  maniçoba ;  mas  na  Serra  Gran- 
de do  Cobé  e  serras  da  planta  e  do  Bonito  deparam-se  excellentes 
maniçobaes  sylvestres,  dos  quaes  não  se  tem  extrahido  a  borracha. 


O  Sr.  Minervino  Lins  Wanderley,  já  fallecido,  procurou  ha  tem- 
pos plantar  maniçoba  em  sua  fazenda  a  tres  kilometros  da  cidade.  I  )es- 
sas  arvores  é  quasi  nulla  a  producção  do  látex,  devido  talvez  á  quali- 
dade do  terreno,  que  é  arenoso. 

O  Assú,  cidade  de  movimento  eommereial,  recebe  grande  quan- 
de  quantidade  de  borracha  dos  outros  municípios  a  qual  é  exportada 
para  a  cidade  de  Macâu,  porto  dé  mar. 

O  transporte  é  feito  pelas  estradas  de  transito  publico  em  carros 
puxados  por  bois,  até  o  porto  denominado  Oíhcinas,  á  distancia  de 
dez  léguas,  ao  preço  de  [$500  a  3$  o  fardo  de  1  25  a  1  30  kilos. 

Também  é  feito  o  transporte  em  co.sta  de  animaes,  cu.-tando  a 
4$  por  oito  arrob  is,  para  o  dito  porto;  e  dahi  são  conduzidas  as  mer- 
cadorias para  a  cidade  de  Macau  em  canoas,  a  $500  e  $600  o  fardo. 

O  municipio  cobra  de  25$  a  [ 00$  por  negociante  comprador  de 
borracha,  conforme  o  capital  posto  em  jogo. 

MOSSORO' 

Este  municipio,  com  sede  na  cidade  do  mesmo  nome,  é  situado 
em  vasta  planície  á  margem  esquerda  do  rio  Apody,  que  perde  este 
nome  para  receber  o  de  Mossoró,  logo  que  penetra  nos  limites  da 
cidade.  Superfície  territorial  de  1.725  kilometros  quadrados. 

Limita-se  ao  norte  com  o  municipio  de  Areia  Branca,  a  léste  com 
os  de  Augusto  Severo  e  Assú,  ao  sul  com  os  de  Caraúbas  e  Apody  e  a 
oeste  com  o  Estado  do  Ceará,  pela  cordilheira  do  Apody  até  o  morro 
de  Tibaú,  ultimo  contraforte  na  costa. 

O  clima  é  quente,  secco  e  salubre. 

Sendo  o  municipio  pouco  agrícola,  6,  no  entanto,  a  sua  cidade 
uma  das  praças  de  maior  movimento  eommereial  do  Estado. 

O  transporte  das  mercadorias  para  o  centro  é  feito  em  costas  de 
animaes,  e  para  o  littoral  em  lanchas  e  pequenas  barcaças  do  porto  de 
Santo  Antonio  até  o  porto  de  Areia  Branca,  ao  frete  de  $200  por 
arroba. 

O  transporte  para  o  littoral  tem  logar  por  terra,  em  costas  de 
animaes,  na  distancia  de  42  kilometros. 

O  porto  de  Santo  Antonio  acha-se  a  seis  kilometros  da  cidade  e 
as  mercadorias  são  transportadas  em  carro  de  bois,  ao  frete  de  5$  e  6$ 
o  carro  de  80  arrobas. 

Não  existem  maniçobaes  nem  houve  ainda  quem  se  dedicasse 
ao  plantio,  devido  talvez  á  natureza  do  solo,  próprio  á  producção  do 
sal  e  cujas  salinas  constituem  a  immensa  riqueza  do  municipio. 

Grande  quantidade  de  borracha  apparece  no  mercado,  importada 
dos  municípios  centraes. 


A  exportação  6  feita  para  os  Estados  do  Ceará,  Pernambuco  e 
Ri<  -  de  Janeiro.. 

O  salário  regula  de  2$  a  3^000. 

O  município  cobra  $20  réis  por  kilo  de  borracha  em  transito. 

AREIA  BRANCA 

Este  município,  cuja  séde  é  a  villa  do  mesmo  nome,  na  foz  do  rio 
Mossoró,  tem  por  limites  ao  norte  o  oceano  Atlântico,  a  léste  e  sul  o 
município  de  Mossoró,  a  oeste  o  Estado  do  Ceará,  pelo  morro  do 
Tibaú. 

Seu  clima  é  secco  e  quente,  mitigado  pelas  brizas  do  mar.  São 
boas  as  condições  de  salubridade. 

Não  existe  espécie  alguma  de  maniçoba,  por  serem  seus  terrenos 
de  salinas. 

Como  porto  de  embarque,  recebe  de  todo  o  centro  do  lado  do 
norte  os  géneros  destinados  á  exportação,  assim  como  os  de  impor- 
tação. 

Possue  uma  Mesa  de  Rendas  do  Estado. 

O  transporte  para  o  interior  é  feito,  subindo  o  rio  Mossoró  em 
lanchas  e  também  por  terra  em  costas  de  animaes. 

MACAU 

Este  município,  situado  á  margem  do  rio  do  mesmo  nome,  a  duas 
milhas  da  sua  barra,  limita-se  ao  norte  com  o  município  de  Areia 
Branca;  a  léste  com  o  oceano  Atlântico,  ao  sul  com  os  municípios  de 
Angicos  e  SantWnna  de  Mattos  e  a  oeste  com  os  de  Àssú  e  Augusto 
Severo. 

O  clima  é  quente,  mitigado  pelas  brizas  do  oceano,  e  goza  de  sa- 
lubridade. 

Devido  á  natureza  do  solo,  onde  existem  na  sua  mór  parte  ex 
tensas  salinas,  apenas  possue  terras  de  cultura  á  margem  direita  do 
rio  Assú,  que  se  prestam  ao  plantio  de  cereaes,  e  contém  uma  extensão 
de  54  kilometros  coberta  de  carnaubaes.  Não  ha  porém,   em  parte 
alguma  do  município,  maniçobaes. 

O  transporte  das  mercadorias  para  o  centro  é  feito  por  animaes 
ao  preço  de  $50.0  por  légua,  em  carga  de  oito  arrobas,  e  a  exportação 
tem  logar  pelo  porto  da  cidade,  em  embarcações  e  vapores  destinados 
á  carga  do  sal. 

Grande  quantidade  de  borracha  recebe  a  cidade,  onde  existe  uma 
Mesa  de  Rendas,  e  é  exportada  para  diversas  praças. 


O  município  não  tributa  directamente  a  borracha,  m  is  cobra  io|t 
annuaes  como  imposto  de  industria  e  profissão. 


Assim  descriptos  todos  os  municípios,  vê  se  que  as  arvores  produ- 
ctoras  de  borracha  no  Estado  são-  a  maniçoba  e  a  mangabeira.  Se  a 
maniçoba  é  plantada  por  galho,  a  colheita  do  látex  pode  ser  feita  de- 
pois de  dois  annos  ;  se,  porém,  germina  da  semente,  precisa  pelo 
menos  cinco  annos  para  dar  0  látex. 


Não  se  conhece  no  sertão,  assim  como  no  agreste,  moléstia  alguma 
que  ataque  as  mangabeiras  e  maniçobas. 

São  conhecidas  pelos  nomes  de  chapa  e  de  choro  a  borracha  ex- 
partada  para  as  praças  extrangeiras. 


Os  commerciantes,  compradores  e  exportadores  de  borracha  na 
capital  são  ;  Julius  von  Sohesten,  Francisco  da  Silva,  Pedrosa  Tinoco 
&  C,  Epaminondas  Brandão  e  Henry  J.  Green  :  na  cidade  de  Mos- 
soró,  M.  F,  do  Monte  &  C,  Tertuliano  Fernandes  &  C,  Camillo 
Figueiredo  &  C.  e  Alfredo  de  Souza  Mello  ;  e  na  cidade  do  Assú,  José 
Soares  Figueira  Sobrinho. 

Estes  commerciantes  costumam  também  enviar  seus  agentes  aos 
municípios  productores  para  adquirir  a  borracha,  conforme  os  preços 
locaes. 

A  exportação  das  casas  compradoras  do  Assú  e  Mossoró  é  feita 
pelos  porto i  de  Areia  Branca  e  Macau  com  destino  a  capital.  Re- 
cife e  Rio  de  Janeiro,  segundo  a  offerta  e  preços  correntes. 

As  casas  commerciaes  da  capital,  porém,  fazem  a  exportação  di- 
recta pelo  porto  de  Natal  para  as  praças  extrangeiras. 


A  Exposição  Nacional  de  Borracha,  promovida  pelos  altos  po- 
deres da  Republica,  não  ha  contestar  que  é  um  grande  incentivo 
para  cultura  e  plantio  das  arvores  productoras  do  látex  que,  na  mai- 
oria dos  Estados,  vivem  abandonadas,  em  detrimento  da  própria  ri- 
queza nacional. 


ANNEXO 


resolução 


Art.  1"  —  São  declarados  isentos  de  quaesquer  impostos  de  importação, 
inclusive  os  de  expediente,  todos  os  .utensilios  e  materiaes  destinado-  á  cultura 
da  seringueira,  do  caucho,  da  maniçoba  e  da  niangabeira  e  a  colheita  e  beneíi- 
ciamento  da  borraelia  extrahida  dessas  arvoro,  quer  se  trate  de  exploração  pura- 
mente extractiva,  quer  de  exploração  pela  cultura. 

Paragrapho  único  A  iserhpção  será  requerida  aos  inspectores  de  al- 
fandega, que  a  concederão  depois  de  processo  rápido,  verificada-  as  condições 
dos  pretendentes  a  tal  favor. 

Art.  2o  —  São  insrituidos  prémios  em  beneficio  dos  que  fizerem  plan- 
tações regulares  e  inteiramente  novas  da  seringueira,  do  caucho,  maniçoba  ou 
niangabeira  ou  replantio  de  seringaes.  cauehaes,  maniçobaes  ou  mangabaes,  desde 
que  fique  o  terreno  convenientemente  utilizado.  Os  prémios  serão  pagos  nas 
condições  seguintes : 

a)  por  grupo  de  12  hectares  de  cultura  nova:  2:500$.  quando  se  tratar 
de  seringueira;  1  :500$.  quando  se  tratar  de  caucho  ou  maniçoba:  900$.  quando 
se  tratar  de  niangabeira ; 

bj  por  grupo  de  25  hectares  de  replantio  dos  seringaes.  cauehaes.  mani- 
çobaes ou  mangabaes  nativos :  2  :ooo$  para  o  primeiro.  1  :ooo$  para  o  segun- 
do e  terceiro  e  720$  para  o  quarto  caso. 

§  Io  —  Esses  prémios  serão  exigíveis  um  anno  antes  do  da  primeira  co- 
lheita, verificado  que  o  terreno  foi  inteiramente  aproveitado  e  que  as  arvores 
se  acham  convenientemente  tratadas- 

§  2"  —  Será  concedido  um  acerescimo  de  5  %  annuaes  sobre  o  valor 
dos  prémios  instituídos  para  os  plantadores  de  borracha  seringa,  a  contar  do 
inicio  do  plantio,  aos  que  provarem  ter  cultivado  parallelamente.  em  todo  o 
terreno  beneficiado,  de  sua  propriedade,  plantas  de  alimentação  ou  de  utilidade 
industrial. 

Art.  3"  —  O  Governo  estabelecerá  em  ponto  convenientemente  escolhido 
uma  estação  experimental  011  campo  de  demonstração  para  a  cultura  da  serin- 
gueira no  Território  do  Acre  e  em  cada  um  dos  Estados  de  Matto  Grosso. 
Amazonas.  Pará,  Maranhão,  Piauhv  e  Bahia,  e  para  a  cultura  da  maniçoba. 
conjunctamente  com  a  niangabeira.  em  cada  um  dos  Estados  do  Piauhy.  Ceará, 

(I)   Publicado  no  Diário  Official  de  1<>  de  Janeiro  de  191$. 


Rio  Grande  do  Norte  ou  Pernambuco,  Bahia.  Minas  Geraes.  S.  Paulo.  Govaz, 
Paraná  e  Matto  Grosso. 

Paragrapho  único  —  Essas  estações  fornecerão  gratuitamente  a  todos 
os  interessados  que  o  solicitarem,  sementes  escolhidas,  instrucções  sobre  o  modo 
mais  pratico  e  económico  de  ser  feita  a  cultura  e  informações  sobre  os  resul- 
tados geraes  que  forem  sendo  verificados  no  fim  de  cada  anno. 

Art  ii  De  tres  em  tres  annos.  o  Governo  promoverá  a  realização, 
no  Rio  de  Janeiro,  de  uma  exposição  abrangendo  tudo  que  se  relacione  com 
a  industria  da  borracha  nacional,  por  occasião  da  qual  concederá  prémios  de 
animação,  na  importância  total  que  for  autorizada  pela  lei  de  orçamento  em 
vigor,  aos  melhores  processos  de  cultura  e  beneficiamento,  e  aos  productos  de 
mais  perfeita  manufactura. 


DECRETO  X.  9.521  — DE  17  DE  ABRIL  DE  1912  (r) 

Approva  o  regulamentei  para  a  execução  das  medidas  e  serviços  previstos  na  lei  n 
2.543  A,  de  5  cie  Janeiro  de  1912,  concernente  á  defesa  económica  da  borracha, 
exceptuados  os  accordos  com  os  Estados  que  a  produzem,  a  discriminação  e  lega- 
lização das  posses  de  terras  no  Território  do  Acre  e  a  revisão  e  consolidação  dos 
regulamentos  da  marinha  mercante  de  cabotagem. 

Regulamento  a  que  se  refere  o  decreto  n.  9.5ZI,  desta  data 

TITULO  I 

Das  medidas    de   animação  á  industria  extractiva  e  á  cultura  das 
principaes  arvores  productoras  de  borracha 

CAPITULO  I 

Da  reducção  do  custo  dos  utensílios  e  materiaes   empregados  na   exploração  da 

industria  da  borracha 

Art.  2".  São  livres  de  quaesquer  impostos  de  importação,  inclusive  os  de 
expediente,  os  utensílios  e  materiaes  constantes  da  relação  annexa  a.  este  regula- 
mento, quando  destinados  á  cultura  da  seringueira,  do  caucho.  da  maniçoba 
e  da  mangabeira  e  á  colheita  e  beneficiamento  da  borracha  extraliida  dessas  arvo- 
res, quer  se  trate  de  exploração  puramente  extractiva,  quer  de  exploração  pela 
cultura. 

Paragrapho  único.  Gozarão  de  idêntica  isenção  de  impostos  os  utensílios, 
materiaes  e  machinismos  que,  na  vigência  do  regimen  estabelecido  neste  regu- 
lamento, venham  a  ser  descobertos  ou  inventado>  com  applicação  especial  á 
industria  da  borracha. 

Art.  3".  A  isenção  será  concedida,  mediante  processo  rápido,  pelos  inspe- 
ctores das  alfandegas,  aos  quaes  os  pretendentes  deverão  requerel-a.  juntando 

(1)  Publicado  no  Diário  Official  de  23  de  Abril  de  PI 


todos  ou  somente  os  que  forem  necessários,  conforme  o  sen  caso.  d  umentos 

seguintes : 

'"■  ultimo  recibo  do  imposto  de  profissões  da  municipalidade  ou  prefei- 
tura a  cuja  jurisdicçâo  pertencer,  pdo  qual  se  prove  que  «>  requerente  explora 
propriedade  sna  ou  arrendada  a  industria  extractiva  ou  a  cultura  da  borracha 
,u  amda  ('lu  é  commerciante  estabelecido  com  casa  aviadora  de  géneros  para 
ermgueiros,  quando  se  .raiar  de  objectos  constantes  do  primeiro  grupo; 

2°,  attestado  da  municipalidade  ou  prefeitura  a  cuja  iurisdicção  pertencer 
•         "  Pendente  possue  terras  apropriadas  e  vae  effecti  vãmente  emprehen- 
r  a  ™ltura  ^  qualquer  das  arvores  acima  citadas  e  o  beneficiamento  da  res- 
*va  borracha,  ou  copia  authentica  de  concessão  especial  para  estes  fins  que 
•-«itura  tenha  obtido  do  Ministério  ,1a  Agricultura,  no  caso  de  se  tratar  tam- 
«  <le  objectos  constantes  do  segundo,  do  terceiro  e  do  quarto  grupo- 

3  ,  relação  detalhada  da  espécie  e  da  quantidade  dos  objectos' ou  materiaes 
Precisa  miportar  ou.  se  importou,  que  precisa  despachar 

Paragrapho  único  Ficará  o  importador,  em  todo  o  tempo,  responsável 
«te  o  t,sco  pelos  abusos  que  houver  commettido 

<ieX;'1-  4"  ^  {^  d0S  ÍmPO^OS  referidos  o  producto,  droga 

lec  o  que  iver  similar  produzido  no  paiz,  quando  0  custo  deste  nn  ^ 

«  de  ser  adquirido  for  igual  ao  da  mercadoria  importada,  diminuído 

or  dos  «mpostos  que  a  mesma  teria  de  pagar  nas  alfandegas. 

CAPITULO  II 
os  prémios   em  dinheiro  aos    euItivarWc  w*o      •  , 

productorasC  borracha        PnnC,PaeS  3rVOres 
rt.  5°.  A  todo  aquelle  que  fizer  cultura  inteiramente  nova  de  seringueira 
Çob  ^  mamÇOba-°U  <,e  -  o  replantip  de  seringaes,  mS 

por  f  ae7U  "1angabaeS  natÍV°S'  Se™  —'idos.  no  primeiro  caso  e 
i  -<-  .  CíarCS-  08  l>,TmÍOS  de  2;S°0$  quando  se  tratar  de  seringueira 
'  "ando  se  tratar  de  caucho  ou  de  maniçoba  e  900$  quando  se  tratar  de 
n  e  no  segundo  easo  e  por  grupo  de  35  hectares:  2:0oC$  quando  se 
-  " W>es.  ,  :ooo,S  quando  se  tratar  de  cauchaes  ou  mahiçobaes  e  -30$ 
^tar  de  mangabaes.  desde  que  observe  as  seguintes  condições- 

dade  ™1>™"W  a0'MÍnÍStr0  da  Agricultura  a  planta  da  proprie- 
pretende  fazer  a  cultura,  com  indicação  da  respectiva  área.  dos 

do  can  naVega7  P°r  Va'—  1-  lancha*  ou  somente  por  canoas  e 
estrada!  **  ^  &°  P°rt°  (  flUvÍal  ou  vitimo)  ou  á  estação  de 

ro  mais  prox,ma.  mencionada  a  respectiva  distancia,  caso  a  pro- 
He  situada  no  interior. 

«ões  tão*  rá  aCOm'Ja"hada  ^  ™  -emorial  descriptivo  com  informa- 
adas  quanto  possível  sobre  a  natureza  das  terras  e  sua  aptidão 


mani 
trata 


para  a  cultura  principal  e  para  as  que  lhe  possam  ser  vantajosamente  subsi- 
diarias, sobre  a  producção  de  borracha  nos  últimos  tres  annos,  caso  se  trate 
de  propriedade  em  exploração,  e  sobre  as  respectivas  condições  de  salubridade. 

2-\  Declarar  se  é  cultura  nova  ou  replantio  que  se  propõe  a  fazer  e.  no 
segundo  caso.  o  numero  de  arvores  em  exploração  que  a  propriedade  já  tem. 

3».  Quando  a  cultura  for  de  seringueiras,  declarar  se  pretende  ou  não 
fazer  culturas  parallelas.  especificando  qual  ou  quaes  c  se  occuparâo  o  terreno 
das  plantações  da  borracha  òu  terreno  á  parte. 

4".  Communicar  ao  funccionario  incumbido  da  fiscalização  o  inicio  e  a 
terminação  das  plantações  e.  com  a  necessária  antecedência,  o  anno  em  que  vai 
fazer  a  primeira  colheita,  facilitando-lhe  o  exame  da  propriedade  em  qualquei 
tempo,  todas  as  vezes  que  em  serviço  o  deseje  fazer. 

Art.  6".  O  numero  minimo  de  arvores  por  hectare  para  as  culturas  nova 
será  de  250  para  a  seringueira  c  para  o  caucho  e  de  400  para  a  maniçoba 
para  a  mangabeira.  No  caso  de  replantio  deverão  ser  guardadas,  tanto  quan 
possível,  entre  as  arvores  a  distancia  de  6'" ,00  a  6». 50  para  seringueiras  e  pa 
caucho  e  de  5'"  .00  para  a  maniçoba  ou  para  a  mangabeira. 

Art.  7o.  Aos  cultivadores  de  seringueiras  que  cultivarem  plantas  de  alimj 
tação  ou  de  utilidade  industrial,  em  todo  o  terreno  beneficiado,  conjunctamel 
com  as  seringueiras,  ou  em  terreno  á  parte,  de  arca  pelo  menos  igual  á  terça  pj 
da  do  primeiro,  será  conferido  annualmente.  desde  o  inicio  da  cultura  aj 
anno  da  primeira  colheita  de  borracha,  um  premio  supplementar.  correspondi 
a  5  %  do  valor  do  premio  principal. 

Art.  8°.  Nãn  serão  pagos  os  prémios  ás  culturas  principaes  ou  subsid 
que,  nas  inspecções  finaes  para  as  primeiras  e  f.inuaes  para  as  outras,  se 
sentem  pouco  convenientemente  tratadas  ou  tenham  mais  de  15  %  de 

Art.  9o.  Os  prémios  serão  pagos  directamente  pela  Delegacia 
Estado  onde  estiver  situada  a  propriedade,  no  anno  anterior  ao  da  p 
colheita  de  borracha,  mediante  requerimento  do  pretendente,  com  attest 
fiscal  do  Governo  declarando  que  todas  as  condições  exigidas  neste  reguj0 
foram  fielmente  satisfeitas. 

Paragrapho  único.  O  fiscal  que  passar  o  attestado  fará  delle  in|ta 
communicação  ao  Ministério  e  ficará  responsável  a  qualquer  tempo  pj°j 
do  premio  pago,  caso  se  verifique,  no  todo  ou  em  parte,  falsidade  na  sPr" 

mação.  t>  Leu 

Art.  10.  A  vista  dos  documentos  de  que  trata  o  art.     .  e  dl 

exame,  será  o  pretendente  incluído  ex-officio  no  registro  geral  dos  f1^ 
existente  na  Directoria  Geral  de  Agricultura,  com  as  vantagens  e  gaj 
este  lhes  offerece. 
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A  INDUSTRIA  DA  BORRACHA  NO  ESTADO  DA  PARAHYBA 


Até  hoje  não  conseguio  grande  desenvolvimento,  nem  quasi 
aperfeiçoamento  algum  a  industria  da  borracha  no  Estado  da  Pa* 
rahyba.  O  estado  social  e  económico  da  região  não  permittio  que 
essa  industria  extractiva  se  cercasse  dos  elementos  indispensáveis 
ao  seu  progresso.  Ella  continua  a  ser  o  que  foi  no  principio 
— um  simples  aproveitamento,  por  meios  rudimentares,  de  uma 
riqueza  natural . 

A  extracção  do  leite  da  manga  beira  começou  a  uns  trinta 
annos  atraz,  surgindo  em  consequência  um  pequeno  cotninercio 
dessa  borracha  entre  as  praças  do  interior,  especialmente  Pedras 
de  Fogo  e  Mamanguape,  e  a  capital  do  Estado. 

Dessa  época  até  os  dias  atcuaes,  não  se  cuidou  nunca  de  me- 
lhorar os  processos  de  extracção  e  preparo  do  látex  e  nem  ao  me- 
nos se  pensou  na  eflicaz  protecção  das  reservas  florestaes  dessa 
arvore.- Limitaram -se  a  obter  o  producto  pelos  meios  mais  breves, 
com  a  menor  perda  de  tempo  possível,  deixando  ao  abandono  a 
fonte  de  riqueza.  Foi  a  natureza  quem  fez  tudo. 

Não  era  de  esperar  um  grande  desenvolvimento  dessa  indus- 
tria no  Estado  da  Parahyba,  pois  que  as  suas  condições  não  a  po- 
deriam incentivar. Além  do  grande  pessimismo  por  que  se  encaram 
alli  todas  as  questões  e  dos  poucos  esforços  que  se  fazem  em  pról 
de  qualquer  causa,  a  grande  falta  de  melhoramentos  desde  a  capi- 
tal até  o  interior,  a  predominância  das  paixões  politicas,  as  faltas 
de  garantias  legaes,  a  deficiência  da  mão  de  obra,  o  regimen  as- 
phyxiante  dos  salários  posto  em  pratica  pelos  plantadores,  a  ca- 
restia dos  géneros,  tudo  iso,  apesar  da  feracidade  maravilhosa  do 
solo  parahybano  ás  culturas  de  varias  espécies,  contribue  para  o 
atrophiamento  e  paralysação  de  qualquer  industria  regional. 

A  industria  da  mangabeira  ficou  nesse  estado  de  atrazo,como 
vimos,  e  a  da  maniçoba,  muito  embora  a  produzam  os  terrenos  da 
Parahyba  com  vantagem,  não  logrou  desenvolver-se. 

Em  uma  sua  monographia  apresentada  na  Exposição  de  Bor- 
racha de  Nova  York  em  1912,  o  Sr.  Dr.  Rodrigues  de  Carvalho 
affirtna  que,  depois  de  uma  sua  porfiada  campanha  em  pról  do 
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V^E^^&Z  «*■«-  esfoles  tendentes  a 
A  industria  morreu  antes  d^ "nasce,   oT^"  ^°  de  Pa*a. 

damento  social,  indifferenc-TnS  '  Çaracte"sticos  de  retar- 
largamente.  O 'agrícuko^ ??&SJ2L  ™°  d°P°V°'  ^''festara.n-se. 
res  demonstravam  v rdade ira C  ."^vações  e  os  trabalhado- 
dos  processos  cearense  de  colhei  6  PMa  *  ^náiz^m 
eram  impacientes.  hoZ  L  ^^  d°  E  d™™ 

fornecia  pouco  leite^^?^  ""V»*6»^  q«e  a  arvore 
tos  com  pouco  trabalho  e     1    1   ?     ^  f&CeÍS  e  ^edia- 
a  propaganda  popularisava"^^^^^  A  mani^  *™ 
forte,  abundante  e  purificado    Er ?  „P       rí °S  teniPos  dar 
g-arimpeiros  e  a  innuietaea^  msoffnmento  dos  antigos 

Estava  aquillo,  ^  conquistadores  de  oiro 

tos  proprietários  derrubara"      mncl^d?"6'  ^  ^  ^ 
annos!  a  macliado  as  maniçobas  de  2  a  4 

Mamanguape.  "aDayaua  e  Capella,  no  município  de 

•^"SS^À^S  *  da  „or- 

Adaptaçao  do  «lo  d.  Parahyba  á  «Ota»  da 

borracha 

aspectos  physicos  e  por     ™  Ca™  f™38  diS,i"C,as  Pe,°s  s^ 

SBKTJO.  P  fl0ra:  '■'^TORAI,,  CATINGA,  BRjrjo  e 

con«raf„rsadabrra  £ tin^  «os 
vada  vantajosamente.       orooreiua-  a  seringueira  pôde  ser  culti- 

Na  sua  monographia  anteriormente  citada  n  «a     r,  ^ 
gues  de  Carvalho  diz  o  seguinte-  Sr<   Dr-  Rodn- 

J3M2  S  =! 

de  sementes  da  rica  euphorbiacea  ™*»  erta  Quantidade 

ha  uns  12annos.  A  ^nd^  C^m  se^,6    ♦  alli 
transplantação  nos  chama dJ^^S^a^l^  6  deP0ÍS  a 
Apesar  daquelle  plantio  por  diletSmo  *  r brados  das  «erras. 
Undosas  e  ricas  de  ^,raas 


ME  LIBRAM 
Í       OF  T«£ 
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quedas,  que  se  occultam  no  mattagal,  nascidas  a  esmo  das  semen- 
tes que  a  própria  arvore  espalha  ao  estalarem  as  capsulas  em  que 
estas  se  envolvem.» 

Segundo  rezam  informações  similares,  essas  seringueiras  têm 
O  viço,  a  floração  e  a  abundância  de  leite  das  do  Amazonas.  Nos 
municípios  de  Itabayana  e  Pilar  a  seringueira  acclitnata-se  per- 
feitamente, conforme  têm  provado  varias  experiências. 

Nas  partes  brejosas  da  zona  serrana,  numa  elevação  média 
de  600  metros  acima  do  uivei  do  mar  e  nas  catingas  da  mesma 
região,  com  a  mesma  altitude,  a  hevéa  cresce  frondosa  até  16  me- 
tros de  altura  c  l,m,85  de  circumferencia.  Em  Pilões  e  Bananeiras 
ha  arvores  assim. 

E'  licito,  portanto,  affirmar  o  grande  futuro  da  industriada 
borracha  no  Estado  da  Parahyba,  para  o  qual  já  contribue  a  na- 
tureza com  tantas  vantagens,  faltando  somente  que  a  intelligencia 
do  homem  as  comprehenda  e  resolutamente  se  esforce,  luctando 
crente  em  favor  dos  progressos  dessa  industria  no  seu  dilatado  paiz. 

Nessa  zona  brejosa  é  grande  o  plantio  de  café  e  ahi  as  poucas 
seringueiras  que  existem  têm  prestado  relevantes  serviços  como 
arvores  protectoras  dos  cafezaes,  impedindo  os  raios  solares  de 
sugarem  a  humidade  da  terra,  conservando  todas  as  qualidades  fe- 
cundantes do  húmus.  Assim,  a  seringueira,  podendo  ser  cultivada 
sem  o  menor  dispêndio,  viria  a  dar  ao  que  se  oceupasse  dessa  cul- 
tura duas  grandes  vantagens. 

No  mercado  do  Recife  reconheceu  se  já  a  qualidade  da  bor- 
racha colhida  nas  hevéas  de  Pilões,  a  qual  foi  considerada  fina 
do  Pará. 

Resta  aos  poderes  públicos  o  incentivar  o  plantio  da  hevéa 
brasiliensis  nos  brejos  da  Parahyba,  methodica  e  racionalmente, 
envidando  todos  os  esforços  para  desenvolvel-o. 

No  seu  relatório  o  Sr.  Antonio  Marques,  Commissario 
Geral  da  Exposição  Nacional  de  Borracha  na  Parahyba,  diz  o  se- 
guinte sobre  uma  visita  ao  seringai  de  Pilões: 

«O  primeiro  resultado  dessa  visita  foi  que,  verificando  na- 
quelle  seringai  uma  quantidade  maior  de  20  mil  arvores  de 
seringueiras  novas,  promptas  para  mudas,  resolvemos  immedia- 
tamente  incentivar  os  ânimos  dos  agricultores  circumvisinhos, 
afim  de  que  aproveitassem  as  mesmas  num  cultivo  methodico  e 
racional.  E'  assim  que  o  notável  agricultor  coronel  Antonio 
Bento  Duarte  dos  Santos,  de  Serraria,  já  plantou  por  entre  os 
seus  cafesaes  novos,  a  titulo  de  sombreal-os,  3  mil  dessas  arvores 
e  estão  fazendo  o  mesmo,  em  numero  de  5  mil,  os  agricultores 
capitães  Leopoldo,  Lindolpho,  Adelino,  Octávio  e  Deocleciano 
Bezerra  Cavalcanti,  major  Francisco  Galdino  de  Almeida  e  Dr. 
Vianna  Júnior,  do  Campo  de  Demonstração.» 

Da  Maniçoba .  Com  as  suas  gradações  de  altitude  e  variabili- 
dades de  sólo,   o  Estado  da  Parahyba  leva  vantagens  a  muitos 


outros  na  producção  de  arvores  de  borracha  e  de  alguma  sorte 
desmente  a  conhecida  asserção  do  Dr.  Barboza  Rodrigues:  «A  na- 
tureza mostra-nos  praticamente  que  o  centro  das  hevéas  não  se 
pódc  estender  ao  em  que  começa  o  das  manihots.  A  seringueira 
não  entra  no  paraiso  das  maniçobas,  nem  estas  no  daquellas. 

Essa  espécie  de  provérbio,  si  tem  applicação  para  as  mani- 
çobas sylvestres,  naturaes  de  regiões  sêccas  e  ardentes,  não  a  tem 
quanto  á  maniçoba  do  Ceará  {maniliot  glaziozvii),  que  vive  mag- 
nificamente em  sólos  férteis,  adubados,  com  frondes  copadissimas, 
dando  abundantemente  um  látex  rico  de  elasticidade. 

O  sr.  Antonio  Marques  observou  este  facto  em  Itabayana,  no 
maniçobal  Maracahype,  pertencente  ao  Sr.  Abílio  de  Britto  Ro- 
sado, o  qual  estava  plantado  em  terrenos  fecundos  e  húmidos  da 
margem  do  Parahyba. 

Essas  mesmas  regiões  estão  pelas  suas  condições  climáticas 
aptas  á  cultura  da  seringueira.  São  baixas,  opulentas  de  húmus, 
têm  muita  luz,  muito  calor  e  muita  humidade. 

Em  Serraria,  no  centro  da  zona  brejosa,  na  propriedade  do 
sr.  Coronel  Antonio  Bento  Duarte  dos  Santos,  a  manihot  glazioivii 
attinge  proporções  colossaes.  Existem  alli  maniçobas  gigantes, 
produzindo  látex  com  abundância. 

Nas  catingas  aquém  da  Borborema  exisíe,  a  par  da  maniçoba 
cultivada,  a  maniçoba  nativa,  ainda  não  explorada.  Na  zona  do 
sertão,  além  da  Borborema,  crescem  expontaueas  duas  espécies 
de  maniçobas  sylvestres,  uma  das  quaes,  affinna  o  sr,  Antonio 
Marques,  dá  exccllentc  borracha. 

Da  Mangabeira,  E'  a  mangabeira  {Hancornia  speciosà)  a  ar- 
vore que  mais^borracha  produz' no  littoral  da  Parahyba,  em  cujos 
taboleiros  cresce  expontaueamente  até  50  kilometros,  na  média, 
de  distancia  da  costa.  A  zona  da  Parahyba  em  que  se  encontra  a 
mangabeira  é  de  uns  180  kilometros  de  extensão  por  50  de  lar- 
gura. 

A  extracção  dessa  borracha  é  feita  ao  Deus  dará,  sem  methodo 
e  sem  o  menor  cuidado  pela  sorte  da  arvore.  Sangram-n'a  e  a 
abandonam  depois.  Tiravam  outrora  o  látex  até  das  suas  próprias 
raizes.  Os  mangabaes  diminuem  e  para  a  sua  salvação  seria  ne- 
cessária a  creação  de  medidas  defensoras  contra  a  cobiça  do  po- 
viléu . 

Arvores  productoras  de  borracha 

A  seringueira.  Esta  arvore  tem  na  Parahyba  uma  historia 
muito  simples.  Foi  trazida  do  Pará  por  um  filho  do  sr.  Francisco 
Xavier  Pereira  da  Cunha,  para  o  engenho  S.  Francisco,  em  Pilões, 
no  município  de  Serraria.  Não  a  trouxe  com  nenhum  fito  interes- 
seiro nem  visando  o  desenvolvimento  duma  nova  industria.  Foi 
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por  simples  curiosidade  c  plautaram-u'a  para  dar  sombra  ao  ca- 
fezal. Primeiro  prepararam  canteiros,  onde  plantaram  as  semen- 
tes na  distancia  de  um  e  meio  a  dois  pés.  Depois  transportaram 
as  arvoresinhas  tenras  para  o  declive  da  montanha.  Deram-se 
magnificamente. 

Foram  umas  400  arvores  bonitas  e  fecundas.  Das  sementes 
que  espalharam  cm  sua  dehiscencia  nasceram  mudas  a  esmo 
pelo  cafezal,  em  numero  de  mais  de  20  mil  hoje  em  dia. 

Kncontram-se  no  engenho  S.  Francisco  duas  espécies  de  se- 
ringueira: a  branca,  hevêa  brasilicnsis,  e  a  vermelha  ou  seringa- 
rana,  licvca  guyanansis .  Ambas  as  espécies  attingem  á  altura  de 
15  a  1()  metros,  nas  arvores  plantadas  em  1895,  sendo  a  média  de 
sua  grossura  de  93  centímetros  de  circumfcrcncia,  havendo,  po- 
rem, exemplares  que  medem  1  metro  e  40  centímetros. 

As  sementes  têm  o  tamanho  de  3  centímetros  e  um  espantoso 
poder  germinativo,  que  dura  o  espaço  de  mais  ou  menos  40  dias. 

As  sementes  espalhadas  pela  dehiscencia  da  arvore,  de  Julho 
a  Agosto,  germinam  com  vigor  pelo  cafezal  afora,  na  humidade 
que  alli  existe,  no  decurso  de  uns  15  dias. 

Na  Parahyba  a  lievéa  está  livre  de  muitos  de  seus  persegui- 
dores, do  cupim,  da  herva  de  passarinho  e  outios  parasitas,  de 
cogumelos  e  veados  ou  cotias  que  lhe  comam  as  sementes.  Ata- 
cam-n'a,  porem,  a  saúva  e  os  grillos.  O  látex  é  a  defesa  da  ar- 
vore contra  as  formig-as.  Pega-as  e  mumitica-as.  Depois,  mudada 
a  arvore,  o  leite  perde  grande  parte  de  sua  elasticidade  e  então  as 
saúvas  atacam-n'a.  No  engenho  Várzea,  do  sr.  Coronel  Benjamim 
de  Menezes  Lyra,  es»es  insectos  destruíram  quasi  inteiramente 
uma  plantação  de  4  mil  seringueiras,  em  1907  e  1908,  delia  res- 
tando uns  cem  exemplares,  informam  que  as  seringueiras  desse 
engenho  têm  a  altura  aproximada  de  1 2  metros  e  uma  grossura 
média  de  50  centímetros. 

As  arvores  da  propriedade  do  sr.  Francisco  Xavier  Pereira 
da  Cunha  são  plantadas  sem  obediência  a  methodo  algum.  Não 
obedecem  a  distancias  certas  umas  das  outras,  nem  se  alinham  em 
carreiras. 

As  seringueiras  plantadas  no  alto  do  morro  são  mais  bellas  e 
mais  fortes  que  as  da  baixada,  apezar  do  terreno  alagadiço,  sendo 
até  que  estas  demonstram  na  palidez  das  folhas  falta  de  saúde. 

Um  seringueiro  paraense,  visitando  esse  engenho,  declarou 
que  alli  as  mudas  de  seringueiras  ao  serem  transplantadas  mor- 
riam em  muito  menor  escala  do  que  no  Pará.  Accrescentou  que  no 
seu  seringai  as  hevéas  cortadas  nunca  rebrotavam,  emquanto  que 
na  Parahyba  todas  as  que  eram  cortadas  davam  novas  e  robustas 
vergonteas. 

De  tudo  isto  se  pode  concluir  que  as  seringueiras  da  Amazó- 
nia encontram  no  Estado  da  Parahyba  terrenos  em  condições  pre- 
cisas para  a  sua  acelimatação. 


A  maniçoba.  Ainda  é  muito  peqnena  a  cultura  da  maniçoba 
do  Ceará  (manihot glazionii)  no  Estado  da  Parahyba,  no  litteral, 
nas  catingas  e  nos  brejos,  e  da  maniçoba  sylvestre  nos  sertões.  O 
maior  cultivador  do  Estado  é  o  sr.  Francisco  das  Chagas  Fonseca, 
do  município  de  Catolé  do  Rocha,  que  de  1893  a  1912  plantou  100 
mil  pés  de  maniçoba,  fazendo  sua  primeira  colheita  em  1900. 

São  quatro,  affirma  positivamente  o  sr.  Antonio  Marques,  as 
espécies  de  maniçoba  que  se  encontram  na  Parahyba,  tres  nativas, 
das  quaes  duas  encontradas  em  grande  quantidade  no  sertão,  uma 
nas  catingas,  em  menor  quantidade,  e  a  glazioivii,  importada  do 
Ceará. 

As  maniçobas  sylvestrcs,  no  sertão,  só  se  acclimatam  perfei- 
tamente nas  inclinações  e  quebradas  de  serras.  Experiências  feitas 
na  serra  da  Raiz  mostraram  que  não  se  dão  bem  nas  catingas  e 
brejos,  sendo  que  se  acclimatam  também  nas  regiões  planas  e  bai- 
xas, quando  ahi  a  temperatura  seja  de  34°  centígrados. 

O  Coronel  Antonio  José  da  Costa,  que  possue  um  maniçobal 
na  serra  da  Raiz, no  qual  se  encontram  uns  10  mil  pés  de  glaziouni, 
plantou  sementes  de  maniçoba  do  Seridó,  no  Rio  Grande  do  Norte, 
as  quaes  produziram  arvores  rachiticas,  inferiores  a  todas  as  ou- 
tras espécies  de  maniçoba.  A  glaziomi  não  gosta  de  terrenos  are- 
nosos e  resequidos.  Nas  catingas,  brejos  e  valles  do  Parahyba, 
em  terrenos  argillo-silicosos,  essa  espec;e  cresce  até  12  metros  de 
altura  com  soberba  fronde,  coma  grossura  media  de  70  centíme- 
tros de  circumferencia,  encontrando-se  mesmo  exemplares  que 
possuem  90  centímetros,  todos  produzindo  magnifico  e  abundante 
Látex.  A  Manihot  glazioxvii  dessa  espécie  encontra-se  em  Itabaya- 
na,  Santa  Ritta,  Serraria  e  na  Capital,  bem  como  em  Serra  da 
Raiz,  Araruna,  Bananeiras,  Alagôa  Grande,  Alagôa  Nova,  Cam- 
pina Grande,  Mamanguape,  etc.  Por  intermédio  do  Commissariado 
da  Exposição  Nacional  de  Borracha  no  Estado,  foram  feitos  plan- 
tios em  Serra  do  Teixeira,  Umbuzeiro,  Piancó,  Alagôa  do  Mon- 
teiro, Souza  e  S.  Vicente,  esta  ultima  localidade  no  Estado  de 
Pernambuco . 

Quanto  ás  maniçobas  sylvestres  assim  se  expressa  o  sr.  An- 
tonio Marques  no  seu  relatório: 

«Entre  as  maniçobas  sylvestres  existe  notável  differença  de 
conformação,  de  côr  e  de  propriedades  do  lalex.  A  que  vegeta  nas 
catingas  é  mais  arbustiva  do  que  arboria,  com  esgalhamento  múlti- 
plo em  forma  de  circulo,  na  altura  de  um  metro.  Emquanto  nova, 
cresce  muito  depressa  e  tem  gomos  de  um  verde  intensíssimo, 
muito  distanciados. 

Nesta  phase  da  vida,  isto  é,  na  phase  de  seu  crescimento,  quasi 
que  se  confunde  com  as  espécies  que  produzem  a  mandioca  de  que 
se  faz  a  farinha,  tão  grande  é  sua  semelhança  com  este  género  de 
enphorbiacea.  Suas  folhas  são  digitoformes,  com  pontas  arredon- 
dadas e  fendem-se  geralmente  em  sete  divisões.  Têm  o  compri- 
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mento  de  10  centimctos  por  5  a  6  de  largura  nas  pontas  e  sua 
casca  é  alvo-pardacenta. 

Quanto  ás  duas  do  sertão,  são  denominadas  pelo  vulgo  — 
maniçoba  branca  e  maniçoba  preta  ou  roxa.  Encontram-se  em 
grande  quantidade  nos  municípios  de  Teixeira,  Patos,  Piancó, 
Princesa,  Conceição  do  Piancó,  Brejo  do  Cruz,  Catolé  do  Rocha; 
sobre  as  serras  desses  municípios,  geralmente;  em  menor  numero 
nos  de  Misericórdia,  Cajazeiras,  S .  José  de  Piranhas,  que  tem 
mais  da  maniçoba  preta  que  da  branca;  e  cm  S.  João  do  Rio  do 
Peixe  existe  alguma  desta  ultima,  cultivada  pelo  Coronel  Sabino 
Gonçalves  Rolim,  que  tem  3. SCO  arvores  plantadas,  dispersas  em 
cerca  de  9  hectares  do  terreno. 

Nas  épocas  calamitosas  dc  secca  os  matutos  aproveitam,  para 
fazer  uma  espécie  de  farinha  com  que  se  alimentam,  um  tubér- 
culo produzido  por  essa  maniçoba. 

Segundo  informações  fidedignas,  nos  municípios  acima  ci- 
tados é  animador  e  florescente  o  cultivo  da  maniçoba  branca  e  o 
aproveitamento  de  suas  reservas  nativas.  Em  Catolé  do  Rocha  o 
sr.  Francisco  das  Chagas  Fonseca  possúe  na  sua  fazenda  «Olho 
d'Agua»  100  mil  arvores,  que  foram  plantadas  do  seguinte  modo: 

Em  1893...   20.000 

»  1904   8.000 

»  1905   30.000 

»  1906  •   20.000 

>  1907  •.•   8.000 

»  1909    6.000 

»  1912  •   8.000 


Essas  arvores  estão  espalhadas  numa  area  de  43.200  hecta- 
res, sendo  que  em  alguns  logares  o  seu  proprietário  plantou  2.500 
a  3.000  arvores  em  cada  50  braças  (12.100  metros  quadrados). 
Dessas  100  mil  arvores  uma  parte  é  cultivada  e  outra  aproveitada 
dos  maniçobaes  sylvestres. 

A  primeira  producção  effectuou-se  em  1900  e  nos  tres  ulti* 
mos  annos  as  safras  foram  como  se  segue  : 

1910   1.500  kilos 

1911.  -  •   1.920  > 

1912  •   2.200  » 

Esta  estatisca  foi  fornecida  pelo  proprietário,  cuja  fazenda 
dista  24  kilometros  da  séde  do  municipio  e  180  do  porto  de  Mos- 
soró,  onde  elle  commercia.  O  clima  é  quente,  secco  e  saudá- 
vel. 

O  total  de  arvores  dessa  qualidade  plantadas  pelos  outros 
cultivadores  de  Catolé  do  Kocha  attinge  a  46.930 


—  10  — 


No  municipio  de  -rejo  do  Cruz  ha  uns  14 L  mil  exemplares  de 
maniçoba  branca.  Var  os  são  os  agricultores  que  possuem  essses 
maniçobaes. 

Delles,  porém,  só  extrahe  borracha  o  sr.  Vicente  Camillo, 
que  em  1910,  1911  e  1912  colheu  1.278  kilos,  vendendo-os  em 
Mossoro'  a  3$800,  4$000  e  4$500.  Os  outros  desculpam  o  seu- 
desanimo  e  imprevidência  com  a  falta  de  braços  e  suas  conse- 
quências. 

Em  1898  elles,  forçados  pela  secca  e  tentados  pelos  altos 
preços  da  borracha,  resolveram  extrahil-a,  mas  .o  fizeram  de  tal 
maneira  selvagem  que  mataram  quasi  a  metade  dos  maniçobaes 

Nos  municípios  de  Teixeira,  Piancó,  Conceição  do  Piancó, 
Misericórdia  e  Princeza,  muitos  lavradores  plantaram  de  1910  a 
esta  parte  99.300  sementes,  devendo  alguns  dos  maniçobaes  já 
resultantes  desse  plantio  serem  explorados  ainda  este  auno. 

Essas  sementes  foram  das  maniçobas  de  Jequié  e  Belmonte, 
que  tão  bem  dão  na  Bahia,  pelas  margens  do  Paraguassu',  do 
Contas  e  do  S.  Francisco. 

No  municipio  de  Caiçára  (Serra  da  Raiz)  o  Coronel  Antonio 
José  da  Costa  possue  um  grande  maniçobal  (glasioivii),  intercala- 
do de  maniçobas  nativas  do  Rio  Grande  do  Norte,  cujo  total  ex- 
cede de  10  mil  arvores.  Delle  o  proprietário  só  extrahio  200  kilos 
de  borracha,  que  diz  ser  de  óptima  qualidade,  preparando-se  ani- 
mado a  continuar  a  colheita. 

Para  sombrear  cafeeiros,  em  Âraruna,  o  Major  Pedro  Enéas 
Raposo  da  Camara,  plantou  ha  uns  tres  annos  5  mil  pés  de  mani- 
çoba. 

Em  Mamanguape  estão  ao  abandono  .dois  pequenos  maniço- 
baes de  glaziowii  (plantados  pelo  Sr.  Rodrigues  de  Carvalho,  sen- 
do um  em  terreno  impróprio  por  ser  arenoso). 

Todas  as  especias  de  maniçoba  na  Parahyba  não  são  ataca- 
dos nem  de  parasitas,  nem  de  moléstias. 

Quando  pequenas,  o  gado  as  come  e  depois  so'  as  formigas 
saúvas  as  perseguem. 

A  mangabeira.  Esta  é,  pelo  seu  valor  como  productora  de  bor- 
racha no  Estado  da  Parahyha,  actualmente,  a  primeira  arvore. 
Da  família  das  Apocyneas,  Hancornia  Speciosa,  dando  saboroso 
fructo,  cresce  com  viço  e  em  abundância  nos  taboleiros  parahy- 
banos.  Esses  taboleiros  são  planaltos  arenosos,  a  S0  ou  100  me- 
tros acima  do  nivel  do  mar,  collocados  entre  a  zona  do  littoral  e  a 
catinga.  Essa  faixa  de  terra  terá  na  Parahyba  uma  media  de  oito 
léguas  de  largura. 

A  altura  media  da  mangabeira  é  de  6  metros.  Ha  exempla1 
res  que  attingein  lo.  A  copa  é  pequena,  os  galhos  pendentes  e  as 
folhas  miúdas.  Dá  fructos  de  Dezembro  a  Março.  Este  são  esver1 
deados  com  pintas  vermelhas  e  raias  da  mesma  cor.  A  casca  é  aver- 
melhada e  com  poucas  fendas.  A.  sementação  é  difficil;  o  cresci- 
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mento,  moroso.  Dizem  que  leva  vinte  annoa  para  desenvolver' ee 
por  completo.  Dali  i  a  necessidade  de  grande  cuidado  na  extracção 
do  «látex»  e  de  grandes  carinhos  com  a  sorte  das  arvores,  para 
que  ellas  vivam  muito,  já  que  6  tão  difficil  o  seu  plantio.  Dáse, 
no  em  tanto,  o  contrario.  A  devastação  dos  manga  baes  é  uma 
cousa  desoladora.  Não  lhes  causa  mal  o  homem  .somente  com  os 
seus  rudes  e  brulaes  processos  de  extracção.  Affirma  o  sr.  Anto- 
nio Marques  no  seu  relatório  que  o  seu  peior  inimigo  c  o  fogo. 
Para  que  o  gado  se  alimente  dos  brotos  dum  capim  velludoso  que 
cresce  sob  as  mangabeiras,  o  proprietário  do  terreno  não  hesita 
em  ateiar  fogo  no  pasto,  para  refazel-o.  E  é  esse  fogo  que  preju- 
diea  e  mata  as  infelizes  mangabeiras.  Alem  disso,  havia  desal- 
mados que  lhe  escarvavam  as  raizes  á  cata  de  maior  quantidade 
de  látex.  Esta  ultima  perseguição,  porem,  parece  que  já  ces- 
sou. 

Os  talhos  por  mais  próximos  que  sejam  dados  não  a  prejudi- 
cam, maximé  se  não  offendem  á  madeira.  As  feridas  cicatrizam 
em  seis  mezes.  Entretanto,  a  maugabeira  é  de  uma  resistência  a 
toda  prova  :  resiste  ao  facão,  ao  fogo  c  a  todos  os  inimigos  com 
um  vigor  extraordinário. 

Na  Parahyba  os  municípios  mais  ricos  em  mangabaes  são  os 
de  Mamanguape  e  Pedras  de  Fogo,  Santa  Rita  e  Espirito  Santo. 

A  Massaranduba.  E'  a  Mimitsops  E/ata,  da  família  das  sapota- 
ceas.  Dá  abundante  látex ,  o  qual  produz  uma  borracha  inferior, 
molle,  com  pequena  elasticidade.  O  seu  fructo  é  vermelho,  da 
forma  duma  cereja  e  de  algum  sabor.  A  massaranduba  dá  nos  ter- 
renos arenosos,  nos  ariscos,  nos  taboleiros,  especialmente  em  Ca- 
bedello.  A  madeira,  de  muita  resistência,  presta-se  á  construeção. 
A  casca  é  parda,  grossa  e  bastante  fendida.  As  folhas  são  miú- 
das. E'  muito  perseguida  e  devastada  pelo  povo.  Serve-lhe  de 
combustível.  Ha  fabricas  que  se  alimentam  até  coma  sua  lenha. 

Fazem  de  sua  madeira  dormentes  para  a  Great  Western  Rail- 
way.  Os  seus  bosque  estão  em  lastimável  estado. 

O  Pequiá .  Produz  uma  borracha  quasi  sem  elasticidade,  con- 
sistente o  bastante  para  o  fabrico  da  vulcanite.  Ha  essa  arvore 
em  abundância  na  Parahyba,  sei:do  esta  a  sua  classificação  — 
AspidospiYiita  sensiliflorum . 

Plantio 

As  seringueiras  existentes  na  Parahyba  foram  trazidas  por 
curiosidade  do  Amazonas.  Vieram  as  sementes  que  foram  planta- 
das em  canteiros,  na  distancia  de  1  1/2  a  2  pés  de  uma  para  outra.. 
Depois,  as  mudas  foram  transplantadas  para  o  declive  das  monta- 
nhas, onde  cresceram  maravilhosamente. Posteriormente  nasceram 
outras  seringueiras  das  sementes  cabidas  das  antigas.  Como  já 
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dissemos,  esse  plantio  não  foi  feito  com  outros  fins  que  não  o 
gosto  de  possuir  arvore  tão  rara  na  Parahyba  e  que  era  a  riqueza 
da  Amazónia,  sendo  que  após  nasceu  o  projecto  de  fazei»  a  servir 
de  protecção  ao  cafezal.  Mais  tarde  foi  que  se  pensou  na  industria 
da  extracção  do  seu  látex. 

As  maniçobas  até  hoje  plantadas  na  Parahyba  têm  sido  pro- 
venientes do  Ceará  ou  da  Bahia.  A  semente  da  maniçoba,  azeito- 
nada  e  com  riscos  pequenos  sobre  a  casca,  assemelhando-se  ao 
caroço  da  ameixa,  duríssima,  é,  antes  de  ser  plantada,  mergulha- 
da n'agua  de  um  tanque.  As  que  fluctuam  são  tidas  como  im- 
prestáveis. Após  essa  escolha,  a  porção  que  tem  de  ser  plantada 
fica  immergida  na  agua  durante  mais  ou  menos  8  dias.  Desta  ma- 
neira adianta  se  a  sua  germinação.  Muitos  expõem--n'as  ao  sol 
ardente.  Devido  ao  calor,  ella  fende-se,  abrindo  os  pontos  de 
juneção  de  suas  valvas.  Alguns  espalham-n'as  sobre  a  areia,  co- 
brindo-as  com  palhas.  Outros  enterram-n'as  em  logares  húmidos, 
para  vendel-as  depois  de  germinadas. 

Muitos  agricultores  atiram  as  sementes  nas  covas  dos  ro- 
çados, de  maneira  que,  colhido  o  cereal,  lá  fica  a  maniçoba  a 
crescer  sosinha. 

No  primeiro  anno  de  crescimento  é  necessário  limpar  o  ter- 
reno. Depois  bastam  pequenas  roçagens. 

A  semente  que  não  foi  previamente  immersa  no  tanque  ou 
enterrada  na  humidade,  leva  dez  mezes  para  nascer.  O  plantio  se 
faz  na  distancia  de  dous  metros  uma  arvore  da  outra. 

Não  ha  ainda  na  Parahyba  um  methodo  seguro  de  plantio. 
Cada  qual  faz  como  lhe  aventa  o  cérebro.  O  desenvolvimento  pe- 
queno da  industria  não  permitte  grandes  progressos. 

Ainda  é  a  arvore  sylvestre  que  predomina  sobre  a  cultivada. 
Ninguém,  por  exemplo,  trata  do  plantio  da  mangabeira.  Colhem 
o  látex  do  mangabal  nativo  e  feliz  é  este  quando  não  o  estragam 
demasiado  ou  não  o  matam,  cortando-lhe  as  raizes  em  busca  de 
maior  cabedal  de  gomnia.  E'  a  repetição  da  fabula  da  gallinha 
dos  ovos  de  oiro. .  . 

Colheita  do  látex  e  preparo  da  borracha 

Na  Parahyba  ainda  se  desconhecem  os  processos  racionaes 
para  a  obtenção  de  maior  quantidade  de  lalex  sem  prejudicar  a 
saúde  da  arvore.  O  que  alli  se  pratica  é  ainda  tirado  das  praticas 
barbaras  e  destruidoras,  Raros  são  os  plantadores  que  cuidam 
convenientemente  das  riquezas  naturaes  que  possuem.  Depaupe- 
ram-n'as  quasi  sempre.  Ademais,  a  industria  da  extracção  da 
borracha  está  somente  nos  seus  prodromos.  Ainda  não  chegou  a 
grande  desenvolvimento  e  de  certo  tempo  a  esta  parte  é  que  tem 
tomado  algum  incremento. 


Extracção  do  látex  de  seringueiras  em  Pilões 


THE  UBRAKY 
UHIVEMITY  tf 


1Q 


Todos  os  processos  são  ainda  rudimentares  c  em  todo  o 
Estado  só  existe  uma  niachina  pura  beneficiamento  da  borra- 
cha. 

Nas  seringueiras  existentes  no  logar  PilOes  nenhum  corte 
systematico  foi  ainda  feito  para  a  colheita  do  látex,  apezar  de  sua 
idade  e  desenvolvimento.  Como  experiência,  extrahiram  um  pou- 
co de  /ií/;.r  em  algumas  occasiões.  Af firmam  ser  finíssimo,  produ- 
zindo óptima  borracha.  Defuraaram-n'o  logo  ao  ser  cxlrahido,  não 
lhe  applicando  nenhum  processo  cliimico  para  coagular  ou  conser- 
.  var-se. 

Sobre  a  extracção  e  preparo  do  látex  dessas  seringueiras,  diz 
o  seguinte  o  Commissario  Geral  sr.  Antonio  Marques: 

«Em  nossa  visita  ao  seringai  levámos  comnosco,  de  Guara- 
bira,  um  entendido  que  já  estivera  no  Amazonas.  O  dia  estava 
bastante  chuvoso,  mesmo  assim  o  homem  trabalhou  com  cerca  de 
100  tigellinhas  semelhantes  ás  da  Amazónia  e  em  pouco  mais  de 
uma  hora  tirou  meio  taxo  de  leite,  o  sufficiente  para  uns  dois  ki- 
los  de  boracha.  Colhido  o  leite,  foi  levado  inimediatamente  para  o 
log"ar  onde  tinha  de  ser  defumado  e,  logo  que  se  fez  o  fogo,  foi 
facílimo  o  processo.  A  defumação  foi  feita  com  cocos  de  pindoba 
(Altalia  Humilis)  ou  côco  nayá,  babaçu,  côco  de  macaco,  como  é 
chamado  no  Rio  Grande  do  Norte  e  Piauhy.  Foi  um  processo  rá- 
pido o  da  defumação. 

Cavada  que  seja  uma  pequena  depressão  no  sólo,  do  tama* 
nho  da  circumferencia  da  parte  baseai  dó  que  chamam  buião,  peça 
de  forma  cónica,  feita  de  folha  de  ferro  ou  de  Flandres,  com  dois 
orifícios  ou  furos,  um  em  cima  semelhante  ao  de  forma  de  purgar 
assucar,  outro  na  parte  inferior  para  o  fogo  respirar,  fazem  nessa 
cavidade  uma  pequena  fogueira, que  é  coberta  com  o  referido  buião. 
Depois  de  collocada  a  peça,  começa-se  a  alimentar  o  fogo  com  os 
já  mencionados  cocos  de  pindoba,  que  produzem  então  uma  fir 
maça' intensa,  com  a  qual  se  inicia  a  defumação.  Immerge-se  (no 
látex)  ou  dá-se  um  banho  na  ponta  de  uma  curta  vara  adrede  pre* 
parada,  leva-se  esta  á  fumaça,  fazendo-a  girar  e,  em  segundos,  o 
leite  com  o  movimento  e  o  calor  da  fumaça  coagula,  ou  antes,  tor 
na-se  borracha,  formando  por  sobre  a  ponta  da  madeira  uma  peb 
licola.  Dá-se  outro  banho,  leva-se  de  novo  a  vara  á  fumaça  e  as* 
sim  sucoessivamente  até  se  formar  o  bôlo  ou  roda  de  magnifica 
borracha  do  tamanho  que  se  quer. 

Uma  parte  do  látex  tirado  nessa  manhã  não  foi  aproveitado 
para  a  borracha  de  primeira,  por  ter  coagulado  precipitadamente, 
devido  a  um  pouco  de  agua  de  chuva  que  apanhou  no  momento  de 
ser  extrahido,  pois,  como  já  dissemos,  a  experiência  da  extracção 
foi  feita  numa  manhã  chuvosa. 

O  instrumento  cortante  e  utensílios  usados,  uma  machadinha , 
um  buião,  umas  cem  tigellinhas  e  uma  pequena  lata  com  azas  por 
onde  se  passa  uma  correia  ou  cordão  para  carregar-se  a  tiracollo 
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por  entre  o  seringai,  foram  modelados  pelos  da  Amazónia  e  se  fa- 
bricaram em  Guarabira . 

Os  cortes  também  fôram  dados  á  semelhança  dos  usados  na- 
quella  riquíssima  região.» 

O  systeina  de  extracção  do  látex  da  maniçoba  é  o  dos  talh  )s 
adoptados  para  a  seringueira.  São  feitos  com  uma  machadinha 
de  8  cemtimetros  de  comprimento  por  4  de  largura  e  o  leite  é  co* 
lliido  nas  tradicionaes  tigellinhas  modeladas  pelas  usadas  na  re* 
gião  das  hevéas.  A  rudeza  desse  metbodo  e  a  ignorância  dos  que 
o  praticam  estragam  muito  as  arvores.  Os  talhos  profundos,  da\ 
dos  brutalmente,  penetram  além  dos  vasos  lactiferos,  ferem  a  ma1 
deira.  As  maniçobas  ficam  cheias  de  calombos  e  de  embonos.  O 
processo  de  defumação  da  borracha  é  também  o  mesmo  processo 
primitivo  do  seringueiro  amazonense.  Na  maioria  dos  logares, 
esfolam  os  troncos  e  commettem  outras  barbaridades,  em  Brejo 
do  Cruz  principalmente.  Dão  talhos  nas  arvores  e  vão  para  casa, 
deixando  o  leite  a  escorrer  para  o  chão,  enchendo-se  de  impurezas 
de  toda  a  sorte. 

E'  uma  grande  e  urgente  necessidade  que  os  possuidores  de 
maniçobaes  e  trabalhadores  sejam  competentemente, instruídos , 
não  só  sobre  as  maneiras  melhores  de  extrahir  o  látex  como  sobre 
tudo  o  que  se  referir  á  cultura  dessas  arvores  productoras  de  ri- 
queza. 

A  colheita  do  látex  da  mangabeira  faz  seipor  meio  do  que  cha- 
mam talhos  e  que  não  o'  são,  deviam  antes  chamarein-n'os  vin- 
cos ou  sulcos  côncavos,  arredondados,  em  forma  de  V.  São  feitos 
com  uma  espécie  de  faca  de  cosinha  chamada  frutcliete,  cortan- 
do-se  a  casca  levemente,  somente  alcançando  os  vasos  lactiferos  e 
o  entre-casco,  sem  tocar  o  cerne. 

F/  a  maneira  de  não  prejudicar  a  arvore. 

Feitos  os  sulcos,  no  vértice  do  V  collocam-se  as  tigellinhas. 
Neila  colhe-se  o  leite  que  dalli  escorre  Couduzem-n'o  u'uma  mar- 
mita para  casa,  onde  com  a  pedra  hume  (sulfato  de  alumina)  o 
coagulam  num  taxo,  panella  ou  outra  vasilha  qualquer.  A  pro. 
porção  da  pedra  hume  está  na  razão  de  500  gramas  para  100  kilos 
de  borracha.  E'  de  rigor  a  observação  dessa  proporção,  para  que 
não  se  deteriore  a  borracha  coagulada,  derretendo-se  ou  tornando- 
se  pegajosa,  especialmeute  sendo  exposta  a  agentes  taes  como  o 
calor,  a  luz  e  as  correntes  de  ar.  A  pedra  hume  pôde  serj  dissol- 
vida n'agua  ou  pulverisada  no  látex . 

Usa-se  o  creosoto  como  antiseptico,  para  evitar  deteriorações, 
na  proporção  de  20  gottas  para  cada  10  litros  de' látex. 

Não  ha  época  determinada  para  essa  colheita.  ;Cortam-se  as 
mangabeiras  diversas  vezes  por  atino,  irregularmente.  |«A  colheita 
regular  seria  duas  vezes  por  atino,  de  Janeiro  a  Março,  de  Ju- 
lho a  Setembro,  aventa  mui  judiciosamente  o  sr.  Antonio  Mar- 
ques.» 


Seringueira  de  Pilões. 
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Custo  de  producção 

Como  ainda  é  extremamente  incipiente  a  cultura  da  serin- 
gueira no  Estado  da  Parahyba,  para  se  avaliar  de  seu  custo  e  de 
suas  vantagens  como  industria  extractiva,  bastará  o  calculo 
feito  pelo  Commissario  Geral  sr.  Antonio  Marques  sobre  a  uti* 
lidade  e  o  interesse  do  seu  cultivo.  Vcjamol-o: 

«Tomemos  por  base  dez  cincoenta  braças  (pouco  mais  de 
12  hectares),  mas  primeiro  façamos  o  calculo  de  uma  cincoenta 
braças  pelos  seguintes  dados: 

/.  Atino 


Broca  e  derruba  dos  matos   20$000 

Encoivaramento   15$000 

Compra  de  arvores  a  200  rs   100$000 

Plantio  de  500  arvores  ,   5$000 

Cinco  limpas  pelo  anno  a  15$   75$000 

Juros  de  12  °/0  do  capital  empregado   25$000 

2.  AuUO 

Tres  limpas  pelo  anno  a  12$   36$000 

Replautio   10$000 

Juros  de  12  °/0  ao  anno   5$520 

j.  A  uno 

Tres  limpas  pelo  anuo  a  12$   36$000 

Replantio   10$000 

Juros  de  12$  °/o  ao  anuo   5$520 

4.  Anuo 

Tres  limpss  pelo  anno  a  12$   36$000 

Ju  ros  de  12°/0  ao  anno   5$520 

5.  Anno 

Tres  limpas  pelo  anno   36$000 

Juros  de  12  °j0  ao  anno   5$520 

Despezas  total  de  uma  cincoenta  braças  em  5  annos.  .  424$480 


Agora,  jogando  com  as  10  cincoenta  braças  ou  12  hectares, 
dos  4:224$480,  que  serviam  o  custo  do  preparo  de  seu  terreno  e 
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mais  despezas  por  5  antios  até  á  formação  do  seringai,  leríamos 
de  subtrahir  100$  de  cada  cinconta  braças,  que  é  o  importe  de  500 
arvores,  pois  estas  o  governo  da  União  offerece  gratuitamente. 

Com  essa  subtração  o  plantio  de  6  mil  arvores  em  12  hecta- 
res, durante^5  annos,  tempo  de  sua  formação  e  de  começar  sua 
producção,  ficará  reduzido  a  importância  de  3:224$480. 

A  maior  plantação  de  maniçoba  do  Estado  é  a  do  Sr.  Fran- 
cisco das  Chagas  Fonseca,  no  município  de  Catolé  do  Rocha,  onde 
existem  100  mil  pés  da  preciosa  emphorbiacea .  A  borracha  dessa 
procedência  é  vendida  no  porto  de  Mossoró,  no  Rio  Grande  do 
Norte,  que  dista  dessa  propriedade  180  kilometros. 

O  transporte  de  uma  arroba  de  borracha  de  maniçoba  dal  li 
a  Mossoró  custa  1$500,  sendo  o  custo  médio  de  cada  kilo  de  bor- 
racha prompto  para  embarcar  calculado  em  1S800. 

Um  trabalhador  ganha  diariamente  no  Catolé  do  Rocha 
1$500.  Nessa  plantação  empregam-se  por  dia  no  preparo  da 
borracha  e.  extracção  do  latcx  10  operários. 

Essa  borracha  de  maniçoba  da  Parahyba  é  cotada  no  mer- 
cado em  dois  typos  :  borracha  de  choro  e  de  lagrimas . 

Os_  trabalhadores  de  lavoura,  nos  Brejos,  ganham  600  réis 
por  dia,  salário  médio. 

As  condições  desses  homens  são  horríveis.  São  obrigados  a 
dar  metade  de  suas  colheitas  ao  dono  da  terra,  jámais  possuirão 
um  palmo  de  chão,  sobre  elle  não  têm  o  menor  direito,  podendo 
ser  expulsos  da  noite  para  o  dia, deixando  ao  desamparo  a  cabana 
que  construíram,  as  cercas  que  levantaram,  as  bemfeitorias  que  fi- 
zeram, tudo  isso  podendo  passar  para  as  mãos  do  dono  da  terra, 
Emquanto  o  preço  dos  géneros  sobe,  o  seu  salário  mantem-se  o 
mesmo,  immutavel  e  mesquinho.  Nessa  vida  sem  esperanças  vêm- 
lhes  o  desalento,  a  imprevidência,  a  preguiça,  o  fatalismo  e  a  in- 
differença.  Quebra-se  a  sua  resistência  e  sob  o  guante  desse  re- 
gimen mediévo  a  sua  alma  verga  enfraquecida. 

O  valor  das  terras  na  Parahyba  regula  na  média  50$000  por 
50  braças,  isto  é  12$  por  cem  metros  quadrados. Nos  taboleiros  de 
mangabaes  com  200$000  se  afora  uma  légua  de  terra  por 
anno. 

O  seguinte  calculo  sobre  custo  da  producção  da  borracha 
de  mangabeira  na  Paral^ba  é  tirado  da  monograhia  sobre  a  bor- 
racha nesse  Estado  pelo  Dr.  Rodrigues  de  Carvalho: 

«Um  trabalhador  que  no  Estado  da  Parahyba  ganha  diaria- 
mente 1$000,  ou  seja  mais  ou  menos  a  quarta  parte  de  um  dollar, 
pôde  colher  por  dia  5  kilos  de  leite  de  mangabeira.  Este  leite 
produz  4  kilos  de  borracha  fresca  ou  2  de  borracha  sêcca,  própria 
para  a  exportação. 

Calculemos  o  custo  de  um  kilogramma  de  borracha  prompta 
para  a  venda  do  mercado  de  primeira  mão: 
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Trabalhador  diário  

Pedra-hume  para  5  kilos  tte  leite  

Media  de  outros  gastos  dos  5  kilos  de  leite 


1$000 
$600 
$400 


2$00O 


Temos  4  kilos  de  borracha  fresca  ou  2  de  sêcca.  Vendem-se 
por  48500  na  mais  baixa  cotação.  O  lucro  é  de  2$500.» 

O  que  ua  Parahyba  se  precisa  é  de  iniciativa,  capitães  e 
emulação  para  o  trabalho. 

Diante  disto  todas  as  difficuldades  se  aplanarão  e  lhe  sorrirá 
um  doirado  futuro  com  as  riquezas  naturaes  que  possue.  Tam- 
bém é  necessário  que  o  governo  reduza  os  impostos  excessivos  e 
injustos  que  afog-am  os  trabalhadores,  como  por  exemplo  o  de 
industria  e  profissão  cobrado  pelas  municipalidades. 


Na  Capital  do  Estado  e  nos  municipios  cobram-se  os  impos- 
tos de  exportação  por  volumes,  á  razão  de  5$000  cada  volume, 
quando  a  borracha  sae  do  Estado  por  terra.  Quando  sae  por  mar 
cobra-se  6  °j0,  de  accôrdo  com  a  pauta  por  que  está  taxada  na 
Recebedoria.  Esta  pauta  figura  actualmente  em  1$000  por  kilo. 

Os  volumes  enviados  por  mar  pesam  geralmente  75  kilos; 
os  que  sabem  por  terra,  60. 

Um  barril  de  borracha  de  mangabeira,  pesando  75  kilos, 
paga  de  direitos  o  total  de  6$000,  assim  dividido  : 

Seis  por  cento  calculados  na  pauta  de  1$  o  hilo   4$500 

Addicionaes  de  20  °L  sobre  a  taxa  de  6  °L   $900 

I  u  O 

Imposto  para  a  caridade,  100  réis,  por  qualquer  volume .  .  $100 

Embarque  :  50  réis  por  volume  de  75  kilos   $050 

Addicionaes  de  20  °[0  sobre  a  taxa  de  embarque   $010 

Tonelagem  :  300  réis  multiplicando  pelo  peso  bruto   $022 

Addicionaes  de  30  °j0  sobre  a  tonelagem  •  . .  0004 

Município  :  400  réis  por  volume  de  70  kilos   $400 

Addicionaes  sobre  a  taxa  do  municipio   $080 


Um  volume  até  75  kilos  paga  de  embarque  50  réis;  de  76  a 
150  kilos,  100  réis;  de  151  a  225,  150  réis  e  assim  por  diante. 

Para  o  pagamento  da  taxa  de  tonelagem  o  processo  é  sim- 
ples :  multiplica-se  o  peso  bruto  da  borracha  por  300  réis  e  can- 
cellam-se  tres  lettras  á  esquerda. 


Impostos 


Total 


6$000 
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Nos  municípios  cobram-se  por  volume  até  70  kilos  400  réis; 
71  a  140  kilos,  800  réis;  dc  141  a  218,  1$200  e  assim  por  di- 
ante. 

Na  capital  do  Estado  só  existe  uma  casa  que  se  occupa  com 
o  commercio  de  borracha,  assim  mesmo  em  pequena  escala. 

Hoje  em  dia  quasi  nem  liga  mais  grande  importância  a  esse 
ramo  de  negocio,  porque  a  quebrada  borracha  que  compra  é  ex- 
cessiva, de  70  °i0  ás  vezes,  pois  vem  do  interior  muito  enxarcada 
d'agua  e  com  outras  impurezas,  sendo  consequentemente  muito 
desvalorisada  no  mercado  estrangeiro. 

Pelas  fronteiras  do  Estado,  para  Pernambuco  e  Rio  Grande 
do  Norte,  passam  muito  contrabando,  expecialmente  de  bor- 
racha. 

O  seguinte  quadro,  copiado  ipsis  litteris  do  relatório  do  Sr. 
Antonio  Marques  mostra  a  quantidade  de  borracha  comprada  pela 
firma  J.  Clemente  Levy  &  C.,  nos  annos  de  1910  e  1912.  Delle  se 
verifica  que  o  Estado  nesses  tres  annos  cobrou  imposto  sobre  a 
borracha  exportada  por  mar,  na  capital  e  em  Mamanguape,  e  por 
terra  em  Catolé  do  Rocha,  na  importância  total  de  3:309$398, 
quando  no  emtanto,  a  producção  foi  muito  maior. 

O  quadro  abaixo  também  confirma  a  diminuição  da  compra 
de  borracha  pela  casa  Levy: 

1910 


kilos  volor 

Julho   2.511  S:348$400 

Julho   3.544  7:078$940 

Agosto   7.036  12:750$4S0 

Setembro  ,   5.9S0  9:497$410 

Outubro  •   1.469  1:702$300 

Novembro   1.589  1:824$500 

Dezembro   1.361  1:629$850 


39:831$88 

1911 

kilos  Valor 

Janeiro                                                       865  946$400 

Fevereiro                                                    625  733$000 

Março                                                        1.005  1:180$180 

Abril                                                          618  718$700 

Maio                                                          2.082  2:S27$100 

Julho  V. .        5.754  5:203$320 

Setembro                                                  1.339  1:148$260 

Outubro...-  *                               1.722  1:150$590 


13:607$460 
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1012 

kilos  Valor 

Janeiro  •   731  567$300 

Julho   1.994  1:983$340 

2:550^640 

Não  são  muito  posados  os  impostos  que  existem  na  Parahy- 
ba  sobre  a  borracha,  embora  ainda  esta  industria  esteja  no  nas- 
cedouro. Urge,  porém ,  que  se  acabem  os  impostos  chamados  de 
industria  e  proriissão  estendidos  aos  plantadores  de  borracha,  que 
as  camarás  municipaes  extorquem  dos  pobres  homens  do  campo. 

Exportação 

Segundo  se  calcula  pelos  impostos  collectados,  estadoaes  e 
municipaes,  o  Estado  da  Parahyba  exportou  no  auno  de  1912 
7.406  kilos  de  borracha,  sendo  6.906  de  mangabeira  e  500  de  ma- 
niçoba.  Como,  porém,  a  exportação  é  muito  maior  do  que  a  que 
figura  nos  dados  officiaes,  visto  haver  o  contrabando  da  bor- 
racha na  fronteira  e  concorrem  outras  causas,  o  Commissariado 
Geral  da  Exposição  na  Parahyba  audou  colhendo  notas  precio- 
sas nesse  sentido  em  fontes  particulares,  calculando  que  o  Es- 
tado produziu  e  exportou  15.537  kilos  de  borracha  no  menciona- 
do anuo,  sem  falar  do  município  de  Pedras  de  Fogo,  cuja  borra- 
cha de  mangabeira  sae  toda  clandestinamente  por  Pernam- 
buco. 

Essa  quantidade  de  borracha  sahiu  da  Parahyba  do  modo 
seguinte: 


Pelo  porto  da  capital   2.725  kilos 

Por  Mamanguape  e  Recife   10.000  » 

Por  Catolé  do   Rocha,  com  destino  a 

Mossoró   2.812  > 


15.537  » 

O  valor  da  borracha  exportada  foi  de  7:036$700  correspon- 
dentes a  7.406  kilos  de  borracha.  Os  algarismos  mostram  que  a 
exportação  foi  o  duplo  :  15.537,  o  que  equivale  a  14:760$150.  O 
governo  perdeu, rportanto,  metade  do  que  devia  arrecadar.  A 
quem  attribuir  isso  ?  Ou  os  collectores  de  impostos  ficaram  com  o 
dinheiro  recebido,  ou  os commerciantes  e  vendedores,  achando  in- 
justos os  impostos  sobre  a  nascente  industria,  tiveram  traças 
para  illudir  o  fisco. 
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Com  isso  soffre  a  industria,  que  só  terá  a  lucrar  da  boa  intel- 
ligencia  entre  o  governo  e  os  particulares,  tomando  novo  incre- 
mento com  a  bôa  applicação  dos  impostos  collectados. 

Além  dos  15 . 587  kilos  citados,  pela  firma  Vicente  Finizola 
&  C,  de  Mamang-uape,  foram  exportados  13.000  kilos  de  borra- 
cha de  maugabeira  o  atino  passado,  borracha  essa  colhida  nos  ta- 
boleiros  de  Canguaretaina  e  Villa  Nova,  no  Rio  Grande  do 
Norte. 

Para  se  avaliar  da  exportação  da  borracha  na  Parahyba  com 
maior  perfeição  veja-se  nos  ANNEXOS  o  quadro  n.  1,  organi- 
zado todo  elle  pelo  Sr.  Antonio  Marques. 

Vias  de  Commiiiiicação 

E'  ainda  lastimável  o  estado  das  vias  de  communicação  na 
Parahyba.  O  transporte  alli,  aliás  como  em  quasi  todo  o  paiz,  é 
difficil  e  caro. 

Em  todo  o  Estado  só  existe  uma  estrada  carroçavel,  com  o 
percurso  de  tres  léguas,  de  Alagôa  Grande  á  cidade  de  Areia. 

Felizmente  vão  ser  tomadas  medidas  que  attenuem  essa  po- 
breza de  estradas.  Os  governos  estadoal  e  federal  estão  dispostos 
a  dotar  a  Parahyba  de  melhores  vias  de  communicação.  Proje- 
ctam-se  a  reconstrucção  e  os  melhoramentos  da  Estrada  de  auto= 
moveis  de  Pilar  a  Pedras  de  Fogo,  onde  encontrará  com  a  que 
dahi  vae  a  Goyanna,  de  onde  parte  outra  para  Olinda.  Breve  co- 
meçarão os  serviços  de  reparação  da  estrada  de  rodagem  da 
capital  a  Pilar. 

Pelos  municípios  os  caminhos,  reduzidos  a  veredas  e  car- 
reiros, obstruem-se  de  mattos  e  hervanços.  Por  desídia  e  falta 
de  dinheiro,  as  municipalidades  deixam  sua  conservação  a  cargo 
dos  particulares,  os  quaes  somente  cuidam  das  partes  que  ficam 
dentro  dcs  limites  de  suas  propriedades.  Dahi  o  penoso  trans- 
porte das  mercadorias  de  toda  a  espécie  em  costas  de  ani- 
maes . 

Destruídos,  escangalhados,  ainda  existem,  restos  das  anti- 
gas estradas  de  rodagem,  feitas  no  tempo  colonial,  que  ligavam 
as  velhas  capitanias  e  mantinham  pelo  interior  o  commercio  do 
gado  e  o  traficio  das  mercadorias. 

A  Inspectoria  de  Obras  Contra  as  Seccas  fará  em  breve  a 
estrada  de  Campina  Grande  a  Taperoá  com  25  léguas  de  extensão. 

A  mesma  repartição  estuda  o  traçado  de  outros  caminhos  e 
será  ella  quem  ha  de  bemfeitorizar  com  tão  importantes  trabalhos 
o  triste  sertão  da  Parahyba, 

Muito  mal  lhe  servem  também  as  estradas  de  ferro.  A 
maior  linha  de  penetração  do  Estado  só  chega  até  Campina  Gran- 
de, a  30  léguas  da  capital. 
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A  «Great  Westeru  of  Brazil  Railway»  que  ora  está  explo- 
raado  a  linha  ferroa  antigamente  chamada  Conde  d'£u,  limita 
quasi  seu  traçado  só  ao  litoral.  Os  trens  não  obedecem  a  horá- 
rios, são  quasi  sempre  mixtos,  com  24  carros.  A  falta  absoluta  de 
concurrenoia  faz  a  companhia  não  ligar  a  menor  importância  a 
reclamações. 

De  Guarabira  a  Natal  so  ha  tres  trens  por  semana.  Alem  dis- 
so são  pequenos.  Nas  localidades  intermediarias  ha  muita  gente 
que  perde  o  trem  por  falta  de  logar.  Isto  acontece  em  Goyanniiiha, 
Penha,  S.  José  de  Mipibú,  etc. 

E'  a  seguinte  a  distribuição  das  linhas  da  "Great  Western: 

i  De  Parahyba  ao  Rio  Grande  do  Norte 
Linhas  tronco? 

(  De  Parahyba  a  Pernanbuco 

!De  Itabayana  a  Campina  Grande — S2  kilometros 
De  Mulungú  a  Alagôa  Grande — 28  kilometros 
De  Itamatahy  a  Picuhy,  achando-se  construídos  15  kils. 

As  linhas  priucipaes  têm  de  prolongamento  para  o  sul,  de 
Cabedello  á  estação  Rosa  e  Silva,  na  fronteira  de  Pernanbuco,  105 
kilometros;  para  o  Norte,  de  Entroncamento  á  Caiçára,  limites  do 
Rio  Grande  do  Norte,  100,  o  que  prefaz  tudo  um  diminuto  total 
de  325  kilometros  abertos  ao  trafego  publico. 

Ante  tão  limitados  meios  de  transporte  só  cabem  palavras 
de  lastima  por  esse  atrazo.  Delles  depende  a  riqueza  e  o  desen= 
volvimento  do  Estado.  Paiz  sem  vias  de  communicação  é  paiz  mor- 
to, onde  o  productor  é  ankylosado,  jungido  ás  algemas  de  só  tra= 
balhar  para  seu  consumo,  sem  esperanças  de  enviar  para  outros 
log-ares  o  que  tiver  de  supérfluo. 

Legislação 

Não  existe  na  Parahyba  um  código  florestal,  nem  mesmo 
uma  postura  qualquer  em  municipalidade  alguma,  visando  a  de- 
fesa dos  maniçobaes  e  mangabaes  nativos  ou  a  regulamentação  do 
plantio  de  novos. 

Nunca  se  cuidou  dum  dispositivo  jurídico  com  esses 
fins.  !'! 

Até  hoje  só  foi  alli  promulgada  uma  lei,  em  5  de  Maio  de 
1900,  no  governo  do  Dr*  Antonio  Alfredo  da  Gama  e  Mello,  a 
qual  autorisa  o  Presidente  do  Estado  a  premiar  com  cinco  contos 
de  reis  o  indnstrial  que  plantar  em  suas  terras  20  mil  pés  de  Ma- 
niçoba. 
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Emprezas  Estabelecidas 

Em  todo  o  Estado  da  Parahyba,  apezar  de  suas  terras  serem 
apropriadas  á  cultura  das  arvores  que  produzem  a  borracha,  só 
existe  uma  única  machina  para  o  seu  beueficiamento.  Assim  mes- 
mo esse  estabelecimento  é  diminuto.  Pertence  aos  Srs.  Vicente 
Finizola  &  Cia.,  de  Mamanguape. 

A  machina  foi  adquirida  na  Inglaterra,  na  casa  J.  Robinson 
&  Cia.,  em  Manchester.  Vale  30:0()0$000.  O  capital  empregado 
no  movimento  commercial  do  estabelecimento  monta  a  80:000^000 
São  empregados  no  seu  serviço  12  operários. 

Uma  arroba  de  borracha  fica,  depois  de  preparada,  por  37$ 
Um  kilo  de  borracha  prompta  para  ser  embarcada  sáe,  inclusive 
imposto  e  emballagem,  por  3$$500,  isto  devido  á  baixa  cotação  por 
que  se  está  vendendo  hoje  em  dia  a  borracha  bruta,  a  $800  e 
1S0OO  o  kilo. 

A  machina  tem  capacidade  para  preparar  por  dia  300  len- 
çóes  de  borracha.  Devido,  porem,  á  escassez  da  mercadoria,  os 
srs.  Vicente  Finizola  &  Cia  estão  agora  somente  preparando  180 
lençóes  no  dia  em  que  trabalham. 

As  caixas  para  emballagem  têm  1  metro  e  20  centímetros  de 
comprimento  por  70  de  largura  e  40  de  altura.  Podem  acondici- 
onar 80  lençóes,  mais  ou  menos  de  2  kilos  cada  um,  regulando 
pezar  a  caixa  cheia  150  kilos.  Essas  caixas  são  uniformes,  sendo 
construídas  com  madeira  do  próprio  município,  conhecida  pelo 
nome  de  Parahyba.  Na  opinião  do  operoso  industrial  sr.  Vicente 
Finizola  a  uniformidade  do  acondicionamento  é  imprescindível, 
pois  á  vista  de  caixas  deseguaes  o  comprador  europeu  poder-se-ia 
julgar  em  face  de  imitações  ou  falsificações. 

Essa  borracha  é  vendida  em  Londres  e  Hamburgo  com  a  co- 
tação média  de  2  s.  e  5  d.  por  libra  de  450  grammas  no  primeiro 
desses  mercados,  por  libra  de  500  grammas  no  segundo. 

E'  exportada  pelos  portos  da  capital  e  do  Recife.  Paga  de 
frete,  por  tonelada,  approximadamente,  90$000,  incluindo^se  nes- 
ta quantia  o  frete  de  Mamanguape  ao  Recife.  O  total  do  frete 
pode  ser  dividido  assim: 

De  Mamanguape  para  Recife  ou  Parahyba   55$000 

De  Recife  ou  Parahyba  para  Londres  ou  Hamburgo.  35$000 

90$000 

Ô  transporte  de  Mamanguape  ao  Recife  e  á  capital  é  feito 
pelos  barcos  que  navegam  o  rio  Mamanguape  até  a  altura  de 
seis  léguas. 

E'  mais  do  que  digno  de  nota  e  absolutamente  não  deve 
passar  despercebido  o  facto  de  uma  tonelada  de  borracha  pagar 


Defumando  a  borracha  no  seringai  de  Pilões. 
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mais  de  Mainauguape  ao  porto  de  embarque  do  que  deste  á  Eu- 
ropa, sendo  a  differença  de  grande  monta.  De  Mamanguape  ao 
Recife  paga  uma  tonelada  de  borracha  55$0O0  !  Do  Kecife  a 
Hamburgo  paga  35§Oqo  !  E'  o  resultado  da  falta  dos  meios  de 
transporte,  da  infância  por  que  ainda  se  arrasta  a  nossa  viação 
publica,  causando  os  maiores  males  possíveis  ás  nossas  industrias 
de  toda  a    sorte    c   empecendo* nos  terrivelmente  o  progredir. 

A  exportação  da  borracha  beneficiada  pelos  Srs.  Finízola 
&C,  é  feita  mais  pelo  Kecife  do  que  por  outro  qualquer 
logar.  A  distanciado  município  onde  se  acha  sua  usina  á  ca- 
pital é  de  78  kilometros. 

Segundo  garantem  os  referidos  industriaes,  a  sua  borracha 
c  a  melhor  borracha  de  mangabeira  que  se  exporta  no  paiz.  Acon- 
dicionam a  mesma  em  caixas,  porque  em  fardos  o  calor  dos  po- 
rões altera  as  suas  propriedades. 

O  processo  de  beueficiamento  usado  pelos  Srs.  Vicente 
Finizola  &  C.  é  o  seguinte  : 

Lançam  entre  os  cylindros  compressores  da  machina,  que 
lava  e  imprensa  ao  mesmo  tempo,  uma  certa  porção  de  borracha, 
que  cahe  no  receptáculo  inferior  da  referida  machina  em  peda- 
ços, já  comprimidos  e  lavados.  A  agua  para  a  lavagem,  cuja  tem- 
peratura pôde  se  regular  á  vontade,  jorra  de  um  cano  sobre  os 
cylindros.  Os  pequenos  pedaços  de  borracha  depois  são  nova- 
mente comprimidos  até  formarem  uma  lamina.  Esta  que  deve 
ter,  em  media,  um  metro  e  50  centímetros,  é  collocada  num  lo- 
gar de  pouca  luz,  durante  o  período  de  15  dias,  evitando=se 
também  as  correntes  de  ar.  Essa  borracha  é  da  qualidade  que 
vulgarmente  se  chama  crepe. 

Não  existe  na  Parahyba  também  nenhuma  empreza  desti- 
nada a  explorar  a  industria  extractiva  da  bormcha.  E  a  rotina  do 
agricultor  aconselha-o  a  não  deixar  outras  culturas  e  a  não  em- 
pregar capitães  na  industria  citada. 

Informações  geraes 

Para  melhor  soinma  de  informação  a  colher  desta  monogra- 
phia  damos  a  seguir,  corno  informação  de  ordem  geral, um  resumo 
choreographico  do  Estado: 

Situação.  Entre  os  6o.,  15'  e  7°.,  50'  de  lat.  sul;  4°.,  30'  e 
8°.,  25'  de  long.  oriental. 

Occupa  a  parte  mais  oriental  do  contimente  sul  americano, 
sendo  a  sua  ponta  mais  avançada  o  cabo  Branco. 

Dimensões.  Tem  de  Leste  a  Oeste  1Í0  léguas  (660  kilome- 
tros) e  30  léguas  mais  ou  menos  de  littoral,  da  foz  do  rio  Goyanna 
á  do  Guajú. 
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Limites.  Ao  N.  com  o  Rio  Grande  do  Norte,  ao  S.  com  Per- 
nambuco, a  O.  com  o  Ceará  e  a  L.  com  o  oceano. 

Ventos.  Durante  o  anuo  os  ventos  reinantes  na  Paruhyba 
são:  no  littoral  S. ,  SE.  e  NE.,  principalmente  na  estação  das, 
chuvas,  de  Março  a  Julho  ou  Agosto;  no  sertão  predominam  os 
ventos  fortes  de  N .,  NE. ,  S.  e  SO.  Nos  mezes  de  Fevereiro  e 
Abril  apparecem  os  ventos  do  largo  e  na  costa,  quando  a  estação 
é  regular,  accentuam-se  os  ventos  terraes  de  SO.,  O.  e  SE.,  que 
pouco  deitam  ao  largo. 

Altitudes  e  gradações  do  litoral  ao  sertão.  Ainda  não 
existe  um  estudo  systematisado  sobre  as  altitudes  graduaes  da 
costa  ao  sertão.  Os  pontos  mais  elevados  do  interior  estão  na  serra 
da  Borborema,  chamados  serras  do  Picó,  do  Jabre  e  do  Caturité, 
cuja  elevação  do  nivel  do  mar  é  de  600  metros. 

Nesses  pontos  altos  vive  perfeitamente  a  seringueira  e  podem 
se  cultivar  muitas  fructas  dos  climas  temperados. 

Temperatura.  Na  capital  a  temperatura  máxima  é  de  130 
graus  centígrados  e  a  mínima  absoluta  de  17,7. 

Em  muitos  logares  do  interior  o  thermometro  vai  a  34  ou  um 
pouco  mais.  Na  zona  serrana  a  minima  é  de  13,  32  e  a  máxima  de 
26,  5. 

Pressão  Barométrica  e  saturação.  Em  1912  a  pressão  ba-  ■ 
rometrica  na  capital  foi  de  758,  26,  não  se  podendo  determinal-a 
no  interior,  porque  não  existem  dados  a  respeito. 

A  saturação  hygrometrica  dá  nma  média  de  19  de  humidade 
abboluta  e  79  de  humidade  relativa. 

Chuvas.  Na  capital  as  chuvas  cahidas  durante  o  anno  de 
1912  attingiram  a  seguinte  quantidade,  em  millimetros,  1885,  1. 

Estações.  Como  em  toda  a  zona  tropical,  na  Parahyba  só 
existem  duas  estações:  verão  e  inverno.  Estas  mesmas  são  irregu- 
lares. No  littoral  as  chuvas  começam  em  Março  ou  Abril,  du- 
rando até  Julho;  no  sertão  começam  em  Dezembro,  durando  até 
Março . 

Superfície.  —  74.731  kilometros  quadrados. 

Aspecto  physico.  O  território  do  Estado  divide-se  pelos  seus 
aspectos  physicos  e  por  sua  flora  em  quatro  zonas  distinctas:  Lit- 
toral, Catinga,  Brejo  e  Sertão. 

A  zona  do  littoral  comprehende  a  costa  toda  numa  largura 
média  de  oito  léguas,  alargando-se  mais  no  rio  Parahyba,  com- 


Maniçoba  cearense  (  Manihot  Qlazionii)  Município  de  Serraria. 
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pondo-sc  os  terrenos  de  sílica  c  argilla  silicosa,  E'  nesta  zona  que 
viçam  os  grandes  inangabaes. 

Desta  zona  ao  sopé  da  serra  da  Borborema  estende- se  a  ca- 
tinga, com  pequenas  variantes,  coberta  duma  vegetação  baixa  e 
cerrada,  em  cujo  solo  argillo  sillicoso  ou  simplesmente  sillicoso 
cresce  muito  bem  a  manihot  glaziowii, 

A  região  brejosa  ou  serrana  comprclicndc  uma  superfície  ap- 
proximada  de  1500  léguas  quadradas. Seus  terrenos  conipõem-se  de 
argilla  ferruginosa  e  silicosa  também .  Produzindo  o  que  plan- 
tam. Dá  vigorosamente  tanto  a  hereá  brasiliensis ,  como  a  manihot 
glaziowii. 

A  zona  sertaneja  é  mais  extensa.  E'  árida  no  planalto  da 
Borborema  e  no  dos  Carirys  Velhos.  Pouco  produz  por  falta  de 
chuvas.  Depois,  além  das  serras,  vem  ainda  o  alto  sertão,  exten- 
dendo-se  até  o  Ceará,  com  as  suas  rochas  schistosas  e  graníticas, 
batido  de  sol,  onde  vive  triumphante  a  maniçoba  selvagem. 

Ci.ima.  Sêcco  e  salubre.  Muito  quente.  Em  algumas  partes  é 
húmido  e  doentio.  São  poucas,  porém.  Ahi  existe  o  impaludismo. 
As  moléstias  que,  pezar  de  apparecerem  esporadicamente  maior 
damno  causam  são  a  varíola,  as  febres  de  máu  caracter,  a  tubercu- 
lose e  as  dysenterias. 

Montanhas.  A  maior  serra  é  a  da  Borborema,  que  atravessa 
o  Estado  com  vários  contrafortes  e  diversas  ramificações. 

Suas  priucipaes  ramificações  são  as  seguintes: 

Serra  das  Espinharas,  do  Teixeira,  de  Cascavel,  Jabitacá,  Um- 
buranas, Raiz,  Araruna,  Negra,  Almas,  Conceição,  Jatobá, 
Jabre,  Matinoré  ou  Branca,  Angico,  Jacarará,  Juá,  Costella,  Bar- 
riguda, Pará,  Escurinha,  Catttrité,  Carnoyó,  Pinharas,  Bodopitá, 
Caxexa  e  Mogiquy. 

As  principaes  serras  esparsas  são:  Luiz,  Gomes,  Cajueiro, 
Commissario,  Formigueiro,  Bonôa  ou  Bonga,  Santa  Catharina, 
Baixa  Verde  e  Carirys  Velhos. 

Rios.  Como  a  maior  parte  dos  Estados  do  Nordeste  brasileiro, 
a  Parahyba  não  tem  o  que  propriamente  se  chamam  rios.  Antes 
possue  grandes  ravinas  ou  escoadouros  de  aguas  pluviaes.  São  sul- 
cos sem  manauciaes  próprios,  sem  nascentes,  por  onde  se  despe- 
jam velozmente  as  aguas  da  estação  invernosa  e  que  cessam  de 
correr  mal  termina  o  inverno. 

O  principal  delles  é  o  Parahyba.  Nasce  além  da  Borboicena, 
no  municipio  de  Alagôa  do  Monteiro,  na  serra  chamada  de  Ja- 
bitacá e  tem  um  curso  de  umas  oitenta  léguas.  Sua  barra  dá  en- 
trada a  navios  de  14  pés  de  calado  até  Cabedelio.  Dahi  até  aCapi- 
tal  só  com  as  marés  cheias  podem  subir  navios  assim,  devido  aos 
seccosque  existem. 
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Depois  do  Parahyba  vêm  os  seguintes  rios:  o  Mamanguape, 
o  Curimataú,  oCamaratuba,  o  Piranhas,  que  no  Estado  do  Rio 
Grande  do  Norte  toma  o  nome  de  Assú,  o  Miriry,  o  Gramane,  o 
Guirupy,  o  Abiahy  e  o  Guajú. 

Cabo.  O  Branco. 

População.  Calcula-se  boje,  considerando-se  oaugmento  que 
deve  haver  sobre  o  ultimo  recenseamento  ha  muito  effectuado,  em 
700  mil  habitantes. 

Industria  E  Commercio  .  A  principal  fonte  de  riqueza  é  a 
agricultura;  o  principal  producto,  o  algodão.  Depois  vem  a  pecuá- 
ria e  a  cultura  da  canua  de  assucar.  Por  fim  seguem-se  o  plantio 
do  fumo  e  do  café,  e  a  colheita  do  látex  da  mangabeira  e  da  ma- 
niçoba. 

Existem  duas  usinas  para  o  fabrico  de  assucar:  no  município 
de  Sania  Rita  a  de  «S.  João; ,  que  pôde  moer  400  a  450  toneladas 
de  canna  em  24  horas  e  produzir  mais  ou  menos  SOO  saccas  do 
primeiro  jacto.  A  outra  é  do  Coronel  Antonio  de  Brito  Lyra,  de 
menor  importância. 

Nesse  mesmo  município  ha  uma  fabrica  de  tecidos,  proprie- 
dade duma  empreza,  com  361  teares,  sendo  10  delles  aperfeiçoa- 
do, com  dobbies. 

Na  capital  ha  uma  usina  de  cortumes,  que  fabrica  chagrins  e 
vaquetas,  uma  fabrica  de  mozaico,  uma  de  gelo,  uma  de  oleo,  uma 
prensa  hydraulica  para  enfardar  algodão.  Perto  da  Capital  ha 
também  uma  fabrica  de  preparar  fumo. 

O  município  de  Itaba}?ana  possúe  uma  fabrica  de  cortumes;  o 
de  Bananeiras,  uma  de  fumo;  o  de  Cabedello,  uma  salina;  o  de 
Campina  Grande,  bem  notável  industria  de  calçados. 

Em  todo~o  Estado  contam-se  cerca  de  470  machinas  de  des- 
caroçar algodão,  de  34 )  engenhos  de  assucar  e  de  160  alambiques 
para*distillação  de  aguardente. 

Em  1911  a  Parahyba  exportou  de  algodão,  assucar,  café  e 
borracha  uinT total  de  20.116.623  kilos,  prefazendo  o  valor  de.  . . . 
14.8S4:189$030,  sem  falat  na  exportação  de  gado,  pelles  e  fumo 
para  o  Pará  e  Amazonas  e  pequenas  proporções  de  cereaes  para  os 
Estados  visinhos. 

Mineraes.  Não  é  grande  a  variedade  de  mineraes  na  Para- 
hyba. Nas  faldas  ineridiouaes  da  serra  de  Bodopitá,  no^  municipio 
de  Ingá,  até  o  de  Campina  Grande,  em  Logradouro,  em  Cabeceiras, 
Batalhão,  Alagôa  do  Monteiro,  nos  limites  com  o  Rio  Grande 
do  Norte  e  em  vários  outros  pontos,  encontra-se  ferro,  que  o  enge- 
nheiro Retumba  affirma  ser  melhor  que  o  da  Suécia  e  da  Ilha  de 
Elba. 
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Nas  areias  do  rio  Piattcó  ha  diminutas  quantidades  de  ouro. 
No  município  de  Souza,  cm  Umary ,  encontra-se  prata. 

Ha  opiniões  de  que  a  Parahyba  possue  carvão  de  pedra. 
Existem,  porém,  chumbo,  marnes,  cretáceos,  pedra  de  cal  em 
abundância,  de  fuzil,  pedras  preciosas  e  uma  fonte  de  agua  sul- 
phurosa  em  S.  João  do  Rio  do  Peixe. 

VfiGRTARs.  As  maltas  estão  devastadissimas .  Quasi  desappa- 
receram  já  as  madeiras  de  lei.  O  cedro  para  ser  obtido  é  preciso 
ser  cultivado. 

Ainda  assim  encoulram-sc  algumas  madeiras  de  valor 
e  mesmo  de  lei:  aroeira,  sucupira,  paú-ferro,  madeira-uova ,  sa- 
pucaia, pereiro,  amarello,  louro,  munguba,  anjico,  jurema,  paú 
d'arco  ou  ipê  (preto  c  amarello),  baratina,  batinga,  pérola,  cora- 
ção de  negro,  angelim,  angico  vermelho,  cujas  cascasse  aprovei- 
tam para  o  cortume,  por  causado  tanino,  nogueira,  catingueira, 
mororó,  oiticica,  embiriba,  barbotiá,  canafistula,  golandy,  incó, 
etc. 

São  estas  as  arvores  fructiferas:  joazeiro,  muricy,  ubaia,  ca- 
jarana,  comaty,  cupiriba,  oiti,  turubá,  coró;  e  no  littoral:  massa- 
randuba,  genipapo,  ingá,  araçá,  cajueiro,  guabiraba,  mangabeira, 
bacupary,  etc. 

Ha  grande  quantidude  de  plantas  medicinaes  e  já  citamos 
nesta  monographia  abundantemente  as  que  produzem  borracha. 

Cid  ades  Principaes.  Parahyba,  capital  do  Estado,  á  margem 
directa  do  Sanhoá,  na  sua  confluência  com  o  Parahyba,  numa  pe- 
quena elevação.  Divide-se  em  dois  bairros:  Varadouro  e  Cidade 
Alta. 

O  Varadouro  é  o  bairro  do  commercio.  Alli  estão  a  Alfandega 
e  a  estação  da  «Great-Western» .  Na  cidade  alta  estão  o  palácio 
do  governo  e  as  repartições  publicas  federaes  ou  estaduaes. 

E'  uma  cidade  commercial,  exportando  algodão,  assucar,  cou- 
ros e  borracha  de  mangabeira. 

Está  illuminada  á  luz  eléctrica,  tem  agua  canalisada,  sendo 
servida  por  uma  pequena  linha  de  bondes,  de  tracção  animal ,  cujo 
serviço  é  péssimo,  mas  que  vai  ser  electrificada. 

Tem  uns  25  mil  habitantes,  tendo  saudável  o  seu  clima. 

As  outras  cidades  mais  notáveis  são:  Mamanguape,  Itabayana, 
Campina  Grande,  Souza,  Cajazeiras,.  Pombal,  Guarabira  e  Arêa. 
A  população  de  cada  uma  dessas  cidades,  á  excepção  de  Campina 
Grande  que  tem  6.000  habitantes,  pôde  ser  calculada  em  3.000 
almas  e  menos  até. 
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LEI  N.  146  DE  9  DE  MAIO  DE  1900 

Autorisa  o  Presidente  do  Estado  a  g-ratifi- 

car  com  a  quantia  de  cinco  contos  de  réis  

(5:000$000)  ao  industrial  que  plantar  em  seus 
terrenos  vinte  mil  ou  mais  pés  de  maniçoba. 

O  Bacharel  Antonio  Alfredo  da  Gama  e  Mello  Presidente  do 
Estado  da  Parahyba. 

Faço  saber  a  todos  os  seus  habitantes  que  a  Asssembléa  Le- 
gislativa do  mesmo  Estado  decretou  e  eu  sanccionei  a  lei  seguinte: 

Art.l0.  Fica  o  Presidente  do  Estado  autorisado  a  g-ratificar  com 
a  quantia  de  cinco  contos  (5:000$000)  ao  industrial  que  plantar  em 
seus  terrenos  vinte  mil  ou  mais  pés  de  maniçoba,  que  produzam 
annualmente  pelo  menos  tres  mil  kilos  de  borracha  e  exportal-a 
pelo  porto  desta  Capital. 

Art.  2o.  A'  requerimento  do  industrial  o  Presidente  nomeará 
um  jury  agrícola  composto  ao  Presidente  do  Conselho  Municipal, 
do  Juiz  de  Direito,  de  um  agente  do  fisco  e  de  dons  cidadãos,  que 
reconhecem  a  existência  da  plantação  e  seu  producto,  do  que  la- 
vratá  um  termo,  cuja  certidão  servirá  de  titulo  ao  industrial  para 
requerer  a  gratificação. 

Art.  3o.  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Mando,  portanto,  a  todas  as  autoridades  a  quem  o  conheci- 
mento e  execução  da  presente  Lei  pertencer,  que  a  cumpram  e  fa- 
çam cumprir  tão  inteiramente  como  nella  se  contem. 

O  secretario  de  Estado  a  faça  imprimir,  publicar  e  correr. 

Palacio  do  Governo  do  Estado  da  Parahyba  em  9  de  Maio  de 
1900,  12°.  da  Proclamação  da  Republica. 

ANTONIO  ALFREDO  DA   GAMA  E  MELLO . 

Foi  publicada  nesta  Secretaria  de  Estado,  em  9  de  Maio  de 
1900. 

O  Director  de  Secção  servindo  de  Secretario. 

FRANCISCO  PRDRO  CARNEIRO    DA  CUNHA. 
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DISTRIBUIÇÃO  DE  SEMENTES  DE  MANIÇOBA  DO  CEARA.'  PEEO  COMMIS 
SARIADO  GERAL.  DA  EXPOSIÇÃO  NO  ESTADO  DA  PARAHYBA 


Teixeira  

»   

»   

»   

»   

Itabayana  

»   

»  ,  

»   

Umbuzeiro  

Piaucó  

Alag-ôa  do  Monteiro 

Mamanguape  

Serraria  

Teixeira  

Itabayana  

Souza  


Março 

Dr.  Antonio  de  Faria   5 

João  Bento  de  C.Araujo   5 

Frederico  A.  Araujo.   5 

Abril 

Dr.  Antonio  de  Farias   5 

Frederico  A.Araujo   5 

Coronel  Firmino  Cosia   10 

»       Francisco  Rezende   10 

»       Antonio  Coutinho   10 

»       José  Teixeira  de  Mello....  10 

«       João  Mendes  da  Rocha. ...  15 

»       José  Parente  Filho   50 

»       Pedro  Bezerra   5 

»       Luiz  Lucas  de  Mello   5 

»       João  da  Motta   5 

Dr.  Antonio  de  Farias   20 

Augusto  de  Andrade   5 

Dr.  Antonio  Mariz   16 

Total   186 
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MuNICIflOS  ONDE   UX1STIÍM   SERINGUEIRA,,   MANMÇIIOHA  OU 

MANCA  li  Kl  KA 


ESPÉCIES  DE  ARVORES 


MUNICÍPIOS 


Seringueira 


Mangabeira. 


Serraria. 
Bananeiras. 


Mamanguape. 
Santa  Ritta. 
Espirito  Santo. 
Pedras  de  Fogo. 
Timbaúba. 


Maniçoba , 


Catolé. 

Serra  da  Raiz. 

Araruna. 

Bananeiras. 

Serraria. 

Itabayana. 

Santa  Ritta. 

Capital. 

Alagôa  Grande. 

Alagôa  Nova. 

Alagôa  do  Monteiro. 

Teixeira. 

Piancó. 

Souza. 

S.  José  de  Piranhas. 

S.  João  do  Rio  do  Peixe. 

Campina  Grande. 

Mamanguape. 

Patos. 

Brejo  do  Cruz. 

Misericórdia. 

Cajazeiras. 
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DISTRIBUIÇÃO  PKJ,0  MRsMO  COMMISsARIADO  DE  11  Mil,  E  SETECEN- 
TAS MUDAS  DE  SERINGUEIRAS,  COMPRADAS  AO  CORONEL  FRAN- 
CISCO XAVIER  PEREIRA  DA  CUNHA,  A  RAZÃO  DE  200$  POR  Mil, 
ARVORES. 


Municípios 

Nomes 

'  Arvores 

o 

Coronel    Antonio  .Bento  Duarte  dos 

3 

.000 

Espirito  Santo 

Director  do  Campo  de  Demonstração. 

1 

.000 

Major  Francisco  Galdino   d' Almeida. 

700 

Bananeiras. . .  . 

»    Leopoldo  Bezerra  Cavalcanti.  . 

2 

000 

» 

2 

000 

» 

C;  pitão  Lindolpho  B.  Cavalcanti  (1). 

500 

» 

»       Octávio  B.  Cavalcanti  (2).  .  . 

500 

» 

»       Deocleciano  B.  Cavalcanti  (3) 

500 

» 

Coronel  Adelino  B.  Cavalcanti  

500 

Macahyba  (Es- 

tado do  Rio 

Grande  do 

Norte)  

Director  do  Campo  de  Demonstração. 

1 

000 

Total  

11 . 

700 

(1)  (2)  (3)  Esses  tres  senhores,  apesar  de  terem  requerido  as  mudas 
não  as  procuraram. 
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LEI  N.  2.543  A,  DE  5  DF.  JANEIRO  DE  mjij  (i) 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancciono  a  seguinte 
resolução  : 

Art.  i°  —  São  declarados  isentos  de  quaesquer  impostos  de  importação, 
inclusive  os  de  expediente,  todos  os  utensílios  e  materiaes  destinados  á  cultura 
da  seringueira,  do  caucho,  da  maniçoba  e  da  mangabeira  e  á  colheita  e  benefi- 
ciamento  da  borracha  extrahida  dessas  arvores,  quer  se  trate  de  exploração  pura- 
mente extractiva,  quer  de  exploração  pela  cultura. 

Paragrapho  único  —  A  isempção  será  requerida  aos  inspectores  de  al- 
fandega, que  a  concederão  depois  de  processo  rápido,  verificadas  as  condições 
dos  pretendentes  a  tal  favor. 

Art.  2o  —  São  instituídos  prémios  em  beneficio  dos  que  fizerem  plan- 
tações regulares  e  inteiramente  novas  da  seringueira,  do  caucho,  maniçoba  ou 
mangabeira  ou  replantio  de  seringaes,  cauchaes,  maniçobaes  ou  mangabaes,  desde 
que  fique  o  terreno  convenientemente  utilizado.  Os  prémios  serão  pagos  nas 
condições  seguintes : 

a)  por  grupo  de  12  hectares  de  cultura  nova:  2:500$,  quando  se  tratar 
de  seringueira ;  1  :5oo$,  quando  se  tratar  de  caucho  ou  maniçoba  ;  900$,  quando 
■>e  tratar  de  mangabeira ; 

b)  por  grupo  de  25  hectares  de  replantio  dos  seringaes,  cauchaes,  mani- 
çobaes ou  mangabaes  nativos :  2  :ooo$  para  o  primeiro,  1  :ooo$  para  o  segun- 
lo  e  terceiro  e  720$  para  o  quarto  caso. 

§  i°  —  Esses  prémios  serão  exigiveis  um  anno  antes  do  da  primeira  co- 
lheita, verificado  que  o  terreno  foi  inteiramente  aproveitado  e  que  as  arvores 
se  acham  convenientemente  tratadas- 

§  2o  —  Será  concedido  um  acerescimo  de  5  %  annuaes  sobre  o  valor 
dos  prémios  instituídos  para  os  plantadores  de  borracha  seringa,  a  contar  do 
inicio  do  plantio,  aos  que  provarem  ter  cultivado  parallelamente,  em  todo  o 
terreno  beneficiado,  de  sua  propriedade,  plantas  de  alimentação  ou  de  utilidade 
industrial. 

Art.  30  —  O  Governo  estabelecerá  em  ponto  convenientemente  escolhido 
uma  estação  experimental  nu  campo  de  demonstração  para  a  cultura  da  serin- 
gueira no  Território  do  Acre  e  em  cada  um  dos  Estados  de  Matto  Grosso. 
Amazonas,  Pará,  Maranhão,  Piauhy  e  Bahia,  e  para  a  cultura  da  maniçoba. 
conjunctamente  com  a  mangabeira,  em  cada  um  dos  Estados  do  Piauhy,  Ceará. 

(I)   Publicado  no  Diário  Official  de  l<5  de  Janeiro  de  1912. 


Rio  Grande  do  Norte  ou  Pernambuco,  Bahia,  Minas  Geraes,  S.  Paulo,  Goyaz, 
Paraná  e  Matto  Grosso. 

Paragrapho  único  —  Essas  estações  fornecerão  gratuitamente  a  todos 
os  interessados  que  o  solicitarem,  sementes  escolhidas,  instrucções  sobre  o  modo 
mais  pratico  e  económico  de  ser  feita  a  cultura  e  informações  sobre  os  resul- 
tados geraes  que  forem  sendo  verificados  no  fim  de  cada  anno. 


Art  ii  —  De  tres  em  tres  annos,  o  Governo  promoverá  a  realização 
no  Rio  de  Janeiro,  de  uma  exposição  abrangendo  tudo  que  se  relacione  com 
a  industria  da  borracha  nacional,  por  occasião  da  qual  concederá  prémios  de 
animação,  na  importância  total  que  fôr  autorizada  pela  lei  de  orçamento  em 
vigor,  aos  melhores  processos  de  cultura  e  beneficiamento,  e  aos  productos  de 
mais  perfeita  manufactura. 


DECRETO  N.  9.521  — DE  17  DE  ABRIL  DE  1912  (1) 

Approva  o  regulamento  para  a  execução  das  medidas  e  serviços  previstos  na  lei  n. 
2.543  A,  de  5  de  Janeiro  de  1912,  concernente  á  defesa  económica  da  borracha, 
exceptuados  os  accordos  com  os  Estados  que  a  produzem,  a  discriminação  e  lega- 
lização das  posses  de  terras  no  Território  do  Acre  e  a  revisão  e  consolidação  dos 
regulamentos  da  marinha  mercante  de  cabotagem. 

Regulamento  a  que  se  refere  o  decreto  n.  9.5Z1,  desta  data 

TITULO  T 

Das  medidas    de  animação  á  industria  extractiva  e  á  cultura  das 
principaes  arvores  productoras  de  borracha 

CAPITULO  I 

Da  reducção  do  custo  dos  utensílios  e  materiaes   empregados  na  exploração  da 

industria  da  borracha 

Art.  2".  São  livres  de  quaesquer  impostos  de  importação,  inclusive  os  de 
expediente,  os  utensilios  e  materiaes  constantes  da  relação  annexa  a  este  regula- 
mento, quando  destinados  á  cultura  da  seringueira,  do  caucho,  da  maniçoba 
e  da  mangabeira  e  á  colheita  e  beneficiamento  da  borracha  extrahida  dessas  arvo- 
res, quer  se  trate  de  exploração  puramente  extractiva,  quer  de  exploração  pela 
cultura. 

Paragrapho  único.  Gozarão  de  idêntica  isenção  de  impostos  os  utensilios, 
materiaes  e  machinismos  que,  na  vigência  do  regimen  estabelecido  neste  regu- 
lamento, venham  a  ser  descobertos  ou  inventados  com  applicaçâo  especial  á 
industria  da  borracha. 

Art.  3°.  A  isenção  será  concedida,  mediante  processo  rápido,  pelos  inspe- 
ctores das  alfandegas,  aos  quaes  os  pretendentes  deverão  requerel-a,  juntando 

(1)  Publicado  no  Diário  Official  de  23  de  Abril  de  91. 


todos  ou  somente  os  c[iu-  forem  necessários,  conforme  o  seu  caso,  dos  documentos 

seguintes : 

i",  ultimo  recibo  do  imposto  de  profissões  da  municipalidade  ou  prefei- 
tura a  cuja  jurisdicção  pertencer,  pelo  qual  se  prove  que  o  requerente  explora 
cm  propriedade  sua  OU  arrendada  a  industria  extractiva  ou  a  cultura  da  borracha, 
ou  ainda  que  c  commereiante  estabelecido  com  casa  aviadora  dc  géneros  para 
seringueiros,  quando  se  tratar  de  objectos  constantes  do  primeiro  grupo; 

2°,  attestado  da  municipalidade  ou  prefeitura  a  cuja  jurisdicção  pertencer, 
de  que  o  pretendente  possue  terras  apropriadas  e  vae  ef fectivamente  emprehen- 
der  a  cultura  de  qualquer,  das  arvores  acima  fitadas  e  o  beneficiamento  da  res- 
pectiva borracha,  ou  cópia  authentica  de  concessão  especial  para  estes  fins  que 
porventura  tenha  obtido  do  Ministério  da  Agricultura,  no  caso  de  se  tratar  tam- 
bém de  objectos  constantes  do  segundo,  do  terceiro  e  do  quarto  grupo; 

3o,  relação  detalhada  da  espécie  e  da  quantidade  dos  objectos  ou  materiaes 
que  precisa  importar  ou,  se  importou,  que  precisa  despachar. 

Paragrapho  único.  Ficará  o  importador,  em  todo  o  tempo,  responsável 
perante  o  tisco  pelos  abusos  que  houver  commettido. 

Art.  4o.  Não  gozará  da  isenção  dos  impostos  eferidos  o  producto,  droga 
ou  objecto  que  tiver  similar  produzido  no  paiz,  quando  o  custo  deste  no  mercado 
em  que  tiver  de  ser  adquirido  for  igual  ao  da  mercadoria  importada,  diminuido 
do  valor  dos  impostos  que  a  mesma  teria  de  pagar  nas  alfandegas. 

CAPITULO  II 

Dos  prémios   em   dinheiro   aos    cultivadores  das   principaes  arvores 

productoras  de  borracha 

Art.  5°.  A  todo  aquelle  que  fizer  cultura  inteiramente  nova  de  seringueira, 
de  caucho,  de  maniçoba  ou  de  mangabeira,  ou  o  replantio  de  seringaes,  mani- 
çobaes,  cauchaes  ou  mangabaes  nativos,  serão  concedidos,  no  primeiro  caso  e 
por  grupo  de  12  hectares,  os-premios  de  2  :SOO$  quando  se  tratar  de  seringueira, 
i  :500$  quando  se  tratar  de  caucho  ou  de  maniçoba  e  900$  quando  se  tratar  de 
mangabeira,  e  no  segundo  caso  e  por  grupo  de  25  hectares:  2:000$  quando  se 
tratar  de  seringaes,  1  :ooo$  quando  sc  tratar  de  cauchaes  ou  maniçobaes  e  720$ 
•luando  se  tratar  de  mangabaes,  desde  que  observe  as  seguintes  condições  : 

Ia.  Enviar  previamente  ao  Ministro  da  Agricultura  a  planta  da  proprie- 
dade em  que  pretende  fazer  a  cultura,  com  indicação  da  respectiva  área,  dos 
cursos  de  agua  navegáveis  por  vapores,  por  lanchas  ou  somente  por  canoas  e 
no  caminho  de  accesso  da  sede  ao  porto  ( fluvial  ou  marítimo)  ou  á  estação  de 
estrada  de  ferro  mais  próxima,  mencionada  a  respectiva  distancia,  caso  a  pro- 
priedade se  ache  situada  no  interior. 

A  planta  será  acompanhada  de  um  memorial  descriptivo  com  informa- 
ções tão  detalhadas  quanto  possível  sobre  a  natureza  das  terras  e  sua  aptidão 


para  a  cultura  principal  e  para  as  que  lhe  possam  ser  vantajosamente  subsi- 
diarias, sobre  a  producção  de  borracha  nos  últimos  trcs  annos,  caso  sr  trate 
de  propriedade  em  exploração,  e  sobre  as  respectivas  condições  de  salubridade. 

2a.  Declarar  se  é  cultura  nova  ou  replantio  que  se  propõe  a  fazer  e,  no 
segundo  caso,  o  numero  de  arvores  em  exploração  que  a  propriedade  já  tem. 

3".  Quando  a  cultura  for  de  seringueiras,  declarar  se  pretende  ou  não 
fa/.er  culturas  parallelas,  especificando  qual  ou  quaes  e  si  oecuparão  o  terreno 
das  plantações  da  borracha  ou  terreno  á  parte. 

4.a  Communicar  ao  funecionario  incumbido  da  fiscalização  o  inicio  e  a 
terminação  das  plantações  e,  com  a  necessária  antecedência,  o  anno  em  que  vai 
fazer  a  primeira  colheita,  facilitando-lhe  o  exame  da  propriedade  em  qualquer 
tempo,  todas  as  vezes  que  em  serviço  o  deseje  fazer. 

Art.  6°.  O  numero  mínimo  de  arvores  por  hectare  para  as  culturas  novas 
sera  de  250  para  a  seringueira  e  para  o  caucho  e  de  400  para  a  maniçoba  e 
para  a  mangabeira.  No  caso  de  replantio  deverão  ser  guardadas,  tanto  quanto 
possível,  entre  as  arvores,  a  distancia  de  6"',oo  a  6n,,5o  para  seringueiras  e 
'■ancho  e  de  5"',oo  para  a  maniçoba  ou  para  a  mangabeira. 

Art.  7o.  Aos  cultivadores  de  seringueiras  que  cultivarem  plantas  de  alimen- 
tação ou  de  utilidade  industrial,  em  todo  o  terreno  beneficiado,  conjunctamentè 
com  as  seringueiras,  ou  em  terreno  á  parte,  de  área  pelo  menos  igual  á  terça  parte 
da  do  primeiro,  será  conferido  annualmentt,  desde  o  inicio  da  cultura  até  o 
anno  da  primeira  colheita  de  borracha,  um  premio  supplementar,  correspondente 
a  5  %  do  valor  do  premio  principal. 

Art.  8.°  Não  serão  pagos  os  prémios  ás  culturas  principaes  ou  subsi- 
que,  nas  inspecções  finaes  para  as  primeiras  e  annuaes  para  as  outras,  se  apre- 
sentem pouco  convenientemente  tratadas  ou  tenham  mais  de  15  %  de  falhas. 

Art.  g.°  Os  prémios  serão  pagos  directamente  pela  Delegacia  Fiscal  do 
Estado  onde  estiver  situada  a  propriedade,  no  anno  anterior  ao  da  primeira 
colheita  de  borracha,  mediante  requerimento  do  pretendente,  com  attestado  do 
fiscal  do  Governo  declarando  que  todas  as  condições  exigidas  neste  regula- 
loram  fielmente  satisfeitas. 

Paragrapho  único.  O  fiscal  que  passar  o  attestado  fará  delle  immediata 
communicação  ao  Ministério  e  ficará  responsável  em  qualquer  tempo  pelo  valor 
do  premio  pago,  caso  se  verifique,  no  todo  ou  em  parte,  falsidade  na  sua  infor- 
mação. 

Art.  10.  A  vista  dos  documentos  de  que  trata  o  art.  50.  e  após  o  seu 
exame,  será  o  pretendente  incluído  ex-officio  no  registro  geral  dos  lavradores 
existente  na  Directoria  Cerai  de  Agricultura,  com  as  vantagens  e  garantias  que 
este  lhes  offerece. 
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PREAMBULO 


Pernambuco,  com  a  arca  de  iuo.ooo  kilometròs  quadrados,  é  dividido 
administrativamente  em  municípios  e,  pela  constituição  e  propriedade  do  seu 
solo,  em  quatro  zonas  ou  regiões,  a  saber  : 

Ia  —  A  oriental  ou  da  matta,  a  mais  fértil,  comprehendendo  uma  faixa 
de  6o  a  70  kilometròs  de  largura,  attingindo  ate  150  de  fundos  na  parte  sul; 

2a  —  A  do  agreste,  mais  fresca' e  mais  saudável  que  a  iiL , 

3a  —  A  da  catinga,  collocada  entre  o  agreste  e  o  sertão; 

4a  —  A  do  sertão,  a  qual  comprehende  toda  a  vasta  região  do  oeste 
do  Estado,  a  partir  da  3;'  zona. 

( )s  terrenos  da  costa  são  geralmente  mais  planos  e  baixos  e  de  alturas  s  a- 
náveis no  interior,  sendo  em  toda  a  região  do  norte  mais  ou  menos  accidentados, 
lendo  elevações  que  variam  entre  40o1" ,00  e  i.50o"',oo  de  altura  sobre  o  nivel 
do  mar. 

O  clima  é  quente  e  húmido  na  região  da  matta,  temperado  110  planalto 
de  Garanhuns  e  quente  e  secco  no  sertão.  As  condições  de  salubridade  são 
geralmente  boas,  havendo  municípios  onde  o  clima  e  agradabilíssimo. 

Produz  em  abundância  canna  de  assucar  e  algodão,  cultivada  aquella  prin- 
cipalmente na  zona  da  matta  e  este  na  zona  do  sertão,  constituindo  as  suas 
principaes  culturas.  Seguem-se  o  café,  o  cacau,  a  mamona,  a  farinha  de  mandioca, 
os  cereaes  e  as  fructas. 

Figuram  na  sua  industria  extractiva  a  cera,  as  resinas,  as  plantas  medi- 
cinaes,  fibras,  madeiras,  couros  e  pelles,  e  a  já  prospera  industria  cie  borracha 
de  maniçoba  e  de  mangabeira. 

Suas  principaes  vias  de  communicação  por  linhas  férreas  com  o  interior 
do  Estado  são  constituídas  pelas  artérias  seguintes : 

I."  —  Estrada  de  Ferro  Sul  de  Pernambuco,  com  a  linha  principal  de 
Kecife  a  1'almares,  sob  o  nome  de  Estrada  de  Ferro  de  Recife  a  S.  Francisco, 


li 


na  extensão  de  124  kilometros,  a  linha  em  continuação  de  Palmares  até  Gara- 
nhuns,  sob  o  nome  propriamente  de  Estrada  de  Ferro  Sul  de  Pernambuco, 
na  extensão  de  146  kilometros,  e  um  ramal  dessa  ultima  linha,  partindo  da 
estação  de  Glycerio  e  terminando  na  de  União,  na  Estrada  de  Ferro  Central 
de  Alagoas,  na  extensão  de  47  '-•  kilometros. 

2.  "  —  Estrada  de  Ferro  Central  de  Pernambuco,  que  alcança  actualmente 
a  estação  de  Rio  Branco,  partindo  do  Recife,  na  extensão  de  270  kilometros. 

3.  "  —  Estrada  de  Ferro  do  Recife  a  Limoeiro,  com  a  linha  principal 
de  Recife  á  cidade  do  Limoeiro,  na  extensão  de  83  kilometros,  e  o  ramal  que. 
partindo  da  estação  de  Floresta  dos  Leões  e  passando  em  Nazareth  e  Tim- 
bauba,  vai  em  continuação  desta  ultima  estação  ligar-se  á  Estrada  de  Ferro 
Conde  d'Eu,  no  Estado  da  Parahyba.  na  extensão  de  kilometros. 

E'  pela  estação  de  Rio  P>ranco,  da  Estrada  de  Ferro  Central,  ainda  em 
construcção,  e  a  que  vai  agora  attingindo  os  limites  ainda  mal  definidos  do 
sertão,  entre  esta  zona  e  a  da  catinga,  que  são  transportadas  para  a  praça  do 
Recife  os  productos  dos  municípios  da  411  zona,  a  excepção  dos  mais  longín- 
quos, que,  pelas  dif ficuldades  dos  caminhos  e  excesso  de  custo  dos  transportes, 
fazem  as  transacções  commereíaes  com  o  Pastado  da  Bahia,  pela  cidade  de 
Joazeiro,  na  margem  direita  do  rio  S.  Francisco,  fronteira  á  cidade  de  Petro- 
lina,  sede  do  município  deste  nome.  em  Pernambuco,  na  margem  esquerda  do 
mesmo  rio,  ou  com  o  Estado  do  Ceará,  pela  cidade  do  Crato. 

Pelas  Estradas  de  Ferro  Sul  e  Limoeiro  são  transportados  os  productos 
dos  municípios  respectivos. 


'i 


A  MANIÇOBA 


Data  de  cerca  de  15  annos  o  inicio  da  industria  da  borracha  em  Pernam- 
buco. Foi  por  esta  época  que  os  sertanejos,  attraidos  pelo  preço  do  producto 
no  mercado  e  seguindo  o  exemplo  dos  Estados  vizinhos  —  Ceará,  Piauhv  e 
Bahia,  introduziram  no  Estado  o  plantio  da  maniçoba,  sendo  o  longínquo  mu- 
nicípio <le  Belmonte  0  primeiro  que  fez  plantações  das  sementes  da  Manihot 
GlasiovH,  trazidas  do  Ceará. 

De  Belmonte  propagou-se  o  plantio  por  grande  parte  da  vasta  zona  do 
sertão  e  por  outros  municípios  do  Estado,  onde  foi  encontrando  terreno  pró- 
prio á  sua  adaptação,  e  de  tal  modo  progrediu  a  preciosa  industria  extractiva, 
que  já  em  [903  figura  a  borracha  como  um  dos  artigos  de  exportação  sujeitos 
a  imposto  sobre  o  seu  valor  commercial,  constituindo  uma  das  fontes  de  receita 
no  orçamento  do  Estado. 

O  annexo  sob  n.  9  representa  o  mappa  de  Pernambuco,  assignalando 
pela  respectiva  legenda  os  municípios  que  foi  possível  aos  agentes  do  com- 
míssariado.  em  serviço  no  interior  do  Estado,  arrolar  como  productores  de 
borracha,  toda  ella  proveniente  da  maniçoba.  que  é  arvore  gommeira  exclu- 
sivamente cultivada  em  Pernambuco.  São  em  numero  de  r8  esses  municípios, 
sendo  doze  na  zona  sertaneja,  a  saber:  -  -  Belmonte.  Granito,  Novo  Exú.  Sal- 
gueiro. Petrõlina,  Boa  Vista,  Ouricury,  Afogados  de  Tngazeira.  Flores,  Villa 
P>ella,  jatobá  de  Tacaratú  e  Floresta;  dois  na  zona  da  catinga  —  Buique  e 
Alagoa  de  Baixo;  tres  no  agreste  —  Garanhuns,  Bom  Conselho  e  Aguas  Bellas. 
e  um  na  zona  da  matta  —  Bonito. 

Nos  municípios  de  Ttambé  e  Goyanna  e  em  outros  próximos  ao  littoral. 
faz  objecto  de  «ommercio  a  borracha  extrahida  da  mangabeira  nativa  em  seus 
terrenos  de  taboleiro. 

Com  a  propaganda  da  cultura  da  maniçoba  no  Estado,  plantou-se  por 
ioda  parte  essa  preciosa  arvore,  e  dahi  vem  o  facto  de  encontrar-se  por  quasi 
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todos  os  municípios  da  região  da  matta  grandes  c  pequenas  plantações  em  geral 
abandonadas,  ou  pela  incúria  dos  plantadores,  ou  por  não  darem  ellas  resul- 
tados compensadores  dos  trabalhos  e  despezas  feitas,  ou  por  não  haverem  bem 
germinado  as  sementes  pela  impropriedade  dos  terrenos  em  que  foram  lança- 
das, baixos  e  húmidos,  como  são  em  geral  os  terrenos  comprehendidos  nessa  ex- 
tensa e  fertilissima  zona  do  Estado.  Entretanto,  o  município  de  Oaranhuns. 
situado  no  agreste,  no  planalto  central  do  Estado,  possue  grandes  plantações 
de  maniçoba,  produzindo  bastante  borracha,  e  o  município  de  Bonito,  em  plena 
/nna  da  matta,  tem  a  fazenda  da  Oruta  Funda,  contendo  um  dos  mais  bellos 
maniçobaes  do  Estado,  de  mais  de  duzentos  mil  pés  de  Manihot  piauhyen- 
sis,  todos  produzindo. 

No  município  do  Brejo,  no  agreste,  vêem-se  numerosas  mas  pequenas 
plantações  quasi  de  todo  abandonadas,  decepadas  por  muitas  e  repetidas  roça- 
gais, sempre  revivescendo  viçosas  e  demonstrando  assim  a  perfeita  utilização 
oVs terrenos  para  seu  cultivo. 

No  município  de  Correntes,  da  mesma  zona  do  agreste,  encõntram-se  va- 
rias  culturas  de  maniçoba  ali  introduzidas  ha  cerca  de  dez  annos,  com  o  plantio 
«las  sementes  da  Manihot  Glaziovii.  Estão  completamente  abandonadas  pelos 
setls  plantadores.  Entre  essas  plantações  encontram-se  vários  specimens  do  mais 
bello  aspecto,  produzindo  látex  em  abundância. 


A  cultura  da  maniçoba  no  Estado  não  obedece  á  selecção  das  differentes 
espécies  conhecidas  e  classificadas  dessa  planta. 

No  município  de  Belmonte,  onde  existia  em  abundância,  como  em  outros 
municípios  do  sertão,  a  maniçoba  sylvestre,  e  onde  se  fizeram  as  primeiras  plan- 
tações com  as  sementes  da  Manihot  Glaziovii  trazidas  do  Ceará,  foram  depois 
introduzidas  as  da  Manihot  heftaphylla,  das  margens  do  S.  Francisco,  na 
Bahia,  e  da  Manihot  piauhyensis,  do  Piauhy,  superiores  estas  ultimas  duas 
espécies  á  primeira  pelo  maior  rendimento  do  látex,  no  que  diz  respeito  ao  Es- 
tado ;  ambas  em  sua  aclimação  nos  terrenos  de  Belmonte,  muito  semelhantes  na 
arvore,  no  fructò  e  na  flor,  assim  como  na  cor  do  látex. 

De  Belmonte  propagaram-se  essas  diversas  espécies  por  todos  os  municí- 
pios do  Estado,  que  as  cultivam  promiscuamente  sob  a  denominação  genérica  de 
maniçoba  dc  Belmonte. 


Em  beneficio  da  promettedora  industria,  de  iniciativa  particular  exclusiva 
no  Estado,  decretou  o  Congresso  Legislativo  Estadual  a  lei  n.  463,  de  22  de 
Junho  de  1900.  prohibindo  aos  municípios  lançar  impostos  sobre  a  cultura  dessa 


Maniçobal  em  Belmonte 
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arvore  ou  sobre  a  borracha  delia  extrahida,  e  çreandò  o  premio  de  um  conto 
de  réis  (i;ooo$)  pará  o  agricultor  que  possuir  cinco  mil  pés  de  ni/aniçoba 
produzindo.  E'  essa  a  lei  única  do  Estado  em  beneficio  da  borracha.  Não  consta 
que  até  hoje  tenha  qualquer  cultivador  concorrido  áo  premio  na  mesma  lei 
instituído. 

O  annexo  sob  n.  i  apresenta  o  texto  integral  dessa  lei. 

Qs  poderes  públicos  do  Estado  comprehenderam  em  boa  hora  a  impor^ 
tancia  da  nova  industria,  favorecendo-a  com  esses  dispositivos,  que,  além  de 
estimularem  o  plantio  das  arvores,  pondo  este  ao  aliance  dos  pequenos  lavra- 
dores, afastam  o  receio  de  gravame  de  impostos  municipaes.  Para  que  11  pe 
queno  cultivador  possa  duplicar  ou  triplicai'  em  pouco  tempo  as  suas  rocas  de 
maniçoba,  bastam-lhe  ires  hectares  da  espécie  piauhyense  para  a  outorga  do 
premio,  cuja  importância  em  dinheiro  é  compensadora  dos  gastos  iniciaes. 

A  ausência  de  concurrentes  ao  premio,  apezar  de  se  contarem  pór  mi- 
lhões as  arvores  de  cultura  existentes  depois  da  promulgação  do  acto  estadual, 
é  muito  significativa  no  tocante  ao  desinteresse  dos  cultivadores  e  um  exemplo 
digno  de  registro. 

A  prohibição  do  lançamento  de  impostos  municipaes  é  igualmente  facto 
de  innegavel  alcance.  Fosse  possível  a  todos  os  Estados  promulgar  leis  seme- 
lhantes,   e  não  veríamos,    com  justificada    estranheza,  certas  municipalidades 
apressadas  agora,  depois  da  regulan  entação  da  defesa  económica  da  borracha, 
cm  estabelecer  taxas  sobre  esse  pr<  dueto. 


■O  annexo  sob  n.  3  representa  o  quadro  fornecido  pela  Recebedoia  do 
listado,  demonstrativo  da  quantidade  da  borracha  exportada  nos  últimos  nove 
e  meio  annos  decorridos,  a  datar  de  Junho  de  1903,  primeiro  anuo  em  que  foi 
tributado  esse  artigo  de  producção,  até  Dezembro  de  Kji-2.  Demonstra  ao  mesmo 
tempo  o  valor  tommerçial  da  borracha  exportada,  assim  como  a  importância 
do  imposto  arrecadado,  que  o  é  na  razão  de  4  e  mais  20  %  addicionaes  á 
mesma  taxa.  o  que  equivale  a  4  1(5  %  sobre  o  seu  valor.  Não  especifica  esse 
documento  official  a  qualidade  da  borracha  exportada,  podendo,  entretanto,  a 
esse  respeito,  affirmar-se.  por  informações  colhidas  no  commercio  da  capital 
e  do  interior  do  Estado,  e  pelos  agentes  do  commissariado  entre  os  cultivadores, 
que."  á  excepção  de  diminuta  quantidade  de  borracha  extrahida  da  mangabeira 
nativa  em  alguns  pontos  mais  ou  menos  próximos  do  littoral,  a  borracha  que 
vem  ao  mercado  e  é  exportada,  provém  das  diversas  espécies  de  maniçoba, 
cultivadas  em  geral  no  Estado. 

A  quantidade  da  borracha  exportada  no  mencionado  período  dos  nove 
e  meio  annos  últimos  attingiu  a  204.590  kilogrammas.  ou  sejam  duzentas  e 
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quatro  e  meia  toneladas,  sendo  de  notar  que.  a  partir  de  [909,  tem  augmentado  a 
exportação  de  modo  progressivo,  tal.  que  na  metade  do  anuo  ultimo  decorrido 
periodo  de  Julho  a  Dezembro  de  [912— -essa  exportação  excedeu  da  quarta 
parte  da  exportação  total  dos  ditos  nove  e  meio  annos,  o  que  demonstra  de 
modo  claro  e  evidente  o  incremento  que  vai  tendo  no  Estado  a  industria  cm 
questão.  Nesse  sentido  ainda  é  de  notar-se.  segundo  as  informações  do  respe- 
ctivo agente  cm  seu  relatório,  o  augmerito  de  producção  da  borracha  nos  muni- 
cípios de  Belmonte  e  Novo  Exú,  no  alto  sertão,  tendo  este  ultimo  colhido, 
no  armo  ultimo  findo,  cem  mil  1  too.ooo)  kilogrammas,  e  o  primeiro,  que  no 
mesmo  periodo  colheu  cento  e  eincoenta  mil  (  150.000),  espera,  na  safra  do  cor- 
rente anno.  uma  colheita  calculada  em  duzentos  e  eincoenta  mil  (250.000)  kilo- 
grammas. 

O  valor  commercial  do  producto  exportado  é  representado  pela  quantia  de 
554:/8i$25o.  produzindo  o  imposto  arrecadado  pelo  Estado  a  somma  de 
26 :620$5oo. 

A  taxa  de  4  .  com  os  mesmos  20  addicionaes,  permanece  inalterada, 
cm  todas  as  leis  annuaes  do  orçamento  do  Estado,  e  de  novo  figura  na  lei 
orçamentaria  decretada  para  vigorar  no  exercício  financeiro  vigente. 

Todo  esse  desenvolvimento,  que  prova  á  saciedade  o  formidável  trabalho 
do  sertanejo  pernambucano,  é  executado  em  longínquos  municípios,  sem  orien- 
tação segura  no  que  diz  respeito  a  methodos  agrários,  sem  machinas,  sem  usi- 
nas, sem  nada  mais  a  não  ser  a  proverbial  energia  da  labutação  e  capacidade 
de  iniciativa  de  que  são  exemplo  os  brazileiros.  mesmo  aquelles  a  quem  se  tor- 
nou da  moda  atirar  a  cada  passo  o  labéo  de  indolentes  ou  desprecavidos.  en- 
tregues a  um  dolce  for  mente  que  só  existe  na  imaginação  dos  que  se  habi- 
tuaram a  criticas  desarrazoadas. 

Pelo  que  se  poude  observar  durante  os  trabalhos  de  pesquizas  realizados 
lúcios  agentes  do  commissariado.  e  de  esperar  que  os  actuaes  vinte  milhões  de 
arvores  pernambucanas  1  não  arroladas  todas),  tripliquem  em  menos  de  cinco 
annos.  sem  que  taes  factos  sejam  motivados  pelo  desejo  de  obter  prémios,  quer 
estaduaes,  quer  federaes  (pela  lei  n.  2.543  A.  de  5  de  Janeiro  de  1912). 

A]. czar  das  immensas  distancias  que  separam  dos  pontos  de  embarque 
os  principaes  municípios  productores,  talvez  se  possa  confiantemente  esperar 
que  o  Estado  esteja  dentro  em  pouco  tempo  constituído  em  um  dos  grandes 
centros  productores  de  borracha  de  maniçoba.  em  pé  de  igualdade  com  o  Piauhy, 
Bahia  e  Minas  Geraes. 


A  [unta  Commercial  do  Estado  informa  não  constar  que  tenha  sido  alh 
registrado  qualquer  contracto  lendo  por  objecto  a  exploração  da  borracha.  Como 
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m  verá  d.»  quadro  ann&o,  contendo  a  relação  -los  cultivadores  de  maniçoba 
em  geral  cada  qual  explora  individualmente  essa  cultura,  sendo  raros  os  que  se 
associam  ,>ara  esse  fim.  Mão  houve  noticia  de  qualquer  contracto  dessa  natureza. 


A  borracha  produzida  nos  municípios  do  sertão  e  em  parte  vendida  nos 
vizinhos  Estados  do  Ceará  e  da  Bahia,  naquelle,  pelo  mercado  da  cidade  do 
Crato,  mais  próxima  dos  municípios  do  alto  sertão,  e  neste,  para  onde  é  remet- 
tida  pela  estacão  da  listrada  de  Perro  de  Joazeiro.  na  cidade  desse  nome,  á 
margem  do  rio  S.  Francisco,  fronteira  á  IVtrolina.  e  parte  é  vendida  ao  com- 
mercio  de  Recife,  trazida  pela  1-istrada  de  Ferro  Central  de  Pernambuco,  con- 
duzida em  costas  de  animacs  ate  a  estacão  de  Rio  Branco,  dessa  estrada  de 
ferro,  a  de  maior  penetração  do  listado.  A  borracha  de  Garanhuns,  Bonito  e 
de  outros  municípios  productores,  vem  ao  mercado  do  Recife  pela  listrada  de 
ferro  Sul  de  Pernambuco  e  outras  do  Estado. 

Trazida  em  fardos  para  a  capital,  é  depositada  nas  casas  compradoras 
desse  artigo,  de  onde,  levadas  as  amostras  para  a  praça  das  vendas,  sao  estas 
ah  feitas  pelo  preço  de  cotação  do  dia,  servindo  de  base  para  essa  cotação 
o  peso  de  um  kilogramma,  avaliada  pela  cor  e  qualidade  mais  ou  menos  [.ura 
da  borracha  em  seus  dois  únicos  typos  conhecidos  no  mercado  —  Maniçoba 
e  Scrap  ou  maniçoba  baixa,  denominações  pelas  quaes  é  conhecida  a  borracha 
de  Pernambuco  no  mercado  de  Londres. 

A  exportação  é  feita  em  fardos  bem  acondicionados. 

As  principaes  casas  exportadoras  são  as  de  Leão  &  C,  J.  Guilherme 
&  C.  e  Hermann  Lundgrenn,  sèguindo-se-lhes  as  de  Carlos  Gonçalves  &  C.  e 
Pontual  &  Primo. 


A  extracção  do  látex  é  feita  pelo  systema  usado  no  Estado  do  Ceará  e 
no  da  Bahia,  de  onde  foi  trazido  e  adoptado  pelos  primeiros  cultivadores  de 
maniçoba  no  alto  sertão,  e  dahi  generalisado  a  todos  os  outros  municípios. 
Descoberto  o  tronco  da  arvore  junto  ao  colo  e  feita  á  roda  deste  uma  escavação 
de  seis  a  dez  centímetros  de  profundidade,  e  pulverizado  o  fundo  dessa  esca- 
vação com  areia  fina  ou  barro  em  pó,  sangra-se  a  arvore  em  um  dos  lados  do 
tronco  e  das  raizes  correspondentes  a  esse  lado.  fazendo-se-lhcs  diversas  inci- 
sões dirigidas  no  sentido  da  escavação,  onde  vai  cahir  o  látex,  que  se  deixa 
escorrer  por  espaço  de  alguns  poucos  dias.  Repetem-se  esas  incisões  de  outro 
lado  do  tronco  e  da  raiz  descoberta,  deixando-se  correr  o  látex  para  a  esca- 
vação por  outros  tantos  dias.  Depois  destas  fazem-se  ainda  novas  incisões  de 
outro  lado  do  tronco  e  da  raiz.  de  modo  que  a  sangria  é  feita  por  três  vezes. 
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cada  uma  era  differente  lado.  A  sangria  é  dada  com  a  lega,  tosco  instrumento 
composto  de  uma  curta  lamina  de  ferro  adherente  a  um  pequeno  cabo  de  ma- 
deira. 

O  látex  depositado  na  escavação  coagula-se  pela  simples  evaporação, 
e  então  é  retirada  da  escavação  a.  borracha  assim  obtida,  em  pequenas  placa.-,, 
as  quaes  são  lavadas  em  agua  paru  serem  expurgadas  do  melhor  modo  possível 
da  areia,  cascas  e  detrictos  que  lhe  ficaram  adherentes,  e  depois  expostas  ao  sol 
para  seccarem. 

Em  alguns  municípios,  como  no  de  Bonito,  no  maniçobal  Gruta  Funda, 
usa-se  o  systema  das  incisões  no  tronco  descoberto  da  arvore,  deixando-se  cor- 
rer o  látex  em  tigelinhas  de  folha  de  Flandres  firmadas  na  casca.  Depois  de 
cheias,  são  essas  tigelinhas  despejadas  em  outra  vasilha  de  folha  de  maiores 
dimensões,  onde  se  faz  a  coagulação,  tendo  o  cuidado  de  ir-se  despejando  aos 
poucos  a  agua  que  escorre  ao  látex  até  ficar  este  consistente. 

As  incisões  feitas  na  arvore  seccam  e  cicatrizam  aos  raios  do  sol. 

Calculam  os  cultivadores  de  Belmonte  que  o  rendimento  de  látex  de  um 
pé  de  maniçoba,  cujo  tronco  tenha  um  metro  de  oircumíerencia,  e  de  um  a 
ires  kiíogrammas  por  safra. 

Como  se  vê,  o  methodo  de  extracção  do  látex  e  dos  mais  próprios  para 
esgotar  as  arvores  rapidamente.  Os  plantadores,  por  falta  de  orientação  mais 
talvez  do  que  pelo  desejo  do  ganho,  continuaram  a  Sangrar  as  maniçobas  de 
cultura,  usando  do  bárbaro  systema  de  córte  das  arvores  nativas.  D'esse  violento 
methodo  se  têm  assignalado  os  resultados  desastrosos  conhecidos  por  quantos 
se  interessam  pela  questão  da  industria  da  borracha,  e  que  não  se  limitam  a 
anniquilar  os  arvoredos  nativos,  em  outros  Estados  da  Republica,  os  quaes  se 
suppunha  serem  inesgotáveis,  e  não  diminuíssem  de  anno  para  anuo  em  pro- 
porção perfeitamente  normal  com  a  fúria  dos  extractores. 

Sem  duvida,  é  fascinador  o  rendimento  industrial  das  arvores,  de  um 
a  tres  kiíogrammas  de  látex  por  safra,  e  mesmo  mais,  pois  chegou-se  a  veri- 
ficar a  somma  de  10$  a  14$  por  pé  de  maniçoba,  como  rendimento  annual. 
tomando  para  base  do  calculo  a  importância  de  4$Soo  por  kilogramma  de  borra- 
cha; mas  as  arvores  assim  tratadas  têm  a  duração  máxima  de  quatro  annos, 
sendo  muito  avultada  a  quantidade  das  que  seccam  após  a  safra  do  30  anno. 
absolutamente  esgotadas. 

E'  verdade  que  as  arvores  desapparecidas  nenhum  prejuizo  de  maior  im- 
portância trazem  para  o  cultivador,  porque  os  campos  são  convenientemente 
refeitos  e  as  cifras  de  producção  se  elevam  sempre.  Talvez,  pois,  não  seja  muito 
fácil,  em  taes  circumstancias,  demonstrar  as  inconveniências  dos  methodos  indus- 
triaes  que  apontamos,  dada  a  rapidez  com  que  se  refazem  os  campos.  A  ver- 
dade é  que,  em  certas  zonas,  as  arvores  de  borracha  em  Pernambuco  são  quasi 


tratadas  con  o  se  foram  de  cultura  annual,  semelhantemente  ao  milho,  feijão,  etc. 

Em  outras  regiões  onde  se  procede  menos  violentamente  á  colheita  «la 
borracha,  as  essências  gommeiras  attingem  ao  quintuplo  de  edade,  dando  sempre 
resultados  compensadores. 

Tudo  isto  mostra,  em  ultima  analyse,  quanto  são  abundantes  em  seiva 
as  mamhot  de  Pernambuco,  em  especial  as  da  espécie  piauhyense,  commum  ou 
rasteira,  ultrapassando  todas  as  tabeliãs  de  producção  conhecidas  com  uma 
superioridade  por  assim  dizer  fantástica. 

O  inimigo  conhecido  da  maniçoha  em  Pernambuco  e  uma  espécie  de  la- 
garta, que,  atacando  em  principio  a  raiz  da  arvore  e  depois  alastrando-se  pelo 
tronco  e  ramos,  em  breve  tempo  a  faz  estiolar  e  morrer. 

Essa  lagarta  apparece  e  tem  causado  grandes  estragos  nos  maniçobaes 
do  alto  sertão  e  em  outros  municípios  mais  próximos,  como  Floresta  e  Taçaratú. 
Nenhum  remédio  encontraram  ainda  para  a  sua  extineção. 

Também  no  município  de  Garanhuns  são  as  arvores  atacadas  pela  for- 
miga conhecida  pelos  plantadores  sob  o  nome  de  boca  de  aipim,  a  qual,  envol- 
vendo o  tronco  da  arvore  e  estendendo-se  pelos  ramos  e  flores,  damnifica  ex- 
traordinariamente as  maniçobas. 


Nos  terrenos  seccos  e  arenosos  do  sertão,  na  parte  oeste  do  Estado,  nos 
municípios,  principalmente,  que  se  limitam  com  os  Estados  do  Ceará,  Piauhy  e 
Bahia,  foi  que  de  preferencia  se  açlimou  a  maniçoba.  Nos  terrenos  de  areia 
vermelha  dos  municípios  de  Ingazeira,  Flores  e  outros,  ou  mesmo  no  solo  de 
argilla  e  areia  do  município  de  Garanhuns,  e  em  alguns  pontos  das  zonas 
fio  agreste  e  da  matta,  se  tem  também  aclimado  a  maniçoba,  de  modo  a  con- 
stituir actualmente  a  sua  cultura  uma  industria  do  mais  promettedor  futuro 
para  o  Estado. 


Maniçoba  cearense  —  Fazenda  de  S.  João,  município  de  Garanhuns  —  O  proprietário,  coronel 

Francisco  Vieira,  extrahíndo  Iatex. 


THE  Lt&fí' 
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MANIÇOBAES  ARROLADOS 


Conforme  o  arrolamento  feito  pelos  agentes  em  erviço  no  interior,  são 
«.■in  numero  de  dezoito  os  municípios  onde  ha  culturas  de  maniçoba,  a  saber: 

Afogados  de  Ingazeira 

Município  da  zona  do  sertão,  a  160  kilometros  da  est.  cão  de  Rio  Branco, 
atravessado  pela  serra  do  Carua.  que  se  estende  ao  sul  do  .io  Moxotó,  e  de 
clima  salubre.  Produz  cereaes  em  abundância.  A  cultura  da  naniçoba  mani- 
festa ali  grande  desenvolvimento,  principalmente  na  mencionada  .  erra  do  Ca- 
ruá,  em  cujos  terrenos  de  areia  vermelha  a  espécie  adaptou-se  perK lamente 
bem.  Além  dos  maniçobaes  existentes  na  serra,  muitos  outros  se  encontram  er»: 
outros  pontos  do  município. 

O  transporte  da  borracha  para  o  mercado  do  Recife  e  feito  em  costas 
de  animaes  á  estacão  de  Rio  Branco,  pelo  preço  médio  de  (900  réis  por  arroba. 
O  salário  do  trabalhador  é  de  [$500.  Um  hectare  de  terreno  próprio  para  o 
cultivo  da  maniçoba  vale  de  25$ooo  a  3O$O0O.  A  despeza  com  o  plantio  de  um 
hectare,  desde  o  seu  inicio  até  á  primeira  colheita,  é  calculada  em  2oo$ooo  Fo- 
ram arroladas  32.850  arvores  produzindo  borracha  e  63.250  de  plantio  novo. 
todas  avaliadas  em  79  :ooo$ooc~). 

Todas  as  plantações  attestani  vigoroso  desenvolvimento,  quer  se  trate  de 
arvores  já  antigas,  quer  de  plantio  recente. 

Usa-se  alli  cercar  os  maniçobaes  para  evitar  a  invasão  de  animaes,  empre- 
gando-se  nos  cercados  grossos  madeiros,  o  que  encarece  em  demasia  o  preço, 
dos  campos  de  maniçoba.  além  de  exigir  pesado  trabalho.  Parece  util.  ali,  como 
em  toda  a  parte,  experimentar  o  plantio  de  amoreiras  para  proteger  os  mani- 
çobaes. Aquella  essência,  que,  quando  em  terreno  próprio,  desenvolve-se  com 
rapidez  surprehendente,  além  de  formar  uma  cerca  de  protecção  superior  a 
qualquer  outra,  pode  constituir  um  recurso  industrial  estimável,  se  for  utilizada 
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também  na  criação  do  bicho  dé  seda.  O  seu  fructo  é  igualmente  apreciado. 
Ein  terrenos  frescos,  em  plantação  de  estacas  á  distancia  intercalar  de  o"'^o 
a  o"',J5,  a  amoreira  offerecerá,  a  partir  de  seis  mezes,  seguro  abrigo  aos  cam- 
pos, sem  outro  dispêndio  que  não  sejam  o  das  limpas  nas  épocas  convenientes. 

Xes.es  longínquos  municípios,  onde  na.,  ha  outros  ruídos  senão  o  rumor 
das  arvores  que  o  vento  agita,  a  cultura  do  bicho  de  seda  talvez  possa  forne- 
cer, a  par  da  industria  extractiva,  mais  uma  fonte  de  boa  renda  para  os  que 
tentassem  essa  industria  remuneradora.  (  )  bombvx.  inimigo  dos  grandes  rumo- 
res, encontraria  no  silencio  dessas  paragens  afastadas  um  elemento  favorável  á 
elaboração  tranq.iilla  dos  seus  fios  preciosos. 

As  cercas  usadas  no  município  de  que  mc  oceupo.  são.  no  conceito  do 
agente  do  çommi  isariado  quê  o  visitou,  mais  dispendiosas  que  o  próprio  plan- 
tio das  arvores  gt  mineiras,  incluindo  roçagem,  limpa  e  semeadura. 


Lm  facto  característico  do  local,  é  que  a  serra  constitue  propriedade  de 
muitos  ço-senh'.res,  sendo  o  serviço  executado  em  commum.  reconhecendo-se 
tão  bem  o  din  ito  de  quem  possue  200  réis  de  terra,  como  o  de  quem  possue 

20O$000 . 

Aguas  Bellas 

Sibuado  nas  encostas  da  serra  Communaty,  é  atravessado  pelo  rio  Ipa- 
nema c  distante  do  Recife  364  kilometros.  O  clima, secco  e  quente  no  verão, 
e  frio  e  saudável  110  inverno. 

A  industria  pastoril  e  ali  exercida  largamente.  Cultiva  algodão,  canha  de 
as?  icar  e  cereaes.  (  >  plantio  da  rríaniçoba  foi  iniciado  ha  poucos  annos  pelo 
Sr.  José  Augusto  .Marques  Wanderley  em  sua  propriedade  "Ninho  das  Emas", 
com  o  emprego  de  sementes  vindas  directamente  do  Piauhy  e  de  Belmonte. 

A  serra  Communaty,  extensa  de  30  kilometros  de  léste  a  oeste  e  largura 
de  cerca  de  seis  kilometros,  e  de  grande  riqueza  d'agua  e  assombrosa  fertilidade, 
tendo  uma  pequena  malta,  de  onde  se  pôde  tirar  madeira.  <  )s  terrenos  da  ser  a 
pertencem  ao  Governo,  que  os  arrenda  aos  particulares.  (  )s  terrenos  de  planície, 
abaixo  da  serra,  são  ílagellados  por  continuada  secca. 

Foram  apurados  (13.800  pés  de  rríaniçoba  produzindo  borracha  e  2S.402 
pés  de  plantio  novo,  valendo  parte  delles  7:500$ooo. 

A  cidade  (  Aguas  Bellas)  está  situada  a  4_>o"',oo  de  altura  sobre  o  nível 
do  mar  e  a  [20  kilometros  da  estação  ferroviária  de  Garanhuns.  Na?  zonas 
favorecidas  por  chinas  regulares,  a  industria  pastoril  tem  bom  desenvolvi- 
mento, havendo,  em  maior  ou  menor  abundância,  gado  vaccum,  cabrum,  lani- 


Os  caboclos  -  antigos  proprietários  da  serra  Communaty,  município  de  Aguas  Bellas 


or  u 

ÍVÉBSITY  OF  llU 


Maniçoba  piauhyense  —  Fazenda  Ninho  das  Emas,  do  Sr.  José  Augusto  M.  Wanderley. 

Município  de  Aguas  Bellas 


fet  .MÊ 
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gero  e  suino.  As  catingas  são  compostas  de  cardos  (chique-chique,  mandacaru, 
facheiro),  catingueira,  velame,  caruá,  imbú,  pinhão,  maniçoba  selvagem,  etc, 
essências  vegotaes  que  resistem  a  longos  períodos  de  serra.  Tem»sc,  com  van- 
tagem, feito  o  cultivo  do  algodão,  cereaes,  canna  de  assucar  e  maniçoba 
piauhyense. 

Com  a  sua  assombrosa  fertilidade  e  abundância  d'agua.  a  zona  da  serra 
constituo  um  beneficio  inestimável  para  essas  paragens  abrazadas  por  conti- 
nuadas seeeas.  o  maior  flagello  da  gente  do  sertão.  Emquanto  o  verão  tudo 
extermina  na  catinga,  a  serra  produz  quasi  tudo  —  canna,  fumo.  fructas,  ce- 
reaes. hortaliças,  etc,  conservando-se  o  solo  sempre  humedecido.  Essa  região 
serrana  poderia  constituir  um  reservatório  do  que  é  necessário  ã  vida  do  homem, 
se  os  terrenos  não  fossem  foreiros.  Suppõe-se  que  o  quasi  abandono  em  que 
elles  se  acham,  é  devido  ao  arrendamento  que  delles  faz  o  governo  aos  parti- 
culares, lístes.  trabalhando  em  terra  alheia,  tiram  do  solo  apenas  o  sufficiente 
para  se  manterem. 

A  sede  do  município  reseute-se  do  atrazo  proveniente  das  circumstancias 
pouco  animadoras  em  que  elle  se  acha.  desolado  pelos  estios  e  distante  da 
estrada  de  ferro. 

Algumas  culturas  de  maniçoba  acham-se  intercaladas  com  o  algodão. 

Alagoa  de  Baixo 

Município  da  catinga,  limitando-se  a  oeste  com  o  Estado  da  Parahyba 
e  de  terreno  geralmente  ondulado.  Clima  secco  e  ameno,  muito  salubre.  ( )ccupa 
a  superfície  de  84  kilometros  de  nascente  a  poente  e  72  de  norte  a  sul.  Está 
situado  a  580  metros  acima  do  nivcl  do  mar.  e  distante  72  kilometros  da  estação 
de  Rio  Branco.  Seus  terrenos,  pela  região  em  que  se  acham,  nao  se  prestam 
bem.  segundo  parece,  á  cultura  da  maniçoba,  salvo  alguns  logares  onde  foi  ha 
pouco  iniciada,  como  no  sitio  Custodia,  onde  se  fizeram  algumas  plantações. 

Foram  somente  arrolados  14. Soo  pés  de  plantio  novo,  com  cultura  inter- 
calada de  milho. 

(Is  terrenos  são  geralmente  ondulados,  caracterizando-se  por  uma  serie 
de  collinas,  que  se  elevam  progressivamente  para  a  parte  norte,  onde  já  se 
encontram  morros. 

E'  de  25"  a  média  thermometrica. 

A  população  é  sadia  e  forte. 

Belmonte 

Município  do  alto  sertão,  distante  324  kilometros  da  estação  de  Rio 
Branco, 


IS 


Em  setis  terrenos  áridos  e  seccos  brota  espontaneamente  a  maniçoba  syl- 
vestre,  ali  conhecida  pelo  nome  de  maniçoba  brava.  Foi  Belmonte  o  primeiro 
município  que  cultivou  a  Manihot  Glasiovii,  do  Ceará,  e  depois!  a  Piauhyensis 
e  a  Heptaphylla,  trazidas  do  Piauhy  e  das  margens  do  S.  Francisco,  as  quaes 
ali  se  desenvolveram  de  modo  a  se  constituir  hoje  Belmonte  o  maior  centro  pro- 
ductor  de  borracha  do  Estado.  Dali  se  propagou  a  maniçoba  pelos  outros  muni- 
cípios, onde  foi  encontrando  propiciedade,  e  é  geralmente  conhecida,  sem  dis- 
tincção  de  espécies,  pelo  nome  de  maniçoba  de  Belmonte. 

Elevado  a  mais  de  mil  metros  acima  do  nivel  do  mar.  de  clima  secco  e 
de  cxcellente  salubridade,  Belmonte  explora  a  criação  do  gado  vaccum,  assim 
como  a  do  cabrum,  cujas  pelles  constituem  um  dos  seus  ramos  de  commercio ;  cul- 
tiva em  abundância  o  algodão  e  diversos  cereaes,  e,  .sobretudo,  a  maniçoba  em 
alta  escala. 

(  )  arrolamento  ali  feito  constata  existirem  sessenta  e  seis  propriedades 
de  maniçobaes,  que  contam  dois  milhões  e  setecentos  mil  (-'.700.000)  pés  da 
preciosa  arvore,  produzindo  borracha,  e  um  milhão  e  duzentos  e  trinta  e  seis 
mil  (1.236.000)  pés  de  plantio  novo,  calculando  o  agente  do  commissariado 
existirem  ainda  cerca  de  oito  milhões  de  arvores  que  não  lhe  foi  possível  arrolar. 

Nos  tres  últimos  annos,  [910  a  [912,  a  borracha  colhida  em  Belmonte  foi 
directamente  vendida  á  casa  exportadora  Leão  &  C,  tendo  sido  respectivamente 
de  5.150,  8.750  e  150.000  kilogrammas  as  quantidades  vendidas,  o  que  prefaz  o 
total  de  163.000  kilogrammas  de  borracha  alli  produzidos  nas  tres  ultimas  sa- 
fras. (  )  rendimento  da  colheita  do  corrente  armo  esta  calculado  em  250.000  kilo- 
grammas. 

Calculam  os  sertanejos  cultivadores  de  maniçoba,  e  esse  calculo  serve 
de  regra  geral,  em  740$  a  despeza  a  fazer-se  com  o  preparo  de  uma  área  de  ter- 
reno de  cem  braças  quadradas  para  o  plantio,  sendo  500$  para  brocar  o  terreno 
c  240$  para  cercal-o  de  arame  farpado,  afim  de  evitar  a  entrada  do  gado.  que 
causa  a  destruição  das  plantas.  Custa  mais  500$  o  serviço  de  capinação,  por 
tres  vezes,  da  mesma  área  de  terreno  plantado,  variando  de  Soo  réis  a  i$2oo 
o  salário  do  trabalhdor. 

Varia  entre  tres  e  vinte  e  quatro  kilometros  a  distancia  dos  maniçobaes 
á  séde  do  município,  que  faz  desde  1910  a  remessa  da  borracha  produzida  para 
o  commercio  da  capital,  pela  estação  de  Rio  Branco,  levada  até  a  mesma  estação 
em  costas  de  animaes,  regulando  o  frete  t$8oo  por  arroba  de  15  kilogrammas. 
Antes  dessa  época,  Belmonte  fazia  as  suas  transacções  commerciats  úe  borra- 
cha com  o  Estado  do  Ceará,  pela  cidade  do  Crato,  ou  com  a  Bahia,  por  inter- 
médio de  Petrolina. 

(  >s  maniçobaes  arrolados  em  Belmonte  foram  avaliados  em  361  :7oo$O00. 
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Suppõem  alguns  criadores  desse  município  < |uc-  o  desenvolvimento  das 
plantações  de  maniçoba  e  c<  nsequente  industria  trouxeram  para  a  creação  de  gado 
gravíssimo  inconveniente,  qual  o  do  apparecimento  de  moléstias  que  atacam 
os  animae.s  e  cuja  origem  attribue-se  ao  mau  cheiro  desprendido  pelo  látex  em 
fermentação. 

As  íii  las  que  a  tal  respeito  forneceu  o  agente  que  percorreu  o  município, 
são  lacónicas  a  ponto  de  consignarem  simplesmente  essas  supposições,  sem 
nenhuma  observação  própria  a  orientar  o  esclarecimento  do  facto,  por  demais 
interessante  e  de  consequências  desastrosas  para  industria  pastoril  do  muni 
cipio,  ferindo  também  outras  que  se  adiam  intimamente  ligadas  áquella,  como 
a  dos  couros,  de  que  o  Estado  é  grande  fornecedor.  Se  não  ha  engano  em  obser- 
vações já  externadas  por  alguns  cultivadores  de  maniçoba,  a  causa  dessas  mo- 
léstias deve  residir,  não  no  facto  dos  cheiros  desprendidos  pela  borracha,  e 
sim.  talvez,  no  de  comerem  os  animaes  as  folhas  da  arvore,  reputadas  vene- 
nosas, lista  questão  de  envenenamento  dos  animaes  pelas  folhas  da  manihot 
não  é,  porém,  geralmente  acceita.  fnflue  para  isto  una  razão  ponderosa:  os 
ratos  são  gulosos  dos  brotos  das  arvores  novas,  sem  que  se  haja  assignalado 
mortandade  desses  roedores  por  envenenamento  produzido  pelo  late.x. 

Ignora-se,  por  deficiência  das  observações,  se  os  gados  atacados  são  de 
malhadas  livres,  estabuladas  ou  de  meia  pabulação.  Se  os  casos  de  moléstia  f(  ram 
verificados  em  rezes  sujeitas  ao  regimen  de  estabularão  ou  de  meia  pabulação, 
seria  interessante  saber  qual  a  proximidade  a  que  se  acham  os  curraes  dos 
depósitos  de  borracha.  Neste  caso,  talvez  a  extineção  dos  perigos  inherentes 
a  essa  approximação  dependa  exclusivamente  de  regras  de  hvgiene  e  de  pro- 
phylaxia,  applicadas  nos  depósitos  do  producto,  como  nos  chiqueiros  e  nos  cur- 
raes e  apriscos. 

A  ser  exacto  o  conceito  dos  agricultores  de  que  me  oceupo,  o  facto  se 
reveste  de  summa  gravidade,  taes  as  consequências  que  delle  podem  provir, 
quer  encarando  a  questão  pelo  lado  desfavorável  á  permanência  da  industria  da 
borracha  no  município,  quer  seja  encarada,  também  desfavoravelmente,  com 
respeito  ã  criação  de  gados.  Seja  como  for,  o  assumpto  e  dos  que  devem  cha- 
mar a  acção  enérgica  dos  poderes  públicos.  A  extineção  de  qualquer  desses  ra- 
mos de  riqueza  publica  e  particular  deve  ser  evitada  por  todos  os  meios,  esco- 
lhidos os  de  acção  mais  rápida. 


O  rendimento  lactifero  dessas  arvores  nesse  município  é  tão  grande,  que 
os  cultivadores  calculam  que  a  renda  produzida  por  arvore  e  por  safra  oScilla 
entre  4$  e  6$,  estimado  em  2$  o  preço  de  venda  e  referido  esse  calculo  a 
plantas  de  t'",oo  de  circumferencia. 
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E'  muito  notável  a  resistência  que  ali  as  manihot  apresentam  aos  pe- 
ríodos de  secca.  os  quaes,  entre  tres  annos  e  cinco,  não  chegam  a  darnnifical-as. 
A  lagarta,  porém,  produz  estragos  nos  maniçobaes  e  constitue  mesmo  o  seu 
único  inimigo  no  município  de  que  trato. 

Toda  a  maniçoba  ahi  existente  parece  ser  do  Piauhy,  disseminada  lar- 
gamente em  todo  o  município,  que,  alem  da  renda  produzida  pela  borracha, 
aufere  a  que  lhe  advém  da  venda  das  sementes,  cuja  procura  é  intensa.  Fôra 
para  louvar,  á  vista  das  condições  excepcionaes  de  Belmonte  como  productor 
de  manic,obas,  a  tentativa  de  producção  de  oleo  das  sementes  dessas  arvores. 
Ricas  de  látex  como  são.  e  de  presumir  que  os  seus  fructos  contenham  propor- 
cional quantidade  de  oleo.  o  que,  aliás,  é  característica  das  manihot  da  espécie 
piauhvense. 

11a  o  imposto  (licença)  de  50$  para  os  compradores  de  borracha,  e, 
diz-se.  o  município  cogita  de  nova  taxa,  á  razão  de  5$,  para  cada  tonelada  de 
borracha  exportada,  ou  cinco  réis  por  kilogramma.  Segundo  a  lei  que  se  encon- 
tra em  annexo,  a  taxa  não  poderá  ser  cobrada,  por  illegal. 

Boa  Vista 

Município  sertanejo,  limitado  também  ao  sul  com  o  Estado  da  Bahia, 
pelo  rio  S.  Francisco,  e  a  oeste  com  o  município  de  Petrolina. 

Está  comprehendido  em  uma  zona  de  cerca  de  102  kilometros  quadrados. 

Clima  secco  no  verão  e  bastante  frio  no  inverno,  condições  de  salubridade 
em  geral  boas,  salvo  nas  margens  do  S.  Francisco,  onde  a  febre  palustre  e 
endémica. 

A  industria  pastoril  é  ali  pratieda  em  alta  escala.  Cultiva  a  canna  de 
assucar,  os  cereaes  e  a  maniçoba.  Paga  o  salário  de  i$5oo  a  2$ooo. 

Foram  arroladas  19.S73  arvores  produzindo  borracha  e  15.240  de  plan- 
tio novo,  avaliados  todos  em  1 1 1  :ooo$ooo. 

Bom  Conselho 

Município  da  zona  cio  agreste,  limitando-se  ao  sul  com  o  Estado  de  Ala- 
goas, e  situado  em  extenso  valle  cortado  pelos  rios  Papacacinha  e  Caborge. 
Explora  a  industria  pastoril  e  a  agricultura. 

Seus  terrenos,  geralmente  arenosos,  prestam-se  perfeitamente  bem  ao  cul- 
tivo das  manicobas  piauhvense  e  do  S.  Francisco,  já  bastante  disseminadas 
e  em  crescente  progresso.  Em  seus  terrenos  de  barro  vermelho  dá-se  perfeita- 
mente a  maniçoba  de  Jequié. 


Vista  gerai  da  cidade  de  Bom  Conselho* 


Collegio  de  Nossa  Senhora  de  Bom  Conselho. 
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I  )isia  50  kilometros  da  estação  de  Garanhuns,  na  estrada  de  ferro  Sul 
de  Penambuco,  para  onde  faz  o  transporte  de  seus  productos  em  cosias  de 
animaes,  regalando  de  $800  a  i$ooo  o  custo  do  frete  de  uma  arroba  para  a 
dita  estação,  e  de  i$3<'o  a  i$5oo  <>  frete  de  uma  arroba  para  Recife. 

\o  povoado  Caborge  existem  30.000  pós  de  maiiihot  Glaziowii  produzindo 
o  látex  cm  abundância,  e  foi  iniciado  o  cultivo  da  piáilhyciisis  com  a  plantação 
de  1.000  pés  dessa  espécie.  Regula  entre  dois  a  [8  kilometros  a  distancia  dos 
maniçobaes  a  sede  do  município,  por  estradas  chamadas  de  rodagem  ou,  antes, 
simples  caminhos,  por  nau  se  prestarem  á  passagem  de  vehiculos.  E'  de  '-lima 
Secco,  de  temperatura  amena  e  dista  331   kilometros  do  Recife. 

Foram  arrolados  41.300  pés  de  maniçoba  produzindo  borracha  e  6.100 
-de  plantio  novo,  todos  avaliados  em  6 :6oo$ooo. 


Em  1824,  Bom  Conselho  era  apenas  uma  fazenda  de  criação,  propriedade 
do  Sr.  Antonio  Anselmo  da  Costa.  Em  [837  foi  elevada  á  freguezia,  com  a 
denominação  de  Jesus,  Alaria  e  José.  E'  a  antiga  Papacaça,  nome  pelo  qual  a 
designam  muitos  sertanejos,  apezar  de  em  [860  ter  sido  a  então  parochia  ele- 
vada á  villa,  com  o  nome  de  Horn  Conselho. 

E'  de  6(o'",oo  a  sua  altura  sobre  o  nivel  do  mar.  Além  da  salubridade 
tio  clima  e  belleza  natural  das  localidades  sob  sua  jurisdicção,  o  município  pos- 
sue  um  estabelecimento  modelo  de  ensino :  o  collegio  de  Nossa  Senhora  do  Bom 
Conselho,  fundado  em  1853  por  frei  Caetano  de  Messina.  Cincoenta  orphãos 
encontram  ali  a  instrucção,  ministrada  gratuitamente.  A  séde  do  município  é 
illuminada  a  gaz  acetyleno,  achando-se  em  eonstrucção  a  rede  de  canalização 
para  abastecimento  de  agua.  melhoramento  devido  á  iniciativa  particular. 

A  industria  pastoril  e  o  cultivo  de  canna  de  assucar,  mandioca,  fumo, 
algodão,  milho,  feijão  e  mamona,  oceupam  posição  de  destaque  em  Bom  Con- 
selho. Quanto  á  cultura  das  arvores  de  borracha,  é  uma  industria  agrícola 
recente,  que  promette.  porém,  desenvolver-se  com  vantagem  sobre  outras.  Ini- 
ciada sem  nenhum  methodo,  porque  os  plantadores  ignoravam  as  exigências 
da  arvore,  verif icaram-se  muitos  insuccessos.  A  propaganda,  porém,  muito  bem 
acolhida  no  município  e  feita  intelligentemente,  parece  que  produzirá  bons  resul- 
tados, porque  o  trato  das  manicobas  está  já  sendo  executado  de  aceordo  com 
instruecões  adequadas  á  nova  cultura. 

O  município  possue  carvão  de  pedra  e  cobre  na  serra  do  Prata  e  ouro 
no  Alto  Bonito.  Realizada  sua  ligação  por  estrada  de  ferro  ao  município  de 
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Garanhtms,  conforme  já  está  projectado  fazer-se,  abrerse  para  o  município  uma 
perspectiva  de  ridente  futuro,  dadas  ;is  condições  excepcionaes  de  clima  e  boas 
terras  de  que  elle  é  dotado. 

A  estacão  ferroviária  mais  próxima  é  a  <!e  Quebrangulo,  a  40  kilomclros 
no  ramal  de  Viçosa,  Estado  de  Alagoas. 


Narrando  o  resultado  pouco  satisfactorio  de  uma  sementeira  feita  pelo 
Sr.  Sotero  José  dos  Anjos  em  sua  propriedade  "Lagõa  da  Ortiga",  o  agente  que 
percorreu  o  município  attribue  o  faeto  ás  seguintes  razões: 

"la,  as  covas  foram  por  demais  profundas; 
2a,  em  vez  de  oito  sementes  em  cada  cova,  foi  collocada  apenas  uma  ; 
3a,  parte  das  sementes  estava  estragada ; 

4a,  não  sabendo  que  o  algodão  prejudica  o  desenvolvimento  da  arvore, 
plantou-o  nas  carreiras,  resultando  disso  ficarem  os  troncos  das  maniçobas  bas- 
tante delgados,  porque  estas  arvores  necessitam  de  bastante  calor,  o  que  não 
tiveram  por  motivo  da  sombra  projectada  pelos  algodoeiros. " 

Além  destas  razões,  que  não  me  parecem  todas  precedentes,  a  falta  de 
dunas  tem  por  demais  prejudicado  as  sementeiras.  Reside  nesta  çircumstancia, 
talvez,  o  verdadeiro  motivo  de  alguns  insuccessos  verificados,  especialmente 
porque  algumas  dessas  sementeiras  fizeram-se  em  Dezembro,  no  rigor  do  verão, 
para  serem  beneficiadas  pelas  chuvas  de  Janeiro,  nem  sempre  regulares. 

Esses  desastres,  porém,  não  desencorajaram  alguns  plantadores,  que  con- 
tinuam a  semear,  certos  como  estão  que  a  cultura  dessas  arvores  gommeiras 
será  productiva  bastante. 
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Embora  em  desaccordo  com  o  caracter  do  presente  ensaio,  na  presum- 
pção  de  que  elle  venha  a  ser  lido  pelos  plantadores  do  Estado  e  tendo  em 
vista  que  a  acção  da  Superintendência  da  Defesa  da  Rorracha  nessas  longín- 
quas paragens  tem  de  chegar  com  demora  inevitável,  penso  ser  util  chamar 
a  attenção  dos  agricultores  para  algumas  das  razões  que  se  diz  terem  concorrido 
para  o  insuccesso  da  plantação  do  Sr.  Sotero  dos  Anjos.  Diz-se,  por  exemplo, 
que  devem  ser  plantadas  oito  sementes  em  cada  cova,  o  que  de  fórma  alguma 
deve  ser  praticado.  E'  quantidade  excessiva  e  que  se  deve  reduzir.  Se  as  semen- 
tes offerecerem  garantias  completas  de  germinação,  bastam  duas  ou  tres  se- 
mentes em  cada  cova.  Nascidas  as  arvores,  elimiriam-se  as  mais  fracas,  dei- 
xando apenas  uma. 


Maníhot  cearense —  Município  de  Bom  Conselho 


Hm  terrenos  onde  ;i  camada  superficial  de  areia  é  mais  espessa,  as  covas 
devem  ter  o  mínimo  de  10  centímetros,  para  evitar  que  os  rodamoinhos,  muito 
communs  nos  sertões  em  época  de  estio,  descubram  as  sementes. 

Quanto  á  cultura  intercalada  de  algodoeiro,  que,  como  o  milho  e  a  canna 
de  assucar,  tem  a  propriedade  de  seccar  o  solo,  pareci.'  nau  dever  »cr  feita,  a 
menos  que  se  transplantem  as  maniçobas  quando  estas  tiverem  attingido  altura 
conveniente  (om,6o  a  tm,oo), 

Bonito 

Município  da  zona  da  matta,  com  45  kilometros  de  léste  a  oeste  e  40 
de  norte  a  sul.  Clima  frio  e  húmido  no  inverno  e  secco  e  agradável  no  verão, 
e  de  boas  condições  de  salubridade,  em  geral.  Cultiva  a  canna  de  assucar,  o 
algodão  e  em  alta  escala  o  café.  Em  seus  terrenos  encontram-se  varias  plan- 
tações de  maniçoba,  geralmente  abandonadas  pelos  plantadores,  mas  demons- 
trando a  incontestável  propriedade  desses  terrenos  ao  seu  cultivo.  Em  seus  limites 
com  o  municipio  de  Palmares,  existe  a  fazenda  "Gruta  Funda",  com  um  ma- 
niçobal  de  200.000  pés,  produzindo  borracha  e  avaliado  em  200  :ooo$ooo. 

Dista  o  municipio  150  kilometros  do  Recife,  para  onde  transporta  os 
seus  productos  pela  estacão  ferroviária  de  Palmares,  com  [24  kilometros  de  per- 
curso. 

A  fazenda  Gruta  Funda  é  uma  das  mais  bem  localizadas  do  Estado.  Per- 
tence ao  coronel  Mendo  Sampaio,  proprietário  também  de  extensas  terras  e  do  en- 
genho de  assucar  denominado  Roçadinho.  As  arvores  pertencem  á  espécie 
piatlhyense  e  medem  3  a  5  metros  de  altura,  constituindo  bellos  specimens. 
porém,  sem  o  tratamento  devido,  e  mesmo  sem  que  o  seu  proprietário  os  explore. 
A  extracção  é  feita  pelos  moradores,  quando  o  querem,  recebendo  i$ooo  (mil  réis) 
por  kilo  de  borracha  preparada  ao  sol.  .Alais  de  metade  desse  maniçobal  não 
foi  explorado  ainda;  o  seu  proprietário,  porém,  vai  iniciar  a  exploração  cuida- 
dosa e  methodica. 


(  l  municipio  em  questão  é  de  longa  data  um  centro  notável  de  produc- 
ção  de  café.  Parece,  a  julgar  de  informações  generalizadas,  que  a  cultura  da 
famosa  rubiacea  traz  para  os  seus  lavradores  uma  espécie  de  fascinação  agrí- 
cola, que  os  leva  ou  levava  ao  ponto  de  não  conseguirem  comprehender  as  van- 
tagens, se  não  da  polycultura,  da  cultura,  ao  menos,  de  Ires  ou  quatro  espécies 
vegetaes,  subsidiarias  que  fossem  de  uma  cultura  principal.  A  indifferença  do 
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proprietário  desse  maniçobal,  deixando  que  as  suas  arvores,  boas  productoras 
dè  látex,  fossem  exploradas  ás  eegas  por  extractores  improvisados,  fornece, 
talvez,  um  desses  innumeraveis  exemplos  dessa  fascinação  exercida  pelo  café 
em  certas  zonas  do  sul  e  pela  eanna  de  assucar  em  outras  regiões  do  norte. 

Para  os  que  observam  os  factos,  estes  symptomas  de  menosprezo  pelos 
fartas  compensações  que  o  cultivo  das  arvores  da  borracha  pode  trazer  ao 
paiz,  são  a  medida  justa  do  trabalho  incalculável  com  que  luta  e  lutará  a  Su- 
perintendência da  Defesa  da  Borracha  para  bem  orientar  os  possuidores  de  se- 
ringaes  ou  maniçobaes  nos  processos  lucrativos  a  empregar  nessa  industria 
agrícola. 

Buique 

Município  na  zona  da  catinga,  limitado  ao  sul  com  o  município  de 
Paulo  Affonso,  no  Estado  de  Alagoas.  Cortado  por  extenso  cordão  de  serras, 
a  500  metros  acima  do  nivel  do  mar,  tem  o  clima  geralmente  saudável  e  é  atra- 
vessado de  norte  a  sul  pelo  rio  Ipanema,  em  cuja  bacia  se  estende  vasta  pla- 
nície ubérrima.  .Sua  vegetação,  própria  da  zona  em  que  se  acha,  compõe-se 
de  chique-chique,  favella  e  de  catinga,  extremamente  venenosa  para  os  animaes. 

Acha-se  a  319  kilometros  do  Recife,  seu  mercado  comprador,  e  a  30  kilo- 
metros da  estação  de  Rio  Branco,  por  onde  dirige  para  ali  os  seus  productos, 
em  costas  de  animaes.  Sua  principal  industria  é  a  pastoril. 

A  industria  da  borracha  é  representada  pelo  arrolamento  feito  de  68.000 
pés  produzindo  borracha  e  70.550  de  plantio  novo. 

As  variações  thermometricas  do  município,  em  geral,  dão-se  entre  25"  e 
_m";  na  serra  de  S.  José,  porém,  desce  a  12"  e  mesmo  a  10o.  Nessa  região,  a 
altura  sobre  o  nivel  do  mar  é  avaliada  em  o,35"',oo.  O  município  é  banhado  por 
vários  rios  e  riachos,  possuindo  também  algumas  lagoas.  As  suas  estradas  de 
rodagem  o  põem  em  communicação  com  Pesqueira,  o  antigo  empório  do  ser- 
tão pernambucano,  Rio  Branco,  Garanhuns,  Pedra  e  Alagoa  de  Baixo,  dis- 
tando cerca  de  60  kils.  de  Pesqueira,  çio  de  Garanhuns  e  45  de  Pedra 

Frete  por  carga  de  oito  arrobas,  em  um  percurso  cie  156  kilometros, 
íoÇooo. 


De  léste  a  oeste,  atravessando  a  bacia  do  Ipanema,  estende-se  o  municí- 
pio em  vasta  planície  de  lindíssimo  aspecto. 

Na  bacia  desse  rio,  em  quasi  toda  a  sua  extensão,  desenvolve-se  a  vege- 


taçao  característica  das  catingas,  especializando  se  ;is  pssencias  vegetaes  já  men- 
cionadas. 

parle  noroeste  do  município,  sobrelevando  ;i  linha  regular  de  serras, 
das  quaes  se  destaca  soberbamente,  ergue-se  um  massiço  montanhoso  em  fórma 
de  triangulo,  limitado  a  noroeste  pelo  riacho  do  Mel  e  a  léste  e  ao  sul  por 
dois  riachos  tributários,  um  dos  quaes  com'  para  o  norte  do  riacho  do  Mel 
e  o  outro  segue  para  léste  do  rio  Moxotó.  Nesse  esplendido  massiço,  toucado 
de  verdura  encantadora,  delineiam-se  formosamente  as  serras  do  Coqueiro  e 
do  Quir}  dWlho  e  a  parte  superior  do  vasto  planalto  de  Buique. 

Correntes 

Este  município  esta  situado  ao  sudoeste  do  Recife  e  a  460  metros  acima 
do  nivel  do  mar.  K'  cortado  pelos  rios  Mundahu.  que  nasce  no  município  de  Ga- 
ranhuns,  do  qual  serve  de  limites  com  o  de  Correntes,  sendo  seus  àf fluentes 
no  território  correntino  os  riachos  Conceição  e  Alto  Limpo,  que  apenas  correm 
na  estação  invernosá,  o  S.  João,  o  riacho  da  Palha,  Salgado  e  Pesqueira,  peren- 
ues ;  pelo  rio  Correntes,  que  nasce  na  lagôa  do  Cavaljeiro  em  tres  pontos  dis- 
tinctos,  formando  os  riachos  Corrente  do  Canto,  do  Meio  e  da  Beira,  que  uni 
dos  pouco  após  das  nascentes  formam  o  Correntes,  com  um  percurso  de  35 
kilometros,  com  uma  queda  de  140  metros,  de  sua  origem  até  á  cidade,  onde 
desagua  no  Mundahú. 

Ainda  o  município  é  banhado  pelo  rio  Mundahúsinho,  limite  sul  do  mu- 
nicípio e  que  divide  o  Estado  de  Pernambuco  do  de  Alagoas. 

O  aspecto  physico  do  terreno  é  em  geral  accidentado,  podendo  ser  divi- 
dido em  tres  zonas.  A  central  tem  por  pião  a  cidade,  com  cerca  de  10  kilo- 
metros de  diâmetro,  destinada  com  máxima  vantagem  á  polvcultura.  sendo  o 
terreno  de  barro  vermelho,  argilloso  e  massa-pê.  branco  e  negro,  que  se  presta 
com  bom  resultado  á  cultura  de  maniçoba  de  Jequié  (Bahia),  excepto  o  de  mas- 
sa-pé.  Xas  baixas,  planta-se  canna  de  assucar,  nas  encostas,  algodão,  fumo,  café 
e  cereaes. 

Para  o  sul,  predomina  a  cultura  da  canna.  Para  o  nascente,  os  terrenos 
são  de  areia.  Nestas  zonas,  ainda  em  pleno  verão  a  vegetação  apresenta-se  verde- 
chromo.  Para  o  norte  e  poente,  em  solução  de  continuidade,  os  terrenos  são 
silico-argillosos,  produzindo  vegetação  differente  e  pastagem  superabundante  e 
variada,  própria  para  a  exploração  da  industria  pastoril,  havendo  em  grande 
abundância  o  algodão  em  annos  seccos.  São  muito  próprios  para  a  maniçoba 
piauhyense. 


Em  todas  essas  áreas,  encontram-se  culturas  de  maniçoba  abandonadas, 
existindo  apenas  vários  specimens  da  manihot  Gladiovii  (Ceará),  conforme  se 
vê  das  photographias.  Se  bem  que  em  estação  e  tempo  impróprios  fez-se  extrac- 
ção, verificando-se  abundância  de  látex. 

A  cultura  da  maniçoba  foi  introduzida  nesse  município  ha  cerca  de  dez 
annos,  com  sementes  de  Glasiozvii,  vindas  do  Ceará.  Pelos  máos  resultados  de 
demora  e  pobreza  de  leite  dessa  variedade,  hoje  reconhecida  geralmente  ali 
como  não  compensadora,  os  agricultores  desprezaram,  pelo  insuccesso  parcial, 
o  cultivo  da  maniçoba  em  geral. 

O  município  é  subdividido  em  pequenas  propriedades,  de  modo  que, 
tendo  de  norte  a  sul  50  kilometros,  ha  numero  superior  a  1  . 500  propriedades. 

Sua  população  é  de  40.000  habitantes  e  seu  clima  ameno.  O  estado 
sanitário  é  bom,  não  havendo  noticia  de  nenhuma  epidemia. 

Suas  vias  de  communicação  são  ef fectivamente  ruins.  Não  existem  estra- 
das de  ferro. 

Produzindo  cereaes  em  grande  abundância,  os  pròductorés  soffrem  gran- 
des prejuízos  pela  carestia  de  transporte. 

Uma  estrada  de  ferro  que  ligasse  a  cidade  de  Correntes  á  estrada  (ireat 
W  estern,  no  município  de  Canhotinho,  no  logar  Vacca  V  elha,  que  está  a  46  kilo- 
metros, augmentaria  em  grandes  proporções  a  população  do  município,  verifi- 
cando-se immigração,  desde  que  a  uberdade  dos  terrenos  fosse  conhecida. 


Ha  vinte  annos,  com  alguns  kilometros  de  leito  prompto  e  obras  de  arte 
iniciadas,  abandonou-se  o  ramal  férreo  de  Correntes,  que  partia  de  uma  das 
estações  da  antiga  estrada  de  ferro  Norte  de  Alagoas,  mais  tarde  constituida  em 
ramal  da  Sul  de  Pernambuco.  D'ahi  para  cá,  não  mais  foi  possível  satisfazer 
a  justa  aspiração  de  Correntes,  de  onde  se  pôde  dizer,  como  de  outras  regiões  do 
Brazil,  que  a  primavera  é  eterna.  A  esse  tempo  já  o  município  possuia  33  enge- 
nhos de  assucar,  numero  que  se  duplicaria  com  a  estrada  de  ferro.  ( )s  pedidos 
dos  correntinos  não  puderam  ser  attendidos ;  o  leito  da  futura  via  férrea  esbor- 
cinou-se  e  o  município,  um  dos  melhores  do  Estado,  teve  as  suas  terras  em 
abandono,  porque  não  vale  a  pena  amanhar  e  cultivar  o  solo  para  ficarem  os 
celleiros  abarrotados  por  falta  de  mercancia.  Esta  é  incontestavelmente  uma  das 
causas  principaes  da  supposta  indolência  dos  sertanejos  nortistas. 
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Piores 

Município  vizinho  do  de  íngazeira,  de  clima  saudável,  com  108  kilometros 
de  lésté  a  oeste  e  72  de  norte  a  sul.  l'i>ta  220  kilometros  da  estação  de  Rio 
Branco,  para  onde  remette  em  cosias  dc  animaes  os  seus  productos  destinados 
ao  mercado  do  Recite. 

Produz  algodão,  assucar,  cale  e  ceíeaes  e  cria  gado.  E'  também  atraves- 
sado pela  serra  do  Caruá,  em  cujos  terrenos  de  areia  vermelha  culliva-se  a  ma 
niçoba  em  grande  escala,  estendendo-se  principalmente  esse  cultivo  pelo  districto 
de  Carnahyba  de  Piores  e  parle  do  de  S.  [oão  dos  Leites,  em  seus  limites  com 
o  município  de  Villa  Bella.  Em  Carnahyba  de  Flores  foi  o  cultive  de  mani 
çoba  iniciado  pelo  capitão  Andre  de  Torres  Bandeira,  que,  mandando  vir  á 
Mia  custa  sementes  de  Belmonte,  as  distribuiu  gratuitamente  pelos  agricultores. 

(  )  custo  do  frete  para  Rio  Branco  é  de  $800  a  [$OO0  por  arroba. 

Rara  o  valor  dos  terrenos,  as  despezas  de  ])lantio  e  o  salário  do  traba- 
lhador, regulam  os  mesmos  cálculos  do  município  de  íngazeira. 

Foram  arroladas  84  mil  arvores  piauhyensis.  poduzindo  borracha,  e 
214.500  pés  de  plantio  novo,  avaliado  o  todo  em  248  :_>oo$ooo. 

Floresta 

Município  a  595  kilometros  do  Recife  e  280  da  estacão  de  Rio  Branco, 
por  onde  transporta  os  seus  productos  para  o  mercado  da  capital  do  Estado, 
pagando  o  frete  de  i$3Óo  por  arroba  em  costas  de  animaes  até  aquella  estação. 
H'  banhado  pelos  rios  S.  Francisco  e  Pagehú  e  tem  180  kilometros  de  leste  a 
oeste  e  84  de  norte  a  sul.  Rossue  terrenos  fertilissimos,  apropriados  á  cultura 
do  algodão,  café,  fumo,  cereaes,  e  com  especialidade  á  da  maniçoba,  esta  prin- 
cipalmente nas  serras  Negra,  Arapuá  e  Man,  e  no  brejo  do  Gama,  onde  as 
terras  são  de  prodigiosa  fecundidade  agrícola  e  admiravelmente  apropriadas  ao 
cultivo  das  maiiilwt. 

O  parco  salário  de  Sco  reis  occasiona  a  emigração  do  trabalhador. 

E'  nova  a  industria  da  borracha  nesse  município,  datando  do  anuo  pró- 
ximo passado  a  primeira  colheita,  que  produziu  cerca  de  5.000  kilogrammas. 
O  terreno  próprio  para  a  cultura  dessa  arvore  é  cotado  em  400$  por  hectare. 

Foram  arroladas  40.000  maniçobas  produzindo  borracha  e  288.000  de 
plantio  novo,  todas  avaliadas  em  81  xjooÇooo. 


Entre  outras  parecem  ser  interessantes  as  informações  seguintes,  que  ex- 
trai na  integra  do  relatório  parcial  do  agente  : 

"O  município  de  Floresta  é  actualmente  um  dos  que  vão  em  caminho  de 
franca  prosperidade.  A  cidade  de  Floresta  transforma-se  regularmente,  pela 
constante  reforma  de  sua  edificação,  já  offerecendo  um  encantador  aspecto  de 
cidade  sertaneja.  A  creação  de  um  bispado  tem  influído  poderosamente  para  que 
a  civilização  vá  penetrando  com  passos  seguros  em  seus  arraiaes,  desenvolvendo 
regularmente  a  cultura  do  povo  sertanejo. 

Os  terrenos  do  município  são  férteis,  prestando-se  para  o  plantio  do  algo- 
dão, do  fumo,  do  café,  dos  cereaes  e,  sobretudo,  da  maniçoba. 

A  "proverbial  indolência  do  povo  sertanejo",  porém,  constitue  o  principal 
inimigo  do  seu  progresso  e  justifica  o  seu  constante  atrazo  e  a  sua  extrema 
pobreza.  Pelos  campos  extensos  e  pelo  flanco  das  serras  fertilissimas,  apenas  se 
observam  raras  culturas  perdidas  nas  vastas  planuras. 

Além  da  industria  pastoril,  a  maioria  dos  habitantes  deste  municipio 
não  conhece  nem  tenta  dedicar-se  a  outros  ramos  da  actividade  humana. 

Pouco  tempo  houve  para  uma  analvse  completa;  comtudo,  fizeram-se 
diversas  excursões  á  serra  Negra,  brejo  do  Gama,  serra  do  Arapuá  e  serra  do 
Man.  verif icando-se  em  todas  essas  zonas  serem  os  seus  terrenos  admiravel- 
mente apropriados  ao  plantio  das  maniçobas. 

Nessas  serras,  os  terrenos,  silico-argilosos,  adaptáveis  ao  cultivo  da  pre- 
ciosa euphorbiacea.  estão  destinados  a  se  transformar  em  poderosos  agentes  de 
intenso  progresso  e  expansão  agrícola. 

D'ahi  por  deante,  o  sertão  deixará  de  ser  o  que  tem  sido  até  hoje,  isto 
é,  uma  enorme  população  de  quando  em  quando  sitiada  pela  fome  e  pela  sede, 
emigrando  de  povoação  para  povoação. 

O  municipio  encontra  nas  suas  vastas  planuras  e  nos  flancos  das  serrai 
as  fontes  principaes  de  sua  futura  riqueza. 

Em  flagrante  contraste  com  o  que  se  fez  em  Belmonte,  actualmente  o 
maior  centro  extractivo  do  Estado,  numa  fecunda  alliança  de  iniciativas  pri- 
vadas para  o  seu  desenvolvimento  económico  pelo  trabalho,  pelo  patrocínio 
intelligente  das  forças  produetoras  do  municipio,  em  Floresta,  onde  um  grande 
centro  de  industria  extractiva  poderia  também  já  ter  sido  fundado,  como  que 
timidamente  se  inicia  agora  o  plantio  da  maniçoba.  duvidando-se  ainda  do  seu 
resultado. 

E'  digna  de  menção  a  indifferença  com  que  é  tratada  no  municipio  a 
questão  da  industria  extractiva  por  aquelles  que  se  dedicam  a  industria  pas- 
toril. 
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Elie  vai,  comtudo,  despertando  para  uma  vida  nova,  na  certeza  de  lucros 
compensadores  que  a  nova  industria  lhe  offerece.  As  suas  culturas  são  recentes, 
sondo  a  primeira  colheita  Feita  no  anno  passado,  produzindo  apenas  S.OOC 
kilos  de  borracha.  De  então  paia  cá,  têm  tido  considerável  augmento  as  novas 
plantações, 

E'  verdade  que,  sob  o  puniu  de  vista  de  melhoramentos,  tudo  esta  por 
lazer;  falta  tudo,  desde  o  trabalhador  amestrado  e  permanente,  ate  OS  proces- 
sos extractivos. 

( )s  meios  de  transporte  sáo  diff iceis  e  penosos,  caros  e  demorados,  pelo 
concurso  de  varias  circumstaneias.  que  poderão  ser  removidas  pela  penetração 
da  estrada  de  ferro  Central,  pelo  menos  até  Klores,  o  que  muito  concorreria  para 
facilitar  o  plano  traçado  pelo  Ministério  da  Agricultura,  e  exigem  os  altos  inte- 
resses dos  sertões  pernambucanos. 

A  construcção  de  estradas  de  ferro  e  de  rodagem  que  cortem  o  sertão 
cm  vários  sentidos,  é  uma  medida  necessária  e  urgente,  pois  virá  afastar  todas 
as  difficuldades,  barateando  sensivelmente  os  transportes  e  facilitando  as  con- 
dições de  vida  e  de  trabalho. 

A  única  arvore  de  borracha  existente  e  explorada  é  a  maniçoba. 

O  clima  é  quente  e  salubre". 


Xão  pertenço  ao  numero  dos  que  se  comprazem  em  repetir  por 
toda  a  parte,  e  em  todos  os  tons,"  què  o  sertanejo  nortista  é  proverbialmente 
preguiçoso,  ou  indolente,  sem  se  reflectir  que  essa  indolência  ou  preguiça  não 
é  constitucional,  e  sim  accidental.  Que  se  pôde,  com  effeito,  em  matéria  de 
iniciativa  commercial,  industrial  ou  agricola,  exigir  dos  sertanejos  de  Floresta, 
ou  dos  continhas  do  Novo  Exú  ?  Que  elles  comprehendam  as  exigências  de 
uma  civilisação  da  qual  ouvem  falar  como  de  um  sonho  incoercível  ?  Que 
se  pode  exigir  do  matuto  que,  plantando  uma  roça  de  200  ou  300  metros 
quadrados,  nella  colhe  tudo  quanto  necessita  para  a  vida  de  um  anno  inteiro, 
desde  o  algodão  com  que  fiam  as  suas  roupas,  até  á  farinha  com  que  fabricam  a 
passoca  ?  O  valle  do  Amazonas,  trabalhado  ha  cincoenta  annos  pelos  sertanejos 
do  nordeste,  únicos  que  affrontam,  em  cada  estação,  as  inclemências  daquellas 
paragens,  responde  pela  negativa,  varrendo  o  labéo  injusto  com  que  a  cada  passo 
procuram  obliterar  as  qualidades  de  trabalho  de  que  são  dotados  os  nortistas 
do  sertão. 

Nas  mesmas  observações  do  agente  do  commissariado,  que  citei  como  um 
ponto  de  partida  para  o  levantamento  do  meu  protesto  contra  a  verdadeira  mania 
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de  negar-se  ao  sertanejo  do  norte  as  suas  inegualaveis  qualidades  de  trabalho  e  de 
energia,  encontram-se  os  motivos  da  supposta  "proverbial  indolência".  E'  uma 
affirmativa  de  todo  ponto  infundada  e  mais  própria  para  fazer  sorrir  aos  que 
se  dignem  fixar  sua  attençao  sobre  as  distancias  de  certos  municípios  á  estacão 
de  Rio  Branco,  da  estrada  de  ferro  Central  de  Pernambuco,  distancias  que, 
como  se  vê,  sobem  para  alguns  a  centenas  de  kilometros,  por  estradas  que  em 
muitos  logares  não  são  mais  que  simples  veredas,  assignaladas,  durante  léguas 
consecutivas,  pelos  flocos  de  algodão  em  rama  que  as  galhadas  das  arvores 
mais  próximas  vão  arrancando  dos  fardos,  aqui  e  ali.  (  )  que  são  esses  cami- 
nhos, ora  pedregosos,  ora  apresentando  atoleiros  e  perigosos  sumidouros,  só 
pode  imaginar  quem  já  os  percorreu,  em  tempo  de  chuva  como  de  sol,  por- 
que em  ambas  as  estações  as  dif  ficuldades  são  realmente  grandes. 

Precisamos  fazer  justiça  aos  sertanejos  nortistas,  que  são,  na  verdade, 
excedentes  trabalhadores. 

Qaranhuns 

Município  do  agreste,  situado  no  planalto  do  mesmo  nome.  a  271  kilo- 
metros do  Recife  e  ultima  estação  da  Estrada  de  Ferro  Sul  de  Pernambuco. 
Tem  30  kilometros  de  norte  a  sul  e  80  de  leste  a  oeste.  De  clima  constante, 
fresco  e  saluberrimo. 

O  solo  compõe-se  de  argilla  e  areia.  Faz  seu  commercio  com  a  praça 
do  Recife,  transportando  para  ali  os  seus  productos  pela  linha  férrea  que  o 
íiga  á  capital,  sendo  de  530  réis  o  custo  do  frete  de  10  kilogrammas.  O  salário 
do  trabalhador  é  de  i$ooo  a  l$200. 

(  )  valor  médio  de  suas  terras  incultas  é  de  200$ooo  por  hectare. 

Em  seus  terrenos  aclimou-se  bem  a  maniçoba.  que  é  já  cultivada 
em  grande  escala,  tendo-se  feito  o  arrolamento  de  134.000  pés  produzindo 
borracha  e  519.000  de  plantio  novo,  avaliados  em  653  :ooo$ooo. 

A  formiga  conhecida  pelo  nome  de  bòca  de  capim  constitue  o  flagello 
de  seus  maniçobaes,  a  qual,  atacando  o  tronco  da  arvore,  causa-lhe  os  maiores 
damnos. 

Referindo-se  aos  municípios  de  Recife,  Jaboatão,  Victoria,  Gravatá,  Be- 
zerros. Caruaru,  Brejo.  Pesqueira,  Cimbres,  Cabo,  Escada,  Bonito,  Gamelleira, 
Palmares,  Panellas,  Garanhuns,  Olinda,  S.  Lourenço,  Pau  d'Alho,  Limoeiro, 
Nazareth,  Timbauba  e  Barreiros,  o  agente  que  os  visitou  fez  as  seguintes  con- 
siderações : 

"Como  será  fácil  verificar,  a  maior  parte  desta  extensa  e  fertilissima 


Maniçoba  piauhyense,  commum  e  rasteira. 
Fazenda  do  coronel  Francisco  Vieira,  em  S.  João,  município  de  Garanhuns. 
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zona  cornprehende  terrenos  e  climas  apropriados  ao  cultivo  da  maniçoba  cea- 
rense, dadas  as  alias  qualidades  de  Eacil  adaptação  em  terras  e  climas  diversos 
e  entre  limites  bem  largos  de  temperatura  e  qualidade  de  solo. 

Em  Pernambuco,  as  terras  serv  idas  por  estradas  de  ferro  são  (|iiasi  todas 
comprehendidas  na  /.una  da  matta  e  somente  nas  ultimas  secções  essas  estradas 
alcançam  as  catingas. 

Somente  a  Central  de  Pernamftuco,  a  estrada  de  maior  penetração  do 
listado,  alcança  os  limites  mal  definidos  do  sertão  em  Rio  Branco. 

Assim  sendo,  a  maniçoba  oriunda  dos  planaltos  do  Piauhy  encontra-se 
nesta  zona  bastante  deslocada  do  meio  que  lhe  é  próprio  e  vantajoso.  Não 
obstante,  em  varias  localidades  por  mim  visitadas  acha-se  perfeitamente  acli- 
mada. 

No  tempo  de  grande  enthusiasmo  pela  maniçoba  em  Pernambuco,  plan- 
tOU-se  em  toda  a  parte  essa  preciosa  arvore,  e  por  isso.  na  maior  parte  dos  muni- 
cípios desta  zona.  encontram-se  pequenas  ou  insignificantes  plantações,  abando- 
nadas quasi  sempre,  por  não  terem  dado  os  resultados  esperados,  por  não  se 
terem  aclimado  vantajosamente  ou  por  desídia  dos  experimentadores.  Em  ou- 
tros pontos,  porém,  ha  plantações  vultuosas  e  promettedoras. 

O  município  de  Garanhuns  se  prepara  rapidamente  para  num  futuro 
muito  próximo  ser  grande  productor  de  borracha  de  maniçoba.  pois  já  possue 
grandes  plantações,  em  começo  de  producção,  não  restando  a  menor  duvida 
que  a  piauhyensé  se  adapta  a  todos  os  seus  terrenos. 

Não  ha  impostos  sobre  a  exportação  da  borracha,  cobrando-se,  entre- 
tanto, imposto  territorial. 

()  valor  das  terras  cultivadas  é  calculado  em  t$ooo  (niil  rêlsj  por  planta 
de  0,n,50  em  diante.  O  seu  clima  é  considerado  como  um  dos  melhores  do 
Estado,  apresentando  a  média  de  iy"  centígrados  no  verão  e  15"  no  inverno." 


Em  alguns  dos  municípios  citados,  sujeitos  ao  flagello  das  seccas,  não 
deve  a  maniçoba  cearense  encontrar  boas  condições  de  vegetabilidade.  Essa  es- 
pécie exige  humidade  relativa,  que  lhe  não  falta  em  seu  próprio  habitat,  humi- 
dade que.  se  lhe  não  vem  do  solo.  após  longos  períodos  estivaes,  não  falha 
na  atmosphera.  A  causa  dos  insuccessos  verificados  em  certas  zonas  em  Per- 
nambuco deve  ser  attribuida  a  essa  falta  de  humidade  relativa,  mas  que  só  estu- 
dos demorados  podem  determinar.  <  )  que  de  todo  o  ponto  é  inconveniente,  é 
0  plantio  inconsiderado,  sem  o  conhecimento,  mesmo  perfunctorio,  das  exigên- 
cias agrícolas  da  planta.  Disso  resultam  falsas  concepções,  que,  em  mais  de  um 
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Estado  fio  Brazil,  têm  levado  os  plantadores  ao  abandono  dos  seus  campos. 
Estes  factos,  muito  numerosos,  devidos  ás  vezes  a  uma  questão  insignificante 
de  detalhe,  influem  deploravelmente  sobre  o  animo  de  outros  agricultores,  dis- 
postos a  tentar  o  plantio  das  manihot.  Por  essa  forma,  diminuem  as  probabili- 
dades de  augmento  das  culturas,  e  as  poucas  que  se  salvam  da  catàstrophe 
não  são  próprias  para  despertar  nos  cultivadores  victimas  de  insuccesso  o  desejo 
de  averiguar  as  causas  deste.  Ao  demais,  o  agricultor  do  sertão  é,  regra  geral, 
ignorante  de  tudo  quanto  ultrapassa  os  seus  methodos  rotineiros.  Bem  poucos 
são  os  que  se  acham  para  além  desta  linha,  oriunda  de  razões  muito  comple- 
xas e  mais  ou  menos  familiar  a  todos  quantos  se  interessam  pelas  cousas 
agrarias. 

Qranito 

Município  também  do  sertão,  confinando  com  o  Estado  do  Ceara  pela 
serra  do  Araripe,  e  distante  540  kilometros  da  estação  de  Rio  Branco. 

Suas  principaes  fontes  de  riqueza  são  a  criação  de  gado  e  a  cultura  do 
algodão.  Tem  bom  clima;  mas  resente-se  de  falta  d'agua.  Em  seus  terrenos,  infe- 
riores aos  de  Belmonte  e  Exú,  tem,  comtudo,  prosperado  o  cultivo  da  maniçoba, 
cuja  colheita  nos  últimos  tres  annos  foi  calculada  em  20.000  kilogrammas. 
Pela  grande  distancia  da  capital,  faz  de  preferencia  as  suas  transacções  commer- 
ciaes  com  o  Estado  do  Ceará,  pela  cidade  do  Crato. 

O  frete,  em  costas  de  animaes  para  a  estação  de  Rio  Bramo,  e  de  3$8oo 
por  arroba.  O  salário  do  trabalhador  é  em  média  de  i$ooo. 

O  arrolamento  feito  mostra  existirem  294.000  arvores  produzindo  borra- 
cha e  108.000  pés  de  plantio  novo. 

Os  seus  maniçobaes  são  avaliados  em  lo6  :0OO$OOO. 


A  inferioridade  tios  terrenos  em  Granito  refere-se  á  certa  zona  do  muni- 
cípio, onde  existe  deficiência  de  irrigação,  e  não  a  toda  a  área  municipal.  A 
sua  industria  pastoril,  bem  desenvolvida,  e  a  algodoeira,  esclarecem  suficien- 
temente a  questão.  O  que  contribue  para  o  seu  atrazo,  são  as  enormes  distancias 
a  percorrer  para  alcançar  os  mercados  compradores. 


Maniçobal  da  espécie  piauhyense  —  Fazenda  do  Dr.  Honorio  Wanderley. 

Município  de  Garanhuns 


lflt  unam 


Jatobá  de  Tacaratú 


Município  a  margem  esquerda  do  rio  S.  Francisco  e  ponto  terminal  «la 
estrada  de  feno  Paulo  Alfonso. 

E'  atravessado  pelas  serras  de  Tacaratú  e  Alto  Grande,  nas  quaes  exis- 
tem vastíssimas  extensões  de  terrenos  actualmente  QUasi  despovoados,  terrenos 
devolutos  que,  offerecidos  pela  Prefeitura  Municipal  por  arrendamento,  á  razão 
de  200  reis  por  hectare,  continuam,  ainda  assim,  sem  oceupantes. 

No  districto  do  Espirito  Santo  as  terras  são  de  boa  qualidade  para  cul- 
tivo da  maniçoba,  que  ali  existe  em  abundância.  São  terrenos  próprios,  va- 
lendo 200$000  por  hectare. 

E'  município  decadente,  principalmente  depois  da  grande  cheia  do  rio 
S.  Francisco  em  íooó,  devido  aos  enormes  estragos  que  causou.  Desse  anuo 
data  o  cultivo  da  maniçoba,  iniciado  pelo  major  Aureliano  Gomes  de  Menezes, 
actualmente  um  dos  grandes  proprietários  de  maniçobaes. 

Clima  quente  e  salubre. 

A  borracha  produzida  e  remedida  para  o  mercado  do  Recife,  em  custas  de 
animaes  até  a  estacão  de  Garanhuns,  da  Estrada  de  Ferro  Sul  de  Pernambuco, 
custando  o  frete  i$6oo  por  arroba.  (  )  salário  é  de  800  réis.  o  que  obriga  o 
trabalhador  a  emigrar,  concorrendo  isso  para  augmentar  a  decadência  local. 
As  vias  de  communicação  são  caminhos  ou  estradas  communs,  o  rio  S.  Fran- 
cisco e  a  estrada  de  ferro  Paulo  A  ff  ouso. 

Foi  de  8.000  kilogrammas  a  colheita  de  borracha  do  anuo  findo.  Arro- 
laram-se  266.000  maniçobas  produzindo  borracha  e  440-000  pés  de  plantio 
novo,  avaliado  o  total  em  I90:400$ooo. 

Ataca  os  maniçobaes  de  Tacaratú  uma  espécie  de  lagarta,  que,  come- 
çando pela.  raiz  e  estendendo-se  por  toda  a  arvore,  produz  rapidamente  a 
morte.  E'  possível  o  soerguimentò  desse  município,  desde  que  forem  ado- 
ptados os  meios  práticos  para  acudir  em  soccorro  da  industria  extractiva  da 
borracha  iniciada. 

São  apropriados  ao  plantio  da  maniçoba  muitos  dos  seus  terrenos,  prin- 
cipalmente nas  serras  de  Tacaratú,  Papagaio  e  Alto  Grande. 

No  districto  do  Espirito  Santo,  ha  grande  desenvolvimento  das  cul- 
turas novas,  encontrando-se  também  já  regularmente  encaminhada  a  industria 
extractiva,  apezar  da  insuf ficiencia  dos  methodos  até  agora  empregados,  que 
são  ainda  os  mais  primitivos,  principalmente  os  relativos  á  colheita  do  látex. 

Terrenos  em  grande  parte  devolutos,  á  mercê  de  quem  delles  se  quizer 
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apossar,  é  de  suppór  que  esse  município  venha  a  constituir  um  dos  maiores, 
senão  o  maior  centro  da  industria  extractiva  do  Estado,  surgindo  naturalmente 
outras  industrias,  com  especialidade  as  dos  campos,  também  desprezados. 

Actualmente,  são  desanimadoras  as  condições  geraes  de  vida  ali ;  falta 
tudo,  desde  o  trabalhador  até  o  emprego  de  processos  extractivos  fáceis  e  eco- 
nómicos. . 

Na  serra  de  Tacaratú,  igualmente,  vão-se  desenvolvendo  novos  plantios 
de  manihot. 

A  distancia  de  Recife  é  de  66o  kilometros. 

Plovo  Exú 

Longínquo  município  da  zona  do  sertão,  limitando-se  com  o  Ceará  pela 
serra  do  Araripe  e  distante  600  kilometros  da  estação  de  Rio  Branco. 

De  assombrosa  fertilidade  agricola.  produz  em  abundância  cereaes  e 
grande  variedade  de  fructas.  Cultiva  em  grande  escala  a  mandioca,  para  o  fa- 
brico de  cuja  farinha  conta,  na  região  serrana,  mais  de  500  casas,  com  os 
respectivos  aviamentos.  Tem  60  kilometros  de  norte  a  sul  e  65  de  léste  a 
oeste. 

Clima  secco  e  muito  saudável.  Abundante  de  agua  excellente. 

Pela  distancia  a  que  se  acha  do  Recife,  faz  o  seu  commercio  com  as 
praças  dos  Estados  vizinhos  -  -  Ceará.  Alagoas  e  Bahia.  Cria  muito  gado  im- 
mune  da  epizootia  que  grassa  em  outros  municípios. 

A  cultura  da  maniçoba  foi  ali  adoptada  de  poucos  annos,  trazida  de 
Belmonte,  do  Piauhy  e  Ceará,  e  de  tal  modo  tem  produzido,  que,  segundo  o 
arrolamento  feito,  conta  actualmente  2.158.200  arvores  produzindo  borracha 
e  729.200  pés  de  plantio  novo. 

<  )  conde  Adolpho  Yan  den  Brale,  rico  proprietário  no  Estado  do  Ceará, 
possue,  na  serra  do  Araripe,  em  Novo  Exú,  1. 180. 000  maniçobas. 

Faz-se  ali,  como  em  alguns  outros  municípios  do  Estado,  no  sertão, 
o  plantio  de  maniçoba  de  sementes  ou  de  estacas.  Foi  calculada  a  colheita  dos 
últimos  tres  annos  em  80.000  kilogrammas.  O  salário  do  trabalhador  é,  em  mé- 
dia, de  900  réis,  o  frete  em  costas  de  animaes  custa  2$ooo  por  arroba  para  a 
cidade  de  Petrolina  e  i$2oo  para  a  cidade  do  Crato,  ponto  de  maiores  transac- 
ções commerciaes  com  o  Estado  do  Ceará. 

Os  seus  maniçobaes  foram  pelo  agente  avaliados  em  143  :ooo$ooo. 
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K'  muito  notável  o  desenvolvimento  das  culturas  no  município,  onde 
foram  colhidas  algumas  informações  de  caracter  pratico  muito  interessantes. 
Dizem  os  agricultores  que  as  arvores. por  estacas  apresentam  duas  vantagens 
sobre  as  de  sementes:  duração  e  maior  producção.  Emquanto  estas  se  confinam 
iniiii  cyclo  vital  de  tres  a  cinco  annos,  as  obtidas  por  estaca  vivem  de  quatro  a 
oito,  e  mesmo  mais.  \  umas  e  outras  a  falta  de  chuvas  não  prejudica,  influindo 
apenas  na  porcentagem  láctea,  que  diminue  durante  os  períodos  anormaes  de 
estio.  Essa  pequena  duração  das  arvores  de  semente  não  é.  porém,  como  sup- 
pÕem  os  cultivadores,  motivado  pelo  facto  apontado.  Parece  que  ella  deve  ser 
referida  á  densidade  das  plantações,  pois  que  em  alguns  logares  o  intervallo 
entre  as  plantas  não  vai  além  de  Om,45  (quarenta  e  cinco  centímetros),  o  que 
é  de  todo  ponto  inconveniente.  Sim  incompletas  as  observ  ações  colhidas,  porque 
não  mencionam  os  característicos  dos  campos  de  maniçoba  onde  as  arvores 
têm  vida  tão  curta ;  mas,  tendo  em  vista,  além  da  densidade  dos  manicobaes, 
os  methodos  de  colheita  do  látex,  que  é  o  de  sangria  excessiva,  chega-se,  segundo 
penso,  a  conclusões  differentes  no  que  diz  respeito  á  curta  vida  dessas  essên- 
cias gommeiras. 

Ouricury 

Município  do  sertão,  limitado  com  o  Estado  do  Ceará  pela  serra  do 
Araripe  ao  norte,  e  ao  sul  com  o  Estado  do  Piauhy  pelas  serras  Ignacio  e 
Dois  Irmãos.  Occupa  uma  área  de  150  kilometros  de  norte  a  sul  e  80  de 
leste  a  oeste.  Clima  muito  secco  e  magnificas  condições  de  salubridade. 

Commercio  insignificante,  fazendo  as  maiores  transacções  com  a  Bahia, 
por  intermédio  do  commercio  de  Petrolina.  Cria  gado  e  cultiva  o  algodão  e  a 
maniçoba;  aquelle  em  grande  escala. 

Dista  845  kilometros  da  capital  do  Estado  e  375  da  estação  de  Rio 
Branco.  Paga  o  salário  do  trabalhador  de  i$5oo  a  2$ooo. 

O  arrolamento  dos  maniçobaes  deu  88.800  arvores  produzindo  borracha 
e  6.500  pés  de  plantio  novo,  no  valor  total  de  i//:500$ooo. 


Além  daquellas  duas  espécies  de  cultura,  que  se  podem  considerar  prin- 
cipaes,  cultivam-se  o  feijão,  o  milho,  o  arroz  e  a  mandioca. 

As  plantações  de  manihot  tomarão  em  breve  a  deanteira  no  quadro  cul- 
tural do  município,  havendo,  para  o  plantio  dessa  arvore,  grandes  tratos  de 
terra  devidamente  preparados.  O  preço  do  preparo  é  bastante  elevado,  em  con- 
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sequencia  de  serem  os  campos  de  maniçoba  fechados  por  cerca  de  grossos  ma- 
deiros e  arame  farpado.  São  característicos  da  importância  que  se  liga  ao 
cultivo  dessas  essências  gommeiras. 

Petrolina 

Município  á  margem  do  rio  S.  Francisco,  que  em  parte  o  limita  ao  sul 
com  o  Estado  da  Bahia,  limitado  também  com  o  Estado  do  Piauhy  pela  serra 
Dois  Irmãos.  Tem  200  kilometros  de  léste  a  oeste  e  160  de  norte  a  sul  e 
dista  918  kilometros  da  cidade  do  Recife.  Clima  quente  e  condições  de  salu- 
bridade geralmente  boas. 

De  terreno  elevado  ao  norte  e  oeste,  é  geralmente  plano  nas  outras 
direcções,  sem  mattas.  de  pouca  fertilidade  e  muito  secco,  á  excepção  das  mar- 
gens do  S.  Francisco.  A  industria  mais  importante  é  a  pastoril. 

Cultiva  algodão,  canna  de  assucar,  cereaes  e  uvas  de  excellente  quali- 
dade, assim  como  já  em  grande  escala  a  maniçoba. 

O  commercio  é  animado,  a  elle  concorrendo  os  vizinhos  municípios  de 
Ouricury,  Granito  e  outros,  com  os  quaes  se  communica  por  meio  de  cavalga- 
duras. Faz  suas  transacções  com  a  capital  do  Estado  da  Bahia,  para  ali  dirigindo 
os  seus  productos  pela  estação  da  estrada  de  ferro  de  Joazeiro,  naquelle  Es- 
tado, fronteira  á  cidade  de  Petrolina,  sede  do  município.  Communica-se  com  o 
Recife  pela  estrada  de  ferro  Paulo  Affonso.  de  Alagoas,  pela  estrada  de  ferro 
Sul  de  Pernambuco,  via  Garanhutns,  ou  pela  de  Joazeiro,  seguindo  desta  ate 
a  capital  da  Bahia  e  dahi  por  mar  para  Recife. 

O  salário  do  trabalhador  é  de  i$500  a  2$ooo. 

Foram  arrolados  252.000  pés  de  maniçoba  produzindo  borracha  e  316. 600 
de  plantio  novo,  avaliados  todos  em  883  :8oo$ooo. 


E'  um  dos  municípios  pernambucanos  de  futuro  promissor,  dada  a  situa- 
ção em  que  se  encontra,  com  vias  de  communicação  fluvial  e  estradas  de  ferro. 
Contam-se  facilmente  nesse  município,  dizem  alli.  as  pessoas  que  conhecem  a 
capital  do  Estado.  Justifica  isso  a  longa  viagem  pela  Bahia  e  a  travessia 
por  terra. 

As  duas  photographias  inseridas  mostram,  melhor  que  quaesquer  palavras, 
a  propriedade  das  terras  para  a  cultura  da  maniçoba.  Talvez  não  se  encontrem 
em  outras  regiões  arvores  que,  em  tão  pouco  tempo  de  plantio,  tenham  assu- 
mido  taes   proporções,   salvo   o   caso   de   algumas   maniçobas   da   espécie  de 


Maníçobal  da  espécie  píauhyense,  da  fazenda  Pedrinhas. — Um  anno  de  edade. 
Propriedade  do  Sr.  Manuel  Clementino  de  Souza  Coelho. 
Munícipio  de  Petrolina 


'* 


Maniçobas  de  dois  annos,  plantação  da  fazenda  citada  (Pedrinhas). 
Município  de  Petrolína 
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Jequié,  existentes  no  Estado  de  Minas  Geraes,  e  de  uma  manihot  Glajgiozh 
existente  em  Barra  de  S.  João,  município  do  Estado  do  Rio  de  [aneiro,  a  qual, 
tendo  apenas  nove  annos  de  edade,  elçva  a  sua  Fronde  a  3o1" ,00  de  altura. 

Sc  todos  os  manicobaes  de  IVtrolina  apresentam  igual  desenvolvimento, 
pode-se  affirmar  que  o  município  é  senhor  de  incalculável  património, 

Salgueiro 

Município  vizinho  do  de  Belmonte  e  taml)em  limitado  com  o  listado  do 
Ceará  pela  serra  do  Araripe.  Clima  bom  e  agradável.  Kesente-se  de  falta  d'agua. 
dia  gado  e  cultiva  o  algodão,  suas  principaes  fontes  de  riqueza.  Em  seus  ter- 
renos, por  demais  seccos,  não  encontra  boa  adaptação  a  maniçoba,  que  só  é 
cultivada  em  uma  faixa  de  terreno  limitrophc  ao  município  de  Belmonte.  Foram 
ali  arroladas  iSt)  mil  arvores  produzindo  borracha,  tendo  sido  somente  avaliadas 
em  tres  contos  de  réis  ( ^  :ooo$ooo )  duas  das  quatro  únicas  propriedades  arro- 
ladas. 

Dista  360  kilometros  da  estacão  de  Rio  Branco,  sendo  o  frete,  em  costas 
de  animaes,  para  essa  estacão,  de  2$ooo  por  arroba.  (  )  salário  do  trabalhador 
varia  de  $500  a  i$ooo. 


Nesse  município  encontrou-se  forte  reluctancia  no  fornecimento  de  dados 
pelos  agricultores,  os  quaes  acreditavam  que  as  estatísticas  levantadas  servi- 
riam para  o  governo  crival-os  de  impostos.  E'  possível  attribuir  a  taes  factos  a 
pobreza  relativa  das  informações  coibidas,  algumas  das  quaes  não  devem  me- 
recer fé,  avultando  entre  estas  a  impropriedade  dos  terrenos,  affirmação  con- 
trariada pela  existência  dos  maniçobaes. 

5.  José  do  Egypto 

(  )s  terrenos  ao  norte  desse  município  são  muito  próprios  para  a  cultura 
das  maniçobas.  A  chapada  da  serra  da  Borborema,  limite  com  o  Estado  da 
Parahyba,  é  de  constituição  silico-argillosa  e  tem  a  extensão  de  42  kilometros 
sob  a  jurisdicção  desse  município. 

O  plantio  das  arvores  a  que  alludo.  começou  ha  pouco  tempo,  não  ha- 
vendo ainda  plantação  digna  de  nota. 

Villa  Bella 

Município  limitado  com  o  de  Flores  e  vizinho  do  de  Belmonte  pelo  sul. 
Banhado  pelo  rio  Pagehú  e  de  clima  excedente.  Atravessam-no  as  serras  Ta- 
lhada e  do  Caldeirão  Grande. 
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Dista  240  kilometros  da  estação  de  Rio  Branco,  por  onde  faz  o  seu  çom- 
mercio  com  a  praça  do  Recife.  De  vegetação  variada  e  abundante,  seus  terre- 
nos fertilissimos  adaptam-se  perfeitamente  á  maniçoba,  que  é  ali  cultivada  com 
proveito  crescente.  O  frete  é  de  i$ooo  por  arroba,  em  costas  de  animaes.  para 
a  mencionada  estação.  O  salário  do  trabalhador  é  de  ($500.  Um  hectare  de 
terreno  próprio  para  cultura  da  maniçoba  vale  de  25$ooo  a  30$ooo. 

Arrolaram-se  59.400  arvores  produzindo  borracha  e  32.400  de  plantio 
novo,  avaliados  todos  em  77 :4ooijtooo. 


O  arrolamento  procedido  demonstra,  em  sua  totalidade,  existirem  no  Es- 
tado 6.692.823  arvores  produzindo  borracha  (  1)  e  4.097.542  de  plantação  nova, 
distribuídos  por  389  propriedades,  pertencentes  a  381  cultivadores,  e  com  a 
avaliação  de  3 . 430  :ooo$ooo. 

Esses  dados  são  manifestamente  incompletos  e  defeituosos,  como  attestam 
os  agentes  do  commissariado  em  seus  relatórios,  dentre  os  quaes  o  agente  encar- 
regado desse  serviço  no  município  de  Belmonte,  que  affirma  serem  de  cerca 
de  8.000.000  arvores  os  maniçobaes  que  ali  deixou  de  arrolar,  por  falta  de 
tempo. 

Na  avaliação  das  propriedades  não  seguiram  os  agentes  um  critério  seguro 
e  uniforme,  procedendo  cada  um  ao  calculo  conforme  entendia  por  seus  conhe- 
cimentos ou  de  accordo  com  os  proprietários,  segundo  o  seu  valor  real  ou  de 
estimação. 


(1)  Produzindo  borracha,  isto  é,  em  condições  <le  proitucção- 


Folha  de  maníçoba  píauhyense 
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Conclusões 


Estudando  alguns  relatórios  dos  agentes  do  commissariado  aos  quaes 
coube  a  pesada  tarefa  de  percorrer  os  municípios  do  Estado,  encontraram-se  la- 
cunas tão  numerosas  que  no  trabalho  de  organização  da  monographia  qúasi 
tudo  foram  tropeços  ;  mas,  considerando  a  enorme  somma  de  energias  que  cada 
um  delles  teve  de  empregar  para  o  serviço  de  correição  das  zonas  de  pesquizas 
em  que  foi  dividido  o  território  pernambucano,  encontram-se  igualmente  nume- 
rosos motivos  para  attenuar  o  desagradável  ef feito  dessas  falhas,  especialmente 
se  se  tiver  em  vista  que  tal  trabalho  foi  realizado  pela  primeira  vez,  em  pe- 
ríodo de  tempo  forçosamente  escasso,  consumida  grande  parte  desse  tempo  em 
longas  viagens  de  dezenas  de  léguas  a  cavallo.  sob  os  rigores  do  sol.  por  mãos 
caminhos  e  peiores  pousos,  onde  a  ausência  de  conforto  pode-se  dizer  que  é  total. 

L  ina  dessas  lacunas  mais  graves  é  a  impossibilidade  de  determinar-se  a 
quantidade  de  arvores  das  tres  espécies  de  manihot  existentes  no  Estado  —  a 
cearense,  a  piauhyense  e  a  de  S.  Francisco  ( Iicptaplixlla ) ,  não  se  podendo, 
pois,  offerecer  aos  interessados  senão  a  quantidade  global  de  arvores  visita- 
das, o  que  traduz  no  cadastro  uma  imperfeição  irreparável  por  largo  tempo. 


Em  Pernambuco,  como  fóra  delle,  acreditava-se  que  a  maniçoba  dos  cam- 
pos de  cultivo  pernambucanos  fosse  originaria  do  Estado,  o  que  é  um  erro, 
demonstrado  agora  pelos  trabalhos  do  commissariado  geral  da  exposição.  E' 
verdade  que  Pernambuco  é  também  habitat  dessas  essências,  ou,  pelo  menos, 
da  que  os  sertanejos  denominam  maniçoba  brava,  que,  segundo  pensa  o  Dr. 
Antonio  Joaquim  de  Souza  Carneiro,  commissario  geral  no  Estado  da  Bahia,  é  a 
que  foi  ultimamente  classificada  pelo  Sr.  (  ).  Labroy  —  a  Manihot  Tolrdi,  que  o 


mesmo  Dr.  Souza  Carneiro  denomina  manihot  hispida.  Em  Pernambuco,  porém, 
a  manihot  Tolcdi  ou  a  manihot  hispida  não  é  planta  productora  de  látex,  e  por 
isso  alguns  agricultores  procuram  destruil-a,  para  substituil-a  pelas  outras  espé- 
cies: cearense  e  piauhyense  em  especial,  ambas. 

Na  presente  monographia  encontra-se  a  reproducção  de  uma  folha  secca 
da  manihot  hispida,  que  pôde  auxiliar  os  doutos  no  esclarecimento  da  questão 
ura  suscitada.  Dessa  maniçoba  brava  encontram-se  numerosos  cerrados  em  mais 
de  um  município  pernambucano,  e  em  todos  ella  se  manifesta  com  as  mesmas 
características  de  incapacidade  gommifera. 

Parece  que  a  causa  de  supporem  nativas  do  Estado  as  maniçobas  ali 
cultivadas  repousa  sobre  uma  fabula  ou  lenda,  explicável  pelo  facto  de  ter 
sido  a  cultura  dessas  arvores  iniciada  em  primeiro  logar  no  município  de  Bel- 
monte, com  a  espécie  piauhyense.  Foi  desse  município  que  irradiaram  as  cultu- 
ras, a  ponto  tal  que,  como  já  se  viu,  a  espécie  começou  a  ser  conhecida  sol)  o  nome 
de  maniçoba  de  Belmonte,  denominação  com  que  o  povo  ainda  a  distingue  pre- 
sentemente. 

Para  os  cultivadores  dessas  longínquas  paragens,  maniçoba  de  Belmonte 
tanto  pôde  ser  piauhyense  como  heptaphylla  ou  cearense.  A  lenda  assumiu  cara- 
cter histórico  e  com  esse  caracter  permanecerá  por  longo  tempo.  Muitos  serão  os 
plantadores  que.  como  em  outros  Estados,  desconheçam  mesmo  a  espécie  das 
suas  arvores,  sejam  do  Piauhy.  do  S.  Francisco  ou  do  Ceará.  Disso,  porém, 
não  parece  que  lhes  advenham  prejuízos,  uma  vez  que  ellas,  compensando  os 
labores  que  exigem  dos  seus  plantadores,  produzem  a  gomma  preciosa.  A  utili- 
dade do  conhecimento  real  das  espécies  aclimadas  no  Estado  é  por  demais  rele- 
vante;  infelizmente,  porém,  não  foi  obtida  agora,  nem  é  passível  de  authenti- 
cação  rápida. 

Destruida  a  lenda  de  serem  nativas  do  solo  pernambucano  as  maniçobas 
que  ali  se  exploram,  passo  a  fazer  algumas  rápidas  considerações  sobre  a  im- 
portância da  industria  dessa  planta  em  Pernambuco,  bem  como  sobre  a  situação 
geral  do  Estado  como  productor  de  gomma  elástica. 


São  muito  numerosos  os  exemplos  de  maniçobaes  abandonados,  por  moti- 
vos vários,  mas  todos  com  origem  commum  :  a  ausência  de  conhecimentos  te- 
chnicos,  que  abrange  desde  a  escolha  do  solo,  sujeito  ás  contingências  do  clima, 
até  os  processos  de  coagulação  do  látex.  Relego  para  o  segundo  plano  as  razões 
de  distancias  a  vencer,  por  serem  de  aspecto  facilmente  avaliável  por  todos  os  in- 
teressados ou  curiosos  da  questão. 


M.miçobal  em  Belmonte 
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O  elevado  preço  que  a  gomma  elástica  de  arvores  nativas  obtinha  no 
mercado,  deixando  ao  seus  fabricantes  lucros  que  subiam  até  400  %,  deter- 
minou em  certas  zonas  brazileiras  um  movimento  febril  por  parte  de  numerosos 
indivíduos,  que,  não  tomando  em  consideração  as  características  das  essências 
que  tão  facilmente  produziam  esses  lucros  convidativos,  dedicaram-se  á  cultura 
das  espécies  manihot,  sob  methodos  i jiu-  participavam,  na  sua  execução  pratica, 
das  desordens  ambiciosas  de  alguns  cultivadores  que  procuravam,  no  mínimo 
de  tempo  possível,  obter  pela  semeadura  os  cerrados  que  a  natureza  creara  nas 
/onas  piauhyense  e  cearense,  em  especial.  Visavam  esses  processos  antiagrono- 
micos  a  creação  eléctrica,  por  assim  dizer,  de  campos  sempre  promptos  á  obtenção 
de  fortunas  que  cada  qual  queria  mais  rápidas.  Iam-se  a  pouco  e  pouco  de- 
struindo as  intermináveis  florestas  naturaes.  que  os  extractores  anniquilavam  bes- 
tialmente. Escolhida  uma  zona  de  duas  mil  OU  tres  mil  arvores,  a  macbadinha, 
quando  não  0  próprio  machado,  entrava  em  acção.  Ao  fim  da  safra,  grande  parte 
das  arvores  estavam  mortas;  as  outras  encaminhavam-se  para  o  mesmo  fim. 
(  )s  campos  mais  próximos  dos  povoados  despiam-se.  e  o  extractor  internava-se 
pelo  sertão,  como  um  verdadeiro  flagello.  abrindo,  á  sua  passagem,  claros  cada 
vez  mais  amplos. 

fniciaram-se  então  as  culturas,  lançando-se  as  sementes  em  verdadeiros 
punhados,  a  ponto  de  se  contarem  duas  mil  arvores  da  espécie  cearense,  por 
hectare,  e  cinco  mil  da  espécie  piauhyense.  As  arvores,  como  que  esmagadas 
umas  pelas  outras,  atacadas  pelos  cupins,  vegetando  em  solo  puramente  silicoso, 
argilloso  ou  calcareo,  começaram  a  definhar.  (  )  clima  lhes  era  igualmente  impró- 
prio. Em  alguns  logares,  o  excesso  de  humidade,  as  pesadas  chuvas  que  alaga- 
vam as  culturas  da  espécie  piauhyense,  a  mais  disseminada  nos  campos  creados, 
destruíam  as  plantações.  A  riqueza  lactifera  das  arvores,  riqueza  incontestável, 
que  se  mantém  para  todos  os  campos  em  boa  situação  geral,  passou  em  taes 
condições  a  ser  olhada  como  uma  falsidade.  Em  outros  casos,  a  ausência  de  cri- 
tério nos  methodos  de  extracção  e  coagulação  do  látex  produziu  iguaes  effei- 
tos,  reunidos  então  á  má  qualidade  dessa  borracha  de  carregação.  Alguns  plan- 
tadores, em  não  pequeno  numero,  não  eram  possuidores  das  terras  que  cultiva- 
vam, de  sorte  que,  neste  caso,  motivos  quaesquer  determinavam  a  mudança  do 
plantador,  ficando  o  arvoredo  entregue  a  outrem,  desinteressado  do  plantio,  e 
por  isso  mesmo  os  seus  principaes  destruidores,  porque  deitavam  fogo,  para 
o  aproveitamento  da  terra  em  outras  culturas,  aos  maniçobaes,  ou,  por  indiffe- 
rença.  não  impediam  o  anniquilamento  delles. 

Como  se  vê,  a  cultura  das  arvores  no  Estado  não  obedeceu,  de  principio, 
a  methodos  experimentaes,  nem  racionaes.  O  exemplo  do  Piauhy,  Ceará  e  Mi- 
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nas  Geraes,  onde  se  enriquecia  comprando  ou  extrahindo  borracha  dos  maniçobaes 
sylvestres.  trouxe  a  espécie  de  fascinação  que  todos  os  meios  de  ganhar  dinheiro 
exercem  sobre  os  povos  ou  sobre  os  indivíduos  trabalhadores  e  intelligentes. 
cuja  energia,  por  ausência  de  meios  próprios  ás  suas  funeções,  está  como  que 
apenas  adormecida.  Nas  occasiões  opportunas,  como  na  de  que  me  occupo,  essa 
capacidade  de  produzir  trabalho  revela-se  com  extraordinário  vigor  e  o  homem 
—  o  sertanejo  brazileiro  em  especial,  —  não  conhece  obstáculos  que  elle  não 
derrube. 

A  reunião  desses  elementos  produziu  em  Pernambuco,  em  15  annos  de 
plantio  de  maniçoba,  uma  quantidade  que  pôde  ser  estimada  em  algarismo  supe- 
rior a  vinte  milhões  de  arvores  em  bom  estado  de  cultura  !  Em  safra  pendente, 
isto  é,  a  serem  explorados  este  anno  (1913),  foram  arroladas  6.692.823  arvores. 

E  ha  quem  se  compraza  em  cantar  em  todos  os  tons  a  celebre  indolência 
dos  homens  do  sertão  ! 


O  serviço  de  pesquizas  no  Estado  produzirá,  segundo  penso,  resultados 
muito  satisfactorios  no  tocante  ao  methodo  geral  de  exploração,  modificando-se 
os  a'ctuaes  processos,  que,  em  certas  zonas,  continuam  sob  feição  defeituosa. 
Os  agentes  do  commissariado  executaram  com  superior  critério  essa  parte  do 
seu  programma  de  trabalho,  quer  isolada,  quer  collectivamente,  em  reunião  de 
plantadores  em  cada  município  ou  nas  próprias  fazendas  de  cultura. 

Assim  orientada,  e  máu  grado  as  immensas  distancias  a  percorrer  dos  ma- 
niçobaes ou  fazendas  ao  ponto  de  embarque  —  a  industria  extractiva  da  borra- 
cha no  Estado  de  Pernambuco,  se  causas  irremovíveis  pelo  esforço  humano  não 
lhe  vierem  entorpecer  o  gigantesco  desenvolvimento,  terá.  dentro  em  poucos  an- 
nos, assumido  proporções  colossaes,  como  talvez  em  nenhum  outro  Estado  se 
possa  verificar.  Se  for  possível  estender  e  ampliar  nos  municípios  productores 
de  borracha  os  benéficos  serviços  das  obras  contra  as  seccas,  havendo  assim  no- 
tável diminuição  de  retirantes,  muitos  dos  quaes  emigram  para  irem  dedicar-se 
a  essa  industria  extractiva  em  regiões  onde  a  natureza  é  menos  inclemente,  ou 
onde  encontram  paga  remuneradora,  mesmo  em  zonas  insalubres,  a  cultura  das 
manihot  em  Pernambuco  attingirá  desenvolvimento  que  me  parece  ficará  alem 
de  toda  espectativa.  Entre  os  propagandistas  dessa  cultura,  e  que  são  cultivadores 
também,  alguns  ha  que  por  ella  se  interessam  ao  ponto  de  tudo  facilitar,  di- 
nheiro inclusive,  como  procede  no  município  de  Flores  o  major  José  Cordeiro 
de  Souza,  aos  que  desejam  cultivar  também  nas  suas  terras. 

Estas  rápidas  informações  podem  fornecer  aos  interessados  a  noticia  da 


situação  em  que  se  encontra  actualmente  a  extracção  da  gomma  da  maniçoba  em 
Pernambuco,  reunidas,  como  devem,  para  este  effeito,  as  considerações  de  ordem 
geral  mencionadas  na  primeira  paru-  do  presente  trabalho,  que  procurei  organizar 
com  fiel  respeito  aos  dados  enviados  pelo  eommissariado  geral  e  valendo-fne  dos 
meus  conhecimentos  particulares  de  Pernambuço. 


Muito  pouco  sc  diz  no  relatório  do  eommissariado  com  relação  aos  man- 
gabaes  pernambucanos,  outr'ora  abundantíssimos  e  actualmente  reduzidos  a  pro- 
porções mínimas,  relativamente. 

Como.  porem,  devido  á  destruição,  que  se  diria  systematica,  das  manga- 
beiras,  nesse  como  cm  outros  Estados,  o  contingente  de  borracha  dessa  arvore 
diminue  de  anuo  para  anuo,  c  não  julgam  os  cultivadores  seja  de  bom  alvitre 
o  seu  plantio,  uma  vez  que  a  maniçoba  a  substituo  com  vantagem,  penso  que 
a  parte  falha  daquelle  relatório  não  é  de  molde  a  fazer-se  sentir,  senão  com 
intuitos  que  me  não  parecem  capazes  de  assumir  feição  positiva.  No  Estado, 
é  arvore  que  se  encontra  na  zona  da  matta,  nas  proximidades  litorâneas,  em 
terrenos  silicosos.  ( )s  seus  fructos,  que  gosam  merecidamente  da  fama  de  sabo- 
rosos, têm  emprego  em  confeitaria,  cujos  productos  são  garantidos  pela  sua 
constante  procura.  D'entre  os  municípios  da  primeira  zona,  onde  se  extrae  o 
látex  da  mangabeira.  dostacam-se  os  de  Iguarassú,  Goyana  e  Itambé,  onde  o  Sr. 
Pedro  Uchôa  prepara  bom  typo  dessa  borracha,  da  qual  são  expostas  algumas 
amostras.  O  producto  é  vendido  com  destino  á  America  do  Norte. 

Arvores  nativas  em  todos  esses  municípios,  a  sua  relativamente  fácil  in- 
dustria concorreu  em  parte  para  que  se  votassem  ao  abandono  as  niauiçobas. 
de  que  se  fizeram  alguns  campos,  hoje  abandonados. 

—  Os  terrenos  não  lhes  são  favoráveis,  dizem  os  agricultores,  referin- 
do-se  ás  manihot. 

Dos  outros  municípios  onde  existe  a  hancomia  speciosa,  nativa  igual- 
mente, não  se  conhecem  dados.  Pelas  causas  já  conhecidas,  a  industria  extra- 
ctiva do  leite  de  mangabeira  torna-se  dia  a  dia  mais  precária.  Xão  parece  que 
ella  possa  viver  ainda  muitos  annos.  supplantada,  como  será,  pela  da  manihot, 
cujos  insuccessos  na  zona  da  matta  não  são  devidos  á  impropriedade  da  terra, 
pelo  menos  ao  que  diz  respeito  á  espécie  do  Ceará,  e  sim  a  causas  que  nada 
têm  de  çommum  com  a  natureza  do  solo  e  clima. 

E'  verdade  que  alguns  proprietários  de  fazenda  têm  feito  replantio  de 
mangabeiras,  antes,  porém,  com  o  fim  de  perpetuar  a  espécie  nas  suas  cerras,  onde 
já  se  não  encontram  arvores  nativas,  exploradas  até  nas  suas  radiculas  do  que  com 
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fins  industriaes.  Ao  demais,  pensam  muitos,  com  boas  razões,  que  a  extensão 
dos  maniçobaes  de  cultura  no  Estado  produzirá  cm  breve  muitos  milhares  de 
toneladas  de  borracha.  Como  este  producto  é  superior  ao  da  hancornia,  esta  será 
forçosamente  expellida  de  todos  os  mercados.  Para  fins  de  confeitaria,  fôra 
loucura  plantal-as.  O  agricultor  do  sertão  ou  das  terras  afastadas  do  litoral 
pensa,  em  mais  de  uma  zona  do  Estado,  mesmo  na  oriental,  em  alargar  sempre 
os  seus  campos  de  maniçoba,  das  tres  espécies  que  mais  familiares  lhe  são: 
heptaphvlla,  piauhyense  ou  cearense,  ou,  resumindo  as  tres  em  uma  só  espécie, 
como  fazem  os  plantadores  de  certos  municípios  :  maniçoba  de  Belmonte. 


Como  já  disse  na  monographia  relativa  á  industria  da  borracha  no  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro,  penso  que  é  indispensável  a  manutenção  de  um  serviço 
de  assistência  agrícola,  de  modo  que  haja  no  Estado  dois  ou  tres  agentes  itine- 
rantes, a  quem  incumba  fazer  visitas  frequentes  ás  plantações,  elucidando  os 
plantadores  desde  a  escolha  das  sementes  para  novo  plantio,  até  a  exposição 
da  borracha  preparada  para  a  venda  nos  mercados  compradores. 

Creio  que  sem  isto  a  rotina  predominará,  com  graves  consequências  no 
que  diz  respeito  ao  aproveitamento  industrial  das  arvores  e  em  relação  á  qua- 
lidade das  borrachas  expostas  á  venda. 

Ao  demais,  o  prazo  assignalado  para  o  serviço  de  pesquizas  foi  muito 
exíguo.  D'ahi,  não  ser  possível  visitar  numero  considerável  de  plantações,  espe- 
cialmente em  Belmonte,  onde,  como  já  se  viu.  suppÕe-se  existirem  oito  milhões 
de  arvores  não  arroladas. 

E'.  pois,  em  extremo  deficiente  o  balanço  levado  a  ef feito.  Parece-me, 
pelo  que  posso  avaliar,  que  em  todos  os  Estados  se  apontarão  as  mesmas  faltas, 
desde  S.  Paulo  até  o  extremo  norte,  porque  o  tempo  empregado,  alem  de  curto, 
foi  na  sua  metade  empregado  em  vencer  immensas  distancias. 


Por  inadvertência  dos  agentes  pesquizadores,  ou  porque  de  facto  é  des- 
conhecida, nenhuma  referencia  faz  o  relatório  á  hevea  brasiliensis  (  seringueira). 
A  julgar  dos  dados  colhidos,  não  existe  em  todo  o  território  pernambucano 
a  mais  leve  noticia  a  tal  respeito,  o  que  é  para  admirar,  dadas  as  tentativas  de 
aclimação  que  da  seringueira  foram  feitas  e  coroadas  de  êxito  no  Rio  Grande 
do  Norte,  na  Parahyba,  Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  Districto  Federal.  Não  acredito, 
porém,  na  indifferença  tão  completa  que  os  plantadores  pernambucanos  parece 
votarem  ás  seringueiras,  havendo  sido  nos  seringaes  do  Amazonas  assignalada  a 
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presença  de  tantos  filhos  de  Pernambuco.  K'  de  lamentar,  porém,  que  nenhuma 
experiência  regular  se  haja  feito  da  cultura  das  seringueiras  nos  municípios  da 
/ona  da  matta,  que  reúnem,  indubitavelmente,  condições  superiores  geraes 
as  da  península  malaia  e  Ceyíão,  que  nos  ameaçam  com  uma  producção 
mais  elevada  que  a  nossa,  infelizmente,  por  nossa  glacial  indifíerença,  emquanto 
a  tonelagem  do  estrangeiro  sobe  por  um  dos  lados  dessa  escada  de  abrir  a  nossa 
desce  pelo  outro.  E  não  são  muito  numerosos  os  degraus  que  nos  restam,  se 
a  nossa  energia  e  os  nossos  recursos  naturaes  não  mudarem  a  face  das  cousas. 

Pernambuco  tem.  na  zona  oriental,  vastas  terras  que  me  parece  convi- 
rem  perfeitamente  ao  cultivo  das  heveas  para  fins  industriaes :  clima  quente 
e  um  pouco  húmido,  chinas  regulares,  terrenos  de  assombrosa  fertilidade, 
methodos  agrícolas,  vias  de  communicação  regularmente  desenvolvidas  e  de  tra- 
fego normalizado,  fretes  módicos,  costa  navegada  em  toda  sua  extensão,  são 
requisitos  próprios  para  estimular  os  agricultores  pernambucanos  com  o  intuito 
de  formarem  campos  de  seringueiras. 

Km  toda  a  extensa  zona  que  vai  de  Recife  a  Canhotinho,  abrangendo 
as  terras  baixas  ao  sul  até  Correntes,  o  clima  e  o  solo  favorecerão,  a  meu 
ver,  o  plantio  compensador  das  seringueiras.  Seria  de  bom  aviso  tental-o,  apro- 
veitando-se  em  especial  os  valles  dos  diversos  rios  dessa  zona,  que  suas  estradas 
de  ferro  põem  em  communicação  diária  com  a  capital  do  Estado,  cortando  os 
municípios  de  Canhotinho.  Quipapá,  Palmares,  Agua  Preta,  Escada,  Cabo,  etc. 


A  situação  de  Pernambuco,  no  que  diz  respeito  ao  trafego  internacional 
europeu,  é  única  em  todo  o  Brazil.  O  porto  do  Recife  é  o  que  mais  próximo 
se  encontra  da  Europa,  da  qual  o  separam  oito  dias  de  viagem  para  Portugal 
e  onze  para  a  Franga,  por  Lisboa  e  Bordéos.  Melhorado  o  seu  porto,  dando 
accesso  aos  transatlânticos  de  grande  tonelagem,  modificado  o  aspecto  colonial 
da  cidade,  cujas  antigas  ruas.  estreitas  e  tortuosas,  davam  a  impressão  de  beccos 
immundos,  inaugurada  a  tracção  eléctrica  e  verificados  os  melhoramentos  decor- 
rentes dos  tres  citados,  Recife  se  tornará  uma  das  mais  frequentadas  cidades,  e 
esse  beneficio  produzirá  ef feito,  lento,  mas  seguro,  sobre  as  condições  geraes 
da  vida  em  todo  o  território  pernambucano. 

Referindo-se  á  capital : 
-Não  será,  diz  o  Sr.  Paul  Walle  (i  ),  somente  um  ponto  commodo  de 


(1)  Traducçào  do  Sr,  Cicero  Brant,  publicada  em  resumo  no  boletim  de  Janeiro  e  Fevereiro  de  1913,  do 
Ministério  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio. 
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descanso,  mas  o  centro  de  exportação  de  um  Estado  que  pródilz  em  abun- 
dância assucar  e  algodão,  onde  se  podem  introduzir  com  successo  outras  nume- 
rosas culturas.  Seu  commercio  tomará  impulso  considerável,  desde  que  se  termi- 
nem os  trabalhos  do  porto,  em  via  de  execução,  facilitando  a  atracação,  a 
carga  e  a  descarga  dos  navios. 


A  pobreza  das  suas  vias  de  communicação,  contando  o  Estado  apenas  800 
kilometros  de  vias  férreas;  a  secca,  que  assola  os  municípios  do  sertão;  as  im- 
mensas  distancias  de  municípios  como  Petrolina,  Novo  Exú,  Jatobá  de  Tacaratú, 
não  são,  comtudo,  obstáculo  á  energia  dos  pernambucanos,  que  cortam  o  Estado 
em  todos  os  sentidos.  Um  exemplo  typico  dessa  vontade  firme,  deu-m'o  um  ser- 
tanejo de  Flores,  homem  analphabeto,  que  sahiu  um  dia  de  seu  município  com 
o  fim  de  conhecer  o  mundo  todo  do  seu  Estado,  e  percorreu-o  totalmente,  de  ci- 
dade em  cidade  e  de  pouso  em  pouso,  somente  regressando  á  casa  depois  de 
ter  executado  o  seu  projecto. 


Inseri  sem  as  alterar  em  nenhum  município  as  indicações  sobre  o  preço 
das  terras,  embora  me  pareçam  por  demais  elevados  os  algarismos  constantes 
dos  relatórios.  Com  ef feito,  não  são  acceitaveis  os  preços  de  400$,  500$,  etc, 
dados  para  um  hectare  de  terras  próprias  para  a  cultura  da  maniçoba,  em  mu- 
nicípios onde  os  terrenos  não  são  de  acquisição  difficil.  Em  outros,  apparece 
o  custo  razoável  de  20$  e  30$  pára  a  mesma  área,  com  o  mesmo  fim. 

Penso  haver  confusão,  em  alguns  municípios  pelo  menos,'  senão  quanto 
ao  preço,  ao  menos  no  que  diz  respeito  á  área.  Não  parece  quu  o  hectare 
seja  medida  familiar  aos  sertanejos,  muitos  dos  quaes,  posso  affirmal-o  com 
inteiro  conhecimento  de  causa,  jamais  ouviram  fallar  disso.  Elles  medem  a 
terra  a  olho,  ou  por  meio  de  cálculos  que  nada  têm  de  definitivos.  A  braça, 
medida  conhecida  por  todo  o  sertanejo,  é  igualmente  arbitraria,  pois  que  mui- 
tos ignoram  que  ella  contém  2'", 20,  e  acceitam-n'a  como  sendo  o  espaço  alcan- 
çado, de  extremo  a  extremo,  pelos  braços  abertos  de  um  homem. 

A  revolta  dos  quebra-kilos  ainda  não  está  tão  longe  que  o  matuto  deixe 
de  pedir  uma  vara  de  panno  ou  uma  libra  de  carne. 

E'  possível,  porém,  que  eu  incorresse  em  erro  se  indicasse  arbitraria- 
mente, confundindo-me  assim  com  os  medidores  de  braças,  preços  ou  áreas  dif- 
ferentes  dos  mencionados  nos  relatórios  parciaes  dos  agentes.  Limito-me,  pois, 
a  este  reparo,  que  penso  não  será  improductivo.  Talvez  se  verifique  em  alguns 
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municípios  pcrnamhueanos  o  que  se  deu  no  Estado  do  Rio  de  faneiro,  onde 
uma  Camara  municipal  indicou  a  importância  de  io:o(X)$  para  preço  de  um  he- 
ctare, alterada  depois  para  um  conto  de  réis  por  alqueire,  OU  sejam  quatro 
hectares  e  oitenta  e  quatro  ares. 

Pelo  preço  primitivo,   uni   alqueire,  medida   usada  no   Rio  de  Janeiro, 
custaria  48  :4(x\$(xk>. 
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ANNEXOS 


ANINEIXO  INI.  I 


LEI  N.  463 
O  Congresso  Legislativo  do  Estado  decreta: 

Art.  [>.°-  As  municipalidades  não  poderão  lançar  impostos  sobre  a  cultura 
da  maniçoba,  bem  como  sobre  a  borracha  delia  extrabida 

Art.  —  O  Governador  do  Estado  fica  autorizado  a  pagar  o  premio  de 
1  :ooo$ooo  a  todo  o  agricultor  que  provar  possuir  cinco  mil  pés 
de  maniçoba  produzindo  borracha. 

Art.  3."  —  A  prova  de  que  trata  o  artigo  antecedente  consistirá  em  justificação 
produzida  pelo  agricultor  perante  o  Juiz  de  Direito  ou  Municipal 
com  assistência  do  Promotor  Publico  e  do  Collector  Estadual. 

Art.  4.0  • — Kevogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Senado  do  Estado  de  Pernambuco,  22  de  Junho  de  1900. 

Antonio  Pedro  da  Silva  Marques,  Presidente. 

Manoel  Caldas  Barreto,  i°  Secretario. 

Francisco  de  Paula  Corrêa  de  Araujo,  20  Secretario 
Palacio  do  Governo  do  Estado  de  Pernambuco,  em  23  de  Junho  de  1900. 

ANTONIO  GONÇALVES  FERREIRA 


ANN  EIXO    N.  2 


Relação  dos  municípios  productores  de  borracha 
indicando  o  numero  e  o  valor  das  propriedades  e  o 

numero  de  arvores 
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ANNEXO    IN.  e 


Relação  dos  cultivadores  queremetteram  amostras  de  borra- 
cha para  a  exposição. 

MUNICÍPIO  DE  FLORES 

1  André  de  Torres  Bandeira.  8  José  Cordeiro  de  Souza. 

2  José  Mariano  de  Souza.  g  Manuel  Pereira  da  Silva. 

3  João  Martins  de  Oliveira.  jo  Juvenal  Nunes  Duarte. 

4  Marçal  Tinto  de  Campos.  i  i  Amâncio  Bispo  Ferreira. 

5  Manuel  de  Siqueira  Campos.  12  Henrique  Pereira  da  Silva. 

6  Manuel  Pinto  de  Campos.  13  João  Martins  de  Oliveira. 

7  Manuel   Pereira  Lima.  14  Lourenço  Cavalcanti. 

MUNICIlMo  DE  AFOGADOS  DE  INGAZEIRA 

1  Pedro  Pereira  de  Souza  Sobri-  6  Tertuliano  Freire  de  Oliveira, 
nho.  7  José  do  Amaral  Padilha. 

2  Izidro  Ferreira  da  Silva.  8  Geraldo  José  de  Moura. 

3  Joaquim  José  de  Brito.  9  Francisco  de  Alcantara  Torres. 

4  Elpídio  do  Amaral  Padilha.  (Prefeito). 

5  José  Sobral  Umberba. 

MUNICÍPIO  DE  VILLA  BELLA 

3  Antonio    Andrelino    Pereira  da 

1  Manoel  Pereira  da  Silva  e  Sá 

t         ■     1     *      •    Tv/r    -  Silva. 

2  lanuario  de  Araujo  Maroto. 

4  |oao  Pereira  da  Silva  e  Sa. 


MUNICÍPIO  DE  BELMONTE 


1  José  Barbosa  da  Silva. 

2  Adolpho  Côrte. 

3  Manoel  Bezerra  do  Nascimento. 

4  José   Pereira    de   Barros  Sobri- 
nho. 

5  João  Lopes  Gomes  Ferraz. 

6  Elyseu  de  Araujo  Campos. 

7  José  Nogueira  de  Souza  Carva- 
lho. 

8  Manoel  de  Medeiros  Filho. 

9  José   I  )amião  de  Carvalho  Bar- 
ros. 


io  José  de  Carvalho  Sá  Moraes, 

i  i  Francisco  Lopes  de  Carvalho. 

12  Antonio  Barbosa  da  Silva. 

13  Pedro  Sobreira  de  Moura. 

15  Luiz  Gonzaga  Gomes  Ferraz. 

16  Antonio  Bezerra  do  Nascimento. 

17  José  Pires  Brandão. 

[8  Joaquim  Leonel  Pires  de  Almei- 
da. 

19  José  Pile  de  SantWnna. 

20  Manoel  F.  do  Leite. 

21  lnspectoria  Agrícola  do  Estado. 


MUNICIPK  *  l)<  >  B(  >NIT<  l 
1    Mendo  de  Sá  Barreto  Sampaio. 

MUNICÍPIO  de  garanhuns 

i    Paiva  &  Vieira. 

MUNICIPK  )  DE  MOA  VISTA 
l     Simão  Alves  Cardoso. 

MUXICI  PI( )  DE  PETR<  >UNA 
i    João  Francisco  de  Souza  Filho. 

MUNICIPK  )  DE  NOV< )  EXTj 
i    Manoel  Pereira  <lc  Castro. 


MUNICÍPIO  DE  JATOBÁ  DE  TACARATÍ) 


1  Silvino  Delgado  Filho. 

2  Joaquim  Delgado. 

3  Manoel   Patricio  Gomes  Lima. 

4  José  Bezerra  de  Araujo. 

5  Juvenal  Gomes  de  Araujo, 
n  Padre  Manoel  Firmino. 


Aureliano    Gomes    de  Menezes 
(duas  amostras). 
Manoel  Quirino  Freire. 
Antonio  Fernandes  de  Araujo. 
Antonio  Milhão  de  Araujo. 


MCX1CIPX  > 


DE  FLORESTA 


1  José  Gonçalves  Correia  Duque. 

2  Manoel  Quincas. 

3  Manoel  Ildefonso. 


4  Pedro  Thomé. 

5  José  Antonio  de  Souza  Guerra. 

6  José  Duque  Correia  Lima. 


MIXICIPK  )  DE  1TAMBÉ 


]    Pedro  Uchôa. 


ANNEXO  IN.  "7 

Informações  da  Associação  Commercial  de  Pernambuco 


( )s  únicos  typos  de  borracha  em  Pernambuco  são  conhecidos  pelos  nomes 
de  Maniçoba  e  Scrap  ou  Maniçqba  Baixa. 


O  commercio  desse  producto  em  nossa  praça  é  feito  do  seguinte  modo: 
a  borracha  produzida  no  interior  do  Estado  vem  para  esta  capital  em  fardos 
que  são  depositados  nos  armazéns ;  d'ahi  são  conduzidas  amostras  da  mesma 
para  a  praça  das  vendas,  onde  são  ellas  feitas,  conforme  os  preços  do  mercado, 
por  kilo. 


A  exportação  é  feita  também  em  fardos  bem  acondicionados. 
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AINNEIXO    ÍN.  e 


Relação  dos  cultivadores  queremetteram  amostras  de  borra- 
cha para  a  exposição. 


MUNICÍPIO  de  FLORES 


I 

André  de  Torres  Bandeira. 

S 

Tosé  Cordeiro  de  Snuya 

2 

[osé  Mariano  de  Souza. 

0 

Manuel  Pereira  da  Silvn 

? 

|oão  Martins  de  Oliveira. 

IO 

|u venal  Nunes  Duarte. 

4 

Marçal  Pinto  de  Campos. 

1 1 

Amâncio  Bispo  Ferreira. 

5 

Manuel  de  Siqueira  Campos. 

12 

Henrique  Pereira  da  Silva. 

o 

Manuel  Pinto  de  Campos. 

'3 

João  Martins  de  Oliveira. 

7 

Manuel   Pereira  Lima. 

14 

Lourenço  Cavalcanti. 

MUNICÍPIO  DE  AF< 

•GADOS 

DE  INGAZEI  RA 

i 

Pedro   Pereira  de  Souza  Sobri- 

6 

Tertuliano  Freire  de  Oliveira. 

nho. 

7 

José  do  Amaral  Padilha. 

2 

[zidro  Ferreira  da  Silva. 

8 

Geraldo  José  de  Moura. 

3 

Joaquim  José  de  Brito. 

9 

Francisco  de  Alcantara  Torres. 

4 

Elpídio  do  Amaral  Padilha. 

(  Prefeito). 

5 

José  Sobral  Umberba. 

MUNICÍPIO  DE  VILLA  BELLA 

3 

Antonio    Andrelino    Pereira  da 

T 
1 

Manoel  Pereira  da  Silva  e  Sá 

Silva. 

Januário  de  Araujo  Maroto. 

4 

João  Pereira  da  Silva  e  Sá. 

MUNICIPK  ) 

DE  BELMONTE 

T 
J 

José  Barbosa  da  Silva. 

IO 

José  de  Carvalho  Sá  Moraes. 

2 

Adolpho  Córte. 

1 1 

Francisco  Lopes  de  Carvalho. 

3 

Manoel  Bezerra  do  Nascimento. 

12 

Antonio  Barbosa  da  Silva. 

4 

José   Pereira    de  Barros  Sobri- 

i3 

Pedro  Sobreira  de  Moura. 

nho. 

I5 

Luiz  Gonzaga  Gomes  Ferraz. 

5 

João  Lopes  Gomes  Ferraz. 

i6 

Antonio  Bezerra  do  Nascimento. 

6 

Elyseu  de  Araujo  Campos. 

'7 

Jose  Pires  Brandão. 

7 

José  Nogueira  de  Souza  Carva- 

[8 

foaquim  Leonel  Pires  de  Almei- 

lho. 

da. 

8 

Manoel  de  Medeiros  Filho. 

[9 

|osé  Pile  de  SantWnna. 

9 

José   Damião  de  Carvalho  Bar- 

20 

Manoel  F.  do  Leite. 

ros. 

21 

Inspectoria  Agrícola  do  Estado. 

MUNICIPK  »  D<  »  B<  >NIT<  i 
i    Mondo  de  Sá  Barreto  Sampaio. 

MUNICIPK  >  DE  GARANHUNS 

i    Paivà  &  Vieira. 

MUNICIPK  >  DE  BOA  VISTA 

i     Simão  Alves  Cardoso. 

MUNICIPK  )  DE  PETR<  >LINA 
i    João  Francisco  de  Souza  Filho. 

MUNICÍPIO  DF.  NOVO  EXÚ 
i     Manoel  Pereira  de  Castro. 

MUNICÍPIO  DE  [ATOBÁ  DE  TACARATÍ) 


I 

Silvino  Delgado  Filho. 

7 

Aureliano    Comes    de  Meneze 

2 

Joaquim  Delgado. 

(  duas  amostras) . 

á 

Manoel   Patrício  Comes  Lima. 

8 

Manoel  Quirino  Freire. 

4 

José  Bezerra  de  Araujo. 

9 

Antonio  Fernandes  de  Araujo. 

5 

Juvenal  Comes  de  Araujo. 

IO 

Antonio  Militão  de  Araujo. 

6 

Padre  Manoel  Firmino. 

município 

DE  FLORESTA 

i 

José  Gonçalves  Correia  Duque. 

4 

1  'edro  Thomé. 

2 

Manoel  Quincas. 

5 

José  Antonio  de  Souza  Guerra. 

3 

Manoel  Ildefonso. 

6 

José  Duque  Correia  Lima. 

MUNICIPK)  DE  ITAMBÉ 


i     1'edro  Uchôa. 


A  IN  IN  EIXO  INI.  "7 

Informações  da  Associação  Commercial  de  Pernambuco 


Os  únicos  typos  de  borracha  em  Pernambuco  são  conhecidos  pelos  nomes 
de  Maniçoba  e  Scrap  ou  Maniçoba  Baixa. 


( )  commercio  desse  producto  em  nossa  praça  é  feito  do  seguinte  modo : 
a  borracha  produzida  no  interior  do  Estado  vem  para  esta  capital  em  fardos 
que  são  depositados  nos  armazéns ;  d'ahi  são  conduzidas  amostras  da  mesma 
para  a  praga  das  vendas,  onde  são  ellas  feitas,  conforme  os  preços  do  mercado, 
por  kilo. 


A  exportação  é  feita  também  em  fardos  bem  acondicionados. 


AM  IN  EIXO  N   8  (I) 


Agricultura 

( )  ensino  agronómico  official  vem  sondo  ministrado  pela  Escola  Média 
de  Agricultura,  creada  por  decreto  de  u  de  Março  de  tçn,  em  virtude  da 
lei  n.  940,  de  8  de  Julho  de  [908. 

Esse  estabelecimento  destina  se  a  formação  de  agrónomos,  bem  como  a 
investigações  SCÍentificas,  que  tenham  relações  com  os  seus  fins.  estimulando  ao 
mesmo  tempo  o  desenvolvimento  da  agricultura  no  Estado,  por  meio  de  en 
saios,  experiências,  analyses  e  consultas. 

Alem  do  ensino  pratico,  ministra  conhecimentos  theoricos  sobre  mathe- 
niatica,  physico-chimica,  lithologia  e  agrologia,  botânica  e  zoologia,  hydraulica 
agrícola,  electricidade  applicada,  microbiologia  agrícola,  zootechnia,  agrimen- 
sura, agricultura  especial,  eonstrucções  ruraes,  industrias  agrícolas,  arte  de  vete- 
rinária, páthologia  vegetal  e  entomologia. 

A  escola  dispõe  de  gabinetes  de  botânica,  de  zoologia  e  de  lithologia.  bem 
como  de  laboratório  chimico  e  de  museus,  todos  perfeitamente  apparelhados 
para  o  mister  a  que  se  destinam. 

Annexo  ao  estabelecimento,  funeciona  um  posto  meteorológico,  tendo  a 
seu  serviço  um  bem  montado  apparelhamento  para  as  respectivas  observações. 

O  Estado  mantém  no  Peres,  em  extensa  propriedade,  um  posto  zoote- 
chnico.  em  cujos  estábulos  ha  um  regular  numero  de  animaes  reproductores. 
das  raças  flamenga,  schwitz.  devon,  zebú,  percheron,  anglo-arabe,  etc. 

I\>r  acto  de  18  de  Novembro  ultimo,  determinou  o  governo  que  fosse 
annexado  esse  posto  á  Escola  Média  de  Agricultura,  ficando  os  respectivos 
serviços  debaixo  da  superintendência  do  director  desse  departamento. 

Completa  o  serviço  agronómico  official  uma  secção  de  estatística  agri- 
cola,  creada  pela  lei  já  mencionada,  e  cujos  resultados  não  têm  correspondido 
á  espectativa  da  administração,  por  isso  que  causas  diversas,  algumas  oriundas 
da  própria  lei  orgânica,  vêm  impedindo  que  os  respectivos  trabalhos  sejam  exe- 
cutados com  a  meticulosidade  e  desenvolvimento  indispensáveis  á  sua  natureza. 


Além  do  ensino  agronómico  official.  mantido  por  este  governo,  minis- 
tram noções  elementares,  theoricas  e  praticas,  sobre  agricultura,  tres  escolas, 
creadas  pelos  syndicatos  regionaes,  nos  municípios  de  Garanhuns,  Goyana  e  Es- 
cada, os  quaes  são  subvencionados  pelo  Estado,  de  accordo  com  a  lei  n.  770. 
de  16  de  maio  de  iqo6. 


(I) —  Da  mensagem  do  Snr.  Governador  do  Estado  apresentada  em  fi  de  Março  de  1!»13.  Ao  Con- 
gresso Pernambucano. 


Essas  escolas  têm  por  fim  principal  preparar  trabalhadores  e  mestres  de 
cultura,  fornecendo  á  lavoura  intelligentes  cooperadores  na  obra  do  seu  en- 
grandecimento. 

Taes  escolas  têm  dado  o  melhor  resultado,  e  é  de  esperar  que,  em  fu- 
turo próximo,  a  agricultura  pernambucana  tome  outra  feição. 

for  outro  lado.  vem  encontrando  a  agricultura  do  Estado  franco  e  deci- 
sivo apoio,  por  parte  do  governo  federal,  que,  compenetrado  da  sua  missão 
patriótica,  tem  fundado,  em  diversas  zonas  do  nosso  Estado,  campos  e  postos 
(  xperimentaes. 

Assim  é  que  no  município  de  Escada  foi  creada  uma  escola  experimental 
de  canna  de  assucar,  e  no  de  Garanhuns  um  campo  de  demonstração  de  lavoura 
secca  (dry  fartning),  sendo  também  creado,  no  município  de  Agua  1'reta,  um 
núcleo  colonial. 

(  )  Estado,  dentro  de  suas  posses,  tem  secundado  a  acção  bemfazeja  do 
governo  federal,  pondo  á  sua  disposição  todos  os  elementos  de  que  dispõe, 
afim  de  obter  para  a  nossa  lavoura  o  logar  de  destaque  que  por  direito  lhe 
compete. 


AININEIXO  INI.  S> 


lCxc(.M|)tu  do  relatório  do  .  agente   do   commjssariado   geral,  Francisco 
Joaquim  de  Souza  : 


Os  Srs.  agricultores  (i)  tiveram  que  pagar  tributo  quando  iniciaram 
a  plantação,  cujas  exigências  agronómicas  ignoravam  por  completo.  Kizeram-n'a, 
pois,  tora  de  tempo,  sem  symetria  e  coxas  por  demais  juntas,  dando  em  resul- 
tado pequenas  porcentagens  de  arvores  em  alguns  logares,  e  em  outras  muitas 
plantas  aglomeradas. 

Em   todo  caso,  a   lição  muito  serviu. 

Ultimamente  adoptaram  o  systema  de  fazer  o  plantio  logo  após  a  quei- 
mação dos  rogados,  em  Novembro,  aguardando  a  semente,  já  depositada  na 
terra,  as  primeiras  climas  para  germinarem,  o  que  deu  resultado  satisfactorio. 

Nos  próprios  maniçobaes,  mostrei  a  desvantagem  do  plantio  feito  com 
pouca  distancia  de  um  vegetal  para  outro,  pois  aquelles  que  mais  se  afastam 
têm  melhor  desenvolvimento. 

Estou  certo  que.  de  agora  por  diante,  as  plantações  serão  feitas  de 
conformidade  com  as  exigências  da  arvore. 

A  colheita  é  feita  do  seguinte  modo:  Junto  ao  tronco  da  maniçoba 
faz-se  uma  pequena  cova.  para  receber  o  látex ;  feito  isto  addiciona-se  um 
pouco  de  argilla  em  pó,  evitando  assim  que  o  látex  adhira  ao  solo.  Terminado 
esse  processo,  que  reputo  imperfeito,  servem-se  de  um  instrumento  a  que 
dão  o  nome  de  lega  e  com  elle  fazem  uma  incisão  de  leve  na  casca  da  mani- 
çoba. deixando-se  a  colheita  de  sernamby  para  o  dia  immediato. 

A  coagulação  do  látex  é  feita  pela  evaporação,  espontânea  e  rápida. 

Esse  processo  encerra  o  inconveniente  de  produzir  uma  borracha  im- 
pura, porquanto  adhere  ao  sernamby  grande  porção  da  argilla  em  pó  que  foi 
depositada  no  local  de  receber  o  látex. 

Terminado  este  serviço,  faz-se  a  lavagem  dos  sernambvs,  com  o  fim  de 
se  retirar  a  argilla  que  ficou  adherida. 

Devido  aos  altos  salários,  por  falta  de  braços,  os  agricultores  têm  lu- 
tado com  grande  difficuldade  para  .trazerem  limpos  os  seus  maniçobaes.  Em 
vista  disto,  lembrei-lhes  a  possibilidade  de  fazerem  as  limpos  por  meio  de  capi- 
nadores;  evitando  assim  o  emprego  de  grandes  capitães  e  conseguindo  conservar 
sempre  bem  tratadas  as  plantações,  com  pequenos  gastos  de  dinheiro. 

Este  serviço  será  feito  por  animaes  (bois  ou  cavados),  sem  grande  es- 


(1)— Municípios  de  Afogados  de  Ingazares,  Flores,  Triimiplio  e  Villa  Bella. 


forço  por  parte  destes,  visto  ser  o  solo  composto  de  areia  vermelha  e  bastante 
frouxa. 

Para  o  inicio  de  tão  útil  melhoramento,  offereci  um  instrumento  ao 
major  Elpídio  do  Amaral  Padilha,  residente  em  Afogados  de  lngazeira.  Pelos 
Srs.  Revmo.  padre  Zacarias  Paiva,  de  Triumpho,  e  coronel  Antonio  Andrelino 
Pereira  da  Silva,  de  Villa  Bella,  foi-me  feita  encommenda  dessas  machinás 
agrarias. 


AINNEIXO  IN.  IO 


LEI  N.  3.543  A,  DK  5  DE  JANEIRO  DE  ifju  ( 1 ) 

0  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  c  eu  saneciono  a  seguinte 
resolução : 

Art.  1"  —  São  declarados  isentos  de  quaesquer  impostos  de  importação, 
inclusive  os  de  expediente,  todos  os  utensílios  e  materiaes  destinados  á  cultura 
tia  seringueira,  do  caucho,  da  maniçoba  e  da  mangabeira  c  á  colheita  e  benefi- 
ciamento  da  borracha  exlrahida  dessas  arvores,  quer  se  trate  de  exploração  pura- 
mente extractiva,  quer  de  exploração  pela  cultura. 

Paragrapho  único  -  -  A  isempção  será  requerida  aos  inspectores  de  al- 
fandega, que  a  concederão  depois  de  processo  rápido,  verificadas  as  condições 
dos  pretendentes  a  tal  favor. 

Art.  2"  —  São  instituídos  prémios  em  beneficio  dos  que  fizerem  plan- 
tações regulares  e  inteiramente  novas  da  seringueira,  do  caucho.  maniçoba  011 
mangabeira  ou  replantio  de  seringaes,  cauchaes,  maniçobaes  ou  mangabaes,  desde 
que  fique  o  terreno  convenientemente  utilizado  Os  prémios  serão  pagos  nas 
condições  seguintes : 

a)  por  grupo  de  12  hectares  de  cultura  nova:  2:500$,  quando  se  tratar 
de  seringueira;  1  :500$,  quando  se  tratar  de  caucho  ou  maniçoba:  900$,  quando 
se  tratar  de  mangabeira; 

b)  por  grupo  de  25  hectares  de  replantio  dos  seringaes,  cauchaes,  mani- 
çobaes ou  mangabaes  nativos:  2:000$  para  o  primeiro,  i  :ooo$  para  o  segun- 
do e  terceiro  e  720$  para  o  quarto  caso. 

§  i°  —  Esses  prémios  serão  exigíveis  um  anuo  antes  do  da  primeira  co- 
lheita, verificado  que  o  terreno  foi  inteiramente  aproveitado  e  que  as  arvores 
se  acham  convenientemente  tratadas- 

§  2o  —  Será  concedido  um  acerescimo  de  5  %  annuaes  sobre  o  valor 
dos  prémios  instituídos  para  os  plantadores  de  borracha  seringa,  a  contar  do 
inicio  do  plantio,  aos  que  provarem  ter  cultivado  parallelamente,  em  todo  o 
terreno  beneficiado,  de  sua  propriedade,  plantas  de  alimentação  ou  de  utilidade 
industrial. 

Art.  3°  —  O  Governo  estabelecerá  em  ponto  convenientemente  escolhido 
uma  estação  experimental  ou  campo  de  demonstração  para  a  cultura  da  serin- 
gueira tio  Território  do  Acre  e  em  cada  um  dos  Estados  de  Matto  Grosso, 
Amazonas,  Pará,  Maranhão,  Piauhy  e  Bahia,  e  para  a  cultura  da  maniçoba, 
conjunctamente  com  a  mangabeira,  em  cada  um  dos  Estados  do  Piauhy,  Ceará, 

(I)   Publicado  no  Diário  Ufficiul  de  1 « >  de  i.->neiro  de  1912 


Rio  Grande  do  Norte  ou  Pernambuco,  Bahia,  Minas  Geraes,  S.  Paulo,  Goyaz, 
Paraná  e  Matto  Grosso. 

Paragrapho  único  —  Essas  estações  fornecerão  gratuitamente  a  todos 
os  interessados  que  o  solicitarem,  sementes  escolhidas,  instrucções  sobre  o  modo 
mais  pratico  e  económico  de  ser  feita  a  cultura  e  informações  sobre  os  resul- 
tados geraes  que  forem  sendo  verificados  no  fim  de  cada  anno. 


Art  ii  —  De  tres  em  tres  annos,  o  Governo  promoverá  a  realização 
no  Rio  de  Janeiro,  de  uma  exposição  abrangendo  tudo  que  se  relacione  com 
a  industria  da  borracha  nacional,  por  occasião  da  qual  concederá  prémios  de 
animação,  na  importância  total  que  fôr  autorizada  pela  lei  de  orçamento  em 
vigor,  aos  melhores  processos  de  cultura  e  beneficiamento,  e  aos  productos  de 
mais  perfeita  manufactura. 


DECRETO  N.  9.521— DE  17  DE  ABRIL  DE  1912  (1) 

Approva  o  regulamento  para  a  execução  das  medidas  e  serviços  previstos  na  lei  n. 
2.543  A,  de  5  de  Janeiro  de  1912,  concernente  á  defesa  económica  da  borracha, 
exceptuados  os  accordos  com  os  Estados  que  a  produzem,  a  discriminação  e  lega- 
lização das  posses  de  terras  no  Território  do  Acre  e  a  revisão  e  consolidação  dos 
regulamentos  da  marinha  mercante  de  cabotagem. 

Regulamento  o  que  se  refere  o  decreto  n.  9.SZ1,  desta  dato 

TITULO  I 

Das  medidas    de  animação  á  industria  extractiva  e  á  cultura  das 
principaes  arvores  productoras  de  borracha 

CAPITULO  I 

Da  reducção  do  custo  dos  utensílios  e  materiaes   empregados  na  exploração  da 

industria  da  borracha 

Art.  2".  São  livres  de  quaesquer  impostos  de  importação,  inclusive  os  de 
expediente,  os  utensílios  e  materiaes  constantes  da  relação  annexa  a  este  regula- 
mento, quando  destinados  á  cultura  da  seringueira,  do  caucho,  da  maniçoba 
e  da  mangabeira  e  á  colheita  e  beneficiamento  da  borracha  extrahida  dessas  arvo- 
res, quer  se  trate  de  exploração  puramente  extractiva,  quer  de  exploração  pela 
cultura. 

Paragrapho  único.  Gozarão  de  idêntica  isenção  de  impostos  os  utensílios, 
materiaes  e  machinismos  que,  na  vigência  do  regimen  estabelecido  neste  regu- 
lamento, venham  a  ser  descobertos  ou  inventados  com  applicação  especial  á 
industria  da  borracha. 

Art.  3°.  A  isenção  será  concedida,  mediante  processo  rápido,  pelos  inspe- 
ctores das  alfandegas,  aos  quaes  os  pretendentes  deverão  requerel-a,  juntando 

(1)  Publicado  no  Diário  Offictal  de  23  de  Abril  de  91. 


todos  ou  somente  os  i|iu-  lorem  necessários,  conforme  o  seu  caso,  dos  documentos 
seguintes : 

i",  ultimo  recibo  do  imposto  de  profissões  da  municipalidade  ou  prefei- 
tura a  cuja  jurisdicção  pertencer,  pelo  <|u;d  se  prove  que  o  requerente  explora 
cm  propriedade  sua  ou  arrendada  a  industria  extractiva  ou  a  cultura  da  borracha, 
ou  ainda  que  c  commereiante  estabelecido  com  casa  av  iadora  de  géneros  para 
seringueiros,  quando  se  tratar  de  objectos  constantes  do  primeiro  grupo; 

attestado  da  municipalidade  ou  prefeitura  a  cuja  jurisdicção  pertencer, 
de  que  o  pretendente  possue  terras  apropriadas  e  vae  effectivamente  emprehen- 
der  a  cultura  de  qualquer  das  arvores  acima  citadas  e  o  beneficiamento  da  res- 
pectiva borracha,  ou  cópia  authentica  de  concessão  especial  para  estes  fins  que 
porventura  tenha  obtido  do  Ministério  da  Agricultura,  no  caso  de  se  tratar  tam- 
bém de  objectos  constantes  do  segundo,  do  terceiro  e  do  quarto  grupo; 

3°,  relação  detalhada  da  espécie  e  da  quantidade  dos  objectos  ou  materiaes 
que  precisa  importar  ou,  se  importou,  que  precisa  despachar. 

Paragrapho  unicc  Ficará  o  importador,  em  todo  o  tempo,  responsável 
perante  o  tisco  pelos  abusos  que  houver  commettido. 

Art.  4o.  Não  gozará  da  isenção  dos  impostos  ;eferidos  o  producto,  droga 
ou  objecto  que  tiver  similar  produzido  no  paiz,  quando  o  custo  deste  no  mercado 
em  que  tiver  de  ser  adquirido  for  igual  ao  da  mercadoria  importada,  diminuído 
do  valor  dos  impostos  que  a  mesma  teria  de  pagar  nas  alfandegas. 

CAPITULO  II 

Dos  prémios  em  dinheiro  aos    cultivadores  das   principaes  arvores 

productoras  de  borracha 

Art.  5°.  A  todo  aquelle  que  fizer  cultura  inteiramente  nova  de  seringueira, 
de  caucho,  de  maniçoba  ou  de  mangabeira,  ou  o  replantio  de  seringaes,  mani- 
çobaes,  cauchaes  ou  mangabaes  nativos,  serão  concedidos,  no  primeiro  caso  e 
por  grupo  de  í2  hectares,  os  prémios  de  2:500$  quando  se  tratar  de  seringueira 
1  1500$  quando  se  tratar  de  caucho  ou  de  maniçoba  e  900$  quando  se  tratar  de 
mangabeira,  e  no  segundo  caso  e  por  grupo  de  25  hectares:  2:000$  quando  se 
tratar  de  seringaes.  1  :ooo$  quando  se  tratar  de  cauchaes  ou  maniçobaes  e  720$ 
.juando  se  tratar  de  mangabaes,  desde  que  observe  as  seguintes  condições : 

iH  Enviar  previamente  ao  Ministro  da  Agricultura  a  planta  da  proprie- 
dade em  que  pretende  fazer  a  cultura,  com  indicação  da  respectiva  área,  dos 
cursos  de  agua  navegáveis  por  vapores,  por  lanchas  ou  somente  por  canoas  e 
do  caminho  de  accesso  da  séde  ao  porto  (fluvial  ou  marítimo)  ou  á  estação  de 
?strada  de  ferro  mais  próxima,  mencionada  a  respectiva  distancia,  caso  a  pro- 
priedade se  ache  situada  no  interior. 

A  planta  será  acompanhada  de  um  memorial  descriptivo  com  informa- 
ções tão  detalhadas  quanto  possível  sobre  a  natureza  das  terras  e  sua  aptidão 


Dara  a  cultura  principal  c  para  as  que  lhe  possam  ser  vantajosamente  subsi- 
diarias, sobre  a  producção  de  borracha  nos  últimos  tres  annos,  caso  so  trate 
de  propriedade  em  exploração,  e  sobre  as  respectivas  condições  de  salubridade. 

2a.  Declarar  se  é  cultura  nova  ou  replantio  que  se  propõe  a  fazer  e,  no 
segundo  caso,  o  numero  de  arvores  em  exploração  que  a  propriedade  já  tem. 

3a.  Quando  a  cultura  for  de  seringueiras,  declarar  se  pretende  ou  não 
ta/er  culturas  parallelas,  especificando  qual  ou  quaes  e  si  oceuparão  o  terreno 
das  plantações  da  borracha  ou  terreno  á  parte. 

4."  Contmunicar  ao  funecionario  incumbido  da  fiscalização  o  inicio  e  a 
terminação  das  plantações  e,  com  a  necessária  antecedência,  o  anuo  cm  que  vai 
fazer  a  primeira  colheita,  facilitando-lhe  o  exame  da  propriedade  em  qualquer 
tempo,  todas  as  vezes  que  em  serviço  o  deseje  fazer. 

Art.  6o.  O  numero  minimo  de  arvores  por  hectare  para  as  culturas  nova? 
sera  de  250  para  a  seringueira  e  para  o  caucho  e  de  400  para  a  maniçoba  e 
para  a  mangabeira.  No  caso  de  replantio  deverão  ser  guardadas,  tanto  quanto 
possível,  entre  as  arvores,  a  distancia  de  6"',oo  a  fV", 50  para   seringueiras  e 
caucho  e  de  5n,,oo  para  a  maniçoba  ou  para  a  mangabeira. 

Art.  7°.  Aos  cultivadores  de  seringueiras  que  cultivarem  plantas  de  alimen- 
tação ou  de  utilidade  industrial,  em  todo  o  terreno  beneficiado,  conjunctamente 
com  as  seringueiras,  ou  em  terreno  á  parte,  de  área  pelo  menos  igual  á  terça  parte 
da  do  primeiro,  será  conferido  annualmenu,  desde  o  inicio  da  cultura  até  o 
anno  da  primeira  colheita  de  borracha,  um  premio  supplementar,  correspondente 
a  5  %  do  valor  do  premio  principal. 

Art.  8."  Não  serão  pagos  os  prémios  ás  culturas  principaes  ou  subsi- 
que,  nas  inspecções  finaes  para  as  primeiras  e  annuaes  para  as  outras,  se  apre- 
sentem pouco  convenientemente  tratadas  ou  tenham  mais  de  15   %  de  falhas. 

Art.  9.0  Os  prémios  serão  pagos  directamente  pela  Delegacia  Fiscal  do 
Estado  onde  estiver  situada  a  propriedade,  no  anno  anterior  ao  da  primeira 
colheita  de  borracha,  mediante  requerimento  do  pretendente,  com  attestado  do 
fiscal  do  Governo  declarando  que  todas  as  condições  exigidas  neste  regula- 
foram  fielmente  satisfeitas. 

Paragrapho  único.  O  fiscal  que  passar  o  attestado  fará  delle  immediata 
communicação  ao  Ministério  e  ficará  responsável  em  qualquer  tempo  pelo  valor 
do  premio  pago,  caso  se  verifique,  110  todo  ou  em  parte,  falsidade  na  sua  infor- 
mação. 

Art.  10.  A  vista  dos  documentos  de  que  trata  o  art.  5°.  e  após  o  seu 
exame,  será  o  pretendente  incluido  ex-offkio  no  registro  geral  dos  lavradores 
existente  na  Directoria  Geral  de  Agricultura,  com  as  vantagens  e  garantias  que 
este  lhes  offerece. 
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F)  terra,  o  clima,  a  população 
e  as  suas  condições  òe  uiôa 

O  sólo  do  Estado,  baixo  e  accidentado  no  littoral,  elevando-se 
gradualmente  para  o  interior,  desata-se  em  pequenas  serras,  cujas 
altitudes  máximas  não  excedem  de  500  metros.  O  fácies  geogra- 
phico  tema  configuração  de  um  triangulo  rectângulo, ficando  o  angulo 
recto  na  fóz  do  rio  S.  Francisco  e  desenvolvendo-se  dahi  á  barra 
Persinunga,  desta  em  linha  recta  até  um  contraforte  da  serra  Pari- 
conha,  acima  de  Paula  Affonso,  fechando  com  uma  outra  linha  que 
se  estende  á  barra  do  S .  Francisco.  (*) 

Rios  e  lagoas  cortam  e  fertilizam  a  terra,  sendo  a  vegetação 
o  rte  onde  se  encontra  toda  uma  esplendida  variedade  de  arvores  de 
construcção,  de  tinturaria,  arvores  de  gomma  e  de  resina  como  a 
maniçoba,  a  mangabeira,  a  massaranduba,  o  jatobá,  o  angico,  etc, 
sem  grandes  florestas  que  difficultem  a  entrada  dos  caminhos  de 
ferro  ao  seio  dos  sertões,  com  pequenas  serras  no  desafogado  das 
caatingas,  serras  admiráveis  para  varias  e  remuneradoras  culturas 
agronómicas,  como  essas  de  Paulo  Affonso,  onde  o  café  floresce 
com  exuberância  e  onde  a  maniçoba  Piauhy,  plantada  agora,  dá 
óptimas  esperanças. 

Quanto  ao  sólo,  apezar  de  não  existirem  investigações  scien- 
tificas  a  respeito,  suppõe-se  ser  formado  de  granito,  granito  gneiss, 
argilla  vermelha  e  maçapê. 

Alagoas  tem  nos  littoraes  um  clima  quente  e  húmido  e,  á  pro- 
porção que  se  penetra  o  interior,  secco  e  saudável,  sendo  o 
periodo  das  chuvas,  em  épocas  normaes,  de  março  a  setembro, 
e  o  rigor  máximo  do  inverno  em  julho  e  agosto.  O  estado  geral  de 


v*)   Vide  Indicador  de  Alagoas— H.  Jobim. 
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salubridade  é  bom,  mau  grado  a  existência  endémica  de  febres 
palustres,  nas  regiões  das  lagoas. 

De  accordo  com  informações  imprecisas,  e  já  remotas,  do 
serviço  censitário  federal,  de  1900,  a  população  é  de  662.672  habi- 
tantes, o  que  aliás,  sem  se  contarem  correntes  emigratorias  que  o 
Estado  não  conhece,  é  uma  prova  de  indiscutível  progresso  do 
povoamento  do  solo. 

Publicações  officiaes  dão  hoje  ao  Estado  a  população  de 
800:000  habitantes. 

A  situação,  entretanto,  dessa  população  no  interior  não  é  sa- 
tisfactoria,  embora  o  homem  seja  de  enfibratura  rija  e  apto  para  a 
peleja.  As  fadigas  não  o  abatem,  as  luzes  do  sol  dos  trópicos  não  o 
atemorizam,  nem  quando,  mesmo  no  periodo  da  secca,  desenvolve-se 
o  potencial  de  calor.  Falta-lhe  porém  disciplina  severa  que  o  prenda 
ao  trabalho  e  estimulo  efficaz  que  o  acorrente  á  gleba. 

O  matuto,  no  interior  de  Alagoas,  passa  vida  simples  e 
primitiva,  numa  choça  de  palha  de  ouricury,  alirnentando-se  de 
carne  secca  e  bacalhau  e  jogando  as  cartas  sobre  a  mesma  esteira 
de  periperi  em  que  dorme.  Nenhuma  aspiração  de  vida  melhor  o 
assalta,  nenhum  desejo  ambicioso  o  tira  desse  marasmo,  que  só  lhe 
permitte  a  energia  de  plantar  feijão,  mandioca,  ou  milho  em  40 
metros  de  terra. 

O  preço  dos  salários  pagos  aos  trabalhadores  varia  de  11800, 
11400,  11200,  1$000  a  800  réis  diários.  Como  se  vê,  essa  gente  não 
tem,  na  quantidade  do  jornal,  nada  que  a  fascine  pelo  labor  dos 
campos,  acostumada  já  ás  contigencias  da  necessidade,  da  fome 
mesmo,  frequentes  vezes.  E  vem  dahi,  sem  duvida,  o  desamor  pelo 
trabalho,  que  o  operário  rural  só  acceita  quando  lhe  bate  á  porta  a 
miséria,  quando  no  milharal  foi  arrancada  a  ultima  espiga,  quando 
se  acabaram  o  feijão  e  a  mandioca,  que  elle  plantou  num  momento 
de  fortaleza  e  de  alento. 

Os  mais  intelligentes,  os  de  mais  audácia,  desertam  o  campo. 
Vão  para  a  Amazónia  extrahir  o  ouro  negro,  ou  para  a  capital  da 
Republica  servir  na  Policia,  ou  ficam  no  Estado  trabalhando  nas 
fabricas  de  tecidos,  onde  lhes  são  exploradas  todas  as  energias  e 
aptidões,  mercê  de  salários  ridículos,  que  concorrem  para  que  essas 
industrias  dêem  nesta  terra,  30  a  35  °/0  sobre  os  capitães  emprega- 
dos e  progridam,  dia  a  dia,  emquanto  a  lavoura  sente  desola- 
dora crise  de  braços ! 
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Comprehende-sc  que,  num  meio  assim,  onde  a  própria  organi- 
zação do  trabalho  e  sua  normalidade  são  desconhecidas,  a 
agricultura,  e  especialmente  uma  industria  como  a  da  borracha,  que 
carece  vigoroso  esforço  para  levar  de  vencida  a  multiplicidade 
de  elementos  contrários,  não  sé  imponha  com  simplicidade  e  não  se 
desenvolva  sem  lucta,  prejuízos  e,  principalmente,  sem  uma  resis- 
tência capaz  de  amortecer  as  causas  de  fracasso  e  inutilizar  os  effeitos 
do  relaxamento  dos  hábitos  ruraes. 

Alagoas  tem,  aliás,  por  si  um  penhor  valioso  de  bom  êxito  :  a 
densidade  da  população.  Falta-lhe,  porém,  a  essa  população,  a 
disciplina  inflexível  do  trabalho  que  a  arranque  da  ociosidade,  ger- 
minal de  sua  miséria  e  que  tem  criado  para  essa  zona  do  Norte  as 
mais  desfavoráveis  e  temerosas  condições  de  vida  económica. 


THL  i  , 

OF  l/E 

ummm  of  iminois 


Zonas  õa  mangabeira  e  da  maniçoba 


A  hancornia  spcciosa,  a  que  chamamos  vulgarmente  manga- 
beira, é  nativa  no  Estado  de  Alagoas. 

Todos  os  vastos  taboleiros  que  se  desdobram,  com  mais  ou 
menos  intermittencia,  entre  Maceió  e  os  municípios  de  Pilar,  S. 
Miguel,  Anadia,  Limoeiro  e  Coruripe,  são  abrolhados  dos  grupos 
sempre  verdes  daquella  arvore,  em  numero  verdadeiramente 
considerável  e  extensões  largas  em  que,  muita  vez,  a  vista  se  perde. 

Esses  chapadões,  tão  próprios  á  physiographia  dos  Estados 
do  nordeste,  são,  na  maioria,  pleno  ermo  e  ficam  em  campos 
completamente  abertos.  Ninguém  lhes  conhece  os  proprietários. 

Disto  resulta  a  devastação  dos  mangabaes.  Devastação  é  o 
termo  que  classifica  com  justeza  a  isso  que  se  chama  aqui  a  extra- 
cção do  látex  daquella  arvore. 

As  sangrias  são  feitas,  em  cortes  profundos,  por  pessoal  de 
contestável  competência,  que  só  vê  o  lucro  presente,  pouco  se 
interessando  com  a  saúde  e  com  a  vida  da  hancornia,  no  afan  de 
conseguir  a  maior  quantidade  possivel  de  leite.  Nos  troncos  envia- 
dos para  a  Exposição  Nacional  de  setembro,  haverá  opportunidade 
de  se  verificar  que  esta  affirmativa  não  é  pessimista  e  exaggerada. 

Mal  ferido  o  lenho,  a  mangabeira  enfraquece  e  morre,  apezar 
de  sua  admirável  vitalidade.  Dahi  vem  a  sua  decadência  numeral, 
decadência  que,  como  vaticinou  E.  Ule,  irá  ao  anniquilamento  com- 
pleto da  espécie,  si  não  surgirem  medidas  cohibitivas  do  abuso  e 
si  não  apparecerem  instrucções  especiaes  sobre  maneiras  mais 
racionaes  da  exploração.  Mas,  si  a  devastação  ficasse  na  imperícia 
cruel  com  que  são  feitas  as  incisões,  seria  relativamente  desculpável. 
Não  fica.  Vai  além.  Vai  á  derrubada  barbara  de  vastos  mangabaes, 
afim  de  se  utilizar  a  madeira  forte  da  hancornia  na  fabricação  de 
carvão  vegetal. 
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As  terras  da  praia,  ou  as  altas,  onde  nascem  as  mangabeiras, 
quasi  não  têm  valor,  sendo  as  da  matta  mais  procuradas.  Os 
municípios  de  S.  Luiz  de  Quitunde,  Camaragibe,  Porto  Calvo,  Ma- 
ragogy,  Porto  de  Pedras,  Santa  Luzia  do  Norte,  Muricy,  União  e 
S.  José  da  Lage  não  tributam  a  borracha,  pro.iucto  que  nelles  não 
existe,  mas  cobram  sobre  qualquer  volume  exportado  um  imposto 
que  varia  de  20  a  200  réis.  Ali,  apezar  da  existência  approximada 
de  2  milhões  de  mangabeiras  nativas  e  de  500  mil  maniçobas,  não 
ha  uma  só  propriedade  que  explore  a  industria  da  gomma  elás- 
tica. Convém  porém  assignalar  que  a  Usina  Leão,  de  propriedade 
dos  srs.  Leão  e  Irmãos,  na  qual  ha  100.000  mangabeiras  e  30.000 
maniçobas  e  cujos  proprietários,  animados  com  o  plano  da  valori- 
zação da  borracha,  acabam  de  importar  utensílios  próprios  a  essa 
industria  e  pretendem  contratar  pessoal  apto  no  Ceará,  é  uma 
excepção  do  que  acima  se  affirmou. 

Os  municípios  de  Leopoldina,  Porto  Calvo,  Porto  de  Pedras, 
Camaragibe,  Maragogy,  Santa  Luzia  do  Norte,  Muricy,  União,  S. 
João  da  Lage  e  S.  Luiz  do  Quitunde,  têm  clima  quente  e  húmido, 
sendo  geralmente  salubres  e  de  vida  material  fácil  e  barata. 

No  tocante  á  maniçoba,  as  suas  condições  são  melhores  e  ha 
probabilidades  de  virem  a  ser,  em  dias  próximos,  óptimas.  Effectiva- 
mente,  tendo  sido  experimentado,  desde  longos  annos  no  Estado,  o 
plantio  da  manihot  do  Ceará,  e  não  dando  resultados  compensado- 
res ou  lucrativos,  alguns  lavradores  intelligentes  voltaram  as  vistas 
para  a  maniçoba  piauhyense,  que  tem  provado  bem.  Mas  os  pro- 
prietários ruraes,  tratando-se  de  uma  cultura  para  elles  quasi  des- 
conhecida, marcham  prudentemente,  temendo  arriscar  capitães, 
muita  vez  escassos,  em  grandes  plantações. 

Na  zona  da  matta  cresce  admiravelmente  a  maniçoba,  poden- 
do-se  avaliar  a  existência  de  500  mil  arvores  da  preciosa  euphor- 
biacea,  resultado  da  propaganda  feita  pelo  dr.  Manoel  Duarte, 
quando  Governador  do  Estado,  o  qual  conseguio  do  Congresso 
Alagoano  a  Lei  n.  219  de  7  de  julho  de  1898,  auctorizando  o  Go- 
verno a  despender  até  10  contos  com  a  acquisição  de  sementes  de 
seringueira,  maniçoba,  etc.  As  seringueiras  que  foram  então  plan- 
tadas, logo  se  extinguiram.  A  maniçoba,  porém,  tem  proliferado, 
embora  haja  sido  logo  depois  abandonada  a  respectiva  cultura, 
sendo  de  lamentar  que,  havendo  naquelles  municípios  tão  grandes 
quantidades  daquella  planta;  não  sejam  aproveitadas  mesmo  rudi- 
mentarmente. E'  nulla  portanto  a  importância  da  industria  extractiva 
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e  da  cultura  da  borracha  naquelles  municipios,  podendo,  porem,  ser 
de  grande  valor  no  futuro,  desde  que  se  estabeleça  o  serviço  re- 
gular de  propaganda  do  plantio  da  manihot  e  dos  processos  de 
executar  a  colheita  do  látex,  bem  como  da  utilização  das  mangabei- 
ras  existentes. 

Aquelles  municipios  distam  de  Maceió,  mercado  compra- 
dor:—  Santa  Luzia  do  Norte,  12  kilometros;  Mnricy,  24  ;  União, 
36;  S.  José  da  Lage,  48;  Leopoldina,  72;  Maragogy,  100; 
Porto  Calvo,  80 ;  Porto  de  Pedras,  60 ;  S.  Luiz  de  Quitunde, 
48  ;  Camaragibe,  24.  Os  meios  de  transporte  existentes  são  ani- 
maes  e  os  antigos  e  pesados  carros  de  bois  para  os  pontos  de 
embarque  na  costa,  nos  rios  navegáveis  e  para  as  estações  da  via 
férrea,  fazendo-se  o  transporte  marítimo  em  barcaças  e  lanchas.  O 
frete  médio,  por  15  kilogrammas,  em  animaes,  é  de  500  a  600  réis 
sendo,  nas  barcaças  e  nos  trens,  de  800  a  1$200  réis.  Os  salários 
são  geralmente  baixos,  regulando  $600  a  1$000  réis,  conforme  a 
maior  ou  menor  animação  no  commercio  de  assucar,  que  é  o  pêndulo 
económico  daquellas  regiões. 

O  sertão  de  Alagoas  é,  entretanto,  a  região  predilecta  em  que 
se  vae  desenvolvendo  prometedoramente  o  plantio  da  maniçoba. 
Vêm  a  talhe  algumas  informações  sobre  os  municipios  da  zona  ser- 
taneja (não  propriamente  sertaneja  porque,  em  rigor,  este  Estado 
não  tem  sertão)  nos  quaes  está,  por  assim  dizer,  encerrado  o  futuro 
do  commercio  da  borracha,  sem  que  isto  envolva,  a  respeito,  uma 
condemnação  dos  municipios  de  Santa  Luzia  do  Norte,  Muricy, 
Atalaia,  Cururipe  e  de  outros,  cujo  sólo  feraz  se  presta  ás  mais 
variadas  culturas. 

São  elles  os  seguintes:  —  Agua  Branca,  com  12.000  hs.  ao 
N  e  N  O.  O  sólo  é  pedregoso  nas  planícies  cobertas  de  matto  ruim, 
havendo  pequenas  serras  de  feracidade  admirável.  Clima  secco  e  sau- 
dável. A  cachoeira  de  Paulo-Affonso  fica  nesse  município.  As  suas 
principaes  culturas  agrícolas  são  o  algodão,  o  fumo,  o  café  e  a  ma- 
niçoba. O  plantio  desta,  para  a  extracção  do  látex,  vae-se  avolu- 
mando dia  a  dia  e  promette  assumir  proporções  consideráveis,  mer 
cê  da  excepcional  fecundidade  da  terra. 

Passa  por  esse  município  a  pequena  estrada  de  ferro  de  Paulo- 
Affonso,  que  vai  de  Piranhas  a  Jatobá,  em  Pernambuco. 

Paulo-Affonso.  —  14.000  habitantes.  Terreno  secco  e  acciden- 
tado,  cheio  de  serras  grandemente  fecundas,  apropriadas  ao  plantio 
do  café  e  da  maniçoba.  Clima  óptimo.  Resente-se  da  falta  de  meios 
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de  transporte.  Fica  ao  Sul  do  Estado.  Produz  algodão,  canna  e  fumo 
e  exporta  couros,  pelles,  gado,  mamona,  etc. 

Piranhas. — População  de  4.000  habitantes.  Clima  muito  quen- 
te. Sólo  bastante  accidentado.  O  seu  commercio  é  bem  desenvol- 
vido. Esse  município  fica  no  ultimo  ponto  navegável  do  baixo  S. 
Francisco  e  tem  uma  estrada  de  ferro  que  o  liga  ao  alto  S.  Francis- 
co, indo  a  Jatobá,  no  Estado  de  Pernambuco. 

Pão  de  Assucar. — Terreno  montanhoso  no  interior  e  arenoso 
nas  margens  do  S.  Francisco.  Conta  15.000  habitantes.  Produz  muito 
algodão  e  inicia,  sob  os  melhores  auspícios,  a  cultura  da  maniçoba. 
Clima  salubre.  Os  transportes  são  feitos  por  via  fluvial,  em  barcaças 
e  canoas. 

Santa  Anna  do  Ipanema. — Zona  central.  A  população  é  de 
18.000  habitantes.  Clima  quente  no  verão  e  frio  no  inverno.  Faz 
grandes  criações  de  gado.  Cultiva  o  algodão  e,  de  data  recente,  a 
maniçoba  para  a  fabricação  da  borracha.  E'  rico  em  pedras  de  con- 
strucção,  salitre,  ferro,  etc.  Os  transportes  são  feitos  em  animaes 
até  o  município  de  Victoria  e  deste  para  a  capital  pela  estrada  de 
ferro  Great  Western. 

Palmeira  dos  índios. — Limita-se  ao  norte  com  os  municípios 
de  Garanhuns  e  Bom  Conselho,  Pernambuco.  Conta  23.000  habitan- 
tes, approximadamente.  Fica  na  zona  central  e  é  dos  mais  produ- 
ctores  do  Estado.  Cultiva  em  grande  escala  o  algodão  e  começa  a 
plantar,  para  extracção  da  borracha,  a  maniçoba.  Os  transportes  são 
feitos  por  animaes  até  á  Victoria  e  dahi  pela  Great  Western.  Este 
inconveniente  desapparecerá  com  a  conclusão  do  prolongamento 
dessa  via  férrea  áquelle  município.  Pelas  suas  condições  topogra- 
phicas  e  geológicas,  essas  localidades  serão,  certamente,  o  ponto  de 
partida  e  desenvolvimento  do  commercio  da  borracha  em  Ala- 
gôas. 

Só  Santa  Anna  do  Ipanema  tem  252  hectares  de  terra,  occupa- 
dos  por  plantações  de  maniçoba  do  Piauhy,  havendo  iniciado  este 
género  de  cultura  ha  apenas  tres  annos.  Os  outros  municipios,  Agua 
Branca,  Paulo  Affonso,  etc,  vão  na  mesma  marcha  progressiva; 
como  se  vê  da  parte  documentaria  desta  monographia. 


Estado  de  Alagoas 
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R  inòustria  òa  borracha  em 


uarios  municípios  õo  Estaôo 
e  suas  conôições  económicas 

Município  de  Paulo  Affonso. — Existem  diversas  propriedades 
com  plantações  de  maniçoba  do  Piauhy,  sendo  seus  proprietários 
os  srs.  João  Paulo  de  Miranda,  Manoel  Nunes  de  Alencar,  João 
Gualberto,  Pedro  Martins,  Antonio  Barboza,  Joaquim  Alencar,  José 
Malta,  Marcolino  Jucá,  José  de  Aquino  e  Isidro  Malta. 

A  plantação  do  primeiro,  sr.  João  Paulo  de  Miranda,  tem  360.000 
metros  quadrados  e  o  seu  valor  approximado  é  de  10:000$000 
(dez  contos  de  réis).  A  ultima  safra  desse  maniçobal  foi  de  150  ki- 
logrammas.  A  do  segundo,  sr  Manoel  Nunes  de  Alencar,  mede 
640.000  metros  quadrados,  tendo  sido  a  sua  derradeira  producção 
de  90  kilogrammas.  Está  avaliada  em  5:000$000  (cinco  contos.) 

A  do  terceiro,  João  Gualberto,  tendo  40.000  metros  quadrados, 
está  avaliada  em  1:000$000  (um  conto).  A  extracção  do  látex  nessa 
plantação  tem  sido  feita  em  pequena  quantidade,  para  experiência. 
Está  nas  mesmas  condições  deste  o  maniçobal  do  sr.  Pedro  Martins. 
A  do  quinto,  sr.  Antonio  Barboza,  tem  dois  hectares,  não  estando 
ainda  a  maniçoba,  por  muito  nova,  em  estado  de  ser  sangrada.  São 
plantações  recentes  também  as  dos  srs.  Joaquim  Alencar,  José 
Malta,  Marcolino  Jucá,  José  de  Aquino  e  Isidro  Malta. 

A  distancia  do  municipio  de  Paulo  Affonso  ao  mercado  com- 
prador (Pernambuco)  é  de  276  ks.  approximadamente,  sendo  o  trans- 
porte feito  em  costa  de  animaes  até  Garanhuns,  de  onde  segue  pela 
estrada  de  ferro  Great  Western  para  o  Recife. 

Municipio  de  Agua  Branca  .—Terreno  argiloso  e  bom  clima.  O 
dr.  Antonio  Torres  tem  23  hectares  de  terra  plantada  de  mani- 
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çoba  de  Jequié  e  cearense.  O  valor  dessa  propriedade  está  calculado 
em  16:000$000  (dezeseis  contos  de  réis)  por  ter  óptimos  melhoramen- 
tos. A  safra  ultima  foi  de  300  kilos,  vendendo  o  dr.  Torres  a  sua 
borracha  ao  mercado  da  Bahia,  para  onde  é  transportada  pela  estra- 
da de  ferro  de  Piranhas.  Esse  proprietário  paga  aos  seus  trabalha- 
dores a  diária  de  1$500  réis. 

O  sr.  Genezio  Luna  possue  uma  plantação  de  maniçoba  do 
Piauhy  em  um  hectare  de  terra.  O  maniçobal  está  em  bôas  condições, 
não  tendo  sido  feita  ainda  nenhuma  extracção  de  látex.  Valor  ap- 
proximado:  10:000$000.  Está  em  situação  idêntica  á  plantação  de 
360.000  metros  quadrados,  de  propriedade  do  sr.  Antonio  Luna, 
que  vale  500$000. 

Município  de  Piranhas. — Só  existem  nesse  municipio  duas  plan- 
tações de  maniçoba:  uma  de  2  1/2  hectares,  pertencente  ao  sr.  José 
Rodrigues  Lima  Firmo,  avaliada  em  5:000^000,  e  a  outra  de  640.000 
metros  quadrados,  de  propriedade  do  sr.  Vicente  Oliveira,  no  valor 
de  1:000$000.  Esses  dois  maniçobaes  têm  um  anno  de  plantação. 

Municipio  de  Pão  de  Assucar.  -  Existe  um  maniçobal,  o  do  sr. 
Manoel  Joaquim  de  Souzo  Britto.  Mede  160.000  metros  quadrados 
e  a  plantação  é  muito  nova.  Valor:  2:000$000. 

Em  todos  os  municípios  acima  discriminados  não  ha  impos- 
tos sobre  a  borracha.  A  extracção  do  látex  é  feita  á  machadinha, 
usando-se  uma  pequena  tigela  de  folha  de  Flandres  para  receber  o 
leite,  que  coagula  exposto  ao  ar.  Com  a  abertura  de  estradas  de 
rodagens  nessa  zona,  a  industria  da  gomma  elástica  tomará  consi- 
derável e  rápido  desenvolvimento,  pois  a  difficuldade  de  transporte 
é  o  único  entrave  serio  que  se  oppõe  a  tal  desenvolvimento. 

* 

*  * 

Em  Penedo,  Collegio  e  Igreja  Nova  ha  pequenas  plantações 
de  maniçobas  do  Ceará  e  do  Piauhy.  Apezar  do  sólo  prestar-se 
admiravelmente  áquella  arvore  de  borracha,  essa  espécie  de  cultura 
é  completamente  desestimada.  Não  ha  cálculos  sobre  a  industria  da 
gomma  elástica,  que  nesses  municípios  não  paga  imposto  algum. 

* 

*  * 

Atalaia.  -Na  Usina  Brasileira  de  propriedade  do  dr.  Felix 
Wandesmet,  ha  varias  plantações  de  maniçoba  do  Ceará  distribuí- 
das pelos  engenhos  Brasileiro,  S.  João,  S.  Macário  e  Valparaiso, 
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plantações  essas  que  têm,  em  sua  totalidade,  400  hectares,  havendo 
mais  ou  menos  250.000  arvores,  todas  vigorosas  e  em  condições  de 
ser  golpeadas.  O  melhor  meio  de  transporte  entre  Atalaia  e  Ma- 
ceió é  a  via  férrea  da  Great  Western,  cobrando  esta  companhia 
13$500  réis  por  tonelada  de  borracha  cm  transito  nos  seus  vagões. 
A  distancia  desse  município  á  capital  é  de  (50  kilometros. 

Parahyba. — A  73  kilometros  e  700  metros  de  Maceió.  Existem 
duas  pequenas  plantações  de  maniçoba,  completamente  desvaloriza- 
das. 

Pilar. — Fica  á  margem  da  lagoa  Manguaba,  a  54  kilometros  da 
capital.  Ha  uma  única  plantação  de  maniçoba,  a  do  sr.  Ventura 
Ribeiro  Agra,  tendo  1.000  arvores.  O  agente  viu  ali,  em  magni- 
fica situação  de  exuberância,  uma  seringueira  (syphonia  elástica),  o 
que  faz  suppor  a  possibilidade  da  cultura  dessa  arvore  de  gomma 
elástica  naquelle  município.  O  transporte  é  feito  por  canoas  e  bar- 
caças. O  frete  nestas  embarcações  é  de  200  réis  por  tonelada.  O 
clima  é  bom  no  interior,  porém  nas  proximidades  da  lagoa  é  húmido 
e  doentio 

Palmeira  dos  índios. --Ha  nesse  município  tres  plantadores  de 
maniçoba,  que  são  os  srs.  Manoel  Januário  da  Costa,  Paulo  Jacintho 
Tenório  e  Gabriel  Archanjo  Tavares.  A  plantação  do  primeiro  é 
toda  de  maniçoba  do  Piauhy  e  tem  8  hectares,  tendo  apenas  dois 
annos.  A  do  segundo,  coronel  Paulo  Jacintho,  abrange  uma  area  de 
um  hectare  e  1.968  metros  quadrados,  afora  uma  grande  extensão 
invadida  pelo  matto.  E'  toda  de  maniçoba  do  Ceará,  plantada  a  2 
metros  de  distancia,  de  arvore  á  arvore,  em  àleas  symetricas,  que 
formam  um  bello  conjuncto,  já  pelo  viço  magnifico  que  apresenta, 
já  pela  intercalação  de  caféeiros. 

O  maniçobal  do  terceiro,  sr.  G.  Archanjo  Tavares,  oceupa  20 
hectares  e  se  compõe  exclusivamente  de  maniçoba  piauhyense, 
tendo  apenas  um  anno. 

A  distancia  de  Palmeira  dos  índios  a  Maceió  é  de  168  kilo- 
metros. O  meio  de  transporte  é  a  estrada  de  ferro  Great  Western 
até  o  kilometro  44,  em  Victoria,  e  dahi  em  animaes  á  Palmeira 
(cerca  de  30  kilometros),  systema  esse  de  transporte  que  cessará 
com  a  conclusão  do  ultimo  trecho  da  linha  férrea  até  esse  municí- 
pio. O  custo  do  frete  por  tonelada  é  de  27$600  réis,  de  Victoria 
a  Jaraguá,  pela  Great  Western. 

Santa  Anna  do  Ipanema. — Esse  município  parece  estar  destina- 
do a  ser  grande  productor  de  borracha.  Lavra  actualmente  ali 
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grande  enthusiasmo  pela  cultura  da  maniçoba.  Assim  é  que  existem 
43  plantações  abrangendo  o  total  approximado  de  252  hectares.  Os 
seus  proprietários  são  os  srs.  Manoel  Vieira  de  Queiroz,  Herculino 
Vieira  de  Carvalho,  Manoel  Soares  de  Mello,  José  Rodrigues  Limei- 
ra, Antonio  de  Mello  Sá,  Sebastião  de  Medeiros  Wanderley,  João 
Rodrigues  Júnior,  Francisco  Toné,  João  Rodrigues  Corrêa,  Canuto 
Rodrigues  da  Rocha,  Manoel  V.  Filho,  Francisco  J.  da  Silva,  José 
Nunes  Belé,  M.  Rodrigues  de  Carvalho,  M.  Ferreira  de  Amorim, 
José  Canuto  Nunes,  José  Soares  Teixeira,  F.  Gomes  de  Amorim, 
Levino  Virginio  Soares,  Bertholdo  da  Silva,  M.  Rodrigues  de  Fran- 
ça, José  Tavares,  M.  Constantino  Brandão,  S.  Vieira  da  Rocha, 
F.  Rodrigues  Corrêa,  Antonio  Giló,  Francisco  Soares,  Esaú  Rodri- 
gues Gaia,  A.  Brasiliano  Soares  de  Mello,  A.  Tavares  Guerra,  B. 
Soares  do  Rego,  Manoel  Aquino  Mello,  F.  R.  Rodrigues  de  Mello, 
J.  Carvalho  de  Araujo,  M.  Anacleto  de  Andrade,  José  Batalha,  A.  de 
Abreu  Pereira  da  Silva  e  João  Soares  Agra  de  Mello. 

Todas  as  plantações  são  muito  novas,  não  tendo  ainda  sido 
sangradas  senão  para  experiências.  E'  de  prever,  attenta  a  acti- 
vidade dos  cultivadores,  um  augmento  considerável  de  cultura 
da  gomma  elástica/  comquanto  a  maioria  desses  mesmos  plan- 
tadores seja  pobre.  A  distancia  de  Santa  Anna  á  capital  é  de 
cerca  288  kilometros,  sendo  pela  Great  Western  até  o  kilometro  44 
(prolongamento  de  Viçosa  á  Palmeira),  140  kilometros  até  Jaraguá 
e  por  viação  animal  do  k.  44  á  Santa  Anna- 148  kilometros.  O  pre- 
ço do  frete  por  tonelada  é,  de  Victoria  á  Jaraguá,  27$600  réis  pela 
Great  Western,  e  por  animaes,  de  Victoria  á  Santa  Anna,  $800  e 
1$000  réis. 

O  clima  desse  município  é  bom.  Está  nessa  zona  a  serra  da 
Caiçava,  em  frente  da  qual  se  abre  uma  vasta  planicie  de  muitas 
léguas  de  extensão,  formada  de  terrenos  fertilissimos,  especialmente 
apropriados  para  o  plantio  da  maniçoba  do  Piauhy. 

Viçosa,  Victoria  e  Alagoas.  —  Nos  dois  primeiros  municípios 
existem  diminutas  plantações  de  maniçoba.  Em  Alagoas  ha  grande 
quantidade  de  mangabeiras  nativas,  das  quaes  fazem  abundante  co- 
lheita de  látex  os  moradores  dos  povoados  vizinhos.  O  agente 
não  poude  adquirir  dados  sobre  o  quantum  da  producção  da  borra- 
cha de  mangabeira.  A  maneira  por  que  se  faz  nesse  município  a 
extracção  do  látex  é  verdadeiramente  rudimentar  e  prejudicial  á 
arvore,  porquanto  as  incisões,  sobre  abrangerem  todo  o  tronco,  são 
tão  profundas  que  ferem  o  lenho. 


Estado  de  Alagoas 


Maniçobal 

da  plantação  do  Dr.  Felix  Wandesmet,  no  Município  de  Atalaia 
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Em  todos  os  municípios  acima  discriminados  não  ha  impostos 
sobre  a  borracha.  Quanto  ao  preço  por  hectare  de  terra  apropriada 
á  cultura  da  maniçoba,  varia  entre  30$000  e  6o$000  réis. 

*  * 

Piassabussú. — Existe  nesse  município  um  único  maniçobal,  me- 
dindo 40.000  metros  quadrados,  approximadamente. 

A  plantação  é  muito  nova,  pelo  que  ainda  se  não  fez  extracção 
do  leite.  O  terreno  não  é  apropriado  para  o  cultivo  da  maniçoba.  Não 
ha  mangabaes. 

Coruripe.—  Coruripe,  além  de  ter  dous  maniçobaes,  é  fecundo 
em  mangabeiras  nativas.  Todos  os  seus  taboleiros,  que  são  muitos, 
são  verdadeiros  mangabaes.  O  sr.  João  Moreira  possue,  no  seu  en- 
genho Gloria,  um  antigo  maniçobal  representado  por  500  arvores. 

Tres  annos  após  o  plantio,  mandou  sangrar,  sendo  negativo 
o  resultado,  em  virtude  de  não  ter  sido  feita  com  proficiência  a  ex- 
tracção. O  dr.  Acácio  Umbelino  tem  um  maniçobal  completa- 
mente abandonado. 

Apezar  de  haver  abundantemente  a  arvore  do  látex,  em  Coru- 
ripe não  se  faz  borracha  devido  á  falta  de  iniciativa.  E'  com  verda- 
deiro esforço  que  se  consegue  uma  amostra.  O  processo  é  rudimen- 
tar. Apanha-se  o  leite,  golpeando  a  arvore,  coagulando-o  depois  com 
alúmen. 

Com  uma  propaganda  intelligente,  Coruripe  facilmente  terá  a 
industria  da  gomma  elástica. 

S.  Miguel  dos  Campos.  —  Como  Coruripe,  S.  Miguel  possue 
muitos  taboleiros  de  mangabeiras  nativas.  Não  tem  maniçobal.  Ha 
dez  annos  passados,  havia  nesse  município  animada  fabricação  de 
borracha. 

Faziam-se  cerca  de  500  arrobas  de  borracha  de  mangabeira  ao 
anno,  vendendo-se  o  kilo  por  51000  e  4$000.  Depois,  por  ir  deca- 
hindo  o  preço,  cessou  o  fabrico. 

Anadia,  Limoeiro  e  Junqueiro  também  possuem  mangabeiras 
nativas,  acontecendo  o  mesmo  que  em  Coruripe. 


(Deòiòas  aconselháveis  para  o 


áesenuoluimento  ãa  industria 
ôa  borracha  em  Rlagoas 

As  condições  actuaes  do  commercio  em  Alagoas  indicam  pro- 
videncias praticas  a  favor  do  seu  desenvolvimento. 

Em  Alagoas,  só  existe  a  borracha  de  mangabeira  e  maniçoba. 
A  primeira  destas  arvores,  em  consequência  das  devastações  soffri- 
das,  tende  a  desapparecer,  e  por  muito  demorado  o  seu  crescimento, 
está  excluída  a  idéa  de  ser  cultivada.  O  futuro  da  borracha  nessa  re- 
gião está,  portanto,  na  cultura  da  maniçoba.  Oppõem-se  ao  seu  pro- 
gresso, presentemente,  dois  factores  poderosos,  mas  facilmente 
annulaveis:  a  ignorância  dos  cultivadores  e  a  difficuldade  de  trans- 
portes. 

O  ultimo,  com  a  abertura  de  estradas  de  rodagem  na  zona  ser- 
taneja de  Paulo- Affonso,  Agua  Branca  e  Santa  Anna  do  Ipanema, 
será  afastado  sem  grandes  dispêndios.  O  primeiro,  a  ignorância  dos 
cultivadores,  cessará  com  a  creação  de  um  campo  de  demonstra- 
ção, apparelhado  e  apto  a  divulgar  quaes  as  espécies  de  manihot 
apropriadas  a  determinadas  zonas  do  Estado,  quaes  os  mais  effica- 
zes  processos  de  cultura  dessa  planta,  quaes  os  melhores  e  mais 
aperfeiçoados  systemas  para  a  extracção  e  beneficiamento  da  bor- 
racha. 

Um  campo  de  demonstração,  sob  a  immediata  direcção  de  um 
profissional  competente  e  activo,  diffundirá  uma  grande  somma  de 
instrucções  úteis  e  ensinamentos  práticos  pela  faixa  sertaneja  de 
Alagôas,  fazendo,  então,  com  que  o  lavrador  que  se  dedique  ao 
plantio  da  maniçoba,  em  vez  de  se  vêr,  como  hoje,  na  necessidade 
de  realizar,  elle  próprio,  experiências  que  lhe  consomem  tempo  e 
capital,  saiba,  com  segurança,  como  terá  de  agir. 


r«£  limam 
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Proòucçâo  e  colheita  da  borracha 


Dados  estatísticos  e  informações 

No  Estado  de  Alagoas,  não  ha  leis  nem  medidas  especiaes  em 
beneficio  da  industria  da  borracha.  Segundo  as  informações  offi- 
ciaes  colhidas  pelo  Commissariado,  na  Secretaria  de  Estado  dos  Ne- 
gócios da  Fazenda,  os  impostos  de  exportação  desse  producto  são 
cobrados  de  accôrdo  com  a  lei  orçamentaria,  na  razão  de  8  °/0  do 
valor  oscillantedas  pautas  quinzenaes,  actualmente  taxado  em  1$200 
réis  por  kilo  e  mais  30  °/0  addicionaes,  de  conformidade  com  o  De- 
creto n.  187,  de  27  de  junho  de  1900. 

Não  existem  ali  também  emprezas  nem  syndicatos  estabele- 
cidos para  a  exploração  da  gomma  elástica.  A  cultura  da  maniçoba 
só  agora  começa  a  diffundir-se  nos  municípios  de  Palmeira  dos  ín- 
dios, Santa  Anna  de  Ipanema,  Pão  de  Assucar,  Paulo  Affonso,  Agua- 
Branca  e  Piranhas,  os  melhores  logares  do  Estado  para  aquella  ar- 
vore. A  producção  é,  portanto,  pequena  ainda,  accrescendo  que  a 
difficuldade  de  transporte  para  ali  é  um  entrave  collocado  entre  o 
esforço  individual  dos  lavradores  e  o  progresso  da  industria  da 
borracha.  Ademais  as  duas  únicas  casas  commerciaes  de  Jaraguá, 
(Maceió)  Williams  &  C,  e  Emilio  Alves  de  Souza,  que  exportam 
borracha,  só  compram  a  feita  de  mangabeira,  não  cotando  por 
preço  algum  a  de  maniçoba. 

Conforme  cálculos,  mais  ou  menos  approximados,  feitos  de 
accôrdo  com  as  informações  dos  agentes  do  Commissariado,  a  ex- 
portação da  gomma  elástica  de  manihot  nunca  foi  ale'm  de  2.000 
kilogrammas  por  anno.  A  venda  desse  producto  é  feita  nos  merca- 
dos do  Recife  e  da  Bahia.  Com  excepção  da  borracha  de  fabricação 
do  engenheiro  Torres,  no  municipio  de  Agua-Branca,  da  qual  figura- 
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ram  na  Exposição  algumas  magnificas  amostras,  o  resto  da  pro- 
ducção  é  de  qualidade  inferior,  por  conter  muitas  impurezas. 

A  colheita  da  gomma  elástica  é  aqui  muitíssimo  rudimentar. 
A  extracção  do  látex  é  feita  com  um  instrumento  tosco,  a  que  os 
lavradores  dão  o  nome  de  lega,  e  que  é  uma  pequena  e  estreita 
lamina  de  ferro  dobrada  ao  meio,  sendo  o  ponto  de  flexão  da 
mesma  amolado  para  fazer  na  arvore  â  incisão  em  forma  de  an- 
gulo curvelineo.  A  ferida  aberta  desta  maneira  é  mais  larga  e  me- 
nos profunda  que  a  procedida  com  a  machadinha  e,  evitando  o  de- 
terioramento  da  maniçoba,  augmenta  a  extracção  do  leite.  A  parte 
cortante  da  lega  tem  de  7  a  8  millimetros  de  largura. 

No  que  concerne  á  borracha  de  mangabeira,  os  processos  de 
exploração  são,  por  assim  dizer,  selvagens.  Ficando  os  mangabaes, 
em  geral,  nos  taboleiros  desertos  e  quasi  sempre  sem  proprietários 
conhecidos,  formam-se  bandos  para  lhes  extrahir  o  leite  precioso,  o 
que  fazem  golpeando  ás  tontas  a  mangabeira.  A  exportação  da  bor- 
racha da  hancornia  já  foi  grande  nesse  Estado.  O  Commissariado 
só  poude  conseguir,  apezar  dos  esforços  empregados,  a  estatística 
da  exportação  feita  durante  estes  últimos  nove  annos.  Como  se  vê, 
este  registro  accusa  um  decrescimento  sensível  da  safra,  cuja  causa  é 
sem  duvida  a  estúpida  devastação  feita  nos  mangabaes.  Eis  a  nota 
demonstrativa  da  exportação  da  borracha  de  mangabeira  silvestre 


pelo  porto  de  Jaraguá  (Maceió),  durante  as  safras  de  —  1903  / 1904 
a  1911 / 1912: 
Safra  de  1903/1904. 

Liverpool   13.839  ks. 

Bahia   740  ks. 

Total  :  14.579  ks. 

Safra  de  1904/1905 

Liverpool                                  ....  7.320  ks. 

Hamburgo.   60  ks. 

França   838  ks. 

Recife   100  ks. 

Total:  8.318  ks. 

Safra  de  1905/1906 

Liverpool   1.948  ks. 

Hamburgo   238  ks. 

Bahia   4.842  ks. 

Total :  7.028  ks. 
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Safra  de  1906/1907 

Liverpool   7 .569  ks. 

New-York   975  ks. 

Rio  de  Janeiro   200  ks. 

Total :  8.744  ks. 

Safra  de  1907/1908 

Liverpool   2.453  ks. 

Hamburgo   252  ks. 

Rio  de  Janeiro   380  ks. 

Total :  3.085  ks. 

Safra  de  1908/1909 

Londres   160  ks. 

Liverpool   3.353  ks. 

New-York   1.755  ks. 

Total:  5.268  ks. 

Safra  de  1909/1910 

Liverpool   7.058  ks. 

New-York   937  ks. 

Hamburgo   758  ks. 

Total:  8.753  ks. 

Safra  de  1910/1911 

Liverpool   2.666  ks. 

New-York  ...                      ....  2.962  ks. 

Recife   1.208  ks. 

Total:  6.838  ks. 

Safra  de  1911/1912 

Londres   982  ks. 

Liverpool   4. 153  ks. 

New-York   364  ks. 

Total:  5.499 

RESUMO  GERAL 

1903  a  1904    14.579  kilos 

1904  a  1905    8.318  kilos 

1905  a  1906    7.028  kilos 

1906  a  1907    8.744  kilos 

1907  a  1908    3.085  kilos 

1908  a  1909    5.268  kilos 

1909  a  1910    8.753  kilos 
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1910  a  1911 

1911  a  1912 


6.836  kilos 
5.499  kilos 


Exportação  geral,  durante  oito  safras   ....     68.110  kilos 
O  preço  dessa  borracha  é  actualmente  de  1$200  réis  por  kilo. 
Nos  annos  passados  foi  cotada  de  2$000  a  1  $600  réis  o  kilogramma. 

Toda  a  borracha  de  mangabeira  desse  Estado  regula  o  mesrno 
typo.  A  differença  que  existe  nas  qualidades  provém  de  estar  o  ar- 
tigo mais  ou  menos  livre  d'agua.  Geralmente,  calcula-se  uma  quebra 
de  50  a  60  °/0  na  borracha  depois  de  prensada.  Assim,  não  existem 
denominações  diversas  para  a  borracha  de  mangabeira  de  Maceió; 
em  Liverpool  ella  é  apenas  denominada — Borracha  de  mangabeira. 


6stado  de  Alagoas 


Mangabeiras  nativas 
no  Município  de  São  Miguel 
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LEI  N.  2.543  A.  DE  5  DE  JANEIRO  DE  [912  (1) 
()  Presidente  da  Republica  tios  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Paço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a  seguinte 
resolução : 

A11.  Ia  - —  São  declarados  isentos  de  quàesquer  impostos  de  importação, 
inclusive  os  de  expediente,  todos  os  utensílios  e  materiaes  destinados  á  cultura 
da  seringueira,  do  caucho,  da  maniçoba  e  da  mangabeira  e  á  colbeita  e  benefi- 
ciamento  da  borracha  extrahida  dessas  arvores,  quer  se  trate  de  exploração  pura- 
mente extractiva,  quer  de  exploração  pela  cultura. 

Pâragraphò  único  A  isempção  será  requerida  aos  inspectores  de  al- 
fandega, que  ;i  concederão  depois  de  processo  rápido,  verificndns  as  condições 
dos  pretendentes  a  tal  favor. 

Art.  2"  -  -  São  instituídos  prémios  em  beneficio  dos  que  fizerem  plan- 
tações regulares  e  inteiramente  novas  da  seringueira,  do  caucho.  maniçoba  ou 
mangabeira  ou  replantio  de  seringaes,  cauchaes,  maniçobaes  ou  mangabaes,  desde 
que  fique  o  terreno  convenientemente  utilizado.  Os  prémios  serão  pagos  nas 
condições  seguintes : 

a)  por  grupo  de  12  hectares  de  cultura  nova:  2:500$,  quando  se  tratar 
de  seringueira  ;  1  :500$,  quando  se  tratar  de  caucho  ou  maniçoba ;  900$,  quando 
se  tratar  de  mangabeira; 

b)  por  grupo  de  25  hectares  de  replantio  dos  seringaes.  cauchaes,  mani- 
çobaes ou  mangabaes  nativos :  2  :ooo$  para  o  primeiro,  1  :ooo$  para  o  segun- 
do e  terceiro  e  720$  para  o  quarto  caso. 

§  Io  —  Esses  prémios  serão  exigíveis  um  anuo  antes  do  da  primeira  co- 
lheita, verificado  que  o  terreno  foi  inteiramente  aproveitado  e  que  as  arvores 
se  acham  convenientemente  tratadas- 

S20  —  Será  concedido  um  acerescimo  de  5  %  annuaes  sobre  o  valor 
dos  prémios  instituídos  para  os  plantadores  de  borracha  seringa,  a  contar  do 
inicio  do  plantio,  aos  que  provarem  ter  cultivado  parallelamente,  em  todo  o 
terreno  beneficiado,  de  sua  propriedade,  plantas  de  alimentação  ou  de  utilidade 
industrial. 

Art.  3°  —  O  Governo  estabelecerá  em  ponto  convenientemente  escolhido 
uma  estação  experimental  ou  campo  de  demonstração  para  a  cultura  da  serin- 
gueira uo  Território  do  Acre  e  em  cada  um  dos  Estados  de  Matto  Grosso, 
Amazonas,  Pará,  Maranhão,  Piauhy  e  Bahia,  e  para  a  cultura  da  maniçoba, 
conjunctamente  com  a  mangabeira,  em  cada  um  dos  Estados  do  Piauhy,  Ceará, 

(1)   Publicado  no  Diário  Ufficial  de  H3  de  Janeiro  de  1912 


Rio  Grande  do  Norte  ou  Pernambuco,  Bahia,  Minas  Geraes,  S.  Paulo,  Goyaz, 
Paraná  e  Matto  Grosso. 

Paragraplio  único  Essas  estações  fornecerão  gratuitamente  a  todos 
os  interessados  que  o  solicitarem,  sementes  escolhidas,  instrucções  sobre  o  modo 
mais  pratico  e  económico  de  ser  feita  a  cultura  e  informações  sobre  os  resul- 
tados geraes  que  forem  sendo  verificados  nó  fim  de  cada  anno. 


Art  ii  De  ires  em  tres  annos,  o  Governo  promoverá  a  realização 
no  Rio  de  Janeiro,  de  uma  exposição  abrangendo  tudo  que  se  relacione  com 
a  industria  da  borracha  nacional,  por  occasião  da  qual  concederá  prémios  de 
animação,  na  importância  total  que  for  autorizada  pela  lei  de  orçamento  em 
vigor,  aos  melhores  processos  de  cultura  e  beneficiamento.  e  aos  productos  de 
mais  perfeita  manufactura. 

DECRETO  N.  9.521  —  DE  17  DE  ABRIL  DE  1912  (1) 

Approva  o  regulamento  para  a  execução  das  medidas  e  serviços  previstos  na  lei  n. 
2.543  A,  de  5  de  Janeiro  de  1912,  concernente  á  defesa  económica  da  borracha, 
exceptuados  os  accordos  com  os  Estados  que  a  produzem,  a  discriminação  e  lega- 
lização das  posses  de  terras  no  Território  do  Acre  e  a  revisão  e  consolidação  dos 
regulamentos  da  marinha  mercante  de  cabotagem. 

Rcpiírafe  a  que  se  refere  o  decreto  n,  S.5Z1,  fefi  data 

TITULO  I 

Das  medidas    de  animação  á  industria  extractiva  e  á  cultura  das 
principaes  arvores  productoras  de  borracha 

CAPITULO  1 

Da  reducçào  do  custo  dos  utensílios  e  materiaes   empregados  na  exploração  da 

industria  da  borracha 

Ari.  2".  São  livres  de  quaesquer  impostos  de  importação,  inclusive  os  de 
expediente,  os  utensilios  e  materiaes  constantes  da  relação  annexa  a  este  regula- 
mento, quando  destinados  á  cultura  da  seringueira,  do  caucho,  da  maniçoba 
e  da  mangabeira  e  á  colheita  e  beneficiamento  da  borracha  extrahida  dessas  arvo- 
res, quer  se  trate  de  exploração  puramente  extractiva,  quer  de  exploração  pela 
cultura. 

Paragraplio  único.  Gozarão  de  idêntica  isenção  de  impostos  os  utensilios, 
materiaes  e  machinismos  que.  na  vigência  do  regimen  estabelecido  neste  regu- 
lamento, venham  a  ser  descobertos  ou  inventados  com  applicação  especial  á 
industria  da  borracha. 

Art.  3°.  A  isenção  será  concedida,  mediante  processo  rápido,  pelos  inspe- 
ctores das  alfandegas,  aos  quaes  os  pretendentes  deverão  requerel-a,  juntando 

(1  Publicauo  no  Diário  Official  de  23  de  Abril  de  91 


todos  ou  somente  os  que  foraii  necessários,  conforme  o  seu  raso,  cios  documentos 

seguintes : 

i",  ultimo  recibo  do  imposto  de  profissões  da  municipalidade  ou  prefei- 
tura a  cuja  jurisdicção  pertencer,  pelo  qual  se  provi'  que  0  requerente  explora 
em  propriedade  Slia  OU  arrendada  a  industria  extractiva  OU  a  cultura  da  borracha, 
ou  ainda  que  é  commcrciantc  estabelecido  com  casa  aviadora  de  géneros  para 
seringueiros,  miando  se  tratar  de  objectos  constantes  do  primeiro  grupo ; 

2*,  attestado  da  municipalidade  ou  prefeitura  a  cuja  jurisdicção  pertencer, 
de  que  o  pretendente  possue  terras  apropriadas  e  vae  effectivamente  emprehen- 
der  a  cultura  de  qualquer  das  arvores  acima  citadas  e  0  beneficiamento  da  res- 
pectiva borracha,  ou  cópia  authentica  de  concessão  especial  i>ara  estes  fins  que 
porventura  tenha  obtido  do  Ministério  da  Agricultura,  no  caso  de  se  tratar  tam- 
bém de  objectos  constantes  do  segundo,  do  terceiro  e  do  quarto  grupo; 

3°,  relação  detalhada  da  espécie  e  da  quantidade  dos  objectos  ou  materiaes 
que  precisa  importar  ou.  se  importou,  que  precisa  despachar 

Paragrápho  único  Ficará  o  importador,  em  todo  o  tempo,  responsável 
perante  o  tisco  pelos  abusos  que  houver  commettido. 

Art.  4".  Não  gozará  da  isenção  dos  impostos  referidos  o  producto,  droga 
ou  objecto  que  tiver  similar  produzido  no  paiz,  quando  o  custo  deste  no  mercado 
em  que  tiver  de  ser  adquirido  for  igual  ao  da  mercadoria  importada,  diminuído 
do  valor  dos  impostos  que  a  mesma  teria  de  pagar  nas  alfandegas. 

CAPITULO  II 

Dos  prémios  em  dinheiro  aos    cultivadores  das   principaes  arvores 

productoras  de  borracha 

Art.  5°.  A  todo  aquelle  que  fizer  cultura  inteiramente  nova  de  seringueira, 
de  caucho,  de  maniçoba  ou  de  mangabeira,  ou  o  replantio  de  «eringaes,  mani- 
çobaes,"  cauchaes  ou  mangabaes  nativos,  serão  concedidos,  no  primeiro  caso  e 
por  grupo  de  12  hectares,  os  prémios  de  2:500$  quando  se  tratar  de  seringueira. 
1  1500$  quando  se  tratar  de  caucho  ou  de  maniçoba  e  900$  quando  se  tratar  de 
mangabeira,  e  110  segundo  caso  e  por  grupo  de  25  hectares :  2  :ooo$  quando  se 
tratar  de  seringaes,  1  :ooo$  quando  se  tratar  de  cauchaes  ou  maniçobaes  e  720$ 
quando  se  tratar  de  mangabaes,  desde  que  observe  as  seguintes  condições  : 

Ia  Enviar  previamente  ao  Ministro  da  Agricultura  a  planta  da  proprie- 
dade em  que  pretende  fazer  a  cultura,  com  indicação  da  respectiva  área,  dos 
cursos  de  agua  navegáveis  por  vapores,  por  lanchas  ou  somente  por  canoas  e 
do  caminho  de  accesso  da  séde  ao  porto  (fluvial  ou  marítimo)  ou  á  estação  de 
estrada  de  ferro  mais  próxima,  mencionada  a  respectiva  distancia,  caso  a  pro- 
priedade se  ache  situada  no  interior. 

A  planta  será  acompanhada  de  um  memorial  descriptivo  com  informa- 
ções tão  detalhadas  quanto  possível  sobre  a  natureza  das  terras  e  sua  aptidão 


e,  no 


Para  a  cultura  principal  e  para  as  que  lhe  possam  ser  vantajosamente  subsi- 
diaras, sobre  a  producção  de  borracha  nos  últimos  trcS  annos,  caso  sr  trate 
de  propriedade  em  exploração,  e  sobre  as  respectivas  condições  de  salubridade. 

2\  Declarar  se  é  cultura  nova  ou  replantio  que  se  propõe  a  fazer 
segundo  caso.  o  numero  de  arvores  em  exploração  que  a  propriedade  já  tem. 

3*.  Quando  a  cultura  for  de  seringueiras,  declarar  se  pretende  ou  não 
ía/er  culturas  parallelas,  especificando  qual  ou  quaes  e  si  occuparão  o  terreno 
das  plantações  da  borracha  ou  terreno  á  parte. 

4.a  Communicar  ao  funccionario  incumbido  da  fiscalização  o  inicio  e  a 
terminação  das  plantações  e.  com  a  necessária  antecedência,  o  anuo  em  que  vai 
fazer  a  primeira  colheita,  facilitando-lhe  o  exame  da  propriedade  em  qualquer 
tempo,  todas  as  vezes  que  em  serviço  o  deseje  fazer. 

Art.  6o.  O  numero  minimo  de  arvores  por  hectare  para  as  culturas  novaf 
será  de  250  para  a  seringueira  e  para  o  caucho  e  de  400  para  a  maniçoba  e 
para  a  mangabeira.  No  caso  de  replantio  deverão  ser  guardadas,  tanto  quanto 
possível,  entre  as  arvores,  a  distancia  de  6"' ,00  a  6™. 50  para  seringueiras  e 
caucho  e  de  5™ ,00  para  a  maniçoba  ou  para  a  mangabeira. 

Art.  70.  Aos  cultivadores  de  seringueiras  que  cultivarem  plantas  de  alimen- 
tação ou  de  utilidade  industrial,  em  todo  o  terreno  beneficiado,  conjunctamente 
com  as  seringueiras,  ou  em  terreno  á  parte,  de  área  pelo  menos  igual  á  terça  parte 
da  do  primeiro,  será  conferido  annualmente,  desde  o  inicio  da  cultura  até  o 
anno  da  primeira  colheita  de  borracha,  um  premio  supplementar,  correspondente 
a  5  %  do  valor  do  premio  principal. 

Art.  8.°  Não  serão  pagos  os  prémios  ás  culturas  principaes  ou  subsi- 
que,  nas  inspecções  finaes  para  as  primeiras  e  annuaes  para  as  outras,  se  apre- 
sentem pouco  convenientemente  tratadas  ou  tenham  mais  de  15  %  de  falhas. 

Art.  g.°  Os  prémios  serão  pagos  directamente  pela  Delegacia  Fiscal  do 
Estado  onde  estiver  situada  a  propriedade,  no  anno  anterior  ao  da  primeira 
colheita  de  borracha,  mediante  requerimento  do  pretendente,  com  attestado  do 
fiscal  do  Governo  declarando  que  todas  as  condições  exigidas  neste  regula- 
foram  fielmente  satisfeitas. 

Paragrapho  único.  O  fiscal  que  passar  o  attestado  fará  delle  immediata 
communicação  ao  Ministério  e  ficará  responsável  em  qualquer  tempo  pelo  vaior 
do  premio  pago,  caso  se  verifique,  no  todo  ou  em  parte,  falsidade  na  sua  infor- 
mação. 

Ari.  10.  A  vista  dos  documentos  de  que  trata  o  art.  5°.  e  após  o  seu 
exame,  será  o  pretendente  incluido  cx-offkio  no  registro  geral  dos  lavradores 
existente  na  Directoria  Geral  de  Agricultura,  com  as  vantagens  e  garantias  que 
este  lhes  offerece. 
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Preambulo 


O  Estado  de  Sergipe,  um  dos  que  menos  em  contacto  se  acham 
com  a  metrópole  brazileira,  é  também  o  de  menor  extensão  territorial, 
a  qual  se  avalia  em  39.090  km.  quadrados,  superior  ainda  assim  á  de 
alguns  paizes  da  Europa.  Com  uma  população  estimada  em  500  mil 
habitantes,  disseminada,  afórã  as  zonas  dos  campos  e  montes,  por  doze 
cidades,  vinte  c  duas  villas,  e  cerca  de  duzentas  povoações,  centros 
que  pela  sua  maior  parte  se  acham  distribuidos  nas  proximidades  do 
littoral,  a  densidade  de  população  é  das  maiores  no  Brazil,  collocan- 
do-o  em  1  3"  logar  entre  as  circumscripções  brazileiras. 


Limitado  com  os  Estados  de  Alagoas  e  Bahia  e  o  oceano,  ser- 
vem-lhe  de  extremas  o  rio  S.  Francisco,  ao  norte,  o  Real  ao  Sul  e  o 
Xingo  e  o  Vasa-Barris  a  léste,  além  de  algumas  serras  e  linhas  con- 
vencionaes  ('). 

A  parte  montanhosa  prolonga-se  para  o  sul,  formando  as  terras 
altas  desse  como  do  Estado  da  Bahia,  tendo  uma  elevação  de  860,  "'00 
sobre  o  nivel  do  mar  na  serra  de  Itabaiana,  em  cujo  clima  florescem 
bem  certas  essências  de  zonas  frias. 

Entre  as  arvores  fructiferas  do  Estado  sobresaem  a  mangueira,  o 
cajueiro,  a  laranjeira,  a  limeira,  o  limoeiro,  a  jaqueira,  a  pinha  (sylves- 


(1)  Geog/aphia-Atlas,  do  barão  Homem  de  Mello. 


tre  no  município  de  Gararú),  a  goiabeira,  existente  em  toda  a  parte, 
além  dos  fructos  sylvestres,  inclusive  a  mangaba,  que  é  objecto  de 
activo  commercio  nas  feiras  de  todos  os  municípios  onde  se  encontram 
as  mangabeiras.  Os  doces  de  mangaba  em  calda  são  vendidos  á  razão 
de  3$  ao  kilogramma  em  Aracaju. 

Em  madeiras  de  construcção,  sobresaem  a  sicupira,  o  cedro,  a 

peroba,  a  massaranduba,  a  aroeira  do  sertão,  a  baraúna,  o  pau  d'arco 

amarello  e  roxo,  a  imbiriba,  a  parahyba  (differente  da  de  Pernambuco), 

o  angico  (grande  fornecedor  de  tanino),  o  tingui,  o  mangue  e  muitas 
outras. 

Os  seus  portos  (Aracaju,  Estancia  e  S.  Christovam)  não  offerecem 
agua  sufficiente  para  navios  de  tonelagem  elevada,  pois  que  o  de 
Aracajú  não  é  frequentado  por  barcos  de  calado  superior  a  2,m5o  nas 
marés  baixas  e  os  de  Estancia  e  S.  Christovam  têm  a  difficultar-lhes  o 
accesso  as  areias  movediças  das  barras,  nos  rios  Real  e  Vasa  Barris. 

A  este  motivo  hlia-se  sem  duvida  o  atrazo  relativo  em  que  se 
acha  o  Estado.  Cortado  agora,  porém,  pela  estrada  de  ferro  de  Timbó 
a  Propriá,  que  attingiu  Aracajú,  e  ligado  que  seja  ao  de  Alagoas  por 
um  ramal  que  deve  entroncar-se  na  estrada  de  ferro  Central  daquelle 
Estado,  Sergipe  poderá  facilmente  transportar  os  productos  das  suas 
industrias,  com  prejuízo  provavelmente  ainda  maior  para  as  zonas  ri- 
beirinhas, mas  com  todas  as  probabilidades  de  desenvolvimento  effe- 
ctivo  e  rápido  das  regiões  servidas  pelo  caminho  de  ferro.  Ainda  assim, 
porém,  a  maior  parte  do  território  sergipano  continuará  privado  de 
vias  de  communicação  regulares. 

O  território,  de  aspecto  muito  variado,  divide-se  em  tres  zonas : 
a  da  matta,  a  do  agreste  e  a  do  sertão,  situada  esta  entre  montanhas 
(Serra  Negra,  serra  da  Boa  Vista,  serra  do  Machado)  e  os  rios  São 
Francisco  e  Vasa  Barris. 


E'  11. i  zona  do  sertão  que  se  encontram  extensos  campos  de 
criação  de  gado,  campos  que  fornecem  pastos  em  maior  ou  menor 
proporção,  de  accôrdo  com  as  estações  invernosas. 

Ainda  com  respeito  a  vias  de  communicação,  o  listado  tem  a 
sua  costa,  extensa  de  [66  kilometros,  navegada  pelos  jangadeiros  e 
mestres  de  barcaça;  possue  navegação  do  S.  Francisco  em  todo  o 
seu  território  o  nos  rios  Cotinguiba,  Vasa  Barris,  Japaratuba  e  Real, 
para  navios  de  -  alado  reduzido,  cujo  trafego,  ainda  assim,  é  feito  com 
sérias  difficuldades  nas  barras,  em  consequência  das  areias  que  as 
obstroem . 

De  clima  quente  e  húmido  no  littoral  e  nos  valles,  é  secco  nas 
terras  altas  e  immune  das  febres  intermittentes  (jue  se  desenvolvem 
no  valle  do  S,  Francisco,  na  faixa  por  elle  inundada  em  certas 
épocas  do  anno. 

A  canna  de  assucar,  o  algodão,  o  arroz,  o  sal  e  a  criação  de 
gado,  são  os  principaes  productos  do  Estado,  havendo  quinze  grandes 
engenhos  para  beneficiamento  da  canna,  salientando-se  os  de  Ria- 
chuelo,  Pedras  e  Escurial,  considerados  dos  mais  importantes  do  Brazil, 
e  seis  fabricas  de  tecidos,  além  de  engenhos  de  arroz. 

A  collocação  dos  principaes  productos  de  exportação  pode  ser 
distribuída  na  seguinte  ordem,  a  julgar  de  informações  recentes: 

i?  Assucar. 

2?  Algodão  (em  rama  e  em  obra). 
3?  Sal. 

4?  Couros  e  pelles. 
5?  Arroz. 
6?  Café. 

7?  Cereaes  diversos. 
8?  Fumo. 

g?  Borracha  de  maniçoba  e  mangabeira. 


Os  impostos  são  os  seguintes  : 
i  2  0/0  sobre  pelles  e  couros  ; 

10  °/0  para    todos    os   productos   que    não  tiverem  taxação 

«  special,  taes  como  sal,  borracha,  etc; 

8  °/0  sobre  o  algodão  e  o  café ; 
7°/0  sobre  o  assucar. 

O  progresso  do  Estado,  apesar  de  sua  situação  pouco  satisfatória 
no  que  diz  respeito  a  vias  de  communicação  e  portos  maritimos, 
accentua-se  de  anno  para  armo,  sendo  dos  mais  prósperos,  relativa- 
mente. 


Além  de  214  escolas  de  ensino  primário  e  tres  estabelecimentos 
de  ensino  secundário,  Sergipe  possue  uma  escola  agrícola  e  outra  de 
aprendizes  marinheiros. 

Como  todas  as  populações  nortistas,  os  sergipanos  são  labo- 
riosos, fortes  e  intelligentes ;  falta-lhes,  porém,  o  meio  próprio  onde 
possam  empregar  sua  energia  e  actividade,  encurralados  como  se 
acham  em  uma  espécie  de  recanto  do  Brazil,  fóra  das  escalas  das 
grandes  linhas  maritimas  e  tendo  ha  trinta  annos  a  linha  férrea  de 
Aracaju  a  Simão  Dias  traçada  sobre  o  papel. 

Da  mensagem  que  a  7  de  Setembro  ultimo  foi  apresentada  pelo 
Exmo.  Governador  do  Estado  á  Assembléa  Legislativa,  foram  extra- 
hidas  as  seguintes  informações,  que  representam  valiosos  subsídios 
para  o  conhecimento  das  cousas  de  Sergipe,  sabidas  de  numero  por 
demais  restricto  de  brazileiros,  mesmo  da  capital  da  Republica,  onde 
as  colónias  dos  outros  Estados  nortistas  parecem  serem  mais  nume. 
rosas. 
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Tratando  de  melhoramentos  materiaes,  ( ita  a  mensagem  a  recon 
Strucçâo  da  ponte  da  Cachoeira,  em  Estancia;  o  projecto  de  construir 
edifício  destinado  a  um  grupo  escolar  na  mesma  cidade;  acquisição  de 
casa  e  terreno,  na  capital,  para  montagem  da  usina  que  tem  de  for- 
necer energia  e  illuminação  eléctrica,  achando  se  os  trabalhos  em 
andamento  activo,  sendo  provável  a  inauguração  em  novembro  pró- 
ximo; esgotos  de  Aracaju,  horto  botânico  e  outros  de  menor  vulto. 

Estão  concluídos  os  serviços  de  campo  e  demarcação  dos  50  lotes 
de  terra  do  Centro  Agrícola  do  Estado,  onde  serão  localizadas  50  fa- 
mílias de  colonos  nacionaes,  que  já  encontrarão  iniciado  o  plantio  de 
varias  espécies,  pensando-se  agora  na  installação  de  apparelhos  mo- 
dernos para  beneficiamcnto  da  mandioca  (manihot  utilíssima),  além  de 
já  terem  sido  adquiridos  pelo  Governo  Federal  os  machinismos  para 
a  fabricação  dos  tijolos  destinados  á  construcção  das  casas. 

Em  191  2  veriíicou-se  o  saldo  de  50:724^924,  e  no  1?  semestre 
do  corrente  anno  o  excesso  da  receita  sobre  a  despeza  montou  a  réis 
298:885^046,  apesar  de  vários  serviços  novos,  o  que  é  por  demais 
lisonjeiro. 

Os  productos  exportados  em  19 12  attingiram  o  valor  official  de 
7.504:883^535,  produzindo  em  renda  estadual  a  importância  de  réis 
614:577^449. 


Os  productos  que  mais  avultaram  nas  arrecadações,  foram  os  se- 
guintes: 


ESPÉCIE 

QUANTIDADE 
EM 
KILOS 

VALOR 
OFFICIAL 

18.452.691 

4.150:816$171 

1.349.981 

1.705:037*200 

698.997 

493:435$400 

2.163.235 

381:039$800 

249.450 

182:299$300 

Sal  

13.331.660 

150: 143S560 

< )  assucaí,  Os  tecidos  de  algodão  e  o  algodão  em  rama,  tiveram 
no  mesmo  periodo  (i°  semestre  de  191 3),  o  seguinte  movimento  de 
exportação  : 


PRODUTOS 

KILOGS. 

VALOR 
OFFICIAL 

14.196.780 

2.933:350$940 

1.268.116 

867:831  $540 

758.986 

942:321$510 

Â  lei  de  receita  do  exercicio  vigente  orçou  a  da  exportação  em 
6 1  3:690^640,  da  qual  já  se  arrecadou,  durante  o  semestre  findo  em 
jum.o,  a  importância  de  433:093^248,  ou  sejam  70  "  0  da  importância 
orçada. 

Dos  dados  colhidos  da  mensagem  e  dos  annexos  ns.  2  63,  veri- 
fica-se  que  a  situação  de  Sergipe  é  de  progresso  claro,  maior  talvez 
que  o  de  outras  circumscripções  brazileiras  mais  bem  favorecidas  por 
vias  de  communicação,  colonização  e  outros  elementos  de  prosperi- 
dade que  faltam  ao  território  sergipano. 

Levada  a  effeito  a  construcção  das  linhas  férreas  projectadas;  li- 
vre dos  impecilhos,  removidos  em  parte  por  aquellas,  que  os  seus 
maus  ancoradouros  maritimos  oppõem  á  visita  de  barcos  de  alta  tone 
lagem,  o  Estado  se  desenvolverá  rapidamente,  apoiado  sobre  a  indole 
ordeira  e  laboriosa  dos  seus  filhos. 


Embora  o  não  pareça,  os  dados  acima  inseridos  estão  intimamen- 
te ligados  á  questão  da  defesa  da  borracha,  sendo  mesmo  considera- 
das pela  Superintendência  como  elementos  vitaes  no  que  diz  respeito 


á  elucidação  de  todos  quantos  se  interessarem  pela  solução  satisfatória 
do  problema. 

Sem  esses  elementos  as  monographias  seriam  perfeitamente  in- 
completas, senão  imiteis,  uma  vez  que  nenhum  proveito  traz  o  conhe- 
cimento da  existência  cie  milhões  de  arvores  de  borracha  ou  outras  ex- 
ploráveis em  regiões  onde  falta  o  conhecimento  dos  moios  próprios  á 
facilidade  das  explorações. 

Infelizmente,  em  Sergipe  como  em  outros  Estados  brazileiros,  o 
prazo  de  investigação  foi  por  demais  exiguo,  de  sorte  que  o  prograni- 
ma  de  organização  das  monographias,  traçado  préviamente  pela  Su- 
perintendência, não  poude  ser  observado  rigorosamente. 

As  lacunas  existentes,  porém,  serão  preenchidas  a  seu  tempo,  e 
de  forma  que  nos  escriptorios  de  informações  a  estabelecer  em  diver- 
sas circumscripçòes  da  União,  os  interessados  ou  simples  curiosos  en- 
contrem todos  os  dados  que  desejarem  com  relação  á  situação  geral  de 
cada  Estado,  sob  todos  os  pontos  de  vista  em  contacto  com  os  servi- 
ços de  commercio,  industria  e  agricultura. 

Pelo  que  se  pode  ver,  não  será  o  Estado  de  Sergipe  um  dos  que 
oceuparão  os  logares  inferiores. 


Mangabeira  (Hancomia  Speciosa  ) 


As  arvores  de  borracha 

A  mangabeira  (hancornia  speciosa) 


Das  investigações  a  que  os  agentes  itinerantes  do  commissariado 
geral  da  exposição  nacional  de  borracha  procederam  nos  34  muni- 
cípios do  Estado,  colheram-se  os  dados,  insufficientes  quanto  a  indica- 
ções de  quantidade  o  outros  aspectos  da  questão,   inseridos  a  seguir. 

A  mangabeira  é  nativa  em  Sergipe  e  fructifica  tão  abundante- 
mente quanto  abundantemente  produz  látex.  Desenvolve-se  perfeita- 
mente na  zona  dos  taboleiros  do  agreste,  quasi  nús  de  outras  essên- 
cias vegetaes,  mas  onde  a  hancornia  speciosa,  encontra  as  mais  fa- 
voráveis condições  biológicas. 

Nessa  zona,  que  constitue  em  Sergipe  o  verdadeiro  habitat  da 
hancornia  speciosa,  essa  arvore  conta-se  por  centenas  de  milhar  ;  a 
verdade,  porém,  é  que  mesmo  fora  da  zona  que  lhe  é  própria,  a  man- 
gabeira sylvestre  não  é  desconhecida,  pois  que  sua  presença  é  assigna- 
lada  em  quasi  todos  os  municípios  do  Estado,  na  região  da  matta, 
como  em  parte  da  zona  sertaneja,  e  em  todos  esses  logares  pre- 
sta o  auxilio  de  seu  látex  ou  dos  seus  fructos  ás  classes  menos  favore- 
cidas. 

Ao  contrario  dos  outros  Estados,  que  as  possuíram  em  numero 
incalculável,  os  mangabaes  augmentam  antes  que  diminuem,  porque  o 
sertanejo  de  Sergipe,  embora  mutile  as  arvores,  porque  os  seus  pro- 
cessos de  córte  são  imperfeitos,  não  as  sacrifica  ao  desejo  de  exhaurir- 
lhes  as  próprias  raizes. 
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Á  extracção  é  praticada  principalmente  ás  primeiras  horas  do  dia, 
antes  do  alteamento  do  sol  ;  mas  continua  durante  o  dia  todo,  em 
geral.  Fora  dessas  horas,  porém,  as  arvores  produzem  menor  porção 
de  látex,  «retraindo  o  leite,  como  fazem  as  vaccas  manhosas». 

Os  extractores,  que  não  usam  apparelhos  nem  instrumentos  de 
corte  adequado,  golpeiam  os  troncos  das  arvores,  com  qualquer 
objecto  cortante  (a  lega  algumas  vezes),  e  collocam  um  vaso  em  forma 
de  tijela  para  receber  o  lactex.  As  incisões  se  fazem  como  in- 
dicam as  figs.  i  e  2.  Nada  mais  <|ue  isto. 

A  sangria  não  alcança  os  ramos  mais  vigorosos,  como  se  pratica 
em  outros  Estados  do  Brazil,  de  onde  resulta  a  poupança  das  essências, 
que  também  não  são  derrubadas,  o  que  é  para  louvar. 

Colhido  o  lactex,  é  elle  despejado  em  um  deposito  e  coagulado 
por  meio  de  uma  solução  de  alúmen  a  5°/0,  processo  este  nocivo,  por- 
que torna  quebradiça  a  borracha,  mas  considerado  em  Sergipe  como 
superior  ao  do  aquecimento  ao  fogo  e  ao  de  coagulação  por  chloru- 
reto  de  sódio  (sal  de  cozinha). 

* 

A  borracha  preparada  pelos  extractores  passa,  nas  casas  que  a 
compram,  por  preços  de  occasião  e  nunca  superiores  a  i$  ao  kilo- 
gramma,  por  cylindros  de  madeira  antes,  e  de  ferro  depois,  afim  de  ser 
expellida  toda  a  agua  nella  contida  em  proporção  fraudulenta  fora  do 
commum. 

O  producto  em  estado  fresco  (verde  como  é  denominado),  após 
ser  comprimido,  apresenta  ainda,  geralmente,  20  °./-Q  de  agua  (differença 
de  peso  entre  a  borracha  verde  e  a  secca). 

Como  se  vê,  em  contraposição  á  astúcia  ( 1)  dos  extractores  de  bor- 
racha encontra-se  o  atilamento,  talvez  um  pouco  exagerado,  de  alguns 
compradores  do  producto. 

As  queixas  articuladas  contra  alguns  compradores  que  abusam  da 
boa  fé  ou  da  timidez  dos  matutos,  são  por  demais  conhecidas. 


(1)  Vide  paginas  adeante. 


Corte  em  V  ( mangabeiras ) 
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Ha  mesmo  accusações  positivas  contra  a  má  conducta  de  alguns 
commerciantes,  que  impõe  aos  collertores  dc  borracha  o  pn  ço  que  me- 
lhor lhes  parece,  sob  pena  delirar  perdida  a  safra  do  matuto,  oeste,  que 
deseja  despojar-sede  uma  carga  inútil  para  si,  submette-se  sem  reacção. 
Afftrmam  pessoas  fidedignas  que  já  se  verificou  o  abuso  de  negociantes 
possuirem  jogos  de  pesos  defraudados  em  certo  numero  de  kilos. 
Um  bloco  de  dez  kilogrammas,  por  exemplo,  não  pesa  mais  que  oito, 
um  de  cinco  regula  quatro  ou  quatro  e  meio,  e  assim  por  diante.  Dessas 
nict/ia/as  se  servem  ah' uns  traficantes  nas  suas  transacções  commerciacs 
com  os  sertanejo?,  não  somente  com  relação  á  borracha,  como 
também  quanto  a  outros  géneros — assucar,  arroz,  café,  etc. 

E'  commum  ouvir-se  o  vendedor  declarar  ao  comprador  que  sua 
partida  de  borracha,  contendo  dez  kilos  bem  pesados  por  elle  próprio 
dono,  não  pôde  ter  diminuído  no  caminho  ;  mas  o  mercador  apresen 
ta-lhe  o  bloco  de  dez  kilos  e  a  venda  se  effectua  com  a  subtracção  do 
peso  e  a  imposição  de  um  preço  mais  baixo  que  o  ordinário. 

Como  não  ha  fiscalização  segura,  os  collectores  de  borracha  são 
amplamente  lesados  sem  apello. 

Pelos  processos  impróprios  a  que  alludimos,  fabricam-se  no  Es- 
tado dois  typos  de  borracha  de  mangabeira:  a  fina  e  a  esponjosa  (uma 
espécie  desernamby),  custando  esta  menos  5o°/0.  De  ambas  encontram- 
se  amostras  na  exposição  actual. 

Segundo  observações  do  agente  Laudelino  Telles,  o  látex  da  han- 
conua  speciosa  sergipana  pode  ser  conservado  em  estado  natural,  sem 
a  minima  alteração  das  suas  qualidades  elásticas,  por  tempo  inteter- 
minado,  sobrevindo  apenas  uma  crosta  extremamente  delgada. 

Essa  propriedade  favorece  sobremodo  o  emprego  de  melhores 
processos  de  preparação  da  borracha,  pois  que  o  látex  pôde  ser  trans- 
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portado  a  grandes  distancias  em  estado  de  fluidez.  Bastaria  que  nas 
proximidades  dos  mangabaes  onde  ha  extracção  se  estabelecessem  casas 
de  beneíiciamento,  para  que  a  questão  de  qualidade  da  borracha  ser- 
gipana assumisse  feição  positiva  quanto  á  sua  melhora,  o  que  traria  re- 
sultados muito  satisfatórios,  não  somente  para  os  pequenos  industriaes, 
como  para  os  mercadores  do  género  e  para  o  erário  do  Estado  e  da 
União. 

Sendo  inesgotáveis,  por  assim  dizer,  com  bons  fundamentos,  as 
reservas  nativas  da  hancornia  speciosa  em  Sergipe,  a  industria  extra- 
ctiva bem  orientada,  embora  em  pequena  escala,  se  installaria  com 
elementos  seguros  de  êxito. 

Uma  das  causas  que  concorrem  para  certos  typos  baixos  de 
borracha  que  vêm  ao  mercado  (quando  todo  o  producto,  alto  ou  baixo, 
é  fabricado  da  mesma  matéria  prima,  fornecida  pelas  mesmas  arvores), 
é  a  distancia  a  que  se  acham  geralmente  os  campos  de  producção, 
de  forma  que  o  látex  não  resiste  em  estado  de  fluidez  por  muito  tempo, 
facto  que  dá  logar  á  coagulação  artificial  no  próprio  sitio  de  extracção, 
por  meio  de  processos  condemnados,  ou  occasiona  a  coagulação  es- 
pontânea, ao  sol  ou  á  sombra,  com  producção  de  typos  que  não 
alcançam  preços  capazes  de  estimular  a  novos  extractores  (serin- 
gueiros, maniçobeiros,  mangabeiros,  borracheiros,  etc,  conforme  a 
zona  geographica). 

Em  Estados  como  o  de  Sergipe,  a  installação  de  pequenas  usinas 
nas  regices  gommeiras  não  parece  de  molde  a  desanimar  os  que  a 
desejarem  levar  a  effeito,  dadas  as  circumstancias  mais  ou  menos  favo- 
ráveis que  o  presente  trabalho,  simples  esboço  embora,  aponta  com 
inteira  verdade. 

A  predominar  a  rotina  dessa  industria,  parece  que  não  está  longe 
a  sua  paralysação,  tanto  mais  quanto  os  processos  mercantis  de  alguns 
compradores  são  dos  mais  adequados  para  entravar  a  acção  dos  extra- 
ctores, gente  necessitada,  ignorante  dos  processos  de  extracção  e 
preparação  da  borracha  e  de  natureza  timida  ao  ponto  de  ceder  á 


Corte  de  mangabeiras 


THE  LIBRARY 
OF  THE 
UNIVERSITY  OF  ILLINOIS 


—  15  — 


imposição  de  certos  monopolizadores  dos  productos  colhidos  nos 
taboleiros. 

Protegidas  pela  lei  n.  2.543  A,  que  se  encontra  em  annexo  n.  1  5, 
c  ile  que  a  Superintendência  faz  distribuição  gratuita,  e  não  menos 
protegidas  pelo  Governo  sergipano,  pequenas  usinas  <|ue  se  installcm 
com  esse  fim  gozarão  de  favores  que  muito  concorrerão  para  sua  esta 
bilidade,  de  proveitos  geraes. 


Calcula-se  em  5.000  kilogrammas  a  média  mensal  da  quantidade 
de  borracha  de  mangabeira  extrahida  no  município  de  Pacatuba,  com 
pequena  addição  da  produzida  no  de  Japaratuba,  ambos  muito  ricos 
dessas  arvores. 

Esses  são,  aliás,  os  únicos  municípios  onde  ha  conhecimento  mais 
ou  menos  positivo  da  extracção  regular  de  borracha,  comquanto 
abundem  mangabaes  extensos  e  fartos  em  outras  zonas  municipaes,  ex- 
plorados também. 

Em  muitos  logares,  porém,  e  por  motivos  diversos,  entre  os  quaes 
sobrelevam  as  distancias  a  vencer,  a  borracha  é  exportada  por  via 
Alagoas  e  Bahia,  furtando-se  á  acção  do  fisco  sergipano,  facto  contra  o 
qual,  aliás,  cada  um  na  zona  que  lhe  é  própria,  formulam  queixas 
amargas  vários  Estados  productores  de  gomma  elástica. 

Em  Sergipe,  como  sem  duvida  em  outras  circumscripções  da  Repu- 
blica, esse  facto  é  real,  e  nenhuma  estranheza  causa  aos  que  possuem 
o  conhecimento  das  condições  geraes  de  vida  nas  zonas  afastadas  do 
littoral,  e  mesmo  nestas  ultimas,  onde  nenhuma  vigilância  poderá 
reprimir  inteiramente  as  fraudes  ao  fisco. 

Quanto  a  Sergipe,  essas  fraudes  resaltam  do  exame  do  annexo 
n.  1,  onde  se  mencionam  os  algarismos  de  3.634  e  3.971  kilogrammas 
para  191 1  e  191  2,  respectivamente,  comparados  com  o  da  producção 
dos  municípios  de  Pacatuba  e  Japaratuba,  onde  a  colheita  excede  de 
5.000  mensaes.  (Vide  annexo  n.  10.)  Talvez  que,  além  das  fraudes,  não 
sejam  apurados  com  o  rigor  preciso  os  dados  estatísticos  em  cada  mu- 
nicípio Ouasi  se  pode  affirmar  que  o  não  são. 
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O  baixo  preço  do  producto,  que  é  actualmente,  em  primeiras 
mãos,  de  i$  em  máxima,  desanima  os  extractores,  resultando  disso  o 
abandono  completo  de  muitos  cerrados,  capazes  de  produzir  annual- 
mente  algumas  centenas  de  toneladas  de  gomma  da  hancornia. 

Releva  notar  que  em  outros  Estados  o  preço  da  borracha  de 
mangabeira  é  ainda  mais  baixo,  continuando,  entretanto,  a  extracção 
mais  ou  menos  regular. 

Ha  talvez  nesta  questão  um  aspecto  que  nos  escapa,  e  que  as 
informações  colhidas  em  todos  os  municípios  não  parecem  elucidar. 

Talvez  que  um  estudo  mais  profundo,  feito  in  /oco,  determinasse 
para  o  decrescimento  da  industria  em  questão  causa  differente  da  que 
se  attribue  com  insistência  a  essa  quéda  —  e  que  não  parece  ser  exclu- 
sivamente o  baixo  preço  do  producto  em  primeiras  mãos. 

Não  havendo,  como  já  foi  dito,  industria  organizada,  e  sim  o  que 
em  Minas  Geraes  chamam  de  trabalho  de  vadio,  escapam  os  motivos 
dessa  quéda  da  industria  em  alguns  municípios,  não  em  geral,  como 
se  vê  do  annexo  n.  i,  que  menciona  o  augmento  de  337  kilogrammos 
na  exportação  de  1 9 1  2  sobre  a  de  1 9 1  1 . 

Todos  esses  factos  serão,  porém,  elucidados  opportunamente 
pela  Superintendência  da  Defesa  da  Borracha. 


A  maniçoba 


Ao  contrario  da  mangabeira,  a  maniçoba  não  se  dá  conveniente- 
mente no  terreno  agreste,  sendo  necessário  para  o  seu  desenvolvi 
mento  completo  solo  de  relativa  fecundez,  ou  silico-argilloso. 

A  maniçoba,  também  ao  contrario  da  mangabeira,  cresce  e 
augmenta  de  maneira  extraordinária. 

Quando  o  operoso  Dr.  Theodureto  do  Nascimento  regressou 
de  sua  viagem  aos  maniçobaes  do  Ceará,  em  commissão  do  governo 
de  Sergipe,  trouxe  abundante  quantidade  de  sementes  de  maniçoba 
que  se  distribuíram  gratuitamente  pelos  lavradores. 

Muitos,  levados  pelas  vantagens  que  o  preço  da  borracha 
offerecia,  animando  os  mais  incrédulos  e  despertando  os  mais  indo- 
lentes, fizeram  plantio  da  arvore. 

Esta  a  razão  por  que  em  quasi  todos  os  municípios,  notadamente 
nos  do  sul  do  Estado,  se  encontram,  aqui  e  além,  terrenos  cobertos  de 
maniçobaes,  vigorosos,  altos,  verdejantes,  mas  em  completo  e  abso- 
luto abandono,  sem  trato  nem  amanho  de  natureza  alguma. 

Calcule-se  d'ahi  o  que  seria  a  maniçoba  no  solo  sergipano,  se  o 
lavrador  dedicasse  á  opulenta  arvore  um  pouco  do  cuidado  que 
emprega  para  com  a  canna,  o  algodoeiro,  a  mandioca,  o  arroz,  etc, 
e  productos  da  pequena  lavoura,  para  os  quaes  é  feracissimo  o  solo 
de  Sergipe. 

O  Dr.  Theodureto  do  Nascimento  plantou,  em  sua  fazeuda 
Santo  Antonio,  no  município  de  Campo  do  Brito,  muitos  milheiros  de 
pés  de  maniçoba,  mais  de  cem  mil,  seguramente,  os  quaes  cobriram 
cerca  de  quatrocentas  tarefas. 
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Arrendada  essa  importante  propriedade,  outr'ora  afamado  en- 
genho de  assucar,  a  exploradores  alie  mães,  hoje  tem  a  sua  industria 
de  borracha  completamente  paralysada. 

Parece  que  motivos  outros,  além  da  baixa  de  preços,  levaram  os 
arrendatários  a  suspender  a  sua  exploração,  tendo  sido  feitas,  unica- 
mente duas  colheitas,  uma  de  1.500  kilos,  outra  de  300,  não  se 
aventurando  á  terceira  receosos  de  novos  prejuízos,  advindos  os  pri- 
meiros na  segunda  safra. 

O  preço  alcançado  pela  borracha  fabricada  em  Santo  Antonio, 
nas  duas  colheitas  citadas,  foi  de  4$  mil  réis  por  kilogramma. 

Os  arrendatatios  negaram-se  a  revelar  o  processo  que  empregam 
na  fabricação,  allegando  que  isso  constitue  segredo  particular  d'elles, 
que  o  trouxeram  da  índia,  onde  estiveram. 


Figuram  no  mostruário  de  Sergipe  algumas  amostras  desse  pro 
dueto,  fabricadas  especialmente  para  tal  fim. 

Esse  é  o  maior  campo  de  cultura  de  maniçobas  existente  no 
Estado. 

Informações  fidedignas,  posteriores  á  terminação  do  prazo  assi- 
gnado  para  o  serviço  de  pesquizas  em  Sergipe,  dão  a  existência  de 
maniçobas  nativas  ao  norte,  nos  municípios  de  Villa  Nova,  Porto  da 
Folha  e  Pacatuba. 

Nada  se  sabe,  porém,  do  que  diz  respeito  á  espécie,  nem  se  ha 
extracção  de  -borracha.  Estando  já  conhecidas  muitas  variedades  de 
manihot  (maniçoba),  só  estudos  in  loco  podem  esclarecer  a  questão, 
talvez  com  proveito  real  para  o  Estado. 

Se  bem  que  essas  maniçobas  nativas  tenham  sido  julgadas  como 
pertencendo  á  espécie  cearense,  mantemos  a  nossa  reserva  quanto  á 
sua  classificação. 

Ha  em  varias  zonas  productoras  dessas  euphorbiaceas  real  con- 
fusão quanto  ás  suas  verdadeiras  denominações,  confundindo  se  a  he- 
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ptaphvlla  ou  de  S.  Francisco  com  a  dichotoma  ou  de  Jequié,  e  m<  mo 
cornado  Piauhy,  da  variedade  coiiinuim. 

A  julgar,  porém,  da  localização  dessas  arvores  sylvestres,  ás  mar- 
gens  do  S.  Francisco,  a  espécie  .deve  ser  a  heptaphylla,  uma  das  na- 
tivas no  valle  desse  grande  rio.  (:,:) 

Deste  facto  resulta  que  Sergipe  se  alinha  ao  lado  dos  Estados  que 
possuem  maniçobaes  sylvestres,  e  resalta  est' outro  não  menos  interes- 
sante :  o  desconhecimento  neste  particular  dos  recursos  naturaes 
daquella  unidade  da  Republica,  o  que,  aliás,  deve  dar-se  talvez  sob  ou- 
tros pontos  de  vista. 

Resta  agora  que  os  possuidores  dessa  fonte  de  bons  lucros  saibam 
explorar  convenientemente  os  seus  maniçobaes  sylvestres,  poupando-os 
á  destruição  de  que  são  objecto  continuo  em  outras  regiões  produ- 
ctoras,  e  preparando-os  para  fornecerem  com  abundância  e  pouco  dis- 
pêndio o  látex  das  suas  cellulas. 

Ao  Governo  do  Estado,  que  prestou  ao  commissariado  geral  da 
exposição  efficacisssimo  auxilio,  seria  fácil  a  promulgação  de  leis  pro- 
tectoras dessas  arvores,  impedindo  o  seu  esgotamente  e  consequente 
destruição,  e  ao  mesmo  tempo  estabelecendo  favores  aos  que,  explo- 
rando-as,  empregassem  para  com  ellas  cuidados  culturaes,  eliminando 
o  excesso  das  arvores,  com  reserva  das  mais  bem  desenvolvidas,  e  dei- 
xando entre  as  subsistentes  o  intervallo  necessário  para  o  seu  desen- 
volvimento normal  e  consequente  augmento  de  sua  producção  de 
látex. 

E'  claro  que  essas  medidas  devem  ser  precedidas  de  estudos  que 
abranjam  a  quantidade  de  arvores  nativas,  as  zonas  de  vegetação  sob  o 
ponto  de  vista  da  facilidade  do  transporte  (os  municipios  de  Villa 
Nova,  Porto  da  Folha  e  Pacatuba,  são  servidos  pelo  S.  Francisco),  a 
producção  de  leite  e  a  porcentagem  e  a  qualidade  da  borracha  pro- 
duzida, preparada  por  melhores  processos  do  que  os  geralmente 
empregados. 


(*)  Estas  supposições  foram  mais  tarde  confirmadas  pelo  Dr.  Souza  Carneiro,  com- 
missario  geral  da  Exposição  no  Estado  da  Bahia,  e  conhecedor  do  Estado  de  Sergipe 
onde  esteve  longo  tempo  em  trabalhos  de  sua  profissão. 
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Com  o  programma  que  a  Superintendência  da  Defesa  da  Borracha 
pretende  executar,  de  accôrdo  com  o  seu  regulamento,  em  todos  os 
Estados  onde  existem  arvores  lactescentes  capazes  de  produzir  bor- 
racha ou  gutta-percha,  essas  investigações  tornam-se  em  extremo 
fáceis,  porque,  particulares  ou  não,  os  interessados  serão  attendidos 
ou  todas  as  requisições  referentes  á  cultura  e  á  industria  extractiva  da 
gomma  elástica. 

Sergipe,  que  faz  parte  da  zona  de  jurisdição  do  Districto  de 
Fiscalisação  da  Superintendência  no  Estado  da  Bahia  (i),  está,  ainda 
sob  este  ponto  de  vista,  em  condições  muito  favoráveis. 

Além  desse  districto,  a  Estação  Experimental  para  a  cultura  da 
mnniçoba  e  da  mangabeira  no  Estado  da  Bahia  tem  entre  os  seus  mais 
sérios  encargos  a  divulgação  de  informações  e  fornecimento  de  in- 
strucções,  a  qnem  as  pedir,  de  tudo  quanto  concernir  á  industria  da 
borracha,  desde  a  natureza  do  solo  até  o  acondicionamento  dos 
productos  a  exportar. 

Essa  questão  de  leis  que  protejam  as  arvores  nativas,  que  em 
ultimo  caso  protegem  a  terra  contra  os  estios  excessivos,  e  muitas 
vezes  os  evitam,  deveria  ser  resolvida  com  a  urgência  que  fosse 
possivel,  de  modo  a  impedir  que  dentro  de  alguns  poucos  annos  os 
mangabaes  e  maniçobaes  sylvestres  tenham  por  completo  desappa- 
recido,  quer  por  motivo  da  sangria  imprópria  das  arvores,  que  dá 
logar  a  numerosos  vehiculos  de  destruição,  quer  pela  sua  utilização 
como  combustível,  o  que  já  se  tem  verificado  em  mais  de  um  Estado. 

Encarado  o  problema  da  concurrencia  que  alguns  paizes  da 
Africa  e  da  Asia  fazem  á  borracha  do  Brazil,  com  gravíssimo  damno 
pára  a  nossa  economia  ;  tendo  em  vista  as  ameaças  contidas  em  um 
telegramma  recente  (2),  onde  se  dizia  que  os  plantadores  da  Malaia 
haviam  decidido  empregar  para  vencer-nos  iodos  os  meios  de  que 
pudessem  dispor,  a  questão  da  defesa  económica  de  nossa  gomma 
elástica  assume  a  feição  mais  nitida  que  é  possivel  desejar.  Aos  Es- 


(1)  Séde  actual:  rua  Santos  Dumont  n.  32,  Bahia 

(2)  Agosto  de  1913. 
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tados  productores,  pois,  cumpre  auxiliar  o  Governo  da  metrópole  com 
OS  meios  a  seu  alcance. 

Como  succedeu  em  outros  listados,  em  tempos  nào  muito 
remotos,  houve  em  Sergipe  verdadeiro  enthusiasmo  pelo  cultivo  da 
maniçoba. 

Em  25,  pelo  menos,  dos  34  municípios  do  Estado  foi  assignalada 
a  presença  da  Manikot  Glaziovii  de  cultura,  resultado  da  intensa 
propaganda  feita  pelo  Dr.  Thcodureto  do  Nascimento,  em  desem- 
penho da  commissão  que  lhe  foi  confiada  pelo  Governo  Estadoal. 

Em  Campo  do  Brito,  nas  fazendas  Santo  Antonio,  Tijuco  e 
Cajueiros,  existem  respectivamente  70.000,  1 0.000  e  3.000  arvores 
de  cultura,  a< judias  primeiras  mais  ou  menos  abandonadas.  Santo 
Antonio  e  Cajueiros  se  representam  na  exposição,  salientando-se  a 
primeira  pela  qualidade  do  producto,  preparado  pelos  arrendatários, 
por  processo  especial,  a  que  já  nos  referimos. 

Se,  porém,  para  as  arvores  de  Cajueiros  a  quantidade  de  látex 
fornecida  por  sangria  é  de  500  grammas,  com  um  minimo  de  160  de 
borracha  secca,  o  que  é  um  bom  rendimento  industrial,  para  as  de 
Santo  Antonio,  secundo  informam  os  arrendatários,  o  rendimento  não 
sobe  além  de  50  grammas,  ou  a  decima  parte  daquelle,  o  que  dá  para 
cada  manikot  menos  de  1  7  grammas  de  producto  secco.  Rendimento 
muito  baixo,  não  compensaria  sem  duvida  o  emprego  do  capital 
necessário  para  que  a  industria  se  mantivesse,  ao  menos,  mesmo  que 
a  borracha  fosse  cotada  a  melhores  preços. 

Dá-se,  porém,  em  Santo  Antonio,  a  mesma  serie  de  vicios  cul- 
turaes  assignalada  em  outros  Estados  onde  se  fez  plantio. 

Ali,  como  em  toda  a  parte,  attribuiram  á  maniçoba  qualidades  por 
assim  dizer  miraculosas.  Sob  essa  impressão  errónea,  as  sementes  fo- 
ram lançadas  em  solo  impróprio  e  a  distancias  que  variam  de  5m,oo  a 
2m,oo  entre  cada  arvore.  Na  fazenda  Cajueiros,  ao  contrario,  a  cultura 
foi  bem  organizada,  sobre  terrenos  de  boa  qualidade  e  com  interca- 
lação regular  das  arvores. 

Taes  são  dois  dos  principaes  motivos  de  determinação  da  differen 
ça  de  rendimento  entre  os  dois  campos  a  que  nos  referimos.  E'  de  pre- 
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sumir  que  os  mesmos  vícios,  alliados  á  falta  de  pessoal  idóneo  e  á  con- 
currencia  da  exploração  da  mangabeira,  nativa,  abundante  e  pejando 
as  terras  devolutas  ou  de  proprietários  que  permittem  ás  classes  pobres 
essa  exploração  sem  ónus  algum  para  os  extractores,  determinasse  o 
abandono  de  vários  maniçobaes  sergipanos. 

Âo  demais,  as  condições  económicas  do  Estado,  que,  além  de 
possuir,  relativamente,  diminuta  superfície,  é  bem  trabalhado  por  ou- 
tras industrias  agrícolas  e  de  campo,  impediram  talvez  a  consagração 
do  desejo  (não  parecendo  que  houvesse  necessidade  disso)  de  alguns 
sergipanos  eminentes  em  implantar  a  industria  da  gomma  elástica  da 
maniçoba. 

O  Estado  orientou-se  bem  sob  outros  auspícios,  como  se  vê  de 
documentos  ofnciaes. 

A  canna,  o  algodão,  o  arroz,  o  sal,  que  parece  serem  industrias 
menos  sujeitas  a  perturbações  iguaes  as  que  de  certo  tempo  determi- 
nam tão  grandes  sobresaltos  na  da  borracha,  occupam  em  Sergipe  lo- 
gar  sempre  em  destaque. 

Isto  não  significa  ser  conveniente  aconselhar  no  Estado  a  absten- 
ção do  plantio  de  arvores  de  borracha  (maniçoba  cearense,  de  Jequié 
e  piauhyense,  com  probabilidades  indiscutíveis  de  êxito),  se  bem  seja 
preferivel  deixar  de  plantal-as  a  crear  campos  improductivos,  por  mo- 
tivos de  vicios  culturaes,  e  que  mais  tarde,  como  já  se  tem  observado 
em  outros  Estados,  constituem  formidáveis  embaraços  á  propaganda 
não  já,  exclusivamente,  com  relação  á  maniçoba,  mas  com  referencia 
a  todas  as  outras  essências  lactescentes,  productoras  de  gomma  elás- 
tica, inclusive  a  seringueira. 

Dirigido  o  serviço  de  propaganda  da  industria  em  questão  de 
accordo  com  as  attribuições  das  estações  experimentaes,  e  com  os  dis- 
trictos  de  fiscalização  que  a  Superintendência  mantém  em  actividade, 
além  da  sua  secção  central  no  Rio  de  Janeiro,  onde  os  interessados  co- 
lherão rapidamente  as  instrucções  que  desejarem,  desapparecerão  por 
completo  os  vicios  de  plantio,  que  influem  tão  damnosamente  sobre  o 
rendimento  industrial  das  arvores. 


Systema  de  corte  na  fazenda  Cajueiros,  município  de 
Campo  de  Brito  (Maniçobas) 


Outras  plantas  leitosas 


A  flora  brazileira  é  riquíssima  de  plantas  leitosas. 

As  apocyneas,  póde-se  affirmal-o,  estendem-se  por  todo  o  terri- 
tório da  Republica,  ora  productoras  de  látex  innocuo,  ora  venenoso, 
desde  as  lianas  variadíssimas,  que,  ou  se  enroscam  ao  tronco  das  ar- 
vores, confundindo-se  com  o  próprio  tronco  onde  se  agarram,  nascido 
ao  mesmo  tempo  que  ellas,  ou  sobem  da  terra  e  fixam-se  ás  ramagens, 
elevando-se  a  30'", 00  e  a  40"1, 00  de  altura ;  desde  as  lianas  variadís- 
simas, passando  pelos  arbustos  chamados  rasteiros,  até  a  hevea  Brasi- 
liensis  ou  seringueira  do  Amazonas. 

.Sergipe,  como  se  dcá  com  relação  aos  Estados  do  nordeste  brazi- 
leiro,  possue  grande  cópia  dessas  apocyneas,  cujo  leite  é  abundante 
e,  segundo  informações  prudentes,  rico  de  substancias  elásticas. 

Entre  as  conhecidas,  são  talvez  principaes  o  páo  de  leite,  o  cipó 
de  leite  (conhecido  em  Goyaz  com  o  nome  de  cipó  de  macaco)  (1), 
também  existente  na  Bahia,  a  burra  leiteira,  a  massaranduba  e  a  ga- 
melleira,  abundantes  no  território  sergipano. 

A  massaranduba  (mimusops  elata '),  além  de  excellente  madeira  e 
látex,  produz  fructos  comestiveis.  A  borracha  por  ella  fornecida  é, 
porém,  quebradiça,  inferioridade  que  desapparece  quando  se  lhe  mis- 
tura o  látex  ao  do  caucho.  Fôra,  talvez,  util,  ou  pelo  menos  interes- 
sante, proceder  a  experiências  do  fabrico  de  borracha,  juntando  leite 
de  mangabeira  ao  de  massaranduba. 


(1)  Goyaz  enviou,  do  município  da  capital,  uma  amostra  de  borracha  de  cipó  de 
macaco  para  a  exposição. 


O  cipó  de  leite,  existente  em  grande  abundância  no  sertão  do 
sul  e  oéste  do  Estado,  é  um  elemento  vegetal  dos  mais  úteis  nas 
fazendas  de  criação,  porque  serve  de  forragem  ao  gado  vaccum,  tor- 
nando-o  desenvolvido  e  de  luzente  pello. 

O  páo  de  leite  e  a  burra  leiteira,  arvores  de  bom  desenvolvi- 
mento, existem  igualmente  em  abundância  em  todo  o  Estado,  e  pre- 
stam-se  para  combustivel,  applicando-se  também  a  burra  leiteira  em 
mourões  de  cerca. 

Sabe-se  que  todas  essas  essências  produzem  gomma  elástica ; 
nenhuma  amostra,  porém,  figura  no  mostruário  sergipano.  Figurarão, 
entretanto,  dentro  em  breve  nos  mostruários  permanentes,  que  a 
Superintendência  têm  em  vista  crear  nos  seus  districtos  de  fiscalisação, 
nas  estações  experimentaes  e  na  Secção  Central  (  sede  no  Rio  de 
Janeiro  ). 

O  Estado  de  Sergipe  será  dignamente  representado  nesses  mos- 
truários, accessorios  dos  escriptorios  de  informações  que  serão  também 
creados  dentro  em  breve  em  todas  as  repartições  subordinadas  á 
Seperintendencia. 

O  cipó  de  leite  existe  em  abundância  no  Rio  Grande  do  Norte, 
e  é  ali  tão  fartamente  productor,  que  basta  uma  leve  incisão  na  sua 
casca  finíssima  para  o  látex  fluir  em  fios. 

Os  sertanejos  dizem  então  que  o  cipó  está  chorando. 


Conclusões 


Antes  de  quaesquer  commentarios  ou  opiniões  que  tenhamos  de 
expender  no  caracter  official  de  que  nos  achamos  investidos,  com 
relação  á  industria  extractiva  da  borracha,  actual  ou  futura,  no  listado, 
cumpre-nos  fazer  conhecido  das  altas  autoridades  do  paiz  e  de  todos 
os  interessados  da  questão  em  Sergipe,  que  a  presente  monográ- 
phia  não  é  senão  um  rápido  esboço,  onde  por  certo  não  faltarão 
lacunas. 

Todas  as  informações  nelle  contidas,  porém,  são  verdadeiras  e 
obtidas,  como  foram,  em  fontes  autorizadas  e  insuspeitas. 

Pormenorizadamente,  os  dados  apresentados  quanto  á  industria 
da  borracha  em  Sergipe  não  offerecem  largas  margens  a  estudos  mais 
ou  menos  de  molde  a  orientar  convenientemente  a  opinião  publica 
sobre  o  assumpto  ;  observando -se,  porém,  em  globo  o  problema,  o  que 
se  apura  é  de  feição  a  fazer  crer,  se  é  que  se  não  possa  affirmar,  que, 
devidamente  tabalhada,  essa  industria  pode,  desde  já,  fornece  valioso 
contingente  ao  quadro  de  exportação  da  borracha  do  Brazil  no  tocante 
á  gomma  do  hancornia  speciosa. 

Nos  trinta  e  quatro  municípios  em  que  se  divide  administrati- 
vamente o  território  sergipano,  a  mangabeira  existe  com  maior  ou 
menor  abundância. 

Dirigida  com  o  necessário  critério,  a  industria  extractiva  da 
borracha  dessa  arvore  seria  das  mais  notáveis  no  que  diz  respeito  á 
quantidade,  como  em  relação  á  qualidade,  se  para  determinar-lhe  a 
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quasi  paralysação  actual,  real  ou  fictícia  (i),  não  existissem  certas 
causas,  talvez  quasi  todas  derivadas  dos  processos  imperfeitos  de  ex- 
tracção, de  envolta  com  as  fraudes  a  que  já  nos  referimos  e  que  se 
acham  também  apontadas  no  annexo  numero  10. 

Entre  essas  causas  inclue-se  a  que  ali  chamam  a  baixa  do  preço, 
apezar  de  ser  cotada  de  $700  a  $800  por  kilogramma  a  borracha  espon- 
josa, ou  de  ultima  qualidade,  e  em  $900  a  i#ooo  a  do  typo  fina, 
ambas  de  mangabeira. 

A  verdade  é  que,  comparados  aos  de  outras  regiões  productoras, 
onde  a  borracha  da  kancornia,  preparada  pelos  mesmos  processos 
imperfeitos  usados  em  Sergipe,  não  alcança  mais  de  $900  por  kilo- 
gramma do  typo  fina,  sem  que  aproducção  se  resinta  de  grande  dccres- 
cimento  relativamente  ao  numero  de  arvores  exploradas,  os  preços 
dos  typos  sergipanos  podem  ser  considerados  regulares. 

Não  será  descabido  talvez  adduzir  algumas  considerações  pró- 
prias a  restringir  a  questão  do  decrescimento  da  industria  da  borracha 
de  mangabeira  sergipana  aos  seus  limites. 

Já  vimos  que,  a  não  serem  as  classes  pobres,  as  classes  necessita- 
das ou  por  demais  rústicas,  outras  pessoas  não  se  entregam  ao  pre- 
paro da  gomma  elástica  da  kancornia,  occupação  que  no  Estado  de 
Minas  Geraes  costumam  chamar  de — trabalho  de  vadio. 

São  os  camponezes  quem  geralmente  se  tem  entregado  sempre  á 
extracção  da  borracha  em  Sergipe  como  em  outros  Estados  producto- 
res  de  mangabeiras  nativas. 

Analphabetos  em  sua  maioria,  e  por  conseguinte  incapazes  de 
comprehender  as  causas  da  baixa  do  preço,  com  differenças  que  attin- 
giram  60  °.y0  e  70  °.yQ,  muitos  foram  os  que  abandonaram  essa  profis- 
são occasional,  porque  em  sua  maioria  julgavam-se  victimas  de  histo- 
rias e  velhacaria  dos  compradores,  o  que  tinha  algo  de  verdadeiro. 

O  Estado  desenvolvia-se  com  o  apoio  de  outras  industrias  agrí- 
colas, as  quaes  reclamavam  os  braços  de  uma  quantidade  cada  vez 


(1)  Real  em  alguns  municípios,  mais  011  menos  fictícia  em  outros.  Deve-se, 
porém,  aceitar,  porque  é  exacto,  o  decrescimento  da  producção  mesmo  nos  municípios 
onde  a  acção  industrial  não  teve  soluções  de  continuidade,  sendo  apenas  menos 
intensa. 


maior  de  operários  e  trabalhadores,  pagando  melhores  salários  que  a 
renda  quotidiana,  cada  vez  de  menor  vulto,  obtida  com  a  sangria  das 
mangabeiras. 

Ninguém  conseguirá  que  o  trabalhador  lavre  a  terra  por  preços 
que  baixam  sempre,  quando  clle  se  sente  solicitado  para  empregar  o 
seu  esforç.o  cm  outra  esphcra  de  actividade  de  melhores  pasmas. 

Parece  (|ue  em  muitas  zonas  sergipanas  0  facto  está  conveniente- 
mente authenticado.  Ao  demais,  ceder  por  i$umproducto  que  um 
anno  antes  vendera  por  3$.  sem  que  o  mundo  viesse  abaixo,  constitue 
para  o  sertanejo  um  problema  que  elle,  desconfiado  sempre,  resolve 
de  modo  satisfactorio,  retirando-se. 

Dessa  forma,  ficaram  em  campo  somente  os  que,  baldos  de 
quaesquer  recursos  e  incapazes  de  iniciativa,  continuam  a  sua  viagem 
diária  pelos  taboleiros  que  as  mangabeiras  pejam. 

Não  é  somente  o  sertanejo  que  encara  de  uma  maneira  muito 
curiosa  a  questão  do  preço  da  borracha  de  arvores  nativas. 

Ha  na  Amazónia  quem  faça  questão  fechada  de  ser,  no  minimo, 
de  6$  por  kilogramma  o  preço  da  borracha  fina  de  seringa. 

Os  extractores  da  gomma  da  mangabeira,  que  sem  ónus  de  nen- 
huma ordem  vendiam  a  3$  o  producto  dos  campos,  colhido  também  fa- 
cilmente, porque  os  mangabaes  são  intérminos  e  inesgotáveis,  por  assim 
dizer,  contentavam-se  então  com  a  extracção  de  pequenas  partidas, 
porque  os  seus  lucros  bastavam  para  as  suas  reduzidas  necessidades. 

Os  bons  preços  chamavam  novos  extractores.  A  exportação  au- 
gmentava.  Aproporção,  porém,  que  a  cotação  baixava,  fazia-se  sen- 
tir a  necessidade  de  maior  collecta,  afim  de  que  pela  maior  quantidade 
obtivessem  os  mesmos  lucros  de  antigamente. 

Os  descorajamentos  foram-se  avolumando,  auxiliados  pelas  frau- 
des com  que  alguns  compradores  «tapavam  os  buracos  do  preço  baixo» 
(1)  e  a  exportação  diminuiu. 

No  entanto,  a  industria  é  sempre  remuneradora  para  os  que 
matam  o  tempo,  isto  é,  para  os  que  não  têm  outras  occupações  senão  a 
extracção  do  leite. 


(1)  Expressão  usada  por  um  sertanejo  fabricante  de  borracha  de  mangabeira. 


Âo  demais,  não  é  a  borracha  da  mangabeira,  cm  especial  quando 
se  trata  desse  producto  obtido  por  methodos  viciosos,  cousa  que  en- 
contre um  campo  de  applicação  tão  vasto  quanto  a  maniçoba  e  muito 
menos  a  seringa,  pelo  menos  no  estado  actual  do  seu  emprego  nas  in- 
dustrias que  necessitam  da  gomma  elástica. 

Todavia,  convém  tornar  conhecido  que  a  borracha  de  mangabeira 
preparada  por  processo  especial  do  Sr.  Pedro  Uchoa,  industrial  em 
Itambé,  municipio  de  Pernambuco,  é  muito  bem  acceita  nos  listados 
Unidos  da  America,  para  onde  é  toda  exportada.  Faça-se,  porém,  re- 
paro nos  dois  typos.  Um,  o  do  Sr.  Uchoa,  é  de  excellente  aspecto, 
limpo,  preparado  em  laminas  e  blocos  perfeitamente  seccos,  encon- 
trando referencias  lisonjeiras  em  toda  a  parte  onde  é  visto.  O  outro, 
não  vale  a  pena  de  fallar  nelle... 

Mesmo  a  baixo  preço,  que,  em  nossa  opinião,  pode  ser  ainda  in- 
ferior aos  actuaes,  sem  prejuizo  de  quem  se  oceupe,  methodicamente, 
na  exploração  dos  mangabaes  sergipanos,  a  industria  da  borracha  de 
mangabeira  parece  que  se  pode  estimar  como  uma  das  mais  rendosas 
uma  vez  que  seja  dirigida  por  pessoa  competente,  de  modo  a,  sem 
damno  para  as  arvores,  extrahir  maior  porcentagem  de  látex,  empre- 
gando-se  extractores  hábeis,  capazes  de  sangrar  certa  quantidade  de 
arvores  por  dia. 

O  lucro,  embora  pequeno,  compensaria  o  trabalho,  porque  seria 
mantido  entre  io?/-  e  15  ?/ô,  por  dia. 

O  rendimento  em  leite  das  mangabeiras  de  Sergipe  é  em  média 
de  500  grammas,  produzindo  20  ?/„  de  borracha  secca. 

Resultados  satisfactorios  dessa  exploração  aguardam  a  todos  que 
a  quizerem  praticar  sob  regimen  agro-industrial. 


Ha  muito  tempo  já,  vozes  autorizadas  se  têm  erguido  contra  o 
systema  brutal  de  exploração  dos  mangabaes,  exploração  cujos  resul- 
tados tem  sido  o  extermínio  de  muitas  centenas  de  milhar  dessas  ar_ 
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vorcs,  cm  especial  em  toda  a  orla  do  Atlântico^  da  Bahia  ao  Rio  Gran 

de  do  Norte. 

Toda  a  gente  pensa  que  é  necessário  defender  as  mattas  ou  arvo- 
redos contra  os  seus  mutiladores  .:  não  ha,  porém,  nenhum  Estado,  ao 
que  nos  conste,  (|ue  haja  promulgado  medidas  contra  a  destruição  das 
mangabeiras  e  maniçobas,  apesar  de  serem  as  arvores  da  borracha 
fontes  de  riqueza  por  assim  dizer  perenne. 

Ha  necessidade,  no  entanto,  (pie  a  lei  proteja  esses  úteis  vegelaes, 
quer  na  sua  qualidade  de  productores  de  gomma  lastica,  quer  em  rela- 
ção ás  suas  propriedades,  communs  a  toda  vegetação  arbórea,  de 
vehiculo  modificador  das  seccas. 

Os  effeitos  benéficos  dessas  medidas  não  attingirão  a  todas  as 
zonas  ;  mas  serão  efhcazes  nas  regiões  onde  for  possivel  a  fiscalização. 
Depois,  o  exemplo  fructificará. 

Além  do  mais,  a  lei  2.543  A,  que  creou  o  serviço  de  defesa  eco- 
nómica da  borracha,  regulamentado  pelo  decreto  n.  9.521,  de  17  de 
Abril  de  nji2,  organizou  medidas  que,  sob  o  ponto  de  vista  da  explo- 
ração das  arvores  gommeiras,  nas  suas  faces  agraria  e  industrial,  po- 
dem ser  consideradas  perfeitas.  Sem  nenhuma  duvida,  cabe  aos  Esta" 
dos  productores  auxiliar  a  obra  do  Governo  Federal  na  larga  esphera 
de  autonomia  outorgada  pela  Constituição  ás  unidades  federadas. 

Não  basta  a  promulgação  de  leis  estaduaes,  epie  concedam  pré- 
mios pecuniários  aos  plantadores,  com  um  espirito  que  em  certo  Es- 
tado tolhe  por  completo  o  estimulo  dos  agricultores,  como  se  verificou 
ao  ser  reclamado  o  premio  estadual. 

E'  necessário,  sim,  amparar  as  arvores  existentes,  de  plantio  ou 
sylve.^tres,  não  com  os  prémios  em  dinheiro,  mas  talvez  com  a  diminui- 
ção ou  a  extineção  mesmo  dos  impostos   que   gravem  a  borracha, 

directa  ou  indirectamente. 

Para  estimular  os  plantadores,  bastam  os  prémios  instituídos 

pelo  Governo  Federal,  pela  lei  2.543  A  (annexo  n.  16).  Sobre  a  dimi- 
nuição dos  impostos  e  a  creação  de  meios  de  transporte  repousa  a 
solução  do  problema,  sendo  accessorias  as  demais  medidas,  já  em 
principio  de  execução,  e  com  effeitos  muito  apreciáveis  em  alguns 
Estados. 


O  solo  e  o  clima  de  Sergipe  são  próprios  á  cultura  de  tres  espe 
cies  de  maniçoba,  pelo  menos :  a  cearense  ou  Glaziovii,  a  hepta- 
phylla  ou  do  S.  Francisco  e  a  piauhyense.  Nas  zonas  frescas,  mas  en- 
xutas, sobre  qualquer  altitude  (i)  e,  em  terrenos  silico-argillosos,  a 
maniçoba  do  Ceará  pôde  ser  cultivada  com  inteira  segurança  de  bom 
êxito,  o  que  já  se  não  pode  pôr  duvida,  dada  a  existência  dessas  arvo- 
res em  grande  numero  de  municipios,  todas  apresentando  bom  desen- 
volvimento, inclusive  as  da  fazenda  de  Santo  Antonio,  a  que  já  nos 
referimos.  (Vide  annexo  n.  i  i.)  (2) 

Nos  terrenos  silico-argillosos  das  zonas  do  sertão,  onde  é  menor 
a  quéda  das  chuvas,  são  aconselháveis  as  piauhyenses,  commum  e  ras- 
teira, que  resistem  a  longos  períodos  estivaes,  sem  outro  inconveniente 
a  não  ser  a  reducção  de  látex. 

Essa  espécie,  como  é  sabido,  é  excellente  productora  de  látex  e  a 
sua  borracha,  quando  preparada  com  os  necessários  cuidados,  obtém 
sempre  boa  collocação  no  mercado. 

Além  dessas  vantagens,  a  piauhyense  pode  ser  plantada  á  razão  de 
1.600  a  1.800  por  hectare,  ou,  segundo  o  uso  de  medir  a  terra  em 
Sergipe,  á  razão  de  500  a  550  por  tarefa,  emquanto  que  a  cearense 
exige  maior  intervallo  entre  as  arvores,  dando  o  máximo  de  600  por  he- 
ctare, ou  170  arvores  por  tarefa,  approximadamente. 

Cultivadas  sobre  estas  bases,  as  maniçobas  do  Ceará  e  do  Piauhy 
encontram  em  Sergipe  as  melhores  condições  de  solo  e  clima,  e  não 
serão  menos  productivas  que  as  de  cultura  em  outros  Estados,  mesmo 
o  Rio  de  Janeiro,  onde  a  producção  de  leite  ultrapassa  todos  os  cál- 
culos, no  que  diz  respeito  á  espécie  do  Ceará  (Glaziovii). 

Dada  a  facilidade  de  accli mação  que  as  duas  espécies  (Piauhy  e 
Ceará)  encontram  em  Sergipe,  e  havendo  maniçobaes  nativos  nos  mu- 

(1)  O  ponto  mais  elevado  do  Estado  encontra-se  a  860m,00  sobre  o  nivel  do  mar,  na 
serra  de  Itabaiana. 

(2)  O  correio  inutilizou  as  matrizes  de  muitas  photographias  enviadas  pelo  com- 

missariado  em  Aracajií. 

Dos  respectivos  fragmentos,  via-se  que  em  vários  municipios  as  maniçobas  são 
grandes  e  bellas  arvores,  de  longo  e  grosso  caule. 
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nicipios  de  Pacatuba,  Porto  da  Folha  e  Villa  Nova,  a  que  alludimos 
antes,  presumidamente  da  espécie  heptaphylla,  nativa  no  valk:  do 
S.  Francisco,  é  sem  duvida  aconselhável  limitar  á  zona  sylvestrea 
exploração  da  ultima,  que  algumas  observações  demonstram  já  ter  a 
facilidade  de  degenerar  fóra  de  seu  habitat,  se  bem  que  se  mantenha 
inalterável  quanto  á  sua  capacidade  de  producção  de  leite. 

Não  sabemos,  porém,  se  a  degenerescência  dessa  arvore  influe  na 
qualidade  da  borracha,  para  melhor  ou  para  peior.  Taes  experiências 
serão  opportuna  e  devidamente  feitas  pelas  estações  experimentaes, 
sendo  convenient  que  delias  se  abstenham  por  emquanto  os  culti- 
vadores. 

Assim,  restringida  a  industria  extractiva  de  borracha  de  hepta- 
phylla á  sua  zona  sylvestre,  os  campos  de  cultura  em  Sergipe  devem 
ser  formados  das  primeiras  duas  espécies,  ambas  muito  boas  pro" 
ductoras. 

Nas  mesmas  condições  de  abstenção  suppomos  encontrar-se  a 
manihot  dichotoma,  ou  maniçoba  de  Jequié,  da  Bahia. 

Àpezar  das  extensas  plantações  de  hevea  hrasiliensis  (seringueira 
do  valle  do  Amazonas)  existentes  no  estrangeiro,  em  condições  de 
clima  e  solo  não  idênticas  ás  do  valle  do  grande  rio,  ha  muito  quem 
se  obstine  em  proclamar  que  em  nenhuma  parte  possue  a  seringueira 
probabilidades  de  êxito  industrial  como  naquellas  regiões  de  onde  ella 
natural. 

E'  uma  opinião  como  outra  qualquer. 

No  planalto  de  Matto-Grosso,  onde  não  attingem  as  represas  dos 
rios,  mesmo  nas  épocas  de  maiores  aguas,  a  borracha  extraída  das 
seringueiras  é  de  incomparável  qualidade.  Clima  e  solo  idênticos  ao 
desse  planalto  encontram-se  em  outras  regiões  brazileiras,  entre  as 
quaes  se  inclue,  sem  difterenças  assenciaes,  a  zona  oriental  (a  mais 
próxima  do  littoral)  que  vai  do  Rio  de  Janeiro  ao  Maranhão,  feitas 
algumas  restricções  quanto  a  certas  faixas  por  demais  arenosas  que 
penetram  as  terras  baixas. 


Ha  em  Sergipe  quem  tenha,  felizmente,  comprehendido  a  pos- 
sibilidade da  cultura  da  hevea  brasiliensis  com  resultados  compensa- 
dores. Effectivamente,  experiências  de  cultivo  dessa  arvore  estão  de 
modo  irrefutável  attestando  a  propriedade  do  solo  na  região  do 
nordeste  brazileiro  em  matéria  de  producção  vegetal  da  seringueira, 
como  se  vê  nos  Estados  do  Rio  Grande  do  Norte  e  da  Parahyba. 

Sergipe,  em  condições  agronómicas  perfeitamente  idênticas,  e 
possuindo  mais  para  o  interior  vastas  terras  com  requisitos  iguaes, 
corresponderá,  segundo  suppomos,  á  espectativa  dos  que  cultivarem 
nessas  terras  a  hevea  brasiliensis,  arvore  typo  como  productora  da 
melhor  gomma  elástica. 

Para  o  fim  de  ser  estabelecido  um  exemplo  de  demonstração  para 
a  cultura  da  seringueira,  a  Intendência  de  Pacatuba  offereceu  ao 
governo  estadoal  vasta  area  ás  margens  do  S.  Francisco  ( i ). 

Foi  já,  como  se  vê.  dado  o  primeiro  passo  para  a  cultura  da 
seringueira  nas  terras  de  Sergipe. 

Repetimos  que,  escolhidas  boas  sementes,  com  rigorosa  exclusão 
das  de  arvores  das  ilhas  e  mesmo  algumas  zonas  de  terras  firmes  do 
baixo  Amazonas,  e  preferindo-se  as  sementes  de  Matto-Grosso  e  Ácre, 
e  organizado  de  accôrdo  com  as  regras  agrarias,  o  cultivo  da  hevea 
brazileira  não  offerece  outra  espectativa  que  não  seja  a  de  resultados 
satisfactorios. 

Na  sua  monographia  A  seringueira  do  Amazonas,  *o  tenente 
Plinio  de  Carvalho,  que  estudou  bem  a  questão  do  cultivo  da  hevea 
fóra  do  seu  habitat,  adduz  considerações  scientificas  de  valor  a  esse 
respeito,  corroborando  a  opinião  dos  que,  particularmente  ou  em  do- 
cumentos públicos  e  orficiaes.  aconselham  a  disseminação  da  seringueira 
em  outros  Estados  do  Brazil. 

«  Assim  como  as  mangueiras,  as  jaqueiras,  os  ananazes  e  os  co- 
queiros da  índia  ;  o  cafeeiro  da  Arábia,  o  chá  e  a  gonga  dos  arredores 
de  Pekin;  a  videira, a  laranjeira  e  outros  preciosos  vegetaes  da  Europa; 
o  algodão,  a  canna  de  assucar  e  o  inhame  da  Africa  ;  a  bananeira  e  a 


(1)  Vide  annexo 
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fructa-pSo  da  Oceania,  aqui  seacclimaram  e  proliferaram  tão  grande- 
mente ou  mais  ([ue  nos  paizes  de  origem,  os  vegetaes  nativos  de  nossa 
pátria,  mediante  um  ligeiro  deslocamento  de  meridiano,  ou  parallelo, 
do  seu  primitivo  habitat,  sobre  terreno  da  mesma  fonte  geológica  e 
dentro  da  mesma  zona,  produzirão  tão  copiosamente  que  as  culturas 
dos  paizes  exóticos  não  poderãe  manter-se  economicamente  (i ). 

Força  é  convir  que  estes  elementos,  corroborados  por  factos  po- 
sitivos com  referencia  a  hevea  brasiliensis,  não  podem  ser  destruídos 
por  nenhuma  prova  em  contrario,  como  pensa  grande  numero  de 
pessoas. 

Não  consta  que  as  arvores  de  cultura  em  Sergipe  sejam  victimadas 
por  moléstias.  Quando  mal  sangradas,  porém,  as  maniçobas  são  ata- 
cadas por  fnsectos  que,  penetrando  o  lenho  pela  ferida  feita,  produzem 
damnos  que  vão  até  a  morte  das  arvores. 

Cultivada  intercaladamente  com  o  café,  o  que  se  verifica  na  fa- 
zenda Cajueiros,  município  de  Campo  de  Brito,  a  espécie  cearense  não 
somente  mantém  bom  rendimento  industrial  (500  grammas  de  látex 
por  safra  e  1  /3  de  borracha  secca),  como  se  mostra  vigorosa  e  bella,  o 
que  é  um  incentivo  muito  próprio  para  experimentar  o  seu  cultivo 

intercalado  em  outros  municípios,  pelo  menos  nos  productores  de 
café. 

O  inconveniente  de  se  misturarem  as  sementes  das  duas  plantas,  o 
que  damnifica  de  certo  modo  os  machinismos  de  beneficiamento  da 
rubiacea,  em  consequência  da  dureza  das  sementes  de  maniçoba,  pode 
ser  evitado  com  pequeno  trabalho,  largamente  compensado  pelo  ren- 
dimento de  ambas  as  essências. 

À  borracha  produzida  na  fazenda  a  que  nos  referimos  (Cajueiros), 
foi  vendida  na  ultima  safra  á  razão  de  3$  por  kilogramma,  em  virtude 
da  superior  qualidade  do  producto. 


(1)  A  seringueira  do  Amazonas,  — Plínio  deCvrvabho,  S.  Paulo,  1911. 
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Quanto  á  gomma  preparada  na  fazenda  Santo  Antonio,  do  mes 
mo  município  de  Campo  do  Brito,  informa  a  casa  Carlos  Lceser,  ex- 
portadora em  Aracajií,  que  o  seu  preço  nos  mercados  allemães  é  ape- 
nas inferior  em  20      ao  do  typo  fina  do  Pará. 

Na  fazenda  Cajueiros  a  borracha  é  preparada  pelos  methodos  com 
muns.  Não  ha,  em  todo  o  Estado,  á  excepção  dos  arrendatários  da 
fazenda  de  Santo  Antonio,  pessoal  habilitado  para  os  serviços  a  que 
alludimos,  sendo  esse  um  dos  grandes  obstáculos  ao  desenvolvimento 
da  industria  da  borracha  de  maniçoba. 

Esse  inconveniente,  porém,  vai  desapparecer  com  a  execução  dos 
serviços  da  Superintendência,  cujo  estabelecimento  encontrou  em  Ser- 
gipe acolhimento  favorável,  como  se  vê  das  numerosas  requisições  de 
sementes  e  instrucções  recebidas  pelo  commissariado  em  Aracaju.  , 

O  imposto  de  1  o  ?/0  que  o  Estado  cobra  sobre  a  borracha  expor- 
tada, dá  motivo  a  muitas  queixas,  razoáveis,  sem  dv.vida.  Preços  bai- 
xos e  impostos  elevados  conduzem  a  dois  caminhos  :  ou  a  industria  se 
extingue,  deixando  uma  esteira  de  necessitados,  ou  as  astúcias  do  con- 
trabando põem-se  activamente  em  campo. 

A  julgar  das  informações  recebidas,  verdadeiras,  como  já  tivemos 
occasião  de  dizer,  o  contrabando,  não  só  da  borracha  como  de  outros 
productos,  effectua-se  em  não  pequena  escala,  via  Bahia  e  via 
Alagoas,  Sergipe,  por  motivo  do  seu  alto  imposto,  perde  pelo  desvio 
do  contrabando  somma  talvez  bem  mais  importante  que  a  arrecada- 
da com  impostos  mais  baixos. 

São  factos  que  merecem,  por  muitas  razões,  a  attenção  de  todos 
os  governos  estaduaes. 

Do  rápido  estudo  que  apresentamos,  conclue-se  que  o  Estado 
apresenta  as  melhores  condições  de  solo,  clima  e  economia  geral  para 
se  tornar  dentro  em  pouco  uma  das  unidades  da  Federação  mais  bem 
apparelhadas  para  acquisição  de  progresso  incontestável. 


Quanto  â  industria  da  borracha,  falia  apenas  <|ue  ella  se  mctho- 
dize,  e,  concorrendo  com  maior  proveito  para  todos,  (|uese  desenvolva 
na  zona  própria  a  cada  espécie1  a  cultura  das  mantçohas  e  das  serin- 
gueiras, exploradas  simultaneamente1  as  outras  plantas  leitosas  que 
abundam  no  Estado. 

Estamos  convictos  que  a  leitura  attenta  do  presente  esboço  des- 
pertará em  todos  o  mesmo  sentimento  de  serena  confiança  de  que  nos 
sentimos  possuídos  ao  proceder  ao  estudo  das  informações  colhidas 
em  Sergipe  pelo  Commissariado  da  rl  Exposição  Nacional  de  Bor- 
racha. 

Essa  confiança,  porém,  ou  porque  ella  6  um  facto,  não  nos  des- 
viou da  imparcialidade  e  singeleza  de  exposição  exigidas  pelo  program- 
ma  de  serviços  traçado  pela  Superintendência  da  Defesa  da  Borracha. 
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Annexo  n,  1 


Quadro  demonstrativo  da  exportação  de  borracha  nos  últimos  seis  annos 


ANNOS 

KILOS 

VALOR 
OFFICIAL 

IMPOSTO 
ARRECADADO 

1907 

4.620 

3:930$000 

699S000 

1908 

3.330 

2:954$300 

295S430 

1909 

2.128 

2:553$000 

255S300 

1910 

7.453 

9:533$200 

953S320 

1911 

3.634 

4:100*000 

410$000 

1912 

3.971 

4:647S800 

464S180 

Annexo  n.  2  (1) 


RIappa  estatístico  <la  exportação  do  Estado  de  Sergipe  no  exercício  de  1912 
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Volume 
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Fardo 

47 

2.350 

705$000 
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Diversos  géneros  

313 

8.342 

3:970$000 

10% 

363$900 

7.504:883$535 

555:607$416 

Os  productos  foram  exportados  para  25  portos  nacionaes  e  cinco 
estrangeiros  (Nova  York,  Hamburgo,  Liverpool,  Havre  e  Porto). 


(1)    Da  Mensagem  do  corrente  anno. 
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Casas  exportadoras 

Existem  :  em  Aracaju  a  casa  Carlos  Loeser,  única  exportadora 
de  borracha  para  o  estrangeiro,  e  em  Maroim,  a  casa  Luiz  Schmidt. 

No  interior  do  Estado,  ha  revendedores,  na  mór  parte  em  trans- 
acções commerciaes  com  os  Estados  da  Bahia  e  Alagoas. 
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VIAS  DE  COMMUNICAÇAi  I 


Municípios 

Aquidaban  

Aracaju  

Arauá  

Buquim  

Campo  do  Brito  

Campos  

Capella  

Divina  Pastora  

Espirito  Santo  

Estancia    

Oararú  

Itabaiana  

Itabaianinha  

Itaporanga  

Japaratuba  

Lagarto  

Laranjeiras  

Maroim  

N.  S.  das  Dores  

Pacatuba  

Porto  da  Folha  

Propriá  

Riachão  

Riachuelo  

Rosario  

Santo  Amaro  

S.  Christovam.  .  . .  •  

S.  Paulo  

Santa  Luzia.-  

Annapolis  (ex-Simão  Dias).. 

Siriry  

Soccorro  

Villa  Christina  

Villa  Nova  


Espécie 


Estradas  de  rodagem 
Ferro  viária  e  marítima 
Estradas  de  rodagem 
Fluvial  e  feiro-viaria 
Estradas  de  rodagem 
Idem 
Idem 
Idem 

Idem  e  fluvial 

Fluvial 

Idem 

Estradas  de  rodagem 
Estradas  de  ferro  e  rodagem 
Idem  idem 

Navegação  fluvial  e  estradas  de  rodagem 
Estradas  de  rodagem 
Navegação  fluvial  e  estradas  de  rodagem 
Idem  idem 

Estradas  de  rodagem 
Navegação  fluvial 
Idem  e  estradas  de  rodagem 
Idem  e  estradas  de  rodagem 
Estradas  de  rodagem 

Navegação  fluvial  e  estradas  de  rodagem 
Estradas  de  rodagem 
Navegação  fluvial 

Idem  marítima  e  fluvial  e  estrada  de  ferro 

Estradas  de  rodagem 

Fluvial  e  estradas  de  rodagem 

Estradas  de  rodagem 

Estradas  de  rodagem 

Navegação  fluvial  e  estrada  de  ferro 

Estradas  de  rodagem 
Navegação  fluvial 
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Salários  e  preços  das  terras 

Em  geral,  em  épocas  normaes,  o  salário  do  trabalhador  de  la- 
voura é  de  i$  para  o  homem  e  de  #500  para  as  mulheres,  com  20  °/0 
de  accrescimo  por  occasião  das  safras,  quando  todos  os  engenhos  estão 
em  actividade. 

Os  preços  das  terras  variam  de  accordo  com  as  lavouras  e  as 
zonas  de  cultura. 

Nas  zonas  productoras  de  canna,  os  terrenos  são  cotados  de  100$ 
a  150$  por  tarefa;  nas  de  arroz,  variam  entre  400$  e  500$  ;  nas  re- 
giões algodoeiras,  regulam  de  30$  a  50$;  no  sertão,  são  insignificantes 
os  preços,  sujeitos  a  contingências  diversas. 

Á  tarefa  compõe-se  de  25  braças  em  quadra,  o  que  dá  3.02  5,m2oo* 
O  hectare  é  desconhecido  pela  maioria  dos  possuidores  de  terras* 
Mesmo  nos  registros  ofhciaes,  em  alguns  pelo  menos,  indicam-se  as 
superfícies  por  essa  medida,  também  usada  em  Pernambuco. 
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Municípios  do  Estado 


Annapolis  (antigo  Simão  Dias). 

Aquidaban. 

Aracaju. 

Arauá. 

Buquim. 

Campo  do  Brito  (**). 

Campos. 

Capella. 

Divina  Pastora. 

Espirito  Santo. 

Estancia. 

Gararú. 

Itabaiana. 

Itabaianinha. 

Itaporanga. 

Japaratuba. 

Lagarto. 

Laranjeiras  (**). 

Maroim. 

Nossa  Senhora  das  Dores. 

Pacatuba  (***). 

Porto  da  Folha  (***). 

Própria. 

Riachão. 

Riachuelo. 

Rosario. 
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Santo  Amaro. 
S.  Christovam. 
Santa  Luzia. 
S.  Paulo. 
Siriry. 

Soccorro  (**). 
Villa  Christina. 
Villa  Nova  (***). 

Nota — Os  municípios  assignalados  com  o  signal  (**)  são  os  que 
possuem  as  maiores  culturas  de  maniçoba,  todos  da  espécie  cearense 
[Manihot  Glaziovii). 

O  signal  (***)  indica  os  que  possuem  maniçobaes  nativos,  presumi- 
damente da  espécie  do  S.  Francisco,  ou  Manihot  hcptapJiylla. 

Quanto  á  hancornia  speciosa  (mangabeira),  é  encontrada  em  todo  o 
Estado,  em  maior  ou  menor  abundância,  e  no  que  diz  respeito  á  ma- 
niçoba de  cultura,  em  todos  os  municípios  houve  ensaios  de  plantio, 
sendo  quasi  todos  os  maniçobaes  abandonados  depois,  e  alguns 
destruídos. 


Annexo  n.  9 

PREÇOS  DE  ALGUNS  GÉNEROS  EM  1'.'  MAO 


GÉNEROS 


Unidades 


Preços 


Milho  

Arroz  

Farinha  de  mandioca  

Feijão  (qualquer  qualidade). 
Mel  de  furo  (cabaú)  

í  De  l.a  sorte.  .  .  . 
Assucar    :    De  2.a    »    .  . . 

(  Mascavo  

Periis  


Aguardente- 
Oallinhas. . . 
Ovos  


Piassava  

Chifres  

Carnes  salgadas  

Idem  superiores 
Pelles  em  cabello  (3) 
Café  


Calçados  grossos .  . 

Polvilho  

Botas  de  montaria. 


Peixes  salgados  (4) 

Tamancos  

Redes  para  dormir  (5) 

Idem  (6)  

Sal  


Até  oito  pollegadas  

Mais  de  oito  pollegadas. 


Cordas  de  caroá  

Cocos  

Algodão  em  caroço  

»        »  rama....«  

Fumo  em  corda  (7)  

»       »  folha  

Cera  de  abelha  

Borracha  de  mangabeira  )    Re  K  ou  £°a"  V  * ' ' 
6  f    De  2.'1  ou  esponjosa. 

Dita  de  maniçoba  

Couros  de  boi  frescos  

Ditos  salgados  

Sola  

Gado  em  pé  para  o  corte  

Dito  para  criar  

Lã  de  barriguda  

*    l.a  qualidade  

'    2.a  qualidade  


Baunilha 


Litro 
Kilo 
Litro 

Pipa  (1) 
Kilo 


Um 
Canada  (2) 
Uma 
Dúzia 
Arroba 
Par 
Kilo 

» 

Uma 

Kilo 

Par 
Litro 

Par 
Cento 


Uma 

Litro 
Peça  de  10  metros 
Cento 
Arroba 


Kilo 


Meio 
Arroba 
Cabeça 
Arroba 

Kilo 


$050 
$250 
$150 
$200 
150$000 
$300 
$200 
$100 
3$000 
1$500 
$800 
$360 
4$000 
$100 
$900 
1$000 
1$000 
$900 
1$200 
$100 
10$000 
15$000 
30$000 
40$000 
3$000 
100$000 
$010 
$400 
8$000 
2$500 
15$000 
10$000 
9$000 
$500 
1$000 
$700 
3$000 
$500 
$800 
10$000 
10$000 
50$000 
3$000 
4S000 
2$000 


(1)  240  canadas  do  oito  litros. 

(2)  Sete  litros. 

(3)  Courinhos. 

(4)  Os  peixes  até  oito  pollegadas  variam  do  12$  a  15$  ;  de  maia  de  oito  polegadas,  de  15$  a  30$(KIO. 
(o)  O  mais  l>aixo  prejo. 

(6)  O  mais  alto  preço. 

(7)  O  preço  de  1$000  é  raramente  attingido 
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Informações  do  intendente  de  Pacatuba 


Referindo-se  a  informações  que  no  município  de  Pacatuba  lhe  fo- 
ram prestadas  solicitamente  pelo  intendente  respectivo,  escreve  o  agen- 
te Laudelino  Telles  : 

«Calcula  o  Sr.  coronel  Sancho  Moura  que  a  producção  do  muni- 
cípio de  Pacatuba,  com  algum  auxilio  do  de  Japaratuba,  dá  actualmente 
uma  média  de  cinco  mil  kilos  mensaes,  nfto  havendo  exagero  neste 
calculo,  pois  é  elle  baseado  nas  compras  que  faz. 


Crê  o  Sr.  intendente  que  os  terrenos  baixos  (vargens)  do  muni- 
cípio, periodicamente  alagados  pelo  rio  S.  Francisco,  prestam-se  per- 
feitamente á  cultura  da  arvore  da  seringa. 

A  Intendência  offereceu  ao  Governo  do  Estado  grande  area  para 
ser  installado  um  campo  de  demonstração,  afim  de  poder  ser  iniciado 
o  cultivo  da  referida  arvora  da  seringa. » 
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PRINCIPAES  CULTURAS  DE  MANIÇOBA 


Quantida- 

Municípios 

Fazend  as 

de  de  ar- 
vores 

Proprietários 

Campo  do  Brito 

Santo  Antonio 

70.000 

Dr.Theodureto  do  Nascimento 

S.000 

Idem  

Cajueiros  .  .  . 

3.OOO 

Antonio  Martins  da  Fonseca. 

Laranjeiras .  .  . 

S.OOO 

Coronel  Gonçalo  Dantas. 

4.OOO 

Soccorro  .  .  .  . 

Ribeira  .  .  .  . 

20.000 

Dr.  Evangelino  Faro. 

A  cultura  inicial  em  Santo  Antonio  foi  de  100.000  arvores,  da 
espécie  cearense,  reduzida  á  quantidade  actual  por  varias  causas. 
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A  OITAVA  MARAVILHA 

Do  Continguiba  ao  S.  Francisco 

Richard  Burton,  considerando  Sergipe  e  Alagoas  como  a  oitava 
maravilha  do  mundo,  encarou,  sob  todos  os  pontos  de  vista,  o  pro- 
blema do  desenvolvimento  do  valle  do  S.  Francisco,  baseado  em 
estudos  muito  conscienciosos  sobre  suas  riquezas  naturaes  e  agrícolas, 
usos,  hábitos  e  costumes  dos  ribeirinhos,  —  observações  fidelíssimas 
que  enriquecem  de  grandes  verdades  o  seu  reputado  livro  Exploration 
of  the  Highlands  of  the  Brazrf,  tão  precioso  quanto  raro. 

Infelizmente,  porém,  delle,  não  quizeram  ainda  os  nossos  legisla- 
dores nem  escriptores  pôr  em  pratica  conclusões  capazes  de  felicitar 
Minas  Geraes,  Bahia,  Pernambuco,  Alagoas  e  Sergipe,  senão,  indire- 
ctamente, também  ao  Piauhy  e  a  Goyaz. 

Voltemos,  porém,  as  nossas  vistas  para  o  pequenino  Estado  de 
Sergipe,  cujo  systema  hydrographico  cresce  de  vulto  pela  importância 
de  seus  cursos  d'agua  navegáveis  e  fluctuaveis  e  pela  possibilidade  do 
estabelecimento  de  canaes  de  communicação  entre  elles. 

O  sergipano,  embora  asphyxiado  pela  absorpção  politica,  menos 
interessado  assim  pelo  desenvolvimento  material  de  sua  terra,  descui- 
dou-se,  como  era  natural,  da  solução  desse  problema  de  magna  impor- 
tância para  a  circulação  de  sua  riqueza. 

Data  de  1834  a  primeira  tentativa,  confiada  ao  tenente-coronel  de 
engenheiros  Eusébio  Gomes  Barreiro,  da  qual  resultou  a  execução  de 
um  dos  seus  tres  projectos  :  —  a  ligação  do  Pomonga  ao  Japaratuba, 
isto  é,  do  Cotinguiba  ao  Japaratuba,  rio  em  cujo  valle  fértil  abundam 
especiarias  e  bons  terrenos  e  cultura. 
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A  ligação  tio  Japaratuba  ao  S.  Francisco,  por  um  dos  affluentes 
deste,  o  Betume,  não  mereceu  as  honras  do  mesmo  successo  ;  entre- 
tanto, com  a  abertura  desse  canal,  de  muito  menor  custo  e  de  muito 
maiores  vantagens  económicas  que  a  estrada  de  ferro  entre  Aracaju  e 
Própria,  estaria  aberto  um  grande  caminho  para  o  desenvolvimento 
agricola  de  Sergipe,  senão  a  mais  fácil  e  immediata  communicação 
entre  Aracaju  e  o  S.  Francisco. 

Fm  191  [,  com  dados  seguros  que  não  temos  á  mão,  requeremos, 
com  o  nosso  amigo  Sr.  Joaquim  Magoni,  de  Penedo,  Alagoas,  a  con- 
cessão ao  governo  de  Sergipe  desse  canal,  que  fariamos  trafegar  a 
vapor,  estendendo  essa  navegação  até  o  município  de  Porto  da  Folha, 
no  S.  Francisco. 

Isso  traria,  como  consequência,  a  desnecessidade  do  trafego,  entre 
o  S.  Francisco  e  Aracaju,  pelas  barras  do  S.  Francisco  e  do  Cotin- 
guiba  e  pelo  oceano. 

Entretanto,  não  era  esse  só  o  nosso  projecto,  pois,  um  outro 
subsidiário,  de  vias  terrestres,  teve  a  sorte  do  esquecimento  daquelle. 

Sergipe  é,  por  emquanto,  um  pequeno  Fstado  ;  porém,  melho- 
radas as  suas  vias  de  communicação  naturaes,  abertas  outras  que  não 
consultem  interesses  secundários,  mas  os  do  futuro  do  Estado,  aprovei- 
tados os  terrenos  de  cultura  e  os  recursos  naturaes,  será,  na  phrase 
de  Burton,  a  oitava  maravilha  do  mundo. 

Rio  de  Janeiro,  9  de  Outubro  de  19  13. 

A.  J.  de  Souza  Carneiro. 
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FRETES 

As  companhias  de  navegação  Lloyd  Brazileiro,  Nacional  de 
Navegação  Costeira  c  Commercial  e  Navegação  cobram  fretes  conven- 
cionaes,  de  accordo  com  a  tabeliã  abaixo,  que  inclue  os  principaes 
géneros  de  exportação  do  Estado,  embarcados  no  porto  de  Aracaju  : 


GÉNEROS 

BAHÍA 

VICT<  >RIA 

RIO 

SANTOS 

Algodão,  por  fardo  de  70  a  80 

2#000 

2^500 

Assucar,  por  sacco  de  60  kilos  . 

$500 

i$ooo 

I$O00 

I  $400 

Cocos,  por  sacco  de  30  a  40 

JJ500 

2$000 

Sal,  por  sacco  de  60  kilos.  .  .  . 

#.SOO 

$800 

#800 

I  #000 

Tecidos  de  algodão,  por  60  kilos. 

i$ooo 

3#ooo 

Em  costas  de  animal,  o  frete  varia  de  i|  a  i#2oo  por  dia  e  por 
animal  ;  em  carro  de  bois,  5$  por  dia  e  carrada  ;  nas  linhas  fluviaes, 
o  volume  de  60  kilos  paga  de  $100  a  #300,  conforme  as  distancias  e 
as  facilidades  da  navegação. 

Para  a  Europa  (portos  da  Allemanha),  o  frete  é  convencional, 
sendo  a  borracha  transportada  nos  vapores  da  Hamburg  Amerika 
Einie. 

Não  ha  exportação  para  outros  portos  do  estrangeiro. 


Annexo  n.  14 

Culturas  principaes  do  Estado 


MIN  [C1PIOS 

CULTURAS 

Annapolis 

Café,  algodão,  cereaes,  canna  e  fumo. 

Aquidaban 

Cereaes,  canna  de  assucar  e  algodão. 

Aracaju 

Canna  de  assucar,  mandioca,  cereaes  e  cocos. 

Arauá 

Canna  dc  assucar,  milho,  feijão  e  algodão. 

Buquim 

Canna  de  assucar,  cereaes,  fumo,  algodão,  arroz 

e  café. 

Campo  do  Brito 

Algodão,  milho,  feijão,  fumo,  canna  de  assucar 

e  maniçoba. 

Campos 

Cereaes,  mandioca,  fumo  e  algodão. 

Capella 

Canna  dc  assucar,  algodão, cereaes  e  mandioca. 

Divina  Pastora 

Canna  dc  assucar,  algodão, cereaes  e  mandioca. 

Dores  (Nossa  Senhora) 

Algodão,  mandioca  e  cereaes. 

Espirito  Santo 

Canna  de  assucar  e  cereaes. 

Estancia 

Canna  de  assucar,  mandioca  e  cereaes. 

Gararú 

Algodão  e  cereaes. 

Itabaiana 

Algodão,  cereaes,  canna  de  assucar  e  café. 

Itabaianinha 

Canna  de  assucar,  fumo,  algodão  c  cereaes. 

Itaporanga 

Canna  dc  assucar, mandioca  e  cereaes. 

Japaratuba 

Canna  de  assucar,  algodão,  mandioca  e  cereaes. 

Lagarto 

Fumo,  cereaes  e  algodão. 

Laranjeiras 

Canna  dc  assucar, algodão,  mandioca  e  cert  aes. 

Maroim 

Canna  dc  assucar ,  cereaes  e  algodão. 

Pacatuba 

Arroz  e  outros  cereaes,  canna  dc  assucar  e 

mandioca. 

Porto  da  Folha 

Algodão  e  cereaes. 

Propriá 

Arroz  e  outros  cereaes,  canna  de  assucar  e  al- 

godão. 

Riachão 

Algodão,  fumo  e  cereaes. 

Riachuelo 

Canna  dc  assucar,  mandioca,algodão  e  eercaes. 

Rosario 

L  anua  de  assucar, algodão,  mandioca  e  cereais. 

Santa  Luzia 

Canna  dc  assucar  e  cereaes. 

S.  Christovam 

Canna  de  assucar,  mandioca  e  cocos. 

S.  Paulo 

Algodão,  mandioca  e  cereaes. 

Siriry 

Canna  ae assucar,  mandioca, cereaes  e  algodão. 

Soccorro 

Mandioca,  cereaes  e  canna  de  assucar. 

Santo  Amaro 

Canna  de  assucar  e  cereaes. 

Villa  Christina 

Algodão  e  cereaes. 

Villa  Nova 

Algodão,  canna  de  assucar  e  cereaes. 

As  culturas  cuja  denominação  está  impressa  em  grypho  são  as  mais  importantes. 
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Informações  contidas  no  relatório  do  agente  do  commissariado  geral, 
coronel  Laudelino  de  Mattos  Teiles 


CEREAES  EM  GERAL 

São  cultivados  com  bons  resultados  em  todos  os  municipios, 
alguns  dos  quaes  produzem  em  quantidades  fóra  do  commum. 

CANNA  DE  ASSUCAR 

Cultivada  especialmente  nos  municipios  de  Aracaju,  Capella,  Cam- 
po do  Brito,  Divina  Pastora,  Espirito  Santo,  Estancia,  Itaporanga,  Ta- 
paratuba,  Laranjeiras,  Maroim,  Pacatuba,  Riachuelo,  Rosario,  Santo 
Amaro,  S.  Christovão,  Santa  Luzia,  Siriry,  Soccorro  e  Villa  Nova. 

A  maior  parte  da  exportação  é  feita  para  a  praça  da  capital  da 
Republica. 

Do  mel  fabrica-se  a  aguardente  inferior  denominada— cachaça— , 
consumida  pela  maior  parte  nos  mercados  do  alto  sertão,  para  onde  é 
enviada  via  S.  Francisco,  sendo  a  restante  exportada  para  a  Bahia  e 
Rio  de  Janeiro  ( capital  da  Republica). 

A  industria  assucareira  sergipana  está  em  phase  progressiva  de 
transformação,  mau  grado  dos  preços  baixos. 

Novas  e  aperfeiçoadas  usinas  estão  sendo  montadas,  de  sorte  que 
em  breve  prazo  terá  desapparecido  de  Sergipe  o  antigo  e  prejudicial 
systema  de  cozimento  em  tachas  a  fogo  nú. 
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Além  das  grandes  fabricas,  contam-se  em  todo  o  Estado  mais  de 
tresentos  engenhos  do  antigo  systema,  onde  a  canna  perde  sempre 
quantidades  maiores  ou  menores  de  matérias  saccharinas,  desde  a  moa- 
gem até  as  cubas  de  curtir  o  mel. 

CRIAÇÃO  DE  GADO 

As  maiores  fazendas  de  criação  de  gado  vaccutn  estão  situadas 
nos  municipios  de  Annapolis  (antigo  Simão  Dias),  Aquidaban,  Arauá, 
Buquim,  Campos,  Gararú,  Itabaiana,  Itabaianinha,  Nossa  Senhora  das 
Dores,  Porto  da  Folha,  Própria,  Riachão,  S.  Paulo  e  Villa  Christina. 

Os  criadores  do  Estado  comprehenderam  a  necessidade  de  cruza- 
mentos por  meio  de  boas  raças,  e  escolheram,  parece  que  com  certa 
infelicidade,  os  touros  zebús,  que  em  sua  quasi  maioria  os  competen- 
tes condemnam  em  nossa  pátria. 

Comquanto  osproductos  do  cruzamento  sejam  mais  resistente  nos 
serviços  agrários  que  as  raças  crioulas,  são  maus  productores  de  leite, 
o  que  já  é  do  dominio  de  alguns  criadores. 


A  criação  está-se  propagando  por  todos  os  municipios,  remu- 
nerando razoavelmente  os  capitães  invertidos  nessa  industria.  Seria 
conveniente  que  as  novas  fazendas  procurassem  adquirir  gado  de 
outras  raças,  abandonando  o  zebú. 

SAL 

Exploram  a  industria  salineira  os  municipios  de  Aracaju, 
Espirito  Santo,  Estancia,  Itabaiana,  Itaporanga,  Laranjeiras,  Maroim, 
Pacatuba,  Santo  Amaro,  S.  Christovam,  Soccorro,  Villa  Christina  e 
Yilla-Nova.  A  exportação  é  feita  para  os  Estados  do  sul.  Quanto  ao 
imposto  respectivo,  é  maior  que  o  preço  em  primeira  mão. 

O  processo  de  fabricação  é  primitivo,  em  tanques  abertos  á 
margem  dos  rios  influenciados  pelas  marés. 


COO  )S 


Os  municipios  de  Aracaju,  Estancia,  Espirito  Santo,  Itaporanga, 
Japaratuba,  S.  Christovame  Santa  Luzia,  exportam  cocos  em 
grande  quantidade,  <|uer  para  os  portos  nacionaes,  quer  para  os  do 
estrangeiro. 

Esta  boa  fonte  de  riqueza  não  é,  porém,  devidamente  apro- 
veitada. 

O  governo  concedeu  favores  a  uma  firma  do  Rio  de  Janeiro,  que 
vai  installar  em  Aracaju  uma  fabrica  para  utilização  do  coco. 

ARR(  >Z 

E'  uma  das  culturas  mais  remuneradoras  de  Sergipe.  Exploram 
esse  cereal  em  alta  escala  os  municipios  de  Gararú,  Pacatuba,  Porto 
da  Folha,  Própria  e  Villa  Nova.  Os  arrozaes  deão  dois  córtes  por 
safra. 

Os  municipios  supra  referidos  são  banhados  pelo  rio  S.  Fran- 
cisco, cujas  margens  são  inundadas  pelas  enchentes  em  vasta 
extensão.  Os  lavradores  sabem  determinar  a  altura  máxima  das  cheias 
vulgares  e  fazem  sementeiras  em  viveiros  para,  á  proporção  que  as 
aguas  baixam,  proceder  á  transplantação  das  mudas. 

Fnxutas  as  várzeas,  o  plantio  está  feito.  Não  ha  limpas  ou  ca- 
pinas, sendo  apenas  retiradas  as  baronezas,  plantas  aquáticas  trazidas 
pelo  rio  na  occasião  das  cheias. 

ALGODÃO 

E'  o  segundo  producto  explorado  em  Sergipe.  A  industria  de 
tecelagem  está-se  desenvolvendo  no  Estado,  onde  já  funecionam  seis 
fabricas,  distribuídas  pelos  municipios  de  Aracaju,  Estancia  e  Villa 
Nova  (duas  em  cada  um).  Na  sua  quasi  totalidade,  a  producção  é 
consumida  no  próprio  Estado. 

Está  sendo  installada  em  S.  Christovam  uma  fabrica  para  o  fa- 
brico de  morins. 
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( )  algodão  é  objecto  de  cultura  em  todo  o  território  sergipano, 
sendo  preferidas  as  qualidades  quebradinho  e  herbáceo. 

Em  alguns  municipios  as  lavras  de  algodão  são  prejudicadas  por 
motivo  da  irregularidade  das  chuvas,  além  do  ataque  movido  por 
vorazes  lagartas,  que  em  poucos  dias  destroem  por  completo  algo- 
doaes  inteiros. 

Ainda  assim,  essa  industria  agricola  remunera  sufficientemente 
os  seus  interessados. 


Os  caroços  são  vendidos  em  Aracaju  e  Villa  Nova  ás  fabricas  de 
oleo,  que  o  exportam  para  esta  capital.  Os  resíduos,  a  que  se  dá  em 
Sergipe  o  nome  de  queque,  é  aproveitado  na  alimentação  do  gado. 

E'  a  forragem  de  maior  emprego  nos  estábulos  de  Aracaju,  pois, 
segundo  é  corrente,  augmenta  a  producção  de  leite,  que  também  fica 
mais  rico  em  matérias  graxas. 

Nos  municipios  seccos  do  sertão,  como  Itabaiana,  Nossa  Senhora 
das  Dores,  S.  Paulo,  etc,  os  criadores  fornecem  ao  gado  o  próprio 
caroço,  o  qual  substitue  as  pastagens,  que  o  sol  requeima  e  destróe. 

( )s  gados  conservam-se  fortes,  gordos  e  de  pello  brilhante. 


São  maiores  productores  os  municipios  de  Annapolis,  Aquida- 
ban,  Campo  do  Brito,  Capella,  Divina  Pastora,  Gararú,  Itabaiana, 
Itaporanga,  Japaratuba,  Lagarto,  Maroim,  Nossa  Senhora  das  Dores, 
Riachão,  Riachuelo  e  S.  Paulo. 

FUMO 

Cultivado  em  todos  os  municipios,  sendo  maiores  productores  os 
de  Annapolis,  Campos,  Campo  do  Brito,  Lagarto  e  Riachão. 

Calcula-se  em  2/3  a  producção  em  corda  e  IJ3  em  folha,  desti- 
nada esta  ao  fabrico  de  charutos. 


A  exportação  é  diminuta,  para  <>  que  parece  concorrerem  a  ele- 
vação do  imposto  (10  °/0)  e  a  falta  de  meios  de  transporte.  Os  fumaes 
dão  tres  cortes  por  safra  e  as  qualidades  são  apreciáveis. 

Por  occasião  da  visita  do  agente  do  commissariado  da  exposição, 
a  fazenda  Santo  Antonio,  no  municipio  de  Campo  do  Brito,  tinha  cm 
deposito,  por  falta  de  compradores,  cem  fardos,  <|ue  se  dizia  ser  de 
qualidade  semelhante  aos  productos  escolhidos  da  Bahia. 

BAUNILHA 

Existe  em  eMado  sylvcstre  nas  mattas  de  Itabaiana,  Annapolis  e 
Aquidaban,  e  é  exportada  regularmente,  se  bem  que  mal  preparada. 
E'  o  alimento  preferido  dos  saguis. 

BORRACHA 


O  kilogramma  de  borracha  fina  raramente  attinge  o  preço  de  mil 

réis. 

No  interior,  alguns  compradores  desse  género  mandam  fabricar 
jogos  de  pesos  especiaes,  com  os  quaes  ludibriam  a  boa  fé  dos  ta- 
baréos  (i). 

Quando  as  facturas  dos  compradores  mencionam  cinco  ou  dez 
kilogrammas,  pode-se  afhrmar  sem  receio  de  erro  que  a  partida  de 
borracha  é  de  dez  ou  vinte. 

Os  pequenos  vendedores  são  espoliados  em  cento  por  cento.  Es- 
tes últimos,  depois  de  longamente  explorados,  resolveram  vingar-se 
dos  seus  espoliadores,  e  nesse  intuito  addicionaram  ao  leite  (de  man- 
gabeira)  agua  em  abundância  e  outras  matérias  que  augmentavam  o 
peso  da  borracha. 

Originou-se  dessa  lucta  de  espertezas  o  repassamento  prévio,  por 
parte  dos  compradores,  da  borracha  em  dois  cylindros,  um  de  madeira 
e  outro  de  ferro,  a  que  já  nos  referimos. 

Esses  processos  tem  prejudicado  bastante  a  industria  extractiva 
da  borracha  em  Sergipe,  exercida  em  parte,  como  é,  por  indivíduos 
destituídos  da  noção  de  probidade  commercial. 


PI  ASSA  VA 


Nativa  em  immensa  quantidade  no  município  de  Pacatuba,  come- 
ça a  ser  exportada.  A  sua  qualidade  é  tida  como  superior  pelos  enten- 
didos. 

CAPE' 

Annapolis,  Buquim,  Campos,  Campo  do  Brito  e  Itabaiana,  pos- 
suem culturas  do  cafeeiro,  cujo  producto,  de  excellente  qualidade,  supre 
quasi  todo  o  consumo  no  Estado. 

Em  outros  municípios  assignalam-se  também  cafesaes,  que  parece 
estarem  destinados  a  bom  desenvolvimento. 

PEDRAS  CORADAS  E  METÁES 

Nos  municipios  de  Annapolis  e  Itabaiana  encontram-se  as  turma- 
linas  e  aguas-marinhas,  mais  ou  menos  abundantes. 

O  ferro  e  o  cobre  são  encontrados  no  município  de  Porto  da 
Folha. 

DIVERSOS  PRODUCTOS 

Sergipe  exporta  também  aguardente,  couros  salgados,  pelles  com 
cabello,  lã  de  barriguda  (paina),  álcool,  milho,  oleo  de  algodão,  coco, 
mamona,  ticum  em  rama,  sola,  chifres  de  boi,  calçados  e  outros, 
provenientes  de  vários  municipios. 


(1)  Matuto,  roceiro. 
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Empenhado  na  defesa  económica  do  segundo  producto  da  expor- 
tação brazileira,  o  Governo  Federal  organizou  os  serviços  de  modo  a 
attender  ás  múltiplas  necessidades  da  industria  extractiva  da  borracha, 
promulgando  leis  que  estimulem  os  agricultores  na  creação  de  campos 
de  arvores  de  gomma  elástica,  das  espécies  seringa,  maniçoba,  man- 
gababeira  e  caucho,  e  instituindo  estações  experimentaes  para  a  cultura 
dessas  arvores,  em  especial,  e  de  outros  vegetaes  que  possam  auxiliar 
aquellas  culturas. 

Das  leis  principaes,  incluímos  as  disposições  que  seguem  : 

LEI  N.  2.543  A,  DE  5  DE  JANEIRO  DE  191 2  (1) 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  : 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancciono 
a  seguinte  resolução  : 

Art.  1?  São  declarados  isentos  de  quaesquer  impostos  de  impor- 
tação, inclusive  os  de  expediente,  todos  os  utensilios  e  materiaes  des- 
tinados á  cultura  da  seringueira,  do  caucho,  da  maniçoba  e  da  man- 
gabeira  e  á  colheita  e  beneficiamento  da  borracha  extrahida  dessas 
arvores,  quer  se  trate  de  exploração  puramente  extractiva,  quer  de 
exploração  pela  cultura. 

Paragrapho  único.  À  isenção  será  requerida  aos  inspectores  de 
alfandega,  que  a  concerão  depois  de  processo  rápido,  verificadas  as 
condições  dos  pretendentes  a  tal  favor. 

(1)  Publicado  no  Diário  Oficial,  de  16  de  Janeiro  de  1912. 
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Art.  2?  São  instituídos  prémios  em  beneficio  dos  que  fizerem 
plantações  regulares  e  inteiramente  novas  da  seringueira,  do  caucho, 
da  maniçoba  ou  da  mangabeira  ou  replantio  de  seringaes,  cauchaes, 
maniçobaes  ou  mangabaes,  desde  que  fique  o  terreno  convenientemente 
utilizado.  Os  prémios  serão  pagos  nas  condições  seguintes: 

a)  por  grupo  de  12  hectares  de  cultura  nova:  2:500$,  quando 
se  tratar  de  seringueira;  1:500$,  quando  se  tratar  de  caucho  ou  ma- 
niçoba ;  900$,  quando  se  tratar  de  mangabeira  ; 

b)  por  grupo  de  2  5  hectares  de  replantio  dos  seringaes,  cauchaes, 
maniçobaes  ou  mangabaes  nativos:  2:000$  para  o  primeiro,  1:000$ 
para  o  segundo  e  terceiro  e  720$  para  o  quarto  caso. 

§  1?  Esses  prémios  serão  exigiveis  um  anno  antes  do  da  pri- 
meira colheita,  verificado  que  o  terreno  foi  inteiramente  aproveitado 
e  que  as  arvores  se  acham  inteiramente  tratadas. 

§  2?  Será  concedido  um  accrescimo  de  5  °/0  annuaes  sobre  o 
valor  dos  prémios  instituídos  para  os  plantadores  de  borracha  seringa, 
a  contar  do  inicio  do  plantio,  aos  que  provarem  ter  cultivado  paralle- 
lamente,  em  todo  o  terreno  beneficiado,  de  sua  propriedade,  plantas 
de  alimentação  ou  de  utilidade  industrial. 

Art.  3?  O  Governo  estabelecerá  em  ponto  convenientemente  es- 
colhido uma  estação  experimental  ou  campo  de  demonstração  para  a 
cultura  da  seringueira  no  Território  do  Acre  e  em  cada  um  dos  Esta- 
dos de  Matto  Grosso,  Amazonas,  Pará,  Maranhão,  Piauhy  e  Bahia,  e 
para  a  cultura  da  maniçoba,  conjunctamente  com  a  mangabeira,  em 
cada  um  dos  Estados  do  Piauhy,  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte  ou 
Pernambuco,  Bahia,  Minas  Geraes,  S.  Paulo,  Goyaz,  Paraná  e  Matto 
Grosso. 

Paragrapho  único.  Essas  estações  fornecerão  gratuitamente  a 
todos  os  interessados  que  o  solicitarem,  sementes  escolhidas,  instruc- 
ções  sobre  o  modo  mais  pratico  e  económico  de  ser  feita  a  cultura  e 
informações  sobre  os  resultados  geraes  que  forem  sendo  verificados 
no  fim  de  cada  anno. 

Art.  1  1 .  De  tres  em  tres  annos  o  Governo  promoverá  a  reali- 
zação, no  Rio  de  Janeiro,  de  uma  exposição  abrangendo  tudo  que  se 
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relacione  com  a  industria  da  borracha  nacional,  por  occasião  da  qual 
concederá  prémios  de  animarão,  na  importância  total  que  for  autori- 
zada pela  lei  de  orçamento  em  vigor,  aos  melhores  processos  de  cul- 
tura e  beneficiamento,  e  aos  productos  de  mais  perfeita  manufactura. 


DECRETO  N.  9.521,  DE  1  7  DE  ABRIL  DE  191 2  (1) 

Approva  o  regulamento  para  a  execução  das  medidas  e  serviços  previstos  na  lei  n.  2.543  A, 
de  5  de  Janeiro  de  1912,  concernente  á  defesa  económica  da  borracha,  exceptuados 
os  accordos  com  os  Estadas  que  a  produzem,  a  discriminação  e  legalização  das  posses 
de  terras  no  Território  do  Acre  e  a  revisão  e  consolidação  dos  regulamentos  da  ma- 
rinha mercante  de  cabo* agem. 

Regulamento  a  que  se  refere  o  decreto  x.  9.521,  desta  data 

Das  medidas  de  animação  á  industria  extractiva  e  á  cultura  das  principaes  arvores 

productoras  de  borracha 


CAPITULO  I 

Da  reducção  do  custo  dos  utensílios  e  materiaes  empregados  na  explo- 
ração da  industria  da  borracha 

Art.  2.0  São  livres  de  quaesquer  impostos  de  importação,  inclu- 
sive os  de  expediente,  os  utensílios  e  materiaes  constantes  da  relação 
annexa  a  este  regulamento,  quando  destinados  á  cintura  da  seringueira, 
do  caucho,  da  maniçoba  e  da  mangabeira  e  á  colheita  e  beneficiamento 
da  borracha  extrahida  dessas  arvores,  quer  se  trate  de  exploração 
pela  cultura. 

Paragrapho  único.  Gozarão  de  idêntica  isenção  de  impostos  os 
utensílios,  materiaes  e  machinismos  que,  na  vigência  do  regimen  esta- 
belecido neste  regulamento,  venham  a  ser  descobertos  ou-  inventados 
com  applicação  especial  á  industria  da  borracha. 

Art.  3.0  A  isenção  será  concedida,  mediante  processo  rápido, 
pelos  inspectores  das  alfandegas,  aos  quaes  os  pretendentes  deverão 
requerel-a,  juntando  todos  ou  somente  os  que  forem  necessários,  con- 
forme o  seu  caso,  dos  documentos  seguintes  : 


(1)  Publicado  no  Diário  Official,  de  23  de  Abril  de  1011. 
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[?,  ultimo  recibo  do  imposto  de  profissões  da  municipalidade  ou 
prefeitura  a  cuja  jurisdicção  pertencer,  pelo  qual  se  prove  que  o  reque- 
rente explora  em  propriedade  sua  ou  arrendada  a  industria  extractiva 
ou  a  cultura  da  borracha,  ou  ainda  que  é  commerciante  estabelecido 
com  casa  aviadora  de  géneros  para  seringueiros,  quando  se  tratar  de 
objectos  constantes  do  primeiro  grupo  ; 

2?,  attestado  da  municipalidade  ou  prefeitura  a  cuja  jurisdicção 
pertencer,  de  que  o  pretendente  possue  terras  apropriadas  e  vae 
effectivamente  emprehender  a  cultura  de  qualquer  das  arvores  acima 
citadas  e  o  beneficiamento  da  respectiva  borracha,  ou  cópia  authentica 
de  concessão  especial  para  estes  fins  que  porventura  tenha  obtido  do 
Ministério  da  Agricultura,  no  caso  de  se  tratar  também  de  objectos 
constantes  do  segundo,  do  terceiro  e  do  quarto  grupo  ; 

3?,  relação  detalhada  da  espécie  e  da  quantidade  dos  objectos 
ou  materiaes  que  precisa  importar  ou,  se  importou,  que  precisa 
despachar. 

Paragrapho  único.  Ficará  o  importador,  em  todo  o  tempo,  res- 
ponsável perante  o  fisco  pelos  abusos  que  houver  commettido. 

Art.  4?  Não  gosará  da  isenção  dos  impostos  referidos,  o  producto, 
droga  ou  objecto  que  tiver  similar  produzido  no  paiz,  quando  o  custo 
deste  no  mercado  em  que  tiver  de  ser  adquirido  for  igual  ao  da 
mercadoria  importada,  diminuído  do  valor  dos  impostos  que  a  mesma 
teria  de  pagar  nas  alfandegas. 

CAPITULO  II 

Dos  prémios  em  dinheiro  aos  cultivadores  das  principaes 
arvores  productoras  da  borracha 

Art.  5?  A  todo  aquelle  que  fizer  cultura  inteiramente  nova  de 
seringueira,  de  caucho,  ie  maniçoba  ou  de  mangabeira,  ou  o  replantio 
de  seringaes,  maniçobaes,  cauchaes  ou  mangabaes  nativos,  serão  con- 
cedidos, no  primeiro  caso  e  por  grupo  de  i  2  hectares,  os  prémios  de 
2:500$  quando  se  tratar  de  seringueira,  1:500$  quando  se  tratar  de 
caucho  ou  de  maniçoba  e  900$  quando  se  tratar  de  mangabeira,  e  no 
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segundo  caso  c  por  grupo  de  25  hectares  ;  2:000$  quando  se  tratar  de 
seringues,  1:000$  quando  se  tratar  de  cauchacs  ou  maniçobaes  e 
720$  quando  se  tratar  de  mangabaes,  desde  <|ue  observe  as  seguintes 
condições : 

r.'  Enviar  previamente  ao  Ministro  da  Agricultura  a  planta  da 
propriedade  em  que  pretende  fazer  a  cultura,  com  indicação  da 
respectiva  área,  dos  cursos  de  agua  navegáveis  por  vapores,  por 
lanchas  ou  sómente  por  canôas  e  do  caminho  de  accssso  da  sóde  ao 
porto  (fluvial  ou  maritimo)  ou  á  estação  de  estrada  de  ferro  mais 
próxima,  mencionada  a  respectiva  distancia,  caso  a  propriedade  se 
ache  situada  rio  interior. 

A  planta  será  acompanhada  de  um  memorial  descriptivo  com 
informações  tão  detalhada  quanto  possivel  sobre  a  natureza  das 
terras  e  sua  aptidão  para  a  cultura  principal  e  para  as  que  lhe  possam 
ser  vantajosamente  subsidiarias,  sobre  a  producção  de  borracha  nos 
últimos  tres  annos,  caso  se  trate  de  propriedade  em  exploração,  e  sobre 
as  respectivas  condições  de  salubridade. 

2?  Declarar  se  é  cultura  nova  ou  replantio  que  se  propõe  a  fazer 
e,  no  segundo  caso,  o  numero  de  arvores  em  exploração  que  a  proprie- 
dade já  tem: 

3?  Quando  a  cultura  fôr  de  seringueiras,  declarar  se  pretende  ou 
não  fa  :er  culturas  parallelas,  especificando  qual  ou  quaes  e  si  occuparão 
o  terreno  das  plantações  da  borracha  ou  terreno  á  parte. 

4?  Communicar  ao  funccionario  incumbido  da  fiscalização  o 
inicio  e  a  terminação  das  plantações  e,  com  a  necessária  antecedência, 
o  anno  em  que  vai  fazer  a  primeira  colheita,  facilitando-lhe  o  exame  da 
propriedade  em  qualquer  tempo,  todas  as  vezes  que  em  serviço  o 
deseje  fazer. 

Ârt.  6?  O  numero  minimo  de  arvores  por  hectare  para  as  culturas 
novas  será  de  250  para  a  seringueira  e  para  o  caucho  e  de  400  para  a 
maniçoba  e  para  a  mangabeira.  No  caso  de  replantio  deverão  ser  guar- 
dadas, tanto  quanto  possivel,  entre  as  arvores,  a  distancia  de  6m,oo  a 
O'", 50  para  seringueiras  e  cauche  e  de  5'", 00  para  a  maniçoba  ou  para 
a  mangabeira. 
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Art.  7°  Aos  cultivadores  de  seringueiras  que  cultivarem  plantas 
de  alimentação  ou  de  utilidade  industrial,  em  todo  o  terreno  bene- 
ficiado, conjunctamente  com  as  seringueiras,  ou  em  terreno  á  parte, 
de  área  pelo  menos  igual  á  terça  parte  da  do  primeiro,  será  con- 
ferido annualmente,  desde  o  inicio  da  cultura  até  o  anno  da  primeira 
colheita  de  borracha,  um  premio  supplementar  correspondente  a  5  0/o 
do  valor  do  premio  principal. 

Art.  8?  Não  serão  pagos  os  prémios  ás  culturas  principaes  ou 
subsique,  nas  inspecções  finaes  para  as  primeiras  e  annuaes  para  as 
outras,  se  apresentem  pouco  convenientemente  tratadas  ou  tenham 
mais  de  15  0/o  de  falhas. 

Art.  9°  Os  prémios  serão  pagos  directamente  pela  Delegacia 
Fiscal  do  Estado  onde  estiver  situada  a  propriedade,  no  anno  an- 
terior ao  da  primeira  colheita  de  borracha,  mediante  requerimento  do 
pretendente,  com  attestado  do  fiscal  do  Governo  declarando  que  todas 
as  condições  exigidas  neste  regulamento  foram  fielmente  satisfeitas. 

Paragrapho  único.  O  fiscal  que  passar  o  attestado  fará  delle 
immediata  communicação  ao  Ministério  e  ficará  responsável  em  qual- 
quer tempo  pelo  valor  do  premio  pago,  caso  se  verifique,  no  todo  ou 
em  parte,  falsidade  na  sua  informação. 

Art.  10  A'  vista  dos  documentos  de  que  trata  o  art.  5?  e  após 
o  seu  exame,  será  o  pretendente  incluído  ex-officio  no  registro  gera 
dos  lavradores  existente  na  Directoria  Geral  de  Agricultura,  com  as 
vantagens  e  garantias  que  este  lhes  offerece. 
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Em  observância  ao  que  prescreve  o  n.  4,  do  artigo  4.°,  das  instrucções 
de  que  trata  o  vosso  officio  n.  537,  de  23  de  Novembro  de  1912,  venho 
submetter  á  vossa  criteriosa  apreciação  o  resultado  dos  trabalhos  e  a  ori- 
entação seguida,  por  este  Districto  de  Fiscalisação,  para  a  organisação  da 
Sec.ção  Bahiana  na  próxima  Exposição  Nacional  de  Borracha,  a  realisar-se 
em  7  de  Setembro  vindouro,  nesta  capital. 

Conheceis  de  sciencia  certa  pela  experiência  de  longos  annos  de  ob- 
servações e  estudos  feitos  com  reconhecida  competência  no  norte  no  Paiz  e 
baseado  nas  valiosas  informações  fornecidas  pelas  missões  de  ptofissionaes, 
designados  pela  Superintendência  da  Defeza  da  Borracha,  em  boa  hora 
confiada  ao  vosso  saber  e  patriotismo,  o  pouco  caso  e  a  despreoccupação 
dos  nossos  lavradores  em  torno  da  cultura  e  industria  methodicas  e  sys- 
tematicas  das  arvores  productoras  de  borracha. 

Como  sabeis,  o  seu  processo  tem,  até  aqui,  se  limitado  á  exploração 
dessas  plantas  no  seu  estado  sylvestre. 

A  apathia  e  a  desesperança,  justificadas  em  face  do  preço  por  demais 
ridículo  a  que  chegou  esse  producto  da  nossa  lavoura,  influíram,  fortemen- 
te, no  animo  do  agricultor  bahiano,  já  descrente  de  melhores  dias  e  da 
possibilidade  de  encontrar  nelie  compensações  satisfactorias,  a  receber  a 
noticia  da  installação  deste  novo  departamento  quasi  com  indifferença,  senão 
com  pronunciada  antipathia. 

Aggravando  taes  circumstancias,  estava  o  sertão  bahiano  calcinado  por 
prolongada  secca,  cujas  tristes  consequências  ainda  se  fazem  sentir  até 
esta  data. 

D'ahi,  um  esforço  maior  e  exhaustivo  da  nossa  parte,  para  que  fossem 
rigorosamente  cumpridas,  ou  tanto  quanto  possível,  vossas  instrucções  no 
que  concerne  a  observação  directa  do  estado  actual  desta  importante  la- 
voura, com  a  sua  documentação  necessária. 
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Foi  mister,  pois,  lançar  mão  de  todos  os  recursos  synthetisados  em 
vigorosa  propaganda,  para  tornar  em  factos  convincentes,  o  que  era  e 
quaes  os  intuitos  dos  nossos  serviços,  como  medidas  que  visavam  salvar 
e  animar  uma  das  melhores  fontes  de  riqueza  nacional,  e  julgar,  ao  mes- 
mo tempo,  a  crise  que  lhe  atrophia   a  necessária  expansão  económica. 

Estas  occurrencias  determinaram  falhas  e  senões  nos  nossos  trabalhos 
e  a  que  não  foi  extranha  certa  ordem  de  factos  de  carecter  financeiro,  de  que 
tivestes  conhecimento,  falhas  e  senões  que  espero  relevareis. 

Assim,  procurando  identifitar-me  com  o  pensamento  que  dictou  a  cre- 
ação  deste  novo  departamento  federal  de  serviço  publico,  adoptei  para 
organisação  dos  nossos  trabalhos,  a  orientação  seguinte: 

ORGANISAÇÃO  DO  SERVIÇO 

Empossado  devidamente  todo  o  pessoal,  e  concluída  a  installação  do 
nosso  escriptorio,  tomei  as  necessárias  providencias,  de  modo  que  todos 
os  agentes  no  interior,  podessein  iniciar,  immediatamente,  as  suas  viagens 
de  serviço. 

Tendo  em  vista  uma  distribuição  uniforme  e  equitativa  dos  respectivos 
trabalhos,  na  falta  de  um  mappa  geographico  que  permittisse  uma  limita- 
ção precisa  para  cada  uma  das  sete  zonas  em  que  foi  dividido  o  Estado, 
resolvi  fazel-a  de  uma  maneira  schematica,  por  meio  de  linf  as  imaginarias. 

Cada  uma  dessas  sete  zonas  recebeu  um  numero  e  a  designação  da 
respectiva  séde,  a  saber: — A  primeira,  Barra;  a  Segunda,  Remanso;  a 
Terceira,  Joazeiro;  a  Quarta,  Bom  fim;  a  Quinta,  Alagoinhas;  a  Sexta,  Machado 
Portella;  e  a  Sétima,  fcquié. 

De  accordo  com  o  pequeno  mappa  organisado  neste  Districto  de  Fisca- 
lisação,  obedecendo  ás  informações  e  dados  que  foram  possíveis  colher, 
cada  zona  comprehende  os  seguintes  municípios: 

A  Primeira — Cidade  da  Barra,  Santa  Ritta,  Barreiras,  Angical,  Campo  Lar- 
go, Correntina,  Santa  Maria,  SanfAnna  dos  Brejos,  Carinhanha,  Gamelleira, 
Brotas,  Brejinho,  Macahubas,  Rio  Branco,  Riacho  de  SanfAnna,  e  Bom  Jesus 
da  Lapa. 

A  Segunda — Remanso,  Pilão  Arcado,  Chique-Chique. 

A  Terceira — Casa  Nova,  Juazeiro,  Campo  Formoso,  Sento  Sé  e  Curaçá. 

A  Quarta — Bomfim,  Geremoabo,  Jacobina,  Santo  Antonio  da  Gloria, 
Monte  Santo,  Queimadas,  Cicero  Dantas,  Cumbe,  Coité. 

A  Quinta — Pombal,  Tucano,  Amparo,  Itapicurú,  Barracão,  Conde,  Raso, 
Soure,  Serrinha,  Inhambupe,  Entre  Rios,  Mundo  Novo,  Irará,  Coração  de 
Maria,  São  Gonçalo,  Santo  Amaro,  Maragogipe,  São  Felippe,  Riachâo,  Monte 
Alegre,  Capivary,  Camisão,  Abbadia,  Alagoinhas,  Feira  de  SanfAnna,  Catú, 
São  Felix,  Cachoeira,  Matta  de  São  João,   Curralinho,  Cruz  das  Almas, 
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Abrantes,  Conceição  do  Almeida,  Itaparica,  Villa  de  São  Fiancisco,  Esplanada, 
Cidade  do  Salvador  (Capital). 

A  Sexta  Monte  Alto,  Jussiape,  Rio  de  Contas,  Agua  Quente,  Campestre, 
Palmeiras,  I.cnçóes,  Andarahy,  São  João  do  Paraguassú,  Itaberaba,  Ituassú, 
Morro  do  Cliapéo,  Caetité,  Remédios  e  Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas. 

A  Sétima — Maracás,  Boni  Jesus  dos  Meiras,  Umburanas,  Jacaracy, 
Amargoza,  Condeúba,  Santo  Antonio  de  Jesus,  Nazareth,  São  Miguel,  Aratu- 
hype,  Jaguarype,  Lage,  Taperoá,  Jequiriçá,  Areia,  Valença,  Cayrú  Nova 
Boipeba,  Santarém,  [grapiuna,  Camamú,  Barcellos,  Marahú,  Barra  do  Rio 
de  Contas,  Boa  Nova,  Italnma,  Ilhéos,  Olivença,  Conquista,  Una,  Canna- 
vieiras,  Belmonte,  Santa  Cruz,  Lagôa  Verde,  Porto  Seguro,  Trancoso,  Prado, 
Alcobaça,  Caravellas,  Viçosa,  Porto  Alegre  e  Monte  Cruzeiro. 

Para  maior  facilidade  na  obtenção  de  dados  e  melhor  orientação  nos 
serviços  a  cargo  de  cada  um  dos  agentes,  foi  confeccionado  um  completo 
questionário  geral,  com  espaços  para  as  respectivas  respostas,  levando,  além 
disto,  cada  agente  instrucções  especiaes,  dentro  das  quaes  tinha  que  reger 
a  sua  acção. 

A  idéa  do  questionário  amplamente  desenvolvido,  teve  por  fim  colher 
o  maior  e  melhor  numero  possível  de  dados  e  documentos  que  satisfizessem, 
senão  no  todo,  pelo  menos,  a  maior  parte  das  determinações  contidas,  no 
que  se  refere  ao  Estado  e  aos  Municípios,  de  accordo  com  o  programma 
que  acompanhou  as  instrucções  sobre  a  próxima  Exposição  de  Borracha. 

Convém  ainda  accentuar  que,  dada  a  forte  circumstancia  da  quasi 
absoluta  ignorância  nas  zonas  sertanejas,  de  assumptos  desta  natureza,  era 
mistér  ampliar  quanto  possível  a  serie  de  indagações,  em  lirguagem  clara 
e  precisa,  que  removesse  desconfianças  capazes  de  fatalmente  despertar  a 
presença  de  um  agente  do  Governo,  em  serviço  aliás  tão  util  quanto  neces- 
sário á  prosperidade  e  desenvolvimento  de  um  importante  ramo  da  nossa 
agricultura,  como  também  aquelles  que,  por  ignorância,  desconhecedores  dos 
nossos  intuitos,  podessem  oppor  injustificadas  resistências  a  nossa  acção. 


MONOGRAPHIA 


A  MANIÇOBA 

SUA  REPRODUCÇAO 

Na  zona  do  São  Francisco  é  geralmente  usada  a  reproducção  por  meio 
de  sementes,  collocando-se  duas  a  tres  destas  em  cada  uma  das  covas,  es- 
paçadas longitudinalmente  de  dons  a  tres  metros  e  lateralmente  de  um  a  dous. 

Em  Bomfim,  vários  agricultores  têm  feito  também  plantações,  por  meio 
de  estacas;  outros  adoptam  o  emprego,  para  o  balisamento  das  covas  destina- 
das ás  sementes,  de  estacas  escolhidas  de  maniçoba.  Usam  assim  processo 
mixto  de  sementes  e  estacas,  dando  ulterior  preferencia,  ao  individuo  mais 
desenvolvido  e  eliminação  do  outro. 

Na  zona  de  Jequié,  são  frequentes  as  sementeiras  com  a  transplantação 
posterior  das  mudas. 

SUA  LAVOURA  E  CULTURAS  INTERCALARES 

Os  processos  usados  para  a  cultura  da  maniçoba  são  os  mais  primitivos 
possíveis,  como  em  geral  succede  para  todas  as  outras  com  o  desconheci- 
mento quasi  completo  dos  recursos  de  uma  exploração  mesmo  medianamen- 
te organisada. 

Escolhido  o  local  da  plantação,  faz-se  a  roçagem,  geral,  com  foice  e  ma- 
chado; em  seguida,  a  queima,  abertura  de  covas  e  plantação,  esta  effectua- 
da  antes  das  primeiras  chuvas  das  trovoadas. 

Feita  a  plantação,  procede-se  a  duas  ou  tres  capinas  ou  limpas  no  pri- 
meiro anno;  e  do  segundo  em  diante,  a  uma  e  ás  vezes  a  duas. 

Como  cultura  intercalar,  começa-se  a  usar,  na  região  do  Bomfim  o  plan- 
tio de  algodoeiros  e  cereaes,  que  vae  dando  resultados  animadores. 


8 


No  São  Francisco,  região  visitada  somente  pelas  chuvas  de  trovoadas,  que 
nem  sempre  são  certas,  succedendo  muitas  vezes  decorrer  um  anuo  sem  ab- 
solutamente chover,  foi  experimentado  por  um  intelligente  agricultor  o  uso 
de  podar  a  parte  superior  das  maniçobeiras  do  Piauhy,  obrigando-a  a  ra- 
mificar-se  lateralmente,  a  engrossar  o  tronco  e  a  estender  mais  amplamente 
as  suas  raizes  secundarias,  resultando  mais  ensombramento,  por  conseguin- 
te, maior  conservação  da  humidade,  maior  fortalecimento  orgânico  ou  melhor 
resistência  aos  ventos  e  maior  capacidade  de  alimentação  pelo  solo. 

Foi  constatado  que  a  expectativa  do  citado  agricultor  se  confirmara 
plenamente,  destacando-se  a  sua  pequena  quadra  de  experiências  pelo  grande 
viço  e  sadia  verdura.  Infelizmente  a  producção  do  látex,  por  emquanto,  não 
correspondeu,  restando  fazer-se  observaôçes  bem  dirigidas  que  melhor  es- 
clareçam esta  tentativa  iniciada. 

EXTRACÇÃO 

Em  via  de  regra,  o  critério  adoptado  para  começar  a  sangrar  uma  arvore, 
baseia-se  antes  no  seu  desenvolvimento  do  que  na  sua  idade,  que  para  o 
lavrador  é  questão  secundaria. 

Para  cada  zona  existem  variedaes  próprias.  Assim  na  região  do  São 
Francisco,  as  mais  espalhadas  são  a  Manihot  Heptaphilla  e  a  Manihot  Piau- 
hy ensis. 

Na  região  do  Bomfim,  onde  não  existem  plantas  sylvestres,  tem-se  feito 
a  cultura  de  todas  as  variedades,  sendo  em  geral,  a  mais  apreciada,  a  Pi- 
auhy. 

Começa  entretanto,  a  preoccupar  a  attenção  dos  plantadores,  uma  qua- 
lidade nova,  encontrada  vegetando  expontaneamente  em  enormes  áreas,  em 
alguns  municípios  do  seu  sudoeste,  sendo  muito  possível  ser  a  mesma  a 
que  o  sr.  O.  Lebroy,  em  seu  minucioso  e  bem  trabalhado  relatório,  deu  o 
nome  de  Manihot  Toledi,  e  o  agrónomo  deste  Districto  de  Fiscalisação, 
antes  de  ter  sciencia  do  citado  relatório,  sob  o  titulo  VARIEDADE  NOVA  des- 
creveu os  seus  caracteres  botânicos,  designando-a  por  Manihot  Hitschi. 

De  porte  pouco  elevado,  é  muito  frondosa,  dotada  de  grande  precoci- 
dade e  sobretudo  muito  rica  em  látex,  sendo  conhecida  no  local  pelo  nome 
de  maniçoba  da  seira  do  Baptista. 

São  adoptados  no  Estado,  dous  processos  de  extracção  bem  diversos 
e  característicos,  resultantes  das  condições  naturaes  das  arvores  a  que  são 
applicados.  Em  verdade,  são  fundamentalmente  diversos  os  caracteres 
das  maniçobas  do  Jequié,  dos  das  maniçobas  do  São  Francisco  e  do 
Piauhy. 

As  primeiras  têm  maior  desenvolvimento  e  maior  porte,  vegetam  em 
terrenos  gordos  e  regularmente  visitados  pelas  chuvas,  terrenos  que  estão 
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usualmente  situados  entre  a  matta  e  a  catinga,  emquanto  que  as  ultimas 
so  contentam  com  os  terrenos  seccos,  um  tanto  arenosos,  das  margens  do 
São  Francisco. 

0  látex  das  primeiras  deflue  alvo,  pouco  espesso  e  de  coagulação  lenta; 
0  das  outras,  é  crome,  pobre  em  agua  e  de  coagulação  rápida. 

EXTRACÇÃO 

PROCESSO  USADO  NA  ZONA  DE  JEQUIÊ 

A  sangria  só  pode  ser  feita  pela  manhã,  ou  com  tempo  fresco;  o  calor 
e  a  luz  intensa  coagulam  apressadamente  o  látex,  não  o  deixando  escorrer 
livremente  das  incisões. 

O  trabalhador  começa  por  fazer  a  sua  picada  circular,  de  arvore  em 
arvore,  ordinariamente  tocando  em  trinta  se  não  é  muito  denso  o  maniçobal. 
Depois  destes  preparativos,  procede  a  sangria,  que  é  feita  segundo  uma 
espiral  continua,  ou,  o  que  é  mais  usado,  segundo  linhas  inclinadas,  em 
direcções  perpendiculares,  porém  sem  se  cruzarem 

Ella  é  feita  com  um  instrumento  a  que  denominam  lega,  ordinariamente 
preparada  pelo  próprio  extractor,  consistindo  em  um  pedaço  de  arco  de 
barril,  dobrado  em  U  apertado,  com  os  bordos  lateraes  da  parte  curva 
amolados,  e  as  duas  pernas  mettidas  n'um  corte  feito  por  serra  em  um 
pedaço  de  madeira  que  lhe  serve  de  cabo. 

Com  certa  habilidade,  para  não  ferir  o  lenho  da  arvore,  são  feitos  os  cortes, 
dos  quaes  desprende-se  pela  acção  da  lega,  estreita  e  continua  tira  de  casca. 

Na  extremidade  inferior  do  ultimo  traço,  collocam  a  canequinha,  também 
chamada  copo  de  folha  ou  porongo.  Feito  isto  na  primeira  arvore,  dirigem-se 
para  a  segunda,  depois  para  a  terceira  e  assim  por  deante,  até  chegarem 
em  curva  fechada  á  primeira,  de  onde  novamente  vão  de  arvore  em  arvore, 
recolhendo  o  látex  das  canequinhas  para  as  marmitas,  até  a  ultima,  despe- 
jando então  o  conteúdo,  ainda  fluido  em  uma  bandeja  rasa. 

Este,  exposto  ao  ar  em  longa  e  pouco  espessa  camada,  não  tarda  a 
coagular-se.  O  extractor  continua  nesse  serviço  até  que  o  calor  não  mais 
o  permitia.  Em  dias  encobertos,  poderá  trabalhar  até  todo  o  dia,  porém 
nos  dias  de  chuva,  não  o  fazem,  porque  a  agua,  lavando  as  feridas,  impede 
a  cicatrização  e  determina  o  apodrecimento  do  tronco. 

Recolhidas  as  laminas  da  bandeja,  são  estas  levadas  ao  barracão  para 
serem  passadas  na  prensa  afim  de  eliminar-se  a  humidade,  laminas  essas 
que  continuam  durante  aigum  tempo  em  seccamento,  em  logar  não  muito 
quente  nem  exposto  á  luz  intensa  do  sol. 

Os  extractores  pouco  cuidadosos  deixam  que  o  látex  se  coagule  dentro 
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das  próprias  marmitas,  de  onde  retiram  a  borracha  solida,  em  forma  cylin- 
drica:  em  seguida  com  um  facão,  retalham  o  bloco  circularmente,  transfor- 
mando-o  em  uma  lamina  de  espessura  mais  ou  menos  uniforme  e  bastante 
longa,  que  põem  a  seccar. 

EXTRACÇÃO 

PROCESSO  USADO  NA  ZONA  DO  SÀO  FRANCISCO 

Usualmente  cada  trabalhador  pôde  incumbir-se  de  atacar  ao  mesmo 
tempo,  até  quinhentas  arvores.  O  serviço,  que  começa,  em  geral  na  se- 
gunda-feira,  é  iniciado  pela  escavação  da  terra  com  o  cabo  da  léga,  ins- 
trumento já  descripto  no  capitulo  anterior,  differencando-se  apenas,  por 
ser  este  mais  comprido  e  de  maneira  mais  resistente.  Com  este  instrumen- 
to faz-se  uma  pequena  escavação  num  dos  lados  da  arvore,  e  com  o  pó 
de  cupim,  tabatmga  ou  argilla,  reveste  ligeiramente  o  fundo  da  cavidade; 
em  seguida  dá  dois  rasgos  em  forma  de  V,  com  o  vértice  para  baixo  e 
continua  o  seu  trabalho  de  arvore  em  arvore. 

No  dia  seguinte,  renova  as  sangrias,  avivando  apenas  os  bordos  su- 
periores dos  rasgos  feitos,  e  assim  durante  a  semana  até  o  dia  de  sabbado, 
que  é  destinado  á  colheita.  O  látex,  após  cada  córte,  deflue  pouco  abun- 
dante, coagulando-se  dentro  de  pouco  tempo;  o  do  dia  seguinte  deposita- 
se  sobre  o  primeiro,  e  assim  successivamente,  até  o  dia  da  colheita,  quan- 
do o  trabalhador  retira  da  pequena  cava,  os  biscoitos  de  borracha.  Estes 
são  lavados  cuidadosamente,  postos  a  seccar,  para  em  seguida  serem  le- 
vados ao  comprador.  O  trabalhador  pouco  escrupuloso  aproveita-se  dessa 
maneira  de  collecta  do  látex  para  deitar  terra  ou  areia  entre  suas  camadas 
successivas.  Na  semana  seguinte,  aprofunda  mais  a  cova  revestindo-a  do 
mesmo  modo,  e  continua  as  incisões,  deixando  porém,  um  intervallo  na 
casca,  cerca  de  quatro  centímetros,  sempre  com  a  mesma  forma  de  V,  ordi- 
nariamente com  os  dois  lados  paralellos  ás  incisões,  anteriormente  menci- 
onadas. Normalmente,  uma  arvore  de  bom  desenvolvimento,  supporta  até 
trintas  sangrias  seguidas. 

O  processo  de  recepção  do  látex  no  sólo,  se  não  fosse  a  inconveni- 
ência de  ficar  exposto  ao  ar,  recebendo  assim  as  poeiras,  areias  e  outras 
impurezas  que  nelle  são  atiradas  pelo  vento,  poderia  talvez  ser  recommen- 
dado.  A  arvore  sangrada  em  sua  base,  parece  que  canalisa  mais  facilmen- 
te maior  quantidade  de  secrecção;  por  outro  lado,  esta  secrecção  recebida 
na  terra  em  virtude  da  natureza  porosa  desta,  se  isenta  do  soro  ou  parte 
aquosa,  e  por  conseguinte  de  principal  elemento  de  fermentação,  que  in- 
contestavelmente, altera  em  muito  suas  qualidades  mais  apreciadas. 
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Os  pequenos  biscoitos  desta  borracha  apresentam  pouca  resina,  e 
quando  submettidos  a  uma  seccagem  embora  soíirivcl,  em  logar  de  ter  o 

cheiro  pútrido,  commum  ao  producto  ma|  manipulado,  possue  um  cheiro 
que  alguns  comparam  ao  do  mel  de  abelhas. 

RENDIMENTO 

Infelizmente  as  indagações  no  sentido  de  se  apurara  producção  me- 
dia do  látex  por  arvore  anuo,  e  também  o  rendimento  delle  em  borracha 
seccá  não  deram  resultados  satisfactorios,  pois  que  os  nossos  agricultores 
no  geral,  de  pouca  instrucção,  não  possuem,  por  isso,  a  verdadeira  noção 
tia  utilidade  e  do  proveito  que  taes  determinações   lhes  traria. 

Ficando  apurado  que  as  1444  toneladas  exportadas  pelo  Estado  em 
1912,  provieram  das  espécies  S.  Francisco,  Piauhy  e  Jequié,  só  para  estas 
foram  computadas  as  medias  de  producção,  pois,  de  facto,  em  toda  ex- 
tenção  do  Estado,  só  se  encontram  apenas  esparsas  e  pequenas  culturas 
de  Manihot  Glaziowii,  com  franca  tendência  para  seu  abandono. 

Concedendo-se  bastante  tolga  para  o  calculo  deste  rendimento,  pode- 
se  tomar  as  seguintes  medias  para  as  arvores  em  pleno  desenvolvimento 
e  situadas  em  zonas  de  sua  preferencia: 

POR  ARVORE  ANNO  E  POR  SAFRA 

LÁTEX 

Manihot  Dicothoma  .  .  .  700  grams. 
Manihot  Heptaphylla  .  .  .  650 
Manihot  Piauhyensis  .  .  .  650  » 

BORRACHA  SECCA 

Manihot  Dicothoma  ...  175  grams. 
Manihot  Heptaphylla  .  .  160  » 
Manihot  Piauhyensis  .  .  160 

Em  complemento  a  estas  informações,  é  necessário  acrescentar  que  a 
Manihot  Dicothoma,  praticamente,  só  começa  a  produzir,  sem  riscos  de 
enfraquecimento,  entre  os  seis  e  sete  annos;  e,  as  duas  outras,  entre  os 
dois  e  tres  annos. 
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MOLÉSTIAS  E  ANIMAES  DAMNINHOS 

O  que  se  tem  podido  verificar,  pela  observação,  é  que  não  existem 
de  facto,  moléstias  nem  animaes  damninhos  cuja  acção  se  torne  capaz 
de  merecer,  com  grandes  receios,  demorada  attenção  do  poder  publico, 
como  pragas  assoladoras. 

Todavia  em  épocas  anormaes,  não  frequentes,  surgem,  pragas  de  in- 
sectos que  produzem  as  maiores  devastações,  citando-se,  dentre  outras,  a 
que  occorreu  em  1911,  em  todo  o  sertão,  caracterisada  por  uma  invasão 
de  lagartos  de  tal  maneira  assombrosa,  não  raro  sendo  preciso  o  habitante, 
vencido,  ceder  o  seu  próprio  lar  ao  invasor. 

Parece  que  essa  é  a  mesma  lagarta  que  ataca  outras  culturas,  pois 
nessa  época,  raras  lhes  resistem  a  devastação. 

A  não  ser  a  referida  praga,  o  inimigo  mais  serio  presume-se  ser,  in- 
contestavelmente, a  formiga  de  mandioca,  para  as  plantações  novas  com 
especialidade. 

Contra  este,  o  sertanejo  se  acha  mais  ou  menos  apparelhado,  conhe- 
cendo vários  meios  de  combatel-o,  lançando  mão  daquelles  mais  confor- 
mes com  os  seus  recursos,  quasi   sempre  com  êxito;  emquanto   que  para 

o  primeiro  inimigo,  seja  pela  grande  extensão  do  ataque,  seja  pela  rapidez 
e  violência  do  mesrno,  o  facto  é  que  se  conserva  inactivo. 

Em  seguida  vem  os  térmitas  que,  insidiosos,  aproveitam-se  das  faixas 
do  lenho  deixadas  a  nú  pelas  sangrias  mal  feitas  para  por  ahi  penetrarem 
aos  poucos,  perfurando-o  em  todas  as  direcções,  causando  em  principio  o 
depauperamento  da  planta  e  por  fim  a  morte. 

Além  desses  inimigos,  ha  mais  o  thrypses  ou  animaculo  que  se  loca- 
lisa  nas  folhas,  denunciando-se  apenas  por  pontuações  negras  ou  verme- 
lhas e  que  produz  sensível  atrazo  ás  plantações;  o  gafanhoto  cujo  meio 
de  destruição  é  já  conhecido;  a  rosca  e  a  broca  que  penetrando  por  um 
orifício  feito  no  tronco  produzem-lhe  lentamente  a  morte;  o  cascudo  que 
de  preferencia  ataca  os  galhos  novos,  sugando-lhe  a  seiva;  e  a  tamanju- 
ara  que  se  aloja  em  pequeno  casulo  ou  protuberância  sob  a  superfície  das 
folhas,  parecendo,  por  emquanto,  não  ser  nocivo. 

MANGABE1RA 

Como  se  sabe,  a  mangabeira  ou  Hancornia  Speciosa  é  uma  arvore  de 
pequeno  porte,  de  2  a  3  metros,  podendo  attingir  a  5  de  altura,  de  troncos 
e  galhos  contorcidos,  folha  dura  e  casca  áspera,  que  vegeta  expontanea- 
mente  em  terrenos  chamados  agrestes,  taboleiros  e  campos  geraes. 
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Onde  quer  que  exista  taes  terrenos,  seja  no  littoral,  seja  no  extremo  oéste 
nas  fronteiras  cie  Goya/.,  emfim  em  todas  as  altitudes,  cilas  ahi  prosperam 
singularmente,  dominando  pelo  sen  porte,  suas  demais  irmãs  do  reino  vegetal. 

Não  ha  exemplo  de  cultura  de  taes  plantas  passando  por  julgado  en- 
tre os  sertanejos  a  impossibilidade  de  sua  transplantação,  de  modo  que  a 
extracção  do  látex  é  somente  feita  em  alvores  sylvestres. 

O  bárbaro  systema  de  extracção  por  um  lado,  e,  por  outro,  os  incên- 
dios casuaes  ou  ateados  para  renovação  das  çrammineas,  têm  produzido  o 
aniquilamento  dos  grandes  tractos  de  mangabaes  localisados  na  faixa  do  littoral. 

A  maior  porção  de  borracha  desta  origem  provém  dos  grandes  tabo- 
leiros  da  margem  esquerda  do  S.  Francisco. 

EXTRACÇÃO  E  PREPARO  DO  LÁTEX 

A  exploração  destas  arvores  é  geralmente  feita  por  invasores  consti- 
tuídos em  grupos  conhecidos  por  borracheiros,  que  levam  uma  vida  ver- 
dadeiramente nómade  e  apparecem  nas  zonas  que  julgam  lhe  proporcionar 
trabalho  remunerador. 

Estes  são  sertanejos  affeitos  a  uma  vida  de  privações  e  sóbrios  ao 
extremo;  pouco  lhes  satisfaz. 

Munidos  apenas  de  uma  muchilla,  na  qual  levam  parca  alimentação  a 
a  que  chamam  matolutagem;  de  uma  lega,  improvisada  com  a  ponta  de 
uma  faca  e  de  um  rifle,  seu  companheiro  inseparável,  dão  começo  ao  seu 
afanoso  labor. 

Golpeam  todo  o  tronco  em  linhas  inclinadas  desde  suas  ramificações  até 
o  nivel  do  solo,  collocando  em  logares  convenientes  os  porongos  de  folha 
para  a  recepção  do  látex. 

Este,  recolhido  em  garrafões  ou  latas  e  levado  depois  para  a  barraca 
ou  cabana,  é  ahi  coagulado  em  geral  por  meio  do  calor  e  sem  nenhuma 
addição  em  vasos  de  fundo  largo,  e  ainda  quente  amassam  o  bolo  solido 
sob  os  pés  dando-Ihe  a  forma  usual,  achatada,  semelhante  a  bolacha. 

Em  consequência  da  escassez  e  da  distancia  cada  vez  maiores  das 
arvores  nativas,  e  ainda  pelo  preço  dia  a  dia  decrescente  desta  espécie  de 
borracha,  ha  bem  visíveis  prenúncios  de  próximo  desapparecimento  do 
seo  commercio. 

COMMERCIO  DA  BORRACHA 

São  curiosos  e  interessantes  os  processos  commerciaes  a  que  está  su- 
jeita a  borracha,  a  partir  do  local  de  producção  até  o  mercado  principal 
que  é  nesta  cidade  onde  são  estabelecidos  os  exportadores. 

Estes  quasi  todos  escolhem  nos  centros   principaes  de  commercio  do 
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interior  um  negociante  para  seu  representante,  sendo  indispensável  que 
este  centro  seja  servido  por  via  telegraphica,  por  onde  são  realisadas  a 
maior  parte  das  transacções. 

Estes  representantes,  por  sua  vez,  estendem  a  sua  acção  por  inter- 
médio de  outros,  seus  freguezes,  estabelecidos  nas  cidades  e  villas  onde 
se  negocia  com  tal  producto. 

Os  primeiros,  isto  é,  os  representantes,  ou  compram  ganhando  com- 
missões  estipuladas  em  cada  arroba,  cu  organisam  partidas  por  sua  conta, 
vendendo-as  quando  o  preço  lhes  convém  ao  seu  exportador  e  represen- 
tado, não  raro  utilisando-se,  em  larga  escala,  do  credito  de  que  dispõem. 

Os  agentes  destes  recebem  com  a  maior  regularidade,  cotações  fre- 
frequentes  e  sob  tal  regimen  effectuam  compras  reproduzindo  em  pequena 
escala,  a  mesma  serie  de  operações  entre  os  piimeiros,  isto  é,  enrte  o  ex- 
portador e  seu  representante. 

Na  ausência  de  teiegrapho  e  para  prevenir  especulações  consequentes 
de  rivalidades  de  caracter  commercial  são  expedidos  positivos—  portadores 
expressos — a  todo  preço,  para  troca  da  correspondência. 

A  partir  dos  agentes,  a  organisação  deste  commercio  é  muito  modi- 
ficada, sendo  elles  também  negociantes,  suas  operações  consistem  princi- 
palmente, na  troca  de  géneros  de  consumo  importados  da  capital  ou  das 
cidades  mais  importantes  de  suas  proximidades,  por  géneros  do  paiz,  des- 
tinados á  exportação. 

Compram  a  borracha  directamente  ao  barraquista  ou,  então,  recebem-na 
mais  ou  menos  ajustada  por  intermediários  seus  que,  de  barracão  em  bar- 
racão, vão  apalavrando  o  negocio  ou  mesmo  fechando-o  logo,  entregando, 
de  ordinário,  géneros  e  dinheiro  por  conta  para  garantia  do  trato. 

Além  destes  é  muito  commum  os  agentes  possuírem  zangões,  ou  correc- 
tores que  agem  nas  circumvisinhanças  de  sua  localidade,  ganhando  a  pre- 
ferencia e  iniciando  a  transacção  que  vem,  afinal,  a  ser  ultimada  nas  já  re- 
feridas agencias. 

O  commercio  da  borracha,  não  escapa,  no  centro  de  producção,  á  outras 
especulações  que  consistem  no  desenvolvimento  da  actividade  fraudulenta 
de  indivíduos  que  são  chamados  quizilas. 

Amestrados  no  conhecimento  das  catingas  onde  os  barraquistas  assentam 
a  sède  de  seus  trabalhos,  munem-se  de  dois  ou  tres  animaes  carregados 
de  géneros  de  primeira  necessidade  e  algum  dinheiro,  e,  furtando-se  á  vi- 
gilância daquelles,  propõem  trocar  géneros  em  condições  mais  vantajosas 
que  as  em  uso  entre  trabalhadores,  offerecendo  maior  preço  pela  borracha 
produzida,  induzindo  assim  o  trabalhador  a  violar  a  conbinação  com  o 
barraquista,  o  que    acarreta  a  este  não  pequeno  prejuízo. 

Não  raro  acontece,  porém,  o  barraquista  surprehender  o  quizila  nos 
seus  arraiaes,  travando-se  quasi  logo  conflictos  dos  quaes  resultam  ser  o 
intruso  despojado  de  tudo  quanto  leva  e,  até  maltratado  muitas  vezes. 
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Nas  épocas  normaes  de  colheita,  que  é  ordinariamente  de  Novembro  a 
Junho,  alguns  indivíduos  conhecidos  nas  respectivas  regiões  com  o  nome 
de  «barraquistas» ,  internam-se  pelos  maniçobaes  sylvestres  e  ahi  montam 
seus  barracões  com  provisões  cie  bocca  e  outros  géneros  cie  primeira 
necessidade,  levando  comsigo'  pessoal,  as  vezes  numeroso,  para  a 
colheita. 

Este  individuo,  epie  muito  se  assemelha  a  um  verdadeiro  bandeirante, 
oceupa  uma  grande  área  que,  por  sua  couta  delimita  e,  sobre  a  qual, 
firma  temporária  e  arbitrariamente  direitos  epie,  aliás,  são  respeitados  pelos 
seus  concurrentes  das  zonas  circumvizinhas. 

Assim  estabelecido  o  barracão,  os  seus  trabalhadores  são  distribuídos 
para  a  colheita  do  látex  os  quaes  se  internam  pela  catinga  onde  permane- 
cem durante  a  semana. 

Aos  domingos  todos  elles  vêm  trazer  ao  barrauuista  o  producto  do  seu 
trabalho,  resgatando,  nesta  occasião,  os  vales  de  fornecimento  de  géneros, 
feito  por  preço  bastante  elevado  o  que  occasiona,  raríssimas  vezes  receber, 
o  trabalhador,  saldos  verificados  em  seu  favor. 

Taes  barraquistas  depois  de  receber  toda  a  colheita,  se  não  vendem  aos 
intermediários  que  lhes  apparecem  vão  elies  próprios  expol-a  à  venda,  no 
mercado  de  sua  preferencia. 

Alguns  proprietários  de  maniçobaes  e  mangabaes  costumam  trazer  o  seu 
producto  para  vendel-o  directamente  no  mercado,  outros  ha  que  o  remettem, 
em  consignação,  ás  casas  commerciaes  de  outros  ramos  com  as  quaes  tran- 
sigem que,  por  sua  vez,  revendem-no  nesta  praça  aos  exportadores. 

Dentre  estes  podemos  citar  as  firmas:—  Moraes  &  Comp.,  Soares  de  Azeve- 
do &  Irmão,  Rodrigues  Fernandes  &  Comp.,  Araujo  Castro  &  Comp.,  Plínio 
Moscoso  &  Comp.,  Westphalen  Back  &  Comp.,  Oliveira  &  Salles,  Souza 
Texeira  &  Comp.,  Silva  Moreira  Porto  &  Comp.,  e  outros. 

Cumpre  notar  que  estas  casas  absolutamente  não  exportam  borracha  li- 
mitando-se  em  recebel-a  em  consignação  e  vendel-a  pelas  cotações  do  mer- 
cado aos  exportadores. 

E'  conveniente  salientar  que  antigamente,  quando  a  borracha  attingiu  o 
seu  máximo  valor  e  importância  e,  por  isso  mesmo,  cfferecendo  vasto 
campo  a  toda  sorte  de  especulações,  as  principaes  firmas  exportadoras, 
adiantavam  dinheiros  sob  a  garantia  das  futuras  colheitas.  Esta  praxe  que, 
alé  então,  produziu  resultados,  veio  posteriormente  a  desapparecer  em 
virtude  da  insolvabilidade  dos  productores  para  com  os  seus  presta- 
mistas. 

Actualmente  o  productor  ou  representante,  agente  ou  outro  intermedi- 
ário de  negocio,  uma  vez  realisada  qualquer  operação,  expede  aviso  tele- 
graphico  ao  exportador,  representante  ou  quem  fôr,  avisando  o  embarque 
do  producto,  e  sobre  seu  valor,  sacca  contra  os  conhecimentos  respectivos, 
que  são  enviados  conjuntamente,  com  o  carregamento. 
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EXPORTADORES 

SEUS  TYPOS  E  MERCADOS  CONSUMIDORES 

Os  exportadores  de  borracha  são,  na  sua  maioria,  estabelecidos  na  ca- 
pital, havendo,  porém,  excepções. 

Possuem,  no  geral,  typos  commerciaes,  alguns  devidamente  registrados. 


J.   GAMA  DA  COSTA  SANTOS 

Exporta  borracha  de  maniçoba  classificada  na  seguinte  ordem,  por  typo 
de  qualidade:  extra,  especial,  regular  e  commum. 

Procedem  de  Chique-Chique,  Santa  Ritta  do  Rio  Preto,  Carinhanha, 
Brotas,  Urubu,  Villa  Nova  e  Machado  Portella,  no  Estado  da  Bahia,  e  São  Ray- 
mundo  Nonato,  no  Piau hy,  e  são  exportadas  para  Paris,  Londres  e  New-York. 


M.  ULMANN   &  C. 

Compram  borracha  de  maniçoba  e  de  mangabeira  de  varias  procedên- 
cias, tendo  também  uma  agencia  em  Joazeiro  a  cargo  do  Coronel  Aprígio 
Duarte. 

Seus  typos  são: — superior,  primeira  e  inferior, 

Exporta  para  Hamburgo,  Londres,  Paris,  Rússia,  Algéria  e  New-York. 


VON  DFR  LINDE  &  C. 

Compram  borracha  de  maniçoba  provindas  de  Jequié  e  de  Remanso, 
sendo  os  typos  designados  pelas  localidades  de  procedência  e  só  exportam 
para  Hamburgo. 


ROSSBACH,  BRAZIL  CO. 

Compram  borracha  de  mangabeira  e  maniçoba,  tendo  uma  agencia  em 
Joazeiro  a  cargo  do  Coronel  Octacilio  Nunes  de  Souza. 
Seus  typos  são:  extra,  especial,  boa  e  commum. 
Exportam  para  sua  matriz  de  New-York. 
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S.  HESS  &  C. 

Compram  borracha  de  mangabeira  e  maniçoba  em  todo  Estado  e  no 
do  Piauhy. 

Seus  typos  são:  extra,  especial  e  bôa. 

Exportam  para  Ncw-York,  Hamburgo,  Londres,  Liverpool,  Paris  e 
Antuérpia. 

WILHELM  OVERBECH  &  C. 

Compram  exclusivamente  borracha  de  maniçoba  de  Jequié,  que  lhe  dá 
a  designação  do  typo. 

Exportam  somente  para  Hamburgo. 


F.  STEVENSON  &  COMPANHIA  (LTD) 

Compram  do  mesmo  modo  o  mesmo  typo  de  exportação  de  Wilhelm 
Overbeck  &  Companhia. 

Exportam  para  Hamburgo  e  Inglaterra. 

COMPANHIAS  ESTRANGEIRAS 

Existem  actualmente  neste  Estado  cinco  emprezas  estrangeiras  com  func- 
cionamento  autorisado  no  paiz,  organizadas  para  o  fim  de  explorarem  a 
cultura  das   arvores  da  borracha  e  accessoriamente  o  seu  beneficiamento. 

Elias  têm  as  seguintes  denominações:—  Villa  Nova  Rubbei  Estafes 
Trading  Company,  The  Lofayette  Rubber  Estafes  Limited,  Jequié  Rubber 
Syndicate  West  Jequié  Rubber  estas  duas  fundadas  com  o  nome  de  «The 
Britisch  Braziliau  Rubber  Planters  and  Manujacturing  Limited  e  Bahia  Rubber. 

VILLA  NOVA   RUBBER  ESTATES  COMPANY 

Esta  empresa  foi  organisada  com  o  capital  de  lb... .200, 000  das  quaes 
lb.  50,000,  em  debentures  na  cidade  de  Londres. 

Os  seus  representantes  neste  Estado,  são:  José  G.  da  Costa  Santos  e 
Theodor  Oedekoven. 

A  autorisação  do  seu  funecionamento  foi  feita  pelo  Decreto  do  Governo 
Federal  n.  9607,  de  5  de  Junho  de  1912.  A  sua  extensão  territorial  é  de 
400,000  hectares,  sendo  a  superfície  cultivada  de  1200  tarefas. 

O  compute  de  arvores  plantadas  é  hoje  de  um  milhão  de  pés  em  pleno 
desenvolvimento. 

A  variedade  cultivada  é  a  maniçoba  do  Piauhy  sem  excluir  as  demais 
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de  experiência,  sendo  que  a  extracção  deverá  começar  em  princípios  do 
anno  vindouro. 

E'  administrador  desta  empresa  o  Sr.  Coronel  Antonio  Felix  Martins, 
de  Bomfim. 

THE  BRITISCH  BRAZILIAN  RUBBER  PLANTERS  AND  MANUFACTURING  LTD. 

Esta  empresa  foi  organisada  em  5  de  Dezembro  de  1908  e  a  séde  de 
sua  directoria  é  em  Londres,  Wall  Building  4. 

Conforme  ficou  dito,  esta  empresa  foi  consequência  da  fusão  das 
West  Jcquié  Rubber  e  Jequié  Rubber  Syndicate. 

Depois  de  longo  tempo  de  tentativas,  esta  companhia  vio-se  na  con- 
tingência de  abandonar  a  cultura  de  arvores  de  borracha,  o  que  já  tinham 
feito  em  grande  escala.  A  razão  apresentada  pelos  interessados  foi  a  bai- 
xa progressiva  desse  producto  nos  mercados  europeos,  aggravada  entre 
nós  com  as  seccas  e  males  outros  de  ordem  a  determinar  a  suspensão  dos 
trabalhos. 

E'  imprescindível  accentuar,  sob  reserva  que  os  representantes  aqui 
desta  empresa,  os  Sis.  F.  Stevenson  &  C.  informam  que  as  arvores  plantadas, 
com  todos  os  processos  e  methodos  em  uso  e  modernos,  a  despeito  de  pre- 
cherem  todas  as  condições  apparentes  de  grande  desenvolvimento  vageta- 
tivo,  absolutamente  não  produziram  seus  effeitos  industriaes. 

Assim  resolveram  os  accionistas  desta  empreza  tentar  culturas  de  côco 
e  de  algodão  que  estão  se  desenvolvendo  satisfactoriamente,  abandonando 
por  completo  a  cultura  e  exploração  de  arvores  lactescentes. 

THE  LAFAYKTTE  RUBBER    ESTATES  LIMITED 

Esta  companhia  foi  organisada  em  26  de  Julho  de  1911  em  Londres, 
onde  tem  séde  a  sua  directoria,  e  suas  propriedades  aciião-se  situadas 
nas  visinhanças  de  Machado  Portella  Estação  da  E.  F  central  da  Bahia. 

O  seu  capital  nominal  é  de  1b.  150,000. 

E'  administrada  pelo  Sr.  Guilherme  T.  Girdwood,  sendo  seus  empre- 
sententes  na  Bahia  os  Srs.  Nathan  &  C. 

O  seu  funccionamento  foi  autorisado  por  Decreto  Federal  de  1912. 

A  extensão  territorial  da  propriedade  è  de  913  hectares,  sendo  a  su- 
perfície cultivada  de  160  hectares,  com  500,000  pés  de  Madihot  dichotoma 
cultivada. 

Essa  empresa  tem  feito  despesas  com  o  prepara  do  solo  e  cultura  de 

suas  terras  na  importância  total  de  Ib.  24000,0,0,  sendo  este  o 

capital  que  levantou  até  agora.  Infelizmente  em  virtude  da  baixa  de  preço 
do  producto,  os  seus  responsáveis  estão  encontrando  serias  difficuldades 
para  levantar  novos  capitães  afim  de  poderem  continuar  a  exploração  que, 
aliás,  é  animadora. 
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Pode-se  ainda  accrescentar  que  devido  a  pouca  edade  das  arvores 
plantadas  cilas  ainda  não  attingiram  0  seu  pleno  desenvolvimento,  isto  é 
não  estão  produzindo  normalmente,  o  que  certamente  acontecerá  dentre 
de  dons  a  tres  annos. 

Durante  o  anuo  passado  foram  extrahidos  515  kilogrammos  do  borra- 
cha, entretanto  este  anuo  não  foi  possível  sangrar  as  arvores  em  conse- 
quência da  formidável  secca  que  assola  a  região  sem  interrupção  desoi 
Julho  do  anuo  passado,  até  esta  data. 

O  seu  commercio  é  feito  directamente  para  Londres,  vendendo  em  mer- 
cado franco,  tendo  obtido  cotações  de  2d  menos  por  libra  em  relação 
Pará  fina. 

USINAS  DE  BENEF1CI AMENTO  DE  BORRACHA 

O  Estado,  possue  actualmente  4  usinas  para  a  lavagem  da  borracha, 
das  quaes  duas  montadas  còm  installações  quasi  completas  e  duas  menos 
apparelhadas 

As  duas  primeiras  pertencem  respectivamente,  a  The  British  and  Bra- 
zilian  Rubbers  Planteis  and  Manufactureis  Ltd.  ea  Villa  Nova  Rubbeis  Es- 
tafes and  Trading  Co.  Uma  dessas  usinas,  a  primeira,  está  situada  á  Bc 
Viagem  n.  59;  possue  um  grande  prédio  que  serve  de  deposito  para  sec- 
cagem  do  producto,  e,  annexo  a  este,  ha  uma  casa,  toda  de  ferro,  ond 
estão  installados  os  machisnismo  accionados  por  um  motor  Tangyes  de 
45  H.  P.  podendo  lavar  até  tonelada  e  meia  por  dia. 

Estes  se  compõe  de: 

2  machinas  maiores,  do  fabricante  Marac  e  Dessau  formadas  por 
dois  cylindros  com  superfícies  salientes  e  angulosas  que,  no  seu  movi- 
mento, trituram  ou  esphacelam  a  borracha,  expondo-a  a  fortes  esguichos 
de    agua  quente  e  fria  alternadamente; 

3  machinas  menores,  de  David  Bridge  Castelton  em  forma  de  moen- 
das que  effectuam  ou  realisam  a  lavagem  ou  beneficiamente  da  borracha,  re- 
duzindo-a  a  laminas  excessivamente  finas,  sempre  sob  a  acção  de  esguichos 
como  nas  primeiras. 

Sob  os  cylindros  das  duas  machinas  maiores,  acima  indicadas,  acha-se 
um  tanque  com  peneira  que,  deixando  passar  areias,  terras,  etc,  retém  os 
fragmentos  de  borracha.  O  producto  sae  destas  machinas  sob  a  forma  cie 
seixos,  dahi  a  denominação  de  rocks  que  a  terminologia  ingleza  emprestou 
á  nacional. 

A  superfície  dos  cylindros  de  uma  das  tres  ultimas  machinas  é  estria- 
da com  avanços  variáveis  de  movimento;  de  outra  é  liso;  e  da  ultima,  de 
superfície  rugosa  com  saliências  ponteagudas. 

Nas  duas  primeiras  preparam-se  sheets  ou  laminas  finas  e  lisas,  blankets 
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ou  laminas  mais  grossas  fonnadas  por  sheets  superpostas  na  terceira,  a  bor- 
racha sae  em  folhas  muito  finas,  de  superfície  picotada,  tendo  assim  a  de- 
nominação de  créps. 

A  segunda  das  duas  maiores  usinas  está  montada  em  um  grande  so- 
brado á  rua  J.  J.  Seabra.  Dispõe  de  um  motor  a  vapor  de  cerca  de  60  a 
70  cavallos,  com  a  respectiva  caldeira;  de  uma  grande  machina  de  rolos 
dentados  "  Universal  "  de  Werner,  Phlederer  Perkins  Ld.,  e  de  quatro  ou- 
tras com  cylindros  de  David  Bridge  &  C.  O  seu  funccionamento  é  exac- 
tamente o  mesmo  da  descripta  anteriormente.  A  sua  installação  ficou  ulti- 
mada ha  cerca  de  uma  semana  e  attingio  ao  custo  de  52:854$800  afora  a  re- 
forma no  prédio. — Pode  beneficiai  cerca  de  25  toneladas  por  mez  por  um 
preço  não  excedente  de  300  reis  por  kilo. 

A  embalagem  do  producto  beneficiado  será  feita  em  caixas  aperfeiço- 
adas vindas  da  Inglaterra  da  casa  Clark  &  Singer.  Estas  caixas  são  em  for- 
ma de  cubo  com  arestas  de  cerca  de  60  ctms.  formadas  por  taboas  de  trí- 
plice folheamento  com  espessura  de  cerca  de  6  mm.,  sendo  a  juncção  das 
arestas  feita  por  cantoneiras  de  metal. 

As  outras  dur.s  usinas  de  menor  importância  são  pertencentes,  uma  á 
firma  exportadoras  S.  Hess  &  C,  situada  na  Capital  da  Bahia,  nas  proxi- 
midades da  Penitenciaria;  outra  á  Lafayette  Rubbers,  localisada  na  povoa- 
ção de  Machado  Portella,  estação  da  estrada  de  Ferro  Central  da 
Bahia. 

A  primeira  possue  um  motor  eléctrico  de  50  H.  P.  accionando  5  machi- 
nas  das  quaes  duas  entregam  a  borracha  lavada  em  laminas,  são  do  fabri- 
cante inglez  Geli:  Rob  de  Manchester.  Possue  também,  porem  ainda  por 
montar  uma  outra  machina  allemã  de  Werner  Phlederer  &  Perkins  Ltd. 

A  usina  pode  trabalhar  até  100  kilos  por  dia  custando  a  lavagem  cer- 
ca de  300  reis  o  kilo.  Esta  installação  custou  23:000/  inclusive  reforma  no 
prédio. 

A  segunda  tem  dois  destes  machinismos,  sendo  porém  movidos  por  um 
motor  a  vapor  de  30  cavallos. 

Nenhuma  destas  usinas  beneficia,  actualmente,  borracha  sinão  sua.  A 
primeira  delias  iniciou  a  industria  de  beneficiamento,  suspendendo  depois, 
suas  operações,  porque  as  despesas  do  beneficiamento  cobradas  a  razão  de 
300  a  400  réis  por  kilo,  encareciam  o  pioducto  não  dando  lucro  compensador 
aos  negociantes, 

Das  grandes  usinas,  uma  delias,  a  primeira,  está  paralysada  ha  cerca  de 
um  anno  por  causa  que  não  foi  possível  conhecer;  a  segunda,  fez  experi- 
ências com  óptimo  resultado,  e  parece  proseguirá. 

As  pequenas  são  exclusivamente  destinadas  a  beneficiar  a  producçao 
própria. 


ESTADO  DA  BAHIA 


SEUS  MUNICÍPIOS 

O  Estado  da  Bahia  que,  segundo  a  opinião  geral,  pela  sua  variedade 
de  clima,  topographia  e  particulariedades  outras,  é  considerado  como  uma 
miniatura  do  Brazil,  possuindo  em  seu  solo  todos  os  mineraes  conhecidos  e 
terrenos  aptos  a  todas  as  culturas,  está  situado  entre  11", 30'  e  18°,20  de 
altitude  Sul,  e  5°,  30'  de  longitude  oriental  3",  20  de  longitude  occidental  do 
meridiano  do  Rio  de  Janeiro.  O  littora!  do  Estado  tem  uma  extensão  de  costa 
de  1.023  kilometros  e  sua  superfície  geral  é  de  426.427  kilometros  quadrados. 

São  seus  limites: — Ao  norte,  os  Estados  de  Sergipe,  Alagoas,  Pernam- 
buco e  Piauhy;  a  leste  Sergipe  e  o  Oceano  Atlântico;  ao  Sul,  os  Estados  do 
Espirito  Santo  e  Minas  Geraes;  a  oeste,  os  Estados  de  Goyaz  e  Minas  Geraes. 

O  Estado  da  Bahia  contém,  dentro  de  seus  limites,  todos  os  climas  dos 
demais  Estados  do  Brazil. 

Considerado  sob  o  ponto  de  vista  pluviometrico  apresenta  4  re- 
giões bem  distinctas:  a  primeira  de  chuvas  abundantes  e  excessivas  no  litto- 
ral  sul,  com  uma  vegetação  de  florestas  admiráveis  e  onde  se  acham  lo- 
calisadas  as  grandes  plantações  de  cacáo;  a  segunda,  de  chuvas  sufficientes 
e  regulares,  coinprehende  a  capital,  uma  faixa  em  torno  da  Bahia  de  Todos 
os  Santos  e  parte  do  littoral  norte  e  algumas  áreas  destacadas,  situadas 
no  divisor  de  aguas  da  bacia  do  São  Francisco  e  do  oceano,  onde  se  dão 
bem  todas  as  culturas,  havendo,  porém,  exclusivismo  para  a  cultura  da 
canna  na  faixa  em  torno  da  bahia  (recôncavo);  a  terceira,  de  chuvas  in- 
constantes, coinprehende  as  catingas  e  occupa  a  faixa  de  terra  entre  a  segunda 
descripta,  situada  no  littoral  e  seu  complemento,  no  divisor  de  aguas,  e, 
mais  ainda,  os  valles  dos  affluentes  da  margem  esquerda  do  São  Francisco 
limitrophes  com  Goyaz;  a  quarta,  finalmente,  ccmprehende  o  restante  e  é 
caracterisada  por  chuvas  escassas  e  não  raro  nullas  durante  um  anuo. 

Na  primeira  região,  na  opinião  autorisada  de  todos  os  especialistas 
estrangeiros  e  nacionaes  que  a  tem  visitado,  se  aclimatará  com  em  seu 
verdadeiro  habitat  a  seringueira  do  Norte  ou  hevea,  havendo  desta,  pe- 
quenas plantações  isoladas  que  attestam  a  procedência  de  taes  affirmações. 


22 


A  maniçoba  do  S.  Francisco  dá-se  bem  na  terceira  e  quarta  regiões; 
a  maniçoba  de  Jeqnié,  porém,  prefere  a  faixa  intermediaria  ou  de  transição 
entre  a  segunda  e  a  terceira. 

O  Estado  da  Bahia  conta  127  municípios,  que  são: 

Capital,  Alagoinhas,  Irará,  Serrinha,  Amargoza,  Monte  Cruzeiro,  S. 
Miguel,  Areia,  Jequiriçá,  Lage,  Jequié,  Andarahy,  S.  João  do  Paragassú, 
Bomfim,  Queimadas,  Campo  Formoso,  Cicero  Dantas,  Patrocínio  do  Coité 
Pombal,  Monte  Santo,  Cachoeira,  S.  Felix,  S.  Gonçalo  dos  Campos,  Cruz 
das  Almas,  Cannavieiras,  Belmonte,  Una,  Caravellas,  Viçosa,  Alcobaça, 
S.  José  do  Porto  Alegre,  Esplanada,  Abbadia,  Castro  Alves,  Affonso  Penna, 
Itaberaba,  Camamú,  Santarém,  Marahú,  Igrapiuna,  Barcellos,  Camisão,  Ca- 
pivary,  Caetité.  Umburanas,  Bom-Jesus  dos  Meiras,  Carinhanha.  Monte 
Alto,  Riacho  de  SanfAnna,  Conquista,  Condeúba,  Jacobina,  Santa  Maria 
da  Victoria,  SanfAnna  dos  Brejos,  Correntina,  Feira  de  SanfAnna,  Ria- 
chão  do  Jacuhype,  Conceição  do  Coité,  Geremoabo,  Santo  Antonio  da 
Gloria,  Curnbe,  Ilhéos,  Barra  do  Rio  de  Contas,  Itabuna,  Inhambuque, 
Entre-Rios  Itapicurú,  Tucano,  Aracy,  Amparo,  Soure,  Joazeiro,  Curaça; 
Sento  Sé.  Jacobina,  Morro  do  Chapèo,  Lençóes,  Palmeiras,  Campestre, 
Matta  de  S.  João,  SanfAnna  do  Catú,  Abrantes,  Maragogipe,  Itaparica,  S. 
Felippe,  Macahubas,  Brotas,  Remédios,  Brejinho,  Maracás,  Ituassú,  Bôa 
Nova,  Mundo  Novo,  Monte  Alegre,  Nazareth,  Aratuype,  Santo  Antonio 
de  Jesus,  Jaguaripe,  Porto  Seguro,  Prado,  Santa  Cruz,  Trancoso,  Villa  Verde, 
Remanso,  Pilão  Arcado,  Casa  Nova,  Barreiras,  Campo  Largo,  Angical  Mi- 
nas do  Rio  de  Contas,  Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas,  Paramerim,  Jussiape, 
Barra  do  Rio-Grande,  Chique-Chique,  Santa  Ritta,  Gamelleira,  Santo  Amaro, 
Villa  de  S.  Francisco,  Coração  de  Maria,  Urubu,  Bom-Jesus  da  Lapa,  Va- 
lença, Cayrú,  Taperoá  e  Nova  Boipeba. 

Destes  municípios,  alguns  do  que  produzem  arvores  de  borracha  são  os 
seguintes: 


QUADRO  DOS  MUNICÍPIOS  PRODUCTORES  DA  BORRACHA 


COM  INDICAÇÃO  DA  ESPÉCIE  OD  VARIEDADE 


Cidade  da  Uana  .    .  . 

Santa  Rltta  

Barreira  

Angical  

Campo  Largo  .    .    .  . 

Correntina  

Santa  Maria  .  .  .  . 
SanfAnna  dos  Brejos  . 

Carinhanha  

Gamelleira  

Brotas  

Brejinho  

Macahubas  .... 

Rio  Branco   

Riacho  de  SanfAnna  . 
Boni  Jesus  da  Lapa.  . 

Remanso  

Pilão  Arcado  .  .  .  . 
Chique  Chique.    .    .  . 

Casa  Nova  

Juazeiro  

Sento  Sé  

Pombal  

Tucano   

Amparo  

Itapicurú  

Cepa  Forte  

Conde   

Raso  

Soure  

Serrinha  

Inhambupe  

Entre  Rios  

Irará  

Abbadia  

Feira  de  SanfAnna  .  . 

Catú  

Matta  de  S.  João.    .  . 

Abrantes  

Monte  Alto  

Jussiape  

Rio  de  Contas.    .    .  . 

Caetité  

Remédios  

Agua  Quente  .    .    .  . 

Lençóes   

Morro  do  Chapéo  .  . 
Machado  Portella    .  . 

Maracás  

Bom  Jesus  dos  Meiras. 

Areia  

Jequié  

Bôa  Nova   

Bomfim  


CULTIVIDADe 
Espécie  ou  variedade 


S.  Francisco  e  Piauhy 

S.  Francisco,  Jequié  e  Piauhy 


S.  Francisco 


S.  Francisco  e  Piauhy 


S.  Francisco,  Jequié  e  Piauhy 
S.  Francisco  e  Piauhy 


S.  Francisco 


Jequié 

Jequié  e  S.  Francisco 


SYLVESTRE 
Espécie  ou  variedade 

S.  Francisco 

» 

Mangabeira 

S.  Frau.  Piauhy  e  Mangabeira 

»  »  » 

»  9  » 

»  »  » 

S.  Fran.  e  Mangabeira 

»  » 
S.  Francisco 


S.  Francisco  e  Piauhy 
S.  Francisco 


S.  Francisco 

S.  Fran.  e  Mangabeira 
Mangabeira 


S.  Francisco  e  Jequié 
Jequié 


Mangabeira 

» 

Mangabeira 


S.  Fran.  e  Mangabeira 
Jequié 


Jacobina 


S.  Francisco  e  Piauhy 
Jequié 


Jequié 


Piauhy,  S.  Francisco, 

Jequié  e  Ceará 

S.  Francisco  e  Piauhy 


Jequié 

S.  Francisco 
Jequié 


Jequié 


S.  Francisco  e  Mangabeira 


DADOS  E  INFORMAÇÕES 

Sobre  alguns  dos  principaes  Municípios  productores  de  Borracha 

MUNICÍPIO  DE  JOAZEIRO 

Limita-se  com  os  de  Petrolina  e  Casa  Nova,  e  é  delles  separado 
pelo  Rio  de  São  Francisco,  confinando  também  com  os  de  Sento  Sé, 
Campo  Formoso  e  Cnraçá. — Possne  uma  superfice  geralmente  plana  com 
algumas  elevações,  pela  serras  das  Abóboras  e  dos  Mulatos,  ate  a  serra 
do  Espinhaço. 

Seu  clima  è  quente  e  secco  com  uma  temperatura  media  de  28°  C. 
Ha  duas  estações,  a  das  chuvas  de  trovoadas,  de  Outubro  a  Março,  e  2 
do  estio,  de  Abril  a  Setembro,  notando-se  que  ha  annos  em  que  as  chu- 
vas são  raras  ou  mesmo  faltam  absolutamente 

As  enchentes  do  São  Francisco  são  por  vezes  bem  prejudiciaes,  cau- 
sando grandes  damnos,  não  só  no  campo,  como  nos  povoados, 

A  cidade  de  Joazeiro  acha-se  a  372  metros  de  altitude. — Sua  popu- 
lação é  calculada  em  23.857  habitantes. — O  solo  arável  é  geralmente  are- 
noso, principalmente  nas  proximidades  do  São  Francisco,  mas,  á  medida 
que  se  vae  afastando  de  suas  margens  para  o  interior,  a  procura  das  ra- 
mificações da  serra  do  Espinhaço,  sua  constituição  se  modifica,  formando 
um  typo  de  terreno  silico-argillo-calcareo  e  até  mesmo  calcareo. 

A  industria  principal  do  Município  é  a  pastoril,  desenvolvida  em 
grande  escala,  não  acontecendo  o  mesmo  com  a  cultura  dos  cereaes,  a  qual 
é  pouco  explorada. 

Joazeiro  é  ponto  terminal  da  estrada  de  ferro  da  Bahia  ao  São  Fran- 
cisco, cuja  extenção  é  de  575  kilometros. 

Os  pontos  do  Município  em  que  se  encontram  alguma  borracha  de 
maniçoba,  são:  Brejo  a  72,  Sargento  a  60  e  São  Gonçalo  a  48  kilometros 
da  séde. 

A  despesa  media  de  transporte  da  borracha  em  costado  de  animaes, 
é  de  2#000  a  3$000  por  120  kilos,  ou  carga,  e  na  estrada  de  ferro,  de 
668  reis  por  peso  de  10  kilos  até  a  capital. 

As  espécies  de  maniçobeiras  existentes  no  Municipio  são  as  do  São 
Francisco  que   vegetam   expontaneamente,  existindo   também  plantações 
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das  de  São  Francisco  e  Piauhy,  em  pequena  escala.  A  hibernação  destas 
arvores  tem  logar  de  Outubro  a  Janeiro  e  a  colheita  de  Fevereiro  até 
Setembro. 

Costuma-se  fazer  a  plantação  por  sementes  e  nos  logares  onde  tem 
de  ficar  definitivamente  a  planta.  Os  insectos  perseguidores  são,  a  formi- 
ga de  mandioca,  os  gafanhotos  e  as  lagartas.  A  exportação  do  Município 
é  de  cerca  de  5  toneladas,  sendo  3  a  4  toneladas  de  maniçoba  cultivada. 

O  formato  que  toma  a  borracha  geralmente  é  o  de  biscouto,  fazendo  a 
sua  embalagem  em  saccos. 

O  preço  de  que  gosa  o  producto  no  mercado  é  de  3$000  por  15  kilos 

Não  é  conhecida  outra  arvore  que  não  seja  a  maniçobeira  como 
productora  de  borracha.  Nas  plantações  da  maniçoba  nada  se  cultiva 
de  permeio. 

MUNICÍPIO  DE  CASA  NOVA 

Limitado  pelos  Estados  de  Pernambuco  e  Piauhy  e  o  Município  de 
Remanso,  é  situado  a  margem  esquerda  do  Rio  de  São  Francisco  que  tam- 
bém lhe  serve  de  limite. 

Sua  superfície,  é  em  grande  parte  plana,  sendo  accidentada  quando  se 
approxima  da  serra  dos  Dous  Irmãos  e  da  serra  do  Urucuri  que  atravessa 
o  Município  longitudinalmente. 

A  altitude  da  villa  é  de  380  metros,  sendo  o  clima  do  Município  quen- 
te e  secco,  modificado  pelas  virações  que  alli,  são  quasi  frequentes. 

A  sua  população  é  de  13.395  almas. 
Poucos  maniçobaes  no  estado  nativo,  encontram-se  no  Município,  havendo 
maior  quantidade  nos  limites  de  Piauhy,  sendo  que  próximo  a  margem  do 
Rio  de  São  Francisco,  o  terreno   é  silicoso  e  a  proporção  que  se  penetra 
no  interior,  vae  se  tornando  argilloso  e  por  vezes  calcareo. 

A  industria  pastoril  é  bem  importante,  com  desenvolvida  creação. 

Cuida-se  mais  da  exploração  do  salgemma  e  pouco  da  lavoura,  não 
obstante  ter  o  Município  terrenos  apropriados  para  diversas  culturas. 

A  distancia  que  vae  da  sede  do  Município  a  Joazeiro,  pelo  Rio  de  São 
Francisco,  é  de  75  kilometros,  e  deste  ponto  á  capital,  de  575  kilometros, 
sendo,  de  Casa  Nova  ao  mercado  da  Bahia,  de  650  kilometros  o  percurso. 

A  despesa  de  transporte  da  borracha  pelo  rio  é  de  2$925  por  tonelada,  e 
na  estrada  de  Ferro,  de  66#800,  também  por  tonelada. 

O  salário  do  trabalhador  é  de  1$500. 

As  espécies  de  maniçoba  no  estado  nativo  são  as  do  Piauhy  e  São 
Francisco  existindo  plantações  das  espécies  São  Francisco  e  Piauhy,  porém 
o  Município  não  exporta  ainda  borracha  porque  a  plantação  ainda  é  mui- 
to nova  e  os  maniçobaes  sylvestres,  não  compensam  uma  exploração  re- 
muneradora, pela  pouca  densidade  e  grande  distancia  da  séde  do  Município. 
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MUNICÍPIO  DE  SENTO  SE' 

Esto  Município  acha-se  situado  á  margem  direita  d<>  Rio  de  São  Fran- 
cisco confinando  com  os  Municípios  de  Joazeiro,  Campo  Formoso,  Morro 
do  Chapéo  e  Chique-Chique. 

Sua  superfície  é  geralmente  accidentada  nas  proximidades  do  Rio  de 
São  Francisco,  estendendo-se  para  o  centro  em  vasto  tabuleiro. 

A  sede  acha-se  a  385  metros  de  altitude. 

Clima  quente,  secco  e  saudável  e  bastante  frio  no  inverno,  oscillando 
a  temperatura  entre  20  a  23''  C. 

Calcula-se  a  população  do  Município,  em  13.874  habitantes. 
O  terreno  é  geralmente  silico-argilloso. 

A  industria  pastoril  é  a  principal,  cultivando-se  todos  os  cereaes,  o  al- 
godão, e  a  canna  de  assucar  em  alguns  Iogares.  Este  município  é  assaz  rico 
em  carnaúba,  que  se  encontra  em  abundância  por  toda  a  parte,  e  possue 
também  grandes  jazidas  de  sal. 

Os  pontos  de  producção  da  maniçoba,  estão  situados  num  circulo  de 
40  a  120  kilomeíros  da  séde,  a  qual  fica  a  102  de  Joazeiro,  fazendo-se  este 
percurso  pelos  vapores  da  Navegação  do  São  Francisco. 

A  distancia  para  a  Bahia,  é  de  677  kilometros,  custando  o  transporte 
fluvial  3S978  por  tonelada  até  Joazeiro. 

E'  cobrado  pelo  Município  o  imposto  de  1$000  por  15  kilos  de  borracha. 

O  salário  oscillade  ]$200  a  l$500,e  o  extractor  que  age  no  geral  por  conta 
própria,  isto  é,  tira  a  borracha  em  maniçobaes  sylvestres,  vende-a  ao  commer- 
cio  no  estado  verde,  na  razão  de  1$000  a  2$000aokilo  conforme  o  mercado. 

As  maniçobeiras  que  se  encontram  no  estado  sylvestre,  são  as  da  es- 
pécie São  Francisco  e  Piauhy,  cultivando-se,  alem  destas  a  espécie  de  Je- 
quié.  E'  de  Outubro  a  janeiro  o  descanço  ou  tempo  de  hibernação,  quando 
as  plantas  perdem  as  folhas,  seguindo-se  logo  depois  a  colheita  que  é  feita 
durante  os  mezes  de  Fevereiro  a  Setembro. 

Não  ha  alfobre,  sendo  as  sementes  depositadas  logo  no  logar  onde  ha 
de  permanecer  a  planta. 

A  exportação  do  Município,  de  1909  a  1911,  foi  avaliada  em.  150  to- 
neladas, porem  a  do  anno  próximo  passado  diminuio  consideravelmente. 
Todo  o  producto  exportado  é  de  maniçobaes  nativos,  e  só  este  anno  é  que 
se  vai  dar  começo  a  extracção  nas  fazendas  já  existentes. 

Os  typos  conhecidos  de  borracha  no  logar,  são: — Extra,  boa  e  com- 
mum,  e  o  formato  é  invariavelmente  em  pequenos  biscoutos,  adoptando-se 
na  exportação  a  embalagem  por  meio  de  saccos. 

A  borracha  goza  do  preço  de  30$000  p.  15  kilos. 

Alem  da  maniçobeira,  existe  a  mangabeira  que  também  é  explorada. 

Não  ha  cultura  de  permeio. 
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MUNICÍPIO  de  remanso 

Está  situado  a  margem  esquerda  do  Rio  de  São  Francisco,  limitando-se 
cem  os  Municípios  de  Pilão  Arcado,  Casa  Nova,  até  as  fronteiras  do  Estado 
do  Piauhy,  não  sendo  possível  calcular-se  sua  superfície  em  metros  quadrados 
por  falta  de  verdadeiro  conhecimento  dos  limites,  pelo  próprio  município. 

Sua  população  é  de  20.783  habitantes. 

Clima  variado,  sendo  secco  e  quente  no  verão  e  quente  e  húmido  no 
inverno,  próximo  a  margem  do  Rio  S .  Francisco  onde  reinan  por  occasião 
das  enchentes  as  febres  palustres,  emquanto  os  logares  altos  mais  afastados 
do  Rio  são  mais  salubres  em  qualquer  das  estações. 

A  temperatura  é  por  vezes  elevadíssima  sendo  todavia  modificada 
pelos  ventos  reinantes. 

Sua  topographia  é  geralmente  plana,  elevando-se  o  terreno  em  morros 
até  as  proximidades  de  Serra  do  Piauhy. 

A  altitude  da  cidade  pode  ser  calculada  approximadamente  em  404  metros. 

O  solo  é  silico-argilloso,  apresentando  camadas  stratificadas  nas  partes 
banhadas  pelo  Rio,  variando  essa  constituição  á  medida  que  se  approxima 
do  interior,  onde  a  vegetação  também  varia  nos  taboleiros,  nos  campos 
cerrados,  e  nas  catingas.  Embora  bastante  férteis  estas  terras  são  pouco 
cultivadas,  principalmente  no  verão,  quando  faltam  as  chuvas. 

As  plantações  de  maniçobeira,  estendem-se  desde  a  distancia  de  2 
kilometros  até  cerca  de  40  léguas  afastadas  da  cidade,  sendo  o  transporte 
da  borracha  feito  em  costado  de  animaes  até  a  séde  do  Município,  onde 
é  embarcado  nos  vapores  da  Navegação  do  São  Francisco  até  Joazeiro, 
na  extensão  de  202  kilometros.  Deste  ponto  o  transporte  é  feito  pela  es- 
trada de  ferro  até  a  capital,  n'um  percurso  de  575  kilometros,  sendo  o  total 
de  distancia  do  Município  productor  á  capital  do  Estado  de  777  kilometros. 

O  futuro  do  Município  quanto  a  cultura  dos  cereaes  e  exploração  da 
industria  pastoril,  é  o  mais  vantajoso  possível,  attendendo-se  a  exuberância 
de  suas  terras  que  também  offerecem  as  melhores  pastagens  para  a  criação. 

A  despesa  de  transporte  da  borracha  na  viação  do  São  Francisco,  é 
de  7>900  por  tonelada  e  na  Estrada  de  Ferro  até  a  Bahia,  é  de  66$800, 
perfazendo  um  total  de  74£700  até  o  mercado  da  Bahia. 

Em  todo  o  Município,  as  arvores  exploradas  são  todas  de  plantações, 
encontrando-se  alguns  taboleiros  de  maniçobaes  sylvestres  nas  proximida- 
des do  Piauhy. — Predominam  as  espécies  Piauhy  e  São  Francisco,  com 
algumas  variedades  da  espécie  Piauhyensis,  sendo  a  mais  conhecida  a 
variedade  rasteira.  Contam-se  também,  a  titulo  de  experiência,  algumas 
plantações  dispersas  da  espécie  Jequié.  O  porte  médio  é  de  3, 5  metros  para 
a  espécie  Piauhy  e  5  metros  para  a  São  Francisco,  sendo  o  diâmetro 
médio  de  0,m  15. 

A  epocha  da  colheita,  é  de  Fevereiro  a  julho. 
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O  salário  do  trabalhador,  é  de  25000  por  dia  quando  se  trata  de  ca- 
pina, n.is  occasiOes  de  colheita  o  serviço  é  feito  por  empreitada,  recebendo 
O  trabalhador  1$000  por  cada  k i lo  de  borracha.  A  borracha  é  embalada 
em  saccos  depois  de  convenientemente  prensada. 

Os  typos  conhecidos  são:  Bôâ  COtntnum  c  ordinária. 

Calcula-se  a  despesa  com  o  preparo  da  borracha  cultivada  até  a  sua 
exportação  em  255000  por  15  kilos. 

Remanso  exporta  cerca  de  200.000  kilos  de  borracha    por  anno,  co- 
brando 100  reis  de   imposto  por   kilogramma,  e  200   reis  por  fardo  | 
que  passa  em  transito. 

Os  preços  que  gosam  os  differentes  typos  de  borracha  no  commercio 
do  Municipio,  são:  365000  por  15  kilos  de  borracha  de  1."  335000,  de 
borracha  de  2.1  e  sem  cotação  alguma  a  borracha  de  3.a  qualidade 

MUNICÍPIO  de  pilão  arcado 

Pilão  Arcado,  acha-se  situado  á  margem  esquerda  do  Rio  de  São 
Francisco,  tendo  por  divisas,  pelo  lado  de  baixo,  o  Municipio  de  Remanso, 
pelo  de  cima,  o  Municipio  da  Barra,  e,  pelo  fundo  a  serra  que  o  separa 
de  Piauhy. 

O  terreno  é  geralmente  accidentado  tendo  por  altitude  217  metros 
approximadamente  na  sede  do  municipio. 

A  sua  superfície  é  de  cerca  de  720  léguas  quadradas,  possuindo  em 
quasi  sua  metade  maniçobaes  sylvestres. 

A  população  é  de  8460  habitantes. 

O  clima  é  quente  e  secco  no  verão,  havendo  nos  Iogares  baixos,  casos 
de  febre  palustre  e  de  beri-beri. 

Os  terrenos  são  geralmente  silico-argillosos,  muito  férteis  pora  o  cul- 
tivo dos  cereaes,  possuindo  grandes  pastagens  para  a  criação,  que  aliás  é 
pouco  desenvolvida. 

A  distancia  da  séde  á  Fazenda  mais  próxima  de  plantação  de  mani- 
çoba  é  de  8  léguas,  estendendo-se  d'ahi  até  40  léguas,  onde  são  encontra- 
dos os  maniçobaes  nativos 

Pilão  Arcado,  é  servido  pela  navegação  do  Rio  de  S.  Francisco  distante 
de  Joazeiro  278  kilometros,  e  da  capital  853 

A  despesa  de  transporte  da  borracha  na  Viação  do  S.  Francisco  é  de 
10$842,  e,  na  Estrada  de  Ferrro  até  a  Bahia,  de  665800  por  tonelada,  sen- 
do assim  a  despesa  total  de  Pilão  Arcado  ao  mercado  da  capital,  775642. 
A  conducção  do  producto  desde  o  ponto  de  exploração  até  a  séde  do 
Municipio,  é  feita  em  costado  de  animaes,  e  essa  despesa  faz-se  na  razão 
de  5$000  por  120  kilos  em  12  legoas.  Com  o  preparo   da  borracha  ha  a 
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seguinte  despessa:— 15$000  por  15  kilos,para  extracção;  $300  para  sacco,  $300 
para  embalagem,  1>500  para  imposto  municipal,  e  30%  para  quebra,  não 
pagando  a  borracha  que  passa  em  transito  pelo  município  impostos. 

O  salário  é  de  2$000  por  dia  quando  se  trata  de  capina,  nas  occasiões 
de  colheita  o  serviço  é  feito  por  empreitada,  recebendo  o  trabalhador 
2S000  por  kilo  que  extrae  de  maniçoba  sylvestre  e  1  $000  por  kilo  de  mani- 
çoba  cultivada. 

As  espécies  de  maniçobeiras  existentes  no  Município,  são  as  da  Ma- 
nihot  Piauhyensis  e  Manihot  Heptaphilla,  com  grande  numero  de  varieda- 
des, sendo  a  mais  conhecida  a  variedade  rasteira,  da  espécie  Piauhyensis. 
O  porte  médio  destas  arvores  é  de  3  a  5  metros.  A  hibernação  tem  logar 
de  Agosto  á  Janeiro.  Faz-se  a  colheita  de  Fevereiro  a  Julho. 

O  arroteamento  do  solo  é  pelo  systema  rotineiro  a  enxada,  e  a  se- 
menteira é  feita  no  mesmo  local  em  que  tem  de  ficar  a  planta. 

As  plantações  são  perseguidas  pela  lagarta,  gafanhoto,  cupim  e  pela 
rosca,  ficando  as  novas,  bem  atrasadas  em  seu  desenvolvimento  quando 
cortadas  pelas  formigas. 

O  Município  exporta  annualmente  cerca  de  90  toneladas  de  borracha 
dentre  as  quaes  5.000  kilos  são  de  borracha  cultivada. 

Prensão-se  os  saccos  para  embalagem  por  meio  de  cunha. 

Os  typos  conhecidos  são:  especial,  bôa  e  ordinária. 

O  Município  além  da  maniçobeira  como  arvore  productora  de  borra- 
cha, possue  também  a  mangabeira,  mas  em  pouca  quantidade. 

As  sementes  da  maniçobeira,  produzem  o  oleo  que  pode  ser  utilisado 
na  industria,  e  servem  também,  como  as  folhas  para  alimentação  de  certos 
animaes. 

A  cultura  de  permeio  adoptada;  é  a  da  mandioca,  feijão  e  milho. 
MUNICÍPIO  DO  CHIQUE-CHIQUE 

Chique-Chique  acha-se  situado  á  margem  direita  do  Rio  de  São  Fran- 
cisco, confinando  com  os  Municípios  de  Sento  Sé,  Morro  do  Chapéo,  Bro- 
tas e  Gamelleira  do  Assuruá. 

Sua  superfície  é  geralmente  plana,  apresentando  alguns  acidentes  lá 
para  a  serra  do  Assuruá. 

A  altitude  calculada  na  séde  do  Município,  é  approximadamente  de  441 
metros. 

Boa  parte  do  Município  é  coberta  por   maniçobaes  sylvestres. 
A  população  é  de  17.371  habitantes. 

Seu  clima  é  bem  variado  e  salubre,    apparecendo  por  occasiões  das 
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enchentes  dos  Rios  de  São  Francisco  c  Verde,  seus  affluentes,  casos  de 
febre  palustre. 

Possue  terreno  geralmente  silico-argilloso.  Em  certos  logares  ha  exis- 
tência de  calcareo,  como  por  exemplo  nas  immediações  da  serra  do 
Assuruá  onde  forma  jazidas  abundantes. 

A  cultura  dos  cereaes  e  exploração  da  industria  pastoril,  oííerece  as 
mais  compensadoras  vantagens,  j;í  havendo  grandes  plantações  de  milho, 
feijão,  arroz  e  mandioca  e  larga  criação  de  gado, 

A  distancia  do  centro  productor  de  borracha  a  séde  é  de  10  a  30 
léguas,  encontrando-se  nas  serras  de  Santo  Ignacio  e  Tiririca,  grande 
abundância  de  maniçobaes  nativos.  A  distancia  da  séde  do  Município  á 
cidade  de  Joazeiro  é  de  359  kilometros,  e  à  Capital  934. 

A  despesa  de  transporte  da  borracha  na  Viação  do  São  Francisco,  é 
de  14/000,  e  na  Estrada  de  Ferro  até  a  Bahia,  é  de  66#S00  por  tone- 
lada perfazendo  o  custo  total  de  80^800.  O  transporte  do  producto  é  fei- 
to em  costado  de  animaes,  do  ponto  de  exploração  á  séde  do  Município, 
na  razão  de  5^000  por  120  kilos  na  distancia  de  12  léguas. 

Para  a  borracha  cultivada  existe  mais  a  despesa  de  15^000  para 
extração,  na  razão  de  l^fOOO  por  kilo,  ^300  para  sacco,  5300  para  emba- 
lagem, 15500  para  imposto  municipal,  30  0  0  para  quebra,  calculo  este 
feito  para  15  kilos  de  borracha. 

O  salário  do  trabalhador  é  de  25000  para  capina  e  mais  serviço  de 
campo,  e  1^000  por  cada  kilo  de  borracha  que  extrahe. 

Ha  no  Município  espécies  de  maniçobeira  do  São  Françisco  e  do  Pi- 
auhy  e  algumas  variedades  desta.  O  seu  porte  varia  entre  3  a  5  metros 
de  altura,    conforme  a  espécie. 

Estas  plantas  entram  em  descanço  ou  hibernação  nos  mezes  de  Agosto 
a  Janeiro,  fazendo-se  a  colheita  de  Fevereiro  a  Julho. 

Não  ha  alfobre  porquanto  a  sementeira  é  feita  no  mesmo  local  onde  tem 
de  ficar  a  planta. 

Os  insectos  perseguidores  que  muito  atrazam  a  lavoura,  são  a  formiga  de 
mandioca  para  as  plantações  novas,  a  lagarta,  os  gafanhotos,  o  cupim  e  a 
tosca.  Entre  os  vegetaes  epiphytas  conhecidos  no  logar,  existe  a  gitiranaeo 
feijão  bravo. 

A  exportação  attingio  na  safra  passada  a  60  toneladas. 

A  borracha  é  enfardada  por  meio  da  cunha  em  falta  da  prensa,  e  ha  trez 
typos  estabelecidos  no  commercio,  sob  as  denominações  seguintes:  Especial, 
que  é  vendida  a  40$000  por  15  kilos;  bôa  vendida  a  35$000  e  a  commum 
cujo  preço  é  de  30$000. 

Alem  da  maniçobeira,  como  arvore  productora  de  borracha,  existe  mais 
a  mangabeira  e  como  plantas  lactiferas,  o  cansaçâo,  a  favelleira  eo  Pau  de 
Leite. 
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MUNICÍPIO  DA  BARRA 

Este  Município,  acha-se  situado  na  foz  do  Rio  Grande,  affluente  do 
Rio  São  Francisco  á  margem  esquerda  deste,  confinando  com  o  Estado  do 
Pyauhy  e  os  municipios  de  Pilão  Arcado,  Santa  Ritta  do  Rio  Preto,  Campo 
Largo,  Angical  e  SanfAnna  dos  Brejos  e  apresenta  superfície  por  demais  acci- 
dentada.  Notam-se  nas  serras  do  Piauhy  que  lhe  serve  de  limite,  Olhos 
d'Agua,  Boqueirão  e  Mansidão,  que  formam  o  valle  do  Burity,  a  mais  im- 
portante zona  de  maniçobaes  nativos.  A  parte  plana  do  Município  é  limi- 
tada pelo  triangulo  formado  pelos  Rios  Grande,  São  Francisco  e  Serra  do 
Boqueirão. 

A  Cidade  da  Barra  acha-se  a  435  metros  de  altitude. 

Quanto  a  sua  area,  ainda  não  ha  dados  pelos  quaes  se  possa  fazer  um 
calculo  nem  mesmo  approximado,  todavia  pode-se  dizer  que  a  extensão  occu- 
pada  pelos  maniçobaes  nativos,  é  de  cerca  do  120  léguas  quadradas. 

Sua  população  é  de  18.000  habitantes. 

O  clima  é  bastante  variado,  quente  e  secco  no  verão,  suavisado  pelos 
ventos  geraes.  A  parte  ribeirinha  no  inverno  é  húmida  e  sujeita  ao  impa- 
ludismo, emquanto  nos  logares  mais  altos  é  saudável,  sendo  esses  pontos 
assaz  preferidos  por  certos  moradores. 

O  solo  é  bem  variado  quanto  a  sua  natureza;  apresenta-se,  ora  silico- 
argilloso,  ora  exclusivamente  arenoso  e  argillo-silicoso  em  grande  parte.  Esta 
variedade  de  constituição  dá  logar  a  ser  aproveitado  para  qualquer  cultura; 
occupando-se  porem  os  seus  habitantes  mais  da  criação  do  gado. 

A  distancia  da  séde  do  Município  aos  pontos  de  producção  da  borra- 
cha, varia  entre  6  a  40  kilometros,  e  de  seu  porto  a  Joazeiro  é  de  439 
kilometros. 

O  producto  ao  sahir  da  cidade  da  Barra  para  o  mercado  da  Bahia 
percorre  a  distancia  total  de  1014  kilometros,  com  a  despesa  total  83$921 
por  tonelada,  sendo  na  Viação  do  São  Francisco  17$121  e  na  Estrada  de 
Ferro  66$800.  Além  dessa  despesa  a  borracha,  soffre  mais  em  costado 
de  animaes,  um  angmento  de  frete  de  8$000  a  10$000  por  120  kilos  na 
distancia  de  20  léguas. 

O  Município  cobra  de  imposto,  80  réis  sobre  cada  kilogramma  de  bor- 
racha que  exporta. 

O  extractor  não  é  assalariado,  recebe  fornecimento  adiantado  de  viveres 
para  passar  a  semana,  e,  no  fim  desta,  volta  com  o  producto  de  maniçobaes 
nativos  que  entrega  na  razão  de  2$000  ao  kilo. 

No  município  encontram-se  as  espécies  de  maniçobeira  do  Piauhy  e 
S.  Francisco  e  grande  numero  de  variedades,  entre  as  quaes  convém  notar  a 
variedade  Rasteira,  todas  no  estado  sylvestre.  O  estado  de  repouso  ou  hiber- 
nação, dura  de  Agosto  a  Janeiro,  sendo  feita  a  colheita  de  Fevereiro  a  Julho. 
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O  arroteamento  como  em  toda  zona  é  a  enxada,  e  a  sementeira  é  feita 
no  mesmo  local  em  que  tem  de  ficar  a  planta. 

A  exportação  do  Município  é  de  120  mil  kilos  por  safra,  notando-se  que 
toda  cila  é  de  maniçoba  nativa,  não  havendo  producto  de  plantação  porque 
as  existentes  são  ainda  novas. 

Distinguem-se  no  commercio  local  3  typos  de  borracha:  l.a  qualidade, 
que  é  vendida  a  25800  ao  kilo;  2.a  qualidade,  a  25400  e  3.a  qualidade  a 
25000,  sendo  toda  cila  no  estado  secca.  Alem  da  borracha  de  maniçoba  ex- 
trahe-se  também  a  da  mangabeira. 

MUNICÍPIO  DE  URUBU'  (RIO  BRANCO) 

Urubu  acha-se  ã  margem  direita  do  Rio  de  São  Francisco,  confinando 
com  os  Municípios  de  Brejinho,  Macaúbas.  Paramirim  e  Bom  Jesus  da  Lapa. 

Sua  superfície  é  mais  ou  menos  plana,  e  a  séde  do  Município  acha-se 
a  450  metros  acima  do  nivel  do  mar. 

Tem  uma  população  de  12.351  almas  e  seu  clima  é  quente  e  secco. 
Ha  a  estação  das  aguas  nos  mezes  de  Outubro  a  Março. 

Seu  solo  é  variado,  predominando  ora  a  argilla,  ora  a  silica  e  sendo 
encontrados  em  muitos  logares,  rochas  calcareas.  E'  de  grande  fertilidade  para 
quaesquer  culturas  que  aliás  ahi  são  bem  pouco  desenvolvidas,  não  acontecen- 
do o  mesmo  com  a  criação  do  gado  que  é  mais  ampliada. 

A  distancia  que  vae  da  séde  á  capital,  é  de  1.241  kilometros,  dos  quaes 
666  kilometros  são  percorridos  pelos  vapores  da  navegação  do  São  Francisco 
até  Joazeiro.  O  producto  paga  no  vapor,  39  reis  por  tonelada  kilometro,  e  em 
costado  de  animaes  do  ponto  de  extracção  á  séde  do  Município,  500  reis  por 
arroba. 

O  imposto  de  exportação  é  de  15000  por  15  kilos. 

As  espécies  de  Maniçoba  existentes  no  logar,  são  as  do  São  Francisco 
cultivando-se  também  á  espécie  do  Piauhy. 

Não  ha  dados  deste  producto,  pelos  quaes  se  possa  fazer  juizo  seguro 
sobre  a  exportação. 

MUNICÍPIO  DE  BOMFIM  (VILLA  NOVA) 

Bomfim  limita-se  com  os  Municípios  de  Joazeiro,  Queimadas,  Monte 
Santo,  Jacobina  e  Campo  Formoso. 

Sua  superfície  é  geralmente  accidertada. 
Possue  cerca  de  21.000  habitantes. 

A  cidade  do  Bomfim  acha-se  collocada  a  549  metros  acima  do  nivel 
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do  mar  gosando  de  um  clima  agradável  em  qualquer  das  estações.  No 
verão  a  maior  cifra  thermometrica   é  de  36°  e  no  inverno  17"  C. 

Os  terrenos  são  silico-argillosos,  bastante  profundos. 

O  Município  de  Bomfim  é  um  dos  mais  importantes  do  Estado  quanto 
a  cultura  dos  cereas,  que  os  explora  em  grande  escala. 

A   industria  pastoril  também  é  bastante  desenvolvida. 

Bomfim  cultiva  a  maniçobeira  desde  a  margem  da  estrada  de  Ferro, 
até  cerca  de  cinco  (5)  léguas  de  distancia,  donde  sane  o  producto  em  cos- 
ta de  animaes  para  as  casas  de  negocio  ou  directamente  para  a  estação  da 
estrada  distante  da  capital  444  kilometros.  A  estrada  de  ferro,  cobra  602  réis 
por  10  kilogrammas  até  a  capital;  o  transporte  em  costado  de  animaes  é 
pago  na  razão  de  2^000  por  carga  de  15  kilos. 

O  trbalhador  ganha  de  1$000  a  1#300,  e  tratando-se  de  colheita  da 
borracha,  é   pago   na  razão  de  $700  a  $800  por  cada  kilogramma. 

O  Município  cultiva  as  espécies  São  Francisco,  Piauhy  e  Jequié, 
existindo  como  ensaio  algumas  arvores  de  maniçobeira  do  Ceará.  Ha  gran- 
de numero  de  variedades  da  espécie  Piauhy.  Não  existem  maniçobaes  nati- 
vos. Nesta  zona  as  plantas  entram  em  estado  de  hibernação,  tempo  em 
que  perdem  as  suas  folhas,  nos  mezes  de  Maio  a  Setembro,  seguindo-se 
depois  a  colheita  que  vae  até  Abril. 

O  arroteamento  é  feito  todo  a  enxada,  não  é  empregado  o  arado  nem 
intrumento  algum  aperfeiçoado,  e  a  sementeira  é  feita  no  próprio  local  em 
que  ha  de  ficar  a  planta. 

Os  insectos  que  mais  devastam  as  plantações,  são:  as  lagartas  que 
apparecem  de  tempos  em  tempos,  verdadeiras  pragas  que  deixam  por  ter- 
ra as  plantações  novas  causando  grandes  prejuízos;  as  formigas  de  man- 
dioca, que  muito  perseguem  as  plantas  em  sua  primeira  phase  de  desen- 
volvimento; o  capim  que  ataca  as  partes  descobertas  do  lenho  da  maiii- 
çobeiras,  depois  do  bárbaro  processo  de  estracção;  a  broca  se  manifes- 
tando nas  mesmas  condições  do  cupim,  e  finalmente  os  gafanhotos  que, 
embora  em  pequena  quantidade  também  fazem  algum  estrago. 

A  exportação  do  Município  é  de  300  toneladas,  mas  nem  toda  a  bor- 
racha é  de  sua  producção  sendo  grande  parte  recebida  de  Grima,  Jacobi- 
na e  Campo  Formoso. 

O  formato  que  affecta  o  producto  é  o  de  biscoutos  mais  ou  menos 
delegados;  e  a  embalagem  é  em  saccos  de  algodão  ou  de  aniagem. 

Os  preços  no  commercio  local  são  de  1$200  o  kilo  de  borracha  cha- 
mada verde,  e  de  2$000  de  borracha  secca. 

Em  todo  o  Município  só  existe  a  maniçobeira  como  arvore  producto- 
ra  de  borracha. 

Usão  como  cultura  intercalar  o  plantio  de  algodoeiro. 
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MUNICÍPIO  DE  JACOBINA 

|acobina  limita-se  com  Campo  Formoso,  Bomfim,  Queimadas,  Monte 
Alegre,  Mundo  Novo,  Mono  cio  Chapéo  e  Sento  Sé. 
Sons  terrenos  são  geralmente- montanhosos. 
A  população  é  cie  26113  habitantes. 

Sen  clima  é  salubre,  sendo  a  temperatura  media  das  duas  estações 
22°  centígrados  a  sombra.  A  sede  do  Município  acha-se  acima  do  nivel 
do  mar  600  metros. 

A  natureza  do  solo  arável  é  silico-argillosa. 

O  Município  presta-se  bem  para  cultura  dos  cereaes  e  industria  pas- 
toril, existindo  terrenos  bastante  férteis  com  óptimas  pastagens  para  criação. 

Uma  parte  de  sua  exportação  faz-se  pela  estação  de  Bomfim  distan- 
te cerca  de  120  kilometros  e  outra,  pela  de  Queimadas,  da  Estrada  de  Ferro 
de  São  Francisco,  na  distancia  de  1 10  kilometros.  O  total  da  distancia  de 
Jacobina  via  Queimadas  até  o  mercado  da  Capital,  é  de  460  kilometros. 

Actualmente  acha-se  bem  adiantada  a  construcção  do  ramal  do  Bomfim 
a  Sitio  Novo  passando  por  Jocobina,  melhoramento  este  que  muito  serviço 
vae  prestar  ao  Município,  facilitando  assim  o  transporte  dos  seus  productos. 

A  despesa  media  de  conducção  da  borracha,  do  ponto  productor 
a  séde  do  Município  em  costado  de  animaes,  é  de  45000  por  120  kilogram- 
mas  até  Queimadas  ou  Villa-Nova.  Na  Estrada  de  Ferro  é  de  52$000  por 
tonelada  sahindo  o  producto  por  Queimadas. 

O  imposto  Municipal  é  de  $500  por  cada  lõ  kilos. — O  salário  do 
trabalhador  é  de  1$000. 

Existem  no  Município  as  espécies  São  Francisco  e  Piauhy  e  algumas 
variedades  desta.  O  tempo  de  descanço  ou  hibernação  destas  arvores  é 
de  Junho  a  Setembro  e  a  colheita,  de  Fevereiro  a  Agosto. 

O  arroteamento  é  feito  a  enxada  e  a  sementeira  faz-se  no  mesmo  Io- 
gar  em  que  tem  de  ficar  a  planta. 

Os  insectos  que  mais  perseguem  a  plantação  são  a  formiga  de  man- 
dioca, os  gafanhotos  que  apparecem  temporariamente  e  o  cupim  que  ataca 
a  parte  lenhosa  quando  descoberta. 

O  producto  é  exportado  em  saccos. 

No  mercado  do  Município  o  preço  da  borracha  oscilla  entre  2$000  e 
2$500  ao  ki'o.  Existe  a  maniçobeira  como  arvore  productora  de  borracha, 
encontrando-se  também  algumas  plantas  de  mangabeira. 

MUNICÍPIO  DO  MORRO  DO  CHAPÉO 

Morro  do  chapéo  limita-se  com  os  Municípios  de  Sento-Sé,  Jacobina, 
Mundo  Novo,  Campestre  e  Brotas. 
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Sua  superfície  é  geralmente  plana,  formada  em  grande  parte  de  um 
vasto  plateau  a  1.200  metros  acima  do  nivel  do  mar,  um  dos  pontos  mais 
elevados  do  Estado. 

O  clima  é  no  inverno  excessivamente  frio  e  secco  mantendo  uma 
media  de  temperatura  de  19°  c. 

A  sua  população  é  de  27.243  habitantes. 

A  natureza  do  solo  arável  é  silico  argillosa  cultivando-se  o  algodão,  o 
milho,  feijão,  arroz,  café  e  mandioca. 

Ha  grandes  pastagens  para  creação,  calculando-se  sua  extensão  em 
cerca  de  10.000000  de  metros  quadrados. 

A  distancia  dos  centros  productores  á  séde  do  Município  é  de  3  kilo- 
metros  a  12  léguas,  e  a  do  Morro  do  Chapéo  a  Queimadas,  ponto  de  sa- 
hida  dos  productos  pela  Estrada  de  Ferro  de  S.  Francisco,  de  252  kilo- 
metros,  percurso  este  feito  em  costado  de  animaes.  Sommando-se  estas 
distancias  com  os  350  kilometros  de  Queimadas  a  Bahia  chega-se  a  um 
total  de  602  kilometros. 

A  despesa  de  transporte  da  borracha  em  costas  de  dnimaes  é  de  10$000 
por  120  kilos.  e  na  Estrada  de  Ferro  de  $520  por  cada  10  kilos  até  a  Bahia. 

O  imposto  Municipal  é  cobrado  na  razão  de  $200  por  cada  10  kilos 
de  borracha  exportada.  O  salário  do  trabalhador  regula  sempre  1$000. 

No  estado  sylvestre  existe  a  maniçobeira  do  S.  Francisco,  sendo  cul- 
tivadas as  espécies  Jequié  e  Piauhy.  A  hibernação  dessas  arvores  é  de 
Junho  a  Setembro  sendo  a  colheita  de  Outubro  até  Maio. 

O  methodo  de  arroteamento  é  o  rotineiro,  feito  a  enxada  e  a  semen- 
teira faz  se  no  mesmo  local  de  permanência  da  planta. 

Os  insectos  perseguidores  da  maniçobeira  são  a  formiga  de  mandioca 
e  o  cupim. 

O  município  exporta  220  toneladas  de  borracha  por  anno,  sendo  100 
toneladas  de  producto  cultivado.  O  formato  é  de  biscouto  e  o  modo  de 
embalagem  por  ensaccamento.  O  preço  do  producto  no  commercio  local 
varia  de  2$000  a  2$500  o  kilo. 

Não  ha  outra  planta  productora  de  borracha  a  não  ser  a  maniçobeira. 

MUNICÍPIO  DE  CAMISÃO 

Este  município  tem  uma  população  de  14  946  habitantes,  clima  saudá- 
vel e  está  situado  num  grande  plateau  a  16  legoas  da  cidade  da  Feira 
de  SanfAnna,  que  dista  da  capital  134  kilometros. 

Seus  terrenos  são  próprios  para  a  creação,  possuindo  grandes  e  ex- 
cellentes  pastagens,  sendo  entretanto  a  lavoura  pouco  cuidada  pelos  ha- 
bitantes. O  custo  de  transporte  do  producto  em  costado  de  animaes,  é  de 
2$500  por  10  léguas  e  120  kilos. 
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N;i  Estrada  de  Ferro  num  percurso  de  43  kilometros,  até  a  cidade 
de  Cachoeira,  a  borracha  lera  de  despesa  76  rs.  por  10  kilos  e  nos  vapores 
da  NavegaçSo  Bahiana  que  trafegam  os  89  kilometros  de  distancia  entre 
aquella  cidade  e  a  Bahia  paga  $500  por  sacco  de  60  kilos. 

No  município  vegeta  expontaneamente  a  mangabeira,  existindo  di- 
versas fazendas  de  plantação  da  maniçobeira. 

Quanto  a  exportação  do  município  não  ha  dados  a  respeito. 

municípios  de  tucano,  pombal,  barracão,  soure,  inham- 
bupe,  itapicurú,  conde,  irara',  abrantes,  matta  de 
s.  joàoe  catu'. 

Todos  estes  municípios  formam  uma  area  total  que  vae  desde  11.° 
a  13."  de  latitude  sul  e  4".  a  6.°  de  longitude  leste,  se  estendem  em  vastos 
taboleiros  e  tractos  outros  de  terreno  ubérrimos  bem  aproveitáveis  que  po- 
dem ser  calculados  aproximadamente  em  17800  kilometros  quadrados. 

A  população  total  e  de  184.200  habitantes,  assim  discriminada: — Tu- 
cano 13761;  Pombal  11844;  Barracão  59500;  Soure  4455;  Inhambupe  28600; 
Itapicurú  12600;  Conde  18800;  Irara  24054;  Abrantes  10800,  Matta  de  S. 
João  25000;  Catú  22270. 

Possuem  clima  bastante  saudável  todos  estes  municípios. 

As  estações  do  anno  são  mais  ou  menos  regulares.  A  natureza  do 
solo  é  bem  variável.  Ha  taboleiros  de  terreno  estéril,  sendo  a  maior  parte 
de  terras  de  massapé  onde  se  cultiva  a  canna  de  assucar  desde  os  tempos 
coloniaes  até  hoje  sem  correctivos,  terras  silico-argillosas  e  argillo-silicosas 
aproveitadas  no  cultivo  dos  cereaes  e  também  do  fumo  e  da  mandioca. 

A  industria  pastorial  é  bem  regular.  Cria-se  o  bovino  para  a  explo- 
ração principalmente  do  leite,  o  suino  o  cavallar  o  muar  e  o  caprino. 

As  plantas  sylvestres  productoras  de  borracha  destes  logares  são 
representadas  pela  mangabeira  nas  vastas  extensões  dos  taboleiros  acima 
citados. 

Existe  também  a  maniçobeira  que  no  Pombal,  Conde,  Catú  e  Matta 
de  São  João  é  cultivada  a  titulo  de  experiência,  notando-se  nos  vários  spe- 
cimens  plantados,  grande  robustez  principalmente  nas  arvores  de  espécie 
Ceará.  E  como  plantas  outras  lactescentes  existem  em  granda  quantidade 
a  Massaranduba,  a  Janauba,  a  Gamelleira,  etc. 

A  colheita  *da  borracha  da  mangabeira  é  feita  todo  anno  por  extrac- 
tores que  geralmente  agem  pot  conta  própria,  compromettendo-se  entre- 
tanto a  vender  aos  proprietários,  quando  estes  exercem  em  seus  terrenos 
alguma  fiscalisação. 

Destes  municípios  apenas  taxão  a  borracha:  o  Irará  que   cobra  $050 
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por  kilo  eoda  Matta  de  São  João,  $700  por  15  kilos. — O  preço  actual  de 
que  gosa  no  mercado  a  borracha  de  mangabeira  é  de  18$000  por  15  kilos. 

MUNICÍPIO  DEALAGOINHAS 

Alagoinhas,  uma  das  mais  importantes  cidades  do  Estado,  servida 
pela  Estrada  de  Ferro  Bahia  ao  S.  Francisco,  e  distante  123  kilometros  da 
capital  é  séde  do  Município  do  mesmo  nome,  que  tem  por  limites  os  de  Entre- 
Rios,  Inhambupe,  Irará  e  Catú. 

Sua  superfície  é  geralmente  plana. 

Seo  clima  é  saudável. 

Acha-se  a  uma  altitude  de  137  m.  830. 

Sua  população  é  de  38.230  habitantes. 

Cria-se  o  bovino  para  a  exploração  do  leite,  o  suíno,  o  muar  e  o  cavallar. 

A  borracha  paga  na  Estrada  de  Ferro  $211  por  10  kilos  até  a  Capital, 
e  o  Município  cobra  de  imposto  de  exportação  $050  por  kilo. 

Existe  alguma  cultura  de  mániçobeiras  das  espécies  Ceará,  Jequié  e 
Piauhy,  mas  a  borracha  que  exporta  o  Município  é  principalmente  de 
Mangabeira.  Seo  computo  de  exportação  não  se  pôde  determinar  por  falta  de 
dados  nesse  sentido. 

Quanto  ao  tempo  de  hibernação  das  arvores  de  cultivo,  que  deve  ser 
differente  da  zona  sertaneja,  não  foi  ainda  verificado  para  que  se  possa 
determinar  os  mezes  em  que  entram  as  plantas  em  estado  de  repouso. 

O  preço  do  pioducto  actualmente  no  mercado  local  é  15$000a  16$000 
por  15  kilos  (mangabeira). 

MUNICÍPIO  DE  JEQUIÉ 

Jequié,  banhado  pelo  Rio  de  Contas,  tem  por  limites  os  Municípios 
de  Areia  Maracás,  Boa  Nova  e  Camamú. 

Sua  topographia  é  bastante  accidentada  com  a  altitude  de  120  a  800  mts. 

O  Município  occupa  uma  superfície  de  250  léguas  quadradas,  tendo 
de  10  a  20  occupadas  por  maniçobaes  nativos. 

Conta  12.260  habitantes,  possuindo  clima  salubre. 

O  terreno  é  argillo-silicoso,  com  apreciável  quantidade  de  humos 
formando  o  typo  assaz  fértil  para  todas  as  culturas. 

A  industria  pastoril  é  regularmente  adiantada.  Jequié  para  o  futuro  será  o 
ponto  terminal  da  Estrada  de  Ferro  de  Nazareth,  que  muito  serviço  vae  prestar 
a  zona,  principalmente  para  a  passagem  da  serra  da  Casca  de  difficil  accesso 
nos  tempos  invemosos. 

Actualmente  sua  séde  dista  56  kilometros  do  povoado  Toca  da  Onça 
ultimo  ponto  da  estrada. 
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Esta  estação  fica  distante  de  Nazareth  121  kilometros,  e  dahi  a  Ca- 
pital, cujo  transporte  é  feito  pelos  vapores  da  Navegação  Bahiana,  n 
percurso  é  de  120  kilometros. 

0  município  cobia  imposto  de  100  reis  por  kilo  de  borracha  expor- 
tada. 

A  única  espécie  própria  da  zona  e  que  delia  toma  o  nome  é  a  ma- 
nihol  dichotoma,  chamada  maniçoba  de  Jequié  que  ahi  vegeta  exponta- 
neamente. 

A  hibernação  destas  arvores  é  de  Abril  a  Agosto  colhendo-se  o  pro- 
ducto  nos  mezes  de  Setembro  até  Março. 

A  exportação  do  Município  é  de  30  toneladas. 

Ha  3  typos  de  borracha  convencionados  pelo  commercio — bôa,  com/num 
c  ordinária — , todas  sob  a  forma  de  pelles  e  de  biscoutos. 

Os  preços  correntes  variam  de  35000  a  mais  por  kilo,  conforme  o 
mercado  da  Capital. 

Como  arvores  productoras  de  borracha  existem  também  a  mangabeira 
e  a  ínassaranduba,  esta  produzindo  a  guttaperche. 

Adoptam-se  as  culturas  do  café,  do  milho  e  do  feijão  em  meio  das 
plantações  de  maniçobeiras. 

MUNICÍPIO  DE  MARACÁS 

Este  município  é  banhado  pelos  Rios  de  Contas,  Paraguassú  e  Jequi- 
riçá  que  ahi  têm  as  suas  vertentes. 

Os  municípios  que  lhe  servem  de  limites  são:  Ituassú,  Bôa  Nova,  Je- 
quié, Areia,  Amargosa,  Monte  Cruzeiro,  Itaberaba,  Andarahy  e  Jussiape. 
Sua  superfície  é  geralmente  accidentada,  estando  a  cidade  collocada  em 
uma  grande  chapada,  na  altitude  de  1000  metros. 

Seu  clima  é  ameno,  bastante  saudável  pelo  que  lhe  tem  sido  dado 
a  denominação  de  europeu. 

Os  terrenos  são  em  geral  argillo— silicosos,  cultivando-se  em  grande 
escala  os  sereaes,  o  fumo,  o  café,  o  algodão,  a  mandioca  e  a  maniçobeira. 

A  industria  pastoril  é  bem  desenvolvida,  havendo  magnificas  pasta- 
gens para  creação. 

Possue  o  Município  immensas  catingas,  vastos  capoeirões  e  ricas 
mattas  de  madeira  de  lei.  A  distancia  que  vae  de  sua  séde  a  Tambury, 
Estação  da  Estrada  de  Ferro  Central  é  de  72  kilometros  e  a  do  local  pro- 
ductor  á  séde  do  Município  começa  desde  1/2  légua  até  seus  confins,  fa- 
zendo-se  o  transporte  em  costados  de  animaes  a  razão  de  6$000  em  me- 
dia por  120  kilos. 

Existem  no  estado  sylvestre  grandes  maniçobaes  da  espécie  Jequié  da 
qual  ha  culturas  bem  como  da  Ceará.  O  salário  dõ  trabalhader  é  de  1$500. 
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A  borracha  é  vendida  pelos  extractores  no  commercio  locai  a  razão 
de  1^500  a  2$000  por  kilo,  sendo  toda  ella  de  maniçobas  nativas.  Não 
ha  ainda  producção  de  borracha  cultivada. 

A  hibernação  destas  arvores  é  de  Maio  a  Agosto,  e  a  colheita  faz-se 
durante  todo  o  anno  sem  attender  ao  tempo  de  descanso  de  que  tanto  pre- 
cisa o  vegetal. 

O  arroteamento  é  o  primitivo.  As  sementes  são  collocadas  logo  nos  lo- 
gares  em  que  tem  de  permanecer  a  planta.  O  Município  exporta  annualmente 
cerca  de  200  toneladas  de  borracha  sob  a  forma  de  laminas  ou  pannos 
pois  é  passada  toda  em  cylindros  para  perder  a  agua  e  seccar  mais  depressa. 

A  embalagem  faz-se  em  sacco  de  60  kilos. 

Como  plantas  intercallares,  cultiva-se  o  algodão,  os  cereaes  e  a  man- 
dioca. 

MUNICÍPIO  DE  JUSSIAPE 

Este  Município  confina  com  os  de;  S.  João  do  Paraguassú,  Maracás, 
Bôa  Nova,  Ituassú  e  Rio  de  Contas.  A  sua  topographia  é  geralmente  mon- 
tanhosa. O  clima  é  salubre  e  a  temperatura  media  de  20\  c. 

A  superfice  do  Município  é  de  cerca  de  8.280  kilometros  quadrados, 
dos  quaes  400,  são  occupados  por  maniçobaes  sylvestres. 

O  seu  solo  é  cilico-argiilo-calcareo,  cultivando-se  o  milho,  o  arroz,  o 
feijão  a  mandioca,  o  café  e  a  canna  de  assucar. 

A  industria  pastoril  é  de  alguma  sorte  desenvolvida,  creando-se  o 
boi,  o  cavallo,  o  porco,  a  cabra  e  a  ovelha,  existindo  também  grandes 
mattas  de  madeiras  de  lei. 

Adistancia  media  do  local  productor  á  séde  do  Município  é  de  cerca 
de  14  léguas. 

A  séde  de  Jussiape  dista  de  Machado  Portella,  Estrada  de  Ferro  Cen- 
tral da  Bahia,  142  kilms.  e  a  de  Machado  Portella  á  Bahia  348  kilms. 
perfazendo  assim  um  total  de  490  kilometros  até  o  mercado   da  Capital. 

A  despesa  de  transporte  do  producto  em  costado  de  animaes  orça  em 
10$000  por  carga  de  120  kilos,  na  Estrada  de  Ferro  é  de  411  por  10 
kilos  e  na  Companhia  de  Navegação  Bahiana  é  de  500  réis  por  volume 
que  pode  ser  calculado  em  60  kilos. 

O  imposto  local  é  de  1#000  por  cada  15  kilos  de  borracha. 

O  Município  cultiva  a  espécie  de  maniçobeira  Jequié  em  pequena  es- 
cala, existindo  em  maior  quantidade  maniçobaes  nativos. 

A  epocha  de  hibernação  destas  plantas  é  de  Agosto  a  Outubro,  e  a 
colheita  faz-se  de  Novembro  a  Julho. 

O  arroteamento  é  o  primitivo  e  a  sementeira  é  em  covas  onde  tem 
de  ficar  a  planta. 

A  exportação  do  Município  é  de  3  toneladas  de  borracha  nativa,  go- 
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sando  no  commercio  local,  o  producto  <>  preço  de  1$000  a  25500  ao  kilo, 
usualmente  sob  a    forma  de  mantas. 

Só  existe  a  maniçobeira  corno  arvore  que  produz  borracha. 

MUNICÍPIO  DE  MINAS  DO  RIO  DE  CONTAS 

O  Município  de  Minas  do  Rio  de  Contas  é  atravessado  pelo  Rio  que 
lhe  dá  0  nome  limitando-se  com  Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas,  Agua 
Quente,  Caetité,  e  Jussiape. 

Sua  superfície  é  geralmente  plana  e  se  acha  acima  do  nivel  do  mar 
cerca  de  mil  metros. 

A  população  é  de  39874  habitantes;  clima  saudável  e  temperado.  O 
solo  é  sillico-calcareo  em  alguns  logareS>  e  em  outros  sillico-argilloso.  Cul- 
tlva-se  no  Município  o  milho,  o  arroz,  o  feijão,  o  algodão,  a  mandioca  o 
café,  trigo,  o  centeio,  a  cevada  e  a  baunilha.  A  industria  pastoril  é  bas- 
tante desenvolvida, 

Do  local  productor  á  sede  do  Município  medeião  2  a  6  léguas,  e  desta 
para  a  Estação  da  Estrada  de  Ferro  Central  em  Machado  Portella  cerca  de 
178  kilometros.  A  distancia  total  da  séde  do  Município  á  Bahia  é  de  525 
kilometros.  A  despesa  em  costado  de  animaes  é  de  105000  por  carga  de 
120  kilos. 

As  despesas  pela  Estrada  de  Ferro  e  Navegação  Bahiana  são  as  mes- 
mas que  já  foram  referidas  com  relação  ao  Municípios  de  Caetité  e 
Jussiape. 

A  espécie  de  maniçobeira  existente  no  jogar  é  a  Jequié  que  entra  em 
hibernação  de  Agosto  a  Outubro,  fazendo-se  a  colheita  de  Novembro 
a  Julho. 

O  Município  exporta  annualmente  800  kilos  de  borracha,  somente  de 
maniçoba  sylvestre. 

O  producto  toma  forma  de  mantas  e  é  vendido  a  razão  de  15000  a  2$500 
ao  kilo. 

As  culturas  de  permeio  adoptadas  são,  o  milho,  o  feijão,  o  arroz  e  a  man- 
dioca. 

MUNICÍPIO  DE  CAETITÉ 

Este  Município  limita-se  com  os  do  Riacho  de  Sant'Anna,  Monte 
Alto,  Umburanas,  Bom  Jesus  dos  Meiras,  Rio  de  Contas  e  Agua 
Quente. 

Sua  altitude  é  de  900  mtrs.  com  superfície  montanhosa,  clima  ameno 
e  temperatura  media  de  22.°  C. 
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Grande  parte  da  sua  area  é  occupada  por  plantas  sylvestres. 

A  natureza  do  solo  arável  é  silico-argilloso,  cultivando-se  com  vantagem 
milho,  arroz,  feijão,  mandioca,  canna  de  assucar,  fumo  e  café,  além  da 
creaçâo  de  animaes  que  é  feita  em  grande  escala. 

A  distancia  da  séde  do  Município  a  Machado  Portella,  ponto  da  Es- 
trada de  Ferro  mais  próximo,  é  de  310  kilometros,  percurso  este  que  é 
feito  por  animaes. 

Faz-se  notar  que  se  acham  bem  adiantados  os  trabalhos  para  o  prolonga- 
mento da  estrada  em  direcção  a  Carinhanha,  passando  pela  séde  do  Município. 

O  restante  do  percurso  para  a  Capilal  é  feito  como  já  foi  dito  para 
outros  Municípios. 

A  borracha  ao  sahir  do  ponto  de  producção  é  sugeita  ás  seguintes 
despesas  de  transporte:—  5$000  por  cada  costal  de  60  kilos  até  Machado 
Portella;  2$466  para  o  mesmo  peso  na  Estrada  de  Ferro  até  S  Felix;  $500. 
para  igual  peso  na  Navegação  Bahiana.até  o  porto  da  Capital,  perfazendo 
uma  despesa  total  exclusive  baldeação  de  8$300. 

O  Município  cobra  como    imposto  de   exportação  #500  por  15  kilos. 

O  salário  dos  trabalhadores  é  de  1$000. 

Em  todo  elle  só  ha  maniçobeiras  de  Jequié. 

O  tempo  de  hibernação  dessas  arvores  e  de  Abril  a  Outubro  e  o  da 
colheita  de  Novembro  a  Julho. 

O  methodo  de  arroteamento  é  feito  a  enxada  e  planta-se  a  semente 
logo  no  local  onde  tem  de  ficar  a  planta. 

Os  insectos  que  mais  prejudicam  a  plantação  sãc  a  formiga  de  mandioca 
e  o  cupim. 

A  exportação  do  Município  é  de  2  toneladas  de  borracha  nativa  sem 
cifra  alguma  para  a  cultivada. 

O  methodo  em  embalagem  é  o  de  ensaccamento. 

A  borracha  tem  o  formato  de  manta  e  o  seu  custo  varia  de  1$000  a 
2$500  por  kilo  no  commercio  local. 

Na  plantação  de  maniçobeiras  adoptam-se  as  culturas  intercalares  de 
feijão,  milho  e  mandioca. 

MUNICÍPIO  DE  MONTE  ALTO 

Monte  Alto  limita-se  com  os  Municípios  de  Riacho  de  SanfAnna, 
Caetité,  Umburanas,  Jacaracy,  e  o  Estado  de  Minas  pelo  Rio  Verde  Grande, 
e  está  situado  á  margem  direita  do  Rio  S.  Francisco. 

Topographia  geralmente  plana,  clima  secco  e  saudável,  possuindo  unia 
temperatura  media  de  25°  C.  a  sombra. 

Grande  extensão  de  seos  terrenos  é  occupada  por  arvores  da  borra- 
cha no  estado  sylvestre. 
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Cultiva-se  bem  o  algodão,  o  arroz,  o  milho,  o  feijão,  a  çanna  de  as- 
sucar,  a  mandioca  e  o  fumo.  A  creaçâo  de  gado  bovino,  cavailar,  suino,  e 
caprino  é  bastante  desenvolvida. 

Não  obstante  ficar  o  porto  de  Carinhanha,  servido  pela  navegação  do 
S.  Francisco,  a  75  kilometros  apenas  da  rede,  todavia  o  transporte  dos 
seus  productos  é  feito  por  teria,  em  costado  de  animaes,  até  Machado 
Portella  na  distancia  de  420  kilometros. 

Sommada  esta  distancia  coro  a  de  Machado  Portella  a  Bahia,  verifica- 
se  que  o  producto  faz  um  precurso  total  precorrida  até  a  Bahia  de  768 
kilometros. 

A  parte  do  transporte  em  costado  de  animaes  custa  cerca  de  125000 
por  120  kilos  e  o  restante  até  a  capital  já  foi  mencionado  em  Municípios 
outros. 

O  imposto  municipal  é  #070  por  kilo  de  borracha. 

O  trabalhador  ganha  usualmente  1#000  por  dia. 

A  espécie  que  vegeta  expontaneamente  é  a  S.  Francisco. 

O  tempo  de  hibernação  é  de  Abril  a  Outubro;  sendo  a  colheita  feita 
de  Novembro  a  Julho.  Não  ha  alfobres,  as  sementes  são  collocadas  em  co- 
vas nos  logares  destinados  a  cada  planta. 

Os  insectos  que  perseguem  as  plantações  são  o  cupim  e  a  formiga  de 
mandioca. 

A  exportação  do  Município  regulou  no  ultimo  anno  6  toneladas  de 
borracha  sylvestrc  fazendo-se  a  emballagem  em  saccos. 

O  Município  não  tem  typo  determinado  de  borracha,  vende-a  de  qual- 
quer sorte  de  1$000  até  2$500  o  kilo. 

Além  da  borracha  de  maniçobeira  existe  também  em  grande  quantidade 
a  da  mangabeira. 

As  culturas  intercalares  são: — algodão,  milho,  feijão  e  mandioca. 

CONCLUSÃO 

Todas  essas  informações  foram  extrahidas  dos  relatórios  e  questioná- 
rios apresentados  pelos  agentes  completadas  por  informações  verbaes.  Elias 
se  referem  tão  somente  aos  Municípios  que  foram  visitados,  existindo  mui- 
tos outros  que  igualmente  são  productores  de  borracha  quer  de  maniçoba, 
quer  de  mangaba,  para  os  quaes  não  foi  possível  obter  taes  dados  e  in- 
formações. Os  preços  e  salários  se  referem  a  data  em  que  forão  os  Mu- 
nicípios visitados  e  alcanção  de  Janeiro  a  Abril  de  1913. 
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Legislação  e  medidas  governamentaes  existentes  em  beneficio  da 

lavoura  e  Industria  da  borracha 


São  poucas  as  medidas  legislativas  de  amparo  a  lavoura  e  industria 
da  borracha. 

Neste  particular  existem  apenas  o  decreto  n.  303,  de  26  de  Maio  de 
1905  que  manda  observar  os  regulamentos  para  a  defesa,  conservação  e 
aproveitamento  das  florestas  do  Estado,  considerando  como  florestas  para 
os  effeitos  do  referido  regulamento,  os  terrenos  onde  abundarem  maniço- 
bas  e  mangabeiras,  entre  as  demais  arvores  susceptíveis  de  utilisaçâo  para 
fins  de  cornmercio  ou  industria.  No  mesmo  anno  foi  votada  também  a 
Resolução  n,  621  24  de  Agosto,  isentando  de  impostos  as  fabricas  que 
instituíssem  industrias  novas. 

Prosteriormente  foi  creada  a  lei  n.  703  de  2  de  Setembro  de  1906, 
pela  qual  o  Governo  ficou  auctorisado  a  conceder  cinco  prémios  de  quatro 
contos  de  réis  cada,  aos  cincos  primeiros  lavradores  de  maniçoba,  que 
procurassem  possuir,  já  em  estado  de  sangria  e  em  effectiva  colheita,  uma 
quantidade  nunca  inferior  a  tinta  mil  pés,  e  mediante  condições  outras  que 
a  referida  lei  especifica. 

No  orçamento  vigente,  como  no  do  próximo  anno  já  votado  figuram 
o  seguinte  dispositivo: — «Fica  o  Governo  auctorisado  a  instituir  prémios 
de  cinco,  dez  e  vinte  contos,  até  a  quantia  de  duzentos  contos  annuaes, 
para  serem  distribuídos  aos  agricultores  ou  industriaes  que  estabelecerem 
usinas  e  estufas  para  beneficiamento  do  café,  cacao,  fumo,  borracha  e  al- 
godão, abrindo  os  necessários  créditos». 

DIREITO  DE  EXPORTAÇÃO 

Pela  lei  orçamentaria  vigente  as  borrachas  de  mangabeira  e  maniçoba 
estão  sujeita  ás  seguintes  taxas: 

Pelos  §  6  e  7  da  tabeliã  n.  1  são  cobrados  como  direitos  de  expor- 
tação 9  %  ad  valorem,  tomando-se  por  base  a  pauta  quinzenal,  que  dá 
o  valor  official  aos  productos  de  exportação  organisada  pela  Directoria  de 
Rendas,  conforme  o  que  preceitua  o  §  1.°  art.  3.  do  regulamento  appro- 
vado  em  20  de  Abril  de  1896  (annexo  n.) 
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São  cobrados  mais  10%  pelo  §  17  da  mesma  tabeliã  como  adicio- 
naes  sobre  os  direitos  citados. 

Alem  destas  duas  taxas,  em  geral  todos  os  géneros  de  exportação 
estão  sujeitos  ás  seguintes  taxas  complementares— 1  %  para  applicação 
especial*  serviço  agronómico  do  Estado  e  trabalhos  de  propaganda  agrí- 
cola e  industrial  inclusive  exposições  e  2  %  como  imposto  de  estatística 
sobre  o  valor  official  já  acrescido  com  o  1  %  de  addicionaes.  Para  me- 
lhor dar  uma  ideia  da  somma  de  impostos  que  recahe  sobre  a  borracha 
exportada  dou  como  exemplo  o  seguinte  calculo. 

Tomando  por  base  a  pauta  quizenal  em  vigor  pela  qual  o  kilo  de 
maniçoba  vale  dois  mil  réis  (2$000):  (1/  15  agosto) 

Direitos  de  exportação  .  .  .   9%    sobre    2$000    $180 

Addicionaes  de  10°/a  q  «    ,\   $180   $018 

Para  propaganda  agrícola  .    1"/,.  «       2$000  .......  $020 

Estatística    2°/°      «        $198   $003.96 

Somma  $221.96 

Per  onde  se  verifica  o  producto,  de  facto,  é  onerado  de  11,09  %  de 
seu  valor  official. 

 lE  

Lein.  703  de  2  de  Setembro  de  1906 

Art.  1."  Autorisa  o  Governo  a  conceder  favores  áquelles  dos  agricultores 
do  Estado  que  se  dedicarem  á  plantação  e  beneficiamento  do  algodoeiro, 
henequen  caroá  ou  qualquer  outra  planta  têxtil  de  reconhecida  utilidade. 

Art.  2.°  Fica  o  Coverno  actualmente  autorisado  a  conceder  5  prémios 
de  4:000$OCO  (quatro  contos  de  reis),  a  cada  um  dos  cincos  primeiros  lavra- 
dores de  maniçoba,  que  procurarem  possuir,  já  em  estado  de  corte  e  em 
effectiva  colheita,  uma  quantidade  nunca  inferior  a  30.000  pés,  contanto  que 
prove  igualmente  que  a  colheita  é  feita  por  meio  de  vasos  cubados  e  o  pro- 
ducto manufacturado  sem  elementos  extranhos  ao  látex  extrahido  do  res- 
pectivo corte. 

Art.  3.°  A  concessão  desses  prémios,  só  pode  ser  feita  mediante  jul- 
gamento por  um  jury  constituído  de  tres  profissionaes  competentes  e  de  com- 
provada idoneidade,  cuja  nomeação  será  feita  pelo  Governo,  sempre  que 
houver  algum  pretendente  a  obtel-os. 

Paragrapho  único:  Para  concessão  desses  prémios,  o  jury  deverá  sem- 
pre ter  em  vista,  como  base  de  classificação  e  julgamento,  a  bôa  qualida- 
de das  espécies  cultivadas,  o  maior  e  melhor  aproveitamento  do  producto 
beneficiado,  a  forma  e  modo  de  fazel-o,  a  embalagem  e  tudo  mais  quanto 
for  util  á  classificação. 
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Art.  4."  O  jury,  constituído  para  julgar  da  procedência  do  pedido,  po- 
derá deliberar  a  concessão  de  prémios  de  viagem  por  conta  do  Estado,  aquel- 
les  agricultores  cpie  se  dedicarem  á  cultura  do  algodoeiro,  desde  cpie  forem 
julgados  aptos  para  praticarem  nos  centros  productores  que  mais  se  recom- 
mendarem  pelo  aperfeiçoamento  da  cultura  e  do  beneficiamento. 

Art.  5.°  Fica  o  Governo  auctorisado  a  divulgar,  em  avulsos,  a  que  da- 
rá maior  circulação  possível,  todas  as  compilações  feitas  pelo  Instituto  Agro- 
nómico e  que  se  referirem  a  qualquer  das  espécies  agrícolas  cultivadas  com 
êxito  no  Estado. 

Paragrapho  único.  Tara  o  fim  a  que  se  refere  este  artigo,  deverá  haver 
annualmente  uma  dotação  orçamentaria  sob  o  titulo — Propaganda  Agrícola. 
Art.  6.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Palacio  do  Governo  do  Estado  da  Bahia,  21  de  Setembro  de  1906.  (Assi- 
gnado)  José  Marccllino  de  Souza. 

José  Carlos  Junqueira  Ayres  de  Almeida. 

DECRETO  303   DE  26  DE  MAIO  DE  1905 

Manda  observar  o  Regulamento  para  defesa,  conser- 
vação e  aproveitamento  das  florestas  do  Estado. 

REGIMEN  FLORESTAL 

Art.  l.o  Fica  instituída  para  as  florestas  de  propriedade  do  Estado  um 
regimen  de  classificação,  conservação  e  exploração,  de  accordo  com  as  dis- 
posições contidas  neste  Regulamento. 

Art.  2.o  Considerando-se  florestas,  pará  os  effeitos  deste  Regulamento, 
ás  mattas  propiiamente  ditas,  os  mattos  de  córte  e  os  terrenos  onde  abun- 
darem piassabeiras,  maniçobeiras,  mangabeiras,  carnaubeiras,  etc. 


RESOLUÇÃO  N.  621  DE  24  DE  AGOSTO  DE  1905 

Isenta  de  qualquer  imposto  as  fabricas  que  insíituirem  no 
Estado  industrias  que  ainda  não  sejam  exploradas  no  mesmo. 

Art.  l.o  Ficam  isentas  de  qualquer  imposto  por  espaço  de  quatro  an- 
nos,  as  fabricas  que,  empregando  mais  de  vinte  operários  e  tendo  installa- 
ções,  machinas  e  utensílios  em  valor  superioi  a  dez  contos  de  réis,  institu- 
írem no  Estado   industrias  que  ainda  não  sejam  exploradas  no  mesmo. 

Paragrapho  único.  A  insenção  de  que  trata  o  art.  l.°  aproveita  á  fa- 
brica «Crystalleria  Bomfim»,  recem-estabelecida  nesta  capital. 

Art.  2.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Palacio  do  Governo  do  Estado  da  Bahia,  24  de  agosto  de  1905. — 
(Assignado)  José  Marcellino  de  Souza.— João  Pedro  dos  Santos. 
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Estatística 


Com  O  máximo  esforço  foi  que  se  conseguiu  descriminar  a  quantidade  de 
borracha  de  maniçoba  da  de  mangabeira  exportadas,  pois  que  só  de  1910  em 
diante  foi  que  a  Directoria  de  Rendas  do  Estado  iniciou  a  estatística  dessas 
duas  qualidades  de  borracha,  havendo  nisso  ainda  o  defeito  da  falta  de  clas- 
sificação da  pauta  pelo  typo.  __.  


QUADRO  I 

Borracha  de  exportação  do  Estado  da  Bahia 


QUALIDADE,  QUANTIDADE  E  VALOR  OFFICIAL 


ANNOS 

Impostos  piijiiis 

Tot al  em  bilogramma 

Valor  «limai 

1897 

90:091|200 

234. 41 'õ 

600:158*000 

1898 

176:1991831 

223.227 

1.174:326*550 

1899 

146:554*617 

193.058 

977:030*800 

1900 

59:920*865 

102.507 

399:472*450 

1901 

20:668*875 

52.928 

137:792*500 

1902 

42:620*115 

117.752 

284:134*140 

1903 

67:876*497 

344.36D 

580:569*800 

1904 

165:489*930 

891.961 

1.838:781*450 

1905 

236:014*531 

1.141.647 

2.844:605*900 

1906 

343:455*097 

1.156.715 

3.816:167*600 

1907 

31 1 :504*786 

1 .048.338 

3.461:175*400 

1908 

222:228*153 

935.C05 

2.469:201*700 

1909 

341:445*426 

1 .202.564 

3.793:834*740 

1910 

549:824$976 

1.510.648 

6.109:181*080 

1911 

378:167*256 

1.330.007 

4.201:858*400 

1912 

432:184*880 

1.514.945 

4.8)1943*120: 

QUADRO  H 

Borracha  de  exportação  do  Estado  da  Bahia 


QUALIDADE,  QUANTIDADE  E  VALOR  OFFICIAL 


ANNOS 

MANGABEIRA 

MANIÇOBA 

TOTAL 

VALOR  OFFICIAL 

1889 

140.454 

140.454 

92:529*966 

1890 

50.922 

50.922 

34:354*878 

1891 

136.014 

136.014 

113:683#497 

1892 

249.823 

249.823 

456:527*288 

1893 

214.274 

214.274 

420:419*985 

1894 

158.666 

158.666 

362:425*198 

1895 

99.517 

99.517 

263:747*560 

1896 

176.985 

176.985 

432:958*176 

1897 

234.465 

234.465 

600:158*000 

1898 

223.227 

223.227 

1.174:326*550 

1899 

193.058 

193.058 

977:030*800 

1900 

102.507 

102.507 

399:472*450 

1901 

52.928 

52.928 

137:792*500 

1902 

72.922 

44.830 

117.752 

284:134*140 

1903 

155.291 

189.069 

344.360 

580:569*800 

1904 

415.579 

476.382 

891.961 

1.838:781*450 

1905 

261.189 

880.458 

1.141.647 

2.844:605*900 

1906 

262.985 

893.730 

1.156.715 

3.816:167*600 

1907 

153.220 

895.118 

1  048.338 

3.461:175*400 

1908 

82.514 

852.491 

935.005 

2.469:201*700 

1909 

130.324 

1 .072.240 

1.202.564 

3.793:834*740 

1910 

198.810 

1.319.838 

1.510.648 

6  109:181*080 

1911 

75.742 

1 .254.265 

1 .330.007 

4.201:858*400 

1912 

70.702 

1.444.243 

1.514.945 

4.801:943*120 

Serviço  photographico  e  collecçoes  scientificas 


Phòtographias  e  vistas  fixas  e  animadas  mostrando  os  diversos  aspe- 
ctos das  plantas,  suas  culturas  e  exploração  como  também  do  commercio, 
industria  e  transporte  da  borracha  de  maniçoba  e  de  mangabeira,  consti- 
tuíram, com  as  colleções  scientificas  que  devem  ser  expostas  no  certamen 
de  setembro,  objecto  de  cuidados  esforços  que,  parece,  muito  concorrerão 
para  melhor  illustrar  todos  os  interessados. 

Além  das  varias  phòtographias  obtidas  no  interior  pelos  agentes  re- 
solveu este  Districto,  organisar  um  programma  systematico  de  vistas  cuja 
execução  foi,  posteriormente,  ajustada  com  profissional  entendido. 

De  quasi  todos  estes  trabalhos  foram  tirados  positivos  em  chapa  para 
projeção. 

Bahia,  16  de  Agosto  de  1913 


Arthur  Hermenegildo  da  Silva 
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INDUSTRIA  DA  BORRACHA 
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iv  iv  rata 
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Pag.  5~  linha    <>.  onde  se  lè  40  hectares,  leia-se  97  hectares; 

Pag.  8-  linha  20,  onde  -*c  lê  induz-nos,  leia-se  induzem-nos ; 

Pag.  18-  linha    o,,  onde  se  lè  a<.  quaes,  leia-se  aos  quaes; 

Pag.  -'i  -  linha  11.  onde  se  lê  único  com  que.  leia -se  um  « i ~ 
com   que  ; 

Pag.  48- 

Pag.  51 

Pag.  72 
Pag.  81 
Tapajós ; 

Pag.  97 
Pag.  1 1 1 
1  'ag.  1 1 1 
trabalhadores ; 

U  3"  paragrapho  As  duzentas  arvores,  etc,  deve  ser  substituído  pelo 
seguinte :  As  quatrocentas  arvores  produzirão  no  primeiro  dia  20  grammas  de 
borracha  secca  para  cada  uma,  augmentando  o  rendimento  até  o  òu  corte  e 
attingindo  o  limite  prefixado  ao  tini  de  15  dia^  de  trabalho.  O  salário  e  de 
1^500  com  o  total  diário  de  oijjooo. 

i'ag.  112,  linha  23,  onde  se  le  mínimo  superior  a,  leia-se  mínimo  exage- 
rado de ; 

Pag.  115,  onde  se  le  20  kilogrammas,  leia-se  13  a  15  kilogrammas; 
i'ag.  118,  4'1  linha,  deve  ser  supprimida. 

Ha  outros  erros  de  composição  typographica,  facilmente  corrigíveis 
ijelo  leitor. 


uois 


linha  11,  onde  se  lê  2"',cx>,  leia-se  20m,00; 

linha  19,  onde  se  lè  8.    to  e    II,  leia-se   ^.  7 

linha  15.  onde  se  le  tranco,  leia-se  tronco; 

linha  3,  onde  se  le  na   ilha   de    Marajó,   leia-se   no  baixo 

linha  27,  onde  se  lè  borracha,  leia-se  borracha  usada; 

linha  10,  onde  se  le  cinco  annos,  leia-se  oito  annos; 

linha  14  e  outras,  onde  se  lê  dois  trabalhdores,  leia-se  quatro 


Sr.  Superintendente 


Tenho  a  honra  de  apresentar-vos  a  monographia  calcada  sobre  o  n-latorio 
•los  trabalhos  executados  no  listado  do  Rio  de  Janeiro  com  o  fim  de  ser  conhe- 
cido o  que  existe  no  território  fluminense  relativamente  á  industria  da 
borracha. 

ComquantO  seja  insignificante  a  importância  actual  dosa  industria  no 
Estado,  parece-mc  lisonjeiro  o  conceito  geral  que  se  pode  formar  a  tal  respeito, 
não  porque  haja  extensos  campos  de  arvores  de  borracha,  mas  porque  das  infor- 
mações colhidas  se  vê  que  OS  lavradores  fluminenses  acolheram  muito  bem  a 
propaganda  dessa  cultura,  quando  feita  ha  dez  ou  doze  annos  pelo  governo 
do  Estado,  e  mais  tarde  pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  afora  exem- 
plos de  plantação  por  iniciativa  privada  de  alguns  agricultores. 

De  tudo  procurei  tratar  com  o  desenvolvimento  compatível  com  os 
meus  conhecimentos  e  com  o  tempo  de  que  dispuz.  por  demais  exiguo-  Estou 
convicto  que  existem  numerosas  falhas  no  trabalho  que  vos  apresento,  não 
so.  e  principalmente,  de  caracter  technico.  como  no  que  diz  respeito  aos  muni- 
cípios visitados,  que  não  são  todos  onde  foram  assignaladas  culturas  de  mani- 
çobas.  Uma  dessas  falhas,  talvez  a  de  maior  importância,  é  a  que  se  refere  a 
uma  informação,  chegada  após  ter  expirado  o  prazo  de  pesquizas,  relativa  a 
maniçobas  nativas  no  município  de  Itaperuna,  e  a  qual  não  foi  possível  veri- 
ficar. 

Se  em  alguns  dos  municípios,  não  todos,  os  agentes  do  Commissariado 
Geral  foram  bem  recebidos,  quer  por  parte  das  autoridades  municipaes.  quer 
por  parte  dos  lavradores  e  proprietários,  em  outros  muitos  a  iniciativa  do  Go- 
verno Eederal  parece  não  ter  sido  bem  comprehendida.  Muitos  presidentes  dos 
poderes  municipaes  não  se  dignaram  responder  ás  cartas  officiaes  expedidas 
por  este  Commissariado,  solicitando  informações.  É  esse  facto,  talvez,  consequên- 
cia dos  desastres  antigos,  verificados  por  falta  de  instrucções  para  a  cultura 
das  arvores  gommeiras,  quando  se  procedeu  á  distribuição  das  sementes. 
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Em  todo  o  caso,  apura-se  que  o  território  fluminense  pôde  comportar, 
em  grande  escala,  a  industria  em  questão,  com  maiores  probabilidades  de 
êxito  que  em  outros  Estados  da  Republica,  mesmo  em  alguns  onde  existem 
arvores  nativas,  mas  que  têm  falta  de  vias  de  communicação  e  se  acham  a 
immensas  distancias  dos  pontos  de  embarque  marítimos  ou  terrestres.  Sob  este 
ponto  de  vista,  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro  nada  tem  a  desejar-  Elie  é,  sem 
duvida,  o  que  mais  bem  collocado  se  acha.  Oxalá  sejam  estes  factores  de  pro- 
gresso do  território  fluminense  tomados  na  consideração  que  merecem. 


lia  numero  assás  lisonjeiro  de  agricultores  fluminenses  que,  após  a 
visita  dos  agentes  do  Commissariado,  comprelienderam  a  razão  do  mallogro 
das  tentativas  de  extrahir  gomma  elástica  dos  seus  maniçobaes. 

Comquanto  em  condições  inteiramente  desfavoráveis,  as  demonstrações 
de  methodos  de  córte  revelaram,  em  todos  os  campos  de  maniçobas,  a  abun- 
dância lactifera  das  mesmas  arvores  que  haviam  sido  condemnadas  ao  aban- * 
dono  porque  o  seu  rendimento  era  nullo.  Demonstrada  experimentalmente  a 
improcedência  de  tal  conceito,  o  plantio  de  maniçobas  vae  ser  continuado, 
observadas  as  instrucções  expedidas  por  este  Commissariado,  de  accôrdo  com 
as  solicitações  dos  agricultores. 

Explica-se  por  esta  fórma  a  inclusão  das  instrucções  que  se  encontram 
em  annexos,  e  muitas  das  observações  contidas  no  texto  do  presente  trabalho. 
A  distribuição  deste  será  feita  em  época  opportuna,  isto  é,  ao  tempo  de  come- 
çar o  plantio  das  sementes,  aproveitando  a  todos  quantos  se  interessam  pela 
cultura  em  questão.  Se  causas  imprevistas  não  influírem  no  desenvolvimento 
das  culturas,  prejudicialmente,  penso  que  dentro  em  dois  annos  estarão  tripli- 
cados os  maniçobaes  fluminenses,  com  proveito  industrial  e  económico. 

Creio,  baseado  nas  minhas  observações  pessoaes,  que  os  intuitos  do  Go- 
verno Federal,  ao  crear  a  Superintendência  da  Defesa  da  Borracha,  encon- 
traram no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  acolhimento  favorável.  « 


Entre  as  numerosas  informações  por  mim  recebidas,  quer  official  i  por 
parte  dos  agentes  investigadores),  quer  of furiosamente,  não  foi  pequeno  o  nu- 
mero das  que  me  pareceram,  ora  pessimistas  em  demasia,  sem  nenhuma  razão 
séria,  ora  por  demais  optimistas,  sem  fundamento  apreciável,  muitas  d'ellas 
em  contradicção  manifesta,  ou  visando  questões  puramente  locaes.  Parece- 


ram-me,  por  consequência,  sufficientemente  duvidosas,  o  que  me  levou  a  rejei- 
tal-as,  preferindo  eu  apresentar-vos  observações  cm  quantidade  reduzida,  mas 
certas,  a  mencionar  fantasias.  Ao  demais,  pessoas  da  mais  alta  posição  social 
declararam  a  um  dos  itinerantes  que  não  existiam  arvores  de  borracha  no  listado, 
sendo  inúteis  pesquizas  com  tal  intuito.  Nesse  mesmo  sentido  recebi  respostas 
de  camarás  municipaes  em  municípios  onde,  acceitando  este  Conimissariado 
informações  particulares,  encontraram-se  maniçobas  em  boas  condições. 

Submettendo  a  presente  monographia  á  vossa  apreciação,  faço-o  convicto 
que  ella  constitue  um  simples  ensaio  cadastral,  que  outrem  poderá  melhorar 
com  vantagem,  ou  completar  com  informes  mais  geraes,  o  que  seria  de  summa 
utilidade. 


MANIHOT  GLAZIOVII  (maniçoba  cearense),  fazenda  de  Lordello,  do  Sr.  barão  do  Paraná. 
Idade,  15  annos  ;<  altura,  30m,00 ;  circumferencia  do  tronco  a  1m,00  do  sólo,  1m,85, 
Altura  sobre  o  nivel  do  mar,  250m,00. 
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A  MAN  IÇOBA 


íl  assás  longa  a  lista  das  essências  vegetaes  designadas  por  esta  deno- 
minarão, e  todas  ellas.  parece  que  sem  excepção,  fornecem  látex,  em  maior  ou 
menor  proporção,  capaz  de  se  transformar  em  borracha,  ou,  pelo  menos,  em 
um  producto,  natural  ou  industrial,  que  contém  esta  OU  aquella  porcentagem 
de  matérias  elásticas. 

Sob  a  denominação  popular  de  Maniçoba,  isto  é,  arvores  de  que  se  cx- 
trae  a  gomma  elástica  em  quantidades  sufficientes  para  taes  ou  quaes  empregos, 
existem,  como  as  que  mais  se  conhecem.  ;is  espécies  seguintes,  seientif icamente 
chamadas : 

Manihot  piauhyensis,  arvore  de  pequeno  porte,  em  extremo  abundante 
nas  zonas  sul  e  sudoeste  do  Piauhy,  de  onde  tira  o  seu  nome,  reconhecida 
como  a  de  melhor  rendimento  lácteo ; 

Manihot  Glasiowii,  ou  maniçoba  cearense,  cujo  habitat  central  se  encon- 
tra no  Ceará;  pôde  attingir  á  altura  superior  a  15  metros;  delia  foram  assi- 
gnalados  no  município  de  Rezende  exemplares  magníficos,  medindo  o  tronco 
2n',oo  de  circumferencia,  a  um  metro  acima  do  solo ;  a  photographia  do  frontis- 
pício é  um  dos  mais  bellos  specimens  da  Glaziowii ; 

Manihot  dychotoma,  ou  maniçoba  de  Jequié,  nativa  do  Estado  da  Bahia, 
em  uma  zona  circumseripta,  pelo  que  se  sabe  até  agora,  a  seis  municípios; 
menor  que  a  cearense,  não  excedendo,  segundo  me  informou  um  seringueiro 
d'aquelle  Estado,  a  10'" ,00  de  altura,  quando  não  muito  castigada  pelos  rigores 
do  sol ; 

Manihot  heptaphylla,  ou  de  S.  Francisco,  cujo  habitat  é  ainda  mais 
limitado  que  o  da  espécie  anterior ;  o  porte  da  arvore  é  igualmente  menor,  e 
vegeta,  em  alguns  pontos,  em  promiscuidade  com  a  mangabeira. 

Accrescentemos  a  Manihot  Tolcdi,  ultimamente  classificada  pelo  Dr. 
Oscar  Labroy.  que  a  considerou  uma  espécie  á  parte,  descrevendo  as  carac*:e- 
risticas  botânicas  que  a  tornam  inconfundível  com  as  outras  manihot. 
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Cinco  são,  pois,  as  mais  úteis  maniçobas  até  agora  classificadas,  todas 
productoras  de  borracha,  cujos  pregos  nos  mercados  do  estrangeiro  rivalizam 
com  os  da  seringa  amazonense.  No  Estado  do  Rio,  porém,  pelo  que  se  poude 
apurar,  todas  as  tentativas  existentes  ou  anniquiladas,  de  arvores  de  manihots 
elástica  foram  feitas,  com  excepção  de  uma  plantação,  com  a  maniçoba  cearense, 
cujas  sementes  alguns  lavradores  importaram  em  grandes  quantidades,  a  jul- 
gar pelas  plantações  assignaladas,  ou  receberam-nas  do  Governo  do  Estado  e 
da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura.  Não  se  fizeram  ensaios  de  outras,  nem 
mesmo  da  piauhyense,  que,  alem  de  seu  crescimento  quasi  célere,  por  assim 
dizer,  produz  bom  rendimento  e  pode  ser  explorada  com  êxito,  a  partir  cio  30 
anuo.  alem  de  apresentar  forte  resistência  ás  temperaturas  baixas  e  aos  ventos 
frios  e  cortantes. 

Nenhum  dos  dados  colhidos,  que  o  foram  em  metade  do  território  flu- 
minense, faz  allusão  á  porcentagem  das  sementes  germinadas  nem  ás  plantas 
mudadas.  Em  nenhuma  fazenda  onde  se  cultiva  a  maniçoba,  taes  factos  são 
conhecidos,  ou,  pelo  menos,  não  se  forneceram  noticias  delles  aos  agentes  pes- 
quizadores.  No  emtanto,  elles  seriam  bem  importantes,  para  os  agricultores 
que  quizessem  fazer  agora  o  plantio  dessas  arvores,  aproveitando,  com  um  dis- 
pêndio relativamente  insignificante,  grandes  tratos  de  terra  em  abandono  em 
varias  fazendas,  os  quaes  apresentam  as  condições  requeridas  pela  maniçoba 
para  sua  acelimação  e  desenvolvimento  rápido,  de  qualquer  das  espécies. 

Ha,  Gomtudo,  algumas  indicações  geraes  no  que  diz  respeito  ao  aprovei- 
tamento das  sementes  importadas,  dizendo  alguns  plantadores  que  todas  ellas 
vingaram  em  abundância.  Quanto  ás  sementes  colhidas  das  arvores  actuaes.  a 
quantidade  de  plantio  corresponde  ao  numero  das  sementes  plantadas. 

Não  houve  enthusiasmo  duradouro  pelas  novas  sementeiras.  O.  café  e 
a  canna  de  assucar  em  primeiro  plano,  e  os  cereaes  em*  segundo,  são.  ha  longos 
annos,  as  culturas  mais  trabalhadas  no  Estado,  absorvendo  quasi  todas  as 
actividades  dos  que  tinham  ou  têm  meios  de  desenvolver  outras  industrias  agrí- 
colas, e  por  isso  mesmo  imitados  pelos  pequenos  agricultores,  os  quaes,  além 
de  muitas  outras  causas,  são  em  geral  tributários  dos  grandes  lavradores,  por 
vontade  ou  á  força,  como  se  verifica,  em  matéria  de  canna  de  assucar,  no  Es- 
tado de  Pernambuco,  e  em  respeito  ao  algodão,  nesse  e  em  outros  Estados  do 
Norte- 

Ao  demais,  como  se  verá  no  correr  do  presente  trabalho,  a  cultura  foi 
iniciada  sem  nenhum  methodo,  á  vontade  de  cada  um. 
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Segundo  as  informações  colhidas,  o  mais  antigo  dos  campos  de  tnani- 
çoba  fluminenses  data  de  dezoito  o  ude  dezenove  annos  (a  expressão  tnuis  ou 
mtHOS  apparece  com  desoladora  frequência  nos  informes  colhidos  em  vários 
pontos,  sendo  quasi  geral  no  que  diz  respeito  á  quantidade  de  arvores  exis- 
tentes). Alguns  annos  decorreram  sem  novas  tentativas,  ate  que  em  [QOO,  ttlúis 
.■u  menos,  apparece  a  indicação  de  novo  plantio  de  maniçobas,  talvez  por  occa- 
sião  da  distribuição  de  sementes  feita  pelo  Estado  e  mais  tarde  pela  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura.  Foram  bem  poucos  os  que  tinham  confiança  em  a 
nova  cultura,  e  ainda  menor  os  que  a  tentaram,  não  sendo,  porém,  para  des- 
;  "e/ar  os  que  destruíram  voluntariamente,  ou  consentiram  que  se  destruíssem 
campos  já  cultivados,  pelo  machado,  pelo  fogo,  ou  pela  vegetação  damninlia, 
n  indif ferença  verdadeiramente  calamitosa  de  um  lado,  e  razões  ponderosas 
de  outro.  Todos  esses  fados,  porem,  encontram  justificação  no  modo  por  que 
St  effectuou  a  propaganda  da  nova  cultura. 

Paginas  adeante,  encontrar-se-ha  plenamente  justificado  o  procedimento 
do  illustre  Di".  Moura  lirazil,  que  votou  a  completo  abandono  um  maniçobal 
de  sua  fazenda  Três  Barras,  município  da  Parahyba  do  Sul.  seguindo  o  exem- 
plo de  alguns  senhores  de  engenho  em  Pernambuco  em  relação  aos  seus  can- 
naviaes.  porque  as  leis  do  paiz  não  garantem  devidamente  as  propriedades  agrí- 
colas, o  que,  segundo  me  narraram  alguns  lavradores,  desanimou  algumas  ten- 
tativas de  cultura  de  maniçoba,  no  Estado  do  Rio  como  no  Districto  Federal, 
onde  os  animaes  da  visinhança  lhe  causaram  damnos  tão  frequentes,  que  os 
maniçobaes  em  via  de  formação  foram  sacrificados  á  inconsciência  perniciosa 
de  muares  e  de  caprinos.  Sentindo-se  mais  fracos,  porque  alguns  dos  seus  visi- 
nhos  eram  pessoas  que  gozavam  de  impunidade,  esses  lavradores  agiram  como 
lhes  dieta va  a  prudência  própria  e  a  experiência  alheia. 

Perderam  tempo,  dinheiro  e  trabalho,  renunciando  a  cultura  dos  seus 
Campos,  que  por  ahi  jazem  improductivos. 


Insiro,  a  seguir,  por  município  visitado,  o  que  foi  colhido  no  território 
fluminense  com  relação  ao  assumpto,  principiando  esta  exposição  pelo  muni- 
cípio de  Pirahy,  onde  parece  existir  o  mais  antigo  maniçobal  do  Estado  do 
Rio  de  [aneiro. 
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MUNICÍPIO  de  pirahy 


Fazenda  de  Bella  Alliança 

Parecendo,  como  dissemos  antes,  a  julgar  pelas  informações  obtidas,  que 
o  mais  antigo  maniçobal  existente  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  se  encontra 
na  fazenda  supracitada,  o  qual,  como  já  mencionei,  conta  entre  dezoito  e  deze- 
nove  annos,  por  elle  inicio  as  minhas  considerações. 

Essa  fazenda  é  de  propriedade  do  Dr.  Jaguanharo  da  Rocha  Miranda, 
que  a  mantém  em  excellentes  condições,  quer  no  que  diz  respeito  ao  trato  das 
terras,  quer  ao  referente  ao  seu  apparelhamento  industrial,  possuindo  machi- 
nismos  para  beneficiar  café,  arroz  e  milho,  e  alambique  de  distillação,  tudo  ser- 
vido por  força  hvdraulica,  que  também  acciona  um  motor  eléctrico  para  illu- 
minação  da  propriedade.  Os  seus  principaes  edifícios  são  dotados  de  todo  con- 
forto e  luxuosamente  mobiliados,  o  que  não  é  muito  commum  em  estabeleci- 
mentos congéneres  no  Estado. 

Distante  sete  kilometros  da  estação  de  Vargem  Alegre,  da  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Rrazil,  acha- se  a  I2<S  kilometros  desta  Capital,  e  as  suas  ter- 
ras, que  pertencem  ao  município  de  Pirahy,  são  quasi  fronteiriças  dos  muni- 
cípios de  Barra  do  Pirahy  e  de  Barra  Mansa,  todos  servidos  por  mais  de  uma 
linha  férrea,  o  que  lhes  dá  excepcional  importância. 

Não  é  conhecida  a  sua  altura  sobre  o  nivel  do  mar ;  attendendo,  porém, 
á  altura  da  estação  de  Vargem  Alegre,  que  se  encontra  a  364"' ,00,  póde-se 
assignalar-lhe  a  elevação  de  400"'. 00,  com  tendências  para  subir,  por  se  acharem 
as  suas  terras  em  nivel  mais  alto,  visivelmente. 

As  suas  correntes  d'agua  vão  desaguar  directamente  no  Parahyba  do  Sul. 
A  distancia  á  séde  do  municipio  (cidade  cio  Pirahy).  também  servido  pela 
rede  sul-mineira,  é  de  doze  kilometros.  Além  da  cultura  de  café  e  de  milho  e 
de  outros  cereaes,  duzentos  alqueires  de  terras  de  pastagem  são  aproveitados 
para  a  industria  pastoril  e  avicultura. 

O  Sr.  Infante  Vieira,  actual  administrador,  foi  quem  se  dignou  fornecer 
os  dados  relativos  ao  maniçobal.  nada.  porém,  podendo  affirmar  com  segu- 
rança, por  não  conhecer  de  longa  data  a  propriedade  e  nada  haver  escripto, 
que  elle  conheça,  ignorando  se  havia  registros  do  movimento  agricola  da  fa- 
zenda- Estas  lacunas,  de  graves  inconvenientes,  são  muito  communs  nas  pro- 
priedades fluminenses. 


Vista  de  parle  do  maniçobal  de  setenta  mil  arvores,  18  para  19  annos. 
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De  accôrdo  com  as  informações  transmittidas,  sabe-se  que  a  plantação 
de  maniçobas  iniciou-sc  ha  dezoito  para  dezenove  annos,  empregando-se  semen- 
tes de  manihflt  glaziowii  (cearense),  adquiridas  pelo  então  proprietário,  Sr. 
Mauricio  llaritoff,  que  as  semeou  em  uma  eollina,  em  fórma  de  ferradura, 
obtendo  setenta  mil  arvores  em  uma  área  estimada  em  dezoito  a  vinte  alquei- 
res, de  H>o  braças,  equivalentes  a  40  hectares.  A  plantação  não  altingiu  o  ponto 
mais  alto,  onde  a  vegetação  é  florestal  commum, 

Ha,  pois,  excessiva  densidade  no  arvoredo,  com  prejuízo  inevitável  para 
o  rendimento  industrial  das  arvores. 

Comtudo,  pela  photographia,  vê-se  bem  o  vigor  do  maniçobal,  de  viçosas 
frondes,  parecendo  que  as  arvores  dos  pontos  mais  baixos  se  apresentam  mais 
vigorosas  ainda,  observação  confirmada,  aliás,  cm  outros  municípios  do 
Estado. 

Â  distancia,  a  plantação  parece  ser  igual  no  seu  desenvolvimento ;  este, 
porém,  varia  de  arvore  para  arvore,  quer  na  circumferencia  dos  caules,  entre 
om,50  e  i"'._'o,  quer  na  altura,  entre  6n,,oo  e  um,oo.  Faltou  um  elemento  util. 
qual  o  desenvolvimento  das  maniçobas  do  sopé  do  morro  comparado  ao  das 
arvores  que  se  encontram  nos  pontos  mais  elevados,  dados  que  inserirei  quando 
tratar  das  plantações  existentes  no  município  de  Rezende.  Deste  maniçobal  já 
se  procedeu  á  extracção  do  látex,  obtendo-se,  ha  oito  annos,  mais  011  menos, 
uma  partida  de  borracha.  Não  se  soube  de  quantos  kilos  ou  arrobas,  nem  qual 
o  preço. 

O  instrumento  de  córte  foi  a  machadinha  de  dois  a  tres  centímetros  de 
bocca,  utensílio  genuinamente  brazileiro,  utilizado  ainda  hoje  como  sendo  o 
melhor,  mau  grado  das  innumeras  espécies  desses  utensílios  ultimamente  ap- 
parecidos  e  considerados  superiores  áquelle-  Do  seu  difficil  manejo  depende 
em  muito  a  conservação  das  arvores,  de  sorte  que,  pelo  menos  no  Estado  do 
Rio.  o  seu  emprego  causou  numerosos  desastres,  estando  inutilizada  grande 
parte  das  arvores. 

O  extractor  collocava  seis  a  oito  canecas  em  uma  arvore,  dando,  para  cada 
caneca  (tigelinha)  tres  golpes  oblíquos,  ficando  a  vasilha  presa  á  curta  distan- 
cia do  golpe  inferior,  de  modo  a  receber  o  látex  que  corria  de  cada  grupo  de 
tres  golpes  (Figura  n.  1).  Cada  maniçoba  recebia,  assim,  dezoito  ou  vinte  e 
quatro  incisões,  até  ficar  o  caule  inteiramente  golpeado,  desde  a  base  até  a 
altura  alcançada  pelo  braço  do  operador. 


FIG.  I 


Antigo  systema  de  corte  em  Bella  Alliança 


A  época  da  safra  principiava  em  Abril  e  terminava  em  Maio,  durando 
apenas,  por  motivos  que  se  desconhecem,  esse  curto  espaço  de  dois  mezes,  e 
sendo  as  tigelinhas  collocadâs  até  ás  10  horas  do  dia,  no  máximo. 

A  menos  que  se  empregassem  no  serviço  de  extracção  dezeseis  extra- 
ctores, sangrando  diariamente  1.600  arvores,  pois  que  o  processo  moroso  de 
córte  não  permitte  melhor  avaliação,  não  se  comprehende  bem  que  o  período  da 
safra  durasse  tão  curto  espaço  de  tempo.  Não  é  demais,  pois,  conjecturar  quão 
pouco  lucrativos  seriam  os  processos  da  industria  nessa  propriedade,  de  onde 
actualmente  não  se  extrae  a  gomraa  preciosa. 

(  )  que  parece  real.  porém,  é  que  nesses  trabalhos  de  safra  não  se  incluiu 
senão  uma  parte  dos  maniçobaes.  As  informações  a  esse  respeito  são  por  de- 
mais confusas;  comtudo,  não  interessam  directamente  os  fins  que  a  Superin- 
tendência tem  em  vista. 

(  )  tempo  para  a  sangria  desses  maniçobaes  era  o  da  queda  das  folhas, 
depois  da  floração  e  maturação. 

Em  outras  fazendas,  a  safra  se  iniciava  em  Junho  para  terminar  em  Ou- 
tubro, explicando-se  a  diff crença  das  épocas,  apesar  de  serem  plantações  que 


Maniçobal  de  19  annos,  com  15.000  arvores.  Circumferencia  a  1m,00  do  solo, 
de  Om,55  a  Om,70  ;  altura,  Sm, 00. 
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Be  acham  na  mesma  latitude,  pelo  motivo  de  ser  a  extracção  f c- i t n  após  a  queda 
das  folhas,  variável  de  municipio  paia  município. 

Plantadas  na  mesma  data,  apresentando,  porém,  crescimento  inferior, 
existem  pequenos  grupos  dispersos,  com  o  total  de  cerra  de  dez  mil  arvores: 
Notam-sc  alguns  desses  grupos  bem  desenvolvidos,  em  contraposição  a  outros, 
bastante  rachiticos,  entre  os  quaes  o  que  oeeupa  um  terreno  húmido,  por  onde 
passa  um  regato,  quasi  no  pateo  da  fazenda. 

Terceiro  campo  de  maniçobas  existe  ainda  na  propriedade  de  que  me 
oeeupo,  com  cerca  de  quinze  mil  arvores  plantadas  ha  nove  annos,  segundo  se 
calcula,  achando-se  liem  desenvolvido  em  alguns  pontos,  apresentando  alguns 
exemplares  desenvolvimento  comparável  aos  do  maniçobal  mais  antigo.  Neste, 
o  diâmetro  tias  arvores^  varia  entre  o'",  17  e  o'", 23,  o  que  dá  o'", 50  e  o"', 70  de  cir- 
cunferência do  caule.  Altura  máxima,  provável:  oito  metros. 

No  primeiro  campo,  como  neste  ultimo,  lia  culturas  intercaladas  de  café, 
milho,  etc-.,  o  que  deve,  especialmente  o  milho,  concorrer  para  diminuir  o  ren- 
dimento lácteo  das  arvores.  Embora  sejam  as  manihol  mais  resistentes  que  a 
hevea  brasiliensis  (é.  pelo  menos,  o  que  já  se  tem  dito),  é  de  presumir  que 
algumas  culturas  intercaladas  prejudiquem  a  porcentagem  da  gomma  a  partir 
de  certo  numero  de  annos  depois  de  seu  plantio.  Ao  5"  anuo.  as  ln'7'cas  de  plan- 
tio são  desembaraçadas  da  concurrencia  de  outros  vegetaes.  em  o  numero  dos 
quaes  se  inclue  o  milho,  que  tem  a  propriedade  de  seccar  o  terreno. 

Essa  questão  de  culturas  intercalares  tem  inimigos,  como  tem  defen- 
sores, não  somente  entre  os  agricultores,  como  entre  os  agrónomos.  Se  é  licito 
applicar  á  maniçoba  certos  princípios  de  economia  agro-industrial  inhereutes  á 
seringueira,  não  ha  duvida  que  é  condemnavel  a  pratica  de  determinadas  cul- 
turas intercalares.  Todavia,  com  relação  ao  Estado  do  Rio,  onde,  em  geral,  os 
terrenos  de  cultura  são  de  boa  qualidade,  os  dados  colhidos  são  de  molde  a 
determinar  um  estado  de  pura  espectativa,  até  que  experiências  bem  dirigidas 
orientem  definitivamente  os  plantadores,  pois.  se  as  culturas  intercalares  são 
condemnadas  por  alguns  lavradores,  outros  as  consideram  como  perfeitamente 
innocuas.  quer  a  acção  chimica  de  absorpção  seja  applicada  á  maniçoba,  quer 
ás  outras  essências  vegetaes  intercalares. 

As  cem  mil  maniçobas  que  se  julga  existirem  nessa  fazenda,  comple- 
tam-se  com  outro  campo  de  cinco  mil  arvores  e  também  de  nove  annos  de 
edade.  O  seu  desenvolvimento  é  inferior  ao  campo  anterior,  apresentando  as  plan- 
tas circumferencias  que  variam  entre  om,i5  e  o"',30  e  altura  máxima  de  5m.oo. 
Não  ha  culturas  intercaladas;  mas  não  tem  havido  limpas,  de  modo  que  se 
pôde  attribuir  a  este  facto  a  minguada  apparencia  da  plantação. 
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Consigno  aqui  algumas  ponderações  valiosas  do  administrador  da  pro- 
priedade, Sr.  Major  Infante  Vieira,  lavrador  experimentado,  e  que  pôde  ser 
ouvido  com  attenção  em  matéria  de  culturas  varias. 

Acha  o  Sr.  Infante  Vieira  que  o  cultivo  da  maniçoba  é  inteiramente 
viável  nos  terrenos  semelhantes  aos  da  fazenda  Bella  Alliança.  Entende,  porém, 
que  o  processo  da  extracção  do  látex  e  preparo  da  borracha  tem  de  ser  outro 
que  não  o  que  é  alli  usado  (e  já  foi  por  nós  descripto),  pois  assim  não  dará 
compensação.  Confessa  que  não  tem  conhecimento  de  methodo  especial  e  que 
apenas  tem  continuado  o  processo  de  seus  antecessores. 

Diz  que  a  pratica  tem  demonstrado  que  um  homem  num  dia  só  pôde 
cxtrahir  látex  para  um  kilogramma  de  borracha,  e  que,  assim  sendo,  ganhando 
um  trabalhador  de  i$300  a  i$8oo  a  secco  (sem  refeições),  o  resultado  é  quasi 
nullo,  porque  o  trabalhador  fará  das  6  ás  10  horas  da  manhã  a  collocação 
das  canecas  e  dessa  hora  em  diante  o  recolhimento  das  mesmas  e  despejo  nos 
coaguladores,  não  lhe  restando  mais  tempo. 

Ora,  accrescente-se  ás  despezas  do  operário  as  eventuaes,  prensagem, 
transporte,  etc,  etc,  o  preço  alcançado  no  mercado,  por  um  kilogramma  será, 
fatalmente,  inferior  áquelle  por  que  terá  ficado  o  producto- 

"As  observações,  alás  judiciosas,  diz  o  Sr.  Rrazil  de  Almeida  (i),  do 
Sr.  Infante  Vieira,  induz-nos  a  acreditar  que  a  falta  de  publicações  em  lin- 
guagem clara  e  ao  alcance  de  lavradores  a  quem  possa  interessar  a  cultura 
das  plantas  productoras  de  borracha,  representa  um  impecilho  áquelles  que, 
tendo  um  pequeno  campo  de  experiência,  tentam  acertar,  empregando  ferra- 
mentas e  methodos  condemnados"- 

*  Comprehende-se  a  justeza  das  observações  do  Sr.  Infante  Vieira,  embora 
nos  falte  o  principal  elemento  para  semelhante  conceito :  a  quantidade  de  látex 
produzida  por  arvore,  e  o  anno  de  extracção  (20,  30,  40  ?)„  Se  as  arvores  pro- 
duzirem, como  é  natural  que  produzam,  o  que  se  obtém  nas  fazendas  de  Re- 
zende (150  grammas  de  látex),  é  claro  que  as  observações  do  provecto  Sr 
Infante  Vieira  encontram  apoio  completo  na  imperícia  ou  total  ignorância  dos 
seringueiros,  independentemente  de  methodos  de  extracção.  Essa  questão  de 
utensílios  de  córte,  pelo  menos  tão  discutida  e  ainda  mais  ou  menos  insolúvel, 
foi  relegada  para  o  segundo  plano,  tomando-lhe  o  logar  o  que  diz  respeite  a 
competência  e  actividade  do  seringueiro. 

Alem  disso,  a  julgar  pela  extensão  do  maniçobal  trabalhado  (setenta 


(1)  Agente  do  Commissariado  Geral. 


Maniçobas  de  19  annos;  0m,250  a  1m,20  de  circumferencia. 
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mil  arvores)  e  pela  época  «la  duração  da  safra  dois  mezes  apenas,  quando 
em  outra  propriedade  contigua  e  de  ires  a  quatro  mezes,  em  trinta  a  quarenta 
mil  arvores  ve-se  que  a  arvore  recebia  as  incisões  em  um  dia  somente,  o  que 
não  parece  ser  o  melhor  processo  para  um  bom  rendimento.  Dessa  fórma  um 
pouco  mais  </<■  mil  arvores  seriam  trabalhadas  diariamente,  até  ás  10  horas,  o  que 
SÇ  faria  mal,  ainda  mesmo  com  um  numero  crescido  de  operadores,  por  motivo 
de  morosidade  na  operação  de  entalhe. 

Estando  a  safra  limitada  a  um  periodo  de  tempo  relativamente  curto, 
Sob  pena  de  pequeno  rendimento  lácteo,  é  claro  que  o  processo  de  corte,  em 
especial,  deve  reunir  estes  dois  requisitos  indispensáveis:  propriedade  e  rapi- 
dez. Da  figura  i  vê-se  que  o  systema  usado  não  possue  esses  dois  elementos  de 
êxito.  ( is  tres  cortes  oblíquos  são  muito  pequenos  e  o  operador  emprega  quan- 
tidade de  movimentos  que  pôde  ser  reduzida,  o  que  importa  em  economia  de 
tempo. 

Suppomos  que  as  opiniões  do  honrado  Sr.  Infante  Vieira  são  effectiva- 
mente  procedentes,  o  que  vem  confirmar  os  seus  créditos  de  agricultor  intelli- 
gente. 

O  uso  da  machadinha  deve  ser  definitivamente  condemnado,  sob  pena 
de  desastre  irremovível  em  todas  as  culturas,  quer  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
quer  de  outros-  As  machadinhas  que  foram,  em  algumas  fazendas,  apresentadas 
como  sendo  as  de  uso  para  o  corte  das  arvores,  tanto  podem  ser  empregadas 
para  tal  fim,  como  para  rachar  troncos.  De  longo  cabo.  afim  de  poder  ser  attin- 
gida  a  parte  mais  alta  dos  caules,  a  3m,oo  do  sólo  e  mesmo  mais,  cada  um  dos 
seus  golpes,  dados  por  extractores  bisonhos,  produz  um  entalhe  que  interessa 
o  cambium,  e  acaba,  pela  sua  quantidade,  inutilizando  a  arvore.  São  processos 
bárbaros,  ainda  mesmo  quando  se  trate  de  arvores,  e,  além  de  bárbaros,  ineom- 
prehensiveis,  se  as  arvores  são  de  cultura. 

Tudo  isto,  como  já  dissemos,  são  effeitos  de  uma  propaganda  que  talvez 
fôra  melhor  não  ter  sido  realizada. 

Varias  são  as  photographias  incluídas,  pelas  quaes  se  podem  avaliar  os 
damnosos  effeitos  produzidos  por  esse  utensílio  brutal,  pelo  qual  as  arvores 
eram,  não  sangradas,  mas  acutiladas  por  extractores  improvisados. 


to 


município  de  sapucaia 

Foram  assignaladas  nesse  municipio  as  plantações  da  fazenda  Lor- 
dello.  a  um  kilonietro  da  estação  de  Porto  Novo  do  Cunha,  da  Estrada 
de  Ferro  Central  do  Brazil,  e  a  pouco  mais  da  de  S-  José  de  Além 
Parahyba,  da  Leopoldina  Railway  Co.,  zona  antigamente  afamada  pela  excel- 
lencia  dos  seus  abacaxis,  comparáveis  somente  aos  de  Pernambuco.  Lordello 
é  propriedade  do  Sr.  Dr  Henrique  Hermeto  Carneiro  Leão,  barão  do  Paraná, 
agricultor,  criador  e  seleccionador  dos  mais  distinctos  do  Brazil.  A  sua  perse- 
verança de  longos  annos  fel-o  obter  o  cruzamento  da  zebra  com  a  egua,  pro- 
duzindo o  typo  zebroide.  que  no  estabelecimento  é  empregado  como  animal  de 
tiro.  A  visita  feita  á  fazenda  foi  commodamente  realizada  a  carro  puxado  por 
um  desses  bellos  animaes,  cuja  creação  produziu,  na  data  dê  seu  apparecimento. 
um  movimento  de  viva  curiosidade  e  de  satisfação. 

Foi  S.  Ex.  também  o  introductor  da  cultura  da  noz  de  kola  (sterculia 
accuminata) ,  de  que  o  Jornal  do  Commercio  se  occupou  ultimamente  (Junho 
do  corrente  anno),  mais  uma  vez,  em  dois  artigos  de  sua  gazetilha.  A  kola  pro- 
duzida em  Lordello  não  perdeu  nenhuma  das  suas- qualidades  tonificantes  nem 
de  rendimento  industrial,  e  está  sendo  empregada,  depois  de  experiências  e 
ensaios,  na  therapeutica  brazileira.  Possuo  cerca  de  sessenta  sementes  que  me 
foram  enviadas  por  S.  Ex..  a  pedido  meu.  A  fazenda  de  Lordello  é  um  dos 
grandes  estabelecimentos  agrícolas  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  quer  quanto 
á  área  da  propriedade,  quer  no  que  diz  respeito  á  variedade  de  essências  culti- 
vadas- O  Sr.  barão  do  Paraná,  com  o  seu  entranhado  amor  á  terra,  tem  conse- 
guido em  Lordello  uma  serie  de  excellentes  resultados  de  acclimação  e  selec- 
ção de  muitas  espécies  vegetaes,  algumas  das  quaes  após  longa  espectativa. 

S.  Ex.  declarou  ser  de  setenta  e  cinco  mil  a  oitenta  mil  a  quantidade 
approximada  de  maniçobas  existentes,  todas  de  plantio,  tendo  as  mais  antigas 
quinze  annos  de  edade,  e  as  mais  novas,  tres  annos.  O  maniçobal  é  constituido 
pelas  variedades  cearenses  e  de  Jequié,  e  foi  plantado  em  terrenos  que  se  suppu- 
nham  enfraquecidos  pelos  cafesaes  outr'ora  cultivados  nelles.  de  sorte  que  o  pro- 
prietário fez  a  plantação  como  experiência,  tendo  obtido  excedente  resultado. 
Desenvolveram-se  as  arvores  com  tal  vigor,  que  algumas  medem  actualmente 
lm,Ç)5  e  lm,85  de  circumferencia.  15"' ,00  de  altura  e  caules  de  4,n,oo  a  5"\co. 
até  a  ramificação.  (  )  maior  numero,  porém,  são  arvores  de  5"',oo  a  6'" ,00  de 
altura  e  o"',40  a  o"'. 50  de  circumferencia. 


MANIHOT  GLAZIOVII  (cearense)  12  annos  de  edade;  altura,  15m,00;  circumferencia  do 
tronco,  1m,95;  localização,  terreno  alto;  altura  sobre  o  nivel  do  mar,  250m,00. 


o  specimen  cuja  photographia  se  vê  no  frontispício  do  presente  capi- 
tulo, i  um  dos  mais  bellos  que  se  podem  encontrar,  elevando  a  sua  fronde  a 
cerca  de  so  metros  de  altura. 

Estas  differertças  de  desenvoh  imento  provêm,  não  da  exhaustão  das  terras, 
mas  da  densidade  do  maniçobal  em  certos  pontos,  o  que  seria  de  estranhar,  par- 
tindo de  uni  dos  mais  adeantados  e  intelligcntes  agricultores  do  listado,  se  o 
plantio  não  tivesse  obedecido  a  um  simples  desejo  de  ensaiai'  es^u  nova  cultura 

Alem  deste  tacto,  esta^  ultimas  arvores  foram  plantadas  em  terrenos 
seceos.  Com  as  que  se  acham  em  terras  frescas  e  á  conveniente  distancia  inter- 
calar, de  forma  a  permittir  a  nutrição  regular  das  arvores  pelas  suas  raizes 
em  solo  folgado,  o  phenonieno  de  vegetação  e  justamente  opposto,  constituindo 
taes  specimens  verdadeiras  arvores,  altas,  de  longo  caule  e  larga  ramagem,  apre- 
sentando também  diâmetros  (pie  vão  até  o"' ,66.  Attendendo-se  ao  facto  de  serem 
os  terrenos  os  de  prolongada  cultura  de  café,  vê-se  epie  a  experiência,  no  que 
diz  respeito  ás  qualidades  vegetativas,  foi  coroada  de  bom  êxito.  Outro  factor 
que  parece  influir  para  a  falta  de  desenvolvimento  de  certos  grupos,  é,  na  opi- 
nião do  proprietário,  a  natureza  das  terras,  cuja  constituição  differe  em  vários 
pontos  da  fazenda. 

Comtudo.  esses  maniçobaes  são,  entre  os  muitos  visitados,  dos  que  melhor 
aspecto  apresentam,  mau  grado  estarem  algumas  arvores  atacadas  de  parasitas, 
predominando  entre  estes  a  herva  de  passarinho,  cujo  látex  produziu,  em  uma 
experiência  feita,  uma  substancia  semelhante  á  borracha  das  maniçobas  que  a 
nutrem,  experiência  que  obedeceu,  aliás,  á  simples  satisfação  de  curiosidade,  e 
não  a  outros  fins. 

As  differenças  de  desenvolvimento  entre  as  arvores  a  que  alludo.  são 
referentes  a  specimens  da  mesma  edade. 

Por  occasião  de  uma  das  ultimas  altas  nas  cotações  de  borracha,  achou 
o  Sr.  barão  do  Paraná  a  occasião  propicia  para  sangrar  o  maniçobal  (1906), 
■ontractando  para  esse  fim  um  profissional  cearense,  que  se  propoz  a  fazer 
a  extracção  do  látex  e  a  preparar  a  gomma  pela  quantia  de  cem  mil  réis.  .  . 

Dizia  possuir  um  processo  seu.  Foram  extrahidas,  durante  quatro  annos, 
trinta  arrobas  de  borracha,  as  quaes  alcançaram  nesta  praça  o  preço  de  120$ 
cada  uma  (oito  mil  réis  o  kilogramma).  Era  animador- 

Descrevo  em  seguida  o  processo  do  operador  cearense,  usual  nos  serin- 
gaes  do  norte,  menos,  talvez,  quanto  á  matéria  empregada  na  defumação,  a  qua' 
foi  indicada  aos  operários  da  fazenda : 

Procedia-se  nas  arvores  á  sangria  feita  com  a  machadinha,  com  os  mes- 
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mos  ef feitos  damninhos  para  as  arvores,  escolhendo-se,  para  iniciar  a  safra, 
a  época  da  quéda  das  folhas,  pelo  verão.  As  incisões  eram  feitas  conforme  se 
vê  da  figura,  dando-se  um  córte  vertical  entre  dois  oblíquos  e  collocando-se  a 
ligelinha  (pequenos  copos  de  folhas  de  Flandres,  hoje  condemnados)  sob  o 
ponto  de  convergência  dos  tres  golpes.  Recolhido  o  látex,  era  elle  derramado 


em  formas  e  exposto  ao  sol,  até  sua  coagulação  completa,  sendo  depois  depen- 
durado ao  fumeiro  da  cozinha,  presas  as  placas  a  fios  de  barbante,  até  ficar 
o  producto  inteiramente  secco. 

Produzia  cada  arvore  cem  grammas  de  látex,  approximadamente.  A 
sangria  era  feita  diariamente,  ás  primeiras  horas  da  manhã.  Não  parece  que 
a  defumação  usada,  que  ao  norte  se  pratica  por  meio  de  determinadas  essências 
vegetaes,  e  em  especial  pela  fumaça  do  ouricury  (i),  fosse  a  mais  própria 


(1)  Palmeira  muito  abundante  em  extensas  zonas  do  Norte.  No  seitão  de  Pernambuco,  as  nozes 
pouco  maiores  que  um  grão  de  milho,  vendem-se  em  rosários  ou  fieiras,  e  são  muito  apreciadas,  em  especia' 
pelas  crianças.  Em  varias  feiras,  o  commercio  de  alguns  roceiros  é  exclusivamente  desses  coquilhos.  Nos 
princípios  deste  anno,  e  não  obstante  apparecerem  a  cada  passo  novos  processos  de  preparo  do  látex,  a 
Superintendência  teve  conhecimento  que  algumas  partidas  desses  coquilhos  foram  enviadas  para  as  plantações 
de  hevea  no  Oriente:  se  houvesse  continuado  o  nosso  indifferentismo,  é  bem  provável  que  dentro  de  alguns 
annos  viessem  os  industriaes  do  Oriente  ensinar-nos  a  preparar  a  nossa  borracha  pela  defumação  do  oury- 
cury,  devidamente  baisado  com  alguns  ww,  kk  e  yy. 


FIG.  2 


Systeina  de  corte  em  Lordello 


Maniçobal  de    30,000  arvores.  Idade,  doze  annos;  peri metro,  diversos. 
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para  conservar  (mias  as  qualidades  do  producto.  O  preço  de  i2ó$  por  arroba 
talviv  nao  seja  argumento  de  importância  contra  as  minhas  supposições  de 
simples  curioso  e  nao  de  profissionl.  Seja  como  for.  penso  que  é  preferível 
empregar  com  esse  fim  a  fumaça  proveniente  de  outras  essências,  que  nao  as 
queimadas  nos  fogões. 

0  producto  obtido  desses  maniçobaes  offerecia  a  vantagem  de  ser  intei- 
ramente isento  de  impurezas,  evitando-se  cuidadosamente  todo  contacto  de 
areia,  pedras,  folhas,  cascas,  etc ,  que  muito  concorrem- para  depreciar  não 
somente  a  nossa  borracha,  mas  também  0  nosso  algodão.  E  nem  sempre,  em 
detrimento  da  nossa  probidade  coinmercial,  taes  factos  podem  ser  attrilmidos  á 
Ignorância  OU  descuido,  pois  que  muitos  prov  em  de  propósitos  deliberados. 


A  baixa  de  preços  produziu,  desde  [910,  a  paralysação  dessa  industria 
em  Lordello,  e  até  agora  o  maniçobal  se  mantém  inactivo.  Xesse  anno.  a  cota- 
ção descera  a  60$  por  15  kilos,  ou  metade  dos  preços  anteriores. 

Pensa  o  Sr.  barão  do  Paraná  que  em  taes  condições  concorrer  ao  mer- 
cado "convém  unicamente  aos  que  exploram  maniçobaes  nativos,  onde  o  ope- 
rário é  pago  pelo  que  produz,  addiciona  impurezas,  esgota  a  arvore,  sacrifiea-a, 
emfim.  Em  ultima  analyse,  a  praça  do  Rio  de  Janeiro  não  se  presta  á  venda 
de  borracha  ou  de  cacau,  desde  que  sejam  offerecidas  em  diminuta  quantidade". 


As  oitenta  mil  arvores  de  Lordello  representam  metade  das  que  exis- 
tiram, plantadas  um  pouco  a  esmo,  em  faldas  de  morros  como  em  chãs  de 
eollinas,  em  terrenos  planos  e  accidentados  como  no  pomar,  de  mistura  com 
arvores  fructiferas  de  varias  espécies-  A  altitude  desses  logares  é  de  250"' ,00, 
mais  96"' ,00  que  a  altitude  da  estação  da  Central  do  Brazil  (Porto  Novo). 
A  temperatura,  no  dia  da  visita  (22  de  Maio  ultimo),  foi  de  22"  centigrados 
para  sua  máxima  e  16"  para  a  mínima.  Durante  o  estio,  o  thermometro  eleva 
sua  columna  até  30o  e  mesmo  um  pouco  mais,  conforme  observações  pessoaes 
minhas. 

A  propriedade  contém  500  alqueires  de  cem  braças  (alqueire  mineiro), 
possuindo  terras  argilosas  e  pretas,  muito  fofas.  Quanto  á  área  dos  maniçobaes, 
é  desconhecida,  pela  razão  de  não  obedecerem  as  plantações  a  outro  fim  senão 
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ao  ensaio  nas  terras  fatigadas  pela  cultura  do  cafeeiro,  estando  disseminadas 
por  vários  recantos  da  fazenda. 

A  desvantagem  da  cultura  intercallada  ao  cafeeiro  parece  ter  levado  á 
eliminação  de  quantidade  bem  elevada  de  maniçobas  (vinte  mil,  mais  ou  me- 
nos); uma  dessas  desvantagens  provém  do  facto  de  se  misturarem,  durante 
as  safras,  as  sementes  das  duas  epeecies,  pela  dispersão  das  de  maniçoha,  ex- 
igindo grandes  cuidados  a  respectiva  separação,  sol)  pena  de  se  damnificarem 
os  machinismos  de  beneficiar  café:  o  frueto  da  maniçoba,  de  grande  dureza, 
resiste  ás  entrosagens  do  descascador,  produzindo  avarias  neste. 


O  plantio  das  sementes  obedeceu  ao  seguinte  processo,  que  foi  dos  mais 
productivos,  não  havendo  perdas,  em  consequência  também  de  selecção  prévia: 
Sobre  uma  chapa  de  ferro  que  contenha  vários  orifícios,  colloca-se  uma 
camada  de  estrume  fresco  de  gado  vaccum,  deitando-se  as  sementes,  que  se  co- 
brem de  outra  camada  de  estrume.  Outra  chapa  igual  á  primeira  é  posta  sobre 
a  segunda  camada  de  estrume,  e  comprime  a-  Á  tarde,  diariamente,  rega-se  con- 
venientemente a  chapa  ;  a  agua  penetra  pelos  orifícios,  refrescando  o  adubo  e 
escoando-sé  o  excesso  pelos  orifícios  da  chapa  inferior.  Sete  dias  depois,  todas 
as  sementes  estão  germinadas,  sendo  em  seguida  collocadas  em  pequenos  cestos, 
com  uma  parte  do  adubo,  até  que,  um  pouco  mais  crescidas,  são  definitiva- 
mente plantadas.  O  plantio  in  situ,  isto  é,  no  próprio  local  da  futura  arvore, 
exige  muito  tempo,  porque  as  sementes  germinam  com  muita  lentidão,  e  ficam 
expostas  ao  ataque  das  formigas,  que  destroem  os  rebentos,  a  ponto  de  se  não 
conseguir  uma  arvore  única. 

Como  se  vê.  a  contribuição  do  illustre  Sr.  barão  do  Paraná  para  a  orga- 
nização da  presente  monographia  é  realmente  das  mais  productivas. 

De  aecòrdo,  porém,  com  o  rifão  popular  qué  diz:  ''Toda  medalha  tem 
reverso",  —  o  Sr.  barão  do  Paraná  dignou-se  de  enviar  ao  commissariado,  por 
intermédio  de  um  dos  funccionarios  deste,  algumas  considerações  escriptas, 
inserindo  conclusões  em  contrario  ao  cultivo  das  arvores  de  borracha,  cultura 
que  se  diria  condemnada  por  S-  Ex.  eln  todo  o  Brazil,  uma  vez  que  as  pondera- 
ções do  Sr.  barão  do  Paraná  não  mencionam  restricções,  salvo  a  da  exploração 
de  arvores  nativas.  Na  conformidade  da  orientação  que  adoptei  na  organiza- 
ção do  presente  trabalho,  supponho  um  dever  de  consciência  inserir  integral- 
mente as  opiniões,  tão  desanimadoras,  do  nobre  agricultor,  ficando-me  o  direito 
de  oppôr  a  ellas  contradicta.  tomada  na  consideração  que  ella  merecer. 


\s  opiniões  alludidas  ençontram-se  nas  seguintes  linhas! 


"Uma  vacca  regular,  dando  .1  média  de  cinco  litros  de  leite  por  dia, 
durante  cem  dias  por  anuo,  produz  500  litros  de  leite,  que,  vendido  ás  fabricas 
de  manteiga,  ou  para  exportação,  a  100  (cem)  reis  o  litro,  sommani  =;<)$  por 
anuo  (i  ).  Dado  o  caso  do  proprietário  ser  caprichoso  e  tratar  bem  os  seus  ani- 
maes,  gastara  com  essa  vacca  durante  os  cem  dias  de  lactação: 


Três  saccos  de  farello  a  4$  

I  )ois  ditos  de  milho  a  4$  

t  Ordenado  do  empregado,  5$  


M)$(XX) 

5$<  x  x  i 


Somma 


JJ$(XX) 


Abatendo  estes  _'7$  de  50$!  ficam  líquidos  23$ooo-  Accrescente  40$,  preço 
mínimo  porque  se  vende  um  bezerro  desmammado,  isto  é,  <le  oito  a  do/e  me- 
zes,  terá  o  criador  63$  líquidos  por  cada  vacca. 

Note-se  que  o  calculo' para  a  vacca  está  feito  no  mínimo;  pois  dei 
somente  cem  dias  de  lactação.  A  maioria  das  vaccas  dão  150  dias,  e  algumas 
dão  leite  até  ter  outro  filho,  isto  é,  o  periodo  de  lactação  é  continuo.  Não  é 
commum;  mas  dá-se  A  cria  da  vacca  foi  avaliada  em  40$,  preço  de  córte ;  se 
for  de  raça,  pode  dar,  com  dois  annos  de  idade,  de  200$  para  cima. 

Cem  arvores  (de  borracha)  bem  desenvolvidas,  de  oito  annos  para  cima, 
tendo  Om,50  de  circumferencia,  dão,  no  máximo,  picadas  durante  dez  dias  alter- 
nados (2),  um  kilo  de  leite,  que  depois  de  secco  produz  500  grammas  dc  borra- 
cha. Durante  os  dez  dias,  o  trabalhador  ganha,  no  minimo,  $500  réis  por  dia 
para  tirar  o  leite  (látex);  no  fim  de  dez  dias  tem  ganho  cinco  mil  réis  (3). 

Fica.  portanto,  cada  meio  kilo  de  borracha  em  5$,  acerescendo,  no  mi- 
nimo, 1$  para  cada  1  2  kilo  para  as  despezas  de  preparo,  frete,  imposto  e  com- 
missão  de  venda,  vem  a  ficar  cada  meio  kilo  de  borracha  em  6$ooo.  ()  produ- 
ctor  tem.  portanto,  por  cada  meio  kilo  de  borracha,  o  prejuízo  liquido  de  4$, 
pois  no  mercado  o  máximo  que  obtém  a  borracha  é  4$  por  kilo.  Pelo  preço 
que  fica  actualmente  a  borracha,  não  vale  a  pena  exploral-a,  e  muito  menos 
fazer  novas  plantações". 

Taes  foram  as  notas  amargas  que  o  Sr.  barão  se  dignou  dirigir 
sponte  sua  a  este  commissariado.  A  mais  importante  das  contradictas  que  pode- 
mos oppor-lhes,  consiste  unicamente  em  lembrar  que  os  Estados  productores 

(1)  A  decima  parte  do  que  renderia  no  Rio  de  Janeiro,  nos  estábulos  dos  ilhéos  monopolisadores 
desse  commercio. .. 

(2)  Cinco  dias  reaes  de  trabalho;  o  que  é  minimo. 

(3)  Trabalhando  com  as  vaccas  leiteiras,  o  trabalhador  ^anha  apenas  cincoenta  réis  por  dia,  ou  5: 
im  cem  dias,  segundo  rezam  as  notas  enviadas. 


Ití 


de  seringa  no  Rrazil  entram  para  os  cofres  do  erário  com   a   somma   de  réis 
So.ooo  :ooo$ooo.  parte  dos  lucros  dos  commerciantes  e  industriaes,  que  recolhem 
um  pouco  mais  do  que  essa  importância.  Uma  das  muitas  outras  contradictas 
reside  no  facto  de  um  trabalhador  de  gado  entrar  apenas  com  5$  no  computo 
das  despezas  de  cem  dias,  quando  devera  ser  de  50$,  a  $500  por  dia,  o  que 
diminue  consideravelmente  o  lucro  liquido,  passando-o  de  63$  a  18$,  isto  se 
os  animaes  forem  bem  tratados,  e  não  exigirem  outras  despezas  senão  as  apon- 
tadas. Ao  demais,  as  rezes  da  fazenda  de  Lordello  merecem  todos  os  cuidados 
do  seu  proprietário;  os  maniçobaes,  nenhuns.  Ora,  não  ha  cultura  reproductiva 
sem  os  methodos  próprios  a  augmentar  o  seu  rendimento.  Essa  questão  de 
plantar  arvorès  de  borracha,  esperando   (não  nos  referimos  ao  Sr-  barão  do 
Paraná,  agricultor  dos  mais  intelligentes )  que  ellas,  abandonadas  a  si  mesmo, 
fossem  tão  rendosas  quanto  as  seringueiras  seculares  nativas,  constituiu  uma 
decepção  para  muitos  plantadores,  alguns  dos  quaes,  attribuindo  á  maniçoba 
vícios  e  defeitos  que  ella  está  muito  longe  de  possuir,  acabaram  por  mandal-as 
incendiar.  Na  fazenda  de  Lordello,  as  arvores  foram  plantadas  a  esmo,  mais 
por  curiosidade,  de  sorte  que  os  maniçobaes  nasceram  por  demais  densos, 
havendo,  em  alguns  pontos,  agglomeração  excessiva  de  arvores,  touças,  mais 
ou  menos,  o  quê  se  acha  em  franca  opposição  á  satisfação  das  necessidades 
physiologieas  das  plantas,  sacrificadas  as  mais  fracas  ás  mais  fortes.  ()  strug- 
ylc  for  life  não  se  verifica  somente  no  reino  animal.  Elie  é  condição  biológica 
do  reino  vegetal  também,  o  que,  além  de  não  ser  nenhuma  novidade,  é  facto 
de  observação  que  se  authentica  a  cada  momento.  De  um  maniçobal  que  vegeta 
em  taes  condições,  poder-se-ha  exigir  grande  rendimento  industrial,  tratando-se, 
além  disso,  de  plantas  cujo  perímetro  não  vai  além  de  o'", 50,  com  um  diâme- 
tro de  o'", 17  ?  Xão,  certamente  !  Na  mais.  Calculando  1.000  grammas  de  látex 
para  cem  arvores,  encontram-se  10  grammas  para  cada  individuo  botânico,  o 
que  constitue  um  minimo  único  em  plantas  de  oito  annos,  ainda  mesmo  com 
a  circumferencia  de  o'", 50  e  ainda  mesmo  também  que  esse  rendimento  fosse 
o  da  primeira  sangria.  Veremos  que  um  corte  de  o"', 20,  dado  em  uma  arvore  de 
l"',55  de  perímetro  existente  na  villa  da  Estrella,  produziu  o"',25  cm!  de  látex, 
á  primeira  sangria.  A  experiência,  como  foi  narrado,  executou-a  pessoalmente 
o  Sr.  I)r.  (  ).  Labroy.  lia.  pois,  no  exiguo  rendimento  de  duas  grammas  de 
látex  por  dia  intercalado  uma  causa  que  convém  apurar,  e  não  reside,  nem 
no  facto  de  ser  uma  arvore  enfesada,  nem  110  de  ser  a  primeira  sangria,  tanto 
mais  quanto,  segundo  informa  verbalmente    o    illustre  Sr.  barão    do  Pafaná, 
algumas  arovres  alli  produziram  até  90  grammas  de  borracha  secca,  o  que, 


Maniçobas  cearenses.  15.000  arvores;  edade,  doze  annos;  perímetros  Om,50  a  Om,60. 
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SegUlldo  as  notas  citadas,  daria  [8o  a  _'(K)  grammas  de  lalcx,  o  que  é  bem  lison 
jeiro  para  arvores  nas  condições  pouco  favoráveis  em  que  essas  se  encontram. 
Em  outros  campos  dessa  cultura,  em  diversos  Estados  do  Brazil,  dessa  quanti 
dade  de  látex  sonuiite  seriam  obtidas  6o  a  ix>  grammas  de  borracha,  ou  a  terça 
parte. 

A  ausência  de  lucros  da  extracção  da  borracha  na  propriedade  de  Lor- 
dello  existe  em  outras  causas,  uma  das  quaes  será  talvez  o  plantio  das  sementes 
em  terrenos  que,  por  estarem  exhaustos,  foram  julgados  impróprios  ao  cultivo 
do  cafeeiro.  Além  desse  factor  depreciativo  na  economia  vegetal,  alem  de 
estarem  as  maniçobas  por  demais  embastidas  OU  juntas,  sem  falar  na  impro- 
priedade do  Utensílio  de  corte,  nem  na  disposição  das  incisões,  em  numero 
excessivo  para  cada  arvore,  acereseentemos  que  todos  esses  maniçobaes  foram 
atirados  sobre  terrenos  seccos,  onde  muito  se  daria  a  maniçoba  piauhyense, 
mas  que  não  é  o  mais  próprio  para  a  espécie  cearense.  R  o  que  a  observação 
tem  revelado  em  toda  a  parte,  inclusive  no  Estado  do  Rio  de  laneiro-  'Pernos, 
assim,  tres  factores  importantes  para  justificar  o  mallogro  das  experiências 
de  Lordello.  Outros  haverá,  sem  duvida,  e  que  não  podem  ser  citados  por 
simples  conjecturas.  Tara  isso,  seria  necessário  assistirmos  ao  processo  de  ex- 
tracção e  preparo  da  borracha,  o  que  se  não  poude  realizar.  Lembramos,  po- 
rém, que  a  defumação  ao  fumeiro  deve  ter  concorrido  para  grande  perda  das 
substancias  elásticas,  ou,  pelo  menos,  para  um  excesso  de  evaporação  que 
influiria  prejudicialmente  sobre  as  qualidades  do  producto  obtido.  Por  esse 
processo  de  defumação,  talvez  seja  possivel  deduzir  algumas  conclusões  nada 
lisonjeiras  para  a  capacidade  do  seringueiro  cearense  a  quem  foram  entregues 
os  maniçobaes. 

Devemos  insistir  no  facto  das  arvores  sangradas  terem  apenas  o  diâmetro 
de  o'", 17.  Em  Rezende,  onde  as  arvores  sangradas  apresentavam  i"',oo  de  perí- 
metro mínimo,  e  foram,  não  sangradas,  mas  escorchadas  também,  a  produ- 
cção  por  arvore,  apezar  de  terem  sido  profundamente  affectados  os  vasos  lacti- 
feros,  postos  a  descoberto  pelo  descasque  dos  troncos,  recolhiam-se  150  gram- 
mas de  látex,  com  um  methodo  de  extracção  viciado  desde  sua  origem,  e  com 
uso  da  machadinha.  A  causas  idênticas,  aliás  já  apontadas,  se  deve  referir  o 
mallogro  dessa  industria  na  fazenda  de  Lordello. 

Não  se  trata,  pois,  de  pobreza  lactifera  das  maniçobas  em  questão,  para 
cujas  photographias,  que  apresentam  arvores  verdadeiramente  bellas,  quer  em 
fronde,  quer  em  volume  de  caule,  quer  em  comprimento  deste,  chamamos  a 
attenção  dos  entendidos.  Ao  vel-as,  inéditas  ainda,  o  Ur.  Cardvvell  Quinn,  dire- 
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ctor  da  estação  experimental  da  cultura  dessa  arvore  no  Estado  de  Minas  Geraes, 
manifestou-se  surprehendido,  declarando  que  iria  pessoalmente  visitar  essas 
arvores  esplendidas- 

Elias  são,  com  ef feito,  das  mais  bellas  que  se  conhecem. 

Oppondo  esta  rápida  contradicta  ás  desanimadoras  reflexões  do  illus- 
tre  proprietário  de  Lordello,  estamos  pisando  em  terreno  firme,  e,  por  conse- 
quência, com  a  razão  de  nosso  lado.  Ao  próprio  Sr.  barão  do  Paraná  cabe 
fazer  algumas  experiências  novas  da  sua  antiga  industria,  as  quaes  lhe  darão 
ensejo  de  produzir  a  rectificação  dos  seus  conceitos,  as  quaes  os  factos  se  encar- 
regam, em  quasi  todo  o  Brazil.  de  apresentar  a  mais  formal  das  opposições. 


MUNICÍPIO  DE  SANTA  MARIA  MAGDALENA 

Fazenda  de  Fortaleza 

São  igualmente  interessantes  as  informações  colhidas  nessa  propriedade, 
pertencente  á  Exma.  Sra.  D.  Maria  Ribeiro  Botelho  e  outros  herdeiros  do  barão 
de  Macabú. 

Da  cidade  de  Santa  Maria  Magdalena,  sede  do  município,  dista  a  fazenda 
da  Fortaleza  cinco  kilomertos.  A  cola  da  estação  ferroviária  (Leopoldina  Rail- 
way)  é  632"',oo,  altura  a  que  se  acham  os  maniçobaes.  em  numero  approximado 
de  quarenta  mil  arvores. 

Por  motivo  da  amenidade  do  clima,  as  localidades  dessa  região,  em  espe- 
cial a  cidade  supracitada,  são  consideradas  como  sitio  de  verão,  recebendo  nessa 
estação  do  anno  pessoas  residentes  na  baixada,  onde  o  clima  é  quente  e  húmido, 
e  mesmo  nesta  capital. 

Não  ha,  para  completar  estas  informações,  instructivas  sob  o  ponto  de 
vista  da  influencia  do  clima  sobre  essas  arvores  de  borracha,  não  ha  dados 
pluviometricos  nem  thermometricos,  o  que,  aliás,  succede  em  quasi  todo  o  ter- 
ritório fluminense,  muito  pobre  com  respeito  a  taes  assumptos,  pelo  menos  offi- 
cialmente. 

A  plantação  desse  maniçobal.  feita  pelo  citado  barão  de  Macabú,  que 
lhe  dedicava  cuidados  extremos,  data  de  quinze  a  dezeseis  annos,  ostentando 
actualmente  um  desenvolvimento  bem  accentuado.  Acha-se  localizado  em  um 


Maniçoba  de  12  annos,  plantada  sobre  umâ  montanha,  em  terreno  argilloso  (barro  amarei- 
lo)  ;  Circumferencia  do  tronco  at'1m,00  do  solo,  1m,80,  comprimento  do  tronco,  4m,35,  altu- 
ra da  arvore  11m,22 
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dos  pontos  elevados  da  propriedade,  em  terrenos  de  natureza  pedregosa.  A 
plantação  situou-se  sobre  duas  encostas  Fronteiras,  em  cujos  baixos  corre  uni 
ribeiro-  Foi  tirada  unia  vista  photographica  de  uma  das  encostas;  mas  não 
incluida  aqui  em  conse(|Ucncia  de  ter  sido  prejudicada  pelo  mau  estado  do 
tempo. 

A  variedade  pertence  á  Manihot  Glasiovii,  ou  cearense,  obtida  de  se- 
mentes que  o  proprietário  importara  do  Ceará,  e  qtffe  semeou  em  viveiros,  trans- 
plantando as  arvores  opportunarnetne,  paia  os  pontos  onde  vicejam.  Cinco 
ou  seis  annos  depois  (o  informante  não  precisou  a  data),  proeedeu-se  á  extra- 
cção de  látex,  e  conseguiu-se  uma  partida,  por  beneficiamento  imperfeito,  de 
trinta  ou  quarenta  arrobas  de  borracha  secca,  a  qual,  segundo  se  recorda  o 
informante,  o  Sr.  coronel  Machado  Botelho,  foi  vendida  nesta  capital  por  pre- 
ços que  variam,  por  arroba,  entre  sele  e  oito  mil  réis,  quer  dizer,  a  menos  de 
quinhentos  e  seiscentos  reis,  respectivamente,  ao  kilo.  .  . 

Para  extrahir  o  látex,  utilizaram  a  machadinha,  que  parece  ter  sido 
manejada  ás  cegas,  mais  para  cortar  á  toa  do  que  para  sangrar.  Os  golpes  pro- 
duziram embonos  que  ainda  agora  se  notam,  cobrindo  as  arvores  de  crustas 
que  o  agente  Almeida  comparou  ás  escamas  dos  crocodilos. 

Parece  que  o  plantador  não  tinha  conhecimento  exacto  do  espaçamento 
conveniente  das  arvores,  de  sorte  que  a  vegetação  é  densa  em  excesso,  o  que 
prejudicou  o  desenvolvimento  delias.  A  circumferencia  dessas  maniçobas  é, 
em  média,  de  0m,5o  a  o"',(>o  centimetros,  inferior  aos  de  maniçobaes  do  muni- 
cípio de  Rezende,  onde  o  perímetro  de  algumas  arvores  alcança  2m,oo,  e  em 
Lordello,  i"',95. 

Em  fevereiro  ultimo,  época  da  visita  do  itinerante,  muitas  maniçobas 
estavam  floridas.  As  sementes  desprendem-se  durante  os  mezes  de  agosto  a 
outubro,  e  germinam  francamente,  sendo,  porém,  as  novas  plantas,  que  não  são 
objecto  de  cuidados,  destruídas  por  occasião  das  limpas  de  milho,  que  é  culti- 
vado intercaladamente- 

Fez-se  uma  sangria  em  uma  arvore,  á  qual,  em  outros  tempos,  foram 
applicados  golpes  de  machadinha.  e  o  látex  correu  com  abundância,  "quasi 
como  uma  bica",  sendo  muito  baixa,  relativamente,  a  quantidade  recolhida  de 
outra  maniçoba  virgem,  experimentada  na  occasião.  Não  chegou  ao  meu  conhe- 
cimento, por  inadvertência  cio  pesquizador,  a  quantidade  de  látex  colhido,  quer 
na  primeira,  quer  na  segunda  arvore. 

A  canna  de  assucar  e  o  café  são  as  culturas  pfincipaes  da  propriedade, 
e  a  área  desta  contém  duzentos  alqueires  de  boas  terras. 
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Convém  fixar  a  attenção  sobre  alguns  dados  que  se  encontram  com  res- 
peito a  essa  plantação.  Foram  plantadas  as  arvores  em  terrenos  pedregosos, 
isto  é,  em  terrenos  julgados  estéreis,  propícios,  talvez,  a  alguns  raros  lichens 
ou  cardeiros.  Encontra-se  ainda  uma  vez  estabelecido  o  erróneo  principio  de 
convirem  todos  os  terrenos  á  cultura  das  manihot,  principio  cujos  effeitos  são 
perda  de  tempo  e  de  capitães,  acerescidos,  depois  que  as  arvores  se  negam  a 
corresponder  a  espectativas  "esperançosas,  mas  falsas,  da  aversão  pela  cultura, 
cujo  resultado  negativo  não  se  quiz  investigar  em  quasi  toda  a  parte  onde  se 
verificaram  insuccessos. 

Em  Fortaleza,  as  sementes  foram  plantadas  em  viveiros;  a  transplan- 
tação, porém,  não  parece  ter  obedecido  ás  exigências  agrícolas  communs,  ou, 
em  caso  affirmativo,  novas  arvores,  provenientes  das  sementes  cahidas,  tor- 
naram, em  alguns  pontos,  o  maniçobal  denso  em  demasia.  Nestas  condições, 
a  maniçoba,  que  é  arvore  de  rendimento  industrial  infallivcl,  passará  ao  numero 
das  madeiras  somente  próprias  para  lenha. 


O  preço  da  borracha  alcançado  nesta  praça  foi  o  golpe  de  misericórdia 
dado  na  industria  nascente.  Sobre  elle  não  vale  a  pena  dizer  uma  palavra  mais. 

Chamo  a  attenção  dos  agricultores  para  uma  observação  que  talvez  lhes 
escape,  mas  que  é  importante  para  todos  quantos,  convencidos  agora,  depois 
das  observações  contidas  na  presente  monographia,  que  as  suas  arvores  de  borra- 
cha constituem  real  fonte  de  riqueza,  dedicarem-se  a  essa  industria  extractiva. 

Sangrada  uma  arvore  que  ha  tempos  fura  picada  pela  machadinha,  o 
látex  correu  "quasi  como  uma  bica",  ao  passo  que  outra  arvore,  virgem  de 
sangria,  quasi  nada  produziu.  Explica-se  o  facto  pela"  razão  de  ter  sido  a  pri- 
meira arvore,  apesar  da  brutalidade  do  processo  de  córte,  preparada  por  este 
para  novas  sangrias,  emquânto  que  a  segunda,  conservando-se  intacta,  não  podia 
ao  primeiro  córte  apresentar  senão  o  insignificante  rendimento  lácteo  que 
foi  authenticado.  Sangrada  no  dia  seguinte,  a  producçáo  seria  maior,  e  assim 
successivamente,  até  certo  numero  de  sangrias,  depois  do  qual  a  producção  se 
iria  gradualmente  reduzindo,  como,  a  principio,  vae  gradualmente  augmentando. 

Pelo  processo  de  Lewa.  pelo  menos,  é  o  que  se  obtém  para  todas  as 
arvores  sangradas  (Annexo  n.  25). 

Não  será  exaggerado  presumir,  á  vista  dos  resultados  que  se  verifica- 
ram nesse  maniçobal.  como  em  outros,  a  producção  láctea  de  cada  arvore  em 
400  grammas  de  borracha  secca  no  annp  seguinte  ao  das  sangrias  preparatórias, 
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Maniçobal  da  fazenda  Fortaleza,  município  de  Santa  Maria  Magdalena 
Altura  sobre  o  nivel  do  mar,  632m,00 
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em  arvores  «Ir  mais  de  cinco  anrios,  Em  quasi  todas  as  plantações,  o  arvoredo 
tem  mais  edade, 

( >uso  affirmar  que  os  resultados  calculados  ficarão  abaixo  da  realidade, 
a  julgar  pelas  experiências,  que  permittem  aquiíatar-se  em  producção  mais 
favorável  ainda  a  que  assignalo  para  as  arvores  que  forem  trabalhadas  em 
condições  geraes  satisfactorias. 


MUNICÍPIO  de  barra  do  pirahy 

Fazenda  da  Espuma 

Um  dos  maiores  maniçobaes  do  listado  eucoutra-se  nesse  município:  o 
existente  na  fazenda  denominada  Espuma,  pertencente  á  Mme.  viuva  Vachod, 
nobre  senhora,  de  rara  energia  e  iniciativa  pouco  vulgar  no  Brazil. 

As  pesquizas  feitas  nessa  propriedade,  onde  foi  tirado  um  film  einema- 
tographico,  único  com  que  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro  se  apresenta  na  Expo- 
sição Nacional  de  Borracha,  foram  gentilmente  auxiliadas  pela  Exma.  pro- 
prietária, que,  comtudo,  não  se  mostra  muito  segura  em  certos  factos  oceur- 
rentes  aos  seus  campos  de  maniçobã.  Estes  são  em  numero  de  tres,  de  edades 
differentes,  e.  dos  quaes  apresento  as  photographias  que  se  seguem. 

O  maniçobal  foi  plantado  pelo  Sr.  Vachod,  que,  emprehendedor  e  activo, 
comprehendeu  liem  a  importância  da  industria  cia  borracha  nos  territórios  do 
Sul  do  Brazil,  e,  depois  de  alguns  insuccessos  no  tocante  á  explorarão  productiva 
do  arvoredo,  resolveu  ir  ao  Amazonas,  estudar  Àn  situ  os  processos  de  extracção. 

Mal  inspirado,  uma  vez  que  se  tratava,  não  de  seringueiras,  e  sim  de  ma- 
niçobas,  devendo,  pois,  estudar  a  questão  no  Ceará,  onde  a  esse  tempo  a  indus- 
tria extractiva  da  gomma  elástica  já  se  achava  organizada,  contrahiu  o  activo 
agricultor  as  febres  reinantes  no  valle  do  Amazonas,  vindo  a  fallecer  em 
sua  fazenda,  de  volta  de  uma  excursão  que  lhe  parecera  o  melhor  dos  proces- 
sos para  dar  á  industria  que  desejava  implantar  no  município,  orientação 
segura,  baseada  nas  suas  observações  pessoaes  dos  seringaes  amazonenses. 

Mme.  Vachod  proseguiu  na  empreza,  não  a  desanimando  o  golpe  sof- 
frido,  se  bem  que  abalada  em  sua  situação  geral,  e  obrigada  a  voltar  aos  anti- 
gos processos  defeituosos  de  extracção  do  látex.  ( )s  maniçobaes  continuaram 
a  ser  tratados  com  os  recursos  de  que  podia  dispor  sua  proprietária.  Da  exigiu- 


dade  desses  recursos  originam-se  certas  falhas  no  cultivo  regular  das  arvores, 
invadidas  em  parte  por  outras  espécies  vegetaes- 

A  fazenda  contém  [8o  alqueires  de  terras,  ou  396  hectares,  lodos  em 
bons  terrenos,  quer  na  parte  baixa,  quer  na  zona  accidentada.  Além  das  arvo- 
res de  borracha,  exploram-se  cereaes,  café  e  canna  de  assucar,  havendo  gado 
vaccum  em  pequena  quantidade.  Xota-se  alli  regular  cultura  de  espargos,  capri- 
chosamente tratada,  sendo  o  producto  consumido  nesta  capital.  Mme.  Vachod 
possue  todas  as  machinas  para  beneficiamento  de  café  e  cereaes  e  está  inscripta 
no  registro  de  lavradores  do  Ministério  da  Agricultura. 

Os  maniçobaes,  que  foram  plantados  em  tres  pontos  da  fazenda,  em 
terras  planas  e  encostas,  são  constituídos  por  quantidade  entre  trinta  e  cinco 
mil  e  quarenta  mil  arvores,  de  seis  a  doze  annos  de  edade,  com  alturas  entre 
8n',oo  e  12"' ,00  e  circumferencia  de  o'". 50  a  i"Mo  de  tronco  a  im.oo  do  solo. 

As  arvores  mais  desenvolvidas  são  as  que  se  acham  nos  terrenos  sec- 
cos,  segundo  informação  escripta  de  Mme.  Vachod.  Isso  não  significa  serem 
esses  os  terrenos  preferidos  exclusivamente  pela  espécie  cearense,  attendendo 
ao  facto  de  ser  muito  regular  em  todo  o  Estado  a  quéda  das  chuvas,  havendo 
sempre  no  solo,  mesmo  durante  o  verão,  humidade  relativa.  Ao  demais,  o  rio 
Parahvba  do  Sul,  que  banha  as  terras  de  Espuma,  satura  a  atmosphera  dessa 
humidade  tão  bem  acceita  por  essa  espécie  de  maniçoba.  refrigerante  que  nunca 
lhe  faltou  no  seu  próprio  habitat.  Insistimos  nestas  particularidades  no  intuito 
de  destruir  a  crendice  tão  propagada,  de  todo  terreno  ser  conveniente  para  a 
cultura  das  diversas  espécies  de  manihot. 

Não  ha,  porém,  na  propriedade  de  que  se  trata,  rigores  de  sol;  pois 
que  a  máxima  thermometrica  tomada  na  estação  meteorológica  de  Pinheiro,  que 
lhe  fica  próxima,  não  vai  além  de  24°y,  em  um  anno.  como  se  vê  do  annexo 
numero  8.  Por  esse  mesmo  annexo,  vê-se  que  em  [912  a  altura  da  chuva  foi 
de  1.112.  9  em  m  in.  li  de  385m,oo  a  aitura  sobre  o  nivel  do  mar  nessa  pro- 
priedade. 

As  arvores  foram  plantadas  á  distancia  de  4"',oo  em  ambos  os  sentidos, 
o  que  significa  regular  situação,  e.  na  opinião  de  alguns  cultivadores,  muito 
boa.  Em  Ceylão,  os  maniçobaes  dessa  espécie  são  plantados  a  3'" .60,  rendendo 
alguns  delles  433  libras  por  arvore. 

O  methodo  de  corte,  que  é  o  constante  da  photographia  seguinte,  parece 
ser  dos  melhores  quanto  ao  seu  rendimento;  eomtudo,  se  a  extracção  se  pro- 
cede como  ef fectivamente  se  vê  da  photographia,  poucas  arvores  poderão  resistir 
a  tamanho  numero  de  golpes  em  uma  só  sangria,  a  menos  que  esta  seja  feita 
uma  vez  em  cada  safra. 

O  instrumento  de  corte  e  que  deve  ser  sub^tituido. 


Processo  de  extracção  em  uma  maniçoba  de  oito  annos.  Cheia  de  protuberâncias,  a  arvore 

está  inutilizada  talvez  para  sempre. 
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Ma  um  vicio  nesse  modo  de  trabalhar  as  arvores,  óu  poupando-as  em  de 
masia,  o  que  dá  o  resultado  de  um  rendimento  abaixo  do  que  é  licito  esperar, 
ou  sàngrando-as  em  demasia  igualmente,  o  que  prejudica  a  arvore,  obrigando  a, 
para  reconstituir-se,  a  um  acerescimo  de  energia  vegetativa  que  me  parece 
redundar  em  effeitos  pouco  desejáveis  para  a  espessura  da  casca,  dando  logar 
a  pequenos  embonos,  que  se  multiplicarão  rada  anno  a  ponto  de  inutilizar  o 
tronco  para  novas  sangrias. 

D  desenho  infra  representa,  em  tamanho  natural,  duas  protuberâncias 
originadas  por  incisões  mal  feitas,  a  golpes  de  machadinha. 


FIO.  3 


Protubsrancias  oriundis  dos  golpes  de  machad'nha  mal  dirigidos 


Nenhum  campo  de  cultura  resistirá  a  esse  processo.  Mesmo  depois  da 
primeira  experiência,  muitas  são  as  arvores,  em  diversos  maniçobaes,  que  se 
acham  inteiramente  inutilizadas  para  fins  industriaes.  devido  a  esses  embonos. 
cuja  natureza  participa  do  que  se  chama  commummente  nó.  Nenhum  látex  se 
encontra  em  taes  protuberâncias-  ,. 

Segundo  informação  escripta  de  Mme.  Vachod,  a  média  de  producção 
por  arvore  é  de  400  grammas  de  látex  e  250  de  borracha  secca,  porcentagem 
realmente  elevada,  acima  das  obtidas  em  vários  campos  de  extracção  e  só  com- 
parável no  Estado  do  Rio  á  porcentagem  fornecida  pelas  arvores  de  Itaperuna 
(80  grammas  de  borracha  secca  para  [2o  de  látex).  Estes  dados,  de  um  e 
outro  maniçobaes,  são  rigorosamente  exactos. 

Delles  se  verifica,  relativamente  á  fazenda  da  Espuma,  que.  methodica- 
mente  exploradas,  as  maniçobas  em  questão  poderiam  concorrer  annualmente 
ao  mercado  com  uma  safra  minima  de  10.000  kilogrammas.  o  que  é  por  demais 
lisonjeiro.  A  época  da  extracção,  segundo  informação  Verbal  que  me  foi  dada 
pela  Exma.  proprietária,  é  a  do  revestimento  animal  das  arvores,  isto  é,  na 
época  em  que  se  cobrem  novamente  de  folhas.  Chamo  para  este  facto  a  attençao 
dos  cultivadores. 

Alli,  diz-se,  as  arvores  são  atacadas  pelo  insecto  conhecido  pela 
denominação  de  broca,  muito  commum  nas  lavouras,  mas  de  fácil  destruição 
em  se  tratando  das  culturas  a  que  se  allude,  desde  que  se  lhe  dêm  os  precisos 
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cuidados,  o  que  se  não  verifica  na  fazenda  da  Espuma,  onde,  por  falta  de 
recursos  para  o  trato  regular  das  arvores,  estas  se  acham  meio  abandonadas. 
Attribue-se  á  damninha  acção  das  brocas  a  queda  da  arvore  representada  na 
pliotographia  seguinte,  se  bem  que  parece  ser  outra  a  causa  da  destruição  dessa 
arvore,  segundo  exemplo  notado  nos  campos  de  maniçobaes  em  todo  o  território 
fluminense. 

A  opinião  do  agente  que  visitou  a  propriedade  é  contraria  ás  suppo- 
sições  de  Mme.  Yachod.  Elie  affirmou-me  que  se  não  trata  da  broca,  sendo 
a  morte  da  arvore  determinada  por  outra  causa.  No  tronco  foram  encontrados 
alguns  insectos  de  corpo  alongado,  brancos,  de  comprimento  de  o"'. 02  a  om,03, 
communs  a  quasi  todos  os  troncos  apodrecidos.  Parece,  pois,  em  razão  de  não 
terem  sido  as  brocas  assignaladas  em  outras  arvores,  que  a  maniçoba  morta 
o  foi  por  outra  razão.  Xa  minha  opinião,  a  morte  das  arvores,  cujo  tronco 
fôra  profundamente  golpeado  pela  machadinha,  é  devida  tão  somente  ás  feri- 
das produzidas  por  aquelle  utensilio. 

Achando-se  a  Superintendência  desapparelhada  ainda  para  o  estudo 
dessas  questões,  só  mais  tarde,  depois  da  installação  da  estação  experimental 
de  Minas  Geraes,  em  vias  de  organização  definitiva,  será  possível  determinar 
com  precisão,  não  somente  a  existência  desses  insectos  nocivos,  como  a  ori- 
gem da  destruição  da  arvore  a  que  me  refiro. 

A  propriedade  está  apparelhada  com  todos  os  utensílios  do  seringueiro, 
adquiridos  pelo  Sr.  Yachod  na  sua  viagem  de  estudos  ao  Amazonas,  de  tão 
maus  resultados  para  elle.  A  ultima  colheita  produziu  400  kilogrammas  de 
borracha  secca,  extrahida  de  mui  diminuta  quantidade  de  arvores,  e  a  safra 
do  corrente  anuo  deveria  ter  inicio  após  a  volta  das  folhas.  Submetteu-se  á 
analyse  do  Dr.  Labroy  uma  pequena  amostra  do  producto  extrahido  o  anuo 
passado,  tendo-o  aquelle  profissional  julgado  de  primeira  qualidade. 

Servida  pela  estação  de  Vargem  Alegre,  da  Estrada  de  Ferro  Central 
do  Rrazil.  a  pouco  mais  de  too  kilometros  desta  Capital,  situada  em  região 
de  excellente  clima  e  possuindo  boas  terras,  quer  de  vargem,  quer  de  morros, 
a  propriedade  a  qUe  alludo  offerece  lodos  os  requisitos  para  uma  boa  instal- 
lação da  industria  extractiva  da  borracha,  ainda  não  levada  a  effeito  por  Mme. 
Solange  Yachod,  cm  consequência  da  falta  de  capitães  necessários  para  tal  fim. 


Não  foi  visitada  nesse  município  a  fazenda  Santa  Maria,  propriedade 
do  Dr.  faguanharo  Miranda,  que  nella  possue  mil  maniçobas  cearenses. 


Arvore  morta,  por  effeitos  attribuidos    ás  brocas 


Maniçobal  de  dez  annos  de  edade 


THE  LIBRARY 
OF  THE 
UNIVERSI1V  ÔFiLLíKOlS 


25 


MUNICÍPIO  de  santa  thereza 

Fazendas  de  Santa  Luzia  e  Agilidade 

Ha  doze  ou  treze  annos,  como  já  se  disse,  o  Governo  do  Estado,  com- 
prehendendo,  em  boa  hora,  a  utilidade  da  cultura  das  arvores  de  borracha, 
fez  distribuir  officialmente,  por  vários  municípios,  sementes  de  maniçoba 
do  Coará,  cujo  plantio  foi  conduzido  a  termo  por  Certo  numero  de  agri- 
cultores. Levados  talvez  pelo  simples  gosto  da  novidade  (ou  por  moti- 
vos mais  sérios  talvez,  mas  que  não  pude  apurar),  o  fracasso  foi  quasi 
geral  nesse  município,  e  total  em  outros,  salvando-sc  apenas  no  de  que  se  trata 
duas  plantações,  mantidas  até  agora,  de  propriedade  dos  commendadores  Pe- 
reira Maldonado  e  Domingos  Theodoro  de  Azevedo  Júnior,  em  duas  fazendas. 

Em  Santa  Luica,  propriedade  actual  dos  herdeiros  Tlieodoro  Azevedo, 
a  plantação  foi  toda  organizada  em  terras  seccas.  de  aecôrdo,  provavelmente, 
com  as  instrucções  recebidas,  oceupando  a  área  cultivada  dois  terços  de  uma 
encosta,  não  sendo  conhecido  o  valor  geométrico  da  superfície-  O  numero  de 
arvores  é  calculado  em  13.000.  segundo  uns,  em  6.000,  dizem  outros,  com 
desenvolvimento  sem  homogeneidade,  apresentando  altura  commum  de  8m,oo, 
sendo,  porém,  muito  delgadas,  em  vários  pontos  do  maniçobal,  com  circum- 
ferencias  inferiores  a  o'", 40.  elevando-se  ate  lm,2Q.  O  aspecto  geral  dessa  plan- 
tação é  muito  irregular,  havendo  arvores  por  demais  enfesadas  ao  lado  de 
outras  bem  desenvolvidas.  Nessa  propriedade,  mais  do  que  nas  outras  visi- 
tadas, os  dados  colhidos  são  por  demais  ligeiros,  por  terem  sido  fornecidos 
por  pessoa  que  havia  pouco  tempo  se  achava  á  testa  da  administração  agrícola. 
É  possível  que  essas  irregularidades  no  desenvolvimento  das  plantações  seja 
devido  ao  total  abandono  a  que  foram  condemnadas,  achando-se  invadidas  por 
outras  espécies  vegetaes,  entre  as  quaes  deperecem  as  maniçobas.  Nada  se 
pôde  obter  quanto  á  extracção,  que  parece  nunca  ter  sido  praticada.  Nenhuma  das 
arvores  examinadas  apresenta  vestígios  de  sangria,  antiga  ou  recente. 

Essa  propriedade,  que  se  acha  bem  localizada,  é  servida  pela  Estrada  de 
Ferro  do  Rio  das  Flores  (actual  Rede  Fluminense),  distando  tres  kilometros 
da  estação  de  Santa  Rosa,  em  boa  estrada  carroçavel,  por  terreno  plano. 

Como  na  sua  grande  maioria,  os  informantes  deixaram  de  responder 
a  vários  quesitos  do  questionário. 

A  altura  sobre  o  nivel  do  mar  é  avaliada  nessa  propriedade  em  540'" ,00. 

A  área  é  de  300  alqueires  de  cem  braças. 

Na  segunda  fazenda  visitada,  que  tem  a  denominação  de  Agilidade,  o 
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seu  proprietário  mantém  uma  plantação  de  tres  mil  pés.  approximadamente 
com  regular  desenvolvimento,  variando  as  circumferencias  entre  cr',50  e  im,20 
e  altura  entre  4"' ,00  e  io"'oo.  Foram  plantadas  sobre  uma  montanha. 

Foi  ensaiada  a  extracção  de  látex,  sem  resultado  apreciável,  embora 
os  esforços  empregados  pelo  seu  digno  proprietário.  Reajmente  interessado 
por  essa  cultura,  ha  dois  para  tres  annos  passados,  foi  por  elle  custeado  o 
aprendizado  de  alguns  indivíduos,  que  no  anuo  seguinte,  após  se  acharem  pre- 
parados para  iniciar  a  industria,  desappareceram  da  localidade,  não  mais  vol- 
tando, o  que  desanimou  o  agricultor.  As  terras  de  plantio  são  muito  seccas. 

Nessa  propriedade,  o  óbice  ao  desenvolvimento  da  industria  da  borracha 
provém  da  falta  de  pessoal  idóneo,  lacuna  que  dentro  em  pouco  terá  desappare- 
cido,  se  fôr  executado  o  progfamma  da  Superintendência. 

0  nivel  das  terras  é  igual  ao  da  propriedade  anterior. 

Em  ambas  existe  industria  pastoril,  regularmente  desenvolvida,  nos  seus 
terrenos  argilo-silicosos- 

A  fazenda  de  Santa  Luiza  é  um  estabelecimento  digno  de  mensão,  pos 
suindo  machinismos  aperfeiçoados  para  o  beneficiamento  do  café  e  fabrico 
de  assucar  e  aguardente,  serraria  bem  apparelhada  e  motor  eléctrico,  forne- 
cendo luz  aos  terreiros  e  edifícios.  Uma  linha  Decauville  atravessa  os  campos 
cultivados  e  acha-se  em  construcção  até  a  estação  da  estrada  de  ferro.. 

A  propriedade  Agilidade  é  servida  pela  estação  de  Tabôas.  da  mesma 
linha  férrea.  Em  uma  como  em  outra,  as  attenções  estão  voltadas  para  outras 
culturas  e  para  a  industria  pastoril.  Xa  segunda,  o  seu  proprietário  parece  não 
estar  propenso  a  novas  experiências  de  extracção  de  látex.  Sua  opinião  é 
mesmo  contraria  ao  desenvolvimento  de  novas  industrias  agrícolas,  o  que  é 
talvez  devido  ao  fracasso  das  primeiras  tentativas  de  extracção  de  borracha, 
cujo  mallogro  foi  exclusivamente  devido  á  má  fé  dos  seus  operários.  S.  S., 
que  parece  representar  uma  tradição  de  tempos  que  -vão  bem  longe;,  repelle 
os  nobres  intuitos  que  animam  o  Governo  Federal  nesta  questão  de  defesa 
económica  da  borracha,  preferindo  que  a  Administração  lhe  forneça  os  homens 
de  que  tem  necessidade  para  o  amanho  das  suas  terras,  tal  qual  se  encontram 
no  que  diz  respeito  ás  culturas  existentes,  e  para  os  cuidados  de  sua  industria 
pastoril.  A  visita  do  commissariado  parece  ter-lhe  causado  summo  desprazer. 

Facto  desagradável,  sem  duvida,  mas  todo  elle  resultante  do  modo  por 
que  foi  feita  a  propaganda  da  cultura. 

1  Ia,  pois,  devido  a  essa  lacuna  de  instrucções  de  plantio  aos  que  o  ensaia- 
ram, não  pequeno  numero  de  lavradores  que  não  acreditavam  até  agora  que 
as  suas  arvores  de  borracha  servissem  para  outros  fins  que  não  fossem  estra- 


gar-lhcs  a  terra,  damnificar-lhes  as 
culo  dos  que  foram  menos  fáceis 

podia  dar"  (i). 
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Ctlltaras  intercalares,  e  "expol-os  ao  ridi- 
de  acceitar   conselhos   de    quem    não  os 


MUNICÍPIO  DE  PARAHYBA  DO  SUL 

Fazenda  das  Tres  Barras 

■ 

Dentre  as  informações  mais  bem  colhidas  e  abundantes  referentes  á  exis- 
tência de  arvores  de  borracha  no  território  fluminense,  destacam-se  as  constan- 
tes do  Mentor andutn  apresentado  á  Superintendência  pelo  actual  chefe  de  dis- 
tricto  no  Território  Federal  do  Acre.  engenheiro  Carlos  de  Vasconcellos.  Sepa- 
rei-as.  afim  de  as  incluir  no  presente  capitulo,  exclusivamente  composto  do  que  diz 
respeito  aos  maniçobaes  fluminenses,  visando  facilitar  a  consulta  aos  interessa- 
dos, se  tal  consulta  se  verificar. 

Transcrevo  litteralmente  os  trechos  a  que  alludo.  nos  quaes  se  encontram 
dados  novos,  referentes  á  natureza  do  solo,  temperatura,  etc,  que  me  parece 
poderem  servir  para  orientação  dos  Srs.  lavradores  que  se  dedicam  á  espécie 
de  cultura  em  questão,  e  que  não  se  acham,  a  julgar  pelos  dados  colhidos  (se 
não  houve  faltas  por  parte  dos  agentes),  em  condições  de  apresentar  essa  men- 
ção de  elementos  que  completem  o  valor  das  suas  propriedades,  requisitos  esses 
que  constituem,  uma  vez  bem  determinados,  um  cabedal  agrícola  de  alto  valor. 

ivi  e:  ivi  o  r  a  isi  d  u  m 

Sobre  a  adaptação  da  HEVEA  BRASILIENSIS,  CASTILOA  ULEI  e  MANIHOT  GLAZIOVII,  no  Estado  do 

Rio  de  Janeiro 

A  fazenda  Tres  Barras,  situada  a  cerca  de  sete  kilometros  da  estação 
de  Moura  Brazil,  da  Leopoldina  Railway,  faz  frente  para  o  rio  Parahyba, 
é  regada  pelo  rio  Piabanha  e  vai  além  da  foz  do  Parahybuna ;  dahi  a  derivação 
de  seu  nome.  Fronteira  o  Estado  de  Minas  Geraes,  a  122  kilometros  de  distancia 
da  capital  da  Republica,  e  apresenta,  de  par  com  um  aspecto  sobremodo  acciden- 
tado,  uma  altitude  média  de  200  metros  acima  do  nivel  do  mar.  Seu  clima  é 
ameno,  no  estio,  variando  a  temperatura  de  24o  a  30o, 5  á  sombra,  tendo,  no> 
inverno,  descido  a  columna  mercurial  até  50  centígrados. 

(1)   Expressões  de  um  agricultor,  amenizadas  por  mim 


-28 


Damos  o  quadro  de  algumas  observações  feitas,  pela  manhã  e  á  tarde, 
no  intervallo  de  um  mez : 

Janeiro,      16—  tarde  —750  m|m  — 28°,Ç. 

17  —  manhã  —  747  T— 250,5 . 
"—  noite  —749  T  —  27o, 
"  18  — manhã  — 748  m|m  —  250,5. 

"—  noite  —750  T  —  3à°, 
"  19  — manhã  —  746  m|m  — 25o, 

"  "—  noite  —742  m|m  — 30°,5. 

Fevereiro,  15  —  manhã  —  745  m|m  —  25o, 

16-  "  —747  mim-24°,5. 

O  fácies  geral  das  terras  é  montezino,  em  tudo  semelhante  ao  das  nossas 
cidades  serranas.  Cerros  múltiplos,  ás  vezes  eminentes,  estabelecem  certa  gra- 
dação de  temperatura,  mais  ou  menos  mantida  pela  exuberância,  quer  das 
florestas  naturaes,  quer  das  refeitas,  ao  cabo  de  quasi  meio  século,  nos  sitios 
onde  o  cultivo  do  café  já  se  fez  intensivo.  Nas  faldas  dos  morros,  o  compe- 
tente agricultor  pratico-scientifico,  Sr.  Dr.  Moura  Brazil,  proprietário  do  logar, 
desenvolve  a  cultura  systematica  de  múltiplas  variedades  da  família  das  rubiaceas, 
entre  as  quaes  se  destacam,  pela  magnifica  florescência  e  fructificação,  os 
typos  do  café  commum,  Maragogipe  -  -  primeiramente  importado  e  alli  intro- 
duzido pelo  primitivo  proprietário  dessa  fazenda,  o  visconde  de  Jaguary,  que 
cedo  os  fez  espalhar  pelos  Estados  do  Rio,  Minas  e  S.  Paulo  —  Bourbon, 
Java  ou  Batavia,  Murtha,  Botucatu,  Libéria,  Connilon,  Robusta  e  Cereja. 

A  propriedade  do  Dr.  Moura  Brazil  ostenta  uma  polycultura  assom- 
brosa :  a  canna  de  assucar  e  o  arroz  crescem  com  vantagem  industrial,  nos 
baixos  e  adjacências  das  vertentes,  assim  como  o  junco,  o  bambu  e  o  vime 
europeu-  O  algodão,  o  tabaco  e  larga  variedade  das  malvaceas,  leguminosas, 
gramíneas,  convolvulaceas,  tuberosas,  trepadeiras,  myrthaceas,  theobromas,  sar- 
mentosas,  solanaceas,  etc,  desenvolvem-se  magnificamente  em  quasi  toda  a 
parte.  Vimos  viveiros  refertos  de  fructeiras  de  todas  as  latitudes,  bem  viçosas 
e  pródigas,  habilmente  enxertadas  de  varias  outras  qualidades  de  família  seme- 
lhante. 

O  solo,  ao  mais  das  vezes  constituído  por  uma  argilla  gorda,  possue 
fartura  de  húmus  natural,  e  lembra  a  terra  roxa  de  S.  Paulo.  Ha  jazidas  cal- 
careas,  graníticas,  algum  gneiss  e  tractos  arenosos.  Todavia,  em  favor  da  exu- 
berância dos  cafezaes  antigos,  seu  "actual  proprietário  enriquece  o  poder  ger- 
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minativo  da  terra  com  adubos  chimicos,  ricos  dè  azoto  e  carbono,  ali  mesmo 
preparados  sob  extraordinário  sonso  pratico.  Os  residuos  da  moagem  da  canna 
de  assucar  e  da  palha  do  café  são  misturados  no  interior  dos  curraes  com  as 
secreções  naturaes  do  gado  vaccum,  lanígero  e  caprino,  de  modo  a  satural-os 
do  principio  activo  delias.  O  adubo  resultante  é  superior  ao  guano. 

O  Dr.  Moura  Brazil,  com  seu  vasto  tirocinio  de  conhecimentos  scienti- 
ficos  e  com  bastante  actividade  agricola-industrial,  tem  conseguido  introdu- 
zir e  adaptar,  em  suas  terras,  todos  os  specimens  da  flora  tropical  e  tempe- 
rada, desde  a  tamareira  egypcia  até  a  pereira  européa,  passando  pelos  mais 
raros  typos  do  nosso  paiz ;  bem  como  tem  ensaiado  os  muitos  processos  e  instru- 
mentos da  moderna  agricultura  norte-americana-  Assim,  cm  largos  viveiros 
onde  faz  o  plantio  e  estudo  de  quaesquer  specimens  possíveis  de  adaptabilidade, 
o  Dr.  Moura  Brazil,  em  pessoa,  selecciona  sementes,  fal-as  germinar,  obser- 
va-lhes  o  crescimento  e  as  phases  ao  mesmo  inherentes,  attentando,  tanto  nas 
causas  de  desenvolvimento  e  definhamento  anormaes,  como  no  ataque  pelos 
insectos  damninhos  ou  por  moléstias  locaes;  de  tudo  deriva,  alfim,  a  conve- 
niência ou  vantagem  do  seu  cultivo  industrial. 

Desde  as  palmeiras,  sabiá,  etc.  oriundas  do  Norte  do  paiz,  até  os  tres 
principaes  specimens  do  género  syphonia  elástica  —  Hcvca  Brasilicnsis,  Castilloa 
Ulci  e  Manihot  Glaziovii,  tudo  tem  elle  cultivado  em  suas  terras,  assim  con- 
firmando a  verdade  de  que,  na  faixa  limitada  pelos  trópicos,  sem  funda  influen- 
cia da  altitude,  todas  estas  variedades  gommeiras  podem  ser  vantajosamente 
exploradas,  como  industria. 

No  logar  denominado  Barreiros,  sito  ao  longo  da  estrada  Leopoldina, 
o  Dr.  Molira  Brazil  plantou  ha  menos  de  10  annos  atraz  para  mais  de  15.000 
pés  da  variedade  Manihot  Glaziovii,  usando  sementes  vindas  do  Ceará.  As 
photographias  1),  2)  e  3  dão  vistas  do  conjuncto,  ora  mostrando  o  maniçobal 
ao  longo  das  curvas  de  nivel  que  contornam  os  cabeços  regionaes,  ora  desta- 
cando os  valles  onde  crescem  como  se  fossem  em  seu  habitat  equatorial. 

As  photographias  4)  e  5)  destacam  indivíduos  desenvolvidos  no  alto  de 
morros,  com  um  diâmetro  aproximado  de  om,40  a  1  metro  de  altura  do  solo, 
ao  cabo  de  oito  annos. 

Infelizmente,  os  constantes  incêndios  do  maniçobal  de  Barreiros,  pro- 
pagados pelos  machinistas  da  Leopoldina  Railway,  communicando-se  ao  capin- 
zal exsiccado  e  attingindo  os  pés  de  Manihot,  têm-lhes  sobremodo  sacrificado 
o  vigor,  o  desenvolvimento  e  a  longevidade. 

O  Sr.  Dr.  Moura  Brazil  informou  que,  por  mais  de  duas  vezes,  á  pas- 
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sagem  dos  comboios  da  Leopoldina  Railway,  passageiros  ou  empregados  de  ma- 
chinas,  ao  deparar-se-lhes,  em  certa  pliase  estival,  o  capinzal  secco,  atiram- 
lhe  algodão  em  ignição  para  o  effeito  de  saborearem,  de  retorno,  a  queimada 
varredora  alli  soprada.  Esse  maniçobal  de  Barreiros  tem,  por  isso,  sido  des- 
curado, nos  últimos  tempos,  pois  o  fogo  o  estraga  a  fundo  quando  isso  apraz 
aos  machinistas  da  companhia  ingleza;  razão  por  que  o  leitor  verá  sensível  dif- 
ferença  de  crescimento  nas  photographias  anteriores.  Em  virtude  disso  jamais 
foram  cortadas  taes  arvores,  nada  se  podendo  adiantar  quanto  á  quantidade 
de  látex  vertido,  em  média,  por  arvore  de  certa  idade,  nem  o  seu  coefficiente 
de  viçosa  longevidade.  Comtudo,  ligeiras  incisões  feitas  no  córtex  das  Manihot 
induz-nos  a  proclamar-lhes  farta  exuberância  de  látex,  a  largueza  dos  vasos 
e  a  conveniente  espessura  do  seu  córtex.  Somente  a  experiência  industrial  pode- 
ria concluir  se  ella  ali  se  adapta  e  produz  tanto  quanto  em  seu  primitivo  habitat 
da  vasta  zona  labrusca  do  Norte  do  paiz,  distendida  do  Ceará  e  Piauhy  até 
Bahia. 

A  photographia  6)  mostra  uma  maniçoba  com  uma  circumferencia  supe- 
rior a  i"',30  á  altura  de  i  metro  do  solo,  plantada  em  meio  de  vários  typos, 
em  um  velho  viveiro  hoje  abandonado;  o  cliché  7)  destaca  um  magnifico  spe- 
cimen  de  mais  de  in',5o,  plantado  á  encosta  abrupta  do  rio  Piabanha,  de  pendor 
maior  de  25o. 

Ambos  são  bellissimas  amostras  capazes  de  alevantar  forte  emulação 
em  favor  de  seu  cultivo  systematico  nas  montanhosas  paragens  destas  latitudes." 

Fazenda  Boa  União 

No  mesmo  município  foi  visitada  a  fazenda  Boa  União,  de  propriedade 
da  Exma.  Sra.  D-  Julia  de  Souza  Leite.  A  fazenda  é  servida  pela  Estrada  de 
Ferro  Leopoldina,  na  estação  do  Areal,  da  qual  dista  quatorze  kilometros  de 
boa  estrada  de  rodagem. 

Não  ha  propriamente  maniçobal,  pois  que  o  numero  de  arvores  não  vai 
além  de  cem,  da  espécie  cearense,  plantados  á  margem  do  caminho  que  leva  ao 
cannavial  da  fazenda,  a  um  kilometro  da  casa  de  residência.  As  arvores  foram 
plantadas  ha  quinze  annos,  segundo  informou  pessoa  da  família,  sendo,  porem, 
dito  pelo  administrador  da  propriedade  que  ellas  foram  plantadas  ha  nove, 
apenas. 

Junto  á  casa  de  vivenda  existem  dois  exemplares  regularmente  desen- 
volvidos, com  altura  approximada  de  15"' ,00  e  circumferencia  de  lm,25,  a  lm,00 
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«In  solo.  No  grupo  de  cem  arvores,  estas  apresentam  circumferencías  que  va- 
riam eutre  o"',8(S  c  t'",io,  com  altura  superior  a  I2"',00. 

Coiuquanto  Tião  tenham  sido  exploradas,  pareee  que  experiências  de  sim- 
ples curiosidade  foram  feitas  por  pessoas  ignorantes  dos  processos  de  extracção, 
de  forma  que  os  troncos  se  acham  inutilizados  mesmo  para  um  ligeiro  ensaio 
de  producção  láctea. 

Pela  photographia,  vê-se  o  estado  em  que  se  encontra  a  parte  do  tronco 
até  a  bifurcação,  salientando-se  grossos  embonos,  provenientes  de  feridas  por 
demais  profundas,  t>f fendendo  o  cambium  das  arvores.  Apesar  disso,  observou-se 
a  riqueza  láctea  de  uma  delias,  sangrada  pelo  agente  pelo  methodo  de  Lewa, 
que,  dos  vários  methodos  empregados,  parece  ser  dos  mais  próprios  para  o  tra- 
tamento dessas  arvores  de  borracha.  O  látex  dimanou  com  abundância  relativa. 
A  experiência,  feita  em  condições  desfavoráveis,  produziu  20  grammas  de 
borracha  secca,  o  que  é  demonstração  sufficiente  da  riqueza  lactifera  dessas 
maniçobas.  Convém  notar  que,  havendo  apenas  começado  a  quéda  das  folhas, 
não  era  também  própria  a  oecasião  de  sangria,  se  bem  que  não  pareça  ser  taxa- 
tivo esse  tempo  de  extracção,  a  julgar  pelo  que  foi  verificado  em  um  maniçobal 
do  município  de  S.  Fidélis  e  em  Espuma. 

A  quéda  das  folhas  está  sendo  acompanhada  pela  das  sementes,  de 
que  foram  colhidos  alguns  exemplares. 

O  trabalhador  vence  na  fazenda  o  salário  de  I$20O,  com  alimentação, 
o  que  representa  uma  diária  effectiva  avaliável  em  2$ooo.  Dispondo  de  boas 
terras,  em  clima  um  pouco  quente,  com  fáceis  meios  de  communicação  e  outras 
vantagens,  entre  as  quaes  a  proximidade  desta  capital,  ali  seria  lucrativo  o  plan- 
tio da  maniçoba  piauhyense,  talvez  mais  que  o  da  espécie  cearense,  dispondo  a 
propriedade,  como  dispõe,  de  terrenos  levemente  inclinados,  como  o  trato  onde 
se  acham  as  arvores  a  que  me  refiro,  e  á  altura  muito  favorável,  de  220m,oo 
acima  do  nivel  do  mar. 

O  administrador  está  procedendo  á  selecção  de  sementes,  de  que  vai  fa- 
zer novas  plantações,  empregando  o  methodo  de  semeadura  em  viveiros,  que  foi 
o  empregado  para  os  specimens  existentes.  Comquanto  não  seja  esse  o  melhor 
methodo,  é,  todavia,  o  que  exige  menores  cuidados,  desde  que  o  viveiro  se  ache 
fóra  do  alcance  dos  animaes,  que  são,  em  especial,  os  ratos,  gulosos  dos  reben- 
tos das  plantinhas,  cuja  destruição  acarreta  a  morte  das  arvores. 
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MUNICÍPIO  de  itaperuna 


Dos  municípios  fluminenses  foi  esse  onde  houve  maior  numero  de  expe- 
rimentadores da  cultura  de  maniçoba,  servindo-se  alguns  das  sementes  distribuí- 
das  gratuitamente,   e   outros   adquirindo-as    á   razão    de    i2$ooo   e  mesmo 
de  15$  por  litro...  O  enthusiasmo  de  occasião  foi,  como  se  vê,  de  lucros  incrí- 
veis para  os  que  venderam  sementes,  em  cujo  numero  se  encontrava  um  agri- 
cultor allemão,  domiciliado  no  município.  Depois  dos  primeiros  tempos,  assigna- 
lou-se  nessa  região  o  mesmo  facto  que  em  tantos  outros,  aos  quaes  já  fizemos 
allusão,   e  os  maniçobaes,  que  continham  numero   superior  a   sessenta  mil 
arvores,  estão  reduzidas  a  menos  de  15.000,  não  indo  além  de  seis  mil  as 
que  foram  visitadas  pessoalmente.  O  abandono  total,  o  ferro  e  o  fogo,  entra- 
ram em  accJio  em  Itaperuna,  como  em  outros  municípios.  Sendo  verdade,  como 
nos  foi  dito  por  um  lavrador  do  Districto  Federal,  lambem  experimentador 
dessa  cultura,  igualmente  destruída  depois,  que  as  sementes  foram  distribuidas 
sem  outra  recommendação,  além  do  conselho  de  semeal-as  nas  terras  conside- 
radas imprestáveis,  como  affirmam  outros  agricultores,  é  difficil  julgar,  ape- 
sar do  que  resta  desses  ensaios,  se  essa  propaganda  foi  util,  uma  vez  que  alguns 
plantadores  ainda  hontem  a  malsinavam,  e  muitos  ainda  se  mostram  hoje  por 
completo  avessos  á  cultura  das  arvores  de  borracha,  temendo  segundo  desastre, 
só  realizado,  no  entanto,  por  motivo  das  condições  em  que  foram  as  experiên- 
cias de  industria  levadas  a  ef feito- 

Esses  factos,  sem  duvida  lamentáveis,  concorrem  agora  para  tornar  muito 
mais  penoso  e  fatigante  em  extremo  o  trabalho  de  propaganda  a  que  está  entre- 
gue a  Superintendência,  afim  de  destruir  o  conceito,  gratuito,  mas  profunda- 
mente prejudicial,  que  grande  numero  de  agricultores  do  Estado  formaram 
das  propriedades  da  maniçoba  para  lhes  dar  rendimento  extractivo  compensador. 

Bastou,  em  alguns  municípios,  o  facto  da  longa  demora  da  germinação 
das  sementes,  o  que,  na  conformidade  das  condições  de  época  de  semeadura, 
clima  e  methodo  de  plantio,  varia  entre  sete  dias  e  quarenta  e  cinco,  e  mesmo 
mais,  bastou  esse  facto  para  serem  destruídos  alguns  viveiros  antes  da  ger- 
minação. Os  plantadores  ignoravam  essas  questões.  Sôfregos  pelas  novas  arvores, 
nem  mesmo  tiveram  a  paciência  precisa  para  esperar  alguns  dias  mais,  já  não 
falando  na  possibilidade  de  obterem  esclarecimentos,  o  que  não  seria  difficil. 
E  queixam-se  de  insuccesso  !...  Não  foram  tão  graves  falhas  nos  plantios 
primitivos,  e  poderíamos  contar,  mesmo  sem  novas  sementeiras,  com  um  milhão 
de  arvores  de  borracha  no  território  fluminense,  além  de  mais  de  cem  mil  no 


Cidade  de  Itaperuna,  sede  do  município  do  mesmo  nome. 
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1  )istricto  Federal.  São  algarismos  que  apurei  nas  informações  recebidas,  quer 
dos  acentos  do  conimissariado,  t]iicr  do  pessoas  dignas  de  fé. 

Relatando  o  que  colheu  em  Itaperuna,  informa  o  agente  do  commis- 
saríado,  textualmente,  o  que  eorrobora  a  informação  do  agricultor  do  Distrieto 
Federal,  a  quem  nos  referimos : 

" IVlas  informações  eolhidas  da  Municipalidade,  sabe  se  que  ha  dez  annos 
foram  distribuídas  pelos  doze  districtos  desse  município  sementes  de  maniçoba 
do  Ceará,  afim  de  que  os  agricultores  procedessem  á  culturas  de  tentativa, 
visto  que  elles  desconheciam  por  completo  a  maneira  de  tratar  essas  arvores; 
mas  a  distribuição  não  se  fez  acompanhar  de  quaesquer  instrucções  para  o 
cultivo." 

Desconhecidas,  como  eram,  por  completo,  as  condições  geraes  que  as 
maniçobas  exigem  para  sua  cultura,  a  quantidade  de  insuccessos  foi  tão  avul- 
tada, que  ainda  agora  julgam  alguns  experimentadores  que  os  terrenos  do  mu- 
nicipio,  todos  de  composição  idêntica,  são  impróprios  pára  a  cultura  das  manihot, 
presumpção  em  que  se  acham  lavradores  de  outros  municípios,  onde  o  cultivo, 
tentado  com  os  mesmos  vicios,  foi  de  resultados  negativos.  Se,  porém, 
para  alguns  ensaiadores  o  resultado  foi  negativo,  o  que  era  de  esperar,  á 
vista  do  modo  pelo  qual  fizeram  os  ensaios,  para  outros,  em  iguaes  condi- 
ções de  clima,  natureza  do  solo,  etc.  o  resultado  foi  positivo,  pois  as  arvores 
nasceram  e  desenvolveram-se  com  exuberância  e  lá  estão  para  attestar  a 
propriedade  da  terra.  Infelizmente;;  nenhuma  photographia  foi  possível  obter  das 
diversas  plantações  itaperunenses.  i.As  duas  que  figuram  no  presente  relatório, 
foram  gentilmente  cedidas  a  este  commissariado. 

A  primeira  das  propriedades  visitadas  nesse  município,  de  cuja  séde, 
cidade  de  Itaperuna.  inserimos  uma  photographia,  existe  no  distrieto  de  Lage 
de  Muriahé.  É  a 

Fazenda  de  S.  Sebastião 

A  altura  sobre  o  nível  do  mar  attinge  a  250"' ,00,  approximadamente, 
gozando  o  distrieto  de  clima  temperado,  mas  não  isento  de  impaludismo.  As 
febres  (sezões)  são  muito  frequentes  á  margem  do  Muriahé,  o  que  dá  origem 
á  retirada  dos  habitantes  e  consequente  abandono  de  taes  paragens. 

A  fazenda  é  de  propriedade  do  coronel  Balbino  Rodrigues  de  França, 
estando  aos  cuidados  de  um  administrador.  Dista  nove  kilometros  da  estação 
de  Lage,  da  Leopoldina  Railway. 


O  maniçobal,  composto  de  dois  mil  exemplares,  está  abandonado  e  con- 
stitue  o  restante  de  tres  mil  arvores,  plantadas  em  K)02  pelo  Sr.  Alexandre 
Nnnes  de  Oliveira,  antigo  proprietário  da  fazenda- 

Apesar  de  haver  cultura  intercalada  de  cafeeiros,  nem  sempre  o  mani- 
çobal recebe  limpas,  e  não  raro  o  machado  deita  abaixo  alguns  exemplares, 
além  de  haver  arvores  cujos  troncos  estão  cobertos  de  cicatrizes  de  incisões 
profundas,  feitas  com  o  fim  de  derrubada.  (  >s  fortes  ventos  que  reinam  ali, 
têm  igualmente  sacrificado  maniçobas,  deitando-as  abaixo.  Não  obstante  todas 
essas  causas  de  destruição,  as  arvores  visitadas  constituem  bellos  exemplares, 
desenvolvidos  e  regularmente  dispostos,  offerecendo  bella  vista  de  conjuncto. 
Na  sua  grande  maioria,  a  altura  foi  avaliada  em  i2m,oo,  e  a  circumferencia  do 
tronco  é,  para  quasi  todas,  de  i'",io.  Quanto  ao  espaço  intercalar,  mediram-se 
6m,6o,  o  que  é  excessivo.  Plantados  sobre  uma  collina  exposta  ás  ventanias  de 
sudoeste  e  nordeste,  não  admira  que  esses  ventos  produzam  estragos  nas  arvo- 
res. Não  será  erróneo,  talvez,  attribuir  á  influencia  dos  ventos  a  espessura  da 
casca  dessas  arvores,  de  o"',oi.  acerescida  da  natureza  do  solo.  de  argilla  verme- 
lha, nos  tres  alqueires  oceupados  (6  hec,  6). 

Nem  mesmo  como  experiência  haviam  sido  sangradas,  provavelmente 
pelo  nenhum  interesse  que  offereciam  ao  actual  proprietário.  As  antigas  inci- 
sões dos  troncos  foram  feitas,  como  já  disse,  tendo-se  em  vista  a  destruição  das 
arvores- 

Parecerá,  depois  destas  observações,  que  essas  arvores  merecem,  effe- 
ctivamente.  o  abandono  completo  a  que  foram  votadas,  o  que,  no  entanto,  não 
é  exacto.  Escolhida  uma  arvore  em  boas  condições,  procedeu-se  a  uma  expe- 
riência de  sangria,  em  circumstancias  desfavoráveis  de  hora  e  dos  mais  requi- 
sitos, já  enumerados  em  outros  casos  desses  ensaios,  applicando-se  o  methodo 
de  Lewa.  O  producto  recolhido  deu  50  grammas  de  borracha  secca,  de  boa 
qualidade.  Picada  a  arvore,  immediatamente  o  látex  surgiu,  correndo  com 
abundância.  Segundo  calcula  o  agente  que  fez  a  experiência,  esse  maniçobal, 
excluídas  as  arvores  damnificadas,  poderá,  para  cada  uma,  fornecer  o  minimo 
de  400  grammas  de  látex.  ou.  em  calculo  baixo,  200  grammas  de  borracha 
secca.  Calculando  essa  producção  para  1.800  dessas  maniçobas,  encontra  se 
o  total  de  360  kilos  de  borracha  secca,  de  fácil  collocação  no  mercado.  É,  pois, 
um  pouco  de  riqueza  ao  abandono.  Nenhuma  moléstia  ou  parasita  foi  assigna- 
lada  nesse  maniçobal,  nem  taes  cousas  foram  citadas  pelo  administrador. 

Foram  feitas  outras  demonstrações  de  methodos  de  córte  em  novas  arvo- 
res, como  uma  lição  pratica,  de  possíveis  resultados. 


"  A  única  lavoura  dessa  fazenda,  concluc  0  relatório  parcial  do  itinerante, 
se  bem  que  diminuta,  é  a  do  café.  Tirar-se-hiam  delia  excellentes  resultados 
se  fossem  cultivados  a  canna  de  assucar,  o  milho,  etc-,  em  grande  escala,  pois 
as  terras  e  o  clima  são  favoráveis  a  essas  espécies  de  cultura.  Tudo,  porém, 
indica  decadência,  e  póde-se  dizer  que  a  fazenda  está  quasi  abandonada.  Nem 
vencendo  o  salário  de  2$  por  dia  encontra-se  um  trabalhador  de  lavoura,  por- 
que os  poucos  existentes  são  dados  á  indolência.  A  falta  de  braços  muito  tem 
contribuído  para  o  atrazo  em  que  se  encontra  a  lavoura.  A  que  existe  é  tra- 
balhada por  processos  primitivos,  por  isso  mesmo  imperfeitos,  fatigantes  e 
•quasi  improfícuos". 

Fazenda  do  Céo 

A  fazenda  do  Céo,  no  districto  de  Santa  Clara,  foi  a  segunda  proprie- 
dade visitada.  Entre  essa  propriedade  e  a  estação  de  Faria  Lemos,  a  distancia 
é  de  dezoito  kilometros,  trajecto  que  se  faz  a  cavallo  ou  em  carro.  O  proprietá- 
rio, Sr.  João  de  Souza  Vieira,  forneceu  amplas  informações,  todas  de  utili- 
dade, como.  aliás,  foi  commum  naquelle  districto,  onde  o  agente  do  commissa- 
riado  encontrou  todas  as  facilidades  no  desempenho  de  seus  encargos,  favo- 
recido, como  foi,  pelo  presidente  da  Camara  Municipal,  Dr.  Buarque  de  Na- 
zareth,  e  todas  as  pessoas  gradas  do  município. 

A  topographia  da  fazenda  é  admirável  e  excellente  o  clima. 

Informou  o  Sr.  Souza  Vieira  que  em  189S  comprára  de  um  estrangeiro 
residente  em  Natividade  do  Carangola  um  kilo  de  sementes  de  maniçoba  do 
Ceará,  pelo  preço  de  15$,  e  procedeu  ao  plantio  em  covas  á  distancia  de  4m,40 
(vinte  palmos),  á  razão  de  tres  sementes  para  cada  cova.  Todas  as  sementes 
germinaram,  attingindo  as  arvores  a  altura  de  iom,oo,  tronco  de  3™ ,00  a  4m,oo 
de  altura  até  a  ramificação  e  circumferencias  variáveis  de  om,8o  a  im.oo.  Não 
foi  apurado  o  numero  de  arvores  nascidas.  Actualmente  existem  apenas  500, 
tendo  sido  as  outras  postas  abaixo  pelo  machado  ou  derrubadas  pelo  vento. 
Sobre  este  ultimo  ponto,  vigoram  as  mesmas  razões  que  na  fazenda  de  S.  Se- 
bastião- 

A  plantação  está  intercalada  nos  cafezaes,  que  nunca  mostraram  resen- 
tir-se  da  vizinhança  das  maniçobas ;  ao  contrario,  o  seu  desenvolvimento  é  nor- 
mal, produzindo  bem.  Quando  as  arvores  attingiram  a  edade  de  quatro  annos, 
mandou  o  Sr.  Souza  Vieira  proceder-se  á  primeira  sangria,  com  insignificante 
resultado,  o  que  era  de  esperar. 
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O  operário  encarregado  da  sangria  procedeu  ao  córte  conforme  lhe  fóra 
ensinado  por  um  individuo  cearense.  Esse  processo  consistia  em  incisões  longi- 
tudinaes  sobre  o  tronco  (processo  W.  Boyd,  figura  n.  4). 


FIO.  4 


Processo  de  corte  usado  pelo  Sr.  William  Boyd 


O  látex  era  recebido  em  pequenas  vasilhas  de  folha  de  Flandres,  de 
capacidade  de  50  grammas.  O  instrumento  empregado,  que  me  parece  ada- 
ptar-se  bem  ao  seu  uso,  é  o  que  se  vê  na  figura  5,  espécie  de  rainetc,  cujo 
nome  real  é  desconhecido  na  fazenda.  É  o  que  se  pôde  chamar  um  instrumento 
de  precisão,  pelo  menos  quanto  a  esse  methodo  de  córte,  sendo  uma  das  suas 
vantagens  a  rapidez  do  seu  manejo. 

Nessa  primeira  experiência  na  fazenda,  o  resultado  desanimou  o  pro- 
prietário, porque,  louvando-se  nos  preconicios  irreflectidos  dos  que  então  pro- 
pagavam a  cultura  das  arvores  de  borracha,  julgava-se  alli  que  a  producção 
láctea  de  uma  maniçoba  era  igual  á  producção  láctea  de  uma  vacca.  Desses  maus 
processos  de  propaganda  resultou  também  nessa  fazenda  o  abandono  das  plan- 
tações, por  não  compensarem  o  trabalho  que  exigiam,  não  mais  sendo  feitas 
novas  experiências  de  extracção.  O  seu  proprietário,  á  vista  das  informações 
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F|Q.  5 


/ 


Rainete  (goiva) 


e  demonstrações  praticas  feitas  pelo  agente  do  Commissariado,  está  resolvido 
a  novos  plantios.  A  julgar  pela  natureza  do  solo  nessa  propriedade,  a  cultura 
das  manihot  piauhyense  ou  cearense  produzirá  excellentes  resultados.  O  ter- 
reno é  silico-argilloso,  havendo  tratos  da  chamada  terra  preta,  muito  própria 
para  taes  culturas. 

Área  da  propriedade.  30  alqueires  de  cem  braças ;  altura  sobre  o  nivel 
do  mar,  70o"'.oo;  máxima  thermometrica,  20";  minima.  10":  clima,  salubre; 
epidemias,  nenhuma ;  salários,  2$poo. 

A  maior  cultura  é  a  do  café,  com  a  producção  de  3.000  arrobas  em  1912, 
havendo  pequenas  lavras  de  arroz,  milho,  feijão,  aipi  e  batatas  doces,  sem  labo- 
res, porque  as  terras,  muito  ricas,  produzem  com  abundância  tudo  quanto  se 

planta 

É  nessa  fazenda  que  se  encontra  a  maior  altura  sobre  o  nivel  do  mar 
onde  viceja,  exuberante  e  rica  de  seiva,  essa  extraordinária  essência  vegetal  que 
é  a  manihot  Glaziovii. 
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FIG.  6 


Processo  de  corte  usado  pelo  agente 
do  commissariado  geral  (modificação 
do  processo  do  Sr.  W.  Boyd) 


No  districto  de  Natividade  do  Carangola  foi  visitada  a  fazenda  do  En- 
genho, pertencente  ao  coronel  Dionysio  Lannes,  um  dos  experimentadores  da 
cultura  de  maniçobas  do  Ceará. 

Dessa  cidade,  que  é  servida  pela  Leopoldina  Railway,  cuja  estação  está 
situada  a  i8im,oo  de  altura  sobre  o  nivel  do  mar  e  a  430  kilometros  de  Ni- 
theroy,  dista  a  fazenda  ik,5.  Sua  collocação,  em  terrenos  montanhosos,  é  bas- 
tante aprazível. 

As  impressões  do  proprietário,  antes  da  visita  que  fez  o  agente  ao  mani- 
çobal,  resumem-se  nas  seguintes  palavras : 

—  O  Sr.  coronel  Lannes  mandou  fazer  derrubada  nas  suas  mattas,  afim 
de  proceder  ao  plantio  de  maniçobas.  tendo,  para  isso,  adquirido  sementes  ao 
preço  de  10$  por  kilo,  tudo  isso  na  esperança  de  obter  resultados  satisfa- 
ctorios.  Estes,  porém,  foram  negativos.  Assim,  as  arvores  gommeiras  ficaram 
sendo  consideradas  verdadeira  praga :  estragam  os  cafesaes,  enchendo-os  de 
sombra  quando  mais  carecem  de  sol,  impedindo  a  cultura  intercalada  do  milho 
e  outros  cereaes,  e  não  produzindo  uma  gotta  de  látex.  Movido  por  estas  ra- 
zões, que  S.  S-  julgava  de  bom  quilate,  abandonou  os  maniçobaes,  depois  de 
inúteis  tentativas,  porque  em  nenhuma  delias  houve  a  confirmação  do  que  diziam 


Cascata  do  rio  Carangoía  cm  Tombos. 
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os  periódicos  agrícolas.  Acompanhando  com  real  interesse  tudo  quanto  se  rela- 
ciona á  agricultura,  não  poude  ainda,  comtudo,  conseguir  uni  meio  de  destruir 
0  micróbio  que  llic  damnifica  os  cafeeiros,  e  tampouco  fa/er  que  as  suas  mani- 
çobas  apesar  de  sua  edade  e  desenvolvimento,  fossem  boas  produetoras.  de 
látex,  como  as  dos  Estados  do  Piauhv,  Ceará  e  Bali  ia.  Ao  contrario  das  suas 
esperanças,  e  mau  grado  dos  seus  esforços,  nem  os  seus  cafesaes  são  de  boa 
qualidade,  nem  os  seus  maniçobaes  produzem  gomma  elástica.  Para  confirmar 
a  sua  desalentadora  opinião  quanto  á  imprestabilidade  das  maniçobas,  o  coro- 
nel Lannes  referiu  que  um  operário  encarregado  de  extrahir  borracha,  não 
havia  conseguindo,  após  doce  horas  dr  trabalho,  150  grammas  do  producto, 
tendo  para  isso  ganho  i$500. 

Á  vista  de  taes  resultados,  as  maniçobas  foram  abandonadas,  o  que 
trouxe  o  desapparecimento  de  nove  mil  arvores,  destruídas  pelo  vento,  pelo 
fogo  e  por  grandes  roçadas.  Restam  agora  3.000  specimens,  de  10  annos  de 
idade,  disseminados  por  quatro  alqueires  de  terras  de  boa  qualidade,  em  mor- 
ros e  encostas.  Em  certos  logares  onde  não  haviam  deixado  ainda  oahir  as  folhas, 
o  maniçobal  assemelha-se  a  pequenos  bosques. 

São  arvores  muito  bem  desenvolvidas,  com  altura  variável  entre  10"' ,00 
e  l5n',oo,  cireumferencias  de  o"' ,66  a  i"'.io,  troncos  de  4m,  a  5m,oo  até  á  rami- 
ficação, e  foram  plantadas  com  intervallo  de  4"',oo-  É  um  maniçobal  dos  mais 
próprios  para  rendimento  indiscutivel. 

As  cicatrizes  dos  golpes  de  machadinha  que  se  notam  sobre  os  troncos, 
demonstram  ao  primeiro  relance  a  impropriedade  do  systema  de  córte,  e  nisso, 
exclusivamente,  reside  a  causa  do  insuccesso  verificado. 

Escolhida  uma  arvore  em  boas  condições,  fez-se  uma  experiência  de 
sangria,  pelo  systema  de  córte  da  fig.  6,  nos  dois  lados  oppostos  do  tronco. 
O  látex  correu  em  filete.  Escolhida  outra  maniçoba,  procedeu-se  antes  á  lim- 
peza do  tronco  e  fez-se  nova  experiência,  empregando-se  então  o  methodo  de 
Levca,  depois  de  applicada  aos  pontos  de  puneção  uma  solução  fraca  de  acido 
acético.  O  látex  foi-se  coagulando  em  fórma  de  lagrimas,  ás  quaes  depois  foi 
dada  a  de  uma  bola,  do  peso  de  60  grammas.  Todo  esse  trabalho,  pelo  methodo 
de  Lewa,  durara  apenas  30  minutos. 

Voltando  á  primeira  arvore,  encontrou  o  operador  as  duas  tigelinhas 
inteiramente  transbordantes,  perdendo-se  parte  do  látex,  recolhendo-se  apenas 
uma  quantidade  de  60  grammas  para  cada  grupo  de  cortes,  ou  120  grammas 
para  os  dois  grupos. 
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A  coagulação  deu-se  nos  próprios  recipientes,  dando  o  producto  8o  gram- 
mas  de  gomma  de  primeira  qualidade- 

Com  igual  successo,  foram  experimentadas  outras  arvores.  Taes  expe- 
riências, feitas,  como  sempre,  em  condições  desfavoráveis  de  hora,  etc,  levam 
ao  seguinte  raciocinio :  —  Em  uma  arvore  de  in,,io  de  circumferencia,  medindo 
o  tronco  4m,50  de  altura,  fizeram-se  duas  sangrias,  de  duas  incisões  longitu- 
dinaes  cada  uma,  a  2m,oo  do  solo  até  a  base,  fornecendo  cada  sangria  40  gram- 
mas  de  borracha  secca.  Ora,  pela  sua  grossura  o  tronco  experimentado  compor- 
tava bem  quatro  grupos  de  cortes,  o  que  produziria  160  grammas  de  borracha- 
Considerando  que  se  pôde  obter,  nos  2m,50  de  tronco  não  sangrado,  outra  porção 
igual  de  borracha,  conclue-se  que  essa  arvore  renderia,  mesmo  com  as  perdas  de 
látex  verificadas,  320  grammas  de  gomma  elástica,  em  tempo  de  trabalho  que 
não  excederia  de  40  minutos. 

As  experiências,  que  foram  assistidas  por  uma  pessoa  da  familia  do 
coronel  Lánnes,  desfizeram  por  completo  a  má  opinião  desse  agricultor  dili- 
gente em  relação  ás  suas  arvores  de  borracha,  talvez  as  melhores  que  se  encon- 
traram no  território  fluminense. 


A  trinta  kilometros  da  cidade  de  Itaperuna,  por  um  percurso  £m  terras 
montanhosas,  demora  a  fazenda  da  Boa  Vista,  na  barra  do  rio  Pirapetinga  e 
de  propriedade  do  Sr.  Messias  Leite  Borges. 

A  plantação  de  maniçobas  cearenses,  em  numero  de  500  arvores,  foi 
feita  em  um  morro  fronteiro  á  casa  de  residência.  Existiram  primitivamente 
800  plantas,  quasi  todas  muito  finas  e  cheias  de  galhos  em  demasia,  apesar 
de  ter  sido  a  plantação  distribuída  com  densidade,  causa  do  pequeno  desen- 
volvimento das  manihot.  As  sementes  foram  adquiridas  em  1903,  nesta  ca- 
pital, á  razão  de  6$  por  kilogramma,  tendo  a  maior  parte  deixado  de  germinar. 
Apresentam  melhor  desenvolvimento  as  arvores  que  se  acham  á  margem  do 
caminho,  entre  as  quaes  se  destaca  um  specimen  de  15'" ,00  de  altura  e  im,T5 
de  circumferencia  no  tronco  a  in',oo  do  solo.  Para  as  outras,  os  perímetros  va- 
riam de  o'",33  a  om,66. 

A  propriedade  está  situada  a  65o'",oo  acima  do  nível  do  mar,  resen- 
tindo-se  o  clima  de  grandes  frios  como  de  grande  calor,  nas  épocas  respectivas. 

Foram,  pela  primeira  vez,  sangradas  tres  arvores,  com  resultado  relati- 
vamente bom,  consideradas  as  condições  desfavoráveis  do  ensaio  de  extracção. 
A  vista  do  resultado  da  sangria,  e  em  consequência  das  informações  que  lhe 
foram  ministradas,  o  Sr.  Messias  fez  requisição  de  sementes,  afim  de  pro- 
ceder ao  plantio,  que  será  feito  convenientemente,  de  novos  campos  de  maniçobas 

A  fazenda  da  Boa  Vista  mede  30  alqueires  de  terras,  montanhosas  em 

geral. 
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Não  houve  tempo  de  unia  visita  ao  logar  denominado  Monie  Azul,  no 
districto  dc  SanfAnna,  onde  <>  Sr.  Avelino  Coelho  possue,  segundo  affirmam 
pessoas  dignas  de  credito,  uma  plantação  regular  de  maniçobas. 


Por  ultimo,  devo  mencionar  que  chegou  ao  conhecimento  do  Commis- 
sariado  a  existência  de  maniçobas  nativas  em  Pirapetinga,  o  que  se  não  poude 
verificar,  em  consequência  de  estar  findo  o  prazo  mareado  para  os  trabalhos  de 
pesquizas.  Comquanto  a  maniçoba  encontre,  não  somente  no  município  cm  ques- 
tão, mas  em  quasi  todo  o  Estado  do  Rio,  terrenos  onde  se  acelima  perfeitamente, 
não  me  parece  que  se  trate  de  maniçobas,  mas  sim  de  outras  arvores  productoras 
de  borracha,  facto  que  também  foi  assinalado  em  S.  Fidélis,  onde  existem  "arvo- 
res que  produzem  gutta  percha".  Como  a  primeira,  a  segunda  indicação  não 
poude  ser  authenticada,  pela  mesma  causa  de  falta  de  tempo. 

Resumindo :  Se  o  numero  de  arvores  existentes  em  Itaperuna  é  dimi- 
nuto, não  indo  além  de  6.000,  quanto  ás  plantações  visitadas,  apurou-se  ahi 
a  causa  do  insuccesso  de  innumeras  tentativas  de  cultivo  dessas  arvores,  a  qual 
consistiu  na  falta  absoluta  de  conhecimento  da  cultura  ensaiada,  não  se  tendo 
feito  remessa  de  instrucções  para  o  plantio  das  sementes  distribuidas. 

A  propaganda  das  arvores  foi  feita  de  modo  tão  incompleto,  que,  quasi 
em  geral,  degenerou  em  aversão  profunda  pela  nova  cultura.  Era  impossível, 
com  ef feito,  que  de  taes  processos  se  pudesse  esperar  bom  resultado. 


Tigelinha  (forma  imprópria) 


MUNICÍPIO  de  monte  verde 


Tive  informações  da  existência  de  um  maniçobal  de  5.000  a  6.000  arvo- 
res, existente  em  S.  José  de  Ubá,  districto  do  município  de  Monte  Verde.  É 
propriedade  do  Sr.  Manoel  Bernardo  de  Alvarenga. 

Não  foi  possível  a  visita  a  essa  plantação,  porque  faltava  o  tempo  pre- 
ciso, o  que  succedeu  com  relação  a  muitos  logares. 


F1G.  8 


Machadinha 


MUNICÍPIO  de  rio  bonito 


Fazenda  do  Catimbau  Pequeno 

Pertence  ao  município  de  Rio  Bonito  essa  fazenda,  de  propriedade  do 
tenente  Reginaldo  Quintanilha. 

Foram  pessoalmente  visitadas  as  duas  propriedades  existentes,  colhen- 
do-se  informações  relativamente  satisfactorias.  Não  se  sabia  ali,  facto  com- 
mum,  qual  a  variedade  da  manihot  cultivada. 

A  propriedade  do  Catimbau  Pequeno  contém  cerca  de  mil  e  quinhentas 
arvores,  de  dez  annos  de  plantio,  parte  semeada  entre  os  cafesaes,  apresen- 
tando vigoroso  desenvolvimento  e  parte  em  dois  lançantes  (termo  local)  late- 
raes  á  casa  de  vivenda.  As  maniçobas  desses  lançantes  acham-se  cm  abandono, 
entre  capoeira  grossa.  Ainda  assim,  o  que  prova  a  excellencia  do  terreno  para 
seu  cultivo,  apresentam  circumferencias  que  sobem  até  om,Qi,  a  trcs  metros  de 
altura  do  sólo,  na  ramificação  dos  caules. 


í:; 


As  arvores  intercaladas  ao  cafesal  têm  bom  desenvolvimcinio,  sendo 
luxuriante  sua  vegetação. 

As  substancias  dos  adubos  do  cafesal,  as  quaes,  segundo  a  opinião  de 
alguns  agricultores,  mais  aproveitam  á  manicoba  que  a<)  cafeeiro,  são  por  ellas 
absorvidas  cm  mais  de  dois  terços,  segundo  estimativas  de  alguns  plantadores, 
o  que,  nesses  casos  de  cultura  intercalada,  levou  diversos  agricultores  ao  sacri- 
fício das  mauiliol,  em  beneficio  das  plantações  de  café-  O  feitor  de  uma  plan- 
tação desse  género  declarou-me  que  a  manicoba  era  como  um  burro  esfomeado, 
que,  á  falta  de  forragem,  procura  alimentar-se  ainda  que  seja  com  as  travessas 
do  cercado.  É  expressão  onde  lia  não  pequeno  exaggero,  comquanto  seja  a 
manicoba  mais  resistente  que  a  seringueira 

íl  facto,  porem,  que  alguns  cafesaes  têm  sido,  dizem  alguns,  prejudi- 
cados com  a  intercalação  da  manicoba,  e  acabariam  por  fenecer  sem  a  destrui- 
ção daquella. 

Na  propriedade  de  que  tratamos,  porém,  parece  que  se  não  verifica  esse 
facto,  talvez  devido  a  não  haver  extracção  de  látex,  não  havendo  também,  por 
consequência,  exigência  de  novos  supprimentos  de  seiva,  conservando-se  em 
actividade  normal  a  energia  physiologica  das  plantas.  É  possível,  igualmente, 
que  a  riqueza  natural  do  solo,  accrcscida  dos  contingentes  artificiaes  chimieos, 
premuna  os  cafeeiros  da  "vizinhança  perigosa"  da  manihot,  segundo  a  expres- 
são pittoresca  do  operário  lavrador,  a  quem  nos  referimos.  Póde-se  ainda  admit- 
tir  a  hypothese  de  serem  taes  prejuizos  simples  supposições. 


As  plantações  de  propriedade  do  capitão  João  Lopes  de  Azevedo,  tam- 
bém intercaladas  aos  cafezaes,  apresentam  o  mesmo  notável  desenvolvimento 
que  as  da  propriedade  anteriormente  visitada,  em  condições  geraes  idênticas  á 
anterior.  Em  Abril  do  corrente  anno,  o  proprietário,  suppondo  que  aquillo  não 
valia  nada,  segundo  sua  própria  expressão,  fez  destruir  pelo  fogo  um  mani- 
çobal  de  quinhentas  arvores,  plantadas  em  separado,  as  quaes,  a  julgar  pela 
circumferencia  de  alguns  troncos  (om,g8),  deveriam  ser  bastante  desenvolvidas. 
Nessa  propriedade,  ignora-se  qual  a  época  da  plantação.  Presume-se  que  date 
de  dez  annos,  época  em  que  se  fez  distribuição  de  alguns  milhares  de  sementes 
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de  maniçoba  cearense  pelos  agricultores  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Eni 
nenhuma  dessas  propriedades  se  procedeu  até  agora  á  extracção  de  látex  ( i ) . 

É  o  segundo  caso  de  incêndio  proposital  de  arvores  de  borracha,  por  se 
suppôr  que  não  valem  nada.  Emquanto  taes  factos  se  dão  no  Brazil,  o  Dr.  Cra- 
mer, no  seu  Manual  do  plantador  da  seringueira,  fala-nos  de  experiências  de 
cultura  de  manihot  nas  plantações  do  Oriente,  havendo  a  notar  que  a  maniçoba 
cearense,  que  parece  ter  sido  preferida  pelos  ensaiadores  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  foi  plantada  em  Ceylão,  a  1.600  pés  (528  metros)  de  altura  sobre 
o  nivel  do  mar,  produzindo  essa  experiência  o  conceito  do  Dr.  Cramer,  de, 
em  taes  altitudes,  ser  preferível  plantar  a  maniçoba  a  plantaf  a  hevea  brasi- 
liensis.  É  um  conceito  que,  por  motivo  da  autoridade  de  quem  o  emitte,  suggere 
uma  bem  interessante  serie  de  reflexões,  incabíveis  aqui. 

Pela  absoluta  falta,  na  occasião,  pelo  menos,  de  photographo  na  loca- 
lidade, não  foi  possível  apresentar  photographias  dos  campos  de  maniçoba  des- 
sas duas  propriedades,  o  que,  aliás,  succedeu  em  muitos  logares,  em  especial  no 
municipio  de  Itaperuna.  O  agente  itinerante  não  ponde  conduzir  machina  pho- 
tographica.  Perdeu-se,  pois,  opportuna  occasião  de  se  poder  avaliar  com  maior 
rigor  a  exuberância,  realmente  notável,  das  plantações  de  maniçoba  desse  muni- 
cipio, onde  a  espécie  em  questão  se  acelimou  tão  bem,  o  que,  aliás,  succedeu 
em  todas  as  zonas  de  plantio  actual.  Os  dados  trazidos,  porém,  porque  são  fide- 
dignos, supprem  a  lacuna  a  que  me  refiro. 

Por  motivos  de  exiguidade  de  tempo,  não  poude  ser  feita  experiência 
de  córte,  num  como  no  outro  maniçohal,  onde  também,  na  occasião,  não  se 
encontraram  sementes.  Arredadas  estas  falhas,  que  não  inutilizam  o  principal 
fim  do  serviço  de  pesquizas,  a  impressão  colhida  nesse  municipio  é  de  todo  ponto 
favorável  á  presumpção  de  serem  as  terras  a  elle  pertencentes  apropriadas  ao 
cultivo  da  maniçoba  cearense. 

A  altura  sobre  o  nivel  do  mar,  referentemente  á  estação  da  Estrada  de 
Ferro  Leopoldina,  que  serve  ao  municipio,  é  de  51"' ,00. 

De  um  desses  lavradores  espera  o  Commissariado  amostras  de  borracha, 
fructos  e  plantas,  destinados  a  figurar  na  Exposição. 

MUNICÍPIO  DE  REZENDE 

Do  Municipio  de  Rezende  foram  trazidas  algumas  interessantes  infor- 
mações, s"ol>  o  ponto  de  vista  do  êxito  certo  do  cultivo  da  maniçoba  nas  suas 
terras.  Alguns  dados  technicos  são  desconhecidos;  mas  as  características  princi- 

(I)  Maio  de  1913.  É  tamanha  a  confusão  no  que  diz  respeito  á  origem  da  distribuição  de  sementes, 
citando  uns  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  outros  o  Governo  do  Estado  e  ainda  outros  o  Estado  e  a 
Sociedade  conjunctamente,  que  não  pude  chegar  ao  conhecimento  real  sobre  a  procedência  dessa  distribuição. 
As  minhas  citações  a  e«se  respeito  participam,  pois,  das  mesmas  causas  de  incoherencia-  São  também  muito 
diversas  as  épocas  dadas  para  a  distribuição,  que  uns  avali  m  datar  de  10  annos,  outros  de  12,  13  ou  14. 
Comtudo,  o  facto  é  destituído  de  importância  quanto  aos  intuitos  da  Superintendência. 


pacs  da  questão  são  animadoras,  fazendo  prever  a  possibilidade  do  desenvol- 
vimento e  evolução  da  industria  extractiva  da  gomma  elástica  nesse  município, 
onde  se  encontraram  os  maiores  specimens  da  maiiiliot  cearense,  existentes 
nas  fazendas  de  S    Pedro,  Babvlonia  e  Riaehuelo,  todas  situadas  na  zona  snl. 

Fazenda  de  S.  Pedro 

As  informações  relativas  a  essa  estancia  foram  gentilmente  dadas  pelo 
Sr.  Adrien  Delpech,  seu  antigo  proprietário,  que  iniciou  o  plantio  com  enthu- 
siasmo,  em  [903,  quando  bem  poucos  eram  os  que  se  preoceupavam  no  listado 
do  Rio  com  a  industria  da  borracha  brazileira. 

A  fazenda  mede  approximadamente  360  alqueires  de  terras  bastante 
montanhosas.  O  nivel  da  estacão  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Krazil,  na 
cidade  de  Rezende,  está  indicado  como  sendo  de  430n,,00  sobre  o  nivel  do  mar, 
inferior  ao  da  propriedade,  presumidamente.  Como  em  quasi  todas  as  proprie- 
dades visitadas,  deseonhece-se  alli  este  facto,  o  que  é  de  lamentar. 

Examinando  as  suas  terras,  julgou  o  Sr.  Delpech.  com  bons  fundamen- 
tos, que  a  pratica  veio  corroborar,  que  ellas  se  prestavam  á  cultura  de  mani- 
çoba,  e  importou  do  Ceará,  até  agora  o  fornecedor  preferido,  uma  partida  de 
sementes,  as  quaes,  depois  de  rigorosa  selecção,  fez  submetter  á  fervura  (1)  e 
semear  em  viveiros-  Durante  os  primeiros  vinte  dias,  foram  as  plantinhas  cui- 
dadosamente vigiadas,  afim  de  serem  defendidas  de  insectos  damninhos.  Esses 
cuidados  trouxeram  para  o  Sr.  Delpech  a  satisfação  de  obter  sessenta  mil  arvo- 
res, que.  ao  attingirem  o  crescimento  julgado  necessário,  foram  transplantadas 
para  uma  encosta  da  fazenda,  onde  vingaram  bem,  apresentando  depois  vigo- 
roso desenvolvimento. 

No  anuo  seguinte  procedeu-se  á  primeira  sangria  ;  o  látex,  porém,  dema- 
siadamente fluido,  não  poude  coagular-se.  Phenomeno  perfeitamente  explicado 
pelo  motivo  de  precocidade  da  sangria,  pois  que  a  manihot  do  Ceará  não  deve 
ser  explorada  antes  de  tres  annos,  de  accôrdo  com  o  clima  e  outros  requisitos 
de  menor  peso. 

No  anno  seguinte,  1905,  ao  que  parece,  o  Sr.  Delpech  abandonou  a  fa- 
zenda, succedendo-lhe  o  actual  proprietário,  que  não  mais  cuidou  da  plantação, 
chegando  mesmo,  dizem  as  informações  colhidas,  a  mandal-a  incendiar.  Dessa 
destruição,  lamentável,  sem  duvida,  restam  apenas  cem  exemplares,  que,  resis- 


to Fel-as  ferver,  é  a  plirase  escripta  nelo  agente  itinerante.  Deve.  parece,  haver  exaggero  na  ex- 
pressão. Alguns  plantadores  costumam,  sem  damno,  immergir  as  sementes  em  agua  morna,  durante  algum 
tempo,  entregando-as  depois  á  terra. 
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tindo  ao  fogo,  attingiram  proporções  notáveis,  variando  a  circumferencia  entre 
om,6o  e  om,8o- 

Tomando  para  base  a  producção  de  um  campo  próximo  da  fazenda  de 
S.  Tedro,  onde  o  rendimento  de  cada  arvore,  sangradas  com  absoluta  ausência 
de  critério,  era  de  150  grammas  de  látex  em  uma  sangria,  póde-se  bem  ava- 
liar a  importância  industrial  das  maniçobas  de  S.  Pedro,  para  as  quaes  igual- 
mente se  pôde  avaliar  o  rendimento  de  50  grammas  de  borracba  secca,  com 
um  total  apreciável,  no  primeiro  anno  de  exploração  e  entre  o  30  e  o  40  de 
edade,  de  3.000  kilogrammas,  elevado,  na  época  actual,  ao  minimo  de  vinte  mil. 

É  possível,  porém,  que  o  seu  proprietário  tivesse  reflectido  no  que  diz 
respeito  ás  dif f iculdades  de  transporte  dos  seus  productos,  além  de  outras 
causas,  entre  as  quaes  a  falta  de  seringueiros  na  região  e  a  sua  indifferença 
por  uma  cultura  que  elle  desconhecia,  nem  fôra  de  sua  iniciativa.  De  facto, 
a  fazenda  é  servida  por  estradas  em  muito  mau  estado,  questão  geral  que 
constitue  uma  das  faces  mais  sérias  do  programma  de  defesa  económica  da 
borracha  do  Brazil :  está  situada  a  duas  horas  das  localidades  mais  próximas, 
que  são  a  de  Quatis,  servida  pela  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas,  e  a  de 
Floriano,  antiga  Divisa,  servida  pela  Central  do  Brazil.  Os  carretos  são  caros 
e  a  conducção  difficil  e  demorada  nos  caminhos  esburacados,  sendo  tudo  ac- 
crescido,  quando  feito  o  trajecto  para  Floriano,  pela  travessia  do  rio  Parahyba 
do  Sul. 

Durante  a  época  das  chuvas,  que  se  prolonga  de  Abril  a  Novembro,  as 
estradas  de  rodagem  se  tornam  intransitáveis,  mesmo  para  as  tropas  de  carga, 
e  a  travessia  do  rio  offerece  dif f iculdades  e  mesmo  perigo. 

Seja  como  fôr,  porém,  a  destruição  do  maniçobal  é  para  lamentar.  Elie 
seria  agora,  a  julgar  pelo  estado  de  desenvolvimento  luxuriante  das  arvores 
que  ficaram,  um  dos  mais  bellos  e  rendosos  do  território  fluminense. 

Convém  notar  que  a  maniçoba  dessa  fazenda  se  desenvolve  muito  bem 
nos  terrenos  montanhosos  e  seccos,  não  esquecendo,  porém,  a  relativa  humidade 
do  solo  e  a  da  atmosphera.  que  nunca  desapparece  totalmente. 

Nenhum  dado  mais  obtive  acerca  dessa  propriedade. 

Fazenda  da  Babylonia 

De  propriedade  do  Sr.  Francisco  Luiz  Grandchamp,  agricultor  intel- 
ligente  e  não  rotineiro,  que  se  interessa  francamente  pelo  cultivo  das  arvores 
de  borracha,  a  fazenda  desse  nome  é  um  grande  estabelecimento  agrícola, 
abrangendo  uma  área  avaliada  cm  trezentos  e  sessenta  alqueires  mineiros,  ou 


n.  3 


A  mesma  arvore  da  photographía  anterior.    Ao  fundo,  dois  espécimens 
de  1,70  m.  e  1,90  m.  de  circumferencia. 


THE  UBRMW 
Of  THE 


n.  4 


Manihot  cearense.  f5,00m.  de  altura;  2,00  m.  de  circumferencía.  Ao 
lado,  o  proprietário  da  fazenda. 
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de  cem  braças,  o  quie  da  um  itii;i]  de  ~* m >  hectares,  em  números  redondos.  De- 
mora a  qualor/c  kilometros,  mais  ou  menos,  da  sede  do  municipio  de  Rezende,  e 
e  servida  pela  Estrada  de  Ferro  Rezende  a  Bocaina,  rujo  trafego  parece  estar 
regularizado  agora. 

Faltam-me  as  informações  relativas  não  somente  á  altura  sobre  o  nivel 
do  mar,  como  também  quanto  á  altura  do  nivel  da  estacão  ferro- viária  mais 

próxima. 

Não  estando  os  maniçobaes  sob  vigilância,  porque  não  se  acham  em  acti- 
vidade industrial  ha  já  annos,  não  se  pode  dizer  que  estes,  como  outros  em  di- 
versos pontos  do  território  do  Estado  do  Rio,  constituam  culturas,  embora  de 
cultura  sejam  todos  os  assinalados.  Alguns  mesmo  foram  tão  radicalmente 
abandonados,  que  as  hervas  parasitarias  e  outras  espécies  vegetaes  terminaram, 
ou  por  inutilizal-OS,  OU  por  enfezal-OS  ao  ponto  de  se  tornarem,  durante  muito 
tempo,  incapazes  de  producção. 

A  estacão  ferro-viaria  mais  próxima  é  a  de  Babylonia  (do  nome  da  fa- 
zenda), e  a  dois  kilometros  de  distancia,  sendo  o  transporte  entre  os  dois  pontos 
feito  a  carro  de  bois  e  tropa  de  muares.  Comquanto  o  caminho  de  ferro  tenha  a 
denominação  de  Rezende  a  Bocaina,  é  na  estacão  de  Suruby,  da  Central  do  Brazil, 
que  elle  tem  inicio,  e  também  uma  das  estradas  mais  'amigas,  cujo  trafego,  porém, 
não  parece,  até  agora,  ter  correspondido  ás  esperanças  dos  que  a  levaram  a 
ef feito,  em  parte  de  sua  construcçao,  incompleta  ainda. 

O  maniçobal  existente  na  fazenda  de  que  se  trata,  constituído  pela  espé- 
cie do  Ceará,  compõe-se  de  dois  mil  exemplares,  e  foi  plantado  ha  oito  annos, 
sendo,  producto  de  um  viveiro,  de  que  não  se  conhece  a  primitiva  quantidade  de 
arvores,  tampouco  a  das  sementes  empregadas  ria  sua  constituição.  Ignora-se, 
pois,  não  somente  a  porcentagem  das  sementes  germinadas,  mas  igualmente  a 
porcentagem  das  arvores  fornecidas  por  elle. 

O  terreno  escolhido  para  sementeira  servira  anteriormente  para  horta, 
contendo,  pois,  elevada  porcentagem  de  adubos,  concorrendo  essa  circumstancia, 
para  a  qual  chamamos  a  attenção  dos  que  acreditam  todo  o  terreno  propicio 
ao  desenvolvimento  de  maniçoba,  para  que  as  arvores  que  alli  permaneceram, 
attingissem  desenvolvimento  realmente  extraordinário,  chegando  algumas  a  me- 
dir a  circumferencia  de  2m,oo,  a  i"',oo  do  solo  e  15"' ,00  de  altura. 

Os  clichés  ns.  3  e  4  mostram  um  specimen  das  dimensões  supra  indi- 
cadas, vendo-se  ao  fundo  do  de  n.  3  dois  exemplares  com  r',70  e  in',90.  Ao 
lado,  o  Sr-  Francisco  Luiz  Grandchamp,  que  segue  com  muito  interesse  a  acção  da 
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Superintendência  da  Defesa  da  Borracha,  e  vai  ensaiar  o  plantio  das  manihots 
cearense  e  piauhyense  em  novos  campos  de  sua  propriedade. 

É  sabido  que  as  arvores  transplantadas  soffrem  em  seu  desenvolvimento, 
durante  tal  ou  qual  período.  Calculam  alguns  agricultores  que  para  as  maniçobas 
esse  periodo  é  de  doze  mezes,  tempo  muito  considerável  sob  o  ponto  de  vista 
industrial,  porque  nelle  se  contém  uma  safra  a  menos.  Em  Babylonia,  os  spe- 
cimens  não  transplantados  apresentam  as  dimensões  já  mencionadas,  apresen- 
tando as  outras,  de  transplantação,  a  máxima  de  o'" ,8o  de  circumferencia,  a  i"',oo 
do  solo,  e  altura  máxima  de  io"',oo,  ou  menos  5'" ,00  que  as  não  transplantadas. 

Não  parece  que  as  distancias  a  que  se  acham  as  primeiras,  distancias 
que  vão  até  2"' ,00  entre  si.  seja  elemento  a  considerar  quanto  ao  vigor  extraor- 
dinário desse  grupo  de  arvores,  e  sim  o  facto  de  ser  o  terreno  mais  fresco  que 
o  das  encostas,  além  de  ter  recebido  os  adubos  da  hortaliça. 

As  duas  mil  arvores  do  verdadeiro  maniçobal,  foram  plantadas  á  dis- 
tancia regular  de  5 "',00,  considerada  própria  pelos  entendidos,  intervallo  que 
deixa  ás  raizes  solo  folgado  suf ficientemente,  em  sé  tratando  mesmo  da  espé- 
cie cearense,  mais  exigente  quanto  ao  tamanho  da  área  que  lhe  fornece  alimen- 
tação. O  terreno  é  levemente  inclinado,  facilitando  bem  o  escoamento  das  aguas. 
Segundo  informou  o  proprietário,  as  terras  húmidas  são,  em  sua  fazenda,  mais 
propicias  a  essa  espécie  de  manihot  que  as  terras  enxutas,  facto  que  elle  deduz 
do  desenvolvimento  dos  dois  grupos.  Não  se  pôde,  sem  restricções,  perfilhar  esta 
opinião,  em  vista  de  terem  sido  as  terras  baixas  utilizadas  para  cultura  de  hor- 
taliça, e  terem  sido  as  arvores  ahi  semeadas  in  si  tu.  É  preciso  não  esquecer, 
porém,  que  a  manihot  Glasiovii  exige  um  pouco  de  humidade,  emquanto  que 
a  piauhyensis  resiste  bem  a  longos  períodos  de  secca,  .quer  da  terra,  quer  do 
ar.  Tudo  isto,  porém,  exige  o  tempo  necessário  para  observações  complexas, 
um  de  cujos  factores  de  não  pequena  importância  reside  no  clima. 

Na  fazenda  Espuma,  cuja  latitude  pôde  ser  dada  por  22"28',  as  folhas 
começar  a  cahir  em  Maio,  ao  passo  que  em  Rezende,  a  22°3c',  a  quéda  das 
folhas  se  verifica  tres  mezes  depois.  A  differença  de  clima,  superficialmente 
inapreciável,  produz  esse  periodo  de  tempo  entre  a  quéda  das  folhas  de  mani- 
çobaes  tão  próximos  entre  si  e  mesmo  entre  arvores  do  mesmo  campo. 

Os  dados  colhidos  não  mencionam  a  posição  do  maniçobal  em  relação 
ao  sol,  nem  quanto  ao  abrigo  ou  exposição  aos  ventos  de  nordeste  e  sudoeste, 
que  costumam  ser  violentos,  estes  no  inverno  e  aquelles  no  verão,  e  não  menos 
frequentes,  pois  que  ascende  a  54  a  média  annual  das  tempestades  na  Ame- 
rica do  Sul. 


n.  5 


Sangria  feita  pelo    processo  de  corte  usado  pelo  Sr.  F.  L.  Grandchamp. 
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Maníçoba  descascada,  deixando  quasí  a  descoberto  os  vasos  lactiferos. 
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(  )  solo,  como  cm  quasi  todas  as  propriedades  visitadas,  c  silico  argilloso, 
isto  c,  próprio  para  o  cultivo  dessas  arvores  de  borracha,  que  encontram  cm 
quasi  todo  o  território  fluminense  terrenos  dessa  composição. 

PIO.  ii 


Corte  em  incisões  verticaes 


Apesar  da  facilidade  do  trato  das  arvores  e  da  excellencia  das  terras, 
não  ha  cultura  organisada.  A  primeira  vez  que  se  tentou  extrahir  látex  nesse 
maniçobal  foi  em  1910,  com  resultados  negativos,  devido  á  fluidez  do  leite; 
em  191 1,  aos  seis  annos  de  edade  das  arvores,  foi  escolhido  um  grupo  de  cem 
maniçobas,  das  plantadas  na  encosta,  para  nova  experiência,  coroada  então  de 
bom  êxito.  Foi  usada  a  machadinha,  com  a  qual  se  procedeu  ao  córte,  como 
se  vê  da  figura  9,  isto  é.  cinco  a  seis  pequenas  incisões  verticaes,  sob  a  ultima 
das  quaes  era  collocada  a  tigelinha,  recipiente  de  capacidade  de  cem  grammas. 
A  operação  era  repetida  quatro  ou  cinco  vezes  ao  redor  do  tronco,  e  o  látex 
perdia-se  em  parte,  não  somente  porque,  tendo  pouca  fluidez,  coagulava-se  so- 
bre as  incisões,  como  ainda  por  se  desviar  da  linha  vertical,  indo  cahir  ao  chão. 
Na  photographia  n.  8,  vê-se  bem  o  modo  de  córte,  a  collocação  da  tigelinha 
e  o  látex  desviado  do  recipiente. 
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Eram  singulares  as  medidas  preliminarmente  tomadas  para  o  córte  das 
arvores,  dirigido  por  um  seringueiro  maranhense,  a  quem  o  proprietário  do 
maniçobal  confiou  a  experiência.  Pela  photographia  n.  6  aquilata-se  bem  do  es- 
tranho processo  desse  operador,  que,  felizmente,  não  chegou  á  sangria  das 
arvores,  contentando-se  com  preparal-as  para  isso,  com  o  resultado  único  da 
morte  de  algumas.  Todas  as  arvores  desse  grupo  foram  submettidas  a  descas- 
que até  á  altura  de  2"',oo  do  solo.  o  que  trouxe  o  endurecimento  excessivo  da 
casca  sobrevinda,  e  difficulta  seriamente  a  operação  de  entalhe.  Nas  arvores 
conservadas  /'/;  situ,  a  casca  se  tornou  tão  espessa,  que  não  se  pôde  quasi  pro- 
ceder ao  córte. 

Entre  as  cem  arvores  que  serviram  para  o  ensaio  de  191 1,  algumas 
comportaram  de  oito  a  dez  recipientes,  e  outras  não  iam  além  de  dois.  Speci- 
mens  houve,  que  num  dia  produziram  duzentas  grammas  de  látex,  ou  70  de 
borracha  secca,  podendo-se,  para  cinco  dias  de  trabalho,  calcular  em  350  a  400 
grammas  de  borracha  secca  o  rendimento  industrial  de  cada  arvore,  nesse  pri- 
meiro anno  de  extracção,  o  que  é  deveras  notável,  não  só  por  ser  da  primeira 
sangria,  como  porque  o  methodo  de  córte  trazia  desperdício  de  látex  e  apro- 
veitamento incompleto  da  arvore.  Em  boas  condições  extractivas,  essas  arvores 
produzirão  entre  600  a  800  grammas  de  borracha  secca,  o  que  dá  600  a  800 
kilogrammas  para  mil  arvores. 

Nessa  experiência,  as  100  arvores  foram  sangradas  em  dez  dias  conse- 
cutivos, antes  do  nascimento  do  sol.  Todo  o  látex  recolhido  era  vasado  em  uma 
vasilha  de  folha  de  Flandres  e  aquecido  levemente  ao  fogo,  até  sua  completa 
coagulação,  sendo  a  borracha  posta  a  seccar  durante  quinze  dias,  até  perder 
completamente  a  humidade.  Obteve  o  Sr.  F-  Grandchamp  17  kilos  de  borracha, 
ou  a  média  de  170  grammas  por  arvore,  resultado  que,  tendo  em  vista  os  pro- 
cessos de  extracção  e  preparo,  é  devéras  surprehendente. 

A  borracha  colhida  foi  enviada  para  a  Inglaterra,  onde  a  consideraram 
de  Ia  qualidade,  cotando-se  em  6$ooo  o  preço  do  kilogrammo. 

Relatando  as  experiências  que  fez  no  maniçobal  por  simples  dever  de 
officio,  porque  a  época  era  imprópria  para  isso  (1),  o  agente  deste  Commis- 
sariado  externa-se  nos  seguintes  termos : 

"Nas  differentes  experiências  de  sangria  que  alli  realisei,  servindo-me 
do  mesmo  instrumento  (2),  só  consegui  obter  uma  tigelinha  quasi  cheia,  retirando 


(1)  Junho,  não  havendo  ainda  principiado  a  queda  das  folhas. 

(2)  Machadinha  de  0.mP3  de  hocca. 
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Sangria  pelo  methodo  de  Lewa ;    producçâo:  28   grammas  de  borracha 
secca,  em  um  dia. 
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leite  de  Ires  arvores,  e  este  Ião  eompacto,  que,  apezar  de  lhe  haver  addicionado 
um  pOUCO  de  solução  anunoniacal.  coagulou  no  frasco  em  que  o  tmuxc  para 

aqui. 

I':.,  ao  mesmo  tempo,  uma  demonstração  comparativa  de  extracção  de 
látex  pelo  processo  de  "l.cwa",  hoje  exclusivamente  empregado  nas  grandes 
plantações  de  .1/.  Glasiovii  em  Usambara,  na  Africa  Oriental  Allemã.  Tive 
o  cuidado  de  servir-mc  de  uma  arvore  que  apresentava  as  mesmas  caracterís- 
ticas das  outras  suas  visinhas  ( circumfereneia  do  tronco  70  cm.  e  10'"  de  al- 
tura), sangradas  pelo  processo  que  anteriormente  narrei. 

Depois  de  limpar  cuidadosamente  a  casca,  passei-lhe  com  um  pincel 
apropriado  uma  solução  coagulante  (acido  acético  diluído),  fazendo,  em  se- 
guida, desde  a  altura  de  2m,00  e  de  [O  em  to  cm-,  puneções  de  cinco  milli- 
metros  de  largura  com  a  ponta  de  um  canivete.  (  )  látex  que  escorreu  dessas 
picadas,  coagulou-se  ao  contacto  da  solução  acida  e  pôde  em  seguida  ser  facil- 
mente deslocado.  (  )btive,  desse  modo,  de  uma  só  arvore,  uma  bola  de  borracha, 
que  pesou  28  grammas.  Contrariamente  ao  que  affirmam  alguns  autores, 
obtem-se  assim  uma  borracha  completamente  limpa,  se  se  tem  cuidado  de  lim- 
par bem  a  casca. 

Os  clichés  ns.  8,  10  e  n  representam  essa  arvore,  vista  de  differentes 
lados,  logo  depois  da  coagulação  sobre  a  casca, 

Convém  egualmente  observar  que,  por  emquanto,  não  é  alli  a  época  pró- 
pria para  sangrar  as  arvores,  pois.  na  maioria,  ellas  conservam  ainda  toda  a 
sua  folhagem.  Está  provado  que  a  sangria  deve  ser  feita  durante  o  tempo  em 
que  ellas  perdem  as  folhas,  quando  attingem  o  máximo  de  producção. 

Essa  época  é  variável,  pois  todas  as  maniçobas  por  mim  encontradas 
no  Espirito  Santo  (Estado  do),  estavam  já  completamente  despidas  em  Maio, 
emquanto  que  alli.  no  dizer  do  Sr.  F-  Grandchamp,  a  queda  das  folhas  se  veri- 
fica de  Agosto  a  Outubro". 

Fazenda  do  Riachuelo 

A  terceira  fazenda  do  município  de  Rezende  possue  um  campo  de  mani- 
çobas cearense  igualmente,  menor  que  o  da  propriedade  anterior.  A  fazenda, 
que  dista  da  séde  do  município  25  kilometros,  é  servida  pela  estação  de  Bam- 
bus, da  mesma  ferrovia  de  Rezende  a  Bocaina,  e  pertence  aos  Srs.  Guilhot  &  Ro- 
drigues. É  calculada  em  dez  annos  a  edade  das  arvores,  que  não  foram  plan- 
tadas pelos  proprietários  actuaes. 

Faltam  as  indicações  relativas  á  altura  sobre  o  nível  do  mar,  como  algu- 


mas  outras,  entre  as  quaes  a  do  salário  dos  operários,  o  que  succede  também 
no  tocante  a  Babvlonia-  Ainda  por  me  parecerem  duvidosos,  deixo  de  inserir 
alguns  dados  aliás  fornecidos  pelos  proprietários  em  muitos  municípios,  relati- 
vos á  área  de  cultivo  e  outros,  suppondo  eu  ser  preferível  omittil-os  a  consi- 
gnar informações  não  verdadeiras,  oriundas  de  simples  cálculos. 

Em  Riachuelo.  o  maniçobal  encontra-se  sobre  uma  encosta  fronteira  á 
casa  de  vivenda,  estendendo-se  pela  várzea  até  a  parte  mais  baixa,  e,  galgando 
novas  rampas,  sobe  por  outra  montanba.  Apesar  do  abandono  em  que  jaz,  a 
plantação  apresenta-se  em  boas  condições  de  vitalidade  e  própria  para  ser  con- 
venientemente explorada.  Nota-se-lbes  a  mesma  differença  entre  os  das  ter- 
ras baixas  e  as  das  terras  altas,  sendo  aquellas,  de  solo  húmido,  mais  desen- 
volvidas. Nenbum  specimen,  porém,  pôde  comparar-se  a  alguns  robustos  exem- 
plares da  fazenda  de  Babvlonia. 

O  mesmo  individuo  maranhense  que  procedeu  ao  preparo  da  extrac- 
ção naquella  fazenda,  trabalhou  na  de  Riachuelo,  applicando  os  mesmos  pro- 
cessos, não  chegando  também  a  sangrar.  Ainda  assim,  em  191 1,  e  a  titulo  de 
experiência,  foram  colhidos  vinte  kilos  de  borracha,  não  se  conhecendo,  po- 
rém, a  quantidade  de  látex  empregado  nem  o  numero  de  arvores  trabalhadas. 
Nada  se  pôde  dizer,  pois,  quanto  ao  rendimento  industrial  das  maniçobas. 


Essa  questão  de  descasque  das  arvores  deve  ser  encarada  um  pouco 
mais  seriamente,  com  o  intuito  de  evitar  que  tal  operação  acarrete  prejuizos 
ao  arvoredo.  É  facto,  observado  em  mais  de  um  maniçobal  fluminense,  que  a 
casca  das  arvores  se  desprende  por  si  mesma  depois  .de  certo  tempo,  sob  a  acção 
do  sol,  quando  as  cellulas  vegetaes  que  a  compõem  se  tornam  incapazes  de 
exercer  sua  acção  protectora.  Desprendida  a  casca  naturalmente,  a  arvore  per- 
manece em  boas  condições  de  exploração,  ao  passo  que,  despidas  prematura- 
mente deste  invólucro  protector,  os  caules  resentem-se  do  abalo  produzido,  pre- 
judicando o  novo  córtex.  São.  pois,  absolutamente  condemnaveis  esses  processos 
de  preparação  das  arvores  para  a  sangria,  infelizmente  divulgados  por  mais  de 
um  operador,  provavelmente  dos  que,  trabalhando  em  essências  nativas,  não  ti- 
nham outros  fins  senão  colher  o  máximo  de  látex,  pouco  lhes  importando  que 
as  arvores  escorchadas  perecessem.  Elles  sabiam  que  lhes  não  faltavam  novas 
arvores  para  a  continuação  do  emprego  dos  seus  bárbaros  processos  de  extrac- 
ção. Us  maniçobaes  estendiam-se  a  perder  de  vista,  os  campos  não  tinham  dono 
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A  mesma  arvore  do  cliché  n.  5,  vista  de  lado. 
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<ui  queni  por  elles  velasse. . .  e  os  compradores  de  borracha  trocavam  ás  vezes 
por  um  fuzil  de  espingarda  ou  uma  masca  de  fumo  o  producto  das  arvores. 

Trata-se  agora  de  plantas  «lc  cultura,  das  quaes  c  necessário  desviar  cui- 
dadosamente os  seringueiros  improvisados  que  vêm  de  arribada  damnificar  as 
essências  gommeiras.  Taes  systemas,  se  não  acarretam  a  perda  completa  das  ar- 
vores, exigem  cuidados  de  conservação  que  podem  acabar  pelo  abandono  delias, 
ou,  na  melhor  das  hypotheses,  pela  diminuição  inevitável  do  rendimento  lácteo. 
Ainda  assim,  é  fatal  a  paralysaçào  da  exploração  dos  campos  por  prazos  cuja 
duração  não  se  pode  calcular,  dadas  as  differenças  de  clima  e  de  espécie  da-, 
arvores,  mas  que  nunca  é  inferior  a  tres  annos. 

(  )utro  inconveniente  que  esses  descasque  produz,  é  (|ue,  sobrevindo  o 
novo  córtex  com  espessura  demasiada,  somente  a  mesma  machadinha  poderá 
ser  utilizada  na  operação  de  entalhe,  porque  os  outros  utensílios  de  corte  não 
vencem  satisfactoriamente  a  resistência  da  casca.  D'ahi,  novas  feridas  na  arvore, 
novas  protuberâncias,  dando  tudo  em  resultado  final  a  eliminação  da  planta 
muito  antes  que  ella  possa  compensar  os  gastos  e  labores  de  sua  cultura. 

Quando  se  exploram  arvores  nativas,  admitte-se,  embora  com  repu- 
gnância e  com  magna,  que  a  estúpida  cegueira  dos  operadores  e  a  indifferença 
altamente  censurável  de  quem  poderia  impedir  taes  desmandos,  exerçam  a 
acção  maléfica  que  têm  levado  milhares  de  arvores  de  borracha  á  completa  des- 
truição ;  admitte-se.  porque  os  factos  consummados  têm  de  ser  acceitos.  Desde, 
porém,  que  se  trate  de  arvores  de  cultivo,  cujo  êxito  decide  da  ampliação  das 
culturas,  é  necessário  haver  a  máxima  prudência  na  adopção  de  methodos  que 
appareçam  sem  possuir  o  cunho  de  garantia  indispensável  para  a  sua  execução. 

( )  descascamento  das  arvores  é  um  desses  methodos  que  devem  ser  pos- 
tos de  lado,  ou,  pelo  menos,  devem  conservar-se  de  observação,  fazendo-se  em 
algumas  arvores  experiências  que  determinem,  para  cada  maniçobal,  se  tal  ap- 
plicação  pode  ser  levada  a  ef feito  sem  maiores  prejuízos.  Maiores,  digo.  por- 
que motores  hão  de  verificar-se  indubitavelmente. 

As  protuberâncias  que  se  formam,  são  mais  rijas  talvez  que  o  próprio 
cambium;  de  sorte  que,  mesmo  em  uma  planta  que  se  não  encontre  comple- 
tamente tomada  desses  embonos,  é  impossível  proceder  a  entalhe  regular.  Os 
cortes  seriam  feitos  em  zig-zags,  com  perda  do  látex,  ou,  em  ultima  hypothese, 
com  dispêndio  de  tempo  não  compensado  pelo  rendimento  da  arvore. 

Dadas  as  circumstancias  favoráveis  em  que  se  acha  actualmente  a  ques- 
tão de  cultivo  de  arvores  de  borracha,  todos  esses  inconvenientes  oriundos  de 
falta  de  instrucções  desapparecem,  ou,  pelo  menos,  são  attenuados,  pois  que  a 
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Superintendência,  por  si  ou  pelas  repartições  que  lhe  estão  subordinadas,  envia 
todas  as  informações  que  lhe  forem  pedidas,  terminando  por  esta  forma  o 
uso  de  methodos  arbitrários,  que  cada  cultivador  ia  pondo  em  pratica,  por 
faltar  em  absoluto  quem  os  pudesse  orientar  com  segurança. 


MUNICÍPIO  DE  S.  FIDÉLIS 

Foram  assignalados  nesse  município  dois  campos  de  maniçobas,  ambos 
da  espécie  cearense,  situado  o  primeiro  na  fazenda  denominada  Pará  e  o  se- 
gundo na  propriedade  do  Sr-  Francisco  de  Seixas  (fazenda  Frontin),  sabendo-se, 
por  informações  de  pessoas  fidedignas,  moradoras  na  estação  de  Pureza  (Es- 
trada de  Ferro  Leopoldina),  que  serve  a  ambos  os  sitios,  estar  o  segundo 
completamente  abandonado,  nenhuns  cuidados  merecendo  de  seu  proprietário. 
A  falta  de  tempo  impediu  a  visita  á  localidade,  o  que  se  faria,  a  não 
ser  aquella  circumstancia  de  força  maior,  mau  grado  das  informações  positiva- 
mente desfavoráveis  quanto  ás  lavouras  em  questão.  Nada,  pois,  se  poude  apu- 
rar de  real,  a  não  ser  a  existência  das  arvores. 

Na  fazenda  de  Pará,  propriedade  do  capitão  Adelstano  Silva,  foram  visita- 
das as  quinhentas  arvores  dos  seus  campos,  das  quaes  trezentas  de  doze  annos  e 
duzentas  de  um  a  quatro  annos,  o  que  significa  ter  havido  continuidade  no  plantio 
da  maniçoba.  Dos  dez  alqueires  geométricos,  de  que  se  compõe  o  Pará,  seis  estão 
oceupados  por  mattas  virgens,  em  que  se  encontram  varias  espécies  de  madeiras  de 
lei,  entre  as  quaes  o  ipê  e  a  baraúna,  sendo  esta  considerada  como  a  melhor  produ- 
ctora  dos  dormentes  especiaes  usados  nos  cruzamentos  e  corações  das  linhas  de 
ferro.  Os  maniçobaes  oceupam  tres  alqueires,  ou  6  hec.  6,  o  que  representa,  salvo 
erro  na  indicação  da  área.  o  que  parece  provável,  menos  de  100  arvores  por  hectare. 
Inclino-me  á  hypothese  de  erro  na  avaliação,  o  que,  aliás,  se  dá  em  quasi  todos 
os  maniçobaes  visitados.  O  facto  de  haver  a  cultura  intercalada  de  café  e 
cereaes  corrobora  esta  supposição.  Estas  ultimas  culturas  são  abundantemente 
productivas,  se  bem  que  mereçam  todos  os  cuidados  de  seu  proprietário,  dos 
quaes  participam  os  maniçobaes.  O  solo  da  fazenda  é  argilloso,  provavelmente 
modificado  pelos  adubos  do  cafesal  e  mais  culturas,  porque  não  ha  maniçobas 
rachiticas,  apresentando  algumas  das  arvores  mais  velhas  perímetros  que  alcan- 
çam i"',55,  o  que  dá  diâmetro  superior  a  o'". 50.  São,  pois,  exemplares  bem  des- 
envolvidos, o  que,  mais  uma  vez,  confirma  quão  bem  se  acelimou  no  território 


.);) 

fluminense  a  espécie  do  Coará.  As  arvores  estavam  já  inteiramente  despidas 
de  tolhas,  e,  o  que  é  singular,  attendendo  a  que  nos  municípios  do  Sul  do 
Estado  é  essa  OCCasião  propicia  para  sangrar  as  arvores,  não  foi  possível  obter 
a  mais  insignificante  amostra  de  borracha,  por  falta  de  látex.  Será  esse  facto 
motivado  pelas  culturas  intercalares,  que  alguns  agrónomos  condernnam  e  ou- 
tros admittem,  ou  o  estado  de  renovamento  das  energias  biológicas  das  plantas  dá 
causa  a  esse  curioso  phenomeno  ?  Ignorando  essa  anomalia  apparente  entre  os 
maniçobaes  tio  sul  e  esse  que  visitava,  não  occorreu,  naturalmente,  ao  itine- 
rante, indagar  da  época  de  inicio  da  queda  das  folhas,  o  que  viria  talvez  elu- 
cidar a  questão.  Com  em  lembrar  que  no  município  de  Rezende  essa  queda  se 
dá  a  partir  de  Agosto,  durando  pouco  mais  ou  menos  tres  mezes. 

As  plantações  do  Pará  oceupam  parte  de  uma  vargem,  subindo  á  me- 
tade de  um  morro;  todas  apresentam,  porém,  as  características  de  uma  vege- 
tação vigorosa.  A  arvore  que  forneceu  o  perímetro  de  i "'.55  a  i"',oo  do  solo, 
apresenta  um  tronco  de  4"',oo  de  comprimento  até  a  forquilha ;  outra,  com 
i",,45  de  circumferencia,  á  igual  altura  do  solo,  méde  3  "',50  até  a  ramificação. 
São  vigorosos  specimens,  se  bem  que  inferiores  a  outros  de  menos  idade  exis- 
tentes em  Rezende. 

Ha,  desde  alguns  annos,  extracção  de  borracha,  sob  producção  redu- 
zida, até  o  máximo  de  40  kilos  por  safra,  em  proporção  á  quantidade  de  arvo- 
res em  estado  de  producção.  Não  houve  informações  nesse  sentido,  por  não 
haver  quem  conhecesse  alli  esses  factos.  As  arvores  são  cortadas  em  sentido 
obliquo,  por  meio  de  goiva,  recolhendo-se  de  cada  córte  o  látex  que  se  coagula 
naturalmente  nas  próprias  incisões-  Quando,  porém,  ha  maior  abundância  de  lá- 
tex, usam-se  as  tigelinhas. 

Ha,  como  se  vê,  grande  deficiência  de  informes  que  completassem  os 
dados  colhidos,  e  a  ausência  de  observações  quanto  ás  razões  por  que  algumas 
arvores  são  boas  productoras  e  outras  não. 

O  clima  do  local  é  quente. 

A  altura  da  propriedade  sobre  o  nível  do  mar  é  de  6o"',oo. 

Essa  fazenda  está  situada  á  margem  do  rio  Parahyba  do  Sul,  a  60 
kilometros  de  S.  João  da  Barra,  dista  um  kilometro  da  estação  ferroviária  de 
Pureza  e  342  de  Nictheroy. 

Como  succedeu  em  outros  logares,  não  foi  possível  obter  photographias, 
porque  dif ficilmente  se  encontram  photographos,  e  o  agente  do  Commissariado 
não  poude  conduzir  a  machina  photographica. 

As  informações  colhidas  alli  foram  dadas  por  um  colono,  pois  que  o 


56 

proprietário  reside  em  Friburgo.  Delle,  porém,  recebi  outras  informações  dire- 
ctas, entre  as  quaes  o  processo  de  plantio  das  sementes,  que  incluo  em  an- 
nexo  n.  21  e  para  o  qual  solicito  a  attenção  dos  interessados. 

"Submetti,  diz  o  Sr.  Adelstano  Silva,  as  minhas  arvores  a  uma  série  de 
experiências  durante  cinco  annos,  e  deliberei  deixal-as  em  descanço  outros 
cinco.  Por  isso,  só  em  Maio  de  1918  farei  uma  colheita  definitiva  (1). 

Remetter-lhe-hei  um  resumo  dos  resultados  das  experiências  por  mim 
feitas  durante  quinze  annos." 

O  Sr.  Adelstano  Silva,  que  parece  conhecer  bem  o  processo  de  trata- 
mento das  arvores,  sangra-as  pelo  methodo  attribuido  aos  indios  do  Peru,  pro- 
cesso que  se  encontra  em  annexo  n.  26.  Elie  divide  as  suas  arvores  em  certo  nu- 
mero de  zonas,  tres  ou  quatro,  e  golpeia  o  tronco  em  toda  a  circumferencia,  na 
zona  destinada  a  cada  anuo,  dando  incisões  obliquas  (  fig.  10).  Esse  processo 

FIG.  16 


Processo  de  sangria    em  Timbó 


(I)   Definitiva,  porque  o  proprietário,  pur  excepção,  prometteu  enviar  amostras  de  borracha  extraída 
este  anuo  para  a  exposição. 
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attende  efficazmente  á  economia  physiologica  da  arvore,  embora  seja  menoi 
o  rendimento  industrial.  Por  este  motivo,  sem  dm  ida.  é  que  as  maniçobas  de 
Pará  se  apresentam  tão  vigorosas.  Elias  são  tratadas  com  os  necessários  cui- 
dados. 

Releva  dizer  que  esse  processo  é  tanto  mais  económico  para  a-~  arvores, 
quanto  maior  for  o  comprimento  do  tronco.  Assim,  um  tronco  de  V".°o  de 
altura  e  uni  de  eireuin fereneia  pôde  dar  duas  zonas  de  extracção,  no  minimo; 
uma  de  4"'.<x>,  fornecerá  tres  zonas,  etc. 

B  claro  que  os  pequenos  campos  de  maniçoba  não  podem  ser  tratados  por 
esse  methodo,  pouco  productivo  sob  o  ponto  de  vista  industrial,  a  menos  que 
as  pequenas  quantidades  de  borracha  que  produzirem  sejam  vendidas  por  qual- 
quer preço,  0  que  é  dos  hábitos  de  quem  compra,  mas  de  nenhum  agrado  de 
quem  vende.  Para  as  grandes  plantações,  de  arvores  de  [",00  de  circumferencia 
e  caules  de  4"\oo  ou  mais,  esse  processo  dará  bons  resultados,  quanto  á  con- 
servação do  arvoredo.  Tomando  para  base  de  calculo  50.000  maniçobas  iguaes 
ás  do  município  de  Itaperuna,  de  cada  uma  das  quaes  deve  ser  extrahido  o  mí- 
nimo de  500  grammas  de  borracha  secca,  e  dividindo-lhes  o  tronco  em  tres 
zonas  de  extracção,  teremos  o  total  de  8.000  kilogrammas  por  anno,  com  o 
producto  minimo  de  i2:ooo$ooo- 

Obedecendo  a  bons  methodos  de  cultura  e  extracção,  os  lucros  de  tal  in- 
dustria não  ficarão  áquem  da  metade  daquella  somma. 

O  facto  é  que,  obedecendo  o  plantio  ás  exigências  da  arvore,  o  perímetro 
de  in',oo,  pelo  que  se  vê  das  informações  contidas  no  presente  relatório,  será 
vantajosamente  excedido  em  todos  os  maniçobaes  de  boas  terras. 


Além  das  fazendas  citadas,  existe  a  do  coronel  Luiz  Monnerat,  onde  ha 
plantio  de  maniçobas,  mas  que  não  foi  visitado,  em  consequência  de,  em  um 
encontro  que  em  viagem  teve  o  agente  do  Commissariado  com  aquelle  respei- 
tável agricultor,  haver  este  declarado  desejar  pessoalmente  guiar  o  agente  na 
visita  á  propriedade,  o  que  faria  com  agrado  após  seu  regresso  á  fazenda,  de- 
pois de  uma  visita  que  pretendia  realizar  á  Superintendência.  O  coronel  Luiz 
Monnerat  declarou  estar  disposto  a  cultivar  a  maniçoba  em  grande  escala,  tendo 
a  sua  visita  á  Superintendência  o  fim  de  obter  informações.  Xão  foi  possível, 
pelo  motivo  já  tantas  vezes  citado,  de  escassez  de  tempo,  voltar  o  agente  á 
Monnerat,  não  somente  por  dever  de  officio,  mas  também  para  correspon- 
der á  gentileza  do  of ferecimento  do  provecto  lavrador. 


Attendendo  a  uma  requisição  de  S.  S.,  foram-lhe  já  enviadas  55.000 
sementes  piauhyensis,  acompanhadas  de  instrucções  para  o  plantio. 


MUNICÍPIO  de  sumidouro 

Fazenda  de  Santa  Cruz 

A  600"' ,00  de  altura  sobre  o  nivel  do  mar,  entre  as  estações  D-  Marianna 
( 1 .  ioo'",oo  de  altura)  e  Barão  de  Aquino  (519™ ,oo),  da  Estrada  de  Ferro  Leo- 
poldina, e  á  distancia  de  seis  kilometros  da  primeira  e  dois  da  segunda,  acha-se 
localizada  a  fazenda  de  Santa  Cruz,  de  propriedade  do  coronel  João  do  Prado 
Jordão,  que  dispõe  de  400  alqueires  de  terras  apropriadas  a  todas  as  culturas, 
o  que,  aliás,  é  geral  no  território  fluminense.  O  clima  é  considerado  frio ;  não 
se  encontram,  porém,  nenhumas  informações  technicas  a  esse  respeito,  com- 
quanto,  a  avaliar  pelas  cotas  indicadas,  não  pareçam  exaggeradas  essas  affir- 
mativas  dos  habitantes  da  localidade. 

A  cultura  principal  é  constituída  pelo  café  —  o  rei  das  culturas  no  Es- 
tado do  Rio,  —  vindo  em  segundo  logar  os  cereaes  e  a  canna  de  assucar  em 
pequena  escala.  Ha  também  criação  de  gado  vaccum. 

A  quantidade  de  arvores  não  vai  além  de  seiscentas,  sobre  uma  super- 
fície calculada,  muito  arbitrariamente,  em  tres  hectares.  A  plantação  foi  feita 
em  desordem.  Essas  arvores  não  representam  a  quantidade  plantada,  e  sim  o 
que  resta  das  plantações  primitivas,  damnificadas  consecutivamente  por  muitas 
causas,  com  exclusão  de  moléstias  ou  insectos  damninhos. 

Estando  agora  o  maniçobal  em  capoeira  de  nove  annos,  nenhuma  impor- 
tância teria  a  sua  reproducção  photographica- 

Algumas  arvores,  mau  grado  das  suas  péssimas  condições,  agrícolas, 
já  por  estarem  abandonadas,  já  por  terem,  em  sua  maioria,  os  troncos  inutili- 
zados pelos  golpes  de  machadinha,  apresentam  luxuriante  vegetação,  prova  da 
excellencia  dos  terrenos  e  da  facilidade  de  sua  acclimação  na  zona  onde  se 
acham,  apesar  de  ser  ali,  o  clima  tido  como  dos  mais  frios. 

A  altura  média  do  arvoredo  foi  calculada  entre  6m,oo  e  8"' ,00  para  as 
arvores  mais  velhas,  e  circumferencias  de  tronco  de  o'" ,80  a  i'",30,  a  im,oo  do 
solo,  isto  é,  dimensões  inferiores  ás  de  outros  maniçobaes  da  mesma  época  — 
dez  annos  de  idade. 


Era  compensação,  o  rendimento  lácteo  dessas  arvores,  conhecido  por  duas 
experiências  de  extracção  em  circumstancias  inteiramente  desfavoráveis,  fui 
dos  mais  próprios  para  estimular  essa  industria  nesse  munieipio,  onde  as  condi- 
ções de  agricultura  são  as  mesmas  que  as  da  fazcndla  a  <|iic  alludo. 

A  primeira  experiência  realizou-se  em  uma  arvore  cujo  perímetro  mede 
ln'.30,  empregando-se  o  corte  em  espinha  de  peixe,  a  i,n,oo  do  solo,  [",50  abaixo 
da  ramificação  e  zona  de  i"',oo  entre  as  duas  medidas  supramencionadas,  quer 
dizer,  em  uma  superfície  de  i'",3o.  A  borracha  secca  produziu  85  gram- 
mas,  de  qualidade  fina,  parecendo-me  superior  á  de  outras  fazendas  da  parte 
sul  do  Estado. 

Nas  pequenas  quantidades  extrahidas  pelo  proprietário,  mais  como  expe- 
riência, a  porcentagem  láctea  ficou  muito  abaixo  da  obtida  pelo  agente  do 
Commissariado,  neste  rápido  ensaio  de  demonstração.  O  coronel  Prado  Jordão 
servia-se  da  machadinha,  manejada  pelas  mãos  inhabeis  dos  seus  operários,  e 
os  resultados  são  os  conhecidos  em  toda  a  parte. 

A  photographia  que  segue,  demonstra  com  brutal  verdade  os  effeitos 
desse  mau  instrumento.  É  a  mesma  arvore  reproduzida  no  cliché  precedente, 
vigorosa  e  bella,  mas  inutilizada  para  fins  industriaes,  e  talvez  mesmo  para 
reproducção,  por  não  ser  impossível  que  o  gérmen  das  suas  sementes  venha 
a  resentir-se  dos  choques  soffridos  pela  arvore  em  suas  funeções  physiolo- 
gicas-  Até  ahi  vão,  com  ef feito,  as  consequências  desastrosas  do  emprego  dos 
maus  instrumentos  de  córte. 

A  maniçoba  representada  nesse  cliché  é  attestado  da  propriedade  das 
terras  para  a  cultura  dessa  espécie,  de  tão  promissores  resultados,  desde  que 
o  cultivo  das  arvores  obedeça  aos  methodos  racionaes  consagrados  por  longas 
experiências  em  outras  regiões  onde  a  industria  extractiva  da  borracha  de  plan- 
tio merece  os  mesmos  cuidados  que  as  mais  industrias  agricolas. 

A  photographia  seguinte  reproduz  uma  arvore  de  dezoito  mezes,  oriunda 
de  semente  lançada  á  terra  pela  maniçoba  de  origem,  ao  partir-se  a  capsula 
:jue  a  envolvia.  É  arvore  espontânea  e  não  de  plantio.  Em  iguaes  condições, 
são  innumeraveis  os  exemplos  em  todos  os  maniçobaes ;  mas  a  capina  e  a  roça- 
gem  destroem  as  novas  maniçobas,  consideradas  em  muitas  fazendas  como 
arvoredo  damninho,  conceito,  não  me  cansarei  de  repetil-o,  devido  exclusiva- 
mente á  propaganda  irreflectida  que  se  fez,  não  somente  no  Rio  de  Janeiro, 
mas  em  outras  circumscripções  do  paiz. 

Aos  dezoito  mezes,  a  arvore  a  que  me  refiro,  apresenta  as  seguintes  cara- 
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cteristicas :  altura,  4"' ,00;  eircumferencia  do  tronco,  o"',3o;  condições  de  vegeta- 
bilidade,  desfavoráveis,  por  lhe  faltarem  os  cuidados  de  limpa. 

Constara  que  esse  maniçobal  era  composto,  não  de  arvores  cearenses, 
mas  da  piauhyense,  o  que  determinou  a  visita  de  outro  agente  do  Commissa- 
riado  geral,  mais  pratico  do  que  o  primeiro,  comquanto  tenham  sido  regulares, 
senão  muito  satisfactorias,  as  informações  trazidas  por  este,  inclusive  a  amostra 
de  85  grammas  de  borracha  secca,  acima  alludida- 

O  segundo  agente  confirmou  as  pesquizas  já  feitas.  As  arvores  são,  po- 
rém, da  espécie  cearense,  de  sementes  distribuídas  em  1903  pela  Sociedade  Na- 
cional de  Agricultura,  e  semeadas  directamente,  a  distancias  irregulares,  entre 
os  cafeeiros.  Parece  que  muitas  delias  não  chegaram  a  germinar. 

"Encontra-se,  diz  o  segundo  agente,  um  grupo  que  comprehende  umas 
500  arvores,  completamente  desprezadas,  em  meio  de  completo  mattagal.  Além 
desse  grupo,  encontram-se  algumas  mais.  em  numero  approximado  de  cem, 
ladeando  os  caminhos  e  dispersas  por  toda  a  área  da  fazenda. 

Umas  e  outras  foram  muito  maltratadas  e  sangradas  desastradamente, 
havendo-se-lhes  arrancado  a  casca  repetidas  vezes-  Todas  conservam  as  cica- 
trizes de  golpes  profundos,  e  não  raras  são  as  que  se  acham  por  completo  inu- 
tilizadas. 

Em  1910  fizeram-se  experiências  de  extracção  de  látex,  tendo-se  obtido 
cm  15  dias.  de  50  arvores,  15  kilos  de  borracha  secca,  o  que  corresponde  a 
um  kilo  por  dia  para  as  50  arvores,  ou,  para  arvore  e  por  dia,  20  grammas. 

O  processo  utilisado  foi  dos  mais  imperfeitos.  Depois  de  descascada  a 
arvore  dava-se  com  a  machadinha,  desde  a  altura  de  dois  metros  até  a  base, 
golpes  inclinados,  succedendo-se  por  fórma  que  o  látex  dos  golpes  superiores 
viesse  juntar-se  ao  dos  que  estavam  immediatamente  abaixo,  para  ser  o  todo 
recolhido  á  mesma  tigelinha."  (fig.  ti  ). 

Dadas  as  condições  deploráveis  em  que  se  acham  as  arvores,  nenhuma  ex- 
periência satisfactoria  foi  possível  realizar,  mesmo  com  o  processo  de  Lewa 
(puncções).  A  casca,  que,  em  condições  normaes,  apresenta  a  espessura  de 
om,0O3  (tres  millimetros),  acha-se  por  fórma  tal  espessa,  que  é  por  demais  dif- 
ficil  attingir  a  camada  dos  vasos  lactiferos-  Empregando-se  a  machadinha,  parte 
do  látex  fica  retido  entre  a  camada  suberosa  e  o  liber,  fermentando  mais  tarde 
e  produzindo  chagas,  como  foi  dado  observar  em  numerosos  casos,  em  quasi 
todos  os  maniçobaes  visitados. 


Arvore  de  (0  annos.  Effeitos  da    machadínha.  Ao  lado,  o  coronel 
Prado  Jordão,  cavalheiro  respeitável  e    agricultor  adeantado. 
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Apesar  desses  inconvenientes,  da  sangria  feita  em  duas  das  arvores  de 
Santa  Cruz  apuraram-se  mais  de  50  grammas  de  borracha  secca,  empregado 
o  processo  de  Lewa.  Temos,  pois,  o  total  de  135  grammas  de  borracha  para 
tres  arvores  dainuif içadas. 


FIO.  11 


Methodo  de  corte  usado  na  fazenda  de  Santa  Cruz, 
depois  do  descasque  das  arvores 


Á  vista  de  todos  esses  embaraços,  acerescidos  da  circumstancia  de  terem 
sido  feitas  as  experiências  de  sangria  em  hora  imprópria,  não  se  pôde  senão 
concluir  que  esse  campo  de  maniçobas  apresenta-se  como  um  exemplo  insophis- 
mavel  de  quanto  pôde  ser  rendosa  a  industria  da  borracha  nesse  município. 
Comparando  a  quantidade  de  látex  obtido  nas  experiências  dos  dois  agentes 
do  Commissariado,  explica-se  a  maior  porcentagem  da  primeira  (85  grammas 
de  uma  arvore)  pelo  facto  de  ser  o  producto  resultado  de  dois  dias  de  trabalho. 

No  que  diz  respeito  ao  segundo  ensaio,  o  operador  fez  notar  o  pequeno 
rendimento  lácteo,  dado  o  desenvolvimento  da  arvore,  sendo  isso  attribuido  pelos 


lavradores  cTali  á  influencia  lunar,  por  ser  época  da  ultima  phase,  ou  quarto 
minguante. 

Comquanto  haja  numerosas  pessoas  que  attribuem  factos  taes  a  supersti- 
ções populares  de  ordem  religiosa,  menciono-o  como  um  subsidio  para  os  que 
se  dedicarem  á  industria  extractiva  da  gomma  elástica. 

A  observação,  porém,  é  verdadeira,  e  provém  do  phenomeno,  já  conhe- 
cido pelos  scientistas,  mas  ainda  não  bem  esclarecido  quanto  á  sua  causa  pri- 
mordial, de  haver  suspensão  da  circulação  da  seiva  durante  as  phases  da  lua 
que  decorrem  a  partir  da  proximidade  do  quarto  crescente  até  a  proximidade 
do  ultimo  quarto,  abrangendo  um  período  de  tempo  que  pôde  ser  avaliado  em 
14  dias-  Repito  que  o  facto  não  parece  estar  ainda  bem  esclarecido;  comtudo, 
alguns  insuccesos  de  tentativas  de  extracção  de  látex  feitas  pelos  agentes  do 
Commissariado,  parece  que  repousam  sobre  essa  base. 

O  coronel  Jordão  manifestou  o  propósito  de  continuar  o  plantio  da  ma- 
niçoba,  aproveitando  para  essa  lucrativa  cultura  grande  extensão  de  terras  bal- 
dias que  possue. 

Methodizada  a  cultura  de  accôrdo  com  o  programma  agronómico  que  a 
Superintendência  ministra  rápida  e  gratuitamente  a  todos  que  o  solicitarem ; 
com  um  salário  máximo  de  1$,  com  alimentação,  como  é  praxe  na  fazenda, 
os  futuros  campos  de  maniçoba  em  Santa  Cruz  constituirão,  sem  nenhuma 
duvida,  fonte  de  boa  renda,  trazendo  para  o  município  apreciável  accrescimo 
na  valorização  das  suas  terras,  cujo  clima  é  tão  propicio,  não  só  ao  desenvol- 
vimento de  variadas  espécies  de  culturas,  como  á  saúde  do  homem. 


Não  foi  possível  trazer  sementes,  porque,  ao  inverso  de  maniçobas  exis- 
tentes em  outros  pontos  do  Estado,  os  fructos  não  haviam  chegado  á  sua  ma- 
turação. 

Resumindo,  as  pesquizas  levadas  a  termo  nessa  propriedade,  indicam-na 
como  sendo  as  suas  terras  favorecidas  por  excellente  clima  e  salários  módicos, 
muito  próprias  para  a  cultura  da  maniçoba  cearense,  cuja  acclimação  foi  perfeita 
e  cujo  rendimento  lácteo  nada  deixa  a  desejar. 

Ainda  foi  essa  propriedade  que  forneceu  uma  noticia  interessante  a  pro- 
pósito de  arvores  que  lá  existem,  as  quaes  fornecem  uma  substancia  que  os  mo- 
radores do  logar  dizem  ser  semelhante  á  gutta  percha.  Trata-se,  a  meu  ver,  da 
massaranduba,  a  vacca  do  campo,  porque,  segundo  informou  um  dos  filhos  do 


Cachoeira  Conde   d'Eu,  no  rio  Paquequer,  município  de  Sumidouro 
150,00  m.  de  altura. 
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proprietário  tia  fazenda,  caipiras  tinham  por  habito  extraliir  o  leite  dessa  arvore 
para  0  tomarem  com  a  infusão  do  café.  Uni  specimen  existente  á  margem  de  nm 
caminho,  nas  proximidades  da  casa  de  residência,  foi  sacrificado,  no  intuito 
de  se  evitar  para  tal  fim  o  uso  do  leite. 

Sendo  esse  facto  commum  ás  zonas  sertanejas  nortistas,  onde  já  se  ex- 
trahiram  20  litros  de  látex  de  uma  massaranduba,  é  fácil  concluir  que  se  trata 
da  mesma  essência  vegetal,  existente  em  vários  municípios  fluminenses.  Como 
madeira  de  lei  que  é,  aproveitam-n'a  em  obras  que  exijam  resistência  e  durabili- 
dade; mas  a  sua  propriedade  de  fornecer  gomma  elástica  é  desconhecida  no 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  se  a  ausência  de  dados  a  t,""  -espeito  não  é  ef feito 
de  outra  causa. 

Tara  terminar  o  relatório  das  pesquizas  pareiaes  levadas  a  ef  feito  no 
município  de  que  me  oceupo,  insiro  a  photographia  de  uma  queda  do  rio  l'a- 
quequer,  em  terras  pertencentes  outr'ora  ao  proprietário  da  fazenda  de  Santa 
Cruz  e  hoje  de  propriedade  do  Sr.  Candido  Gaffrée. 

Os  moradores  vizinhos  dão-lhe  200"' ,00  de  altura,  os  quaes,  parece,  po- 
dem ser  reduzidos  a  i5o"\oo,  o  que  representa  uma  poderosa  fonte  de  energia 
hydraulica,  própria,  com  o  seu  aproveitamento,  para  dotar  uma  parte  do  muni- 
cípio com  elementos  que  hão  de  concorrer  para  o  seu  desenvolvimento  rápido 
e  económico. 


MUNICÍPIO  de  itaocara 


Foi  assignalada  nesse  município  uma  plantação  de  maniçobas,  oceupando 
meio  alqueire  e  com  mui  pequeno  numero  de  arvores,  segundo  informações 
prestadas  gentilmente  pelo  presidente  da  Camara  Municipal. 

Por  falta  de  tempo,  em  consequência  de  estar  a  expirar  o  prazo  estipu- 
lado para  o  encerramento  dos  trabalhos  de  investigação,  não  foi  possível  ao 
agente  itinerante  effectuar  pessoalmente  a  visita. 

Em  annexo  n.  II,  eneontra-se  o  questionário  distribuído,  documento  onde 
se  deram  algumas  respostas  satisfactorias. 

É  proprietário  do  maniçobal  o  Sr.  Manuel  Joaquim  da  Cunha. 

Se  as  respostas  ao  questionário  foram  dadas  attendendo  ao  espirito  das 
perguntas,  não  me  parece  que  seja  tão  insignificante,  como  se  deprehende  das  in- 
formações daquella  autoridade  municipal,  o  cultivo  da  referida  arvore  na  pro- 
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priedade  do  Sr.  Cunha.  De  facto,  a  não  ser  o  valor  do  campo,  calculado  em 
cem  mil  réis,  diminuto  ao  primeiro  exame;  menciona-se  que  o  custo  do  frete 
por  arroba  (de  borracha)  até  o  mercado  exportador  (que  tanto  pôde  ser  a  esta- 
ção da  Leopoldina  Railway,  como  a  praça  do  Rio  de  Janeiro)  é  de  400  réis  e 
de  i$500  o  salário  do  trabalhador  empregado  na  extracção. 

Faltando  tempo  para  se  proceder  á  revisão  destes  dados,  esclarecendo- 
lhes  os  pontos  obscuros,  o  que  felizmente  se  conseguiu  com  relação  a  outros, 
insiro-os  na  sua  integra,  quer  sob  o  caracter  unicamente  informativo,  quer  no 
intuito  de  provocar  a  sua  rectificação  pelos  particulares  interessados. 

A  distancia  entre  o  município  e  a  capital  fluminense  é  de  400  kilometros, 
e  o  nivel  do  mar,  segundo  cálculos  não  rigorosos,  não  ascende  a  ioo"\oo. 


MUNICÍPIO  DE  MACAHE' 

Por  informações  particulares,  chegou  ao  conhecimento  do  commissa- 
riado  existirem  arvores  de  borracha  na  freguezia  de  Quissamã,  na  propriedade 
agricola  do  Sr.  visconde  de  Quissamã,  um  dos  grandes  agricultores  do  Estado  do 
Rio.  O  agente  itinerante  que  visitara  esse  município,  trouxera  respostas  nega- 
tivas da  existência  dessas  arvores,  por  informações  officiaes,  e  achava-se,  por 
falta  de  tempo,  inhibido  de  voltar  ali.  O  Sr.  visconde  de  Quissamã,  porém, 
respondendo  gentilmente  a  cartas  do  Commissariado  geral,  forneceu  as  seguin- 
tes informações,  na  apparencia  insignificantes,  mas  de  subido  valor  no  que  diz 
respeito  á  propriedade  das  terras  do  município  para  a  nova  cultura,  especial- 
mente em  se  tratando  do  illustre  e  venerando  lavrador,  cuja  pratica  em  matéria 
agricola  é  por  todos  acatada,  como  é  devido. 

"As  arvores  plantadas  em  minha  propriedade,  diz  S  Ex.,  são  apenas 
oito,  de  maniçoba  cearense,  com  seis  annos  de  idade,  altura  de  seis  metros, 
comprimento  do  tronco  tres  metros  e  circumferencia  de  o"',45  a  i"',oo  do  solo. 
As  arvores  acham-se  em  um  chapadão,  em  terreno  secco,  não  tendo  tido  nenhum 
trato.  Embora  ellas  não  estejam  desenvolvidas,  o  que  attribuo  á  falta  dos 
cuidados  indispensáveis,  tanto  que  se  acham  na  capoeira,  estou  convencido  que 
as  nossas  terras  se  prestam  bem  á  cultura  da  arvore  da  borracha."  (1). 


(1)    Carta  de  11  de  Junho  de  1913 


A  opinião  do  Sr.  visconde  de  Quissamã  vale  por  um  penhor  de  indiscutível 
importância.  S.  Ex.,  conhecedor  das  exigências  da  maniçoba,  indica  os  motivos 
de  nao  desenvolvimento  das  suas  arvores,  repondo  as  cousas  no  logar  de  cada 
uma,  repellindo  a  affirmativa  gratuita,  que  trouxe  não  pequeno  numero  de  dece- 
pções, de  convir  ao  plantio  da  maniçoba  todo  ou  qualquer  terreno.  As  obser- 
vações de  S.  Ex.  eslao  de  accôrdo  com  os  dados  colhidos  no  que  diz  respeito 
ás  condições  agrarias  dos  terrenos  exigidos  pela  tnatlihot  cearense  para  que 
ella  se  torne  uma  arvore  productiva  para  os  seus  plantadores. 

(  )  illustre  Sr,  visconde  aponta  a  situação  das  suas  arvores  e  menciona, 
com  a  desejável  clareza  por  parte  de  todos  os  possuidores  de  maniçobaes,  as 
causas  que  motivam  o  seu  pouco  desenvolvimento 

Seja  como  for,  porém,  lemos  a  satisfação  de  mencionar,  a  par  de  uma 
opinião  tão  valiosa,  mais  um  município  fluminense  cujas  terras  são  apropriadas 
para  o  estabelecimento  da  industria  agrícola  constituída  pelas  arvores  producto- 
ras  de  borracha. 

A  altura  do  nivel  do  mar  assignalada  para  Macahé,  cabeça  do  muni- 
cípio, é  de  4"' ,00,  nada  se  podendo,  porém,  conjecturar  quanto  á  do  sitio  onde 
se  acham  as  maniçobas,  sabendo-se  apenas  que  é  mais  elevada. 


MUNICÍPIO  DE  MACE' 


Informações  de  caracter  semi-official  chegaram  ao  Commissariado,  dando 
como  existentes  em  Mauá  arvores  de  borracha,  que  se  suppunha  pertencerem  á 
espécie  hevea  brasiliensis  011  á  maniçoba.  Um  habitante  de  Paquetá  declarou, 
ao  ver  accidentalmente  uma  placa  de  borracha,  que  em  Mauá  "se  tirava  aquillo", 
não  precisando,  porém,  a  região.  Achando-se  então  nesta  capital  o  autor  do  livro 
A  borracha  brasileira,  accedeu  elle  ao  convite  de  verificar  a  existência  de  taes 
arvores,  procedendo  a  estudos  que  muito  viriam  concorrer  para  a  elucidação  da 
questão  do  cultivo  dessas  essências  no  teritorio  fluminense. 

Extraio  do  seu  relatório,  integralmente,  traduzido  para  o  portuguez,  a 
parte  referente  á  experiência  por  elle.  feita,  em  maniçobas  existentes  na  região, 
com  resultado  muito  lisonjeiro,  dadas  as  condições  em  que  ella  foi  realizada: 

"Foi  nas  cercanias  da  villa  da  Estrella  que  encontrámos  quatro  exem- 
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piares  de  maniçoba,  pertencente  á  espécie  manihot  Glaziovii  (do  Ceará).  Essas 
arvores,  cuja  edade  foi  avaliada  em  uma  vintena  de  annos  pelos  filhos  do  logar. 
são  differentes  em  aspectos  e  dimensões.  A  mais  bella  das  quatro  é  um  spe- 
cimen  de  grande  desenvolvimento,  de  tronco  regular  (Unheiro)  e  não  ramifi- 
cado até  á  altura  de  2™, 50,  com  o  perímetro  de  im,55  a  um  metro  de  altura  do 
solo.  Em  nenhum  dos  quatro  exemplares  foram  notados  vestigios  de  sangria. 

Apesar  da  hora  (3  horas  da  tarde),  absolutamente  desfavorável  para 
se  proceder  a  experiências  e  a  observações  de  certa  precisão,  fez-se  um  ensaio 
de  sangria,  por  incisões  obliquas.  Eis  as  apreciações  que  sobre  o  resultado  dessa 
experiência  foram  feitas  pelo  chimico-perito,  Sr.  Flamant  (1): 

"Á  hora  adeantada  do  dia,  a  producção  foi  pouco  abundante  relativa- 
mente (cerca  de  om,25  m3  de  látex  fornecido  por  um  córte  obliquo  de  om,20 
de  extensão). 

O  látex  correu  com  facilidade,  apresentando  grande  mobilidade  e  pare- 
cendo conter  proporção  normal  de  agua.  Desprendia  forte  odor  característico 
das  proteínas,  accusando  também  a  presença  de  albuminóides.  Não  se  coagulou 
espontaneamente,  tendo  sido  trazido  para  a  capital,  sem  que  se  formassem 
coágulos.  Em  compensação,  o  coagulamento  foi  fácil  e  completo  em  contacto  com 
algumas  gottas  de  acido  acético,  mais  de  quatro  horas  após  a  extracção. 

Depois  de  lavados,  os  coágulos  obtidos  forneceram  borracha  de  bella  qua- 
lidade, intermediaria  da  "Pará  fina"  e  do  producto  elástico  da  Landolphia  da 
Africa.  Bem  preparado,  seu  valor  commercial  seria  de  11  francos  50  (6$900 
em  moeda  brazileira,  a  600  réis  por  franco),  entregue  na  Europa,  regulando 
12  frs.  75  (7$35o)  o  preço  da  Pará  fina  (2). 

Teria  sido  bem  interessante  o  estudo  chimico  desse  látex ;  faltou-nos, 
porém,  o  tempo  necessário  para  recolher  quantidade  sufficiente  a  tal  exame.'' 

Accrescentemos,  continua  o  Sr.  Vincens,  que  essas  maniçobas  apresen- 
tavam indicios  de  uma  enfermidade  cryptogamica,  que  ataca,  sem  prejuízo 
apreciável,  as  folhas  e  em  especial  as  que  se  encontram  junto  ao  tronco.  O 
Sr.  Vincens  forneceu  a  seguinte  rápida  noticia  sobre  essa  enfermidade : 

"Em  um  dos  specimens  de  bastante  desenvolvimento,  quasi  todas  as  folhas 
achavam-se  atacados  por  um  cryptogamo  (3).  A  moléstia  apresema-se  sob  a 
fórma  de  manchas  escuras,  côr  de  folha  secca,  de  o"',o!^  a  o"1 ,01  de  diâmetro. 


(1)  Um  dos  auxiliares  do  r>r.  Labroy,  na  estação  experimental  para  a  cultura  da  seringueira  no 

de  Pará. 

(2)  Preço  por  kllogramma. 

(3)  Chathpignon  parasite,  no  original. 
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isolados  ou  confluentes,  visíveis  sobre  as  (luas  faces  da  folha-  Kssas  manchas 
conduzem  para  o  centro,  particularmente  sobre  a  face  inferior,  Eructificaçõe9 
que  nenhuma  duvida  deixam  quanto  á  sua  natureza  parasitaria.  Pelo  que  se 
pode  julgar,  essa  moléstia  e  bastante  benigna,  e  não  se  desenvolve  sensivelmente 
senão  sobre  as  tolhas  cuja  vida  se  encontra  já  enfraquecida  por  motivo  do 
estado  enfermiço  da  arvore  que  as  traz. 

Manchas  idênticas  foram  notadas  em  algumas  folhas  de  um  hélio  exem- 
plar próximo,  embora  pouco  numerosas,  e  a  arvore  não  parecia  affectada  de 
qualquer  forma  pela  presença  dos  cryptogamos. 

Algumas  tenras  maniçobas  que  se  viam  á  horda  de  um  caminho  pró- 
ximo, estavam  indemnes. 

Seja  como  fõr,  porém,  o  estudo  das  doenças  de  um  vegetal  tão  util 
quanto  a  maniçoba,  é  por  demais  interessante,  e  por  isso  colhemos  alguns  fra- 
gmentos da  arvore,  em  quantidade  sufficiente  para  permittir  um  exame  mais 
attento  que  o  estudo  feito  no  local,  forçosamente  incompleto."  (i) 

O  Pr.  Labroy  termina  o  seu  relatório  com  as  seguintes  observações : 

"Os  valles  do  Estrella  e  do  Inhomirim  offerecem,  na  parte  que  visitá- 
mos, condições  favoráveis  á  cultura  de  variadas  espécies  tropicaes.  O  seu  clima 
local  é  relativamente  mais  quente  e  mais  húmido  que  o  normal  nessa  latitude, 
modificações  que  se  explicam  pela  vizinhança  da  serra  dos  Órgãos,  pela  estrei- 
teza dos  valles  e  por  um  regimen  pluviometrico  mais  regular  e  mais  abundante. 

Apezar  da  sua  grande  fertilidade,  as  terras  inundáveis,  formadas  pelo 
transbordamento  dos  rios  e  submettidas  á  influencia  das  marés  e  das  cheias, 
que  as  banham  de  agua  salobra,  serão  imprestáveis  para  agricultura,  emquanto 
não  forem  levados  a  termo  os  trabalhos  de  saneamento  a  que  se  procede  actual- 
mente- 

Ao  demais,  existem  ali  vastos  campos  de  terras  baixos  (vargens),  não 
submergidas,  compostas  geralmente  de  laterite.  nas  quaes  se  poderia  ten- 
tar com  successo  o  plantio  de  espécies  próprias  de  latitudes  mais  quentes,  taes 
como  a  hevea  e  o  cacaueiro  (2). 

Nas  terras  altas,  somos  de  parecer  que  as  diversas  espécies  de  maniçoba 
podem  dar  interessantes  resultados. 


(1)  O  Dr.  Labroy,  a  quem  fiz  entrega  de  uma  folha  de  maniçoba  de  Lordello,  atacada  dessas 
manchas,  de  uma  côr  menos  viva,  mas  semelhante  á  de  ferrugem,  concluiu,  depois  de  rápido  exame,  que  se 
não  tratava  de  doença  da  arvore,  e  sim  do  começo  de  eminurchecimento  normal;  a  folha,  arrancada  de  ramo 
mais  próximo,  começava  a  amarellecer.  Eram,  segundo  opinião  desse  profissional,  as  primeiras  manchas 
provenientes  de  decomposição  das  cellulas- 

(2)  Na  propriedade  denominada  Salgado,  fronteira  á  zona  percorrida  pelo  Dr.  Labroy,  existem 
alguns  specimens  de  cacaueiros,  cuja  importância,  sob  qualquer  ponto  de  vista,  nós  é  desconhecida. 
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Em  conclusão,  seria  relativamente  fácil  a  escolha,  nessa  região  da  bai- 
xada fluminense,  de  sitios  favoráveis  ao  estabelecimento  de  viveiros  e  cam- 
pos de  demonstração  da  hevea,  das  maniçobas  do  Ceará,  Bahia  e  Piauhv,  assim 
como  também  das  diversas  castillôas." 


Na  parte  relativa  á  seringueira  (hevea  brasiliensis) ,  apresento  breves 
informações  sobre  a  existência  dessa  arvore,  em  boas  condições  de  vegetabili- 
dade,  em  regiões  frias,  por  assim  dizer,  e  á  altura  de  44o"',oo  sobre  o  nivel  do 
mar.  Este  é  de  2"',oo  nos  pontos  visitados  pelo  director  da  estação  experimen- 
tal do  Pará. 

Fazendo  algumas  considerações  sobre  a  vegetação  encontrada,  a  partir 
da  foz  do  Estrella,  o  relatório  em  questão  contém  opiniões  úteis,  e  que,  por 
isso  mesmo,  transcrevo  integralmente,  tendo  eu  apenas  invertido  a  ordem  de 
collocação  dos  assumptos  : 

"Partindo  do  cães  Pharoux  ás  9  horas  da  manhã,  ás  11  horas  principiá- 
mos a  subir  o  rio  Estrella,  que  desemboca  atraz  da  ponta  da  ilha  do  Gover- 
nador. Esse  rio,  que  apresenta  um  curso  dos  mais  sinuosos,  sobre  um  leito  de 
vasa  profunda,  só  é  accessivel  durante  as  marés  baixas  por  embarcações  de  pe- 
queno calado.  Desde  a  entrada,  observam-se,  em  ambos  os  lados,  pântanos  e 
terras  em  parte  inundavel  em  maré  alta,  cobertas  de  vegetação  em  que  avul- 
tam cvperaceas. 

Por  traz  desses  terrenos  lodosos  e  áridos,  collinas  bastante  elevadas,  de 
solo  lateritico,  de  boa  capacidade  agricola,  estão  cobertos  de  bananeiras  que 
nos  pareceram  vigorosas  e  muito  productivas,  apesar  do  nenhum  cuidado  que 
lhes  votam.  Essas  bananeiras  constituem,  ao  que  parece,  a  única  producção 
agricola  da  região.  Comtudo,  foram  vistas  algumas  pequenas  roças  de  man- 
dioca doce  (aipi)  e  pequenos  cannaviaes,  ao  fundo  das  raras  -  habitações  ribei- 
rinhas. A  proporção  que  sobe  o  curso  de  agua,  modifica-se  gradualmente  o 
aspecto  da  vegetação  das  terras  baixas,  e,  ao  approximar-se  a  confluência  do 
Inhomirim  e  do  Saracuruna,  os  mangues  rareiam,  cedendo  o  lugar  a  uma 
malvacea  conhecida  sob  a  denominação  de  guaxima.  Em  certos  pontos,  essa 
planta  se  encontra  em  densos  cerrados.  Dão-lhe  um  valor  têxtil  que  se  não 
deve  exaggerar,  uma  vez  que  a  experiência  tem  demonstrado  que  os  numero- 
sos succedaneos  da  juta,  pertencentes  a  diversas  espécies  dos  géneros  hybiscus, 
urcna,  sida,  etc,  dif ficilmente  permittirão  exploração  industrial  remuneradora. 


(ií» 

Au  meio  dia,  com  ires  horas  de  percurso,  chegávamos  á  fazenda  do  Sal- 
gado, termo  da  viagem.  Kssa  propriedade  abrange  terrtínos  vastos,  que  se  esten- 
dem da  margem  esquerda  «los  rios  tnhomirim  e  Estrella  até  além  do  U-i i <  >  da 
Leopoldina  Railway,  terminando  em  Mauá.  A  maior  parte  dessas  terras  são 
em  fortes  córregos  e  cobertas  de  vigorosa  vegetação  florestal,  comprehendendo 
numerosos  e  bellos  specimens  de  essências  e.\|)loraveÍS,  entre  as  quaes  o  jaca- 
randá e  a  peroba.  Nas  vizinhanças  de  Olaria,  encontrámos  terrenos  verme- 
lhos, de  origem  lateritica.  e  outros  de  natureza  silicosa,  próprios  a  culturas 
muito  variadas. 

()  sitio  de  (Maria  comprehende  construcções  diversas,  entre  as  quaes  é 
digna  de  menção  a  maior  delias,  que  guarda  ainda  material  moderno  e  com- 
pleto para  o  fabrico  de  tijolos.  Annotámos  em  especial  uma  caldeira  a  vapor, 
systema  Marschall  &  Sons.  em  perfeito  estado.  Km  plena  actividade,  pararam 
os  fornos  e  todo  o  resto  de  machinismo  existente. 

Algumas  centenas  de  metros  de  caminho  Decauville  ligam  entre  si  os 
vários  serviços  do  estabelecimento. 

(  >s  tijolos,  de  que  examinámos  amostras  varias,  pareceram-nos  de  boa 
qualidade-  Infelizmente,  a  nsina  teve  de  interromper  o  trabalho,  ha  um  anno, 
por  falta  de  operários,  que  foram  desviados,  alguns  pelo  impaludismo,  outros 
por  motivos  de  melhores  salários  nas  officinas  da  Leopoldina  Railway. 

Além  das  construcções  e  galpões  de  superstructura  de  madeira  cobertos 
de  zinco  ondulado,  existe  á  distancia  um  grupo  de  casas  de  tijolo  e  barro,  des- 
tinadas á  residência  do  pessoal,  agora  abandonadas. 

A  casa  da  administração,  sobre  uma  elevação  próxima,  está  "maravi- 
lhosamente localisada";  é  vasta,  bem  dividida,  offerecendo  commoda  habitação, 
desde  que  lhe  sejam  feitas  pequenas  reparações. 

As  adjacências  são  arborizadas  por  arvores  fructiferas:  jaqueiras,  sapo- 
tyseiros,  jambeiros,  cajueiros,  etc. 

Uma  área  de  alguns  hectares  acha-se  preparada  para  cultivo ;  nenhuma 
plantação  ou  cultura,  porém,  existe  nella.  A  vegetação  espontânea  surgiu,  inva- 
dindo o  terreno,  fácil,  entretanto,  de  ser  posto  em  condições  de  cultivo." 

As  ponderações  do  Dr.  Labroy  produzem  as  mesmas  sombras  de  tristeza 
que  de  todos  se  apoderam,  quando  se  pensa  que  terrenos  tão  férteis,  tão  bem 
localisados,  a  dois  passos  da  metrópole,  jazem  abandonados  porque  os  seus 
moradores  foram  devorados  ou  tangidos  pelas  febres,  e  isso  ha  dezena;  de 
annos. 
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Relembrando  a  phrase  do  camponez  de  Mauá,  declarando  que  ali,  em 
Mauá,  se  tirava  a  borracha,  procurei  saber,  inquerindo  diversas  pessoas,  se  effe- 
ctivamente  havia  arvores  de  borracha  nessa  localidade.  Desde  que  a  gomma 
elástica  era  ali  extrahida,  mas  não  das  maniçobas  visitadas  pelo  Dr.  Labroy, 
é  porque  em  algum  recanto  dessa  zona  as  essências  existem.  Nada,  porém,  se 
conseguiu  apurar,  sendo  negativas  todas  as  respostas.  Acredito,  todavia,  que 
o  camponez  mauáense  disse  a  verdade.  Se  fossemos  a  acceitar  algumas  informações 
negativas  de  presidentes  de  municipalidade  sem  proceder  a  outras  pesquizas, 
o  numero  de  dados  colhidos  no  território  fluminense  não  se  apresentaria  rela- 
tivamente abundante,  chegando  mesmo  a  surprehender  varias  pessoas  para 
quem  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro  é  familiar. 

É  possível  que  dentro  em  pouco  me  seja  possível  apresentar  o  que  ha 
de  definitivo  sobre  a  existência  de  seringueiras  em  Mauá,  pois  que  as  informa- 
ções recebidas  se  referiam  a  seringueiras,  e  não  a  maniçobas.  Continuo  nesse 
sentido  as  pesquizas  iniciadas,  até  agora  com  resultado  negativo. 


MUNICÍPIO  de  itaborahy 


Esse  município,  que  goza  de  excellentes  condições  para  se  tornar  um  bom 
centro  productor  de  borracha,  dadas  a  fertilidade  de  suas  terras,  a  amenidade 
de  seu  clima  e  a  proximidade  desta  capital,  possue  algumas  centenas  de  mani- 
çobas cearenses,  restos  de  plantações  abandonadas,  em  consequência  das  causas 
já  por  demais  conhecidas :  falta  de  instrucções  para  a  cultura  racional,  ausência 
de  methodos  de  extracção,  pessoal  idóneo,  etc. 

Os  principaes  géneros  de  exportação  são  os  seguintes :  aguardente,  ce- 
reaes,  carvão,  esteiras  de  palha  grosseiras  e  fructas.  A  industria  pastoril  é  pe- 
quena e  acha-se  atrazada.  A  cabeça  do  município,  cidade  de  Itaborahy,  está  si- 
tuada a  2o"'.oo  de  altura  sobre  o  nível  do  mar  e  dista  tres  kilometros  da  esta- 
ção ferroviária  de  Venda  das  Pedras.  Além  da  estrada  de  ferro,  acha-se  ligada 
á  capital  do  Estado  e  aos  districtos  do  município  por  estradas  de  rodagem. 

Na 

Fazenda  de  Montevidéo 

tomada  por  arrendamento  pelo  Io  tenente  da  armada  Roberto  Baptista  Pereira, 
encontram-se  400  exemplares  da  cearense,  plantadas  pelo  sogro  do  arrendatário, 
o  qual  não  chegou  a  sangrar  as  arvores,  em  consequência  de  fallecimento. 

São  arvores  de  oito  annos,  de  bom  desenvolvimento ;  mas  acham-se  em 
abandono,  porque  o  actual  oceupante  da  situação  voltou  os  seus  cuidados  para 
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o  cultivo  da  mamona  (ricinus  communisj,  que  elle  pretende  explorar  methódica 
mente. 

Em  19]  1  procedeu-se  a  unia  sanaria  de  experiência,  sendo  cortada  unia 
arvore,  por  meio  da  machadinha,  praticando-se  incisões  cm  fórma  de  V,  nie- 
thodo  sabidamente  defeituoso.  A  colheita  de  lalcx  foi  abundante,  rendendo  120 
"laminas  de  borracha  secca,  que  se  apresenta  com  indícios  pouco  satisfactorios 
de  boa  qualidade,  o  que  c,  provavelinenle,  devido  ao  systema  de  coagulação. 
Parte  do  látex  perdeu-se.  A  arvore  produziu  este  em  quantidade  fóra  do  com- 
nuim ;  não  havendo,  porem,  os  cuidados  necessários,  as  tigelinhas  transbordaram, 
perdendo-se  no  chão  parte  delle,  A  riqueza  láctea,  porém,  é  tão  grande,  que 
ainda  assim  houve  a  colheita  da  amostra  a  que  alludo,  producto  da  sangria  de 
um  dia.  Creio  que  essa  foi  a  arvore  mais  rica  de  seiva  assignalada  em  todo 
o  Estado,  produzindo  em  borracha,  em  um  dia,  0  que  muitas  produzem  em  látex. 

Tendo  passado,  na  zona  em  questão,  a  época  própria  para  a  colheita, 
as  arvores  não  produziram  na  occasião  da  visita,  de  sorte  que  não  foi  possível 
obter  outra  amostra.  Parece,  comtudo,  nenhuma  duvida  haver  quanto  ao  cul- 
tivo fartamente  compensador  das  arvores  de  borracha  nesse  município,  cujas 
terras,  silico-argillosas,  garantem  boas  condições  agro-industriaes  de  seringueiras 
ou  nianiçobas. 

A  fazenda  de  Montevideo,  a  8o"',oo  de  altitude,  dista  20  kilometros  da 
cidade  de  Itaborahy,  possuindo,  pois,  os  requisitos  necessários  para  à  implanta- 
ção e  desenvolvimento  de  culturas  varias.  O  seu  arrendatário  mostrou-se  dese- 
joso de  plantar  novos  campos  de  maniçoba,  o  que  fará  com  uma  partida  regular 
de  sementes  da  manihot  Glaziorii,  ou  da  de  Jequié  (dichotomá). 

Na  propriedade 

Pacheco 

foram  encontradas  mil  arvores,  da  espécie  cearense,  plantadas  por  simples 
motivo  de  curiosidade,  e  por  isso  mesmo  abandonadas  depois.  O  seu  pro- 
prietário, Dr.  Joaquim  Alberto  Ribeiro  de  Mendonça,  não  se  interessa  pelo  ma- 
niçobal,  no  qual  não  fez  mesmo  experiências,  porque  sua  attenção  está  voltada 
para  a  industria  pastoril,  de  mais  fácil  desenvolvimento  nas  suas  terras,  segundo 
se  suppõe. 

Esse  maniçobal  conta  oito  annos  de  idade.  Pensa  S.  S.  que  as  suas  terras 
são  muito  seccas,  attribuindo  a  esse  facto  o  pouco  desenvolvimento  das  arvores, 
cujos  perímetros  variam  entre  o'". 50  e  o"' ,60  e  altura  de  8m,oo  a  iom,oo.  A  ver- 
dade, porém,  é  que  as  maniçobas,  além  de  terem  sido  plantadas  com  inter- 
vallo  muito  pequeno,  acham-se  estragadas  e  invadidas  por  outra  vegetação.  Es- 
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tas  são  as  causas  reaes  de  seu  aspecto  enfezado,  não  quanto  á  altura,  e  sim  no 
que  diz  respeito  aos  perimetros  de  tronco.  As  terras,  iguaes  ás  de  Montevideo, 
são  silico-argillosas,  e  a  humidade  relativa  não  falta,  quer  no  solo,  quer  na 
atmosphera.  Accrescendo  a  circumstancia  de  ser  o  clima  temperado,  um  pouco 
frio  no  inverno,  o  que  não  é  inconveniente  para  a  espécie  em  questão,  vê-se 
bem  que  os  motivos  de  pseudo-rachitismo  desse  campo  de  maniçobas  é  exclusi- 
vamente a  ausência  do  trato  e  methodo  indispensáveis  a  todas  as  culturas. 

O  Sr.  Dr.  Ribeiro  de  Mendonca  declarou  que  os  seus  múltiplos  afaze- 
res e  a  falta  de  pessoal  o  desinteressavam  do  cultivo  da  maniçoba.  Será,  pois, 
mais  um  pouco  de  riqueza  que  se  abandona  no  território  fluminense,  em  zona 
tão  bem  favorecida  para  o  desenvolvimento  reproductivo  dessa  industria  agrícola. 

MUNICÍPIO  de  barra  DE  S.  JOÃO 

Na  situação  denominada  Macuca,  do  Io  districto  desse  município,  foi 
assignalada  uma  manihot  Glasiovii  cujas  características  são  as  seguintes: 
Idade,  nove  annos ; 
Comprimento  do  tranco,  6"'.oo; 
Circumferencia  da  parte  superior  do  caule,  i"'.io: 
Altura  exacta,  30"' .00 

Arvore  gigantesca,  só  lhe  é  comparável  o  specimen  de  Lordello,  cuja  repro- 
ducção  photographica  se  encontra  no  frontispício  da  presente  monographia,  tendo, 
a  de  S.  João,  porém,  seis  annos  menos  (15  annos  para  a  de  Lordello).  Estando 
ausente  o  proprietário,  absteve-se  o  agente  de  proceder  a  experiências  de  sangria. 

Os  terrenos  do  sitio  e  adjacências  são  silico-argillosos,  elevando-se  a  om,50 
a  camada  de  areia.  Comtudo,  e  apezar  das  estupendas  proporções  dessa  arvore, 
acreditava-se  no  município  que  os  terrenos  deste  eram  impróprios  para  o 
cultivo  das  arvores  de  borracha.  Ninguém  sabia  das  condições  que  a  syphonia 
elástica  exige  para  sua  cultura  reproductiva,  porque  ninguém  o  ensinara  aos 
agricultores  de  boa  vontade.  D'ahi,  como  se  deu  em  tão  grande  numero  de 
municípios,  o  abandono  das  plantações  feitas.  Talvez  como  em  nenhum  outro 
o  município  a  que  alludo  reúna,  sob  o  ponto  de  vista  de  natureza  do  solo  e 
do  clima,  vias  de  communicação,  etc.,  condições  melhores  para  a  exploração 
dessa  industria  extractiva,  o  que  concoreria  para  impedir  o  estado  de  de- 
cadência em  que  parece  encontrar-se  parte  dessa  circumscripção  do  Estado. 

Das  informações  officiaes  colhidas  na  séde  do  município,  sabe-se  que 
ha  dez  annos  teve  a  municipalidade  o  intuito  de  propagar  o  cultivo  da  mani- 
çoba, tendo,  para  isso,  fornecido  sementes  a  algumas  pessoas.  Estas,  ignorando 


n  que  dizia  respeito  á  nova  cultura,  e  também  por  indifferença,  não  secunda- 
ram os  desejos  (la  Camara,  nada  se  obtendo,  pois,  a  não  serem  alguns  raros 
exemplares  que  vingaram  pela  simples  acção  natural. 

No  entanto,  o  solo  e  o  clima  sao,  como  eu  já  disse,  dos  mais  próprios  para 
a  cultura  da  manihot.  Houvera  cuidados  e  interesse  em  auxiliar  os  intuitos  pa- 
trióticos da  municipalidade,  c  o  município  de  liana  de  S.  João  possuiria  agora, 
sem  nenhuma  duvida,  os  mais  bellos  maniçobaes  do  Rrazil. 

A  questão  de  rendimento  é  para  mim  indiscutível  !  em  nenhum  ponto  do 
Estado  se  verifica  pobreza  lactifent  dessas  arvores  de  borracha.  Ouso  mesmo 
dizer  que  alguns  specimens  de  maniçoba  fluminenses  não  encontrarão  muitos 
que  os  igualem,  e  bem  poucos  os  sobrepujarão.  Se  a  cultura  methodizada  des- 
sas arvores  se  desenvolver,  como  é  de  esperar,  attendendo  ao  movimento  de 
interesse  cine  ella  desperta  agora  no  Kstado  do  Rio,  veremos  (|uc  es])lendidos 
resultados  se  colherão  em  municipios  comr  o  de  que  me  oceupo,  cujos  terre- 
nos, em  grande  parte  de  alluvião,  são  «aram  ia  certa  do  bom  êxito  dessa  indus- 
tria agrícola. 

A  séde  do  município,  cidade  de  Barra  dt  S.  João,  está  situada  na  foz 
do  rio  S.  João,  sobre  a  margem  esquerda  e  em  bom  porto  de  mar.  É  de  2m,oo 
a  sua  altura  sobre  o  uivei  do  mar  e  de  20  kilometros  a  distancia  da  estação 
ferroviária  de  Rio  Dourado.  A  cidade  está  em  decadência.  Muitos  dos  seus  pré- 
dios acham-se  em  minas.  A  industria  da  pesca  é  o  seu  principal  commercio. 

Clima  saluberrimo.  Admirável  situação  topographica.  A  margem  direita 
do  rio,  ha  uma  fazenda  de  criação  de  ,gado,  existindo  alguns  exemplares  do 
búfalo.  Possue  estradas  de  rodagem  e  navegação,  além  da  estrada  de  ferro. 

Taes  são  as  principaes  características  do  município,  onde  tudo  favorece  o 
trabalho  do  homem,  desde  o  clima  até  o  solo.  Para  esse  município  deveriam 
voltar-se  as  attenções  dos  que.  com  pequeno  capital,  podem,  dentro  de  tres  a 
cinco  annos,  estabelecer  nas  suas  terras  culturas  magnificas,  compensadoras  em 
abundância  dos  labores  que  a  terra  demanda. 


Cito  ainda  cincoenta  maniçobas,  existentes  no  logar  Iriry,  no  Io  districto 
municipal.  Plantadas  pelo  anterior  proprietário  da  fazenda  estão  hoje  abando- 
nadas. O  actual  dono,  Sr.  Manoel  Victorino  de  Souza,  vai  fazer  plantações 
agora,  de  accordo  com  as  instrucções  distribuidas  pela  Superintendência.  Nas 
mesmas  boas  disposições  acham-se  os  Srs.  Francisco  Caetano  Linhares,  Odorico 
Cesar  de  Araujo  e  José  Mathias  Robode,  lavradores  intelligentes  e  que  mui 
bem  comprehenderam  os  louváveis  intuitos  do  Governo  Federal  quando  creou 
os  serviços  de  defesa  económica  do  nosso  segundo  producto  de  exportação. 
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MUNICÍPIO  de  barra  mansa 

Pertencente  ao  Sr.  Herculano  Mazey,  existe  um  sitio  (sem  denominação), 
a  tres  kilometros  da  sede  do  município,  onde  foram  assignaladas  150  maniçobas 
da  espécie  cearense,  com  1 1  annos  de  idade. 

O  anterior  proprietário  do  local  fez,  em  1912,  plantio  dessas  arvores,  no 
total  de  cinco  mil  cova3,  com  um  resultado,  no  tocante  á  quantidade  de  arvores, 
que  se  não  poude  apurar  das  informações  prestadas  pelo  Sr.  Mazey.  Sabe-se  ape- 
nas que  uma  parte  das  sementes  deixou  de  germinar,  e  que  as  arvores  nasci- 
das foram  quasi  todas  destruídas  por  varias  causas :  ventos,  animaes,  etc.  A  plan- 
tação, além  de  ter  sido  feita  em  local  inteiramente  desabrigado  das  ventanias, 
estava  á  mercê  dos  animaes,  em  consequência  de  ser  o  terreno  aberto. 

Pela  pbotograpbia  n.  1,  póde-se  avaliar  da  propriedade  do  solo  para  o 
cultivo  das  arvores  em  questão.  O  espécimen  pbotograpbado  tem  I5'n,oo  de  altura 
e  de  circumferencia  do  tronco  a  i"',oo  do  solo.       uma  arvore  de  bom 

desenvolvimento. 

O  grupo  de  arvores  acha-se  estragado  em  sua  quasi  totalidade.  Pelo 
modo  por  que  se  fez  o  plantio  avalia-se  o  nenhum  cuidado  que  as  arvores  des- 
pertaram ao  próprio  agricultor.  Como  em  quasi  todo  o  Estado,  a  falta  de  con- 
fiança em  a  nova  cultura  produziu  o  abandono  das  arvores.  Para  esse  campo 
de  maniçobas.  a  situação  aggravou-se  com  a  sua  localização  e  ausência  mesmo 
de  cautelas  que  se  tomaram  com  outros  campos  abandonados  mais  tarde,  quando 
a  falta  de  instrucçôes  industriaes  desanimou  os  cultivadores.  A  photographia 
n.  2  deixa  ver  o  aspecto  desolado  dessas  arvores,  damnificadas  também  pela  inva- 
são de  outras  espécies  vegetaes. 

Apezar  da  impropriedade  da  época  e  do  estado  das  maniçobas,  fez-se 
uma  experiência  de  sangria  da  arvore  da  pbotograpbia  n.  1,  com  rendimento  lácteo 
muito  pequeno,  pois  que  apenas  se  apuraram  12  grammas  de  borracha  secca. 
Apenas,  digo,  com  relação  ás  arvores  brazileiras,  pois  que,  em  campos  de  iguaes 
arvores  em  Ceylão,  esse  rendimento  seria  dos  mais  próprios  para  estimular  o 
plantio  de  maniçobas. 

Segundo  informações  colhidas  no  local,  as  covas  foram  abertas  com  a 
distancia  intercalar  de  6n',oo.  Isto  constitue  mais  um  elemento  de  avaliação  do 
modo  por  que  foi  feita  a  propaganda  das  novas  culturas,  e  mais  uma  razão  para 
desculpar  aos  que,  julgando-se  illudidos  pelas  vantagens  como  se  lhes  acenava 
inconsideradamente,  destruíram  as  suas  arvores  a  ferro  e  fogo. 

Não  parece  que  no  município  de  que  me  oceupo,  a  cultura  das  arvores 
de  borracha  encontre  quem  queira  tental-a,  pelo  menos  na  época  actual. 


cManihot  Glãzi&vii,  sítio  do  Sr.  Herculano  Mazey.  Em  Barra  Mansa 


THE  LIBfMRY 
OF  THE 
UNIVERSITY  OF  ILLINOIS 


MUNICÍPIO  DE  VASSOURAS 


Fazenda  da  Cachoeira 

\  nove  kilometros  da  estação  de  Vassouras,  da  linha  tronco  da  Estrada 
de  Ferro  Central  do  Brazil,  e  a  tres  da  estação  de  Portella,  na  linha  auxiliar 
da  mesma  estrada,  demora  a  fazenda  de  Cachoeira,  de  propriedade  do  Sr. 
Antonio  Coelho  da  Silva. 

A  área  da  fazenda  contém  44  alqueires  ou  21]  hectares  de  terras  silico- 
argillosas,  abundância  de  agua  de  boas  fontes,  terrenos  baixos  e  accidentados, 
clima  temperado  e  salubre,  á  altura  média  de   [20m,00  sobre  0  nivel  do  mar. 

O  salário  dos  seus  operários  agrícolas  varia  de  [$500  a  J$oo<).  A  fazenda 
tem  mais  a  scrvil-a.  para  augmentar-lhe  o  valor  agrícola,  boas  estradas  de  roda- 
gem e  excedentes  campos  de  pastagem,  trabalhanclo-se  a  terra  em  culturas  de 
canna  de  assuear,  cate  e  eereaes.  Não  ha  criação.  A  propriedade  é  uma  das 
mais  bem  localizadas  do  Estado  do  Rio,  em  zona  um  pouco  quente  no  verão 
e  regularmente"  fria  no  inverno.  '  1  municipio  é  dotado  de  um  posto  de  observa- 
ções meteorológicas,  conforme  se  vê  do  annexo  respectivo. 

()  proprietário,  agricultor  progressista  e  intelligente,  fez  em  1903  uma 
plantação  de  maniçobas  (cearenses),  em  numero  de  vinte  mil  arvores,  de  que 
restam  actualmente  sete  mil.  poupadas  pelo  vento  e  pelo  fogo  das  queimadas, 
que  cada  anuo  destruiu  algumas  centenas  de  arvores.  (  )  Sr.  Antonio  Coelho, 
porém,  não  limitou  a  essa  primeira  sementeira  a  culturas  das  maniçobas.  t  > 
plantio  continuou  durante  cinco  annos.  em  pequena  escala,  de  sorte  que  as  dez 
mil  arvores  existentes  em  sua  fazenda  têm  edades  que  variam  entre  dez  e  tres 
annos.  Esse  plantio  continuado  constitue  um  dos  poucos  exemplos  desse  género 

verificados  no  território  fluminense,  onde  a  maioria  dos  plantadores  procedeu 
como  já  tenho  informado  mais  de  uma  vez:  destruindo  os  maniçobaes  formados. 

A  plantação  e  feita  pelas  faldas  e  quebradas  dos  morros,  com  arvores 
de  viveiro  e  de  estaca,  fornecendo  este  systema  de  plantio  maior  numero  de 
arvores,  porque  todas  as  estacas  vingam  bem.  De  accordo  com  as  observações 
do  Sr.  Antonio  Coelho,  e  talvez  em  desaccordo  com  a  opinião  de  alguns  agró- 
nomos, que  preconizam  o  plantio  por  estacas  como  sendo  o  melhor  systema 
de  conservação  do  typo  vegetal  primitivo  de  uma  manihot,  as  arvores  obtidas 
por  esse  methodo  apresentam-se  de  muito  menor  desenvolvimento  que  as  de  se- 
menteira, com  o  seu  fino  caule  exposto  frequentemente  a  fracturar-se  pela 
acção  dos  ventos. 
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Comquanto  não  haja  outras  observações  quanto  ao  rendimento  lácteo, 
duração  da  arvore,  qualidade  da  sua  gomma,  etc,  parece  que  essa  observação 
é  de  molde  a  desviar  os  plantadores  da  maniçoba  de  enthusiasmos  pouco  seguros 
por  esse  systema  de  plantio,  cuja  facilidade  e  rapidez  de  germinação  podem 
transformar-se  em  graves  inconvenientes.  É  preferível,  sem  duvida,  o  systema 
de  viveiros,  que,  ainda  assim,  apresenta  prejuízos  quanto  ao  crescimento  da 
arvore,  retardando-o  por  períodos  mais  ou  menos  longos,  até  um  anuo,  como 
já  tive  occasião  de  observar.  Só  o  methodo  de  sementeira  in  sittt  e  livre 
desses  vários  phenomenos  de  anomalia  nos  caracteres  geraes  das  arvores  de 
que  me  oceupo. 

Nas  arvores  mais  antigas  do  maniçoba!  de  Cachoeira  (  refiro-me  ás  de 
mais  de  tres  annos  até  dez  de  edade),  a  altura  total  varia  entre  5"',oo  e  i5"',oo, 
sendo  esta  ultima  a  altura  máxima  attribuida  a  espécie  cearen.se  pela  maioria 
dos  plantadores  e  agrónomos.  .  .  do  estrangeiro.  <  )s  exemplares  existentes  no 
Estado  do  Ceará  com  alturas  que  vão  a  2o"',oo,  e  os  que  foram  assignalados 
no  Estado  do  Rio  com  a  de  3o'",oo  exactos  (a  manihat  Glasiovii  encontrada 
em  Barra  de  S.  João,  de  que  figura  uma  cinta  da  casca,  medindo  a  circumfe- 
rencia  de  i "' .  i o  á  altura  de  (>"'.oo  acima  do  solo,  na  secção  fluminense  da  Expo- 
sição de  Borracha  de  1913),  vem  alterar  um  pouco  essas  medidas...  Aliás, 
a  opinião  européa  é  que  as  manihot  brazileiras  são  arvores  rachiticas,  talvez 
porque  o  são  as  existentes  nas  plantações  do  Oriente  e  da  Africa  ( )rien- 
tal  Allemã.  Essa  opinião,  sem  nenhum  fundamento.  .01110  se  vê  agora,  foi-me 
communicada  por  um  agrónomo  inglez,  de  probidade  profissional  e  vastos  co- 
nhecimentos ilo  assumpto. 

A  circumfereneia  dos  troncos  dessas  arvores  de  Cachoeira,  tomada  a 
r".oo  acima  do  solo.  variam  entre  i"',io  e  im,JÔ,  quer  dizer,  são  magníficos 
exemplares  de  manihot  Glaziovii,  desenvolvidos  com  extraordianria  pujança  nas 
terras  dessa  fazenda.  A  abundância  de  látex,  verificada  por  ligeiras  experiên- 
cias feitas  em  Agosto  do  corrente  anno,  acompanha  o  crescimento  notável  des- 
sas arvores  gommeiras.  São  excedentes  productoras,  dando  borracha  de  boa  qua- 
lidade, como  se  vera  das  amostras  em  exposição.  Extrahido  em  alta  hora  do 
dia  (occasião  imprópria),  o  látex,  em  extremo  espesso,  coagida  rapidamente,  por 
acção  natural  ;  quando,  porém,  a  extracção  é  feita  em  hora  conveniente,  a  coagu- 
lação espontânea  só  se  verifica  duas  horas  depois  (11. 


(1)  Lembro  que  o  látex  extrahido  em  Mane  conservou-se  em  estado  liquido  durante  quatro  horas, 
coagulando  rapidamente,  então,  em  presença  de  algumas  gotías  de  acido  acético 


/  / 

I 

Comquanto  parte  dessas  arvores  benha  sido  explorada  com  uso  da  ma 
i  nadinha  e  systema  de  córte  imperfeito,  os  cuiddos  empregados  na  san 
gria  impediram  os  eml)oiios  (kystos)  verificados  m>>  outros  maniçobaes,  de 
Forma  que  os  troncos  se  conservam  em  boas  condições  de  córte,  Exemplo,  som 
duvida,  digno  de  especial  menção,  se  bem  que  a  machadinha  (  i  )  da  qual  se  ser- 
viram  os  operários,  tenha  leveza  e  propriedade  para  esse  mister,  Ainda  nesse 
i,  ticular,  o  proprietário  de  Cachoeira  revelou  os  seus  cuidados  pelas  arv,ores, 

As  quantidades  de  borracha  alli  produzidas  foram  vendidas  nesta  praça 
de  1908  a  i<)io,  com  os  preços,  respectivamente,  de  <>$5ix>.  5^1  h h >  e  4$cxk).  Mo- 
tivos de  ordem  intima  impediram  que  o  Sr.  Antonio  Coelho  continuasse  a  dedi- 
•  ,ir-so  activamente  ao  cultivo  das  suas  arvores  gommeiras,  ile  sorte  que  de  [O]  1 
mu  diante  a  industria  extractiva  não  foi  tentada.  A  cultura,  porem,  vae  ser 
•ontinuada  agora,  com  melhores  probabilidades  de  lucros,  em  vista  do  real 
interesse  do  proprietário,  que  se  orientará  nessa  questão  pelas  instrucçÕes  for- 
necidas pela  Superintendência. 


Foi  nessa  fazenda  authenticado  o  facto,  a  que  já  me  referi,  de  se  apre- 
sentarem com  superior  desenvolvimento  as  arvores  de  terrenos  mais  frescos; 
.1-  das  zonas  mais  altas,  isto  é,  mais  seccas,  embora  constituam  exemplares 
bellos  e  muito  viçosos,  são  inferiores  ás  outras.  E  uma  observação  cuja  utili- 
dade não  necessito  de  frizar.  Possa  ella  servir  de  experiência  ao?  que  verifi- 
<  aram  desastres  nas  suas  culturas,  porque  esperavam  que  a  maniçoba  fecun- 
dasse os  seus  terrenos  estéreis,  seceos  por  natureza  e  cansados  por  cincoenta 
■irmos  de  outras  culturas. 


A  acção  da  Superintendência  foi  bem  acolhida  no  município.  A  sua  im- 
prensa (e  da  imprensa  depende  a  remoção  de  muitas  difficuldades  encontradas 
na  defesa  da  borracha  brazileira)  prometteu  oceupar-se  do  serviço  de  propa- 
ganda, e  grande  numero  de  pessoas  influentes  se  mostraram  fundamente  interes- 
sadas na  questão. 


(1)    Exposta  pel<>  seu  proprietário  na  Exposição  de  Outubro. 


Maniçobal 
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A  SERINGUEIRA 


A.pezar  de  já  serem  conhecidas  ha  bom  numero  de  annos  as  plantações 
de  hoveas  que  os  inglczes  iniciaram  no  Oriente  em  1876  ti  1.  com  sementes 
colhidas  na  ilha  de  Marajó,  ha  muita  gente  que  acredita  não  ser  possível  adapta- 
ção da  seringueira  em  terras  que.  não  as  do  valle  do  Amazonas,  e  tem  por 
historias  as  estatísticas  da  producção,  que  augmenta  de  anno  para  anuo,  apre- 
sentando cifras  cada  vez  mais  respeitáveis.  Entre  esses  envesgados  contam-se, 
em  não  pequena  proporção,  indivíduos  de  certo  modo  influentes  na  direcção 
do  paiz,  vesgos  nos  assumptos  da  economia  bfazileira  como  em  tantos  outros, 
nos  quacs  se  introniettem  com  impertinente  semeeremonia. 


Não  restam  mais  duvidas  quanto  á  possibilidade  da  cultura  lucrativa  da 
hevea  fóra  do  valle  amazonico,  em  zonas,  por  assim  dizer,  antípodas  quanto 
ao  clima,  factor  que  se  considerava  único  digno  de  tal  classificação  no  que 
concerne  á  vegetabilidade  da  hevea.  Em  zonas  frias  e  altas,  mais  ou  menos 
seccas  no  que  diz  respeito  ao  solo.  vegeta  a  seringueira,  á  altura  superior  a 
40o'".oo  sobre  o  nivel  do  mar,  como  se  vê  das  photographias  inclusas,  que  re- 
produzem uma  hevea  cultivada  no  município  de  S.  Francisco  de  Paula,  na  fa- 
zenda de  Sant  Anna  de  Macabú.  A  8m,0O,  encontra-sè  a  hevea  na  quin  s  da 
Boa  Vista. 

Os  dados  que  insiro  em  seguida,  desenvolvem  relativamente  o  assumpto, 
hoje  mais  do  que  nunca  digno  da  attenção  dos  cultivadores,  que  secundarão, 
por  essa  forma,  os  intuitos  da  Administração  ao  crear  a  Superintendência  da 
Defesa  da  Borracha. 


(I)    E'  a  data  assignalada  pelo  Dr   P  J.  S.  Cramer,  antigo  director  de  agro nc  mia  nos  Estados 
Federados  da  Malaia   0  anno  de  1874  tem  sido  também  citado  por  outros  autores. 


MUNICÍPIO  DE  S.  FRANCISCO  DE  PAULA 


Nesse  município  encontra-se  a  seringueira  amazonica,  em  plena  actividade 
vegetativa,  supportando  variações  thermometricas  bastante  sensíveis,  entre  28o 
e  4"  centígrados,  o  que  é  digno  de  especial  menção-  Como  a  photographía,  muito 
mais  que  longas  dissertações,  é  o  mais  conveniente  dos  argumentos,  limito-mc 
a  expôr  as  características  mais  accentuadas  da  questão,  acompanhadas  dos 
dados  technicos  que  foi  possível  colher,  no  que  concerne  á  situação  geral  da 
zona  de  vegetação.  Essas  características  são  rigorosamente  exactas,  annota- 
das.  como  foram,  por  um  dos  agentes  de  maior  probidade  que  percorreram  o 
território  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

A  propriedade  está  situada  na  estação  Leitão  da  Cunha,  da  Leopoldina 
Railway,  ramal  Conde  de  Araruama.  a  283  kilometros  de  distancia  da  Capital 
Fluminense  e  a  qqcV.oo  de  altura  sobre  o  nivel  do  mar. 

Banha-a  o  rio  Macabú,  que  dá  o  seu  nome  a  diversos  logares  por  onde 
se  lhe  desenvolve  o  curso,  e  vae  desaguar  na  lagoa  Feia,  na  baixada. 


11a  _>_>  annos,  approximadamente,  o  finado  barão  de  Mamoré  presenteou 
seu  filho.  Dr.  Ambrósio  Leitão  da  Cunha,  proprietário  da  fazenda  de  Sant'Anna, 
com  algumas  sementes  de  seringueira,  oriundas  do  Estado  do  Pará,  e  estas  fo- 
ram semeadas  no  quintal  da  fazenda.  Nasceram  30  ou  40  pés.  que,  por  serem 
alli  consideradas  plantas  de  ornamentação,  não  foram  cuidados,  a  não  ser  com 
as  limpezas  (capinas,  etc),  da  conservação  do  pomar.  Dessas  arvores  exis- 
tem agora  apenas  quatro,  tres  das  quaes  se  photographaram  e  vão,  em  seguida, 
es]  lecificadamente  descriptas. 

1  'rimeira  arvore : 

Cireumferencia  do  tronco   in'-3° 

Altura  approximada. .   l6m.OO 

(  I  tronco  de  5"'.oo.  approximadamente,  tem.  mais  ou  menos,  o  mesmo  pe- 
rímetro ate  á  ramificação. 

Segunda  (  photographada  )  : 

Cireumferencia  do  tronco   '"'./S 

Altura  approximada   iSm,oo 

Esta  arvore  foi  sangrada,  por  ser  a  que  melhor  colloeação  apresentava 
para  ser  photographada. 

Muito  pouco  productiva  foi  a  sangria,  talvez  por  não  ter  sido  feita  com 
instrumentos  próprios,  tendo  sido,  para  isso.  feito  uso  de  um  facão. 

Terceira  (photographada)  : 

Cireumferencia  do  tronco   2"',00 

Altura  approximada   i8'",oo 

Esta  planta,  como  toda-  as  outras,  muito  viçosa,  oceupa  a  parte  mais 


[  Hevea  de  Sant'Anna  de  Macabú.  Edade,  22  annos;  círcumferencia  do  tronco  a  1,00  m.í  do  solo,  1,75  m.j  altura 

approximada,   15,00  m.  ( Primeira  photographada) 
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Vista  do  tronco  da  segunda  "hevea"  photographada.  Em  ambos  os  ramos,  corte  em  espinha, 
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taixa  do  urrem,  e  o  seu  tronco,  a  tres  palmos  d,,  Solo,  divide-se,  formando 
ilibem  forquilhei. 

Ha  ainda  outra  arvore,  rujas  dimensões  são  idênticas  ás  dá  de  n.  i.  Por 
star  entre  mitras  fructiferas  e  mal  collocada   para  photographia,  nau  poude 
ser  apanhada. 

Segundo  as  informações  do  Dr.  Alvaro  Leitão  da  (.'unha.  as  semen- 
tes talvez  germinassem  dentro  do  primeiro  mez,  após  a  queda,  -  n'outro  ter- 
reno, porque  no  próprio  perímetro  não  lia  exemplo  de  germinação  das  sementes 
|U<  caheni,  \  época  da  floração  é  irregular. 

As  plantas  apresentavam  em  fevereiro  do  corrente  anno  algumas  flores 
s  t>  ultimas  apparecem  até  maio.  ( >s  fructos  ou  sementes  caheni  nos  mezes  de 
setembro  e  outubro. 

Estas  informações  foram  prestadas  pelo  proprietário  auxiliado  pelos  hor- 
ticultores, pois  não  sc  fez  um  estudo  positivo  dessas  circumstaneias. 

ExtrahiU-se  terra  do  local  onde  estão  as  arvores  e  recolherani-se  sementes, 
todas  impróprias  para  plantio.  A  terra  foi  cavada  a  nm  palmo  abaixo  da  su- 
perfície. 

São  estes  os  informes  que  se  podem  apresentar  relativos  ás  fazendas 
de  SantWnna  de  Macabú  e  Desterro  de  Macabú,  onde  a  lavoura  do  café,  da 
canna  de  assucar  e  dos  cereaes,  principalmente  o  milho,  são  predominantes. 

Não  e  a  primeira  vez  que  as  seringueiras  de  Macabú  foram  visitadas  e 
descriptas,  incluindo-se  entre  jmç  falaram  delias  o  Dr.  Wenceslau  Bello, 
antigo  presidente  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  durante  cuja  direc- 
ção fez-se  distribuição  de  sementes  de  maniçoba  aos  agricultores  que  as  dese- 
jaram. 

Ignoro  se  houve  igualmente  distribuição  de  sementes  de  hevea. 


Estamos  na  época  da  queda  dos  fructos  (  i  i.  e,  por  conseguinte,  na  qua- 
dra própria  para  o  plantio  das  sementes  das  heveas  de  S.  Francisco  de  Paula, 
e  não  e  difficil  proceder-se  agora  a  alguns  ensaios  desse  plantio,  que  dará,  indu- 
bitavelmente, resultados  satisfactorios.  Colhidas  em  condições  tão  favoráveis 
para  a  semeadura,  é  fácil-  obter  uma  porcentagem  mais  que  lisonjeira  de  arvo- 
re-. Tentem-n'o  os  agricultores  interessados  pela  nova  cultura,  e  prestarão  ao 
Brazil  serviços  relevantes. 


(1)  Setembro. 
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A  photographia  que  se  acha  no  frontispício  desta  parte  do  presente  esboço 
é  a  mesma  cuja  ampliação  figurará  num  dos  quadros  da  exposição,  bello  paine 
decorativo,  que  attfahirá  as  vistas  de  todos,  fí  uma  arvore  de  dezoito  metros 
de  altura  e  dois  de  circumferencia  <le  tronco. 

Constitue  um  dos  mais  bellos  specimens  de  hevea  brasiliensis  encontrados 
fóra  da  região  amazonica. 

MUNICÍPIO  de  parahyba  do  sul 


Conjunctamente  á  maniçoba.  a  fazenda  Tres  Barras,  do  l)r.  Moura  Bra 
zil.  possue  alguns  exemplares  de  hevea  brasiliensis.  As  observações  meteoroló- 
gicas, natureza  do  solo,  etc.  encontram-se  no  capitulo  referente  á  maniçoba.  i 
que  dispensa  de  mencional-as  aqui. 

Como  naquelle  capitulo,  reproduzo  integralmente  as  observações  do  eng 
nbeiro  Carlos  de  Vasconcellos,  que  fornece  descripção  exacta  e  minuciosa  dessas 
seringueiras,  cujas  photographias  foram  reproduzidas  aqui: 

"Em  um  viveiro  atufado  de  vários  specimens  os  mais  dispares,  ao  lado 
de  sua  habitação  em  Tres  Barras,  o  Sr-  Dr.  Moura  Brazil  plantou  algumas 
sementes  de  hevea  brasiliensis  mandadas  das  ilhas  do  Pará  por  um  ámigo. 

<)  IJovd  Brazileiro  tanto  demorou  a  entrega  do  caixote  que  as  con 
tinha,  depois  de  fazel-o  emprehender  longa  viagem  ao  sul  da  Republica,  que 
a  deterioração  orgânica  as  alcançou  e  venceu  a  mor  parte.  Algumas  escapadas 
ao  apodrecimento.  em  numero  approximado  de  vinte,  foram  plantadas  nesse 
viveiro. 

Convém  notar  que  a  parte  deste,  escolhida  pelo  Dr.  Moura  Brazil,  foi 
justamente  a  que  alaga,  ás  vezes,  quando  o  rio  Parahyba  transborda,  assim 
estabelecendo  uma  semelhança  com  o  habitai  lacustre  do  delta  amazonico.  Po 
das  ellas  germinaram  e  ora  apresentam  satisfactorio  desenvolvimento.  A  ph 
tographia  n.  8)  dá-nos  uma  hevea  de  dois  annos.  crescida  á  sombra,  ser.! 
nenhum  cuidado  especial,  tendo  um  perímetro  de  o'",26  á  secção  de  i  metro  de 
altura.  \  sombra  densa  de  velhos  anacardiuns  ali  crescidos,  deve-sc  a  grande 
altura  dessa  hevea.  na  disputa  natural,  espontânea,  pela  luz  directa  do  sol.  I  'f 
como  se  dá  com  as  tenras  heveas  nascidas  sob  a  vetustez  secular  das  mattas 
amazonicas- 

(  )s  clichés  m  e  lo  reproduzem  heveas  de   i  '  .•  annos.  dotadas  de  extivi 
nho  crescimento,  plantadas  cm  meio  de  um  bananal  cerrado.   Para  photogra- 


n.  o 


THE  1.IBRARY 
OF  THE 
UIIIVEIIjSirY  OF  ILLINOIS 


n.  9 


THE  UBRARY 
OP  THE 
UNIYERSITV  OF  ILLINOIS 


plml-as  foi  preciso  desbastar  a  fundo  as  densas  touceiras  de  Musas.  <  >  cresci- 
mento dessas  vergonteas  de  hevea,  sem  galhos,  ainda  se  enquadra  no  caso  «las 
que  demandam  a  luz  directa  do  sol  tropical.  Um  rapaz  de  t "' ..^s  serve-lhes  de 
termo  comparativo  ao  desenvolvimento  longitudinal. 

D  cliché  ii  mostra  uma  hevea  de  18  mezes,  avizinhada  «1"  mesmo  bana 
nal ;  bifurcada  aos  -'"  .50  de  altura,  foi  algo  sacrificada  na  verticalidade  pelas 
Musas  adjacentes  a  <la  photographia  to). 

As  photographiàs  u  e  [3  representam  tinis  specimens  de  seis  mezes  de 
idade,  admiravelmente  desenvolvidos  a< >  ar  livre,  perto  da  sombra  de  bananei- 
ras que.  pela  posição  para  com  o  sol  estival,  as  3  horas  da  tarde,  os  preservam 
um  pouco  do  calor  intenso,  mediante  ensombral-os  convenientemente.  Parece-nos 
que  estas  duas  heveas  ensinam  como  cultival-as  no  clima  tropical;  entre  ren- 
ques adrede  dispostos  e  orientados  para  as  furtar  á  canicula  do  sol  declinante, 
comtjldo  sem  prival-as  da  luz  directa  durante  a  primeira  metade  do  dia.  Como 
specimens  que  jamais  mereceram  cuidado  especial  (porque  o  Dr.  Moura  Bra- 
zil,  em  virtude  da  exiguidade  de  sementes,  apenas  as  plantou  por  curiosidade 
de  agricultor),  não  conhecemos  mais  hellos  em  todos  os  trabalhos  relatados 
no  Oriente,  nem  vimos  alhures  quaesquer  que  lhes  pudessem  ser  comparados 
nos  jardins  de  demonstração  de  Belém,  Dcmerara.  Port  of  Spain.  etc. 

A  chapa  n.  14  da  uma  idea  do  coujuncto  desse  renque  de  seringueiras 
(heveas),  infelizmente  pouco  nítido  em  meio  das  bananeiras  viçosas  e  proje- 
ctadas de  encontro  á  encosta  umbrosa  do  serro  contigUO.  Fez-se-nos  mister 
marcal-as  com  flechas  para  assignalar-lhes  o  sitio.  .  . 

[nconteste  a  adaptação  dos  typos  mais  importantes  e  preciosos  da  zona 
vizinha  á  dos  trópicos,  possível  se  torna  que  os  agrónomos  tomem  a  estudo  o> 
seu  cultivo  e  desenvolvimento,  para  melhor  instruírem  essa  Superintendência". 

Esses  trabalhos  de  agronomia  são  da  competência  das  estac;ões  expe- 
rimentaes,  em  vias  de  installação  no  Pará.  Piauhy  e  Bahia,  cuja  organização 
se  acha  mais  adeantada  que  as  do  Amazonas.  Minas  Oeraes  e  Matto  Grosso. 


MUNICÍPIO  de  santanna  de  japuhyba 

Xão  e  tão  precário  quanto  affirmam  alguns  pessimista--  o  interesse  real 
<)ue  a  cultura  das  arvores  de  borracha  no  Estado  dq  Rio  de  Janeiro  desperta» 
se  bem  que  tal  interesse,  no  que  diz  respeito  aos  actuaes  lav  radores,  esteja  effe- 
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ctivamente  circumscripto  a  numero  bem  limitado,  o  que  não  é  de  estranhar, 
uma  vez  que  os  grandes  agricultores  fluminenses  preferem  continuar  a  manter 
as  culturas  de  canna  e  de  café,  industrias  agrícolas  que  se  acham  bem  apparelha- 
das  e  cujo  exercício,  transmittido  de  geração  em  geração,  em  grande  numero  de 
casos,  não  exige  novas  observações,  novas  inversões  de  capitães,  novos  operá- 
rios, novos  machinismos. 

li  natural  que  esses  lavradores,  alguns  dos  quaes,  digo-o  sem  intenção 
de  offensa,  conservam-se  um  pouco  rotineiros,  desconheçam  o  que  se  passa  fora 
do  seu  mundo,  e,  curando  por  informações,  supponham  que  o  cultivo  da  syphonia 
elástica  em  suas  terras,  quasi  todas  apropriadas  a  elle.  exija  requisitos  fantás- 
ticos, e  é  natural  também  que  se  não  preoceupem  com  a  não  pequena  quantidade 
de  toneladas  de  borracha  que  a  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  transporta 
de  Pirapora,  provenientes  de  latinaria,  o  mais  importante  empório  de  borracha 
de  maniçcba  do  Estado  de  Minas  Geraes,  e  quliçá  de  outros  que  a  exportam 
lambem. 

Um  dos  agentes  do  commissariado,  ao  visitar  uma  fazenda,  para  cujo 
proprietário  levou  cartas  de  recommen dação,  foi  tão  desconfortantemente  rece- 
bido, que  o  seu  primeiro  movimento  foi  o  de  voltar  da  casa  de  morada,  abando- 
nando o  seu  intento,  uma  vez  que  esse  proprietário  reclamava,  em  tom  colérico, 
que  o  Governo  deveria  fornecer-lhe  pessoal  para  extrahir  a  borracha  dos  seus 
maniçobaes,  /único  auxilio  de  que  necessitava...  c  que  nunca  procurou  obter 
por  sua  própria  iniciativa. 

Comprehendendo,  com  o  espirito  preciso,  que  a  iniciativa  particular  pro- 
duz rápidos  effeitos,  alguns  homens  intelligentes  constituíram,  nesta  capital, 
em  1909,  uma  empréza  destinada  á  cultura  da  seringueira  em  terras  da  baixada, 
no  município  de  SantWnna  de  Japuhyba,  a  qual  adquiriu  terrenos  na  bacia  do 
rio  Macacú.  Pelo  contracto  assignado  com  o  Governo  Estadoal,  em  7  de 
Maio  de  [910,  a  empreza  obteve  os  seguintes  favores: 

a)  direito  de  desapropriação,  na  fórma  da  lei.  das  terras  na  baixada  que 
fossem  precisas  para  o  plantio  e  cultura  da  seringueira; 

b)  concessão,  na  mesma  baixada,  de  terras  devolutas  que  se  prestarem 
á  cultura  da  seringueira  ; 

cj  prémios  de  animação  da  cultura.  «</  instar  dos  que  foram  concedidos 
ás  fibras  pela  lei  n.  1.046,  de  17  de  Julho  de  0)07,  e  ao  trigo,  pelo  decreto 
n.  [.083,  de  n  de  Dezembro  de  [908,  e  bem  assim  os  que  são  concedidos  ao 
plantio  de  cacau  e  de  maniçoba  ; 

d)  isenção  dos  impostos  municipaes  e  aduaneiros  para  os  machinismos  que 
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importassem  para  as  suas  fabricas  e  serviços  annexos,  que  o  Estado  se  compro* 
iHiun  a  obter  do  Governo  hederal  e  «las  (.'amaras  munteipaes ; ; 

r  j  isenção  do  direito  de  exportação  da  lx>rraeha  produzida  durante  2-í 

annos. 

De  posso  desse  contracto,  iniciou  a  companhia  as  suas  plantações  nas 
terras  por  dia  adquiridas. 

As  sementes  vieram  especialmente  « I « >  Vcre,  seleccionadas,  para  o  < | tu- 
a  empreza  enviou  um  emissário  especialmente  encarregado  de  escolher  e  tra- 
zer as  sementes.  Com  o  transporte,  porém,  e  por  falta  de  acondicionamento 
apropriado,  somente  peqiteno  numero  de  sementes  germinou,  em  magnificas 
condições  de  cultura. 

Com  as  obras  de  saneamento  da  baixada,  a  companhia  sustou  o  pedido 
de  novas  remessas  de  sementes,  receando  a  desapropriação  das  suas  terras 
pelo  Governo  Federal,  por  motivo  de  execução  daquelles  serviços,  esperando 
agora  a  solução  precisa  para  proseguinlento  do  plantio. 

Foram  organizadores  da  companhia  os  Sr.  Guilherme  Catramby,  Joaquim 
Gonçalves  Ramos,  Cornélio  Uma.  Annibal  Porto  e  Alfred  Fritz. 

\  ivamente  interessado  por  uma  visita  á  companhia,  entendi-me  com 
o  Sr.  Dr.  Guilherme  Catramby,  afim  de  enviar  um  photographo  e  um  dos  iti- 
nerantes: mas.  por  um  verdadeiro  desastre,  a  visita  não  se  realizou.  Tendo 
a  gerência  da  empreza  enviado  um  agrónomo  para  examinar  o  estado  das  plan- 
tações, as  (|uaes.  pelos  motivos  de  desapropriação  já  mencionados,  estavam  em 
abandono,  foram  as  seringueiras  derrubadas  por  ordem  do  referido  agrónomo, 
que  as  desconhecia,  escapando,  segundo  parece,  algumas  poucas,  actualmente 
cm  capoeira,  e  em  circumstancias  de  não  poderem  ser  photographadas.  Pui 
forcado,  pois,  a  desistir  do  meu  intento,  á  vista  da  affirmacáo  categórica  de 
nesse  particular  ser  improfícuo  o  trabalho  do  Commissariado. 

Comtudo,  mantem-se  de  pé  a  certeza  de  ser  possível  o  cultivo  da  heveã 
brasiliensis  nas  paragens  em  questão.  A  baixada  do  Estado  é  constituída,  afinal, 
de  terrenos  que  se  prestam  a  todas  as  culturas,  quaesquer  que  ellas  sejam,  como 
sobejamente  tem  sido  verificado. 


MANGABEIRA,  MASSARANDUBA, 
CAUCHO,  SORVA 


Não  existe  no  território  fluminense  nenhuma  plantação  de  mangabei- 
ras.  Estas,  assignaladas  no  município  de  Campos,  acham-se  ao  abandono.  Pa- 
rece que  sua  existência  é  devida  a  fins  de  confeitaria,  se  plantadas,  não  se  sabe 


por  quem.  ignorando-se  igualmente  se  são  nativas.,  ou  se  derivam  de  sementes 
acidentalmente  inçadas  ao  solo.  A  massaranduba  existe  igualmente  nos  muni- 
cípios ao  norte,  sem  outra  utilidade  a  não  ser  o  emprego  em  construcção. 
Vários  habitantes  dessas  zonas,  aos  quaes  tenho  solicitado  informações  a  res- 
peito dessa  vacca  do  campo,  segundo  a  denominam  em  alguns  pontos  do  norte 
do  Brazil.  mostram-se  inteiramente  ignorantes  da  qualidade  dessa  arvore  como 
productora  de  látex.  O  que  é  facto,  é  que  a  mistura  desse  látex  com  o  do  cau- 
cheiro  produz  uma  gomma  regularmente  elástica,  perdendo  a  natureza  que- 
bradiça da  gomma  pura  extrahida  da  massaranduba.  Não  produziram  resultado 
algum  as  experiências  de  sangria  feitas  em  Macahé.  onde  ha  specimens  gigan- 
tescos da  massaranduba  (mimusops  data). 


\o  que  diz  respeito  ao  caucho,  só  foi  assignalado  na  fazenda  das  Tres 
Barras,  provindo  de  ensaios  de  cultura  feitos  pelo  Dr.  Moura  Brazil.  Essa  arvore 
foi  descripta  nos  termos  abaixo  pelo  Dr.  Carlos  de  Vasconcellos.  na  visita 
official  que  fez  á  fazenda,  e  acha-se  reproduzida  na  photographia  infra,  defi- 
ciente em  sua  nitidez  por  estar  chovendo  na  occasião  : 

" . .  .castillôà  Ulei,  de  quasi  tres  annos  de  edade.  nascida  de  uma  se- 
mente julgada  ingerminavel  e  atirada  á  tòa  ao  pé  de  um  sabiá  do  Ceará,  em 
meio  de  roseiras,  vimes.  etc.  Ella  é  facilmente  reconhecida  pela  largueza  farta 
das  folhas  em  ramo,  dotadas  de  longos  peciolos  independentes  dos  sub-peciolos 
que  se  ligam  ás  nervuras,  e  pelas  cicatrizes  deixadas  após  a  queda  de  taes  ramos1, 
de  sensíveis  dimensões." 

Tendo,  aceidentalmente,  em  companhia  do  Dr.  Paul  Ee  Cointe,  exami- 
nado os  mappas  agrologicos  mandados  executar  pela  benemérita  Sociedade  Na- 
cional de  Agricultura,  mappas  que  representam  uma  das  mais  louváveis  tentati- 
vas de  cartographia  agrícola  de  nosso  paiz.  estranhou  S.  S.  não  encontrar  a 
carta  relativa  á  cultura  do  caucho  no  valle  do  Amazonas,  "arvore  importante, 
boa  productora  de  gomma  elástica*',  a  julgar  pelo  seu  consumo,  em  progressão 
ascendente  desde  1882. 

Comtudo.  pelo  menos,  por  emquanto,  não  parece  conveniente  a  tentativa 
de  cultura  dessas  arvores,  até  que  se  definam  as  experiências  existentes  sobre 
sua  conservação  após  a  sangria,  o  que  se  não  dá  nos  cauchaes  explorados  no 
Amazonas,  se  bem  que  todos  elles  sejam  sylvestres.  As  arvores  de  caucho  são 
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derrubadas,  depois  das  sangrias  do  tronco,  e  exploradas  em  i< >< li >  o  resto  do 

aule  e  galhos  mais  vigorosos,  recolhendo-se  todo  o  látex, 

1  >a  sorva,  nenhuma  noticia  foi  obtida-  6  possivel  que  ella  exista  ito  terri- 
Lorio  do  Estado  do  Rio,  talvez  com  mura  denominação,  o  que  pode  ter  produ- 

ido  0  resultado  negativo  a  (|uc  alludo. 


IN  OTA 


DISTRICTO  FEDERAL 

Confinando  com  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  em  cujo>  territórios  se  acha 
encravado,  o  Districto  Federal  não  podia  deixar  de  figurar,  sol»  esta  rápida  nota, 
na  presente  monographia.  Procurei,  |>ois.  cm  cumprimento  á  reeommendação 
verbal  recebida,  colher  algumas  informações  relativas  á  existência  de  arvores  de 
borracha  no  perímetro  da  Capital  Pederal, 

São  conhecidas  as  seringueiras  do  Jardim  Botânico,  sangradas  pelo  Sr. 
Dr.  John  Willis,  de  accôrdo  com  os  processos  orientaes  de  córte.  quando  foi 
da  experiência  realizada  a  5  de  Abril  do  corrente  anno,  e  cujas  peripécias 
foram  tomadas  pelo  cinematographo. 

As  duas  photographias  seguintes  representam  a  celebre  seringueira  exis- 
tente na  quinta  da  Boa  Vista.  Dizem  que  o  sen  plantador  é  vivo  ainda,  contando 
<)0  annos  de  idade.  A  arvore  tem  65  annos. 

Em  relação  á  maniçoba,  diversos  são  os  pontos  suburbanos  e  ruraes  onde 
tem  sido  assign alada,  no  subúrbio  do  Meyer  como  na  matta  do  Rio  Comprido, 
onde  existiram  quatro  exemplares,  destruídos  pelo  proprietário,  devido  ao  recuo 
de  uma  muralha.  Na  montanha  do  Corcovado  existiam  igualmente,  até  tres 
annos  passados,  alguns  exemplares,  cuja  permanência  não  me  foi  possivel 
verificar. 

Na  zona  rural,  o  plantio  foi  tentado  de  ha  dez  annos  a  esta  parte,  empre- 
gando-se  em'  alguns  ensaios  a  maniçoba  de  Jequie  I  dichotonta  j ,  com  sementes 
fornecidas  pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura.  De  um  exemplar  da  cea- 
rense, foi  ha  dois  annos  derrubado  um  specimen  com  oito  metros  de  altura, 
no  districto  de  Campo  Grande,  sendo  o  caule  aproveitado  para  uma  viga  de 
telhado.  Collocada  essa  viga  ha  dois  annos,  acha-se  em  perfeito  estado  de  con- 
servação, immune  de  cupins  e  outros  insectos,  de  que  não  escapam  madeiras 
de  lei. 

Houve  plantações  em  diversas  propriedades  desse  districto  rural ;  todas, 


'.Kl 


porem,  foram  abandonadas,  sendo  algumas  destruídas  para  aproveitamento  das 
terras,  e  outras  invadidas  por  hervas  damninhas,  inutilizando-se  por  completo. 

A  baixada  do  Rio  de  Janeiro  encontra  na  zona  do  Districto  Federal  c 
seu  prolongamento,  apenas  distincto  daquella  pela  denominação  geographica. 

São  terrenos  férteis  e  apropriados  não  somente  á  agricultura  tropical., 
mas  também  á  das  zonas  temperadas  e  frias.  As  macieiras  dos  subúrbios  per- 
corridos pela  Central  do  BraziJ  provam  a  propriedade  do  terreno  para  essa 
pomicultura.  que  se  não  tem  desenvolvido  "porque  a  terra  é  farta  de  mais". 

A  zona  atravessada  pelo  ramal  de  Santa  Cruz  produziria  vantajosamente 
as  arvores  de  borracha,  hevea  ou  maniçoba,  sem  que  se  possa  capitular  df 
presumpção  o  que  os  factos  se  encarregam  de  authenticar. 

Nesse  mesmo  districto  de  Campo  Grande,  a  maniçoba  de  fequié  se  desem 
volveu  tão  bem  quanto  no  seu  próprio  habitat,  alcançando,  em  quatro  annos, 
a  altura  máxima  commum  da  variedade  nos  municípios  haitianos  onde  cila  é 
nativa. 

No  ramal  de  Santa  Cruz.  são  immensas  as  pradarias,  que.  a  partir 
de  Villa  Proletária,  acham-se  quasi  todas  inaproveitadas.  Esses  terrenos,  todos 
ferazes,  podem  conter  alguns  milhões  de  arvores  de  borracha,  com  um  dispêndio 
inicial  verdadeiramente  insignificante. 

Não  se  amedrontem  os  ensaiadores  com  a  falta  dos  seringueiros  para 
extrahir  o  seu  producto;  não  o  serão  mais  os  que,  apregoando-se  como  tal. 
matam  as  arvores  com  os  seus  bárbaros  svstemas,  e  sim  os  verdadeiros  extracto- 
res, que  as  estações  experimentaes  de  seringueira  e  maniçoba  hão  de  fornecer 
dentro  em  tres  annos.  munidos  das  suas  cartas,  conferidas  por  essas  estações, 
onde  a  probidade  scientifica  e  a  dedicação  dos  directores  garantirão  a  compe- 
tência e  o  tirocinio  dos  operários. 

(  )  Rio  de  Janeiro,  isto  e.  a  Capital  da  Republica,  vai  possuir  em  breves 
tempos  a  sua  fabrica  de  artefactos  de  borracha,  a  primeira  que  se  monta  no 
Brazil,  este  land  of  rubber  dos  inglezes,  tão  pobre  ainda  dessas  próprias  riquezas 

Esperemos  que  os  cultivadores  do  Districto  Federal  possam  também  for- 
necer á  grande  fabrica  matéria  prima  obtida  dos  seus  campos  ruraes,  concor- 
rendo, por  essa  forma,  para  solidificar  a  segurança  de  nenhum  paiz  do  globo 
poder  relegar  para  o  segundo  plano  a  borracha  brazileira.  anniquilando-lhe 
os  mercados,  como  pensam  alguns  mal  orientados  nessa  questão,  ou  temerosos 
da  concurrencia  accidental  de  competidores  africanos,  oceânicos  ou  asiáticos 


Caucho  —  Fazenda  dos  Tres  Barros  —  Município  de  Parahyba  do  Sul. 
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CONCLUSÕES 


De  todos  os  (lados  colhidos,  que  apresento  com  as  observações  a  meu 
alcance,  conçlue-se  que  é  perfeitamente  admissível  a  esperança  de  ser  remune- 
rador o  cultivo  no  listado  do  Rio,  senão  da  hevea  brasileira  fóra  da  baixada, 
pelo  menos  da  manihot  cearense,  piauhyense  OU  de  Jequié,  a  ultima  das  quaes 
foi  plantada  em  um  sitio,  actualmente  destruído,  de  Campo  Grande,  no  Dis- 
tricto  Federal. 

Como  um  dos  factos  mais  importantes  para  a  tranquillidade  dos  capi- 
tães que  porventura  do  Estado  do  Rio  venham  a  inverter-se  em  plantações  de 
arvores  de  borracha  no  seu  território,  salienta-se  a  ausência  de  moléstias  e 
animaes  damninhos,  a  que  não  houve  referencias  senão  em  Espuma,  com  rela- 
ção ás  brocas,  aliás  sem  fundamento  serio.  Referindo-se  ás  seringueiras  e  mani- 
çobas  existentes  na  propriedade  do  Dr.  Moura  Brazil,  p. engenheiro  Carlos  de 
Vasconcellos  diz  textualmente : 

''Nenhum  insecto  damninho  parece  sentir  predilecção  pelas  heveas  e 
manihot,  de  sorte  a  desvantajarem  seu  cultivo  methodico  e  intensivo". 

Pelo  que  exponho  no  presente  trabalho,  não  parecerá,  pois.  fóra  de  pro- 
pósito estender  essa  observação  a  todos  os  campos  de  arvores  de  borracha  visi- 
tados no  território  fluminense. 


Se  bem  que  não  tenham  sido  assignaladas  no  Estado  culturas  de  ma- 
niçoba  piauhyense,  esse  facto  não  destróe  a  presumpção  da  possibilidade  de  seu 
cultivo  compensador,  dadas  as  affinidades  physio-biologicas  entre  essa  espécie 
e  a  do  Ceará.  Acredito  também,  e  já  o  disse  antes,  que,  por  menos  conhecida, 
em  razão  da  situação  do  Piauhy,  que  permanece  mais  ou  menos  segregado  da  ca- 
pital da  Republica,  a  maniçoba  piauhyense  não  tenha  sido  ensaiada  quando 
foram  feitas  as  experiências  das  outras  espécies  —  cearense  e  bahiana  de  Jequié. 
Sendo  menores  actualmente  as  dif ficuldades  de  communicação  com  aquelle  Es- 


tado.  riquíssimo  nesse  particular  como  em  tantos  outros,  a  aequisição  de  semen- 
tes da  arvore  piauhyense  já  se  tornou  possível  com  dispêndios  relativamente 
pequenos.  Pelo  que  posso  calcular,  tomando  por  base  os  pedidos  de  lavradores 
do  Estado,  acredito  que  o  plantio  dessa  arvore  será  em  breve  de  maior  vulto 
que  o  da  espécie  cearense-  Os  pedidos  daquella  semente  attingiram  até  princípios 
de  Junho  ultimo  a  mais  de  duzentas  mil.  Actualmente,  é  ella  a  que  offerece 
melhores  perspectivas  de  remuneração,  não  só  pela  sua  produeção  verdadeira- 
mente precoce,  porque  aos  dezoito  mezes  de  edade  pôde  receber  a  sangria  pre- 
paratória da  primeira  colheita  do  anno  seguinte,  como  porque,  tendo  o  seu 
systema  radicular  menos  desenvolvido  que  a  cearense,  exige  menor  quantidade 
de  substancias  chimicas  para  sua  nutrição,  podendo-se,  por  este  motivo,  plan- 
tal-as  á  razão  de  1.600  arvores  por  hectare  (vide  annexo  n.  17).  Embora  não 
o  affirme,  penso,  a  julgar  pelo  que  se  tem  dito,  que  sua  approximação  de 
outras  culturas  exerce  sobre  estas  menor  influencia  damnificativa  que  a  espé- 
cie cearense,  a  qual.  pòr  isso  mesmo,  tem  sido,  em  certas  zonas  do  Estado, 
de  solo  pobre  talvez,  impiedosamente  destruida  pelos  mesmos  lavradores  que 
a  cultivaram  intercaladamente  ao  cafeeiro.  Em  compensação,  a  intercalação  de 
outras  culturas  só  pôde  ser  desfavorável  ao  fim  industrial  da  piauhyense,  por- 
que exigem  maior  intervallo  entre  as  arvores,  ou,  em  caso  de  pequena  lavoura 
intercalada,  as  continuas  regas  que  esta  exige,  virão  sem  duvida  prejudicar  a  cul- 
tura principal.  Cumpre  attentar  convenientemente  em  todos  esses  factos,  de 
sorte  que  se  evitem  decepções.  Este  é,  mesmo,  um  dos  pontos  da  questão  que 
merece  da  Superintendência  cuidados  especiaes,  tendo  em  vista  que  os  seus  fins 
são  a  implantação  de  methodos  baseados  na  experiência,  com  afastamento  de 
conjecturas,  esclarecendo  a  todos  e  impedindo  movimentos  irreflectidos,  e  por 
isto  mesmo  prejudiciaes. 

Esta  espécie  —  a  cearense  —  plantada  em  um  bananal  da  chamada  banana 
de  S.  Thomé,  em  um  sitio  de  Itacurussá,  batido  dos  ventos  marinhos,  o  que 
augmentava  a  sua  evaporação,  como  as  outras  funeções  physiologicas,  trouxe 
alguns  prejuízos  ao  agricultor,  que  acabou  por  eliminal-a.  Foi  essa,  pelo  menos, 
sua  opinião.  Embora  á  razão  de  300  réis  ao  cacho,  a  bananeira  lhe  era  mais 
rendosa  que  as  maniçobas,  comquanto  fossem  estas  plantadas  sem  methodo 
e  sem  nenhuma  noção  das  suas  necessidades  biológicas.  As  futuras  esta- 
ções experimentaes  dos  Estados  de  Minas  Geraes,  Bahia  e  Piauhy,  deci- 
dirão com  justeza  dessa  questão  de  superioridade  ou  de  preferencia  para  a 
escolha  da  espécie  a  plantar  no  Estado  do  Rio.  com  o  estudo  comparativo  das 
quatro  espécies  mais  conhecidas:  cearense,  piauhyense,  de  Jequié  c  de  S.  Brian- 


cisco.  Aquelles,  porém,  que  tentarem  a  cultura  da  piauhyèuse,  terão  talvez  van- 
tagens mais  rápidas,  se  attenderem  á  capacidade  industrial  dessa  planta,  sem 
se  deixarem  fascinar  pela  grandeza  da  cearense.  Note-sê,  porém,  que  esta 
manikot  ê  excellente  arvore  prQductora,  com  a  simples  differença  de  ser  rela- 
tivamente tardia. 

Convém  desde  já  fazer  notar  que  a  tnanihoi  piauhyensis,  pelo  que  ate 
hoje  leni  sido  observado,  supporta  os  solos  húmidos  menos  que  a  eearense. 
\'o  seu  |  roprio  habitat,  ha  numerosos  exemplos  de  plantações  que  feneceram, 
por  terem  sido  Feitas  em  solo  húmido,  de  constituição  argillosa,  impróprio  para 
a  evaporação  mais  activa  das  aguas  recebidas,  como  também  foram  assignalados 
maniçobaes  dessa  espécie  que  acabaram  por  estiolar-se  em  solo  puramente  are- 
noso, igualmente  impróprio  para  a  vegetabiHdade  da  piauhyensis,  como  da 
cearense,  porque  o  excesso  da  evaporação,  devido  á  frouxidão  do  terreno,  pre- 
judicou também  as  arvores,  eausticadas.  além  disso,  pelo  sol  ardente  do  verão, 
sem  a  compensação  de  chuvas  regulares,  que  impedissem  a  extrema  seceura 
da  terra.  E  preciso,  pois.  em  se  tratando  de  experiências  de  cultura  dessa  planta 
benéfica  nos  territórios  fluminense  e  carioca,  estudar  as  condições  do  clima 
no  Estado  de  onde  cila  provem,  comparativamente  ás  inherentes  ao  clima  desta 
região  do  paiz,  onde,  até  agora,  não  foi  assignalado  um  período  propriamente 

secco.  ou.  peto  menos,  de  duração  superior  a  quatro  mezes.  Em  quinze  annos 
de  observações  por  mim  feitas  na  zona  do  Districto  Federal,  a  maior  secca 
cerificada  deu-se  em  1905.  em  que  durante  tres  mezes  e  poucos  dias  não  cahi- 
ram  chuvas,  o  <|ue  determinou  a  morte  de  algumas  arvores  íructiferas.  É  pos- 
sível, pois,  que  mesmo  em  terrenos  não  silico-argillosos.  sobre  os  qnaes  a  manikot 
piauhyensis  prospera  muito  bem,  possa  ensaiar-se  a  cultura  dessa  planta  nos 
territórios  citados,  com  vantagem  para  os  que  a  tentarem,  escolhendo,  dadas 
as  condições  do  clima,  terrenos  enxutos  e  por  onde  possam  as  aguas  das  chu- 
vas encontrar  escoamento  mais  ou  menos  fácil.  Sem  estes  ensaios,  fôra  impru- 
dência talvez  inverter  capitães  em  grandes  plantios,  tanto  mais  que  em  doze 
mezes  se  poderá,  com  vantagem,  avaliar  da  propriedade  do  terreno  em  expe- 
riências da  cultura.  Obedecendo  a  estes  preceitos,  o  Sr.  Carlos  de  Oliveira, 
proprietário  em  Realengo  (Districto  Federal),  vai  ensaiar  o  plantio  em  pouco 
mais  de  meio  hectare  de  terra,  sendo  a  plantação  organizada  de  aecôrdo  com 
o  modelo  do  annexo  n.  17.  A  experiência  será.  pois,  tentada  com  setecentas  a 
oitocentas  arvores,  sobre  um  terreno  fie  composição  silico-argilosa.  rico  de  hú- 
mus (on',30  a  o"', 50)  e  com  declive  suave,  próprio  para  que  as  aguas  do  sub- 
solo se  escoem  fácil,  mas  não  rapidamente.  As  variações  thermometricas  dessa 
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zona  variam  entre  35o,  durante  o  rigor  <1<>  vérão,  e  14"  no  inverno.  Para  que 
a  plantação  se  encontre  protegida  dos  ventos  de  nordeste  e  sudoeste,  que  são. 
nestas  regiões,  as  correntes  fornecedoras  de  tempestades  e  tufões,  a  roga  ficará 
cercada  de  bambus  pelos  lados  sul,  oeste  e  norte,  e  livre  por  léste,  precaução 
que  vai  ser  tomada  por  motivo  de  ser  o  terreno  exposto  áquelles  ventos. 

Parece  que  plantações  organizadas  neste  sentido,  produzirão  bons  resul- 
tados. 0  que  será  tacil  de  verificar  dentro  em  pouco. 

Pelo  que  diz  respeito  á  maniçoba  cearense,  a  julgar  dos  informes  colhi- 
dos, apresenta-se  ella  mais  vigorosa  nos  terrenos  frescos  do  que  nos  seccos 
em  demasia. 

A  maniçoba  do  Piauhy  resente-se  igualmente  da  humidade  da  atmosphera, 
segundo  af firmam  alguns  plantadores  de  zonas  onde  essa  humidade  é  um  bene- 
ficio para  a  espécie  cearense. 

Xa  baixada  fluminense,  onde  tal  humidade  existe  110  solo  como  na  atmo- 
sphera. a  manihot  do  Piauhy  talvez  não  deva  ser  plantada,  cedendo  o  logar  á 
cearense.  Nos  logares  seccos.  porém,  esta  será  substituída  por  aquella.  Se  as 
picoccupâções  que  o  cafeeiro  empolga,  pudessem  ter  um  momento  de  tréguas, 
talvez  não  fossem  muito  diff iceis  os  ensaios  das  duas  arvores,  cada  qual  110 
terreno  que  lhes  parece  próprio,  escolhida  boa  collocação. 

O  insuccesso  de  algumas  tentativas,  feitas  no  Estado  do  Rio,  da  extrac- 
ção lucrativa  da  borracha  de  maniçoba.  não  obedece  a  nenhum  dos  motivos  apon- 
tados pelo  Sr.  barão  do  Paraná.  Esses  motivos  são  mesmo  por  completo  des- 
tituídos de  fundamento  serio.  <  )  que  ha  de  positivo,  é  que  algumas  pessoas 
observando  que  as  varias  espécies  de  manihot  cearense,  piauhvense  ou  outras, 
desenvolviam-se,  no  seu  habitat  respectivo,  em  terrenos  que  pareciam  impró- 
prios a  outras  culturas,  tiraram  de  tal  facto  conclusões  inteiramente  erróneas, 
baseadas,  como  sempre,  em  methodos  empíricos.  As  decepções  foram  geraes, 
no  próprio  Piauhy,  como  no  próprio  Ceará.  (  >  agrónomo  Fernandes  e  Silva, 
em  uma  memoria  apresentada  em  maio  do  corrente  anno,  cita  mais  de  um 
exemplo  de  completa  derrota  desses  methodos  graciosos  no  solo  piauhvense 
com  a  própria  maniçoba  do  Piauhy.  Por  que  ':  Porque  os  plantadores  enten- 
deram que.  tratando-se  de  arvores  nativas  em  taes  ou  quaes  pontos  do  Estado, 
essas  arvores  poderiam  muito  bem  ser  cultivadas  nos  outros  pontos  onde  não 
existiam.  Não  se  fizeram  estudos  dos  locaes-  Plantaram,  alguns  em  terrenos 
húmidos,  perdendo  as  arvores  em  pouco  tempo,  em  parte  destruídas  com  e 
auxilio  dos  térmitas,  próprios  do  clima. 

Entendia-se.  então,  como  ainda  hoje  muitos  pensam,  que  a  maniçoba 


cearense,  essência  vegetal  que  resiste  ás  seccas  e  aos  ardores  de  um  ><»!  "que 
é  feito  de  brazas",  deveria  produzir  em  qualquer  parte,  e  plautaram-11'a.  escolhendo 
de  preferencia  terrenos  cansados  por  outras  culturas,  como  se  as  maniçobas 
fossem  vegetaes  não  sujeitos  ás  exigências  communs  a  toda  a  planta  da  terra  ! 

Xao  se  cuidou  também  da  área  que  se  deve  assignalar  a  rada  arvore. 
Cresceram  as  duas  e  as  tres  em  cada  cova.  Era  uma  miragem,  que  os  enthusias- 
tas  irreflectidos  iam  commun içando,  de  lucros  fáceis  e  abundantes,  sem  outro 
trabalho  que  não  o  de  confiar  á  terra  a  semente  fascinadora.  Por  força  das 
•ousas,  a  miragem  linha  de  desfa/er-se.  como  todas  as  miragens. 

Parte  destas  CãUSâS  e  de  outras  menos  graves  o  abandono  de  muitas  plan- 
tações fluminenses  e  cariocas,  e  não  tia  inutilidade  da  arvore,  como  julgam  al- 
guns dos  que  ensaiaram  a  sua  cultura,  viciosa  desde  a  origem  ate  a  coagulação. 

A  culpa  de  taes  taelos  não  cabe,  é  bem  verdade,  aos  que  fizeram  plan- 
tações, e,  sim.  a  alguns  autores  cuja  falta  de  autoridade  só  a  experieneia  de- 
monstrou mais  tarde.  Klles  proclamavam  que  as  maniçobas  haviam  assumido 
o  encargo  de  valorizar  os  maus  terrenos,  as  terras  sem  cultivo  de  qualquer  espé- 
cie, e  mesmo  os  solos  absolutamente  estéreis.  A  muitos  plantadores,  taes  affir- 
mações,  inteiramente  gratuitas,  parecem  artigos  de  lei...  e  plantaram,  até, 
por  assim  dizer,  dentro  dos  riachos,  ou  em  terrenos  graníticos,  onde,  sobre 
uma  teime  camada  de  terra,  mal  verdejavam  raras  gramíneas,  mie  o  sol  requei- 
mava  em  menos  de  uma  semana  de  estio- 

Dos  dados  fornecidos,  não  se  pôde  apurar  qual  a  época  do  auno  em 
que  foram  feitas  as  sementeiras.  Póde-se,  porém,  pelo  que  se  pensava  da  ma- 
gia das  arvores,  imaginar  que  essas  épocas  tenham  sido  escolhidas  arbitraria- 
mente, como  foram  as  terra  de  semeadura,  condições  de  plantio,  processo  de 
córte,  preparo  do  látex,  etc. 

Em  alguns  maniçobaes  fluminenses,  adoptou-se  também  o  methodo  de 
plantação  por  estacas,  abandonado  já  também  por  muitos  agricitltores,  em  con- 
sequência de  produzir  arvores  de  rendimento  lácteo  muito  abaixo  das  arvores 
de  sementeira.  Não  é  esta  a  única  arvore  que  se  resente  de  tal  methodo.  São 
innumeras,  pelo  menos  em  determinadas  regiões,  as  espécies,  não  somente  de 
estaca,  mas  também  de  enxerto,  cujas  propriedades  se  alteram  a  ponto  de  serem 
sempre  enfezadas  em  seu  porte,  embora  boas  productoras  em  certo  numero  de 
annos,  muito  abaixo  do  periodo  assignalado  para  as  arvores  oriundas  de  se- 
mente. 

O  que  podemos  concluir  de  tudo  quanto  se  tem  dito.  é  que  em  grande 
parte  o  plantio  da  maniçoba  no  território  fluminense  nada  teve  de  agrõnomico, 
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sob  o  ponto  de  vista  dos  preceitos  dictados  pela  sciencia  de  cultivar  a  terra 
Não  ha.  pois,  admirar  decepções,  que  deviam  dar-se  fatalmente. 

Tratando  da  maniçoba.  diz  Henrique  Semler,  na  sua  obra  "A  agricultura 
das  regiões  tropicaes",  que  o  Ministério  dá  Agricultura  fez  traduzir  como 
"Manual  para  os  agricultores  e  commerciantes" : 

''A  producção  annual  de  uma  arvore  é  de  uma  libra,  ou  453  grammas 
de  borracha;  acredita-se.  porém,  que  com  a  edade  augmentará  a  producção.  o 
que  só  a  experiência  ensinará. 

Admittida  a  colheita  annual  de  uma  libra,  colher-se-hiam  750  libras  ou 
340  kilos  por  hectare,  pois,  com  a  distancia  de  3"'/>o.  um  hectare  comporta  750 
arvores". 

Semler  exige  a  edade  de  cinco  annos  para  a  primeira  sangria,  e  apre- 
senta outras  conclusões  relativas  a  plantio  e  cultivo  que  estão  actualmente,  se- 
não abandonadas,  ao  menos  em  estado  de  observação  comparativa  com  outras 
de  outros  processos-  Sobresae  entre  essas  conclusões  a  quantidade  de  750  arvo- 
res por  hectare,  o  que  é  excessivo.  Os  autores  modernos  fixam,  como  sendo 

maximum,  600  arvores  da  espécie  do  Ceará. 

Quanto  á  producção  annual  de  cada  arvore,  já  se  tem  extrahido  até 

630  grammas  de  borracha  secca,  de  uma  só  maniçoba. 

As  experiências  de  sangria,  feitas  pelos  agentes  do  Commissariado  Ge-, 
ral,  foram  todas  coroadas  do  melhor  resultado,  comquanto  praticadas  em  con- 
dições inteiramente  desfavoráveis,  taes  como  a  hora  da  experiência,  as  arvores 
nunca  sangradas,  os  instrumentos  de  corte,  etc. 

Na  fazenda  de  Boa  União  a  arvore  foi  sangrada  nos  galhos,  porque  o 
tronco,  inutilizado,  não  permittia  experiência,  e  á  hora  alta  do  dia.  Ainda  as- 
sim, e  perdêndo-se  grande  quantidade  de  látex,  foram  colhidas  20  grammas  de 
borracha  secca,  de  boa  qualidade.  Quando  no  estrangeiro  se  fizeram  os  primei- 
ros ensaios  de  extracção  de  borracha  de  maniçoba,  houve  arvores  que  renderam 
apenas  duas  grammas,  rendimento  que  no  anuo  seguinte  attingiu  a  cinco  gram- 
mas. Este  facto,  absolutamente  verídico,  teria  como  resultado,  se  se  tivesse 
verificado  por  certos  ensaiádores  do  Hrazil.  o  abandono  total  das  plantações. 

Aliás,  tres.  pelo  menos,  são  no  Estado  do  Rio  os  exemplos  de  mani- 
çobaes  destruídos  pelo  fogo.  porque,  apesar  de  jamais  experimentados,  foram 
tidos  como  damninhos  e  classificados  de  praga  da  terra,  segundo  a  expressão 
authentica  do  agricultor  do  município  de  ttaperuna.  o  qual  não  hesitou,  se- 
guindo o  exemplo  de  alguns  plantadores  do  sul.  em  fazer  desapparecef  radical- 
mente certo  numero  de  milhares  de  arvores  (nove  mil,  approximadamente  1 . 

Considere-se  que  as  plantações  de  hevea  na  Malaia  foram  iniciadas  em 


Maniçoba  sangrada  pelo  methodo  de  Lewa 
O  tronco  está  inutilizado  para  a    sangria,  que  feita 
nos  ramos,  produziu  20  grammas  de  borracha  secca 
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1874  e  que  em  [908  a  borracha  exportada  foi  de  1.500  toneladas,  em  números 
redondos,  para  tirar  dahi  as  conclusões  que  melhor  parecerem  a  rada  mu.  (  hiao 
formidável  e  a  perseverança  dos  plantadores  malaios,  ruja  producção,  durante 
o  corrente  anuo.  deve  subir  a  22.000  toneladas,  e  quão  profunda  é  à  indiffe- 
renca  dos  plantadores  do  Brazil,  apesar  de  todas  as  vantagens  estarem  a 
nosso  lado  ! 


^quelles  que,  estudando  os  relatórios  dos  commissarios  da  exposição 
em  Minas  Geraes,  Goyaz  e  Paraná  e  nos  outros  Estados  brazileiros,  desde  a 
Bahia  ao  Maranhão,  julgarem  que  as  maniçobas  e  outras  arvores  productoras 
de  borracha,  não  incluindo  as  seringueiras  do  valle  do  Amazonas,  existem  cm 
tal  quantidade,  que  o  plantio  se  tornará  inútil,  laborarão  em  um  equivoco  fácil 
de  elucidação,  sem  ser  preciso  conjecturar  sobre  certos  factos  que  o  futuro 
guarda  nos  seus  arcanos,  mas  que  se  transformarão  em  outras  tantas  dece- 
pções para  os  agricultores  recalcitrantes  ou  imprevidentes  do  sul  do  Brazil, 
região  bem  apparelhada  pelo  que  mais  falta  nas  zonas  do  norte:  as  vias  de 
eommunicação.  terrestres,  fluviaes  e  marítimas. 

Quanto  a  superproducção  de  borracha,  penso  que  a  verdade  está 
no  seguinte  conceito  do  illustre  professor  Luiz  Pereira  Barreto,  de  S.  Paulo: 

—  Não  será  em  dez  séculos  que  haverá  excesso  de  producção. 

É  verdade  que  os  Estados  Unidos  possuem  já  um  milhão  de  automóveis, 
o  que  dá  mais  de  um  vehiculo  para  cem  habitantes ;  mas  não  é  menos  verdade 
que,  sem  duvida  por  uma  questão  de  preços,  ha  já  tempos  se  começou,  na  Eu- 
ropa como  11a  America  do  Norte,  a  aproveitar  borracha  usada  no  fabrico  de 
alguns  artigos.  íl  bem  possível  que  esse  aproveitamento,  como  succede  ao  ferro, 
ao  chumbo  e  a  outros  metaes,  já  tenha  mesmo  ido  á  terceira  ou  á  quarta 
fundição.  .  . 

Em   Kji2.  foram  aproveitadas  75.000  toneladas  de  borracha. 
,    Ha  muito  tempo  já,  tem-se  procurado  um  meio  de  pavimentar  os  logares 
públicos  com   uma  substancia  que   reúna   solidez,   durabilidade,   facilidade  de 
conservação,  etc,  encontrando-se  essa  substancia  ideal  em  uma  fonte  única  :  as 
arvores  productoras  de  borracha- 

A  producção  e  o  preço  do  artigo  impediram  até  agora  a  realização  desse 
desideraium,  um  pouco  mais  vasto,  pois  que  se  procura  igualmente  applicar 
a  gomma  elástica  á  cobertura  dos  edifícios,  o  que  traria  resultados  económicos 
de  suiniiia  importância,  não  só  pela  diminuição  das  dimensões  agora  exigidas 


98 


para  a  estructura  das  cobertas,  como  pela  diminuição  da  mão  dè  obra,  rapidez 
na  execução  dos  trabalhos  e  melhor  perspectiva  para  os  que,  possuindo  pequeno 
capital,  deixam  de  construir  uma  casa  de  morada,  porque  os  materiaes  da  estru- 
ctura da  coberta,  pesados  e  caros,  exigem  maior  delonga  no  seu  transporte 
e  assentamento.  Utilizado  o  lençol  de  borracha  na  cobertura  dos  edifícios,  estes 
poderão  reunir  a  leveza  maior  resistência  aos  ventos  e  ás  dunas,  com  acerêscí- 
mo  indubitável  de  commodidade  para  o  morador. 

Xenhum  receio  ha,  pois,  que  tenhamos  um  dia  a  necessidade  de  calci- 
nar borracha  como  se  calcinou  o  café.  impondo-se  aos  cultivadores  de  rrianiço- 
bas  ou  de  heveàs  multas  de  20  :ooo$ooo,  como  se  impoz  a  certo  fazendeiro 
do  sul.  que,  julgando-se  proprietário  de  sua  liberdade  com  a  mesma  amplitude 
da  propriedade  das  suas  terras,  entendeu  de  semear  nos  seus  terrenos  aquella 
rui  liacea. 


Quanto  a  climatologia  da  maniçoba  em  geral,  e  para  adduzir  mais  um 
argumento  de  valor  aos  muitos  que  demonstram  a  possibilidade  de  lucros  remu- 
neradores de  sua  cultura  no  território  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  recom- 
mendo  o  exame  comparativo  das  altitudes  das  regiões  onde  foram  encontradas, 
as  quaes  variam  entre  2I",oo  (villa  da  Estrella)  e  7oa"',oo  (Itaperuna).  (An- 
nexo  n.  9. ) 

No  que  diz  respeito  á  natureza  do  solo,  basta  lembrar  as  ponderações 
feitas  pelo  Dr.  Labroy  no  relatório  de  sua  visita  aquella  villa,  devendo-se,  porém, 
acerescentar  que  a  espécie  do  Ceará  viceja  com  exuberância,  pelo  menos  na- 
quelle  Estado,  em  terras  baixas  de  massapé  e  solo  preto,  "até  mesmo  dentro 
de  cannaviaes,  e  produz  admiravelmente". 

"Até  sobre  as  areias  da  praia  ella  vive  perfeitamente,  como  se  vê  na 
capital  do  Ceará,  onde  ha  magnificas  arvores,  tanto  em  casas  particulares  como 
no  parque  da  Liberdade,  logar  publico,  onde  facilmente  podem  ser  vistas  por 
toda  gente,  em  pleno  viço  de  seus  cinco  annos,  com  seis  metros  de  altura,  e 
cheias  de  leite,  que  corre  abundantemente,  a  qualquer  córte  feito"  (  i  ). 

O  autor  citado,  que  se  empenhou  com  verdadeiro  ardor  na  propaganda 
da  cultura  da  maniçoba  era  Sergipe,  parece  ter  sido  bem  acolhido  pelos  agri- 
cultores seus  conterrâneos.  Oxalá  succeda  o  mesmo  á  Superintendência,  não 
somente  em  relação  ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  "que  possue  na  baixada  as 


( l )  A  cultura  do  maniçoba — pelo  Dr.  Theodurcio  do  Nascimento,  I8W. 


melhores  terras  do  BraziP',  como  também  aos  demais  Estados,  sobre  os  quaés 
o  n-.vo  departamento  de  Administração  Publica  desenvolve  a  sua  benéfica  acção, 
com  o  mesmo  ardor  e  as  mesmas  convicções." 

Em  relação  á  maniçoba,  não  seria  diffiçil  adduzir  ainda  uma  multidão 
de  conceitos,  partidos  de  mais  de  um  autor  digno  de  credito,  no  tocante  á  sua 
superioridade  em  economia  agrícola;  deixo  de  fazel-o,  porém,  por  me  parecerem 
por  demais  optimistas,  senão  exaggerados,  tanto  mais  quanto  alguns  autores 
onfundem  raaniçobaes  nativos  com  os  de  plantio,  que  são  cousas  bem  dif fe— 
rentes.  Em  terras  do  Rio  Grande  <lo  Norte,  pertencentes  a  pessoas  de  minha 
família,  alguns  pequenos  agricultores  destruiram  mauiçobaes  a  ferro  e  fogo,  ten- 
do-os  como  damninhos,  O  que  realmente  parecia,  sob  0  ponto  de  vista  de  sua 
resistência. 

Algumas  sementes,  cuja  calcinação  era  apparente  apenas,  brotavam  (len- 
he os  restos  de  cinza  das  queimadas,  produzindo  arvores  ainda  mais  vigorosas 
que  as  primitivas,  livres,  como  estavam,  da  concorrência  de  outras  essências 
de  menor  resistência  ao  fogo.  Em  casos  taes,  é  indubitável  que  a  maniçoba 
renderá  dez  vezes  mais  que  outra  qualquer  planta,  mas  somente  nesse  caso, 
em  que  "e  preciso  fazer  tres  queimadas  para  acabar  com  os  diabos  cinzen- 
tos" (i). 

Em  se  tratando  de  mauiçobaes  de  cultura,  é  preciso  encarar  os  factos 
com  menor  ardor.  Como  toda  a  cultura,  a  da  manihot  exige  cuidados.se  bem 
que  menos  assíduos,  mas  não  os  dispensa  ifi  totum.  Elias  têm  os  seus  inimigos 
e  são  atacadas  de  algumas  moléstias.  Assim,  abstive-me  de  citar  esses  autores 
enthusiastas  por  systema,  se  bem  que  verdadeiros  na  mór  parte  das  suas  con- 
clusões, visando  com  este  procedimento  fornecer  á  Superintendência  da  Defesa 
da  Borracha  e  aos  agricultores  fluminenses  e  cariocas  noticias  exactas  da  pos- 
sibilidade dessa  industria  e  seus  lucros  mais  ou  menos  elevados,  fornecendo-lhes 
dados  que  despertem  sua  confiança  e  não  a  duvida  na  veracidade  delles,  e, 
por  consequência,  a  abstenção  de  ensaios  ou  experiências  dessa  cultura. 


Em  todos  os  pontos  onde  os  agentes  do  Commissariado  fizeram  expe- 
riências de  extracção  de  látex,  em  condições  absolutamente  desfavoráveis,  a  im- 
pressão causada  foi  de  molde  a  destruir  por  completo  a  convicção  em  que  estavam 


(1)  Expressão,  exagerada  talvez,  de  um  matuto  do  Rio  Grande  do  Norte 
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os  seus  plantadores,  de  haverem  commettido  um  erro,  ou,  peio  menos,  uma 
imprudência,  ao  fazerem  plantio  de  maniçobaes.  Ficaram  agora  certos  que  as 
arvores  são,  como  lhes  fôra  dito,'  excellentes  productoras  de  borracha  de  boa 
qualidade,  assim  julgada  por  todos  os  entendidos  que  examinaram  as  amostras 
trazidas  pelos  agentes  dos  vários  municípios. 

Sabem  agora,  depois  das  experiências,  cm  algumas  regiões  acompanhadas 
pelos  interessados,  que  somente  a  imperícia  dos  extractores,  alguns  dos  quacs 
nem  mesmo  conheciam  as  arvores,  foi  a  causa  do  mallogro  dos  ensaios.  Alguns 
cultivadores,  que  derrubaram  ou  destruíram  por  outros  meios,  maniçobaes  admi- 
ravelmente desenvolvidos,  comprehenderam  agora  a  causa  de  tantos  insuecessos, 
de  fórma  que  vão  novamente  plantar  as  espécies  piauhyense  e  cearense,  orga- 
nizando as  plantações  de  accôrdo  com  as  instrucções  que  a  Superintendência 
lhes  fornecerá. 

Esta  é.  com  effeito.  a  causa  porque,  no  presente  trabalho,  julguei  con- 
veniente inserir  alguns  dados  relativos  ao  modo  de  se  fazerem  os  no\  os  plan- 
tios, methodos  de  córte,  etc.  Explica-se  desta  fórma  certo  numero  de  repetições, 
quanto  a  methodos  geraes,  relativos  á  industria  extractiva  da  borracha,  encontra- 
das na  presente  exposição.  Ao  demais,  não  foi  pequeno  o  numero  de  fazendas 
onde  se  cultivam  as  arvores  em  questão,  cujos  proprietários  se  queixaram  de 
total  ausência  de  informes  quanto  ao  modo  de  sangrar  as  arvores,  época  da  san- 
gria, instrumentos  e  methodos  de  córte,  etc,  procurando  eu.  em  nome  da  Super- 
intendência, remediar  preliminarmente  factos  taes.  o  que  faço,  estou  certo,  soh 
applauso,  não  somente  da  Superintendência,  como  dos  plantadores. 


Quanto  á  hevea  brasiliensis,  parece  que  seu  cultivo,  se  bem  que  maiores 
exigências  apresente,  deve  ser  igualmente  experimentado.  A  seringa  do  Ama- 
zonas é  producto  que  nenhum  succedaneo  encontra,  ainda  que  sejam  as  preco- 
nizadas heveas  do  Oriente,  que  nunca  puderam  deslocal-a  do  primeiro  logar 
que  oceupa  em  qualidade  e  rendimento,  apesar  de  se  dispensarem  áquellas  cui- 
dados radicaes.  merecendo,  em  não  pequeno  numero  de  plantações  do  estran- 
geiro, muito  maiores  desvelos  que  o  próprio  homem... 

K,  pelo  menos,  o  que  se  lê  em  um  artigo  assignado  por  um  agrónomo 
inglez  e  publicado  em  uma  das  mil  e  uma  revistas  que  na  Europa  e  Asia  não 
cessam  de  incutir  no  espirito  dos  plantadores  daquellas  regiões  a  necessidade 
da  multiplicação  de  esforços  convergentes  para  o  alvo.  longamente  cubicado. 


Maniçoba  de  oito  annos;  9,mOO  de  altura  e  1m,10  de  circumferencia 


THE  UBUM 
OF  THE 
UKIYHRiliY  Qf  IkllMH 


MH 


de  expellir-nos,  por  direito  de  conquista,  de  um  mercado  que  Faz  parte  dos 
nossos  haveres  por  direito  dc  nascimento.  Aos  plantadores  brazileiros  com 
pele.  amparados  como  se  acham  pela  lei  n.  2.543  A.  de  5  de   [arteiro  de  Md-', 
a  construcção  das  barreiras  que  impeçam  essa  conquista,  impedindo  também;  por 
essa  forma,  gravíssima  crise  na  vida  económica  do  paiz. 

Digamos,  de  passagem,  que  o  que  tem  realmente  influído  para  a  baixa 
de  cotação  de  que  se  queixam  alguns  cultivadores,  não  é  a  depreciação  das 
qualidades  apresentadas,  como  tantos  suppSem,  habituados  ao  facto,  muito  com- 
inum  no  Brazil,  de  se  alterar  a  qualidade  dos  productos  iridustriaes,  desde  que 
augmente  o  consumo  delles,  triste  phenomeno  verificado  com  a  própria  borra- 
cha fina  do  Pará.  á  qual  seringueiros  de  má  fé  addicionam  paus.  pedras, 
fragmentos  de  ferro.  etc.  O  elevado  preço  do  producto,  consequência  das  con- 
dições económicas  do  seringueiro  amazonense,  explorado  em  parte  também,  tem 
levado  as  fabricas  de  artefactos  a  substituil-o  por  outras  borrachas  de  preço 
mais  baixo,  afim  de  garantirem  o  consumo  dos  seus  artigos. 


Voltando  á  questão  da  SUperproducçãO,  mencionaremos  que  os  cál- 
culos de  producçâo  para  1015  consignam  138.000  toneladas,  para  um  consumo 
avaliado  em  143.000. 

Haverá,  pois.  o  deficit  de  5.000  toneladas,  comquanto,  tendo  em  vista 
o  desenvolvimento  da  industria  no  Brazil,  pareça-nos  que  esse  deficit  será 
muito  menor,  apesar  de  se  poder  prever  que  a  esse  tempo  o  augmento  annual 
de  consumo  tenha  ascendido  a  mais  de  10  %,  que  é  o  algarismo  mais  cor- 
rente nos  mercados  de  borracha  actualmente.  Mesmo  no  Brazil,  onde  se  multi- 
plicam as  linhas  de  automóveis  no  interior  de  alguns  Estados,  é  admissível 
prever  uma  porcentagem  mais  favorável. 


Algumas  pessoas  que  se  crêem  em  condições  excepcionaes  para  dar  o 
que  elles  chamam  ''a  ultima  palavra'"  nestas  questões  de  summa  importância, 
a;  resentam  un  a  serie  de  immensas  difficuldades  a  superar  para  que  sé  obte- 
nha a  methodização  da  industria  de  borracha  no  próprio  vallc  do  Amazonas, 
e  encolhem  os  hombros.  com  uma  expressão  de  desdém  ultra-dogmatica.  quando 
se  procura  demonstrar  a  possibilidade  da  cultura  das  arvores  de  borracha  110 
Sul  do  paiz,  com  lucro  dos  cultivadores.  V.  um  erro.  ou  simples  obstinação. 
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Esquecem-se  que  no  chamado  Brazil  meridional,  a  lavoura  já  obedece  a 
niethodos  formaes,  e  que  quasi  todas  as  culturas  desta  parte  do  paiz  se  acham 
submettidas  a  systemas  racionaes,  fructo  de  longa  experiência  e  dos  progres- 
sos alheios.  I)'ahi.  não  ser  uma  conjectura  fantasista  suppor  que  novas  cultu- 
ras, especialmente  em  se  tratando  de  explorações  agrícolas  da  importância  da 
seringueira,  ou  da  maniçoba,  deixem  de  ser  implantadas  com  o  methodo  pelo 
qual  se  regem  todos  os  outros,  o  que  diminuirá  os  riscos,  fortalecendo  as  pre- 
visões de  bom  exito.Como.porém,  não  pertenço  ao  numero  dos  que  julgam  tudo 
ser  possível,  desde  que  baste  para  isso  alguns  discursos  e  outras  tantas  pro- 
messas, acho  opportuno  dar  aqui  a  summula  de  uma  rápida  conversação  que 
tive  com  o  coronel  Pereira  Maldonado,  proprietário  das  manicobas  da  fazenda 
Agilidade,  no  município  de  Santa  Thereza,  facto  que  se  repete  com  frequência 
nas  fazendas  cujos  proprietários  não  exigem  dos  seus  operários  garantias  indis- 
pensáveis. Disse-nos  S.  S.  ter  feito  essa  plantação  de  manicobas  e  contractado 
em  tempo,  verbalmente,  profissional  que  ensinasse  aos  seus  empregados  os  pro- 
cessos da  industria  extractiva  de  borracha.  Essas  precauções,  muito  louváveis, 
foram  tomadas  um  anuo  antes  da  época  da  safra,  ficando  o  proprietário  com 
pessoal  habilitado  para  a  industria  a  iniciar.  Não  houve,  porém,  formulas  contra- 
ctuaes  escriptas  entre  o  patrão  e  os  operários.  .  .  e  por  occasião  da  safra  ne- 
nhum dos  iniciados  compareceu.  O  proprietário  abandonou  os  seus  propósitos, 
ficando  os  maniçobaes  improductivos  até  agora. 

Nem  tudo,  pois,  eram  facilidades  nessa  cultura,  mesmo  no  território  flu- 
minense, onde  ha  fáceis  transportes,  tarifas  e  impostos  relativamente  baixos 
e  a  mão  de  obra  mantem-se  em  condições  favoráveis  para  o  agricultor  intelli- 
gente  e  diligente,  mesmo  sem  a  necessidade  de  pagar  os  salários  ao  operário 
por  methodos  semelhantes  aos  que  foram  em  tempos,  não  muito  remotos,  usa- 
dos por  algumas  municipalidades  do  interior  ao  norte  do  paiz... 

As  experiências,  ensaios  ou  definitiva  localização  dessa  nova  cultura  nos 
territórios  fluminense  e  carioca,  exigem  tempo  e  capital,  se  bem  que  diminuto; 
nada  se  edifica,  porém,  sem  esses  dois  alicerces  de  toda  construcção  humana. 
E  são  esses  os  dois  elementos  de  que  o  Governo  Federal  lançou  mão  para  a 
defesa  económica  da  borracha,  tendo  por  indefectivel  a  parte  que  cabe  aos  lavra- 
dores brazileiros-  Nesta  questão,  de  cuja  resolução  satisfactoria  dependem  altís- 
simos interesses  económicos,  industriaes  e  commerciaes,  presos  á  solda  a  todo 
o  paiz.  é  claro  que  existe  a  urgente  necessidade  de  uma  manifestação  de  soli- 
dariedade dos  agricultores  com  o  Governo,  que  tudo  lhes  facilita.  Por  que, 
pois,  julgar  inviável,  como  se  tem  dito,  a  execução  de  medidas  cujas  raizes 


de  opinião  em  contrario,  e  espero  que  taes  vaticínios  se  não  realizem  nunca-, 

com  roa]  satisfação  por  parte  de  todos  quantos,  mesmo  ferim         serviço  da 

Superintendência  com  injustas  criticas,  seguem  o  desenvolvimento  da  acção, 
da  l<  i  n,  a.  54,^  A. 


Relatando  o  que  se  passa  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  com  relação  ás 
arvores  de  borracha,  fora  imperdoável  lacuna  esquecer  de  traçar  alguns  com- 
mentarios  sobre  unia  das  melhores,  senão  a  melhor  zona  do  Estado,  futuro  ccl- 
leiro  onde  os  milhões  de  habitantes  que  a  metrópole  brazileira  possuíra  deu 
tro  em  poucos  annos,  poderão  abastecer-se  fartamente  «los  cereaes  e  dos  géne- 
ros de  pequena  lavoura,  sem  que  haja  necessidade  de  importar  ovos  de  Santa 
Catharina  e  cebolas  do  Rio  Grande,  afora  muitas  outras  mercadorias  de  pe- 
queno commercio,  que  nos  vêm  desses  como  de  outros  Estados. 

A  superfície  do  território  fluminense  e  de  50.700  kilometros  quadrados, 
\~  Soo  dos  qúaes  pertencem  ás  regiões  chamadas  de  serra  abaixo,  planície,  ou 
mais  vulgarmente  baixada  fluminense,  sem  duvida  a  mais  imprópria  das 
tres  denominações.  A  população  do  Estado  foi,  em  1007.  calculada  em  um 
milhão  de  habitantes  fixos,  ou  quasi  todos  fixos,  dado  o  pequeno  contingente 
de  immigrantes  que  procura  trabalho  no  Estado. 

A  baixada,  onde  se  encontram  numerosos  cursos  de  agua,  contém  os 
errenos  mais  férteis  do  território  fluminense,  em  pé  de  eguaídade  com  os  me- 
hores  do  Brazil,  pela  razão  de  serem  periodicamente  inundados  pelas  cheias  dos 
"ios.  —  a  que  os  sertanejos  do  norte  chamam  represa.  -  -  o  que,  antes  de  ser 
niciado  o  serviço  de  saneamento,  fazia  suppôr  a  permanência  das  condições  de 
nhabitabilidade  de  quasi  a  quarta  parte  dessa  região  plana,  que  a  construcção 
las  bacias  hydraulicas  artificiaes  da  Light  Rio  viera  aggravar.  Havia,  nessa 
:ona,  400.000  hectares  de  magnificos  terrenos  votados  ao  abandono,  em  con- 
;equencia  do  extraordinário  desenvolvimento  de  febres  de  mau  caracter,  que 
lizimavam  populações  inteiras.  Actualmente,  porém,  com  esse  trabalho  de  sa- 
íeamento,  um  dos  mais  úteis  que  o  Governo  Federal  tem  mandado  executar  no 
>aiz,  e  o  qual  se  encontra  em  actividade  e  em  esperançosas  condições  de  adean- 
amento.  esses  graves  inconvenientes  começam  paulatinamente  a  diminuir  de 
ulto,  tomando  corpo  a  esperança  que  esse  total  de  um  milhão  7S0.000  hectares, 
le  ricos  terrenos  poderão  ser  transformados  em  vasta  zona  de  culturas  varias, 
le  rendimento  agrícola,  industrial  e  económico,  que  nenhuma  duvida  offerece.. 


!()'(. 


O  governo  do  Estado  age  igualmente  no  sentido  de  tornar  favoráveis  as  con- 
dições da  vida  nas  zonas  insalubres. 

É  intuitivo  que  o  actual  clima  da  baixada  soffrerá,  por  motivo  do  sanea- 
mento desta,  modificações  que  o  tornarão  cada  vez  mais  benéfico  á  vida  do 
homem,  e  por  consequência  com  aproveitamento  sempre  ascendente  das  suas 
energias  na  esphera  agrícola,  como  na  industrial,  utilizado  o  terreno  para  as 
mais  diversificadas  culturas  e  os  innumeros  cursos  de  agua  nas  installações 
de  força. 

Quente  o  clima  e  por  demais  húmido,  como  é  actualmente,  sendo  o  ex- 
cesso de  humidade  devido  em  parte  aos  innumeros  brejos  e  lagoas  que  per- 
duram de  cada  cheia  dos  rios,  abrangendo  zona  bem  mais  vasta  do  que  a 
que  se  projecta  sanear,  a  desobstrucção  das  correntes  de  agua  e  a  sua  rectifi- 
cação e  alargamento  dos  desaguadouros  na  bahia  de  Guanabara,  virão  impedir 
esses  transbordamentos  regulares  em  cada  anno,  havendo,  por  essa  forma,  uma 
diminuição  muito  notável  da  saturação  do  ambiente  pelos  vapores  de  agua  e 
pelos  miasmas  resultantes  da  decomposição  dos  vegetaes.  O  clima  se  tornará, 
pois,  benéfico,  e  a  saúde  do  homem  ficará  isenta  dos  terrores  que  têm  afas- 
tado dessas  paragens  ubérrimas  alguns  milhares  de  trabalhadores,  desolados 
com  a  ingratidão  dos  seus  governantes 

Acode-nos  á  memoria  o  que  se  passa  em  certas  regiões  do  norte  por 
occasião  das  cheias  dos  rios.  que  transportam  léguas  além  incalculável  quan- 
tidade de  uma  planta  aquática,  denominda  vulgarmente  baronesa,  em  tufos  que 
parecem  pequenas  ilhas  fluctuantes.  e  que,  depositadas  nos  campos  pela  tor- 
rente represada,  decompõem-se  rapidamente  depois,  sob  o  fogo  do  sol,  e  em- 
pestam o  ambiente,  chegando  mesmo,  em  certos  logares,  a  damni ficar,  com  as 
suas  exhalações  sulphurosas,  a  certas  espécies  vegetaes.  É  o  que  se  dá  ainda 
provavelmente  em  alguns  trechos  na  baixada  fluminense,  não  pela  decompo- 
sição das  baronezas,  mas  por  outros  vegetaes  não  menos  damninhos  á  saúde 
do  homem. 

Pois  bem  !  Somente  as  bacias  dos  rios  Estrella  e  Suruhy,  cujo  saneamento 
ja  eslava  sendo  iniciado,  ou,  pelo  menos,  estudado  em  princípios  do  anno  cor- 
rente, offerecem  ás  actividades  agrícolas  uma  área  de  37.000  hectares,  21.000 
da  primeira  bacia  e  16.000  da  do  Sucuhy,  aptos  para  todas  as  culturas  tropi- 
caes,  e  não  menos  próprias  para  outras  de  zonas  temperadas  e  frias.  Aprovei- 
tados, que  fossem,  no  território  fluminense,  trinta  mil  desses  hectares  para 
a  cultura  da  hevea  brazileira,  que  se  supporia  no  seu  próprio  habitat,  elles  pode- 
riam   fornecer   alimento   seguro,   por    muitos    lustros,    para    um    minimo  de 
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lo.ooo.ocx3  seringueiras,  limitada  a  trezentos  e  sessenta  a  quantidade  de  arvores 
por  hectare,  numero  sempre  inferior  ao  total  das  plantações  <le  cultura  destina- 
dos a  exploração  por  einprezas.  A  media  de  trezentas  e  sessenta  arvores  leni 

todas  as  garantias  de  bom  êxito  Entre  esses  seringaes,  haveria  o  espaço  bas- 
tante para  a  intercalação  de  outras  esseneias  exploráveis  ate  que  se  desse  começo 
a  exploração  dos  seringaes,  isto  é,  até  o  5"  anno  destes.  A  bananeira,  o  feijão, 
os  chamados  géneros  de  pequena  lavoura.  (|iie  seriam  depois  utilizados  como 
adubos,  enterrados  convenientemente  ao  redor  de  eada  arvore,  constituiriam 
Culturas  subsidiariam  de  bom  rendimento  e  pomo  trabalho.  Mesmo  depois  do 
5"  anno  de  edade  dos  seringues,  a  pequena  cultura  poderia  ser  continuada  sem 
nenhum  damno  para  as  heveas,  eliminando-se  unicamente  as  bananeiras. 


Normalmente,  disse-nos  um  dos  directores  das  estacões  experimentaes 
creadas  ultimamente,  um  hectare  de  bom  terreno  pôde  conter  trezentas  e  ses- 
senta arvores  (seringueiras),  sem  nenhum  risco  de  perda  das  suas  qualidades 
vegetativas. 

O  Dr.  Labroy,  autor  do  livro  ./  borracha  brasileira  I  1  ).  já  citado  varias 
vezes,  diz  que  trezentas  seringueiras  constituem  média  excellente  ;  como,  porém, 
muras  autoridades  no  assumpto  elevam  essa  quantidade  ao  máximo  de  490, 
parece  não  ser  destituído  de  critério  agrícola  o  numero  de  em  especial  em 

bons  terrenos,  auxiliados  annualmente,  ou.  pelo  menos,  de  dois  em  dois  annos, 
por  adubos  vegetaes,  de  preferencia,  os  quaes  são  preciosos  para  as  heveas  de 
cultura  Dadas,  pois,  certas  circumstancias.  entre  as  quaes  avulta  a  ausência 
de  elementos  que  permitiam  conclusões  definitivas,  assumindo  caracter  por  tal 
modo  pratico  que  se  pudesse  applicar.  com  pequenas  differengas,  a  todas  as 
zonas  de  producção  da  seringueira,  o  que  não  é  possível,  parece  que  o  algarismo 
360  deve  servir  de  padrão  nos  futuros  cerrados  de  hevea  da  baixada  fluminense. 

Esses  terrenos  de  serra  abaixo  são  quasi  todos  argillosos,  estando  cober- 
tos por  espessa  camada  de  húmus,  o  adubo  por  exeellencia,  e  que  na  baixada 
varia  entre  o'", 50  e  i"'.5o.  Diz-se  mesmo  que  nalguns  pontos  da  planície  a  camada 
eleva-se  a  2"'.oo.  Nas  proximidades  littoraneas,  o  terreno  é  s  ilico-argilloso, 
sendo  também  encontrados  terrenos  turfosos.  Tudo  isso  demonstra  a  possi- 
bilidade de  êxito  completo  do  cultivo  das  arvores  de  borracha  nessas  terras  da 
planície  fluminense,  mesmo  nas  proximidades  do  littoral. 


(1)  Desse  livro  foi  feita  pelo  commissariado  Geral  a  distribuição  directa  aos  agricultores  que  possuem 
nianiçobaes  no  Estado  do  Rio. 
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No  que  diz  respeito  á  hevea.  a  própria  questão  do  período  de  conser- 
vação do  poder  germinativo  das  sementes  já  não  constitue  um  dos  grandes  Obstá- 
culos ao  seu  plantio  fora  da  zona  extremo  norte.  .Com  effeko,  no  seringai  de 
Pilões,  município  da  Parahyba  do  Norte,  existem  heveas  de  doze  annos  singu- 
larmente  desenvolvidas  e  boas  productoras  de  látex.  As  suas  sementes,  que 
serão  talvez  adquiridas  pela  Superintendência  da  Defesa  da  Borracha,  depois  de 
estudos  prévios  e  indispensáveis,  serão  igualmente  distribuídas,  sem  ónus.  pelos 
agricultores  fluminenses  que  quizerem  ensaiar  o  plantio  ria  seringueira  ao  sul 
do  paiz,  como  em  outras  zonas.  Durando  a  viagem  de  Pilões  ao  Rio  de  Janeiro 
doze  dias.  no  máximo,  e  sendo  as  sementes  acondicionadas  de  accôrdo  com  a, 
cautelas  indispensáveis,  a  porcentagem  de  sementes  vingadas  será  muito 
favorável,  desde  que  haja  selecção  prévia.  Praticadas  taes  precauções,  já  se 
tem  obtido  oitenta  e  sete  plantas  em  cem  sementes  ,1c  hevea.  o  que,  porém 
não  é  commum.  Assim,  os  agricultores  fluminenses  que  desejarem,  com  superio- 
res garantias  de  solidez,  tentar  essa  cultura  nas  terras  da  baixada,  necessitam 
apenas  de  esperar  pouco  tempo,  requisitando  da  Superintendência  da  Defesa 
da  Borracha  todas  as  informações  de  que  precisarem  com  relação  ao  assumpto 
quer  se  trate  de  heveas,  quer  se  trate  de  manihot,  informações  que  serão  trans- 
mittidas  rápida  e  gratuitamente. 

Já  dissemos  antes,  documentando  as  nossas  af f irmativas,  quão  illudidos 
se  achavam  os  que  af  firmavam  não  poder  a  heeva  brasiliensis  florescer  fóra  do 
seu  habitat,  conceito  gratuito,  que  nos  parece  depender  menos  de  convicções 
que  de  uma  questão  de  egoísmo  mercantil,  procurando  ainda  illudir-se  com  os 
lucros  de  occasião.  tal  qual  succedeu  com  os  plantadores  de  anil  quando  sur- 
giram as  primeiras  amostras  do  succedaneo  artificial. 

Imaginemos  que  os  agricultores  do  Rio  de  Janeiro,  olhando,  não  para 
o  passado,  olhares  de  que  Deus  nos  guarde  na  hora  presente,  mas  para  os  Es- 
tados Federados  da  Malaia,  que  são  hoje  o  espantalho  dos  que  vêm  os  factos 
superficialmente,  imaginemos  que  clles  levem  a  ef  feito  o  plantio  desses  dez 
milhões  de  heveas  nas  bacias  do  Estrella  e  do  Suruhy,  e  concluiremos  sem  exag- 
gero,  que  as  estatísticas  das  exportações  fluminenses  incluirão,  a  partir  do  6' 
anuo  de  edade  das  arvores,  um  mínimo  de  quatro  milhões  de  kiíos  de  borra- 
cha para  cada  safra  ou  colheita,  deixando  aos  seus  proprietários  um  lucro  liquido 
que  se  pôde  calcular,  tendo  em  vista  a  barateza  da  mão  de  obra  e  as  facili- 
dades de  transporte,  em  oitocentos  réis  a  mil  réis  por  kilo.  lucro  bem  para  ten- 
tar os  que  se  dedicarem  a  essa  cultura,  sem  duvida  menos  trabalhosa  e  de  maio- 
res proveitos  que  todas  as  outras. 


Jardim  da  Fazenda  de  Bella  Alliança,  tendo  á  direita  duas  arvores  de  maníçoba 
de  bom  desenvolvimento,  18  para  19  aanos. 
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Forque  indicamos  a  hevea  brosiliensis  como  planta  de  borracha  a  culti- 
var nos  terrenos  de  serra  abaixo,  não  st-  infira  que  julgamos  a  maniçoba  'I? 
somenos  valor.  Ao  contrario  disso,  reputattiol-a  preciosa  também ;  mas  nunca 
SC  poderá  comparar  á  seringa  do  Amazonas,  quer  em  rendimento,  quer  em 
qualidade,  sob  o  ponto  de  vista  de  sua  elasticidade  e  delicadeza  A  hevea  bra- 
silinisis  é  a  arvore  typo  «la^  essências  productoras  de  borracha. 


Por  meio  de  uma  photographia,  vimos  em  um  seringai  do  Amazonas 
uma  plantação  intercalada  de  bananeiras,  recurso  agrícola  que  nos  parece  de 
lodo  próprio,  até  que  as  heveas  tenham  chegado  ao  5"  anuo.  para  os  lavradores 
que  quizerem  intercalar  culturas  nas  suas  plantações  de  seringa  e  de  maniçoba, 
dada  a"  disposição  da  bananeira  para  formar  touças,  o  que  acaba  por  prejudicar 
o  ■  rendimento  lácteo  das  seringueiras.  A  hevea  é  a  arvore  da  luz.  embora  lhe 
seja  propicia,  quando  tenra,  uma  sombra  convenientemente  distribuída.  Pôde  a 
intercalação  de  bananeiras  dar  um  bello  aspecto  ao  seringai:  sob  o  ponto  de  vista 
industrial,  porém,  só  lhe  pôde  trazer  prejuízos,  além  da  época  supra  indicada. 
Digamos  ainda,  como  argumento  de  valia,  que  em  Maio  ultimo  Santa  Catharina 
vendia  os  seus  cachos  de  banana  a  320  réis,  ou,  conforme  o  uso  antigo,  á  pataca. 

Na  baixada,  estamos  convictos  que  o  feijão  e  a  mandioca  substituirão 
com  immensa  vantagem  e  nenhum  damno  para  a  cultura  fixa  a  musa  paradi- 
síaca ou  a  musa  odor  ata,  bellas  denominações  scientificas,  que,  talvez  por  estar- 
mos fartos  de  musas,  substituímos  mui  prosaicamente  pela  de  bananas. 

Das  terras  do  Estado,  são  as  da  planície  as  que  melhor  futuro  apre- 
sentam sob  o  ponto  de  vista  agrícola,  não  só  por  motivo  da  feracidade  delias, 
como  devido  a  sua  proximidade  d<>  litoral  e  á  sua  vizinhança  da  capital  da  Re- 
publica, que  é  o  consumidor  de  maiores  garantias  e  de  melhores  pagas.  Além 
dessas  vantagens,  que  saltam  aos  olhos,  já  fizemos  notar  as  analogias  que  a 
baixada  offerece  comparativamente  ás  zonas  do  norte  do  paiz,  onde  primeiro 
se  encontraram  heveas,  e  que  parece  ser  o  seu  habitai,  se  este  termo  significa 
exclusivamente  logar  primitivo  do  nascimento. 

A  hevea  brasileira,  ao  contrario  da  maniçoba  e  da  mangabeira,  é  arvore 
de  climas  quentes  e  húmidos,  segundo  autores  de  nomeada,  que  parece  já  um 
pouco  abalada  depois  que  se  effectuaram  experiências  de  sua  vegetabilidade 
em  logares  onde  o  clima  não  é  húmido,  nem  quente.  Provam  isto.  além  de  ou- 
tras, ;IS  seringueiras  da  fazenda  do  Dr.  Leitão  da  Cunha  e  das  Três  Parras 


Note-se.  comtudo,  que  em  nenhum  desses  logares  houve  ou  ha  industria 
de  seringa,  o  que  é  necessário  para  evitar  a  confusão  dos  factos.  Seja  como 
for,  porém,  as  informações  conhecidas  autorizam  a  supposição  de  ser  perfeita- 
mente possível  a  aeclimação  da  hcvea  brasiliensis  fora  do  valle  amazonico,  no 
próprio  solo  brazileiro  e  sem  perda  das  suas  propriedades  industriaes. 

Foi  esse  critério  gratuito  de  habitat  exclusivo  que  nos  levou  a  consentir 
que  em  1874,  e  não  em  1876,  como  diz  o  Dr.  Cramer,  um  inglez  ignorante  do 
latim  transportasse  para  o  Oriente  uma  boa  porção  de  sementes  de  hevea  colhi- 
das na  ilha  de  Marajó,  successivamente  augmentada  com  remessas  novas,  até 
que,  trinta  e  alguns  annos  depois,  começamos  a  gritar  que  a  industria  brazileira 
de  borracha  achava-se  agonizante...  e  creou-se  a  Superintendência  da  Defesa 
da  Borracha.  .  .  alvo  dos  ataques  mais  injustos  e  das  criticas  mais  apaixonadas. 
Um  futuro  não  mui  remoto  fará  justiça  aos  nobres  intuitos  dos  que  tro  bc:r 
comprehenderam  os  fructos  a  colher  da  regulamentação  desses  graves  negócios. 


A  questão  dos  impostos  no  Estado  do  Rio  não  parece  de  molde  a  cau- 
sar receios.  Com  ef feito,  o  erário  fluminense  exige  cem  réis  por  kilo.de  borracha 
exportada,  o  que  é  supportavel.  Ainda  assim,  todos  os  governos  das  circumscri- 
pções  da  União  se  acham  animados  das  melhores  disposições  no  tocante  á  di- 
minuição dos  ónus  que  gravam  a  borracha,  e  que  constituem,  sem  duvida,  um 
dos  maiores  obstáculos  á  expansão  dessa  industria,  pelo  menos  ao  norte  do 
paiz,  situação  entretanto  já  um  pouco  modificada,  felizmente,  no  listado  do 
Pará. 

Nessas  zonas  do  extremo  norte  do  Brazil.  ao  demais,  a  industria  da  borra- 
cha obedece,  na  maioria  das  regiões  seringueiras,  a  processos  que  jamais  serão 
empregados  na  parte  sul  e  apresenta-se  como  o  mais  complexo  dos  problemas, 
por  uma  razão  que  nenhuma  outra  sobrepuja :  as  vias  de  communicação,  acom- 
panhada de  perto  pela  questão  da  insalubridade  e  por  processos  mercantis  que 
revestem  feição  provavelmente  única  em  toda  a  terra. 

No  Estado  do  Rio  de  Janeiro  não  ha  outro  imposto  senão  o  de  100  réis 
por  kilogrammo,  exorbitante,  ainda  assim,  comparado  ao  de  S.  Paulo,  que  é  de 
$001  (um  real)  por  kilogramma.  Quanto  a  fretes  ferroviários,  a  sua  importância 
não  está  de  accordo  com  a  modicidade  relativa  do  imposto.  De  facto,  em  se 
tratando  das  tarifas  da  Leopoldina  Railway,  encontra-se  a  borracha  bruta  clas- 
sificada na  7a  classe,  o  que  produz  os  seguintes  resultados : 
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l'or  lu  kilogrammos  e  por  kilometro; 

Até  ioo  kilometros     i,  péis 

I  C   IOO  ;i  300  kilometros   ac  rei~ 

1  V  3°< '  cm  diante   ^  róis 

l*rete  mínimo   i$<5oo 


fi  uma  tarifa  excessivamente  alta. 

\a  Central  do  Brazil,  a  borracha  bruta  está  incluída  na  3"  classe,  quer 


h/iT.  sujeita  aos  seguintes  fretes: 
Por  tonelada  e  por  kilometro: 


Ate  too  kilometros   200  reis 

I  V  101  a  200  kilometros   t8o  réis 

De  201  a  300    100  réis 

Frete  mínimo   _>(><>  réis 
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Comparando-se  as  duas  tarifas,  temos,  para  i<x>  kilometros: 

Leopoldina   f>cxSo<><>  por  tonelada 

Central  do  Brazil   20$ooo 

São  pautas  suffocantes. 

Deixo  de  incluir  os  fretes  marítimos  porque  as  zonas  de  cultura  são 
todas  servidas  por  vias  térreas  (Leopoldina  Railway  e  Central  do  Brazil  1. 

Sob  este  ponto  de  vista  o  listado  do  Rio  de  Janeiro  não  se  acha  em  boas 
ondições  para  o  desenvolvimento  da  industria  extractiva  da  borracha,  pelo  me- 
nos nas  zonas  servidas  pela  Central  do  Brazil  e  Leopoldina  Railway. 

Ê  de  esperar,  porém,  que  as  pautas  ferroviárias  se  tornem  mais  favorá- 
veis ao  transporte. 

A  questão  de  braços,  que  antes  se  deveria  chamar  de  cabeça,  porque  não 
são  os  braços  que  a  resolvem,  está  encarada  pelo  governo  do  Estado  com  a  soli- 
citude que  cila  merece.  Effectivamente,  em  sua  mensagem  relativa  ao  anno  de 
ioj  [,  o  Governo  Fluminense  lembra  a  situação  em  que  ella  se  acha,  em  virtude 
dé  compromissos  que  diff u  nham  a  execução  da  lei  de  colonização  (  Decreto 
n.  <).o8i.  de  ,^  de  Novembro  de  1911)  (1  ).  e  aponta  as  medidas  preliminares 
de  que  depende  essa  execução.  (  >  primeiro  passo  que  a  solução  do  problema 
está.  porém,  dado,  sendo  de  prever  que  elle  se  resolva  satisfatoriamente,  sob 
o  ponto  de  vista  do  tempo  e  do  proveito  geral. 


(I)  Vide  annexo  "  13. 
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Comtudo,  parece  que  tora  conveniente  modificar  o  regimen  dê  trabalho 
no  Estado,  por  fórma  que  o  operário  agrícola  sentisse  que  trabalhava  um  pouc< 
tombem  para  si.  visando  outros  lucros  que  não  exclusivamente  a  soldada  no 
fim  da  semana  ou  da  quinzena.  Tratando-se,  porém,  da  cultura  tias  arvores  d< 
borracha,  em  que  nau  é  possível  interessar  o  operário  senão  depois  que  os 
campos  estiverem  produzindo,  têm  os  agricultores  a  seu  favor  a  lei  n.  2.54^  A 
que  premeia  a  todos  quantos  fizeram  plantio  ou  replantio  de  heveas,  maniçobas 
tnangabeiras  ou  cauehos. 

Alguns  lavradores  receiam,  porém,  longas  demoras  na  execução  das  ga 
rantias  com  que  essa   lei   lhe  acena,  e  vão-se  deixando   ficar   inactivos,  com 
grave  prejuízo  para  os  seus  interesses  económicos  em  futuro  que  me  não  pa 
roce  muito  longínquo.  Felizmente,  não  são  poucos  os  agricultores  que  vão  ampliai 
o-  seus  campos  de  maniçoba.  Esses  servirão,  dentro  em  pouco,  <le  bom  exemplo 
c  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  que  reúne  para  a  cultura  das  arvores  productoras 
de  gomma  elástica  todas  as  condições  desejáveis,  poderá,  por  essa  fórma.  con- 
ter em  ires  ou  quatro  annos  milhões  de  arvores  em  plena  actividade  industrial 
Se  O  Governo  do  Estado  acolheu  tão  favoravelmente  a  companhia  de 
Sant'Anna  de  Japuhyba,  dispensando-lhc  os  favores  que  menciono  em  logar  pró- 
prio, é  lógico  que  elle  dispensará  os  mesmos  benefícios  a  outras  empreazs  des>e 
género,  quer  se  trate  de  seringueira,  quer  de  maniçoba,  porque  esta  não  tem 
menor  importância  industrial  que  aquella.  No  que  diz  respeito  ao  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  todas  as  amostras  de  borracha  obtidas  dos  diversos  maniçobaes 
desde  Itaperuna  a  Rezende,  foram  julgadas  como  de  productOS  de  Ia  qualidade 
susceptível,  pois,  de  obter  os  melhores  preços.  Sem  duvida,  para  que  um  pro- 
ducto  qualquer  obtenha,  em  concurrencia  com  outros,  boa  posição  mercantil, 
elle  tem  reunir  a  boa  qualidade  ao  preço  módico,  desde  que  o  seu  uso  não  con- 
stitua um  privilegio  de  ricos.  Este  é,  precisamente,  o  caso  da  borracha  fluminense, 
que  será  obtida  por  preço  módico  uma  vez  que  a  cultura  das  arvores  seja  feita 
agronomicamente,  a  extracção  do  látex  obedeça  a  processos  lucrativos  e  o  pre- 
paro da  borracha  se  faça  com  os  cuidados  precisos  para  que  o  producto  exposto 
á  venda  se  apresente  com  os  requisitos  necessários  que  todos  os  compradores 
e*igem. 

Quem  ler  com  isenção  de  animo  a  presente  monographia.  reconhecerá,  for- 
çosamente, que  as  conclusões  nella  contidas  obedecem  á  orientação  segura, 
porque,  de  facto,  cilas  são  o  corollario  das  observações  colhidas,  e  não  o  resul- 
tado de  fanrasiosas  conjecturas. 


Maniçoba  Glaziovii 
Altura  15m,00;  circumferencia  do  tronco,  1m,20 
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Aos  impostos  e  fretes  junta-se  a  questão  dos  salários.  Estes,  como  se 
fi  do  annexo  n.  5,  variam  de  Soo  ivis  a  ,^xh).  Este  ultimo  preço  de  ma.,  de  obra 
terá,  porém,  diminuição  provável,  se  fôr  adoptado  outro  systema  cie  trabalho 
que,  reduzindo  embora  as  soldadas,  proporcione  melhores  pagas  aos  jornaleiros. 
fi  preciso  que  estes  se  interessem  pela  propriedade  do  patrão,  e  o  patrão  pela 
Prosperidade  dos  seus  operários.  K'  preciso,  em  outras  palav  ras,  haver  reciprò-  • 
cidade  nos  interesses  económicos  de  uns  e  outros. 

A  julgar  das  observações  feitas  nos  campos  de  maniçoba  em  todo  o 
território  fluminense,  um  processo  racional  de  extracção  de  látex  produzirá  para 
.ida  grupo  de  mil  arvores  eearenses  de  cinco  annos  em  boas  condições  agrí- 
colas e  industriaes,  o  rendimento  minimo  animal  de  t(x>  kilogrammos  de  borracha 
secca.  <  >ra.  para  o  trabalho  dessas  mil  arvores  bastarão  15  dias,  sangradas  inter- 
valadamente, pelo  processo  de  l.ewa  ou  pelo  processo  de  córte  longitudinal, 
coní  dois  operadores  para  a  limj>eza  das  arvores,  collocação  prévia  tias  tigelinha.s 
?  corte. 

Exemplifico  o  methodo  de  exploração.  Escolhidas  as  mil  arvores,  pro- 
leder-se-ha  a  extracção  de  látex  dnranle  as  pliascs  da  lua  nova  l  tres  dias  de- 
pois) a  lua  cheia,  ale  dois  dias  depois  do  plenilúnio.  A  tarde,  proejeder-se-ha, 
0111  uma  escova  ou  vassoura  de  piassava.  á  limpeza  de  todo  o  tronco  e  collocar- 
se-hão  as  ligellinhas  nos  -ju  ntos  onde  tem  de  convergir  o  látex,  caso  o  pro- 
esso  seja  o  de  córte  longitudinal.  No  dia  seguinte,  pela  manhã,  uma  hora  ou 
duas  antes  do  rompimento  do  sol.  as  arvores  serão  sangradas  pelos  dois  opera- 
dores, que  cortarão  o  minimo  de  100  arvores  para  cada  um,  fazendo  os  cortes 
em  uma  zona  vertical  que  abranja  apenas  a  quarta  parte  do  tronco. 

As  duzentas  arvores  produzirão,  110  primeiro  dia.  o  minimo  de  20  gram- 
cias  de  borracha,  para  cada  uma:  cinco  dias  depois,  na  sangria  da  2a  zona,  a 
:  roducção  subirá  ao  duplo*,  para  attingir  ao  quintuplo  á  quarta  sangria,  ou 
5  lias  depois  da  primeira.  Seria  conveniente  dar  alguns  cortes  pouco  abaixo 
da  ramificação,  afim  de  melhor  preparar  a  arvore  para  a  sangria  productiva. 

Teremos,  assim.  160  grammas  de  borracha  secca  para  cada  arvore,  ou 
160  kilogrammas  para  cada  grupo  de  mil  arvores.  Admitíamos  o  salário  de 
3$ODO,  ou  6$00O  para  os  dois  trabalhadores,  com  o  total  de  qo$ooo  para  os  15 
dias.  acerescidos  de  impostos,  fretes,  despezas  de  coagulação,  utensílios,  etc, 
om  um  total  de  40  %,  sobre  os  salários,  e  teremos  l2Ó$0OO  de  despezas  para  cada 
160  kilogrammos.  Vendido  o  producto  a  _>$ooo  cada  kilo.  a  somma  de  venda 
sobe  a  ^20$rx>o.  com  o  lucro  liquido  de  194^000. 

Reduzamos,  ainda  assim,  esse  lucro  a  150$,  o  que  é  absurdo,  e  teremos 
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unia  compensação  bem  razoável  para  o  agricultor.  Dez  mil  maniçobas,  pois 
renderão  l  :5(xx$:  cem  mil.  15  :000$000.  <>  salário  de  3$  é  o  máximo  do  traba 
lhador  de  lavoura;  nos  cálculos  <!o  Sr.  barão  do  Paraná,  o  salário  é  de  ;c« 
réis,  com  alimentação,  o  que  pôde  elevar  a  soldada  a  [$300. 

(  >  principal  em  tudo  isto.  porem,  não  é,  nem  o  salário,  nem  o  frete,  nem 
o  imposto:  é  o  rendimento  industrial  das  arvores,  e  este  e  incontestável,  apeza 
das  experiências  terem  sido  feitas,  sem  excepção  de  uma  só,  em  condições  abso 
lutamente  desfavoráveis,  e  muitas  vezes  em  arvores  inteiramente  inutilizadas 
pela  machadinha,  como  se  deu  na  fazenda  Boa  União,  em  lJarahyba  do  Sul 
em  Sumidouro,  em  itaperuna,  etc. 

Lembro  os  resultados  obtidos  pelo  Sr.  Francisco  Grandchamp,  na  fa- 
zenda Babylonia,  município  de  Rezende. 

As  cem  arvores  escolhidas  por  elle  produziram  em  10  dias  de  sangrias  con- 
secutivas 17  kilos  de  borracha,  com  o  methodo  de  córte  imperfeito  que  descrevi 
quando  tratei  das  maniçobas  dessa  propriedade.  As  arvores  de  Fortaleza,  em 
Santa  Maria  Magdalena,  apezar  de  vicejarem  em  terrenos  pedregosos,  são  tau 
ricas  em  látex.  que.  fazendo-se  experiências  em  uma  arvore  damnificada  outrora 
pela  machadinha,  o  leite  corria  "quasi  como  uma  bica". 

Não  me  passaram  despercebidas  as  despezas  com  a  limpa  dos  campos 
e  manutenção  rios  arvoredos  em  boas  condições  agrícolas;  os  cálculos  que  apre- 
sento, porém,  são  tão  baixos,  que,  mesmo  avaliando  em  30  essas  despezas, 
não  ha  fantasia  em  assegurar  que  cada  arvore  de  borracha  deixará  ao  industria' 
um  mínimo  superior  a  quatrocentos  réis  por  anuo.  Comparando  este  resultado 
ao  que  deixa  a  cultura  das  bananeiras,  cujos  fructos  se  exportam  no  Paraná  e 
em  Santa  Catharina  por  milhões,  não  parece  que  a  maniçoba  possa  ser  relegada 
para  o  segundo  logar,  porque  o  seu  rendimento  é  indubitavelmente  superior. 

Chamo  a  attenção  dos  interessados  para  o  preço  das  terras  em  todo  o 
Estado  (  Annexo  n.  6).  Taes  preços  poderão,  para  os  pequenos  capitalistas 
constituir  um  embaraço  serio  no  que  diz  respeito  a  grandes  plantios;  mas  as 
emprezas  ou  particulares  que  dispuzererri  de  bons  capitães,  têm  assegurada  uma 
renda  superior  e  mais  commoda  que  a  que  lhes  proporcionam  outras  industrias 
agricolas. 

Exceptuados  os  fretes  ferroviários,  nenhuma  das  outras  circumscripções 
da  Republica  se  acha  mais  bem  apparelhada  do  que  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
.para  a  industria  extractiva  da  borracha,  cuja  implantação  e  desenvolvimento 
reproductivo  immediato  exigem  as  seguintes  condições: 

1"    -Terras  apropriadas.        Estado  as  possue  em  todos  os  municípios. 


quer  cm  vargens,  quer  em  monos,  desde  de  altura  sobre  o  nível  do  mar 
até  ?00" ,oo,  como  se  vê  dos  annexos  na.  <>  (maniçoba)  e  io  (seringueira); 

Clima  benéfico.  Km  sue  grande  maioria,  os  municípios  fluminenses 
gosam  de  bom  clima,  havendo  apenas  paludismo  em  certas  zonas  (annexos 
ns.  4  e  8) ; 

,V  \  ias  de  communicação.  E^oucos  são  os  municípios  fora  da  rede  de 
estradas  de  ferro  e  de  navegação  fluvial  ou  marítima,  havendo  alguns  que  dis- 
põem de  mais  de  uni  desses  meios  (annexo  n.  7)  ; 

4"  Mão  de  obra.  O  salário  máximo  do  trabalhador  de  lavoura  é  de 
3$<HH).  sem  alimentação,  e   ($500.  com  ella  1  annexo  11.  5); 

s"  impostos  baixos.  O  Estado  cobra  cem  réis  por  kilogramma  de 
borracha  exportada ; 

7"  Methodos  agrícolas  e  industriaes.  E'  um  obstáculo  definitivamente 
removido  a  ausenoia  de  informações  a  tal  respeito.  Dando  cumprimento  a  lei 
n.  2.543  A.  de  5  de  Janeiro  de  1912,  a  Superintendência  da  Defesa  da  Borracha 
conseguiu  já,  em  muitos  pontos  do  Estado,  destruir  a  convicção  de  alguns  lavra- 
dores, relativa  a  inutilidade  das  arvores  de  borracha,  por  meio  de  experiências 
que  demonstram  a  riqueza  láctea  das  arvores.  <  )s  districtos  da  Fiscalização 
e  as  Estações  Experimentaes  estão  apparelhados  iá  para  diffundir  todos  os  co- 
nhecimentos agrícolas  e  methodos  de  industria  aos  plantadores; 

8°  —  Mercado  consumidor.  As  applicações  industriaes  da  gomnia  elástica 
augmentam  de  anuo  para  anuo.  A  falta  de  abundância  de  matéria  prima,  exibiu 
dos  fabricantes  de  artefactos  europeus  e  norte -americanos  o  emprego  em  1912 
de  75.000  toneladas  de  borracha  usada.  A  fabrica  de  artefactos  em  organização 
no  Districto  Federal,  cuja  inauguração  deve  effectuar-se  em  Julho  de  km 4. 
assegura  o  consumo  regular  de  alguns  milhares  de  toneladas,  e  será  o  inicio  de 
novas  operações  mercantis  na  praça  do  Rio  de  Janeiro. 


Estando  documentadas  todas  as  razões  que  militam  em  favor  da  indus- 
tria em  questão  no  território  fluminense,  póde-se  affirmar  que  a  cultura  das 
arvores  de  borracha,  que  pôde  ser  mantida  em  caracter  subsidiário,  constitue 
uma  riqueza  que  os  agricultores  têm  desprezado  ate  agora,  não  por  culpa  própria, 
mas  porque  a  propaganda  dessa  cultura  foi  effectuada  por  fórma  cujos  resul- 
tados não  podiam  ser  outros  senão  o  incêndio  e  o  anniquilamento  de  tantos 
milhares  de  essências  gommeiras. 
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Esses  tristes  factos  não  serão  reeptidos,  sem  duvida.  A  industria  cia 
borracha,  pude.  pois,  desenvolver-se  satisfactoriamente.  Esta  opinião,  que  re- 
sulta do  estudo  da  questão,  feito  com  os  cuidados  precisos,  não  é  minha  somente 
1'erfilham-n'a  muitas  pessoas  que  conhecem  as  condições  de  primeira  ordem 
existentes  no  Estado  para  o  desenvolvimento  dessa  industria.  Muitos  são  os 
que,  como  eu.  lamentam  a  ausência  do  Estado  Fluminense  na  lista  das  zonas 
productqre.s  de  gomma  elástica,  quando  nella  podia,  como  productor  de  borracha 
de  mauiçoba,  seringueira,  balata,  ete..  oceupar  uma  posição  de  destaque,  p.  isto, 
porém,  que  parece  estar-ll.e  reservado,  a  julgar  pelo  interesse  que  muitos  dos 
grandes  agricultores  fluminenses  tomam  agora  por  essa  industria  agrícola. 

De  1906  a  1  * > í  1  a  exportação  de  borracha  é  a  constante  do  quadro  abaixo: 

1 906.   570   57$ooo 

t.9°7   734   73$4<x> 

I908   223   22$300 

"9©9-  '••      434   43$4<*> 

1910   171   i7$ioo 

191 1   291   29$KX1 

[912   —   — ■  

Pelos  mappas  de  exportação  não   se  poude  saber  quaes  os  município;», 
productores,  de  sorte  que  é  impossível  fazer-se  o  estudo  minucioso,  para  cada 
um.  das  causas  determinantes  da  oseillação  da  producção,  que  subiu  no  2"  anuo, 
para  descer  bruscamente  110  30,  elevar-se  novamente  no  4"  e  cair  outra  vez  no 
50,  para  de  novo  se  elevar  em  hm  1. 

Em  1910  houve  a  baixa  da  cotação  do  pruducto.  a  qual  se  tem  mantido; 
não  e  ella.  porém,  causa  de  retrahimento  dos  productores.  uma  vez  que  a  ex- 
portação se  elevou  no  anuo  seguinte  (  mji  1  ).  Sendo  o  mercado  desse  producto 
muito  precário  no  listado,  alem  da  ausência  de  dados  quanto  á  procedência 
municipal,  é-me  impossivel,  como  ia  disse,  formular  considerações  que  esclareçam 
f.s  oscillações  das  colheitas. 

Em  1012  não  se  produziu  no  Estado  um  kilogrammo  de  borracha  !  No 
entanto,  mau  grado  as  condições  pouco  satisfactorias  em  que  -se  encontra  a 
maioria  dos  campos  de  mauiçoba,  as  estatísticas  de  exportação  poderiam  incluir 
algumas  toneladas  desse  producto.  As  causas  estão  apontadas,  porém,  e  a  sua 
remoção  não  é  difficil. 

1  >as  numerosas  observações  que  fiz  relativamente  a  implantação  da  indus- 
tria agrícola  de  que  me  oceupo,  uma  conclusão  deduzi  eme  me  parece  dever  sei 
meditada  pela  Superintendência  da  I  >efesa  da  Borracha  :  é  indispensável  a  manii- 
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i  >.n>  de  um  serviço  a  que  chamarei  de  vigilância  agrícola  (refiro-me  exclusiva- 
lente  ;i  cultura  das  arvores  de  borracha)  e  que  terá  por  fim  a  pertinácia  na  con 
l idade  da  transmissão  de  instrucções  frequentes  aos  plantadores  de  inaniço 
•     seringueiras,  etc.  Este  servido  deveria  mesmo  revestir  certo  caracter  de  obri- 
onedade  no  tocante  á  mi  aacceitação  pelos  cultivadores  que  obtivessem  os  pre- 
;  os  de  que  cogita  a  lei  li.  2.543  A.  É  verdade  que  esta  não  institue  compro 
•-li-  em  relação  ás  visitas  fiscaes  senão  ate  o  momento  de  serem  pagos  os 
'imos;  comtudo,  elucidando  os  cultivadores  não  práticos  das  novas  culturas, 
>rovavel  que  se  obtenha  certo  numero  de  adhesões  ã  fiscalização  da  Super- 
intendência quanto  a  conservação  ou  trato  das  arvores  e  methodos  industriaes, 
além  do  tempo  lixado  pela  lei. 

Estes  conceitos  fundam-se  no  facto  de  não  ser  pequeno  o  numero  de 
agricultores  que  têm  idéas  particulares  a  respeito  do  plantio  e  cultura  das  arvo- 
res, methodos  de  extracção,  systemas  de  preparo  da  borracha,  etc,  praxes,  me- 
dos e  systemas  que  constituem  outros  tantos  embaraços  para  o  desenvolvimento 
regular  dessa  industria  no  Estado. 

Cito  a  este  propósito  um  exemplo  interessante,  absolutamente  veridico. 
Respondendo  a  judiciosas  observações  de  um  dos  agentes  do  commissariado,  que 
vst  ranhava  a  obstinação  do  proprietário  de  um  campo  de  maniçobas  no  emprego 
d.-  processo  prévio  de  descasque  das  arvores,  as  quaes.  virgens  de  sangria,  acha- 
\  am-se  em  excellentes  condições  de  corte,  declarou  peremptoriamente  o  referido 

roprietario  que,  comquanto  não  possuísse  pratica  do  cultivo  de  arvores 
de  borracha,  jxtssuia  conhecimentos  agrícolas  em  quantidade  sufficiente  para  o 
.  utorizarem  a  ter  idéas  suas  no  tocante  a  utilisação  da  maniçoba,  e  <|ue  elle  as 

-  ria  em  acção,  uma  vez  que  era  sua  vontade.  .  .  De  áccôrdo  com  essas  idéas,  os 
extractores  dirigiam-se  ao  maniçoba!  ás  7  horas  da  manhã,  sol  alto,  e.  sem  que 
sf  procedesse  de  véspera  á  limpa  dos  troncos,  iniciavam  o  serviço  de  córte  duas 
noras  dejxiis  do  que  fôra  conveniente.  Por  esta  fórma.  os  seus  homens,  conside- 
rados peritos  extractores,  não  conseguiam  sangrar  mais  de  cem  arvores  por  dia, 
..  razão  de  vinte,  para  cada  homem,  e  nos  grandes  dias  rendosos  não  ia  a  colheita 

i'  látex  alem  de  tres  kilogrammas,  ou  trinta  grammas  para  cada  arvore.  Em  ou- 
tras condições  de  serviço,  cada  homem  trabalharia  cem  arvores,  com  o  resultado 
mínimo  de  40  kilogrammas  dg  látex  ou  20  kilogrammas  de  borracha  para  as  500 
arvores.  Trata-se  de  maniçobas  plantadas  ã  distancia  de  |'".oo,  se  bem  que  inva- 
didas de  matto. 

Em  outra  fazenda,  o  proprietário,  que  delegou  a  um  colono  não  conhê- 
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cedor  da  cultura  o  trato  das  suas  arvores,  declarou  que  o  seu  methodo  agro 
industrial  não  era  possível  de  melhoramento,  pois  constittie  a  ultima  palavra  na 
espécie.  No  entanto  o  seu  administrador  ignora  <|iie  a  massa randuba  produza, 
borracha;  nunca  ouviu  falar  em  sorva  e  caucho  e  desconhece  mesmo  á  qual  va 
riedade  pertencem  as  manihot  sob  sua  guarda.  .  . 

Km  outro  campo,  as  arvores  repousam  cinco  annos,  de  accôrdo  com  ,i« 
theofias  de  seu  proprietário,  homem  carregado  de  múltiplos  afazeres,  de  sorte  que 
sua  presença  na  propriedade  se  effectua  de  longe  em  longe. 

Não  fallemos  em  muitos  outros  casos  mais  ou  menos  semelhantes,  e  todos 
mtiito  próprios  para  condemnar  os  que,  nada  entendendo  do  assumpto,  decla 
ram-se  capazes  de  ensinar  o  padre-nosso  ao  vigário.  .  . 

Por  tudo  isto.  vê-se  quão  necessário  se  torna  manter  o  serviço  de  vigilância 
ou  assistência  agricola  a  que  me  referi  antes,  entregue  es>e  serviço  a  homens  m 
nhecedores.  não  somente  da  industria  em  questão,  como  também  dos  logares  a  pei 
correr  e  dos  usos  e  costumes  do  interior,  senão  mesmo  de  cada  proprietário  ou  ad 
ministrador.  Posso  af firmar  que  e  um  árduo  trabalho. 


Não  é  muito  raro  haver  no  Estado  proprietários  de  duas  ou  mais  fazen 
das.  que  as  possuem,  não  com  o  intuito  de  explorar  as  culturas  existentes,  mas 
com  o  de  alienar  as  propriedades  com  lucros  nem  sempre  razoáv  eis,  de  sorl 
que  o  trabalho  agricola  não  vai  além  da  conservação  das  culturas,  ainda  mesmo 
que  essa  conservação  se  limite  a  um  simples  aspecto  decorativo.  (  )ra,  é  claro  <|is 
ao  proprietário  de  uma  fazenda,  que  possue  esta  com  o  simples  fim  de  negocial-a, 
não  sorri  a  cultura  systematica  de  nenhuma  planta,  uma  vez  que  elle  não  é  lavra 
dor,  e  sim  negociante,  ainda  que  as  suas  terras  sejam  de  natureza,  pela  uberdade 
delias,  a  despertar  nos  mais  indif ferentes  o  sentimento  de  amor  a  agricultura 
que  existe  no  coração  de  todo  o  homem.  Nestas  condições  será  inútil  insistir  na 
conveniência  da  implantação  definitiva  desta  ou  daquella  industria  do  campo 
No  Estado  do  Rio  ha  mais  de  um  exemplo  desse  género.  Varias  são  as  pro 
priedades  agricolas  cujos  donos,  occupados  em  negócios  inteiramente  estranhos 
á  agricultura,  confiam  as  fazendas  a  administradores  cujo  programma  agricola 
se  limita  por  demais,  entre  o  café,  a  canna  e  o  cereal.  Estes  não  exigem  novo.s 
methodos  agrários;  não  são.  como  dizem  alguns,  novidade,  nem  os  tirarão  dos 
velhos  hábitos  pachorrentos.  Em  casos  taes,  penso  que  a  Superintendência  nada 
tem  a  fazer,  ainda  que  em  algumas  propriedades  nas  condições  a  que  me  refiro 
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encontrem  se  arvores  de  borracha  nu  bom  estado  de  cultura  e  de  exploração 
industrial. 

Ha,  porém,  grandes  lavradores  que  veem  com  sympathia  a  nova  indus- 
tria agrícola  dos  seus  campos,  e  vão  exploral-a  subsidiariamente,  mantendo  como- 
principaes  a  lavra  do  café,  da  canna  e  do  cereal.  Para  os  grandes  cultivadores 
fluminenses,  este  é  o  melhor  rumo  a  seguir  —  cultivar  ;i  borracha  subsidiaria- 
mente, 

Neste  rápido  escorço,  não  me  é  possível  adduzir  considerações  mais  amplas 
sobre  o  seu  assumpto;  espero,  porém,  fazel-o  mais  tarde,  quando  se  acharem  em 
meu  poder  outros  dados  que  reputo  indispensáveis  a  um  trabalho  mais  bem  do 
wimentado  e  organizado,  sem  premência  de  tempo. 


Para  terminar,  incluo  os  seguintes  dados  da  mensagem  presidencial 
apresentada  a  Assembléa  Legislativa  Fluminense,  em  i"  de  Agosto  ultimo, 
por  occasião  da  abertura  da  Ia  sessão  ordinária  da  8*  legislatura.  A  mensagem 
justifica  um  dos  últimos  presidentes  do  Estado  quando,  em  ceremonia  idêntica, 
dirigia  aos  legisladores  estas  palavras  animadoras : 

—  Tenho  fé  no  futuro  ! 

A  estatística  da  instrucção,  com  22.051  alumnos  em  191 1,  26.202  em 
1912  e  26.402  no  1"  semestre  do  corrente  anno,  e  a  frequência  de  15.403 
naquelle  primeiro  anno.  18.  193  em  1912  e  18.845  nos  mezes  de  Janeiro  a 
Junho  do  corrente  anno.  repartidos  por  736  estabelecimentos  de  ensino  publico: 
os  projectos  de  cursos  prof issionaes  agrícolas  e  zootechnicos,  cujos  regulamentos 
estão  sendo  elaborados;  o  desenvolvimento  dos  serviços  de  hygiene  e  assistência, 
publica,  com  extraordinário  êxito,  havendo  747  postos  de  distribuição  de  me- 
dicamentos e  instrucções  disseminados  por  todo  o  Estado;  o  progresso  da  policia  ; 
os  trabalhos  de  reparação  e  construcção  de  obras  publicas,  entre  as  quaes  se 
contam  quinze  pontes,  em  diversos  municípios,  e  estradas  de  rodagem  ;  o  auxi- 
lio de  20  :ooo$ooo  com  que  o  Estado  contribuiu  para  a  aequisiçào,  pelo  Governo 
Federal,  da  fazenda  Alambary,  município  de  Rezende,  afim  de  ser  adaptada 
a  um  posto  de  producção  de  sementes  destinadas  á  distribuição  gratuita  aos 
agricultores;  a  acquisição  de  91  cabeças  de  gado  bovino  para  melhoramento 
das  raças  existentes  no  Estado;  os  serviços  de  saneamento  nos  municípios  de 
Campos.  Macahé  e  Rezende;  o  augmento  do  trafego  da  Leopoldina  Railway, 
que  arrecadou  em   1912  mais  4.718:000$  que  em    i<;ii.  sendo  de  22       o  au- 


I  IK 

•gmento  do  trafego  de  passageiros,  de  26  \  o  de  mercadorias  e  de  25  %  o  de 
eneommendadas ;  a  revisão  da  rede  de  estradas  de  rodagem  ;  a  verificação,  medi- 
ção e  demarcação  das  terras  devolutas  do  Estado,  afora  muitos  outros  serviços 
existentes  no  Estado  para  o  desenvolvimento  dessa  industria.  Muitos  são  os 
públicos  de  que  cogitam  os  governos  estadual  e  municipaes,  asseguram  para  o 
Estado  do  Rio  <>  desenvolvimento  económico,  industrial  e  agrícola,  a  que  elle  tem 
direito  incontestável,  dadas  as  suas  condições  gcraes  de  localização,  riqueza 
do  solo,  estado  financeiro,  etc. 

Bem  poucas  são  as  circumscripções  federaes  brazileirás  que  apresentam 
iguaes  vantagens  para  a  implantação  da  industria,  pela  qual  se  interessa  com 
tamanha  solicitude  a  lei  que  instituiu  a  Superintendência  da  Defesa  da  Borracha 

Ao  estudo  dos  industriaes.  brazileiros  ou  não,  offereço  estas  indicações 
rápidas,  mas  verdadeiras,  e  de  molde  a  attrahir  a  actividade  dos  que  desejem 
collocar  os  seus  capitães  com  segurança,  sem  necessidade  de  emprego  de  energia 
extraordinária  para  corrigir  as  falhas  da  natureza  que  no  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  auxiliado  já  em  grande  escala  pelo  estorço  do  homem,  demonstra  a 
sua  benevolência  com  provas  irreíragaveis. 


É  tempo  de  fazermos  que  as  nossas  energias  convirjam  para  a  solução 
favorável  do  problema  da  industria  da  borracha  com  relação  ao  Brazil. 

Sem  o  auxilio  do  povo,  o  Governo  Eederal  nada  conseguirá,  senão  o 
gasto  de  enormes  sommas,  em  época  imprópria  para  o  Thesouro.  Haja,  porém, 
o  auxilio  solicitado,  e  a  semente,  que  tantos  julgam  caida  em  solo  estéril,  fru- 
ctificafá,  como  na  parábola  do  Evangelho,  á  razão  de  cem  por  um. 


FIM 


Vista  do  Parahyba  do  Sul  tirada  sobre  a  ponte  de  Rezende:  ao  fundo  o  Itatiaya,  o  mais  alto  pico  do  Brazil, 
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QUADRO  DOS  MANIÇOBAES  VISITADOS 


MIMUITOS 


PROPRIEDADES 


TOTAL  POR 
FAZENDA 


TOTAL  POR 
MUNICÍPIO 


Pirahy  

Sapucaia  

Sia.  Maria  Magdalena 
Bana  do  Pirahy. .... 

Idem  

Santa  Thereza  

Idem  

Parahyba  do  Sul .... 

Idem  

Vassouras  

lia  peru  n  a  

Idem  

Idem  

Idem  

Rio  Bonito  

Idem  

Rezende  

Idem  

Idem  

itaborahy  

S.  Fidélis  

Sumidouro  

Barra  Mansa  


Bella  Alliança 

Lordello  

Fortaleza  

Espuma  

n  ta  Maria  .  . 
Santa   Luiza  , 

Agilidade  

Tres  Barras  .  . 
Boa  União 

Cachoeira  

Engenho  

S.  Sebastião  . 
Boa  Vista 
Céo  


Catimbau  Pequeno. 

Babylonia  

Riacluielo  

S.  Pedro  


Pará  

Santa  Cruz 


100.000 
75.000 
40.000 
35.000 
1  -000 


13 

000 

3 

000 

15 

000 

100 

3-000 
2.000 
500 
500 
3.000 
1 .500 


2.000 
1 .800 
100 


600 
600 
100 


100-000 
75.000 
40-000 

36.000 

16.000 

15.100. 
1 .400 


6.000 
4.500 

3.900 


600 
600 


TOTAL. 


309.200 


NOTA  —  Pelas  informações  colhidas  em  vários  municípios,  cal- 
cula-se  que  foram  destruídas  mais  de  200-000  arvores  de  todas  as  idades 
Somente  em  tres  propriedades,  o  numero  de  arvores  anniquiladas  subiu  a 
150.000.  Na  sua  maioria,  os  maniçobaes  existentes  são  apenas  restos  das 
plantações  feitas. 
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Baixada  Fluminense  —  PLANTA  GERAL 


commtsiao  pederal  de  saneamento 
Baixada  Fluminense 


tdí  m(ú 


Illui  do  (itivrriiiMlor      (\  O 


MO  1)E  ...LVNJílHQ- 


Convenções 

/ftaSxr  í//7  //t///ipt<//z{g/>  t/tí  sh7t/7?zzui</  da&Oà/YLS1  db/hrti} 


M  "Hm/ir 


A  IN  IN  EIXO  INI.  A 


INDICAÇÕES  SOBRE  <  >  CLIM  \ 


MUNICÍPIOS 

CLIMA 

Bom 

Quente 

Bom 

Temperado 

Bom 

Temperado 

Bom 

Temperado 

— 

Bom 

Temperado 

Regular 

Bom 

» 

Quente  e  húmido 

Bom 

Temperado 

Bom 

Quente  no  verão;  salubre. 

Bom 

>> 

Temperado 

>> 

V 

MUNICÍPIOS 

CLIMA 

Quente 

e  húmido 

Santa  Maria  Magdálenà  

Bom 

Santa  Thereza  

Bom 

Santo  Antonio  de  Pádua  

S.  Francisco  de  Paula  .  ... 

S.  Fidélis  !  

1 !( mi 

S.  Gonçalo  

S.  Toão  Marcos  

Quenfe 

e  húmido 

S.  Pedro  da  Aldeia  

S.  Sebastião  do  Alto  

Temper 

ado 

Bom 

NOTA  —  Nos  municípios  da  baixada,  o  clima  é  relativamente  quente 
e  húmido,  havendo  muitos  casos  de  paludismo.  Em  outros  municípios,  em  geral 
á  margem  dos  rios.  essas  manifestações  também  são  periodicamente  verificadas, 
como  no  Districto  Federal,  desde  Deodoro  a  Santa  Cruz.  Guaratiba.  etc.  É  pre- 
ciso convir,  porém,  que  em  todas  essas  zonas  a  população  não  se  resguarda  por 
fornia  alguma,  sendo  mesmo  para  estranhar  que  os  casos  de  febre  palustre  Hão 
sejam  mais  numerosos,  tal  o  descaso  do  povo  pelas  regras  de  prophylaxia.  e 
hygiéne.  Esse  estado  de  insalubridade  não  se  prolongará,  porem,  cm  conse- 
quência do  serviço  de  saneamento  da  baixada,  a  que  se  reúne  o  não  menos  impor- 
tante dè  hvgiene  do  Estado,  o  qual,  como  já  se  viu,  possue  747  postos  sanitários 
disseminados  por  todo  o  território  fluminense. 


ANINJEIXO  IM.  S 


SALÁRIOS 


municípios 


SALÁRIOS 


OBSERVAÇÕES 


Angra  dos  Uris.  . 

Araruama  

Barra  do  Pirahy. 
Barra  de  S.  João. 

Barra  Mansa  

Angra  dos  Reis. . 

Bom  Jardim  

Cabo  Frio  

Campos  

Cantagallo  

Capivarv  

Carmo  

Duas  lianas  

Iguassu  

Itaborahy  

Itaguahy  

ltaocára  

ítaperuna  

Magé  

i\l  acabe  

Mangaratiba  

Maricá  

Monte  Verde  

Nictberoy  

Nova  Friburgo.  . . 
Parahyba  do  Sul. 

Paraty  

Petrópolis  

Piraby  

Rezende  


i$5oo 

a 

2$000 

Sem  alimentação 

2$(X)(> 

tdem 

i$5oo 

a 

2$soo 

Idem 

i$5oo 

>> 

3$ooo 

Idem 

l$ono 

•• 

2$000 

1  dem 

$800 

i$ooo 

1  ,dem 

2$500 

Tdem 

2$000 

a 

3$ooo 

1  dem 

I$200 

a 

2$000 

Idem 

i$ooo 

Com  alimentação 

1  $500 

a 

2$000 

Sem  alimentação 

i$ooo 



Com  alimentação 

2$500 

a 

3$ooo 

Sem  alimentação 

2$DOO 

Idem 

I$200 

Com  alimentação 

2$000 

a 

2$5O0 

Sem  alimentação 

T$5CX) 

Idem 

1  S.SOO 

a 

3$ooo 

Idem 

2$5oo 

» 

3$ooo 

1  dem 

r$8oo 

•• 

2$000 

Idem 

2$000 

—  — ^ 
Sem  alimentação 

i$5oo 

a 

2$000 

Com  alimentação 

2$500 

a 

3$ooo 

Sem  alimentação 

T$O00 

Com  alimentação 

]$50o 

a 

2S000 

Sem  alimentação 

!  $200 

2$000 

I$200 

4$5(K) 

Sem  alimentação 

i$<S<xj 

2$000 

Idem 

1$500 

a 

2$0(>(J 

Sem  alimentação 

MUNICÍPIOS 


SALÁRIOS 


OBSERVAÇÕES 


Rio  Bonito  

Rio  Claro  

Sant/Anna  de  Japuhyba. 
Santa  Maria  Magdalena. 


Sanfa 


íereza. 


Santo  Antonio  de  Pádua". 
S.  Francisco  de  Paula.  .. 
S.  Fidélis  


S.  Gonçalo  

S,  João  da  Barra. .  .  . 

S.  João  Marcos  

S.  Pedro  <la  Aldeia.. 
S.  Sebastião  do  Alto. 

Sapucaia  

Sumidouro  

Saquarema  

Therezopolis  

Valença  


Vassouras . 


à$ooo  a  3$ooo 

t$8oo  "  _'$ooo 

i $ ooo  a  i $200 

l$2(X>  "  I$sOO 


[$500  a  2$ooo 

2$OCO  ..     .  .     .  , 

i $200  a    1 $500 

I$200   

i$ooo  ...   

T$200   

I$SOO   


iSooo  .. 

I$(X)0  .. 


Idem 
Idem 

Com  alimentação 


Sem  alimentação 


Com  alimentação 
Sem  alimentação 
Idem 


ANNEXO  M.  6 


PREÇ<  >S  l  >AS 

TERR  \S 

MUNICÍPIOS 

PREÇOS 

OBSERVAÇÕES 

1 

\hgta  dos  eis  

4(  'v 

1 leclare 

KX)ip  a 

4(X\$ 

Alqueire  de  too  braças 

Barra  do  Pirahy  

20$  " 

40$ 

1 [ectare 

50$  a 

So$ 

Alqueire  <le  too  braças 

Bom  fardim  

200$  a 

1  :cxx>$ 

Alqueire  de  uxi  braaçs 

Cabo  BVio  

50$  " 

I  ( X 1$ 

Idem 

1 5  :ooo$ 

20  :ooo$ 

Por  hectare  de  terrenos 

salineiros 


Campos  

Cantagallo  

Capivary  

Carmo  

I  Hias  Barras  

íguassú  

ftaborahy.  

[taguahy  

Itaocára  

ítaperuna  

Maeahé  

Magé  

Mangaratiba  

Maricá  

Monte  Verde 

\"  ictheroy  

Nova  Friburgo. .  . 
Parahyba  do  Sul. 

Paraty.  .  • 

Paraty  

:  ':  1  fopolis  

!'irahy  

Rezende  

Rjó  Bonito  

Rio  Claro  


50$ 

a 

250$  j 

Alqueire 

250$ 

a 

r  :ooo$  | 

Alqueire  de  100  braças 

1 50$ 

a 

200$ 

Idem 

1 50$ 

500$ 

Alqueire 

I(X1$ 

a 

400$ 

Alqueire  de  ioo  braças 

500$ 

1  :ooo$ 

Idem 

[00$ 

200$ 

r  t 

idem 

Idem  de  75  braças 

60$ 

2(X)$ 

Idem  de  100  braças 

200$ 

Idem,  idem 

200  réis  metro  quadrado 

200$ 

a 

Alqueire  de  IOO  braças 

IOC)$ 

a 

200$ 

,  Idem,  idem 

500$ 

a 

i  .200$ 

;  Alqueire  de  100  braças 

200$ 

Alqueire 

20$ 

a 

40$ 

Alqueire 

80$ 

4(X>$ 

'  Hectare 

50$ 

a 

250$ 

,  Alqueire  de  100  braças 

Koo$ 

a 

i  :(XK)$ 

'  Idem,  idem 

40$ 

1» 

50$ 

■  1  1  ectare 

MUNICÍPIOS 

PREÇOS 

OBSERVAÇÕES 

Sant'Anna  de  Jápuhyba  

odiíiti  .\iana  Aiagualena  

200$ 

a  250$ 

Alqueire 

Santa  Thereza  

J20$ 

150$ 

1 1  ectaré 

Santo  Antonio  de  Pádua  

100$ 

a  200$ 

Alqueire  de  too  braças 

S.  Francisco  de  Paula  

S.  Fidélis.  

IOO$ 

\  1<  luéire 

S.  loão  da  Barra  

1  50$ 

1 Lectaré 

S.  João  Marcos  

S.  Pedro  da  Aldeia  

3<>$ 

a  50$ 

Hectare 

S.  Sebastião  do  Alto  

IOO$ 

a  300$ 

A  1í incire  de   100  Hrapím. 

Sapucaia  

100$ 

500$ 

Idem 

Sumidouro  ;  

20O$ 

a  500$ 

1  dem 

Therezopolis  

Valença  

Valença  

20$ 

a  100$ 

I [ectare 

Vassouras  

Vassouras  

IO$ 

a  70$ 

Idem 

Xota  —  <)  alqueire  de  too  braças  corresponde  a  >  héç.  20  e  o  de  7; 
braças  a  1  hec.  5. 
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VI  \S  l>F.  O  >MML'i\  ICAÇÂO 


MUNICÍPIOS 

NATUREZA  DAS  VIAS  DE  COMMUNICAÇÁO 

Navegação  marítima 

Estrada  de  rodagem 

Idem  de  ferro 

•  • 

Navegação  marítima  e  estrada  de 

ferro 

Estrada  de  ferro  e  navegação  flu- 

vial e  marítima 

Estrada  de  ferro 

Idem 

Idem 

idem 

Estrada  de  ferro  r  r,n — 

[taguahy 


Monte  Verde 

Nictheroy  

Nova  Friburgo.. 
Parahyba  do  Sul 

Paraty  

Petrópolis  

Pi  rahy  

Rezende  


Navegação 

Estrada  de  ferro 

Idem.  idem 

Idem  e  navegação 

Estrada  de  ferro  e  de  rodagem 

Idem  e  de  rodagem 

Navegação 

listrada  de  ferro 

Idem  e  de  rodagem 

Idem,  idem 


PREÇOS 


OBSERVAÇÕES 


Sant'Anna  de  Japuhvba.  . 
Santa  Alaria  Magdalenâ. . 

Santa  Thereza  

Santo  Antonio  de  Pádua. 
S.  Francisco  de  Paula.  .. 

S.  Fidélis  

S.  Gonçalo  

S.  João  da  Barra  

S.  João  Marcos  

S.  Pedro  da  Aldeia  

S.  Sebastião  do  Alto .... 

Sapucaia  

Sumidouro  

Saquarema  

Therezopolis  

Valença  

Valença  

Vassouras  

Vassouras  


200$  a 

120$ 

100$  a 

100$  .. 

150$  .. 

30$  a 

100$  a 

100$  " 

200$  a 


20$  a 
10$  a 


250$ 
]  50$ 

2<X)$ 


50$ 
300$ 
5ÒO$ 
500$ 


IOO$ 
70$ 


Alqueire 
Hectare 

Alqueire  de  100  braça 
Alqueire 
I lectare 
I lectare 

Alqueire  de  too  braças 

Idem 

Idem 


I  lectare 
Idem 


Xota  —  ()  alqueire  de   100  braças  corresponde  a  2  hec.  20  e  o  de 
braças  a  1  hèç.  5. 


e  1  hec.  5,  leia-se:  4  hec.  84  e  2  hec.  725, 
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VIAS  DE  C(  >MMUNICAÇA<  > 


municípios 


NATUREZA  DAS  VIAS  DE  COMMUNICAÇÂO 


Angra  dos  Reis. . 

Àraruama  

Barra  do  Pirahy  . . 
Barra  de  S.  João, 
Barra   Mansa .... 
Cabo  Frio  


Campos 


Cantagallo.  . 
Capivary. . . 

Carmo  

Duas  Barrai 


Iguassu . 


Itaguahy 


Itahorahy  

Itaocara  

Itaperuna  

Macahé  

Magé  .". 

Mangaratiba  

Maricá.  

Monte  Verde  

Nictheroy  

Nova  Friburgo. .  . 
Parahyba  do  Sul. 

Paraty  

Petrópolis  

Pirahy  

Rezende  


Navegação  marítima 
lastrada  de  rodagem 
Idem  de  ferro 


Navegação  marítima  e  estrada  de 
ferro 

Estrada  de  ferro  e  navegação  flu- 
vial e  marítima 
Estrada  de  ferro 
fdem 
Idem 
Idem 

Estrada  de  ferro  e  navegação  flu- 
vial 

Estrada  de  ferro 
Idem 


Edera  e  navegação 

Idem,  idem 

Navegação 

Estrada  de  ferro 

fdem,  idem 

Idem  e  navegação 

listrada  de  ferro  e  de  rodagem 

Idem  e  de  rodagem 

Navegação 

Estrada  de  ferro 

Idem  e  de  rodagem 

Idem,  idem 


MUNICÍPIOS 


NATUREZA  DAS  VIAS  DE  COMMUNICAÇÂO 


Rio  Bonito  

Rio  Claro  

Sant'Anna  de  Japuhyba. . 
Santa  .Maria  Magdalena . 

Santa  Thereza  

Santo  Antonio  de  Pádua 
S.  Francisc<  >  de  I  'aula  . .  . 

S.  Fidélis  

S.  Gonçalo  

S.  João  da  Barra  

S.  João  Marcos  

S.  Pedro  da  Aldeia  

S.  Sebastião  do  Alto.... 

Sapucaia .  .  .'  

Saquarema  

Therezopolis  

V assouras  

Valença  


Estrada  de  rodagem 
Idem,  idem 
Estrada  de  ferro 
Idem 
[dem 

r 

"  idem 
Idem  e  navegação 
Idem,  idem 
Idem,  idem 
Estrada  de  ferro 
Jdem 

Estrada  de  rodagem 

Estrada  de  ferro 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 


NOTA  —  Ha  no  Estado  2.5Ò0  kilomètros  de  estrada  de  ferro  em  tra- 
fego e  dois  mil  de  estradas  de  rodagem. 

Toda  a  costa  fluminense  é  navegada  por  linhas  de  vapores  e  barcos  á 
vela.  Proporcionalmente  á  extensão  territorial,  nenhum  outro  Estado  brazileiro 
se  acha  em  melhores  condições  que  o  do  Rio  de  Janeiro.  Quatro  grandes  rêdes 
ferroviárias  —  Central  do  Brazil,  <  )este  de  Minas.  Leopoldina  Railway  e  Sul 
Mineira,  cortam  o  Estado,  servindo  a  quasi  todos  os  seus  municípios.  Existem 
ainda  outros  caminhos  de  ferro  (Maricá,  Rezende  a  Bocaina,  etc). 


tura  da  chuva 

1912 


Sitio  da  Batalha 

mpos  -  Lat.  21o,40' S.  Long.  41°,30'(2I,,46",)W.  Gr.  Alt.10'",2 

Mezes 

Tem 

1  bli 

cei 

Mezes 

Temperatura 

centigrada 

Media 

Humidade 

em  o/0 
Media 

nitura  da  chuva 

em  m/m 

Total 

Janeiro  

Fevereiro  

Maiço  

Abril   

Maio  

Junho  

Julho   

Agosto  

Setembro  

Outubro  

Novembro  

Dezembro  

( 

 — 

Ço  

1  

0  

0  

0   

sto  

jbro  

embro  

smbro  

26.6 
27.0 
25.8 
25.7 
23.0 
21.0 
19.1 
20.6 
19.2 
21.0 
24.9 
24.4 

77.4 
75.1 
77  0 
71.5 
78.2 
79.1 
81.7 
79.2 
83.4 
85.1 
82.5 
80.4 

79.0 
60.5 
82.0 
12.4 
35.4 
53.3 
30.0 
38.0 
142.6 
203.1 
86.2 
117.7 

0  

23.2 

79.3 

940.2 

Mendes  -  Lat.  22°,32'  3. 

sende  -  Lat.  22°,28'  3.  Long.41°,53'(2",47,n)W,  Gr.  Alt.430n\6 

Mezes 

Tem 

cer 

/ 

Mezes 

Temperatura 

centigrada 

Media 

Humidade 

em  o/o 
Media 

Altura  da  chuva 

em  m/m 

Total 

Janeiro  

Março  

Abril   

Maio  

Julho  

Setembro  

Novembro  

Dezembro  

iro  

;o  

)  

0  /li. 

)  .r.\.yi . . . :.  / 

itO      

bro. .  .   

^mbro  

-mbro  

23.5 
23.9 
22.6 
21.5 
20.5 
17.9 
16.3 
18.2 
17.6 
19.8 
23.5 
22.8 

82.2 
85.0 
84.7 
82.3 
80.6 
80.6 
79.7 
75.4 
76.7 
80.3 
80.8 
81.3 

260.4 
223.6 
181.3 
55.1 
10.0 
6.8 
22.5 
46.9 
25.3 
178.1 
259.9 
133.8 

20.7 

80.8       |  1403.7 

Alix  Lemos 

ANN  EIXO  N.  S 
Valores  médios  e  totaes  mensaes  da  temperatura,  humidade  e  altura  da  chuva 

Observados  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  durante  o  anno  de  1912 


Sitio  da  Batalha  -  La'-ws- 


Long.  43",09'  (21'  53'" )  W.  Gr. 
Alt.  4m,8 


Mezes 


Temperatura 

centigrada 

Media 


Humidade 

em  o/o 
Media 


Altura  da  chuva 

em  m/m 

Total 


Janeiro  .  .  . 
Fevereiro . 
Maiço  .  . . 
Abril  ... 

Maio  

limbo 
Julho  ... 
Agosto.  .  . 
Setembro . 
Outubro .  . 
Novem  bro 
Dezembro 

Anno 


25.9 

27.2 

25.3 

23.6 

22.4 

20.1 

18.6 

19.8 

19.1 

21.3 

25.7 

25.4 


85.2 

82.7 

85.1 

84.9 

85.6 

87.7 

88.0 

83.1 

84.7 

86.6 

83.8 

79.9 


238.8 
89.6 
221.6 
54.7 
38.9 
60.5 
91.8 
82.6 
77.3 
190.0 
143.7 
106.2 


22.9 


84.8 


1394.6 


Vassouras  -  Lat.  22°,25'  S.  Long.  43°,1  T  (2",53"') W.  Gr.  Alt.  439m,9 


Mezes 


Temperatura 

centigrada 

Media 


Humidade 

em  o/0 

Media 


Altura  da  chuva 

em  m/m 
Total 


Janeiro  .  .  . 
Fevereiro . 
Março  .  .  . 
Abril 

Maio  .... 
Junho 
Julho 
Agosto.  .  . 
Setembro . 
Outubro .  . 
Novembro 
Dezembro 

Anno  .... 


23.2 
24.3 
22.5 
21.0 
20.2 
18.3 
16.3 
18.5 
17.5 
19.2 
23.3 
22.3 


81.0 

79.5 

83.0 

82.5 

84.5 

81.4 

81.8 

74.0 

78.0 

80.0 

77.1 

80.5 


153.5 
230.0 
60.3 
22.9 
21.1 
21.6 
22.3 
21.9 
22.7 
194.4 
150.8 
129.7 


20.6 


80.3 


1051.2 


Mendes  -  Lat.  22u.32' S.  Long.42l,,28'(2",50m)W.Gr.  Alt.434"\0 


Mezes 


Janeiro .  . . 
Fevereiro. 
Março  .  .  . 
Abril 

Maio  .... 
Junho 
Julho  .... 
Agosto.  .  . 
Setembro. 
Outubro .  . 
Novembro 
Dezembro 

Anno  . . . . , 


Temperatura 

Humidade 

Altura  da  chuva 

centigrada 

em  o/0 

em  m/m 

Media 

Media 

Total 

22.8 

83.9 

194.9 

24.4 

80.8 

207.6 

22.6 

83.9 

151.1 

21.3 

85.2 

45.7 

20.6 

84.3 

42.0 

18.5 

84.3 

18.8 

16.4 

86.3 

39.6 

18.6 

78.8 

46.6 

17.1 

83.5 

46.9 

18.9 

83.6 

210.1 

23.0 

79.1 

175.6 

22.7 

82.1 

142.3 

20.6 

83.0 

1321.2 

Campos  -  Lat.  21°,40'S.  Long.  41o,30'(2l,,46"')W.  Gr.  Alt.10"\2 


Pinheiro 


Lat.  22°,30'  S.  Long.  43°, 41'  (2h,55m)  W.Gr.  Alt.402"',4 


Mezes 


Janeiro  .  .  . 
Fevereiro. 
Março  .  .  . 
Abril  .... 
Maio  .... 
Junho  .... 
Julho  .... 
Agosto  .  .  . 
Setembro . 
Outubro. . 
Novembro 
Dezembro 

Anno  


Temperatura 

Humidade 

Altura  da  chuva 

centigrada 

em  o/0 

em  m/m 

Media 

Media 

Total 

23.6 

83.1 

216.1 

24.7 

82.9 

164.0 

22.8 

84.5 

127.6 

21.3 

84.7 

39.1 

20.6 

81.1 

23.9 

18.2 

80.3 

5.8 

16.9 

80.6 

21.2 

18.5 

77.8 

32.9 

17.8 

79.8 

47.4 

19.7 

87.6 

154.4 

23.6 

84.4 

161.4 

22.9 

84.6 

119.1 

20.9 

82.6 

1112.9 

Mezes 


Janeiro  .  .  . 
Fevereiro. 
Março  .  .  . 
Abril  .... 
Maio  .... 
Junho  .... 
Julho  .... 
Agosto.  .  . 
Setembro . 
Outubro .  . 
Novembro 
Dezembro 

Anno  .... 


Temperatura 

centigrada 

iWndi  a 

Humidade 

.    em  o/o 
Media 

Altura  da  chuva 

em  m/m 
Total 

26.6 

77.4 

79.0 

27.0 

75.1 

60.5 

25.8 

77  0 

82.0 

25.7 

71.5 

12.4 

23.0 

78.2 

35.4 

21.0 

79.1 

53.3 

19.1 

81.7 

30.0 

20.6 

79.2 

38.0 

19.2 

83.4 

142.6 

21.0 

85.1 

203.1 

24.9 

82.5 

86.2 

24.4 

80.4 

117.7 

23.2 

79.3 

940.2 

Rezende  -  Lat. 22°,28' 8.  Long. 41u,53'(2'',47m) W.Gr!  Alt.430"',6 

Mezes 

Temperatura 

Humidade 

Altura  da  chuta 

centigrada 

em  o/o 

em  m/m 

Media 

Media 

Total 

23.5 

82.2 

260.4 

23.9 

85.0 

223.6 

22.6 

84.7 

181.3 

Abril   

21.5 

82.3 

55.1 

Maio  

20.5 

80.6 

10.0 

17.9 

80.6 

6.8 

Julho   

16.3 

79.7 

22.5 

18.2 

75.4 

46.9 

17.6 

76.7 

25.3 

19.8 

80.3 

178.1 

Novembro  

23.5 

80.8 

259.9 

Dezembro  

22.8 

81.3 

133.8 

20.7 

80.8  i 

1403.7 

Alix  Lemos 
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PARAHYBA  D..S'JL       SANTAMMAde  JAPUHYUA 


AIMINEIXO    f\l.  II 


IVIUrsjICIRIO   DE  ITAOCARA 

Estado  do  Rio  de  Janeiro 

QUESTIONÁRIO 

Qual  a  importância  presente  e  futura  da  industria  extractiva  e  da 
cultura  da  borracha  no  Município? 

Cem  mil  réis  annuaes.  salvo  o  augmento  da  producçãô . 


Qual  a  distancia  do  Município  ao  mercado  comprador  ou  exportador 
I  ha  i  ra  a  fin  a)  ? 

Uni  kilometro  do  Município,  300  barra  fóra. 

Quaes  os  meios  de  transporte  actualmente  utilisados  até  ahi  ? 
Estrada  de  Ferro. 


Quaes  as  vias  de  communicação  ^ue^podem  ser  melhoradas? 


Qual  o  custo  do  frete  por  arroba  ou  por  tonelada  de  borracha  até 
o  mercado  exportador? 
400  réis  por  arroba. 

Qual  o  preço  dos  trabalhadores  empregados  na  extracção.  ? 
1500  réis  diários. 


Qual  o  valor  médio  das  terras  appropriadas  á  cultura  da  espécie 
de  borracha  explorada  ou  que  mais  convém  explorar  no  Município  ? 
Valor  das  terras  30$000  por  alqueire  de  75  braças;  a  espécie 
apropriada  :  « Maniçoba  - . 


8  —  Quaes  os  impostos  cobrados  pelo  Município? 
Nenhum. 


9  -  •  Qual  o  numero  de  propriedades  que  exploram  a  industria  da  bor- 
racha no  Município,  especificadas  as  explorações  de  industria  ex- 
tractiva e  as  de  cultura?  Neste  ultimo  caso,  qual  o  numero  de 
arvores  e  a  extensão  da  area  cultivada? 

Apenas  uma  propriedade  explora,  presentemente,  esta  cultura. 
O  numero  de  arvores  é  ainda  diminuto,  e  a  extensão  da  área  não  abrange 
a  meio  alqueire  de  terra. 


Qual  o  nome  do  proprietário  e  o  da  propriedade  ? 
Manoel  Joaquim  da  Costa 

-  Qual  o  capital  que  esta  representa  embora  approximado  ? 
Cem  mil  réis,  mais  ou  menos. 


Informações  sobre  o  clima  e  salubridade  do  Município. 
Dados  metereologicos. 

O  clima  do  Município  é  o  melhor  possível. 

Itaocara,  26  Abril  1913. 

O  Vice  Presidente  da  Camara, 

Joaquim  da  Costa  Caldeira. 


ANINEIXO  12 


LEI  X.  2.543  A.  DE  5  DE  JANEIRO  DE  1912  Çi) 
0  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazit: 
Paço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a  seguinte 
esoluçào : 

Ari.  1"  —  São  declarados  isentos  de  quaesquer  impostos  de  importação, 
inclusive  os  de  expediente,  todos  OS  utensílios  e  materiaes  destinados  á  cultura 
da  seringueira,  do  caucho,  da  maniçoba  e  da  tnangabeira  e  á  colheita  e  benefi- 
cjaniento  da  borracha  extrabida  dessas  arvores,  quer  se  trate  de  exploração  pura- 
mente extractiva,  quer  de  exploração  pela  cultura. 

Paragrapho  único  \  isempção  será  requerida  aos  inspectores  de  al- 
fandega, que  a  concederão  depois  de  processo  rápido,  verificadas  as  condições 
dos  pretendentes  a  tal  favor. 

An.  2"  São  instituídos  prémios  em  beneficio  dos  que  fizerem  plan- 
tações regulares  e  inteiramente  novas  da  seringueira,  do  cauebo,  maniçoba  ou 
itiangabeira  ou  replantio  de  seringaes,  cauchaes,  manicobaes  ou  mangabaes,  desde 
|iie  fique  o  terreno  convenientemente  utilizado.  Os  prémios  serão  pagos  nas 
condições  seguintes : 

a)  por  grupo  de  12  hectares  de  cultura  nova:  2:500$,  quando  se  tratar 
le  seringueira;  1  o(">o$.  quando  se  tratar  de  caucho  ou  maniçoba;  900$,  quando 
se  tratar  de  tnangabeira; 

b)  por  grupo  de  25  hectares  de  replantio  dos  seringaes,  cauchaes,  mani- 
çobaes  ou  mangabaes  nativos:  2:000$  para  o  primeiro.  1:000$  para  o  segun- 
do e  terceiro  e  720$  para  o  quarto  caso. 

§  1"  —  Esses  prémios  serão  exigireis  um  anno  antes  do  da  primeira  co- 
lheita, verificado  que  o  terreno  foi  inteiramente  aproveitado  e  que  as  arvores 
se  acham  convenientemente  tratadas- 

§  2o  —  Será  concedido  um  acerescimo  de  5  %  annuaes  sobre  o  valor 
dos  prémios  instituídos  para  os  plantadores  de  borracha  seringa,  a  contar  do 
inicio  do  plantio,  aos  que  provarem  ter  cultivado  parallelamente,  em  todo  o 
terreno  beneficiado,  de  sua  propriedade,  plantas  de  alimentação  ou  de  utilidade 
industrial. 

Art.  3°  —  O  Governo  estabelecerá  em  ponto  convenientemente  escolhido 
uma  estação  experimental  ou  campo  de  demonstração  para  a  cultura  da  serin- 
gueira no  Território  do  Acre  e  em  cada  um  dos  Estados  de  Matto  Grosso, 
Amazonas.  Pará,  Maranhão,  Piauhy  e  Bahia,  e  para  a  cultura  da  maniçoba, 
conjunctamente  com  a  tnangabeira,  em  cada  um  dos  Estados  do  Piauhy,  Ceará, 

(1)     Publicado  no  Diário  Official  de  16  de  Janeiro  de  1912 


Rio  Grande  <lo  Norte  ou  Pernambuco,  Bahia.  Minas  Geraes.  S.  Paulo.  Gene 
Paraná  e  Matto  Grosso. 

Paragrapho  único        Essas  estacões  fornecerão  gratuitamente  a  todo^ 
os  interessados  que  o  solicitarem,  sementes  escolhidas,  instrucções  sohre  o  modo 
mais  pratico  e  económico  de  ser  feita  a  cultura  e  informações  sobre  os  resul 
lados  geraes  que  furem  semfó  verificados  no  fim  de  cada  anuo. 

Art  11  —  De  tres  em  tres  annos.  o  Governo  promoverá  a  realização, 
no  Rio  de  Janeiro,  de  uma  exposição  abrangendo  tudo  que  se  relacione  com 
a  industria  da  borracha  nacional,  por  occasião  da  qual  concederá  prémios  de 
animação,  na  importância  total  que  fôr  autorizada  pela  lei  de  orçamento  em 
vigor,  aos  melhores  processos  de  cultura  e  bènef  iciamento,  e  aos  productos  de 
mais  perfeita  manufactura. 


DECRETO  X.  9.523  -  DE  17  DE  ABRIL  DE  1912  1  1  » 

Approva  o  regulamento  para  a  execução  das  ms  Jidas  e  seryiçps  previstos  na  lei  11. 
2.543  A,  de  5  de  Janeiro  de  1912.  concernente  á  defesa  económica  da  borracha, 
exceptuados  os  accordos  com  os  Estados  que  a  produzem,  a  discriminação  e  lega- 
lização das  posses  de  terras  no  Território  do  Acre  e  a  revisão  e  consolidação  dos 
regulamentos  da  marinha  mercante  de  cabotagem. 

Regulamento  a  que  se  refere  o  decreto  n.  9.SZ1,  desta  dato 

TITUU  )  I 

Das  medidas    de   animação  á  industria  extractiva  e  á  cultura  das 
principaes  arvores  productoras  de  borracha 

CAPITULO  1 

Da  reducção  do  custo  dos  utensílios  e  materiaes   empregados  na  exploração  da 

industria  da  b>rra:ha 

Art.        São  livres  de  quaesquer  impostos  de  importação,  inclusive  os  dc 

expediente,  os  utensílios  e  materiaes  constantes  da  relação  annexa  a  este  regula 

mento,  quando  destinados  á  cultura  da  seringueira,  do  caucho,  da  maniçoba 

e  da  mangabeira  e  á  colheita  e  benef iciamento  da  borracha  extrahida  dessas  arvo 

res.  quer  se  trate  de  exploração  puramente  extractiva,  quer  de  exploração  pela 

cultura. 

Paragrapho  único.  Gozarão  de  idêntica  isenção  de  impostos  os  utensílios 
materiaes  e  machinismos  que,  na  vigência  do  regimen  estabelecido  neste  regu 
lamento,  venham  a  ser  descobertos  ou   inventados  com  applicaçao  especial  á 
industria  da  borracha. 

\rt.  3o.  A  isenção  será  concedida,  mediante  processo  rápido,  pelos  insp< 
ctores  das  alfandegas,  aos  quaes  os  pretendentes  deverão  requerel-a.  juntando 

(1)  Publicado  n.i  Diário  Officiàl  de  23  de  Abril  de  1912 


todos  ou  somente  os  que  forem  necessários,  conforme  o  seu  caso,  dos  documentos 
seguintes : 

i".  ultimo  recibo  do  imposto  de  profissões  da  municipalidade  ou  prefei 
nua  a  cuja  jurisdicção  pertencer,  pelo  quâl  se  prove  que  o  requerente  explora 
em  propriedade  sua  ou  arrendada  a  industria  extractiva  ou  a  cultura  da  borracha, 
ou  anula  que  é  commerciante  estabelecido  com  casa  aviadora  de  géneros  para 
seringueiros,  quando  se  tratar  de  objectos  constantes  do  primeiro  grupo; 

attestado  da  municipalidade  ou  prefeitura  a  cuja  jurisdicção  pertencer, 
de  que  o  pretendente  possue  terras  apropriadas  e  vae  ef fectivamente  emprehen- 
der  a  cultura  de  qualquer  das  arvores  acima  citadas  e  o  beneficiamento  da  res- 
pectiva borracha,  ou  cópia  authentica  de  concessão  especial  para  estes  fins  que 
porventura  tenha  obtido  do  Ministério  da  Agricultura,  no  caso  de  se  tratar  tam- 
bém de  objectos  constantes  do  segundo,  do  terceiro  e  do  quarto  grupo; 

3o,  relação  detalhada  da  espécie  e  da  quantidade  dos  objectos  ou  materiaes 
que  precisa  importar  ou.  se  importou,  que  precisa  despachar. 

Paragrapho  único.  Ficará  o  importador,  em  todo  o  tempo,  responsável 
perante  o  fisco  pelos  abusos  que  houver  commettido. 

\rt.  4".  Xão  gozará  da  isenção  dos  impostos  referidos  o  producto.  droga 
ou  objecto  que  tiver  similar  produzido  no  paiz.  quando  o  custo  deste  no  mercado 
cm  que  tiver  de  ser  adquirido  for  igual  ao  da  mercadoria  importada,  diminuído 
do  valor  dos  impostos  que  a  mesma  teria  de  pagar  nas  alfandegas. 

CAPITULO  II 

Dos  prémios   em  dinheiro  aos    cultivadores  das   principaes  arvores 

productoras  de  borracha 

Art.  5".  A  lodo  aquelle  que  fizer  cultura  inteiramente  nova  de  seringueira, 
de  cauclio,  de  maniçoba  ou  de  mangabeira.  ou  o  replantio  de  seringaes,  marii- 
çobaes.  cauchaes  ou  mangabaes  nativos,  serão  concedidos,  no  primeiro  caso  e 
por  grupo  de  i  hectares,  os  prémios  de  2:500$  quando  se  tratar  de  seringueira. 
1  1500$  quando  se  tratar  de  caucho  ou  de  maniçoba  e  900$  quando  se  tratar  de 
mangabeira.  e  no  segundo  caso  e  por  grupo  de  25  hectares:  2  :ooo>$  quando  se 
tratar  de  seringaes.  1  :ooo$  quando  se  tratar  de  cauchaes  ou  maniçobaes  e  720$ 
quando  se  tratar  de  mangabaes.  desde  que  observe  as  seguintes  condições: 

[*■.  Enviar  previamente  ao  Ministro  da  Agricultura  a  planta  da  proprie- 
dade em  que  pretende  fazer  a  cultura,  com  indicação  da  respectiva  área,  dos 
cursos  de  agua  navegáveis  por  vapores,  por  lanchas  ou  somente  por  canoas  e 
do  caminho  do  accesso  da  sede  ao  porto  (fluvial  ou  marítimo)  ou  á  estação  de 
estrada  de  ferro  mais' próxima,  mencionada  a  respectiva  distancia,  caso  a  pro- 
priedade se  ache  situada  no  jnterior. 

A  planta  será  acompanhada  de  um  memorial  descriptivo  com  informa- 
ções tão  detalhadas  quanto  possível  sobre  a  natureza  das  terras  e  sua  aptidão 


para  a  cultura  principal  e  para  as  que  lhe  possam  ser  vantajosamente  subsi- 
diarias, sobre  a  producção  de  borracha  nos  últimos  tres  annos,  caso  se  trate 
de  propriedade  em  exploração,  e  sobre  as  respectivas  condições  de  salubridade. 

2a.  Declarar  se  é  cultura  nova  ou  replantio  que  se  propõe  a  fazer  e.  no 
segundo  caso,  o  numero  de  arvores  em  exploração  que  a  propriedade  já  tem. 

3a.  Quando  a  cultura  for  de  seringueiras,  declarar  se  pretende  ou  não 
fazer  culturas  paràllelas,  especificando  qual  ou  quaes  e  se  ocetiparão  o  terreno 
das  plantações  da  borracha  ou  terreno  á  parte. 

4a.  Communicar  ao  funecionario  incumbido  da  fiscalização  o  inicio  e  a 
terminação  das  plantações  e,  com  a  necessária  antecedência,  o  anuo  em  que  vai 
fazer  a  primeira  colheita,  facilitando-lhe  o  exame  da  propriedade  em  qualquer 
tempo,  todas  as  vezes  que  em  serviço  o  deseje  fazer. 

Art.  6".  O  numero  minimo  de  arvores  por  hectare  para  as  culturas  novas 
será- de  250  para  a  seringueira  e  para  o  caucho  e  de  400  para  a  maniçoba  e 
para  a  mangabeira.  No  caso  de  replantio  deverão  ser  guardadas,  tanto  quanto 
possivel,  entre  as  arvores  a  distancia  de  6"' ,00  a  6'", 50  para  seringueiras  e  para 
caucho  e  de  5m,oo  para  a  maniçoba  ou  para  a  mangabeira. 

Art.  7".  Aos  cultivadores  de  seringueiras  que  cultivarem  plantas  de  alimen- 
tação ou  de  utilidade  industrial,  em  todo  o  terreno  beneficiado,  conjunctamente 
com  as  seringueiras,  ou  em  terreno  á  parte,  de  área  pelo  menos  igual  á  terça  parte 
da  do  primeiro,  será  conferido  annualmente,  desde  o  inicio  da  cultura  até  o 
anno  da  primeira  colheita  de  borracha,  um  premio  supplementar,  correspondente 
a  5  %  do  valor  do  premio  principal. 

Art.  8o.  Não  serão  pagos  os  prémios  ás  culturas  principaes  ou  subsidiarias 
que,  nas  inspecções  finaes  para  as  primeiras  e  annuaes  para  as  outras,  se  apre- 
sentem pouco  convenientemente  tratadas  ou  tenham  mais  de  15  %  de  falhas. 

Art.  9o.  Os  prémios  serão  pagos  directamente  pela  Delegacia  Fiscal  do 
Estado  onde  estiver  situada  a  propriedade,  110  anuo  anterior  ao  da  primeira 
colheita  de  borracha,  mediante  requerimento  do  pretendente,  com  attestado  do 
fiscal  do  Governo  declarando  que  todas  as  condições  exigidas  neste  regulamento 
foram  fielmente  satisfeitas. 

Paragrapho  único.  O  fiscal  que  passar  o  attestado  fará  delle  immediata 
communicação  ao  Ministério  e  ficará  responsável  a  qualquer  tempo  pelo  valor 
do  premio  pago,  caso  se  verifique,  no  todo  ou  em  parte,  falsidade  na  sua  infor- 
mação. 

Art.  10.  A  vista  dos  documentos  de  que  trata  o  art.  50.  e  após  o  seu 
exame,  será  o  pretendente  incluído  ex-officio  no  registro  geral  dos  lavradores 
existente  na  Directoria  Geral  de  Agricultura,  com  as  vantagens  e  garantias  que 
este  lhes  offerece. 


ANNEXO    IN.  13 

DECRETO  N.  y.o8i,  pÉ  3  DE  NOVEMBRO  DE  tgíij 


Art.  107  —  A  fundação  de  núcleos  çblóniaes  sob  a  administração  directa 
do  Estado  e  auxilio  da  União,  obedecerá  ás  condições  previstas  neste  capitulo 
e  especialmente  ás  seguintes: 

Ia  O  listado  escolherá  a  localidade  que  julgar  favorável  á  salubri- 
dade, cultivo,  producção,  segurança,  facilidade  de  communiçações  e  economia 
ile  transporte,  sujeitando  essa  escolha,  com  o  plano  geral  do  núcleo,  inclusive 
typo  das  casas  e  todas  as  condições  precisas,  á  approvação  do  Governo  Federal, 
para  os  ef feitos  do  auxilio  que  haja  de  prestar: 

_>;|  Approvados  a  escolha  e  o  plano  supra  referidos,  o  listado  fará 
executar  os  trabalhos  preparatórios  c  definitivos; 

3'1  —  Feitas  as  obras  precisas,  de  sorte  a  ficar  garantido  o  transporte 
commodo  e  o  estabelecimento  regular  de  immigrantes  e  suas  famílias  em  lotes 
perfeitamente  delimitados  e  demarcados,  conforme  o  plano  approvado.  o  Go- 
verno Federal  promoverá  á  sua  custa  a  vinda  dos  mesmos,  afim  de  serem  loca- 
lizados por  conta  do  listado,  ao  qual  fica  livre  o  direito  de  escolha  dos  immi- 
grantes por  intermédio  de  emissários  especiaes; 

4:'  —  Todos  os  serviços  do  núcleo  serão  custeados  pelo  Estado; 

5"  —  (  )  Estado  será  auxiliado  pela  L'nião  com  25  %  da  importância  que 
ef fectivamente  despender  com  a  fundação  do  núcleo,  não  devendo  esse  auxilio 
ultrapassar  de  800$  por  família  estrangeira  que  for  localizada. 

Tres  serão  as  prestações  pagas  pela  União: 

íij  a  primeira,  até  250$,  para  cada  casa  do  tvpo  acceito  pelo  Governo 
Federal,  construida  em  lote  rural; 

b)  a  segunda,  também  de  250$.  logo  que  o  immigrante  e  familia  toma- 
rem posse  do  lote  e  houverem  recebido  o  titulo  provisório  ou  definitivo  de  pro- 
priedade do  mesmo ; 

c)  a  terceira,  finalmente,  de  valor  nunca  superior  a  300$,  conforme  a 
avaliação  feita  pelo  funecionario  federal,  para  isso  designado,  quando  o  immi- 
grante e  familia  contarem  seis  mezes  de  estabelecimento  no  lote. 


O  Art.  108  dispõe,  sobre  auxílios  á  localização  de  nacionaes.  cujo  má- 
ximo será  na  proporção  de  30  %  dos  lotes  de  cada  núcleo,  depois  de  localiza- 
das familias  estrangeiras,  e  á  razão  de  5(xx$  por  familia. 


ANNEXO    N  IA 


Casas  exportadoras  de  borracha 

( Capitu I  Federa I ) 


Rcllingròdt  &  C 
Arp  &  G: 
Mackinley  &  C. 


Victor  Uslaender 
I  lurisch  &  (.'. 


AININEIXO    INI.  IS 


MEIOvS  PRÁTICOS  DE  RECONHECER  <>  SOLO  (i) 


\s  seguintes  observações  foram  recommendadas  pelo  sábio  agrónomo 

Arago : 

i"  Sr  uma  torra,  estando  húmida,  adherir  muito  aos  instrumentos,  con- 
tém muita  argilla,  o  tanto  mais  areia,  cal  e  húmus  quanto  menos  pegajosa  for. 
(Devia  aecrescentar  que,  se  a  adherencia  não  pèrsistisse  depois  do  seccar  a 
terra,  esta  seria  calcarea,  o  não  argillosa. ) 

2a  Se  t»  arado  produz  glebas,  ou  torrões  do  aspecto  luzidio,  que  não  se 
desfaçam  ao  cabo  de  algum  tempo,  o  solo  é  argilloso,  forte  e  compacto;  mas 
st',  depois  de  corto  tempo,  os  torrões  se  desfazem,  a  terra  é  calcarea  ou  mar- 
gosa.  Se.  lavrado  o  terreno,  estando  húmido,  não  deixa  torrões  luzidios,  é 
arenoso 

3* — Quanto  mais  húmido  fica  um  terreno  depois  da  chuva,  mais  argilla 
encerra  ;  o  contrario  se  dá.  se  é  a  areia  que  predomina. 

4"-  Poças  de  agua  á  superfície,  depois  da  china,  signal  do  argilla;  se 
a  agua  se  filtra  logo,  muita  areia. 

5a— Se,  deitando  vinagre  forte  (melhor  seria  acidei  ehloridrico)  na 
terra,  se  produz  of forvescencia.  é  calcarea;  se  não  produz  borbulhas,  não  tem  cal. 

6"  —  Cor  esbranquiçada  indica  presença  de  cal  ou  «osso;  avermelhada, 
signal  do  forro  com  argilla;  amarellenta,  signal  de  ferro  com  cal;  negra  ou 
escura,  indica  húmus. 


(1)  OU.  ASSIS  Rkazii..  Cultura  dos  campos. 


ANN  EIXO    N.  16 


•REPARO  DE  UM  HECTARE  (?ARA  O  PLANTIO  m  SEMENTES 

DE  MANIQ  >BA  CEARENSE 


Orçamento  organizado  em  Bella  Alliánça  pelo  major  Infante  Vieira : 

(  irdenado  de  um  homem  por  dia  a  secco.  .  .  .  2$ooo 
Em  matto  bruto  ou  capoeirão : 

6  homens  em  ^  dias  para  derrubar   36SOQO 

»      "        "    4    "      "     destocar   48$ooo 

"    1    "      '■'    abrir  covas  (400).  u$ooo 

Total  '  •  •  •  •  96$ooo 

Em  capoeira  fina : 

f>  homens  em  2  dias  para  derrubar   24$ooo 

»  •    "        ''2    "      "    destocar   24$ooo 

"       "        "    1    "      "     abrir  covas  ( 400).  i2$ooo 

Total   6o$oort 

Orçamento  organizado  pelo  Sr.  Francisco  T.uiz  Orandchamp,  proprietário 
da  fazenda  1'abylonia,  em  Rezende : 

Ordenado  de  1  homem  por  dia  a  secco....  t$8oo 
Em  matto  virgem  ou  capoeirão: 

Empreitada  para  derrubar   25$000 

6  homens  para  destocar  em  4  dias   43$200 

»      "         "      abrir  400  covas  em  1  dia..  io$ooo 

Total   79$ooo 

Em  capoeira  fina : 

Empreita  para  derrubar  •   20$000 


\(  >TA  -  -  Esses  preços  decrescem  conforme  a. importância  das  empreitadas 
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AMIN  EIXO    (\J.  20 


SEMENTES  DE  MANTÇOBA 
O  uãntidade  por  litro  e  ktlograinma 

Espécie  cearense,  provenientes  da  fazenda  de  Lordello : 

Litro    1.450 

Kilo   1.800 


Espécie  Piauhyense,  oriundas  do  sul  do  Estado  do  Piauliy 

Litro   700 

Kilo   020 


Espécie  de  Jequié.  remettidas  pelo  Sr.  barão  do  Paraná  (fazenda  de 
Lordello)  : 

Litro   689 

Kilo  •  1.039 


Espécie  cearense  de  Bella  Alliança  (  fazenda  de  propriedade  do  Dr.  Ja- 
guanharo  da  Rocha  Miranda)  : 

Litro   1.080 

Kilo   1.200 


Com  estas  indicações,  as  pessoas  que  desejarem  plantar  maniçoba  pode- 
rão fazer  as  suas  requisições  á  Superintendência,  determinando  a  quantidade  de 
sementes.  A  ultima  variedade,  de  Jequié,  não  está  em  distribuição. 


ANNEXO    IN.  21 


PROCESSO  DE  PLAN.TIO  DÈ  SEMENTES.  USADO  PELO 
SR.  ÀDELSTANO  SILVA,  EM  S.  FIDÉLIS 

[reparado  convenientemente  o  terreno,  collocanv-se  as  sementes  em  covas 
de  cinco  centímetros  de  profundidade,  duas  ou  três  para  cada  cova.  cobrindo-as 
CblU  terra,  ate  a  distancia  de  _'"',<>o  para  a  espécie  piauhvense  e  de  4m.50  para 
i  espécie  cearense.  Colloca-se  então  sobre  toda  a  área  semeada  uma  camada 
de  palha  ou  de  capim  secco,  que  se  queima  depois-  Quatro  dias  mais  tarde, 
procede-se  á  rega  abundante  no  terreno  plantado. 

Esse  systema  tem  a  vantagem  de  produzir  arvores  mais  fortes  e  de  mais 
rápida  producção,  porque  evita  o  estacionamento  que  se  verifica  no  crescimento 
das  arvores  após  a  mudagem  ;  se.  porém,  houver  formigas,  as  plantinhas  serão 
destruídas  por  estas. 

Nascidas  as  plantas,  escolhe-se  a  mais  vigorosa  em  cada  cova  e  elimi- 
nam-se  as  outras.  Qualquer  que  seja  o  processo  de  plantio,  não  se  conserva 
senão  uma  arvore  em  cada  cova. 


ANNEXO    INI.  22 


PROCESSO  DE  PLANTIO  DE  SEMENTES  DE  MANIÇOBA  USADO 
PELO  BARÃO  DÓ  PARANÁ.  EM  SAPUCAIA 

Sobre  uma  chapa  de  ferro  cheia  de  orifícios,  colloca-sc  uma  camada  dc 
estrume  fresco  de  gado  vaccum;  distribuem-se  sobre  a  camada  tantas  sémen 
tes  quantas  comportar  a  superfície,  á  distancia  que  facilite  depois  a  transplan 
tacão:  segunda  camada  de  estrume  fresco  é  deposta  sobre  as  sementes,  e  sobre 
a  segunda  camada  do  estrume  colloca-sc  outra  chapa  de  ferro,  também  con 
orifieios.  de  maneira  a  comprimir  o  todo  que  se  acha  entre  as  duas  chapas 
Essas  sementeiras  devem   ficar  em  ponto  conveniente  onde  haja  calor,  sem 
ficarem,  porém,  expostas  directamente  á  acção  causticante  do  sol.  Todas  as 
tardes,  procede-sc  á  rega  conveniente  deitando  a  agua  sobre  a  chapa.  O  estru- 
me fica  assim  refrescado,  indo  o  excedente  da  agua  escoar-se  pelos  orifieios 
da  chapa  inferior. 

Se  a  sementeira  for  feita  na  época  própria  (durante  o  verão'),  uma  se- 
mana depois  as  sementes  estarão  germinadas.  Veri ficada  a  germinação,  tiram-se 
as  sementes  com  uma  parte  do  adubo,  uma  a  uma.  e  collocam-se  em  pequenos 
cestos,  ate  que  sejam  definitivamente  transplantadas,  quando  tiverem  attíngido 
o  desenvolvimento  razoável  para  supportar  a  mudagem.  Em  logares  onde  ha 
formigas,  a  plantação  iu  situ  e  muito  prejudicada.  Esses  insecto»  atacam  os  re- 
bentos das  plantas,  destruindó-os,  e  nenhuma  arvore  se  aproveita. 

Para  a  espécie  piauhyense  a  distancia  intercalar  é  de  2n'.oo  a  2"'. 50;  pára 
a  cearense,  de  4"'. 50. 
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fNSTRUCÇOES  PARA  EMPREGO  DAS  SEMENTES  DE  MANIÇOBA 

PIAUHYENSE 


I      CLIMA  E  SOLO 

A  mamçoba  do  Piauhy  não  tem  exigências  consideráveis  para  crescer 
i  se  tornar  productiva,  nem  a  respeito  dq  clima,  nem  a  respeito  do  solo:  entre- 
tanto, um  excesso  de  humidade  lhe  é  geralmente  prejudicial,  e  por  isso  deve 
ser  semeada  em  terrenos  permeáveis,  silico-argillosos  de  preferencia,  nunca  em 
terrenos  argillosos  ou  barrosos.  Também,  como  as  outras  maniçobas,  o  vento 
t<U  cansar  lhe  damnos,  por  ser  bastante  quebradiça;  este  inconveniente,  menos 
.  ave  para  esta  espécie  de  pouca  altura,  pôde  ser  evitado,  escolhendo  para  as 
plantações  logares  protegidos  contra  as  ventanias  fortes  pelas  ondulações  natu- 
raes  do  terreno;  poder-se-ha  também  plantar  perpendicularmente  á  direcção 
dòs  ventos  dominantes  arvores  protectoras,  como  bambus  ou  outras  espécies 
apropriadas. 

II  SEMENTEIRAS 

A  sementeira  deve  ser  feita  iu  sitn,  no  próprio  logar  do  futuro  mani- 
obal-  Com  ef feito,  as  arvores  transplantadas  apresentam  sempre  menor  resistên- 
cia ao  vento;  alem  disso,  sendo  uma  das  principaes  vantagens  da  maniçoba 
poder  começar-se  a  exploração  desde  o  segundo  anno,  ás  vezes  aos  dezoito  niezes, 
uma  transplantação,  que  tem  sempre  como  resultado  atrazar  o  desenvolvimento  da 
arvore,  seria  contraproducente.  J  )e  outro  lado.  a  germinação  destas  semen- 
tes  é  bastante  dif f icultada.  principalmente  pela  espessura  e  impermeabilidade 
da  casca;  disto  poderão  resultar  differenças  de  vegetação  e  até  falhas  muito  mais 
dif f iceis  de  remediar  neste  caso  do  que  com  a  sementeira  em  canteiros;  para 
evitar  este  inconveniente,  será  preciso  escolher  judiciosamente  o  tempo  da  se- 
menteira  e  até  submetter  as  sementes  a  um  tratamento  susceptível  de  melhorar 
a  porcentagem  de  germinação. 

Ill  -  ÉPOCA  DAS  SEMENTEIRAS 

A  época  mais  conveniente  para  a  sementeira  será  o  principio  da  esta- 
çâo  chuvosa,  na  qual  as  sementes  encontrarão  reunidos  o  calor  e  a  humidade 
essenciaes  para  a  sua  germinação. 

IV      CONSERVAÇÃO  DAS  SEMENTES 

É  relativamente  fácil  conservar  as  sementes  até  ao  tempo  próprio  para 
semeal-as,  evitando-lhes  o  contacto  da  humidade  e  do  calor  e  mantendo-as  com 
uma  areação  moderada ;  o  melhor  processo  de  conservação  será  a  estratif  icação 


ou  colloeação  das  sementes  dentro  de  uma  substancia  protectora,  como  areia 
ou  serragem  préviamente  l>em  dessecada. 

V      PREPARAÇÃO  DO  TERRENO 

O  terreno  escolhido  pára  o  maniçohal  deverá  ser  convenientemente  pre- 
parado, roçado,  destocado  e  lavrado;  é  indispensável  marcar  com  antecedência 
as  covas  destinadas  a  receber  as  sementes.  Essas  covas  podem  apresentar  varias 
disposições,  sendo  preferível  o  quadrado  a  2  metro  ou  2"', 50  de  distancia  em 
todos  os  sentidos,  ou  o  quinconcio  com  2?",00  ou  2"'. 50  entre  as  arvores  da  mesfflâ 
linha  e  i"',jo  ou  2"' .00  entre  as  linhas,  o  que  representa  de  1  .400  a  1.600  arvores 
por  hectare.  Se  não  for  possível  lavrar  profundamente  todo  o  terreno,  sempre 
será  indispensável  lavrar  as  covas  sobre  uma  superfície  de  o'" .60  de  diâmetro 
e  a  uma  profundidade  de  o1" ,60  a  o"', 70. 

VI  -  TRATAMENTO  E  COLLOCAÇÃO  DAS  SEMENTES 

Chegada  a  época  de  sementeira,  as  sementes  deverão  ser  submettidas  a 
um  tratamento  destinado  a  facilitar  a  germinação.  Recommenda-se,  ás  vezes, 
molhal-as  durante  varias  horas;  entretanto,  não  se  deve  esquecer  que  essas  se- 
mentes são  mais  leves  do  que  a  agua  e  bóiam  ;  além  disso,  assim  impregnadas 
d'agua.  começam  a  germinar,  e  se  por  acaso  o  tempo  não  for  conveniente, 
se.  por  exemplo,  houver  alguns  «lias  de  secca,  a  germinação  pára,  do  qiit 
resulta  a  morte  da  semente,  li  por  isso  mais  aconselhável  remediar  as  difficui- 
dades  da  germinação  por  um  tratamento  puramente  mecânico,  que  tem  poi 
fim  supprimir  a  impermeabilidade  da  casca  e  pérmittir  o  contacto  da  humi- 
dade natural  com  o  embryão ;  isso  pôde  ser  realizado  por  uma  limagem  na  extre- 
midade da  semente  sobre  uma  mó  de  amolar,  tendo-se  todo  o  cuidado  de  hão 
attingir  a  amêndoa;  será  talvez  tão  éfficaz  e  menos  perigoso  misturar  as  semen- 
teiras com  areia  grossa  de  ângulos  bem  cortantes  e  remexel-as  durante  algum 
tempo,  de  modo  que  a  areia  produza  arranhaduras  e  erosões  na  casca. 

L  ma  vez  preparadas  as  sementes,  serão  çollocadas  pOr  duas  ou  ires  na- 
covas  previamente  demarcadas  e  cobertas  de  2  a  3  cm.  de  terra  fina.  A  sémen 
teira  será  feita  de  preferencia  de  manhã  cedo  e  em  dias  encobertos  ou  chuvosos 
VII  -  CRESCIMENTO  DAS  MANIÇOBAS  NOVAS 

As  primeiras  plantas  novas  apparecerão  dentro  de  15  dias  a  tres  semanas 
sendo  geralmente  bastante  irregular  a  germinação.  Durante  os  primeiros  tempos 
do  crescimento,  não  precisam  de  outro  tratamento  senão  da  conveniente  lim- 
peza para  evitar  a  invasão  das  hervas  damninhas  e  insectos  parasitas  que  nei- 
las  se  abrigam.  A  partir  do  <S°  mez  dever-se-ha  supprimir  as  plantas  mais  fra- 
cas, não  deixando  mais  de  um  pé  em  cada  coxa.  o  que  dará  arvores  mais  des- 
envolvidas, mais  precoces  e  mais  productoras. 

Bmiie  Charroppin, 
Director  da  Estação  Experimental  do  Piauhy. 
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INSTRUCÇÕES  PARA  O  PLANTIO  Dl-,  SERINGUEIRAS 

f  //  evea  brasiliensis ) 

lia  ilois  modos  de  proceder  para  fazer  plantação  de  seringueiras: 
i"  —  Semear  directamente  no  logar  definitivo. 

Este  processo  dá  plantas  vigorosas  e  de  rápido  c  rescimento,  mas  as  se- 
menics  são  muitas  vezes  destruídas  pelos  roedores  (ratos,  cotias,  eto),  que, 
também,  cortam  as  tenras  heveas  ao  nivel  do  chão.  Em  terrenos  sujeitos  a  ser 
inundados,  as  pequenas  plantas  podem  ainda  ser  cobertas  longo  tempo  pela 
agua  da  cheia  e  morrer. 

Só  se  deve.  portanto,  semear  directamente  em  terrenos  perfeitamente 
protegidos  contra  a  invasão  dos  animaes  das  mattas  vizinhas  e  bastante  altos 
para  nada  recear  das  enchentes  annuaes. 

Em  todo  caso.  escolhidas  sementes  novas  de  arvores  dandô  látex  abun- 
dante e  borracha  boa,  limpo  o  terreno,  determinado  por  estacas  o  alinhamento 
das  plantas,  trabalhada  com  enxada  e  preparada  a  terra  em  cada  estaca,  em 
torno  destas  enterra-se,  a  1  cm.  apenas  e  deitadas,  duas  ou  tres  sementes  de 
hevea  previamente  lavadas  numa  solução  a  5  %  de  sulfato  de  ferro;  por  cima 
estende-se  uma  ligeira  camada  de  folhas  meio  podres. 

Depois  de  uma  a  tres  semanas  nasce  a  planta,  que  se  terá  o  cuidado  de 
desembaraçar  de  tudo  o  que  constituir  obstáculo  ao  seu  desenvolvimento  nor- 
mal. Mais  tarde  (6  mezes)  só  se  conserva  em  cada  estaca  o  pé  que  tem  me- 
lhor aspecto. 

2"  —  Preparar  canteiros  em  lugar  apropriado. 

Xa  terra  bem  preparada,  collocam-se  as  sementes  a  20  cm.  uma  das  ou- 
tras. Deve-se  manter  o  terreno  ligeiramente  húmido  e  preserval-o  do  sol  nas 
horas  mais  quentes  do  dia.  pelo  menos  durante  os  primeiros  mezes- 

As  heveas  são  boas  para  mudas  quando  têm  lm,$<0  de  altura,  mais  ou 
menos  (  10  mezes  a  um  anno).  Oito  dias  antes  de  mudal-as.  aparam-se  as  cabe- 
ças com  faca  bem  amolada. 

Quando  novos  rebentos  principiam  a  apparecer  no  fim  da  haste,  é  que 
se  trata  de  transplantar  no  roçado  preparado  para  esse  fim. 

Para  isto  tiram-se  as  heveas  do  canteiro,  uma  por  uma.  com  uma  pá 
especial,  estreita  e  comprida,  tendo  o  maior  cuidado  em  não  arrebentar  as 
raizes  meudas  mais  superficiaes,  mas  cortando  o  "pivot"  com  um  comprimento 
de  30  a  35  cm. 


Se  n  lugar  da  plantação  é  próximo,  as  mudas  podem  >er  levadas  inniie- 
diatamente  em  caixões  ou  canos  de  mão.  ainda  com  um  pouco  de  terra  adhe- 
rente  as  raizes ;  mas,  sc  o  transporte  é  para  longe,  formam-se  feixes  de  20  a 
25  heveas  cada  um,  enchem-se  as  raizes  de  pão  podre  um  pouco  húmido  c 
envolvem-se  com  folhas  largas,  de  sororoca  ou  de  bananeira,  por  exemplo.  Es- 
ses pacotes,  não  expostos  directamente  ao  sol  nem  á  chuva,  arrumados,  sem 
comprimil-os.  de  modo  a  deixar  entre  elles  circulação  de  ar.  podem  supportar 
viagens  de  oito  dias,  e  mais.  sem  quasi  soffrer. 

As  muda-  feitas  assim  com  plantas  mais  novas  não  dão  tão  bom  re- 
sultado. 

Evitar  com  o  maior  cuidado,  na  occasião  da  plantação,  dobrar  as  raizes 
da  muda.  o  que  atrazaria  muito  seu  crescimento  futuro. 

É  util  pintar  de  vez  em  quando  com  agua  de  cal  a  parte  inferior  (25 
Cm.  1  do  tronco  das  pequenas  arvores,  para  evitar  que  os  ratos,  attrahidos  pela 
doçura  do  látex,  roam  a  casca  e  mesmo  a  madeira  ainda  tenra. 

A  época  para  semear  e  plantar  as  heveas  é  variável  com  a  região.  De- 
ve-se  escolher  tempo  tal.  que  a  planta  tenha  já  adquirido  vigor  sufficiente  antes 
de  ser  exposto  á  secca  demorada  ou  á  inundação.  A  melhor  occasião  para  trans- 
plantar as  mudas  é  em  tempo  encoberto  e  quando  a  terra  está  bem  molhada 

Patd  Lc  Cointc 
Director  da  Estação  Experimental  no  Estado  do  Amazonas. 
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<  )  PR<  >CESS<  l  I  >.E  l.KW  A 

Esse  processo  Consiste  em  pequenas  sangrias  feitas  com  uma  espécie  de 
incçào,  devidamente  apropriado,  isto  é,  a  parte  ponteaguda  «lo  puneção  tem 
ipenas  o  comprimento  necessário  para  ser  attingida  a  ramada  productora  de 
itex.  l  ma  espécie  de  guardas,  collocadas  lateralmente*  mi  na  cireronferencia 
•  xtremidade  do  puneção,  impedem  que  a  lamina  penetre  mais  profunda- 
...  nu  .  mesmo  que  o  golpe  seja  vibrado  com  demasiada  força.   Por  esse  pro- 
esso,  as  arvores  podem  ser  sangradas  cem  vezes,  para  eada  safra,  sem  pre- 
juízos para  sua  economia  physiologtca,  podendo  os  novos  golpes  incidir  sobre 
os  primeiros.  Tal  é  o  processo  de  Lewa. 

Em  [886,  disse-me  o  agrimensor  Dantes  d' Albuquerque  ter  sido  convi- 
ido  para  assistir  nas  cercanias  da  cidade  de  S.  Luiz.  capital  do  Estado  dò 
Maranhão,  a  sangria  de  arvores  de  borracha  (seringueiras  silvestres).  Apro- 
veitando  do  convite,  e  de  ser.  segundo  a  expressão  local,  a  época  da  sangra- 
rão, o  Sr  Dantes  assistiu  a  esses  trabalhos  de  extracção  de  seringa,  os  (|itaes 
obedeciam  aos  methodos  seguintes: 

t  >s  seringueiros  fabricavam  previamente,  á  margem  dos  rios,  servindo-se 
Ic  uma  argilla  de  cór  escura,  potes  de  tamanhos  vários,  feitos  toscamente,  e 
i  -  amarravam  com  cipos  ao  tronco  das  arvores.  Terminados  estes  preliminares, 
igravam  as  heveas  por  meio  de  uma  espécie  de  chuço*  com  um  movimento 
rápido,  ketiirado  o  chuço,  collocavam  uma  calha  de  canna  da  índia  (canna  do 
brejo),  por  onde  corria  o  látex  para  o  recipiente,  que  muitas  vezes  transbordava. 
De  accordo  com  certos  hábitos  nortistas,  cmquanto  se  esperava  a  co- 
ita do  látex,  os  seringueiros  descantavam  ao  som  das  violas... 

(  )  methodo  de  Lewa  i)ertence,  como  se  vê,  aos  seringueiros  do  Brazil. 
Foi  apenas  modificado,  de  accordo  com  o  volume  dos  troncos  das  seringueiras 
io  Oriente. 
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METHODO  DE  TRATAMENTO  [NDUSTRIAL  DAS  ARVORES 
DE   BORRACHA   F..M   ALGUNS   PA1ZES   DA   AMERICA  CENTRAI. 

Nos  seringaes  nativos  de  certas  regiões  «la  America  Central,  os  explóra- 
Jores  da  seringa  adoptaram  uni  processo  industrial  de  extracção  de  látex  que  ten 
produzido  resultados  satisfactorios,  especialmente  no  que  diz  respeito  á  conser- 
vação das  arvores,  poupadas  mais  do  que  as  que  soffrem  o  processo  commum 
de  extracção.  que  consiste  em  sangrar  a  arvore  toda  a  cada  colheita. 

Os  caules  são  divididos  em  tres  ou  mais  secções,  de  accordo  com  o  -eu 
comprimento,  e  em  cada  colheita  são  praticadas  as  sangrias  na  zona  respectiva, 
de  sorte  que,  se  o  caule  comporta  Ires  divisões  ou  zonas  de  sangria,  haverá, 
para  cada  zona.  um  repouso  de  duas  safras,  sufficiente,  se  o  córte  fôr  dado 
com  os  cuidados  precisos,  para  que  a  ferida  cicatrize,  sem  que  a  arvore  apresente 
protuberâncias  ou  emhonos  taes,  que  inutilizem  a  zona  respectiva  na  occasião  d  t. 
colheita  futura  correspondente. 

(  )  Sr.  Adelstano  Silva,  cultivador  ém  S.  Fidélis,  emprega  esse  tratameni  • 

Pôde  esse  processo  não  ser  muito  productivo,  mas  possue  a  grande  \ 
tagem  de  não  cansar  por  demais  a  arvore,  prolongando-lhe  desse  modo  o  seu 
cyclo  de  vegetahilidade. 

Em  alguns  dos  grandes  maniçohaes  já  existentes  no  território  fluminense 
talvez  fosse  conveniente  tentar  esse  processo,  dividindo  os  caules  cm  tres  sei  - 
ções,  o  que  daria,  por  exemplo,  no  maniçobal  de  Mella  Alhança,  32 . 000  zona-, 
nu  48.OOO,  se  a  divisão  fosse  feita  em  duas  zonas  para  cada  tronco. 

A  diminuição  da  renda  annual  seria  compensada  pela  duração  das  arv  • 
res,  que  forneceriam  mais  que  o  dobro  das  colheitas,  poupando  o  replantio  du- 
rante um  período  de  tempo  mais  do  que  se  pôde  calcular  talvez. 
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Sementes  de  maniçoba  distribuídas  no  Rio  de  Janeiro  e  Districto  federal  nos  me/es  de 

Junho  a  Agosto  de  1913. 


NOMES 


Municípios 


Espécie 


Visconde  de  Quissaman 
Dr.  Jaguanharo  da  Rocha  Miranda 
Francisco  Luiz  Grandchamp 
Coronel  Luiz  José  Monnerat 
Coronel  Ranulpho  Machado  Botelho 
Joaquim  José  Soares,  prefeito  da  ca- 
mará 

Francisco  Caetano  Linhares 

Odorico  Cezar  de  Souza 

Manoel  Victorino  de  Souza 

José  Mathias  Robode 

João  Hilário  da  Silveira 

Camara  Municipal 

Azarias  Vaz  Ferreira 

Marinho  Ribeiro  da  Silva 

Dr.  Manoel  Vnz  de  Sampaio  Mello 

Camara  Municipal 

Francisco  Caetano  Linhares 

Odorico  Cezar  de  Souza 

Manoel  Victorino  de  Souza 

José  Mathias  Ribode 

João  Hilário  da  Silveira 

Camara  Municipal 
Marinho  Ribeiro  da  Silva 


Macahé. 

Pirahy. 

Rezende. 

Bom  Jardim. 

Santa  Maria  Magdalena 

Maricá. 

Barra  de  S.  João. 
Barra  de  S.  João. 
Barra  de  S.  João. 
Barra  de  S.  João. 
Barra  de  S.  João . 
Itaperuna. 
Districto  Federal. 
Estação  Santíssimo. 
Rezende. 
Maricá. 

Barra  de  S.  João. 
Barra  de  S.João,  Estado 

do  Rio. 
Barra  de  S.  João,  Rio 

Dourado,  E.  do  Rio. 
Barra  de   S.  João,  Rio 

Dourado,  E.  do  Rio 
Barra  de  S.  João.  Rio 

Dourado,  E.  do  Rio 
Itaperuna. 

Estação  do  Santíssimo. 


Piauhvense 


Cearense 


Quantidade 

21  .(XX) 
03.000 
42.000 
76. 000 
55.000 

7.000 
7.000 
7.000 
7.000 
7.000 
14.000 
14.000 
21.000 
2.  700 
10.  120 
15.000 
7. 500 

7. 500 

7.  500 

7.500 

15.000 
30.000 
1.800 
441.620 


* 
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Ângrà  ilos  Reis 

Axaruama 

Cabo  Frio 

Cantagallo 

Capivary 

1  )uas  Barras 

[guassú 

[tagttahy 


municípios  nao  V 

Mangaratiba 
Maricá 
Monte  Verde 
Nicthen  ly 
Paraty 
Petrópolis 
Rio  Claro 
S.  Gonçalo 


SI  TA  l)<  >S 

vS.  João  ila  Barra 
S.  João  Marcos 
S.  Pedro  da  Aldeia 
S.  Sebastião  do  Alto 
Saquarema 
Therezopolis 


NOTA  —  Desses  municipios,  treze,  pelas  suas  camarás  inunicipaes,  dei- 
xaram de  responder  ás  circulares  do  Commissariado. 


Demonstraç;  dos  exercjcjos  de  |9|2  e  1913 


MUNICIP 


NUMERO  E  VALOR  VENAL  DAS  PROPRIEDADES 


19  13 


Angra  dos  Reis  

Araruama  |:*'~ 

Bana  cio  Pirahy  

i  arra  de  S.  João  

Barra  Mansa  

Bom  Jardim  

Cabo  Frio  

Campos  

Cantagallo  

Capivary   

Carmo  

Duas  Barras  

Iguassu  

Itaborahy  

Itaguahy  

ltaocára  

Itaperuna  

Macahé  

Magé  

Maiigaratiba  

Maricá  

Monte  Verde  

Nicterohy   

Nova  Friburgo  

Paralivba  do  Sul  

Parati  f* 

Petrópolis  

Pirahy  

Rezende   

Rio  Bonito   

Rio  Claro  

SanPAnna  de  Japuhyba. .  . 
Santa  Maria  Magdaleua.  . 

Santa  Thereza  

Santo  Antonio  de  Pádua  . 
S.  Francisco  de  Paula... 

S.  Fidélis   

S.  Gonçalo  

S. João  da  Barra  

S.  João  Mareos  

S.  Pedro  d'Aldeia  

S.  Sebastião  do  Alto  

Sapucaia   

Sumidouro  

Saquarema  

Therezopolis   

Valença  

V  assouras    


275 
398 
303 
780 
183 
825 
577 
404 
31 1 
267 
429 

>m 

287 
629 
1)76 
t>4(> 
581 
92 
B39 
)75 
188 
170 


26 
514 
522 
\12 
89 
70 
!54 
•19 

m 

!67 

190 
!96 
40 
48 
(57 
62 
56 
97 
21 
12 
52 
93 


Sujeitas  á  taxa 

Numero  de 

Sujeitas  a  taxa 

de  0,4  °/„ 

propriedades 

minima  de  2S501 

1  993  5725313 

296 

97-8165312 

1  054-15655(51 

468 

187:2785895 

2  878(500533(5 

217 

71-6(555932 

268-265Í6I4 

40. i 

12-3165000 

4.414:6435900 

268 

82-3805000 

5  695-3965300 

99 

40-603^700 

1 .235:86251 00 

239 

79  7035931 

24.367:3505000 

7.014 

2.459:2105000 

6.059:2545000 

148 

64-0705000 

810:3175000 

6 1 6 

225:4655725 

1 .865:80051  tOII 

105 

40:0005000 

3.089:6505000 

68 

31  -6205000 

3.460:2565000 

348 

1 14-6165000 

1 .729:1565000 

259 

1 10:4955000 

1 .478:7765250 

168 

71 :4205000 

2.250:3945000 

422 

186:0205500 

7.827:0735603 

1  . 184 

530:6675648 

5.288:7645700 

2.()()4 

879:2305000 

1 . 204:6035500 

442 

180:4685500 

822:5425000 

68 

27: 1 19500(1 

1  .093:9375000 

144 

59:309$CH  10 

3.458:7625540 

613 

247:09651(57 

5.249:4455242 

1 15 

46: 154Í7UO 

3.289:1505000 

469 

169:3555000 

6.771:9695500 

383 

146:8445220 

621:3025410 

449 

123:5925414 

6.050:856$638 

508 

245:199$962 

2.622:4555500 

206 

65:6(575000 

3.453:1885440 

325 

121:4145000 

1 .914:7845800 

811 

312:1395000 

802:705501  H) 

186 

74:2335000 

1 .493:8585173 

531 

177:5235331 

3.447:8015000 

157 

71:2095470 

3.940:2005000 

129 

45:4805000 

5.450:0425050 

739 

319:1035300 

3.020:4375575 

204 

73:61 0551  Hl 

2.995:1645000 

1 . 164 

457:661  $01  K3 

2.748:1405000 

115 

54:0505<H)O 

735:7605000 

1 .494 

568:81 750IH) 

1  .706:6355000 

149 

52:00950(M) 

1  .195:1925392 

730 

265:9815498 

994:1085332 

127 

(50:55051 100 

3. 104:6925000 

231 

83:667 >0(  Hl 

1 .717:1945250 

50 

22:0505000 

781:3995281 

782 

275:3085175 

2.425:1005000 

83 

38:910$0O0 

5. 91 1:4655000 

521 

175:81 3551  Hl 

5.444:995#496 

313 

126:631 15833 

A  IN  N  EIXO    IN.  2© 

Demonstração  do  valor  venal  das  propriedades  e  do  imposto  territorial  em  30  de  Junho  dos  exercícios  de  1912  e  1913 


MUNICÍPIOS 


Angra  cios  Reis  

Araruama  

Bana  cio  Pirahy  

:  arra  de  S.  João  

Barra  Mansa  

Bom  Jardim  

Cabo  Frio  

Campos  

Cantagallo  

Capivary  

Carmo  

Duas  Barras  

Iguassu  

Itaborahy  

Itaguahy  

Itaocára  

Itaperuna  

Macahé  

Magé  

Mangaratiba  

Maricá  

Monte  Verde  

Nicterohy   

Nova  Friburgo  

Parahyba  do  Sul  

Paraty  

Petrópolis  

Pirahy  

Rezende   

Rio  Bonito   

Rio  Claro  

BanfAnna  de  Japuhyba,.  . 
Santa  Maria  Màgdalena. 

Santa  Thereza  

Santo  Antonio  de  Pádua 
S.  Francisco  de  Paula  . . 

S.  Fidélis   

S.  Gonçalo  

S.  joáo  da  Barra  

S.  João  Mareos  

S.  Pedro  d'Aldeia  

S.  Sebastião  do  Alto  

Sapucaia  

Sumidouro  

Saquarema  

Therezopolis   

Valença  

V  assouras  •  


IMPOSTO 


NUMERO  E  VALOR  VENAL  DAS  PROPRIEDADES 


19  12 


NUMERO  E  VALOR  VENAL  DAS  PROPRIEDADES 


9  I  3 


Em  1912 

1 — 1  III           1     v '    1  " 

Em  1913 

1  t  111         1    kJ    i  V-* 

Numero  de 

oujeitas  a  taxa 

Numero  de 

Sujeitas  á  taxa 

Numero  de 

Sujeitas  a  taxa 

Numero  de 

Sujeitas  a  taxa 

propriedades 

de  0,3  °/0 

propriedades 

minima  de  5S000 

propriedades 

de  0.4 

!      ■  Q 

propriedades 

minima  ile  2S5UU 

5:566*014 

6:622*102 

90 

1 .707:620*420 

396 

257:784*312 

313 

1 .993:572*313 

296 

07 -8 16*31 ^ 

4:81 2*1 1 1 

4:121*638 

93 

586:719*919 

716 

546:311*331 

392 

1 .054:156*561 

408 

187:278*895 

7.956*138 

8:601*624 

147 

2.871:971*480 

385 

264:109*858 

275 

2.878:000*330 

217  v 

7 1 :665*932 

5:243í9D3 

1 :758*643 

131 

701:858*664 

754 

595:667*150 

398 

268:265*614 

403 

12:316*000 

10:878*607 

13:032*340 

249 

4  242:193*900 

394 

285:572*500 

303 

4.414:043*900 

208 

82:380*000 

12:803*310 

16:194*609 

496 

5  123:000*000 

409 

613:000*000 

780 

5.095:396*300 

99 

40:003*700 

3:965*68(3 

4:057*913 

80 

1  074:136*600 

342 

242:279*431 

183 

1 .235:862*100 

239 

79:703*931 

89:207*925 

85:763*580 

1 .447 

17  753:774*000 

10.385 

7  452:310*000 

4 

825 

24.367:350*000 

7.014 

2.459:210*000 

13:517*306 

17:330*910 

348 

5  498:717*500 

400 

378:400*500 

577 

6.059:254X100 

148 

04:1)70*000 

4:809*599 

3:808*887 

72 

298:134*300 
1  625:100*000 

836 

778:120*690 

404 

810:317*000 

010 

225:465*725 

4:628*340 

5:786*740 

145 

243 

276:500*000 

311 

1  .805:800*1  MIO 

105 

40:000*000 

6:695*189 

8:821*020 

190 

2  835:806*478 

148 

147:208*975 

267 

3.089:650*000 

68. 

31-020*000 

6:626*377 

10:558*716 

235 

2  088:7;")  1*000 

448 

258:167*000 

429 

3.460:250*000 

348 

114:610*000 

6:427*413 

5:488*136 

194 

1  753:530*211 

549 

473:803*390 

286 

1 .729:150*000 

259 

1 10:495*000 

4:138*908 

4:570*573 

98 

1  149:480*000 

345 

346:960*000 

287 

1 .478:770*250 

168 

,  i  120*000 

5:796*626 

7:356*103 

318 

1  115:060*360 

691 

I  323:113*785 

629 

2.250:394*000 

422 

186:020*500 

24:055*815 

24:875*806 

793 

5  928:986*972 

2.321 

2  379:004*415 

1 .976 

7.827:073*003 

1  . 184 

530:667*648 

25:252*600 

19:818*541 

535 

4  617:904*761 

3.111 

2.255:406*685 

1  646 

5.288:764*700 

2.004 

879:230*000 

5:222*463 

4:498*168 

124 

816:840*500 

701 

560: 28 1*500 

381 

1 .204:603*500 

442 

180:468*500 

1:463*530 

1:473*117 

26 

359:438*000 

142 

131:101*500 

92 

822:542*000 

68 

27:1 19*000 

3:219*127 

3:423*023 

108 

882:918*000 

273 

247:458*000 

239 

1 .093:937*000 

144 

59:309*000 

10:624*392 

1 1:217*035 

461 

9  497:329*871 

1  076 

I  049:453*100 

975 

3.458:762*540 

613 

247:090*167 

12:255*093 

4:985*946 

86 

5  316:711*070 

218 

197:285*176 

188 

5.249:445*242 

115 

46:154*70(1 

9:339*800 

10:381*120 

334 

1  938:940*000 

1 .053 

1  009:501*422 

970 

3.289:150*000 

469 

169:355*000 

18:031*823 

19:919*01) 

44S 

6  748:487*500 

772 

662:7068220 

796 

0.771:969*500 

383 

140:844*220 

3:594*704 

2:862*146 

51 

502:240*435 

508 

218:322*280 

126 

621:302*410 

449 

123:592*414 

17:880*381 

18/'212*398 

511 

4  898:2/7*000 

1 .520 

1 .430:623*300 

1 .314 

6. 050:850*038 

508 

245:199*002 

0:638*858 

7:857*875 

180 

2  144:345*500 

428 

415:157*000 

622 

2.022:455*500 

206 

65:667*000 

10:112*564 

10:481*427 

231 

3  615:507*125 

504 

402:147*315 

422 

3.453:188*440 

325 

121:414*000 

8:186*293 

7:388*897 

260 

1.262:520*900 

1 . 107 

737:934*130 

789 

1  .914:784*800 

81  1 

312:139*000 

2.220*93/ 

2.  1  12*0(4 

189 

ooi  .0/0*000 

172 

170 

1  pD 

II 10 

8:408*066 

5:510*302 

73 

1  089:555*508 

1 .224 

576:235*000 

254 

1 .493:858*173 

531 

177:523*331 

7:582*965 

10:046*342 

272 

2  458:555*000 

484 

521:260*059 

619 

3.447:801*000 

157 

71:209*470 

8:925*292 

1 1 : 355*060 

173 

3  752:520*000 

209 

170:430*000 

271 

3.940:200*000 

129 

45:480*000 

16:146*420 

17:107*613 

597 

4  386:390*750 

1  .387 

1 .297:911*050 

1  .267 

5.450:042*050 

739 

319: 103*300 

6:152*280 

8:967*225 

296 

2  148:700*909 

328 

304:702:166 

434 

3.020:437*575 

204 

73:010*500 

12:825*072 

1 1:296*459 

243 

1  664:320*000 

1  .866 

1  .810:889*000 

890 

2.995:164*000 

1 . 164 

457:661*000 

6:591*860 

7:982*292 

207 

2  436:600*000 

295 

31'8:840*000 

296 

2. 748: 140*01  Hl 

1 15 

54:050*000 

15:73>.i*169 

1 2:602*440 

220 

1  771:032*000 

2.404 

1  .599:122*119 

1  . 140 

3.735:760*000 

1.494 

568:81 7*1  M  Kl 

4:501*881 

5:151*070 

115 

1  448:515*000 

292 

261:969*500 

248 

I  .700:035*01  Ml 

149 

52:009*000 

6:678*615 

5:171*538 

130 

882:870*600 

965 

578:303*290 

367 

1 .195:192*392 

730 

265:981*498 

2:839*835 

3:101*003 

100 

721:350*000 

265 

256:810*000 

252 

994:108*332 

127 

00:550*1  KM) 

7:709*920 

9:270*637 

178 

2.745:000*000 

389 

328:316*000 

356 

3. 104:692*000 

231 

83:667*000 

3:925*562 

4:933*143 

113 

1 .600:268*000 

113 

127:055*500 

197 

1 .717:194*250 

50 

22:051  l*!MKI 

6:158*569 

4:132*715 

59 

396:937*972 

1 .065 

579:390*638 

321 

781:399*281 

782 

275:308*175 

5:662*160 

6:997*780 

249 

1  .979:000*000 

301 

417:160*1 100 

512 

2. 425: 100*01  M) 

83 

38:910*000 

15:340*261 

17:944*200 

420 

0.242:981*680 

806 

039:408*105 

752 

5.91 1:465*000 

521 

175:813*500 

13:769*557 

16:027*982 

462 

4.887:884*410 

701 

684:663*710 

793 

5.444:995*490 

313 

126:630*833 

AININEIXO    f\l.  30 


TERRAS  DEV<  >LUTAS 

Chamo  a  attenção  dos  interessados  na  cultura  da  seringueira  para  o  se« 
guinte  tópico  da  mensagem  apresentada  pelo  presidente  do  Estado  á  Assembléa 
Legislativa,  em  i"  de  Agosto  do  corrente  anuo: 

Terras  devolutas  (  )s  trabalhos  preliminares  para  a  boa  direcção  e  pai  a 
a  methodização  do  serviço,  na  parte  concernente  a  terras  devolutas,  consistiram 
em  um  reconhecimento  geral,  percorrendo  as  regiões  onde  abundam  essas  ter- 
ras, indagando  da  área  das  propriedades  oceupadas.  terras  confrontantes,  exis- 
tência de  oceupantes,  para  averiguar  a  possibilidde  de  avivar  ou  determinar  a 
linha  do  perimetro  limitrophe  tias  propriedades  privadas. 

Dessa  exploração,  emprehendida  com  o  maior  cuidado,  resultou  verifi- 
car-se  a  existência  de  extensa  arca  de  terras  do  Estado,  situada  nos  municípios 
de  Santa  Maria  Magdalena  e  Campos.  S.  Francisco  de  Paula  e  Macahé.  desde 
a  pedra  do  I  >esengano  e  Ribeiro  \  ermelho,  do  lado  da  cidade  de  Magdalena. 
seguindo  pelos  rios  \orte  e  Mocotó,  affluentes  do  Imbé.  e  pelo  ribeirão  do 
Soccgo.  tributário  do  primeiro,  e  pelas  vertentes  da  serra  de  Macapá  até  os 
portos  do  Cedro  e  Kahylonia.  no  rio  Imbé.  comprehendendo  as  serras  da  Gran- 
deza e  Forquilha  e  as  terras  denominadas  dos  Francezes  e  Muribeca,  e  ainda 
as  terras  dos  municípios  de  S.  Francisco  de  Paula  e  Macahé.  em  regiões  do 
alto  Macabú  e  nas  vertentes  da  serra  do  Frade. 

Só  ahi,  presume  a  commissão,  possue  o  Estado  uma  data  de  cerca  de 
20.000  alqueires  ou  yò.ooo  hectares  de  terras,  em  grande  parte  cobertas  de  ricas 
florestas  e  com  exeellente  clima,  menos  na  parte  baixa  das  margens  do  Imbé. 

São  magnificas  essas  terras  para  colonização,  dispondo  de  numerosíssi- 
mos cursos  de  agua.  que,  pelo  relevo  do  solo,  representam  força,  realizando  a 
feliz  associação  de  abundância  de  matéria  prima  e  de  energia  transportável  a 
cada  ponto  onde  a  reclame  a  actividade  do  homem. 


ANINEIXO    IN.  31 

Estradas  de  ferro  que  servem  ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

i 

ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRAZIL 

LintIA     DO  CENTRO 


Estações 


kik)0meWca  Altitude 


Território 


Central  

S.  Diogo  

Praia  Formosa  

S.  Christovão  

Derby  

Mangueira  

S.  Francisco  Xavier  . . 

Rocha   

Riachuelo  

Sampaio  

Engenho  Novo   

Meyer    

Todos  os  Santos  

Engenho  de  Dentro  . . 

Encantado   

Piedade  

Di'.  Frontin  

Cascadura   

Madureira  

D.  Clara  

Rio  das  Pedras  

Sapopemba  

Anchieta  

Jeronymo  de  Mesquita 

Maxambomba  

Morro  Agudo  

Austin  

Queimados  

Caramujos  

Belém  

Eiison  

Oriente  

Serra   

Scheid   

Palmeiras  

Rodeio  

Túnel  Grande  

Mendes  

Engenheiro  Morsing.. 

SanPAnna  

Barra  do  Pirahy  

Ipiranga  

Sebastião  de  Lacerda.. 

Vassouras  

Desengano   

Concórdia  

Commercio  

Alliança  

Casal  

Carlòs  Niemever  

Paty  

Boa  Vista  

Parahyba  do  Sul  

Entre  Rios  

Fernandes  Pinheiro  


0,000 
1,646 
1,920 
3,300 
4.217 
4,872 
5,906 
6,488 
7,094 
7,7471 
8,6I2j 
9,471 
1 0 , 1 80 1 
1 !  ,392 
12,141 
13,191 
14,355 
15,4181 
16,666! 
17,184| 
18,106i 
22,055 
26,507 

31 ,967! 
35,344; 
39,741 ! 
44,478' 
48,257; 
54,843! 
61,698 
68,070] 
70,°42 
75,378 
77,819í 
82,048 
85,394 
89,683 
92,517 
96,093 
102,212 
108,080 
115,479 
121,354 
128,557 
132,036 
142,5251 
146,683 
153,485 
159,081 
165,636! 
170,317 
177,851 
187,287 
197,669 
204,510 


4,965 
2,910 
3,685 
3,100 
7,785 
11,175 
15,895 
13,920 
14,760 
16,590 
16,490 
22,370 
26,850 
25,650 
27,425 
34,620 
40,060 
33,425 
27,840 
25,850 
20,004 
16,300 
19,694 

17,005 
25,702 
27,589 
42,048 
29,197 
24,647 
29,800 
79,740 
132,699 
209,858 
246,278 
319,860 
380,801 
444,839 
410,909 
397,001 
360,669 
356,61 1 
352,560 
347,388 
344,270 
838,920 
322,337 
318,130 
322,980 
320,173 
300,627 
295,020 
292,207 
277,330 
269,440 
336,712 


Districto  Federal 


Estado  do  Rio 


1*    RAMÀJ^  de  saxta  cwuz 

Entronca  em  Sapopemba 


Estações 


Posição 

kilo- 

metrica 


Altitude 


erritorio 


I ).iin  da  inauguração 


Realengo                     27,395       32,50  Districto    Federal  I  2  de  dezembro  de  1878 

Bangú.                           31,089       40,30  »             »         I  »  maio  »  1890 

Santíssimo                        35.883       47.407  »              »       ,23  >  novembro  »  1840 

Campo  Grande  I     41.381      25,900  »             »      !  2  »  dezembro  *  1878 

Paciência                       40,283      20.800  »                      I  »  junho  »  1897 

Santa  Cru/                      54,774        8,840  »                       2  »  dezembro  »  1878 

Matadouro  i     50.498        9,050,         >           _»  |  1  »  janeiro  »  1884 

; 5    WAMAL  1  >lv  PARACAMBY 

Entronca  em  Belém 


Lages 
Paracamby 


21  de  setembro  de  1900 
1  »  acosto        »  1801 


*í     RAMAL  1  >lv  !S.  1  'Al  'I 

Entronca  na  Barra  do  Pirahy 


O 


Vargem  Alegre  

Pinheiro  

Jorge  Redemaker  . . 

volta  Redonda  

Barra  Mansa  

Saudade  

Pombal  

Divisa  

Oliveira   Bulhões  . . 

Suruby   

Rezende  

.Marechal  Jardim... 

Campo  Bello  

Itatiya   

Engenheiro  Passos 

Queluz  

Villa  Queimada 
Lavrinha  


121,785 

130,058 

138,205 

144,347 

153,883 

156,3501 

164,851 

172,768 

179,8()3 

188-689| 

190,598 

197,608 

203,543 

210,890: 

216,339 

227,846j 

236,575; 

245,7001 


364,000  Estado  do 
365.585      *  » 
373,766 
374.200 
376.600 
377,800 
380,600 
387.000  » 
397,890 
397,280 
394,600 
399.2301  » 
407,640!  » 
446,000| 
465,872| 
470,870! 
484,619 
507,812 


Rio. 


»  de  S.  Paulo 

»   »   »  » 

»  do  Rio .... 


20 

de  janeiro 

de 

1871 

25 

>  março 

» 

1 

•  novembro 

1892 

16 

»  setembro 

> 

1871 

» 

»  » 

» 

8 

»  agosto 

» 

1883 

24 

»  setembro 

» 

1874 

10 

»  agosto 

1872 

15 

»  outubro 

» 

1897 

4 

»  dezembro 

1878 

8 

de  fevereiro 

1873 

8 

»  março 

1898 

23 

1873 

8 

»  janeiro 

> 

1874 

30 

»  junho 

> 

1873 

18 

»  julho 

1874 

1 

»  setembro 

» 

1896 

12 

»  outubro 

> 

1874 

5    RAMAL  I  >  1£  I  *OWlO  NOVO 

Entronca  em  Entre  Rios 


Santa  Fé   I  205,666 

Penha  Longa  I  212,480 

Chiador   216,833, 

Anta   224,439 

Sapucaya   233,710 


259,7191  Estado  de  Minas 
301,436      »       »  » 
280,017'  » 

237,660  >  do  Rio  . . 
209,490      »       »     »  .. 


SITIi  RAMAL  1  >I£  ITACIWI  TJSiX.V 


Santa  Cruz  

0,000 

8,840 

Itaguahy  

10,911 

Coroa  Grande  

Itacurussá  

27,000 

Entronca  na  Parahyba  do  Sul 


Posição 

Estações 

kilo-    1  Altitude  1 

Território 

Data  da  inauguração 

métrica 

Alfredo  Maia  .  

S.  Christovão  

Fructeiras  

Jockev-Club  

Del  Castilho...  

Terra  Nova   

Inhàrajá  

Honorio  Gurgel  

Costa  Braga  

Thomazinho  

Andrade  Araujo  

Ambahy  

Santa  Rita  

S.  José   

Carlos  Sampaio  

Aljezur  

Theophilo  Cunha 

Ahiva  

Paes  Leme  

Sertão  . . . .  

Bom  h  m  

Vera  Cruz  

Conrado  Niemeyer. .. 
Governador  Portella. 

liarão  de  Javary  

Estiva  

Monte  Alegre  

Bueno   

Arcozello  

Avellar  

Taboões  

Caiapò  

Andrade  Costa  

Cavarú  , 

Werneck  

Parahyba   

Juparanã  

Quirino  

Esteves  

Chacrinha  

Valença.  

Ozorio  

Santa  Ignacia  

Rio  Bonito  

Santa  Delphina  

Rio  Preto  

Eng.'  Dunham  

Tabôas  

Santa  Thereza  

Caeh.  do  Funil  

Rio  das  Flores  

Santa  Rosa   

Tres  Ilhas  

E.  Carvalhaes  

Barra  Longa  


1.030 
2.721 
4.451 
7.936 
10.879 
16.119 
19.321 
23.159 
26.531 
34.171 
39.658 
41.751 
43.531 
47.787 
55.171 
60,451 
67.705 
80.357 
86,693 
92.588 
102.262 
106.158 
1 1 1 .548 
113.003 
115.101 
119.504 
122.251 
125.418 
137.234 
1 42.784 : 
145  995 
148.477 
150.851 
156.750 
165.620 
0.000, 
8.000 
18.070 
22.015 
25.000 
32.056 
34.850, 
40.360' 
50.980 
63.251 
166.0001 
171.0001 
178.0001 
186,000í 
1 89,000 ! 
197.000 
205.000' 
212.000 
230.000' 


3,800|Districto  Federal 
4,150i 
11.400 

5,400        »  » 
14,400        »  » 
24.3001 
29,400 
14.900 

20.400Í       .,  » 

19.300' 

11.400| 

23.600!  , 

34.400'  I 

26,600 

49.600: 

29.500'  I 

37.500! 

30.400' I 

47.8001 

6I.OOO1 
155.500 
397.400 
496.000 
633,500 
631, 700  S 
609.500  í ' 
598.500; 
573.1001 
561,9001 
484.7001 
452.800 1 
421,160 í 
401.2001 
383.400! 
331,400 
277.330Í ' 
388.920  j 
468,400  i 
553.600 ! 
554.2501  { 
557,600  ] 
547.500Í' 
495,000 
502.520| 
431.000; 
430.890! 


j  listado  do  Ric 


10  de  maio  de  1905 

•28  »  março  »  1898 

j  »  »       »     »  » 

12  »>  agosto  »  1903 


|25  » 

,28  » 

17  » 

28  » 

25  » 

28  » 

»  » 

7 
28 


18 
23 

» 
28 


março  » 

»  » 
»  » 


» 
> 
»  » 
12  » 
28  >» 
»  11 
12  » 
28  » 
»  » 
»  » 


» 


agosto  » 

março  » 

»  » 

agosto  » 

março  » 

»  » 

agosto  » 

março  » 


» 


»  » 
i>  julho 
»  março 

»  » 
»  » 


20  »  maio 
28  »  março 


1905 
1898 
1905 
1 898 
1905 
1 898 

1905 
189S 

» 

1903 
1898. 
» 

1903 
1898. 


1905. 
1898. 


» 

1905. 
1898 


1 1 

ESTRADA    DE  FERRO  OESTE  DE  MINAS 

Entronca  em    Barra  Mansa 


Ramal  de  Lavras 


to  1 A^Utb 

Kilometros 

A  1  í  1 J 

Altitude 

Distancia  da 
eslaçáo  inicial  da 
Central 

Unira  Mansa   

i." 

classe 

376.  -4IK) 

I54.k 

Parada  de  Boa  Vista  

5." 

6.k524" 

16(l.k524"' 

Glycerio  

5." 

» 

í% 

383."' 

I67.fc 

Quatis  

5." 

» 

24. 

397.'" 

I78.k 

Major  Eugénio  

5." 

26.k055 

ISO.k 

J.  Leite  

5." 

» 

32. 

472."' 

185.k 

Afra  

5." 

» 

34. 

5 14.  "'3(lii 

I88.k 

Falcão  

5." 

» 

41. 

574"! 

I95.k 

Cedro   

5." 

52. 

5S6.-400 

206.  k 

Ramal  de  {Barra  Mansa  a  Capivary 


ESTAÇÕES 

Kilometros 

Altitude 

Distancia  da 
estação  inicial  da 
Central 

Ataulpho  de  Paiva  

Amónio  Rocha  

Capivary  

5."  classe  12.k420" 
5."     »          16  k 
5."     »         43.  k 
5."      »  62.k300"' 

435."' 
468.  "'200 
431." 

I66.K420 
170.k 
197. k 
216.k300 

Ill 

ESTRADA    DE   FERRO  LEOPOLDINA 


ESTAÇÕES 


Posição  ki  Im. 
dc  Nictheroy 


Altitude 
metro 


ESTAÇÕES 


Posição  kilnm. 
dr  Nictheroy 


Altitude 
metro 


Nictheroy  

Barreto   

Neves  

!'.  Madonnn  .  .  . 
S.  Gonçalo.. 

Alcantara  \ 

Guaxindíba . 

Itamby  

P.  Caixas  

V.  tias  Pedras 

Tanguá  

P.  Índios  

R.  Bonito  

C.  A Ivim  

Çapivary  

(uturnahyba  . . 

P.  d' Anta  

Indayassú   

R.  I  >ourado. .  .  . 

R.  Leào  

Califórnia  

[mboassica  

Imbetiba  

Mac  alie  

Cabiunas  

Carapcbús  

C.  Araruama.. 

Dores  

( juriry  

Urnrahy  

Campos  

St  a.  Cruz  

Dr.  j.  Baptista. 

Itereré  

Boa  Vista  

F.  Machado .  . 

S.  Fidélis  

Otumarini  

Pureza  

Cambucy  

Três  Irmãos  .  . 

V.  Braga  

Funil  

Aperibé  

Balthazar  

Pádua  

Paraokena  

Campello.  . . . 

Miracema  

Mundéos  

( ilycerio  

Paciência  

Conceição  

Triurhpho  .... 


3 

1  ,l) 

4 

2,l> 

3 

5,3 

8 

8,2 

13 

13,6 

9 

19,2 

6 

25,7 

3 

34,1 

7 

40,4 

17 

53.0 

27 

57,8 

34 

63,3 

51 

81,2 

31 

90,0 

14 

100,3 

10 

1 10,1 

12 

126,5 

17 

142,4 

15 

151 ,1 

24 

160,4 

27 

169,4 

8 

183,7 

7 

180,6 

5 

194,5 

10 

208,6 

10 

224,7 

1 1 

240,2 

1 1 

251,9 

8 

264,8 

Kl 

274,2 

14! 

282,0 

15 

286,0 

14 

293, 1 

17 

208,5 

18 

310/» 

21 

324,8 

24Í 

329,0 

28 

342,1 

37 

351 ,4 

45 

361,1 

50 

365,3 

80 

374,1 

66 

375,3 

68 

385,4 

76 

395,2 

90 

405,5 

109 

408,2 

110 

419,3 

137 

212,4 

24 

224,0 

7. 

238,9 

18 

254,3 

39 

264,8 

44 

Leitão  da  Cunha  

T.  Moraes  

Visconde  de  ímbé. .  .  . 
Manoel  de  Moraes .... 

Dr.  Loretti  

Sta.  Maria  Maydalena 

Avenida  

D.  Anna. . . ,.  

Goytacazes  

Tahy..'. . .  ;  

Mineiros  

S.  Braga  

Mussurepe  

Sto.  Amaro  

M.  Lage  

Cambahyba  

Colonims  

Barcellos  

S.  João  da  Barra  

Atafona   

Travessão  

Guandu   

C.  Josino  

Villa  Nova  

Murundú  

C.  Moreira  

Monção  

Paraíso  

S.  Caetano  

S.  Domingos  

Itaperuna  

Bananeiras  

Natividade  

Porciuncula  

Retiro  

Lage  

Sta.  Barbara  

Sto.  Eduardo  

Sambaitiba  

Sant' Anna  

Cachoeiras  

B.  do  Matto   

Porto  do  Penna  

F.  de  Oliveira  

Friburgo  

C.  Paulino. .  

Rio  Grande  

Bom  Jardim  

Monnerat  

Cordeiro  

Cantagallo  

Gavião  

Sta.  Rita  


282,5 

440 

292,(1 

679 

310,0 

334 

315,6 

249 

300,3 

579 

319.3 

632 

277,1 

12 

284,9 

1 1 

287,1 

10 

292,5 

10 

295,8 

9 

297,8 

10 

305,9 

7 

312,2 

6 

286,4 

12 

291,8 

10 

299,8 

9 

293,9 

10 

313,7 

0 

316,8 

7 

291,3 

32 

297,4 

41 

-104,J 

314,6 

46 

324,6 

61 

348,5 

28 

362,6 

42 

370,2 

54 

383,4 

74 

387,9 

87 

403,7 

113 

420,7 

153 

430,9 

|81 

443,4 

|88 

418,4 

150 

429,1 

174 

330,7 

80 

345,3 

00 

44,9 

20 

61,2 

23 

73,4 

48 

80,8 

222 

86,4 

582 

93,1 

1.075 

108,5 

847 

115,2 

841 

122,5 

724 

136,9 

574 

149,0 

596 

159,1 

586 

166,0 

376 

167,5 

360 

184,8 

203 

ESTAÇÕES 


Roa  Sorte 
Larangeiras. . . 

Batatal  

Itaocara  

Rortella  

Macuco  

D.  Marlanna.. 
Murinelly  .... 
B.  iie  Aquino. 
Sumidouro.. . 
Bella  Joanna.. 
S.  Francisco  . 

Bacellar  

Paqucquer .... 


do  Nlctheroy 


194,2 
309,5 
216,8 
224,6 
236,5 
178,6 
138,7 
150.2 
162,4 
172.9 
179,4 
186,2 
197,3 
206.3 


Merity.. . 
Sarapuhj 
Actura.. . 
Rosario  . 
Estrella 


Posiiju  Mini  .  dr 
Pflla  I  itrinosH 


20,1 
24,1 
30,4 
34,9 
40,2 


Altllmlr 
iiidins 


137 
82 
03 
59 
44 
265 
951 
751 
519 
346 
270 
264 
221 
142 


ESTAÇÕES 


Entroncamento  

Maná   .  . . ."  

Inhomerim  

Entroncamento  

Raiz  da  Sena  

Meio  cia  Sen  a  

Alto  da  Sena  

Petrópolis  

C  iscatinha  

Nogueira  

[taipava  

P.  do  Rio  

Areal  

Alberto  Torres  

I lermogeno  Silva.. . . 

M.  Brasil  

Entre  Pios  

1'iraeema  

Figueiras  

Aguas  Claras  

S.  lose  do  Pio  Preto 


hisluii  IMm,  cli 

Priiia  Ftnún 

Altitude 
incluis 

45,9 

12 

0.2 

? 

8,0 

4 

12,0 

12 

16,3 

31 

18,8 

372 

22,4 

841 

25,2 

812 

30,9 

721 

38,7 

085 

44,8 

os: 

51,2 

045 

06,5 

446 

75,5 

319 

á  78,9 

278 

85,5 

283 

91,0 

273 

98,6 

271 

74,1) 

499 

86,7 

535 

91 ,6 

549 

IV 

REZENDE  A  BOCAINA 


ESTAÇÕES 

Posição  kilometrica 

ALTITUDE 

Suruby  

0,000 

3<>7,280 

Plataforma  

1 ,540 

400,059 

Babylonia  

|  13.340 

428,031 

Estalo  ■  

.'  17,085 

400.1 '86 

Bambus  

23.560 

472,086 

Formoso  

i  28,336 

407,086 

Harreiro  

1  38,810 

! 

507.000 

ESTRADA  DE  FERRO  BANANAL 


ESTAÇÕES 


Posição  kilometrica 


ALTITUDE 


Saudade  j 

Rialto  j 

Tres  Banas  

Bananal  


0,000 
12,000 
22,000 
28,000 


377,800 


i 


ESTRADA    DE   FERRO  THEREZOPOLIS 


ES1AÇÕES 


piedade  

Majjé  

Santo  Aleixo , , 
Raiz  da  Serra.. 
Allo  da  Serra.. 
Therezopolis  . . 


29,00 
986,00 
904.00 


VII 

ESTRADA   DE   FERRO   Á  MARICÁ 

De  Porto  das  Neves  á  Nilo  Peçanha 


Extensão  kilometiica  

68,  kilometros. 

WJvl>IÍ    «ni-,    ai  irvivi  1^?.V 

Ramal  do  Passa  Tres 

ESTAÇÕES 

Posição  kilometrica 

ALTITUDE 

Barra  do  Pirahy  .'  

Sant 'Anna  

Pirahy  

Passa  Tres  

0,00 
7,790 
24.965 
40,859 

356,61 1 

361,800 
370,801) 
397,500 

Ramal  de  Ipiabas 


ESTAÇÕES 

Posição  kilometrica 

i 

ALTITUDE 

Baíra  do  Pirahy  

0,00 

356,611 

Ipiabas  

24,300 

685,600 

Paulo  ile  Alnreiíla  

35,041 

654,200 

42,946 

518,00 

AINÍNEIXO    N.  32 


San  as  seguintes  as  pnneipaes  estradas  de  rodagem  fluminenses 


V  de  ordem 


MLINM IPIOS  SIRVIIMIS 


Desertivolvimento 
em  kilomdros 


4 

5 
6 

8 


iq 
1 1 

l  2 

t3 
14 
1  5 

(.6 

'7 
r8 

19 
20 

2 1 

^3 
-'4 

26 

27 
28 

29 
30 
3' 
3  2 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 


S.  Pedro  da  Aldeia,  Campos  e  Itaperuna..... 

S.  João  da  Barra  e  Itaperuna  

Monte  \  erde  e  Itaperuna  

Itaperuna  e  Santo  Antonio  de  Pádua  

Campos  e  S.  João  da  Barra  

Campos  e  S.  Francisco  do  Paula  

S.  Francisco  de  Paula  e  Macahé  

Bom  [ardim,  Nova  Friburgo  e  S.  Francisco  de 

'  Paula  .'  

Nova  Friburgo  e  liana  de  S.  João  

Barra  de  S.  João  

Araruama  e  S.   Pedro  da  Aldeia  

Barra  de  S.    foão,  Araruama,  Aldeia  e  Cabo 

Frio  

Cabo  Frio  *  

Capivary  •  —  • 

Capivary  e  Araruama  

Rio  Bonito  e  Saquarema  

Etaborahy,  Rio  Bonito  e  Saquaremà  

Saquarema  e  Maricá  

Nictheroy,  S.  Gonçalo  e  Maricá  

Saquarema  e  Araruama  

Capivary,  Rio  Bonito  e  SanPAnna  de  Jàpuhyba. 

Sant'Anha  de  Jàpuhyba  e  Magé  

S.  Fidélis  

Santa  Maria  Magdalena,  S.  Sebastião  do  Allo 

e  Cantagallo  '.  

Santa  Maria  Magdalena  

Cantagallo  e  1  )uas  Barras  

Duas  Barras.  Sumidouro  e  Nova  Friburgo...'. 

Cantagallo  e  Carmo  

Sapucaia  

Magé  e  Therezopolis  

Petrópolis  e  Parahyba  do  Sul  

Magé  e  Petrópolis  

S.  João  Marcos,  Iguassu  e  [taguahy  

Iguassu  e  Vassouras  

Itaguahy  e  Vassouras  

Vassouras  e  Valença  

Vassouras  

Barra  do  Pirahy  e  Valença  

Barra  Mansa  e  Rio  Claro  

Petrópolis  e  Parahyba  do  Sul  


50 
40 

4-' 
4i 
3-' 
40 

48 
<<5 

i  > 


3° 
20 

30 
3  o 
26 

41 

4'. 

4i 

U 

24 

30 

36 

3  2 
M 
40 

36 
I  1 

4° 
18 

13 
5° 


56 


72 


N.  de  ordem 


MUNICÍPIOS  servidos 


Desenvolvimento 
emkilometros 


41 

42 
43 
44 
45 
46 

47 

4* 
49 
50 
51 

52 
53 
54 
55 


Párahyba  do  Sul  

[gUassú  

Itaguàhy,  Mangaratiba  e  Angra  dos  Uris.... 

Barra  Mansa  

[taguahy,  S.  João  Marcos  e  Pirahy  

Mangaratiba  e  S.  João  Marcos  

Angra  «los  Reis,  Rio  Claro.  S.  |oão  Marcos  e 

Capivary  

Paraty  

Pirahy.  Iguassu  e  [taborahy  

Barra  do  Pirahy  e  Valença  

V alença  e  Santa  Thereza  

Barra  Mansa  e  Barra  do  Piràhy  

Barra  Mansa  e  Rezende  

Valença.  Rezende  e  Barra  Mansa  

Barra  Mansa  e  Rezende  


12 
30 
75 

66 
41 

70 

30 
22 

45 
5  2 
'5 


39 


NOTA  —  Extrahi  da  mensagem  de  1"  de  \ gosto  ultimo  as  seguintes 
ponderações  relativas  ás  estradas  de  rodagem: 

Vão  adiantados  os  trabalhos  dessa  commissão,  creada,  como  outras,  pelo 
decreto  n.  j  .  208.  de  21  de  Dezembro  ultimo,  em  execução  da  lei  11.  1.109,  de 
5  de  Noveriibro,  também  de  [912,  e  á  qual  incumbe: 

aj  a  revisão  da  rede  de  estradas  de  rodagem  do  Estado,  afim  de,  pela 
construcção  de  umas  e  reforma  de  outras,  melhor  adaptal-as  ás  actuaes  necessi- 
dades económicas  do  Estado  e  ao  desenvolvimento  de  sua  viação  férrea. 


A  demonstração  que  se  segue,  colhida  em  elementos  officiaes  e  seguros, 
revela  o  extraordinário  movimento  de  cargas  em  certas  zonas  do  Estado. 

Assim,  na  bacia  do  Carangola  e  na  margem  direita  do  Itabapoana,  que 
eomprehendem  a  maior  parte  dos  municípios  de  Itaperuna  e  Monte  Verde,  a 
producção  está  calculada  em  22.000  toneladas  e  a  importação  em  11.000,  011 
33.OOO  toneladas  de  cargas  em  transito.  ()  valle  do  rio  Pomba  em  nosso  ter- 
ritório, e  que  se  estende  por  grande  porção  do  município  de  Santo  Antonio  de 
Pádua,  produz  15.000  toneladas  de  café.  cereaes  e  aguardente,  elevando-se 
movimento  de  cargas  a  22. 000  toneladas  com  a  importação.  Na  zona  do  Carmo. 
Cantagallo,  Itaocara  e  S.  Fidélis,  no  valle  do  Párahyba  do  Sul.  transitam  27.000 
toneladas,  das  quaes  18.000  de  producção.  (  )  valle  do  Paquequer,  abrangendo ^os 
municípios  do  Sumidouro  e  Carmo  e  parte  dos  de  Friburgo  e  Sapucaia,  têm 
um  movimento  calculado  em  6; 000  toneladas,  movimento  que  attinge  7.000 
toneladas  nos  valles  do  Macabú  e  do  [mbé  e  40.000  no  dos  Dois  Rios.  que 
comprehende  os  do  Negro  e  Grande,  pelos  municípios  de  Itaocara.  S.  Sebas- 
tião do  Alto.  Santa  Maria  Magdalena.  Cantagallo.  S.  Francisco  de  Paula.  Duas 
Barras.  Bom  jardim  e  Friburgo. 

Para  toda  essa  vasta  e  ubérrima  região,  onde  é  intenso  o  trabalho  agrí- 
cola, convergirá  a  acção  da  commissão  procurando  restaurar  e  abrir  boas  eslra- 
das  "carroçáveis  que  se  dirijam  para  a  parte  navegável  do  Párahyba  do  Sul, 
no  trecho  de  S.  Fidélis  a  S.  João  da  Barra,  para  Porto  Novo  ou  para  Sapu- 
caia, com  escoamento,  nestes  últimos  pontos,  para  a  Central  do  Brazil.  que 


fetM  tarifas  baixas,  o,  finalmente,  para  Macahé.  Ter  se  lia  assim  facilitado  a 
exportação  «los  productos  de  vasta  área,  hoje  sujeitos  aos  altos  fretes  «la  Leo- 
poldina. 

\a  OUtra  parte  do  Estado,  amparada  pela  modicidade  das  tarifas  ila  Ceti 
irai  e  de  outras  \  ias  férreas  da  União,  bastará  restaurar,  melhorando,  as  estra 
das  existentes,  todas  de  exeellente  tragado,  e  levando  se  em  conta  a  importância 
do  trafego  de  cada  uma  delias. 

\  eonimissâo  apresentou,  para  a  primeira  zona,  um  plano  desenvolvido, 
apoiado  na  produeção  já  assignalada  : 

</ j  uma  estrada  que,  partindo  do  porto  fluvial  de  S.  Fidélis.  \á  ter  a 
Monte  Verde  1 40  Unis.)  c  alii  se  bifurque,  seguindo  um  ramo  para  Miracema 
(mais  39  kms.)  e  o  outro  pari  Lage  (mais  71  kms.  e  para  ltaperuna ;  este  ultimo 
ramo  se  dirigirá  para  Santo  Antonio,  na  fronteira  do  Espirito  Santo,  eom 
(mais  39  kms.)  e  o  outro  para  Lage  (mais  71  kms.,  e  para  ltaperuna ;  este  ultimo 

h)  outra  que,  com  o  desenvolvimento  de  70  kms..  comece  em  Santo  An- 
tonio de  Pádua  e.  acompanhando  o  romba  e  o  Parahyba,  vá  ao  porto  de  São 
Fidélis; 

c)  outra  ligando  S.  Eidelis  a  Itaocara  e  S.  Sebastião  do  Parahyba,  entrou 
cando  na  estrada  de  Porto  Novo  a  Córrego  do  Prata,  com  a  extensão,  de  ex- 
tremo a  extremo,  de  1 31 1  kms..  escoando,  numa  metade,  para  S.  Fidélis,  e  em 
outra,  para  a  Central,  em  Porto  Novo. Esta  estrada,  em  grande  parle  já  con- 
struida.  será,  eom  outras  que  a  ella  irão  ter.  o  eixo  de  importante  rêde  de 
viação ; 

d)  outra,  começando  em  S.  Francisco  de  Paula,  terminara  em  Macabé. 
passando  pela  Gramma  e  pelo  Frade,  com  75  kms.  de  percurso,  devendo  ter 
ainda  dois  ramaes  um.  rumo  de  Magdalena,  e  outro  por  Friburgo,  atra- 
vessando S.  Jose  do  Ribeirão; 

c)  outra  ligará  Macahé  e  Magdalena,  passando  por  Conceição  de  Macabú. 
com  a  extensão  de  72  kms.  ; 

f)  outra  de  Macuco  a  Porto  Novo  do  Cunha,  passando  por  Duas  Barras, 
Duas  Barras  e  Carmo,  com  65  kms..  e  entroncando-se  em  Duas  Barras  com 
a  que  vem  de  Friburgo  e  Bom  Jardim. 

São  essas,  em  suas  linhas  geraes,  as  principaes  estradas  que  convém  re- 
staurar, augmentar,  alterar  e  abrir. como  vasadouros  maiores  para  a  produeção 
de  vasta  zona  — troncos  de  uma  grande  rêde  de  viação,  convergindo  para  os 
portos  fluviaes  entre  S.  Fidélis  e  S.  João  da  Parra,  para  o  porto  de  Macahé  e 
para  estações  da  Central  do  Brazil.  <  )s  estudos  e  projectos  pára  tão  importantes 
melhoramentos  vão  muito  adiantados  e  em  breve  as  obras  começarão. 

Também  será  iniciada  dentro  de  pouco  tempo  a  reconstrucçáo  total  da 
antiga  e  bem  traçada  estrada  Presidente  Pedreira,  na  extensão  de  52  kms.  Esse 
Serviço  está  orçado  em  1  No  :NooSooo.  inclusiv  e  obras  de  arte.  e  a  estrada  ficará 
preparada  para  o  transito  de  automóveis,  augmentada  para  6™,Do  sua  largura. 

A  cómmissão  projectou  ainda  tres  grandes  pontes  sobre  o  rio  Parahyba: 

a)  uma  nos  Bagres,  com  iNo"',on  de  comprimento,  em  sete  vãos,  largura 
liv  re  de  4"',00 :  custo  17N:  70JS251J ; 

b)  uma  em  Vargem  Alegre,  próxima  á  estação  desse  nome.  com  129  de 
comprimento  e  custo  de  139  193  1.SN30 ; 

cj  outra  em  Itatiaya  com  93  de  extensão  em  tres  vãos.  orçada  em 
140  :935$0/6. 

Possuindo  o  Estado  muitas  pontes  de  madeira,  de  vãos  reduzidos,  cuja 
substituição  por  mitras  da  mesma  espécie  não  convém,  pelas  frequentes  despezas 
de  reparação,  resolvi  mandar  substituil-as  por  outras  metallicas,  de  typo  de  fácil 
montagem  e  transporte. 

Está  aberta  concurrencia  para  o  fornecimento  das  superstructuras  metalli- 
cas para  essas  pontes,  não  só  as  grandes  como  as  pequenas,  todas  orçadas  em 
õo6:544$3i9. 


A  INI  N  EIXO  N  33 


PRINCIPAES  CULTURAS  l)<>  ESTAD< 


MUNICÍPIOS 


CULTURAS  PRINCIPAES 


Angra  dos  Reis. 
\  raruama  


narra  de  S-.  |oaó. 

Mana  do  Pirahy.. 
I  Sarra  Mansa .... 


íom  araim. 


Cal  >(>  Frio. 
Campos. .  . 


Cantagalk). 
Capivary .  . 


^  armi  i . 


Duas  Barras 


Lguassu . 
I  taguahj 


I  taocâra. . 
[taperuna. 

Macahé.  . 


Magé  

Mangaratiba . 
Maricá  


CANNA  DE  ÀSSUCAR,  feijão,  milho.  etc. 
CANNA  DE  ASSUCAR',  rafe.  arroz,  milho  e 
hortaliças 

CAFÉ.  CANNA  e  CEREAES,  igualmente  im- 
portantes. 

CAFÉ,  CEREAES,  canna  de  assuear  e  fructas. 
CAFÉ,  canna  de  assuear,  arroz,  milho,  feijão, 

mandioca,  etc. 
CAFÉ,  feijão,  milho,  batatas,  mandioca,  arroz  c 

canna  cm  pequena  escala. 
MII.1K).  feijão,  mandioca,  canna  e  café. 
CANNA   DE  ASSUCAR,  café,  mandioca,  ce- 

reaes  e  fructas. 
CAFÉ,  milho,  feijão,  arroz,  batatas  e  canna  de 

assuear. 

CANNA  DE  ASSUCAR,  CEREAES1,  café. 
fructas,  etc. 

CAFÉ,  MILHO,  FEIJÃO,  arroz  canna.  fumo 
e  batatas. 

CAFÉ,  canna  de  assuear.  cereaes,  balatas,  man- 
dioca e  fructas 
Café,  canna,  CEREAES  e  fructas. 

CANNA  DE  ASSUCAR.  mandioca,  arroz,  fei- 
jão, etc. 

CAFÉ,  CEREAES,  canna  de  assuear,  etc. 
CAFÉ,    M1I,1I().   feijão,  canna  de  assuear  e 
fumo. 

CANNA  DE  ASSUCAR,  CAFÉ,  arroz,  milho, 

feijão,  etc. 
MÀNDIÓÇA;  milho,  feijão,  etc. 
Feijão,  MILHO,  mandioca  e  canna  de  assuear. 
CANNA  DE  ASSUCAR.  MANDIOCA,  milho, 

.feijão,  legumes  e  fructas. 


municípios 

Monie  Verde.   


CULTURAS  P R INC I PAES 


CAFÉ,  MILHO,  \KK<)7.  feijão,  canna  e  man 
<Iíik  a. 

MH. lio.  KKIJ.ÁO.  BATATA  ENGLÊZA,  hor 

taliças,  flores  e  Inicias. 
Cale   CEREAES.   canna.   mandioca.  BATA- 
TAS, LEGUMES,  fnictas  e  flores 
CAFÉ,  milho,  arroz,  feijão,  canna,  fumo,  legu- 
mes e  fnnias. 
j  ÇANNA  DE  ASSUCAR,  arroz,  feijão,  milho 
e  café. 

CAFÉj  canna  de  assucar,  milho,  feijão,  arroz, 
balata  moleza,  legumes  e  plantas  orna- 
mentaes. 

CAFÉ;  MILHO,  canna.  batatas,  fructas,  etc. 
CAFÉ,  milho,  arroz,  feijão,  batata.  CANNA, 
etc..  etc. 

CAFÉ,  CANNA,  cereais»,  mandioca,  etc 
CEREAES,  canna.  fumo,  café,  mandioca,  etc. 
Café,  canna.  MANDIOCA  e  CEREAES. 
CAFÉ,  canna.  fumo,  cereaes,  mandioca,  cacau, 
etc,  etc. 

CAFÉ,  canna.  milho,  arroz,  feijão,  mandioca,  etc. 
CAFÉ,  CEREAES.  canna.  mandioca,  tec. 
CAFÉ,  canna.  mandioca,  milho,  arroz,  etc. 
CAFÉ,    MILHO,   FEIJÃO,   arroz,  mandioca. 

canna,  batatas,  videiras,  etc. 
Milho,  feijão,  batatas,  mandioca,  canna  de  assu- 
car e   PRUCTAS  diversas,  em  grande 
quantidade. 

CANNA  DE  ASSUCAR.  mandioca,  milho,  fei- 
jão, etc. 

CANNA,  café.  mandioca,  milho,  feijão,  bata- 
tas, etc. 

ARROZ,  café,  batatas,  cereaes,  alhos,  etc. 

S.  Pedro  da  Aldeia  j  CANNA  DE  ASSUCAR.  cereaes.  mandioca  e 

algum  café. 


Xictherov  

Nova  Fribtirgo 
1  'arahj  h  do  Sul 

Paratv   

1  'etropolis  


Pirahy  

Rezende  

Rio  Bonito  

Rio  Claro  

Sant' Anna  de  Japuhyba. 
Santa  Maria  Magdalena. 

Santa  Thereza  

Santo  Antonio  de  Pádua 

S.  Fidélis  

São  Francisco  de  Paula 

S.  Gonçalo  


t  S.  João  da  Barra 
Itaborahy  

S  Marcos  


S.  Sebastião  do  Alto. 


fumo,  CANNA.  algum  café  e  CEREAES. 


MUNICÍPIOS 


CULTURAS  PRINCIPAES 


Sapucaia.  .  , 
Saquarema . 


Sumidouro  . 
Therezopolis. 
Valença  


Vassouras. 


CAFÉ,  CANNA,  CEREAES,  fructas,  etc. 
Mandioca,  canna  de  assucar,  milho,  feijão,  café 

e  ALGODÃO. 
Café,  cereaes,  canna  de  assucar.  batatas,  etc. 
CANNA.  CEREAES,.  café.  etc. 
Cereaes,  CANNA,  CAFÉ.  hortaliças,  forragens 

e  fumo.  Ha  também  cultura  da  piteira. 
CAFÉ,  canna,  CEREAES,  etc. 


NOTA  —  As  culturas  assignaládas  em  letras  maiúsculas  são  as  de  maior 
importância. 


(Extrahido  dos  Questionários  do  Ministério  da  Agricultura) 


AININE1XO    INJ.  34 


VALOR   DA   EXTORTAÇAO  OFFICTAL  FLUMINENSE 

i< ) i  i  i ( ) i  j 

1'rodnctos  do  reino  vegetal               No. 034  :-4^>$7<><)  oN.  1 16  :<x;4$356 

animal                 1  1  •  530  :.^54$5'3  I2.2I0:220$676 

mineral  ;'       6. 900:566^096  7 . 1 4 1  :o34$2oo 

mixtns                            II .982 :532$OO0  to.  512  :oi7$ooo 

1  tx) .  <  »56  :í>«)3$3^)  1  ±~  ■  :267$22i 

yerifica-se  <>  augmento  dc  i(>      no  valor  official  <la  exportação. 


AI\J  PM  EXO  35 


FINANÇAS  PUBLICAS  DO  ESTADO 


Receita  ordinária,  arrecadada  em  191 1  ,  9 . 466  :6g2$385 

Idem,  idem.  em  1912  .  11 . 553 :29i$588 

Differença  fiara  mais  em   i<)i2   2.096 :599$2O0 

A  differença  entre  a  receita  orçada  e  a  arreca- 
dada subiu  a   2.5i6:662$553 

A  despeza  ordinária  effectuada  foi  de   <). 734 :82i$Ó24 

deixando  o  saldo  dé  •  1.828:46^964 

O  importo  de  industrias  e  profissões  produziu. 

em  1912,  a  somma  de   1.147:907^002 

No  i°  semestre  do  anno  corrente  esse  imposto 

produziu   1  -047  :o49$334 

Contra   898:0O5$52O 

Ou   mais   I49:043$8l4 

em  ií^ual  peKÍòd0  de  i$l2. 


I 


I 
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